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Liquidação 
O bem ou mal eslar d ' uma 

sociedade é o lhe rmomel ro por 
onde os sociologistas aférem a 
boa ou má influencia das inst i-
tuições que nella imperam. 

Se essas instituições, ampara -
das por uma solida cohesão, sa-
tisfazem a uma necess idade so-
cial, e como taes se desobr igam 
correc tamente dos deveres alti-
nentes á acção governativa que 
•lhe foi commiss ionada pela con-
sciência publica, temos, apar te 
c i rcumslancias fortuitas e x t r a -
n h a s a o facto, o bem-es ta r social. 
Se, ao inverso, essas insti tuições 
são uma mera herança legada 
pela tradição; se e x i s t e m fu-
t i lmente por vir de longe a sua 
esteira de heredi tar ismo insalu-
bre; se, assentes em privilégios 
q u e a sciencia agita, em pr inc í -
pios que o progresso nega , pro-
vocam á lucta os povos regidos, 
conturbam a paz social, a r r a s -
tam á def inhação economica, ao 
entorpec imento menta l , á desre-
gra moral, á inobservância dos 
bons c o s t u m e s : — então, out ra 
coisa não é que o mal-es lar . 

E n inguém dirá, que a socie-
dade por lugueza , que o sr . Ra -
malho Ortigão, nos eslilletes da 
sua crit ica dicaz, qualificou de 
quat ro milhões de egoismos ex-
plorando-se m u t u a m e n t e e abor -
recendo-se em com mu m ; n in-
guém dirá, sus ten támos , q u e a 
sociedade por lugueza não abei-
ra o cairel do mais agudo mal-
es tar . 

Dois factos, por egual cara-
cterísticos, que no período cor-
ren te se espelham com viveza, 
são um concludente symptoma 
de que eslamos pre lud iando , se 
nella a inda não entramos, uma 
epocha de f ranca l iquidação. Um: 
o medo que apavora, que hysle-
risa a camada que impende hie-
rarchicamente nos destinos da na-
ção; outro: a desenvolução da 
fome, a legião do a n o n y m a d o q u e 
se agita epilecticamer.le, não por 
uma percepção exacta de t ran-
sformação consciente , mas pelo 
inst inclo primário, o da conser-
vação, que nos seres é n a t o ; não 
por uma exigeucia pavorosa de 
reivindicações d rape jadas no so-
cialismo rubro , mas pela neces-
s idade única da sustentação phy-
sical 

A pathologia d 'esles pheno-
menos não pôde, talvez, com s u -
btilezas de dicção, precisar se o 
ultimo facto deriva do primeiro, 
ou se este d 'aquel le . Todavia, 
an te - imagina-se que o medo de 
cima, mormente neste momento, 
é uma consequência da agitação 

de baixo, que lavra latente, e se 
incendeia com estuancia ende-
mica, por todo o exercito dos mal-
trapilhos, dos deshe rdados da li-
bidinosidade do f a u s t o . . . 

E ' positivo que a fome se fi-
lia em causas an ter iores , menos 
ou mais complexas, mas por in-
teiro da responsabd idade das in-
stituições que as propozeram. 

A vida de diss ipação doida, 
plena bachanal , em que a mo-
narchia se tem havido, sem p re -
occupações além das suas benes -
ses, num enrichessez vous desa-
brido e ant i -moral , eis a causa 
g e r a d o r a d 'este mal-estar an -
gustioso que a miúdo vae cavan-
do o desmoronamento de tudo 
i s t o . . . Meio século de regimen 
const i tucional , oligarchia vam-
pirosa de deshoneslos , exhaur i -
ram do corpo social a melhor 
seiva vital, as melhores condições 
de existencia. 

Depauperado e des ins t ru ido , 
o operário, pa ra não emigrar , 
pede pão ou t raba lho . E ' a lucta 
pela existencia. Negado que lhe 
seja o pão ou o t rabalho, o lem-
ma será outro: pão ou c h u m b o ! 

E depois, a t t ingida essa a g u -
deza de si tuação, começará a li-
quidação, a g r a n d e l iquidação 
que embr iaga de horror lodos 
os que leein cooperado na nossa 
queda economico-moral . Todas 
as luclas são ho r r endas q u a n d o 
o sangue jor ra ; n e n h u m a porém, 
será tão h o r r e n d a , tão te r ro -
r i s a n t e , como a lucta da mi-
séria, as commoções da fome. 
Conceba-se por um momento a 
crystallisaçõo de todas as vio-
lências e ler -se-ha concebido o 
que será a plebe es fomeada: um 
bando de lobos cervaes, u lulan-
do lodos os odios accumulados , 
s u p p u r a n d o todos os rancores 
d ' uma pre-exis lencia dolorosa, 
i n f e r i o r . . . 

O mêdo que pai ra no olym-
po dos que m a n d a m , explica im-
plicitamente a sua responsabi l i -
dade nas desgraças que occor-
rem. E ' que , a luz dos factos é 
tão radiante, tão intensa, que a 
mon?rchia está def ini t ivamente 
compene t rada da proximidade do 
grandioso dia da l i q u i d a ç ã o . . . 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

A favor dos emigrados 

Um g r u p o d e c i d a d ã o s d ' e s t a c i -
d a d e t e n t a o r g a n i s a r uma g r a n d e c o m -
m i s s ã o a fim de p r o m o v e r um e s p e -
c t á c u l o em benef i c io dos ex i l ados e m 
B o r d é u s , c u j a s n e c e s s i d a d e s e p r e c a -
r i a s c i r c u m s t a n c i a s e s t ã o r e c l a m a n d o 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r o v i d e n c i a s 
i m m e d i a t a s . 

O fim não pode s e r ma i s j u s t o e 
e s t a m o s c e r t o s d e q u e a co ramis são 
ha d e e n c o n t r a r na maio r i a do povo 
d e C o i m b r a a d h e s ã o c o m p l e t a ao s e u 
p e n s a m e n t o . 

O regimento 88 

T e m - s e fa l t ado na s a i d a d ' e s t e r e -
g i m e n t o p a r a o P o r t o , e só ha d ias 
el la a p p a r p c e u d e s m e n t i d a por um j o r -
nal q u e se s u p p õ e l»eoi i n f o r m a d o . 

E ' c e r t o q u e a e x i s t e n c i a a q u i 
d ' e s t e c o r p o mi l i t a r i n t e r e s s a m u i t o 
e s t a c i d a d e ; pois a p e z a r d ' i s s o n ã o 
v imos as c l a s s e s ma i s p r e j u d i c a d a s com 
a sua sa ida m a n i f e s t a r e m d e s a g r a d o . 

E t r a z e m o s is to á l e m b r a n ç a p a r a 
q u e se veja o e s t a d o d e iné rc i a e d e 
i n d i f f e r e n ç a a q u e c h e g o u e s t e b u r g o I 

S e n e m os v e x a m e s p o r q u e a p re -
s idênc ia da c a m a r a o tem fe i to p a s s a r 
o faz d e m o v e r ,a u m a o p p o s i ç ã o va -
l e n t e con t r a a s r e p r e s a l i a s d ' e s t e ho -
m e m , d e s a c r e d i t a d o c o m o v e r e a d o r , 
d e s d e q u e se p r o v o u o c a s o da e s -
t r a d a p a r a a sua q u i n t a , por c o n t a do 
m u n i c í p i o ! ! ! . . . . 

X 
Jlaeliado d'Almeida 

Ret i rou p a r a B r a g a , a c o n v a l e s c e r 
da e n f e r m i d a d e q u e u l t i m a m e n t e o 
o b r i g o u a a b a n d o n a r a r e d a c ç ã o da 
Portugueza, e s t e n o s s o b o m a m i g o e 
p a t r í c i o , um d o s m a i s e n é r g i c o s p ro -
p a g a n d i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

Q u e em b r e v e o v e j a m o s r e s t a b e -
lec ido é o n o s s o a r d e n t e d e s e j o . 

X 
Fabrica de bolachas e biscoi-

tos 
S a b e m o s q u e a a c r e d i t a d a f ab r i ca 

dos s r s . J o s é F r a n c # $ o d a Cruz & 
G e n r o , a c a b a de d i r i g i r a o s s e u s 
c o n s u m i d o r e s u m a s c i r c u l a r e s a n n u n -
c i a n d o - l h e a r e d u c ç ã o nos p r e ç o s d ' a l -
g u r n a s d a s b o l a c h a s e. b i sco i tos d e seu 
f a b r i c o . 

E s t a r e s o l u ç ã o em p r e s e n ç a da 
cr i s e q u e a t r a v e s s a m o s h o n r a s o b r e -
m a n e i r a e s t e a c r e d i t a d i s s i m o e s t a b e -
l e c i m e n t o , p o r i s s o q u e , q u a n d o q u a s i 
todo o c o m m e r c i o e i eva os p r e ç o s dos 
s e u s a r t i g o s , v e m o s q u e ^ e s t a f ab r i ca 
faz o sac r i f i c io d ' u m a r e d u c ç ã o impor -
t a n t e , a fim d e q u e o c o n s u m o n ã o 
soffra d i m i n u i ç ã o . 

X 
O comiehoso 

A n d a faroz com a ide ia de ficar 
sem t r o p a . E s t e s a m o r e s pe lo so ldado 
d e f i n h a m - o . 

N ã o q u e r n e m á m ã o d e D e u s P a -
d r e , q u e o 2 3 sa ia de C o i m b r a , e re-
p e l l e a ideia d e se r p o s t a na Esco la 
C e n t r a l j a cava l l a r i a , por es t a s pa la-
v r a s : — « Â . cava l l a r i a p o s t a na Esco la 
C e n t r a l , s em p a s t o s , d e v e ficar fresca 
e barata: o s of f ic iaes s u p e r i o r e s e in -
f e r i o r e s a l o j a d o s na c i d a d e , p o r q u e 
lá não ha q u a r t e l n e m c a s a s , os ca -
val los na c a v a l l a r i ç a , a t r e s k i lome-
t ros d e d i s t a n c i a ! D e v e s e r mui to 
c o m m o d o e ao m e s m o t e m p o mui to 
c o n v e n i e n t e á d i s c i p l i n a ! ) 

P o r q u e n ã o g o s t a r á el le da c a v a l -
laria a d i s t a n c i a ? 

Não o s a t i s f a z : os cava l los n a c a -
val la r iça e e l le a t r e s k i lome t ros d e 
d i s t a n c i a . 

E ra l a -o e s t a ide ia — a fa l ta d e 
p a s t o ! 

X 
Boa acção 

O s r . d u q u e d e Pa ime l l a t em d i s -
t r i b u í d o á s c r e a n ç a s p o b r e s u m a r e -
fe ição d i a r i a : sopa d e fei jão com h o r -
ta l i ça , p ã o e v inho ; f o r n e c e n d o t a m b é m 
oleo d e fígado d e b a c a l h a u ás c r e a n -
ça s q u e d ' i s s o c a r e c e m . As r e f e i ç õ e s 
d i s t r i b u í d a s s o b e m a m a i s d e 2 0 0 . 

Uma be l la a c ç ã o q u e m e r e c e os 
louvores d e toda a g e n t e . 

A crise da fome 

D i z - s e q u e a l g u n s e m p r e g a d o s d a s 
a l f a n d e g a s , v e n d o - s e i m p o s s i b i l i t a d o s 
d e m a n t e r - s e , e as suas f amí l i a s , com 
os v e n c i m e n t o s q u e a c t u a l m e n t e a u f e -
r e m , p e n s a m em d e m i t t i r - s e tão d e -
p r e s s a e n c o n t r e m m i s t e r m a i s l u c r a -
t ivo . 

Aqu i l io na a l f a n d e g a , s e g u n d o aff i r -
m a m , es tá u m a v e r d a d e i r a d e s g r a ç a 
p a r a o s e m p r e g a d o s m e n o r e s e d e s -
p a c h a n t e s ! 

O e s t a d o m a i o r c o n t i n ú a a i m p a r ! 
O s q u e m e n o s t r a b a l h a m são os q u e 
m a i s r e c e b e m . 

X 
A's auctoridades 

A f r e g u e z i a d e A n t a n h o l , d ' e s t e 
c o n c e l h o , a inda n ã o t em c e m i t e r i o p u -
bl ico . I s to d e n o t a a p e n a s a incú r i a d a s 
j u n t a s d e p a r o c h i a e a i n d i f f e r e n ç a d a s 
a u c t o r i d a d e s pe lo c u m p r i m e n t o da le i , 
s e b e m q u e ha 5 7 a n n o s se p r o h i b i u 
os e n t e r r a m e n t o s n a s e g r e j a s , o r d e -
n a n d o - s e a c o n s t r u c ç ã o de c e m i t e r i o s . 

O s e n t e r r a m e n t o s t êm s i d o fe i tos 
a um lado da e g r e j a , r e s g u a r d a d o 
a p e n a s p o r u m t a h i q u e d e m a d e i r a ! 

V e r e m o s o q u e as a u c t o r i d a d e s 
d e c i d e m s o b r e e s t e a s s u m p t o . 

X 
O Zé dos Chouriços 

E s t e grande estadista d e c l a r o u n a 
c a m a r a d o s p a r e s q u e apo iava as c o n -
c l u s õ e s e a d o u t r i n a d o p a r e c e r da 
c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s d a o u t r a c a -
m a r a . 

Q u e a d m i r a ! Foi na s i t u a ç ã o d ' e s t e 
grande vulto q u e d e s a p p a r e c e u a outra 
metade. Ora s e g u i n d o a op in i ão d e 
M a r i a n o : — l a d r õ e s não se encobrem 
de graça—portanto, q u a n t o c u s t a r i a a 
tal c o m m i s s ã o ? E d ' o n d e s a i r i a o d i -
n h e i r o p a r a a c o m p r a ? 

F a ç a m favor d e r e s p o n d e r . 
X 

Os credores estrangeiros 

E m face da a t l i t u d e t o m a d a p e l o s 
j o r n a e s e s t r a n g e i r o s , os f r a n c e z e s e s -
p e c i a l m e n t e , e p e l o s b o a t o s q u e p o r 
ahi c o r r e m de bocca em b o c c a , p a r e c e 
q u e é um fac to pos i t ivo r e c u s a r e m - s e 
os c r e d o r e s da d iv ida e x t e r n a a a c c e i -
t a r a s p r o p o s t a s do s r . Ol ive i r a M a r -
t in s , p r o p o n d o u m a s c o n d i ç õ e s por tal 
v e x a t ó r i a s p a r a o p a i z , q u e a s t o r n a 
i n v i á v e i s . S ã o e s t e s os b o a t o s q u e 
c o r r e r a . 

N ã o se r e a l i s a n d o , po i s , o a c c o r d o , 
o e m p r e s t i m o fica g o r a d o . E como sem 
uma n e m o u t r a c o u s a , o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s não p o d e fazer g u i n d a r - s e á s 
a l t u r a s d e salva-dor-mór d ' e s t e s r e i n o s , 
é ma i s do q u e p r o v á v e l r e s i g n a r a p a s t a . 

Po i s q u e se vá e m b o r a q u a n t o a n -
t e s , q u e b e m t r i s t e é j á a m e m o r i a 
q u e d e si d e i x a na sua c u r t a e d e s a s -
t rosa p a s s a g e m p e l o p o d e r . 

Se como e s c r i p t o r e como p o l i t i c o 
o s r . O l ive i r a M a r t i n s e r a já t ido como 
um i n c o h e r e n t e , como m i n i s t r o não t e m 
p a s s a d o d ' u m c a i x e i r o l a . 

X 
A (Ideia Nova» 

S u s p e n d e u a p u b l i c a ç ã o e s t e col-
lega p o r t u e n s e , q u e c o m b a t e u r i j a -
m e n t e c o n t r a a pol i t ica q u e t e m le-
vado o pa i z á d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o e m 
q u e o v e m o s . 

X 
Augusto Pinto Tavares 

N ã o t e m e x p e r i m e n t a d o m e l h o r a s 
e s t e h o n r a d o c i d a d ã o , c o n t i n u a n d o a 
r e c e i a r - s e pe l a s u a v i d a . 

D'oiho (£ espreita 

P a r e c e q u e aos c o m m a n d a n t e s d o s 
r e g i m e n t o s do n o r t e se r e c o m m e n d á r a 
a ma io r v ig i l anc ia nos q u a r t é i s . 

Mas e n t ã o o Zé do n o r t e não m o s -
t r o u a i n d a ha pouco o s e u f a t a c a z á s 
i n s t i t u i ç õ e s ? 

Até nos r e c o r d a q u e s u a s m a g e s -
t a d e s v i e ram d 'a l l i m a r a v i l h a d o s ! 

E ' b o a ! 
X 

A amnistia 

A l g u n s e m i g r a d o s r e s i d e n t e s e m 
M a d r i d e n v i a r a m á Voz Publica a s e -
g u i n t e c a r t a : 

Madrid 25 de março de 1892. 
Sr. redactor—Constando-nos q u e 

s e t e n c i o n a d e c r e t a r a a m n i s t i a p o r 
occas ião da s e m a n a s a n t a , e , c o m o 
tal i n d u l g ê n c i a n e n h u m d e nós a s u p -
p l i cou , ped imos a v . se d i g n e f a z e r 
c o n s t a r , no s e u a c r e d i t a d o j o r n a l , q u e 
p r o t e s t a m o s c o n t r a tal g e n e r o s i d a d e 
e m o r m e n t e no dia em q u e o rei t e m 
por c o s t u m e p e r d o a r e c o m m u t a r a s 
p e n a s aos a u c t o r e s d e a l t o s c r i m e s . 

P e l o q u e s e c o n f e s s a m m u i g r a t o s 
os e m i g r a d o s 

Augusto Malafaia Nunes 
José Lopes Quintella 
Manoel Gonçalves Pereira 
Gabriel José Gomes e Lima 
Norberto José Ferreira. 

X 
A crescer . . . a crescer 

J á es tá e m 7 c o n t o s d e r é i s o c h a -
m a d o d e s f a l q u e q u e u l t i m a m e n t e a p -
p a r e c e u no c o f r e da g u a r d a m u n i c i p a l 
do P o r t o . 

A p u l a r d ' e s t a m a n e i r a c h e g a r - s e -
ha á c o n c l u s ã o d e q u e o c o f r e n ã o t e m 
v i n t é m . E os r e v o l t o s o s d e 3 1 d e j a -
n e i r a é q u e foram l a d r õ e s I 

J á o d i s s e m o s e r e p e t i m o s : o des-
falcado c h e i r a a v e n c e d o r e a h e r o e . 
A m o n a r c h i a d e v e - l h e a v i d a . Com 7 
c o n t o s d e ré i s p o d e se r t u d o — a t é 
c o n s e l h e i r o d ' e s t a d o . 

B e m m e n o s t i nha o N a v a r r o e 
M a r i a n o , q u a n d o a capa l h e o f f e r e c e u 
l o g a r . . . 

Mspetadas 

Cruzes, c a n h o t o ! . . . 

«Na real Capella da Uni-
vers idade não ha este anno 
offleios da Semana Santa 
n e m e x p o s i ç ã o do sacra-
mento .» 
(CORRESPONDÊNCIA DE COIM-

BRA..) 

Isto vae a todo o panno 
p'ra desgraça da nação; 
o raio do Mariauo 
'sconjurou a devoção . . . 
pois não fazem este anno 
offleios, exposição! 

Isto deve dar no*goto 
por ahi"a muita gente; 
já não"apanha o seu côto 
o bedel, archeiro, o lente; 
nem o reitor — homem d o u t o ! . . . 
Anda tudo descontente. 

Se nas suas orações 
forem pedindo ao bom Deus, 
que nos livre dos ladrões, 
que nos livre dos j u d e u s . . . 
Em vez d'ura côto — ao depois 
teem ura par — que são dois I 

PliNTA-IlOXA» 



A U m B U M E de 8 de abril de 1899 

00€>€>0® OOOOOO 
É tempo... 

Os h o m e n s púb l i cos do nosso paiz , 
n u m a d e s v a i r a d a f eb re de e g o í s m o , 
v e n d e r a m a sua c o n s c i ê n c i a , l ançaram 
o p u d o r á lama e f í z e r a m - s e t ra f ican-
t e s da honra e da d i g n i d a d e da na-
ção . 

8 e m e l h a n t e ao miasma g e r m i n a -
dor d ' u m a e p i d e m i a q u e se p r o p a g a , 
q u e se c o m m u n i c a , q u e se espa lha 
por toda a p a r t e , c o r r o m p e n d o o a r , 
l e v a n d o a mor te e o e x t e r m í n i o a mi-
l h a r e s de famí l i a s , uma mise ráve l cor -
r u p ç ã o de c o s t u m e s , g e r m e n f ecund í s -
s imo de toda essa impe tuosa t o r r e n t e 
d e i m m o r a l i d a d e s q u e nos a s s o b e r b a m , 
a m o n a r c h i a viciou o esp i r i to de q u a -
si todos os s e u s pol í t icos m o n a r c h i c o s 
cu jos su rd idos s e n t i m e n t o s e c r imino -
sas i n t enções , a r r a s t a r a m o paiz a es -
ta d e c a d e n c i a moral e mater ia l q u e 
nos a p r o d e n t a a ex i s t enc i a , q u e nos 
lança á va l ia . 

O ul t imo s e n t i m e n t o d e pat r io t i s -
mo f e n e c e u - s e - l b e s n u m a lucta cons -
t a n t e d e t o r p e s ba ixeza s , de a s q u e r o -
s a s v i lanias a p a g a n d o - s e - l h e s no es-
pir i to a ul t ima i m p r e s s ã o do d e v e r . 

Mas , e m b o r a p r e t e n d a m e s c o n d e r 
ua sombra todos e s s e s c r i m e s q u e pe -
zam s o b r e suas c a b e ç a s , embora as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s se não d i s c r i m i n e m , 
lá es tá a his tor ia s e m p r e jus t i ce i ra 
q u e a p o n t a r á á p o s t e r i d a d e os nomes 
d e todos esses v e n d i d o s , pa ra q u e os 
v i n d o u r o s os c e r q u e m d ' u m a aureo la 
d e odios e mald ições , p a r a q u e es -
c a r r e m s o b r e a sua memor i a . . . 

T a n g e m l u g u b r e m e n t e os s inos 
n o s c a m p a n a r i o s , a s por tas dos t e m -
plos a b r e m - s e , a mul t idão q u e passa 
s i l enc io sa , c a b i s b a i x a , e s t e n d e a mão 
á c a r i d a d e dos ricos 

Com l a g r i m a s d e d e s e s p e r o e com 
a d e s c r e n ç a no coração lá vae a tu r -
b a , c o m p a c t a , invad indo l e n t a m e n t e 
o t emplo , e s c u t a r a t t en t a a p r e c e do 
s a c e r d o t e , que echoa t r i s t e m e n t e m a s , 
q u e não chega a D e u s , p o r q u e se 
p e r d e , p o r q u e se e x t i n g u e na vas t i -
d ã o da e g r e j a . 

E os homens lá vão c o n t i n u a n d o 
na sua obra d e s t r u i d o r a , as famíl ias 
c o n t i n ú a m c o n t o r c e n d o se nas vascas 
da a g o n i a , as c r e a n ç a s conl i i iúam 
c h o r a n d o d o l o r i d a m e n t e ; e a mul t idão 
lá vae s i lenciosa e cab i sba ixa cami-
n h a n d o , c a m i n h a n d o ! 

Povo I Scep t icos I 
Ind i f f e r en t e s I Levan tae -vos d ' e s s e 

a b a t i m e n t o moral q u e vos e n t o r p e c e 
os m e m b r o s I 

De ixae -vos d ' e s s a s fr ívolas man i -
f e s t ações aos s an tos , q u e vos não v ê e m , 
q u e vos não o u v e m . 

E' t empo de se f aze r j u s t i ça e vós 
sois ju iz s u p r e m o I 

R e p a r a e q u e a vaga se agita e 
q u e a m a r é vae c r e s c e n d o ! . . . 

Lisboa-, 2 7 — 3 — 9 2 . 

A N G E L O P I T O U . 

Ainda re smunga . . . 

O Diário Popular a inda se a t r e v e 
a d i r ig i r - se aos r e p u b l i c a n o s , e sem 
v e r g o n h a vae d i zendo q u e a nossa 
g u e r r a ao Mar iano é devida a elle ter 
c o n s e g u i d o a viagem do rei ao Por to 
e a victoria da s ele ições na camara 
d e L i sboa . 

N ã o é toda a v e r d a d e : e por el le 
t e r de sv i ado dos c o f r e s públ icos as 
be l l a s s o m m a s de q u e o accusa ra ra 
os s e u s co l l egas min i s t ro s . I s to , a s 
fes t a s da viagem e o carneiro com ba-
tatas são as c a u s a s p r inc ipaes p o r q u e 
o c o m b a t e m o s ; e p o r q u e a jus t i ça o 
devia ter d e b a i x o de mão . 

E ' p r ec i so s e r - s e mui to Mar iano 
p a r a vir em publ ico fallar d ' u m p a r -
t ido cuja r e p u t a ç ã o e mora l idade está 
d e ha mui to r econhec ida pelo pa iz . 

Q u e m não tem v e r g o n h a . . , 

Responsabilidade m i n i s t e -
rial 

A c a m a r a dos pa re s re je i tou na 
sua ses são de te rça fe i ra a u rgênc ia 
pedida pelo s r . Camara L e m e p a r a a 
propos ta que a p r e s e n t o u e q u e diz : 

«Cons ide rando q u e é opinião ho je 
d o m i n a n t e q u e não pode ter execução 
o a r t . ° 1 0 3 . ° da ca r t a cons t i tuc iona l , 
re la t ivo á r e s p o n s a b i l i d a d e min i s t e r i a l ; 

« C o n s i d e r a n d o q u e o g o v e r n o par -
l a m e n t a r tem por base a i r r e s p o n s a -
bi l idade do re i , e a r e sponsab i l i dade 
dos m i n i s t r o s ; 

« C o n s i d e r a n d o q u e não pode ter 
r e g u l a r exerc íc io o s y s t e m a p a r l a m e n -
t a r , em q u a n t o exis t i r aque l la p re t en -
dida l a c u n a ; 

«P roponho q u e a camara d e c l a r e , 
por uma votação so l emne , (pie é u r -
g e n t e p r o m u l g a r a lei a q u e se r e f e r e 
o a r t . ° 1 0 4 . ° da mesma c a r t a . — Ca-
mara Leme.» 

Como é uma lei de m o r a l i d a d e ha 
de t e r egua l s o r t e á p ropos ta apre -
s e n t a d a pelo m e s m o digno pa r , re lat i -
v a m e n t e ás incompa t ib i l ades . 

X 
Cabo submarino 

Foi mais uma vez a d i a d a a im-
p o r t a n t e q u e s t ã o do l ançamen to do ca-
bo s u b m a r i n o pa ra os Açores , con-
t i n u a n d o em m a r é de in fe l i c idades 
aqtiblle nosso a r c h i p e l a g o , d e s p r e z a d o 
por comple to dos benef ic ios do pode r . 

O s r . Ar i s t i de s da Motta a p r e s e n -
tou na camara dos d e p u t a d o s uma pro-
posta q u e subs t i t u iu o p ro j ec to , au-
cto r i sando o g o v e r n o a rea l i sa r e s se 
m e l h o r a m e n t o no prazo de um a n n o . 

X 
Prisão do anarehigta Xtava-

ehôl 

Foi p reso o a n a r e h i s t a Ravacho l 
pe lo s r . D r e s c h , commissa r io de poli-
c i a , a c o m p a n h a d o de se is a g e n t e s de 
s e g u r a n ç a . No momen to da pr i são o 
a n a r e h i s t a t inha comsigo dois rewol-
ve r s , mas os a g e n t e s l a n ç a r a m - s e so-
b re e l l e , e , posto q u e e m p r e g a s s e rima 
r e s i s t e n c i a a l e s e s p e r a d a , a t a r am-no an-
tes de p o d e r f a z e r fogo. Kavachol g r i tou 
e n t ã o : viva a a n a r c h i a ! 

O povo ao s a b e r da pr i são dava 
mor ras ao a n a r e h i s t a . Os a g e n t e s con-
segu i r am afinal conduz i r o preso á 
p e r f e i t u r a . 

El le negou ser R a v a c h o l , mas o 
serv iço a n t h r o p o m e t r i c o r econheceu -o , 
f o r n j a l m e n i e , e out ro ana reh i s t a p reso 
r e c e n t e m e n t e , s endo c o n f r o n t a d o com 
el le , t a m b é m o r e c o n h e c e u . 

A a l t i t ude de Ravacho l é per fe i ta -
m e n t e c y n i c a . 

Uma nova busca passada ao do-
micilio de Ravachol fez descobr i r alli 
uma car ta de commissão q u e o habi -
li taria a a r r a n j a r 1 : 5 0 0 c a r t u c h o s de 
d y n a m i t e a n t e s do 1 ." de maio . As-
s e g u r a - s e q u e o seu c ú m p l i c e Math ieu 
consegu iu passa r a f ron te i r a . O a n a r -
ehis ta M a r t i n e t foi p r e s o esta no i te a 
fim de expiar uma c o n d e m n a ç ã o an-
t iga . 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 30 de março. 

Fel ic i tamos essa r e d a c ç ã o e o ci-
d a d ã o e d i s t inc to académico s r . An-
tonio J o s é d ' A l m e i d a , um dos ir .arty-
res da ce l l ebe r r ima lei das rolhas, pela 
annu l l ação do proceso in s t au rado con-
tra o Alarme. Ainda bem q u e n ã o ri-
ram d ' e s t a vez os ve rdugos dos a p o s -
tolos da d e m o c r a c i a . 

* Um a s s u m p t o q u e mais tem 
merec ido a a t t e n ç ã o da imprensa é 
a g r a n d e c r i se ope ra r i a p o r q u e e s t ão 
passando as c l a s ses t r a b a l h a d o r a s . A 
misér ia é as sas a s s u s t a d o r a ! Todos 
os m e m b r o s da g r a n d e família opera -
ria que t i ram a sua subs i s t ênc ia do 
labor quo t id iano , luc lam com e s s e 
terr ível inimigo — a f o m e ! 

E no e n t a n t o o g o v e r n o , que pou-
co ou nada o affl ige a misér ia pub l i -
ca , e q u e deixa p a s s e a r l iv re e impu-

n e m e n t e trumphos a l t a m e n t e col loca-

dos , q u e c o m m o t l e r a m descuidos im-
por t an t í s s imos ; manda p r e n d e r na ca-
pi tal v in te e t a n t o s infe l izes sem t r a -
ba lho , pelo grande crime de m e n d i -
g a r e m pão para os fi lhos f a m i n t o s ! 
G r a n d e ceguei ra a c c o m m e t t e e s s e s li-
beralões da g o v e r n a n ç a , q u e com a 
sua deploráve l myopia não veem on-
de p a r a m os Hermanns dos 1 3 : 0 0 0 
contos ; e a b r a z a d o s no seu san to amor 
de r ec t idão , i m p a r c i a l i d a d e e phi lan-
t rop ia , m a n d a m pelos s e u s e s b i r r o s , 
p e r s e g u i r c idadãos pacíf icos e i n e r m e s , 
pelo g r a n d e c r ime (!) de m e n d i g a r e m ! 
G r a n d e s g o v e r n o s e s a n t o p o v o ! . . . 

— A F i g u e i r a , no t o c a n t e ao as-
sumpto q u e vimos de re fe r i r é u m a 
te r ra e x c e p c i o n a l ! . . . Aqui ha mui to 
t r a b a l h o ; o ope rá r io vive muito feliz, 
porque d i spõe d e grandes recursos, 
e t c . , e l e . E a prova do q u e de ixamos 
dito é o si lencio da imprensa local , 
q u e a inda lhe não m e r e c e u uma úni-
ca p a l a v r a , r e v e l a n d o a sua felicíssi-
ma s i luação . Tal é a c o n s i d e r a ç ã o q u e 
aquel la c lasse lhe merece ! T a l v e z di-
g a m q u e ainda ha pouco se lhes fez 
um bazar , e . . . q u e por isso não p r e -
c i sam q u e os l a m e n t e m , ou a i n d a , 
q u e ignoram a sua preca r i a s i t u a ç ã o . 
Qua l ? I Todoâ' os veem de m ã o s nos 
bolços, t r i s tes e cab i sba ixos , e aos 
m a g o t e s , encos t ados ás g r a d e s do Caes . 
Ninguém ignora que ha fal ta de t ra -
balho lia m e z e s . 

Have rá a l g u m a conven iênc ia em 
g u a r d a r s o b r e es te a s s u m p t o tão se -
pulchra l s i l e n c i o ? . . . D e u s t raga b r e -
ve o niez de agos to , p o r q u e e n t ã o , 
já as charruas m e c h e m , m e c h e m . . . 

* E s t á ha dias mu i to d o e n t e 
com uma pa ra lys i a pa rc i a l , o s r . Ma-
noel d ' A l m e i d a , ope rá r io c a r p i n t e i r o , 
que goza de mui t a es t ima na sua c las-
se . D e s e j a m o s - l h e p rompta s me lho ra s . 

* A p e z a r da f r ig ida t e m p e r a t u r a 
e ven to r i j o , o mar t e m - s e c o n s e r v a -
do m a n s o , d a n d o occas ião á sab ida 
dos ba rcos de Buarcos . Os pescado -
r e s , p o r é m , com pouca so r t e , p o u c o 
pe ixe t eem colhido. 

* Nos ú l t imos d ias p o u c o mo-
vimento no pof lo : sahiu um pa tacho 
inglez com sa l , e dois c a h i q u e s , e e n -
t rou um hia te com c a r r e g a m e n t o d e 
fe r ro . 

* Hontem q u a n d o p r e t e n d i a sai r 
com c a r r e g a m e n t o d e vinhos para o 
Brazi l o pa lhabo te Flor da Mocidade, 
a b a l r o o u com um p a t a c h o inglez q u e 
vinha e n t r a n d o , p a r t i n d o - l h e e s t e o 
p a u do g u r u p é s , ou b u j a r r o n a pelo q u e 
teve de add ia r a s a i d a . 

* A s s u m p t o i m p o r t a n t e : — N o 
Correio da Figueira d e h o j e , v e m 
t r a n s c r i p t a a s u m m u l a de um te le-
g r a m m a pub l i cado no ul t imo n u m e r o da 
Correspondência, e m q u e s . e x . a o m i -
n i s t r o d o r e i n o , parece mostrar inte-
resse em proteger a c l a s se ope ra r i a 
da F i g u e i r a , p r o c u r a n d o s a b e r — no 
prazo d e 2 4 horas ( ! ) : — « S e ha equ i -
líbrio en t r e a p r o c u r a e o n u m e r o de 
t r a b a l h a d o r e s , ou se es t e e x c e d e ou 
é infer ior áque l l e , i n d i c a n d o a r e s -
pect iva p r o p o r ç ã o » . 

Diz mais: q u e o s r . a d m i n i s t r a d o r , 
depo is de se in fo rmar com a d i recção 
da Assoc iação Commerc ia l e m e s t r e s 
d ' o b r a s , communicou á q u e l l e min i s t ro , 
d i z e n d o - l h e : — « q u e r e a l m e n t e havia 
fa l ta d e t r aba lho , e t c . , e l e . » 

Ora nós , não a c r e d i t a m o s na u r g ê n -
cia e efficacia d e tal t e l e g r a m m a por 
nos p a r e c e r o prologo de certa come-
dia q u e s e cos tuma r e p r e s e n t a r em 
differentes epochas. 

S e r ã o os effei tos da ul t ima pas se i a -
la á cap i t a l , de um dos m e m b r o s 
da Trindade? Q u e r . n o s p a r e c e r q u e 
sim ! . . . P a r a c r e rmos na p ro t ecção 
d i sve lada do s r . m i n i s t r o , dev íamos 
ac red i t a r na a p p a r i ç ã o de D . S e b a s -
t i ã o . . . Pode rão a l cunha r nos de sce-
pt icos , pac iênc ia I 

A draga, a transferencia do regi-
mento d'infanlería 16, a ponte atra-
vez do Mondego, e t c . , são c o m e d i a s 
com s i tuações mui to c ó m i c a s , mas q u e 
teem cabido d e s a s t r a d a m e n t e pe lo b u r -
lesco do e n t r e c h o . 

Os ingénuos, q u e os a c r e d i t e m . 

S P U O . 

o o o o o o o o o o o o 
íSciencias e Lettras 

0 apito encantado 

(CONTO POR ALEXANDRE DUMAS) 

(CONCLUSÃO) 

Esta a l e g r e p ropos ição não dei-
xava de r e p u g n a r ao velho re i , q u e 
não q u e r i a de modo n e n h u m s u b m e t -
t e r - s e ; cheguu a o l fe recer mais de 8 0 
mil f r ancos , m a s o pas to r r e cusou . 

E m f i m , o re i , q u e não podia de i -
xar de leva r a l eb re , t eve de p a s s a r 
pela condição imposta ; condição mui to 
h u m i l h a n t e para um h o m e m q u a l q u e r , 
q u a n t o mais pa ra um r e i . 

E . . . be i jou I res vezes o t raze i ro 
do a s n o , o qual ficou muito a d m i r a d o 
de r e c e b e r tao g r a n d e honra de um 
r e i ; e o zagal fiel á sua p r o m e s s a , 
lhe d e u a leb re ped ida com tan ta in-
s i s t ê n c i a . 

En tão o rei in t roduz iu a leb re no 
seu sacco , e par t iu a t ro t e do seu a sno . 

M a s a p e n a s teria a n d a d o um kilo-
me t ro d e c a m i n h o , q u a n d o se fez ou-
vir o api to e n c a n t a d o , a l eb re rom-
peu o saco e f u g i u . 

— E q u e t a l ? p e r g u n t o u a pr in-
ceza ao rei logo q u e o viu chega r ao 
pa lac io . 

— Q u e vos d i re i eu , minha filha 
r e s p o n d e u e l le . O ma ld i to nao me quiz 
v e n d e r uma l e b r e , m e s m o por todo o 
p r e ç o ! . . . M a s . . . t r a n q u i l l i s a e - v o s . . . 
e l le não se sah i rá bem dos ou t ros p ro -
b lemas q u e lhe d e s t i n o . 

— Fos t e s vós infel iz como eu , d is -
se a pr inceza ; a mim t a m b é m não 
quiz v e n d e r - m e uma l eb re nem por 
todo o ouro , ou p r a t a do m u n d o . 

A' no i te a p r e s e n t o u - s e o pas to r 
com as cem leb res no palacio . Foram 
c o n t a d a s ; não fa l tava n e n h u m a . 

— O p r i m e i r o p r o b l e m a es tá r e -
s o l v i d o — d i s s e o r e i . — D e v e i s t r i um-
pliar do s e g u n d o . Ouvi pois . 

O zagal p r e s tou a t t e n ç ã o . 
— Eu t enho no s e l l e i r o — c o n t i -

nuou o r e i — c e m m e d i d a s de erv i -
lhas , e ou t ras t au tas l e n t i l h a s , ervi -
lhas e lent i lhas e s t ão m i s t u r a d a s umas 
com as o u t r a s ; se tu p o d e r e s , es ta 
noi te ás e scu ra s s epa ra i - a s t odas , le-
rás resolvido o s e g u n d o p r o b l e m a . 

— Eu farei o meu d e v e r , d i s se o 
p a s t o r . 

E o rei c h a m o u o seu mid is t ro do 
in te r ior q u e o c o n d u z i u ao cele i ro 
a o n d e o deixou f e c h a d o . 

Como fosse no i te c e r r a d a , e como 
para uma tal ta refa não havia t e m p o 
a p e r d e r , o zagal a p i t o u , e logo s u r -
g i r a m ciuco mil fo rmigas q u e se p o -
z e r a m a r e m o v e r as len t i lhas e as e r -
vi lhas s e p a r a n d o - a s para dois lados 
o p p o s t o s : 

No dia s e g u i n t e pela m a n h ã o rei 
viu , com g r a n d e a s s o m b r o , q u e o t ra -
balho es tava c o m p l e t o ; e bem dese jou 
ter q u e d i ze r , mas não p o u d e fazer 
a m e n o r o b j e ç ã o . 

A leg rou - se , p o r é m , p e n s a n d o q u e , 
apeza r d a s d u a s v ic tor ias o p a s t o r 
succnmbi r i a ao t e rce i ro p r o b l e m a , sem 
d u v i d a , o mais diffici l . 

— Hoje — lhe diz elle — l o g o q u e 
seja noi te se rás recolhido na casa do 
p ã o ; e se á m a n h ã cedo , t i ve res co-
mido todo o pão q u e lá está cosido 
p a r a toda a s e m a n a , ficarei con ten te 
de t i , e casa rá s com minha f i lha . 

Naque l la mesma noi te o joven pas -
tor foi recolhido na padar i a do pala-
cio a qual es tava tão cheia de [ião 
q u e a p e n a s havia um p e q u e n o espaço 
para p a s s a r . 

Mas , á meia noi te , q u a n d o tudo 
do rmia o zaga l toma o seu api to e 
a p i t o u . 

Logo su rg i r am de todos os lados 
m i l h a r e s de cabeças de g r a d d e s ani-
m a e s , e devora ram todo o pão sem 
res t a r uma só miga lha . 

Ainda não era bem dia q u a n d o o 
m a n c e b o bateu á por t a g r i t ando com 
toda a força dos s eus p u l m õ e s : 

= D e s p a c h a e - v o s em a b r i r , se 
isso vos a p r a z I Eu t e n h o f o m e ! 

Ora po is , como as ou t ras d u a s , a 
tercei ra prova fora v i c t o r i o s a m e n t e 
c u m p r i d a . 

Todavia o rei p r o c u r o u - l h e ma i s 
uma t r a p a ç a . Fez t razer para a c a m a r a 
um g r a n d e sacco q u e podia con te r mais 
de seis a l q u e i r e s d e t r igo , e r e u n i n d o 
um g r a n d e n u m e r o de c o r t e z ã o s : 

— Conta-nos — disse elle — tan-
tas q u a n t a s men t i r a s p o d e r c o n t e r e s t e 
sacco; e q u a n d o el le es t iver che io , t ú 
c a s a r á s com minha fi lha. 

Logo o pas lo r começou de c o n t a r 
q u a n t a s men t i r a s lhe v inham á c a b e ç a , 
m a s já pas sava do meio dia e o sacco 
p e r m a n e c i a vazio. O rei lhe fez essa 
o b s e r v a ç ã o . 

— Pois b e m — c o n t i n u o u o pas -
t o r — es tava eu g u a r d a n d o as m i n h a s 
l eb res na campina q u a n d o vi q u e se 
e n c a m i n h a v a pa ra mim a pr inceza d is -
fa rçada em c a m p e z i n a e d e s e j o u u m a 
das minhas l e b r e s q u e eu lhe dei em 
tróca de um b e i j o . . . 

A e s t a s p a l a v r a s a pr inceza p e r -
t u r b o u - s e p o n d o - s e mais ve rme lha q u e 
uma c e r e j a ; e lhe fez s igna l de ca l -
lar -se . O rei notou isso e c o n v e n -
ceu-se de q u e as m e n t i r a s do j o v e n 
pas tor poder iam muito bem p a s s a r por 
v e r d a d e s . 

— Ainda não e n c h e s t e s o saco , 
— exclamou o rei — apeza r de q u e 
a c a b a s de lhe m e l l e r u m a g r a n d e m e n -
t i ra . C o n t i n u a . 

O pas to r s audou e c o n t i n u o u a s -
sim : 

. . . D e p o i s q u e a pr inceza p a r t i u , 
eu vi sua m a g e s t a d e «I-rei q u e se con-
duz ia d i s f a r çado em s imples p a i s a n o , 
mon tado num asno , sem duvida com 
o propos i to de me pi lhar uma l e b r e . 
O r a . . . q u a n d o notei q u e elle a d e s e -
java a todo o cus to , f igurae vós a 
qual acção eu poder ia fo rça r o r e i . . . 
e . . . 

— Assaz , a s s a z ! exc lama o r e i — 
está che io o s a c c o . 

D 'ah i a oito d i a s , o j o v e n p a s t o r 
desposava a filha do r e i . 

T O R P I N . 

• 
Compndeçam-se do bomem I 

Eslá conse lhe i ro o popular papel, 
e quer q u e o minis t ro da g u e r r a « se 
lembre q u e Coimbra , é a te rce i ra ci-
d a d e do re ino para todos os e f fe i los , 
mesmo para os da mina contra as ins-
tituições; e q u e num c e n t r o como e s t e 
não se pôde d i s p e n s a r um r e g i m e n t o , 
e ser ia unia violência para o 2 3 t r a n s -
feril-o para ou t r a p a r t e . » 

O q u e amedr on t a o pobre do ho-
mem é vér as suas q u e r i d a s ins t i tu i -
ções em P a n t a n a l Q u e r a t ropa pa ra 
conter a hydra e e s b o r r a c h a r os da 
mina... 

Minado de medo a n d a es te comi-
choso . Ora quem se i m p o r t a com tal 
idiota ? 

Pa ra a velhacar ia dos inep tos e 
dos tolos não se inventou o candieiro. 
Ha ou t r a c o u s a . 

X 
Maçonaria portuguesa 

Rea l i son- se na s e g u n d a fe i ra a in -
ves t i du ra do i l lus t re homem de l e t t r a s , 
s r . v i sconde de O u g u e l l a , no c a r g o 
de g r ã o - m e s t r e da maçona r i a p o r t u -
g u e z a . 

O templo em q u e se ce leb rou a 
festa a c h a v a - s e b r i l h a n t e m e n t e o r n a -
n a m e n t a d o e rep le to de maçons . 

O g r ã o - m e s t r e , ao a p r e s e n t a r - s e 
para r e c e b e r o m a l h e t e , s e rv iu - s e b r i -
l h a n t e m e u t e das m e s m a s p a l a v r a s q u e 
J o s é E s t e v ã o p ro fe r i r a na occas ião em 
q u e lhe eram e n t r e g u e s as ins ígn ias 
m a ç ó n i c a s , d i zendo q u e procura r ia 
s e m p r e t r aba lha r com a maior e me-
lhor de todas as vontades e e n e r g i a s 
pa ra o desenvo lv imen to e p r o g r e s s o 
da m a ç o n a r i a . 

T o m a r a m depois a pa l av ra os s r s . 
F i l l ippe L e i t e , A n d r a d e N e v e s , Casi -
miro F r a n c o e L o m e l i n o de F r e i t a s , 
q u e fa t iaram fluentemente. Es t e nosso 
amigo p roduz iu um d i scu r so no tab i i i -
s i m o . 

Ao g r ã o - m e s t r e foi o f fe rec ido um 
lindíss imo ramo, symbolo da s adl ie-
sões de todos os m a ç o n s p o r t u g u e s e s » 
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RECLAMES 
Caldas da Oiuili.-i — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Ger 
veira — rua da Sophia. 

Casa, Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

Para rnrlar 

— 0 senhor tira-me dois dentes em 
logar d'um? 

— E' que o primeiro que lhe tirei es-
tava são. 0 que doia era o outro. 

— E' um estúpido! Então para que 
me arrancou o dente que estava bom? 

— Não se zangue, que não ha razão 
para isso. - . eu não lhe levo dinheiro se-
não por um 1 

— Que vé o menino por cima da sua 
cabeça quando está ao ar livre ? 

— 0 céu. 
— E quando o céu está coberto de nu-

vens ? 
— O meu guarda-chuva. 

D rogaria e deposito cie 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mout-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

l * u r a v a r i a r 

— Num restaurante. 
Um iuglez entra e pede, apontando na 

lista, iebre. 
— Vem já — diz o dono da hospedaria. 
— Olha que não ha lebre — diz-lhe a 

mulher em voz baixa. 
— Calla-te! Dá-se-lhe vitella assada: 

é inglez, não percebe. 

As creadas cuidadosas. 
— Então que é isto, Maria ? Você 

traz-me para a sala a almotolia do azeite! 
— Não que ella na cosinha enche-me 

tudo de nodoasI 

M 
[ereearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01i-veiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
íHcina de calçado —Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relógios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Confessei-me, disse ao padre 
Que co'amor estive brincando; 
Deu-me por penitencia, 
Que fosse continuando. 

Desmanchar da feira 

Na se s são d e sex t a fe i ra na ca -
m a r a do-i d e p u t a d o s , o s r . F u s c h i n i 
p r i n c i p i o u por p e r g u n t a r se hoje ha -
via s e s s ã o , ao q u e o p r e s i d e n t e r e s -
p o n d e n e g a t i v a m e n t e . P o r causa do 
t h r o n o ? p e r g u n t a o s r . F u s c h i n i . 

Diz q u e v a e se r mui to b r e v e . An-
n u n c i o u d u a s i n t e r p e l l a ç õ e s : uma ao 
m i n i s t r o do r e i n o , o u t r a ao min i s t ro 
da g u e r r a . A um e o u t r o r e s p o n d e r á 
q u e pa ra com el le u s a r a m com a m a i o r 
d a s i n d e l i c a d e z a s . C a s t i g a a c r e m e n t e 
o p r o c e d i m e n t o dos m i n i s t r o s e de-
c la ra q u e a falta p o r e l les c o m m e t t i d a 
s igni f ica um m a n e j o po l i t i co e u m a 
a m e a ç a c o n t r a a Liga L i b e r a l . 

D iz q u e , visto q u e a p a l a v r a ja 
n a d a va le solta da t r i b u n a p a r l a m e n -
t a r , é ta lvez c h e g a d o o m o m e n t o de 
luc ta r n o u t r a p a r t e . E ' p rec i so q u e os 
h o m e n s d e b e m e p a t r i o t a s s e r e u -
n a m , se c o n g r e g u e m e s e c o n c e r t e m 
p a r a luc t a r na R e v o l u ç ã o . 

O s r . E d u a r d o d ' A b r e u : Mui to 
a p p o i a d o . 

As u l t i m a s p a l a v r a s do s r . F u s c h i n i 
d e i x a r a m a c a m a r a e s t u p e f a c t a . 

O s r . J a y n i e P i n t o a d m i r a - s e d e 
q u e um h o m e m c a s a d o e com filhos 
fal le em R e v o l u ç ã o ; e l le é pe la h u -
m a n i d a d e . . . 

O sr . E d u a r d o d ' A b r e u , a p o n t a n -
d o - l h e p a r a a s d a t a s d a s R e v o l u ç õ e s 
q u e e s t ã o ao lado do d o c e l : «Ve ja 
a q u e l l a s d a t a s ; m a r c a m d a t a s d e R e -
volução em n o m e d a s q u a e s j a q u i 
e s t a m o s . » 

O s r . Cos ta P in to s a b o r e o u o a p a r t e 
e p a s s o u a t r a t a r d e um r e b o c a d o r ; 
v o l t a n d o - s e d e p o i s p a r a o s r . E d u a r d o 
d ' A b r e u d i s s e : «V. e x . a d e v e i n t e r e s -
s a r - s e por isto, como s e c r e t a r i o da 
c o m m i s s ã o de de feza n a c i o n a l . » 

O s r . Eduardo d'Abreu: « C e r t a -
m e n t e ; lia d e a r r a n j a r - s e o ba rco e ha 
de c h a m a r - s e Alagôas.» 

Na c a m a r a dos p a r e s v o t o u - s e o 
r e g i m e n t o da c a m a r a e q u e s e cons -
t i tu í s se em t r i b u n a l d e j u s t i ç a . Pe l a 
a p p r o v a ç ã o d ' e s t e d o c u m e n t o , v a e sair 
do L i m o e i r o , o m u i t o d i g n o p a r M e n -
donça C o r t e z ! 

A f f i r m a v a - s e a u r g ê n c i a da a p p r o -
vaçãn p o r q u e o p r o j e c t o s i gn i f i c ava 
a p e n a s uma p r o t e c ç ã o ao p a r do r e ino 
p r e s o . 

j&JckScM&Mdcx 
(Correspondência 

Ao sr , Bispo Conde 

T e n h o a i n d a d e r e p o r t a r - m e ao 
dia 1 8 e m q u e se d e r a m os fac tos 
m e n c i o n a d o s na m i n h a u l t ima c a r t a 
p u b l i c a d a n e s t e j o r n a l . 

Como d i s s e , o p a r o c h o d e S . P e -
d r o d 'Alva berrou mu i to e tan to q u e 
a s p a r e d e s da e g r e j a iam c a h i n d o , 
v e u d o - s e q u e o r e v e r e n d o borrador 
sollVe a i n d a d a s m a n e i r a s e h á b i t o s 
q u e c o l h e u na s e r r a da Moi t a . O n d e 
a sua sa l i ênc i a tomou m a i o r e s p r o p o r -
ç õ e s foi q u a n d o a i r m a n d a d e p r o c e -
d ia á e l e i ção da m e s a a d m i n i s t r a t i v a 
s e g u n d o o a n t i g o c o s t u m e e . c o n f o r m e 
d i s p õ e m os s e u s e s t a t u t o s . A e l e i ção 
cor r ia s e r e n a m e n t e e com a maior d e -
cenc i a e r e g u l a r i d a d e . O s r . p r i o r , 
p o r é m , p o r q u e n ã o fora c o n s u l t a d o p a -
ra a e l e i ção , fez r a l h a d e i r a e d i s s e q u e 
n ã o consentia e q u e prolubia q u e s e 
t o r n a s s e a f a z e r a e le i ção na e g r e j a 
e n a q u e l l a h o r a q u e é a d e s i g n a d a 
p a r a tal ac to . E s t e s r . p r io r tem m u i -
t a s b a f u r a d a s . J u l g a - s e s u p e r i o r á lei 
e i m a g i n a q u e se n a o c o n h e c e na sua 
f r e g u e z i a a a lçada da sua a u c t o r i d a d e ! 
E n g a n a - s e . 

N e s t e m o m e n t o r e z a v a m - s e as o r a -
ções p o r a l m a dos i r m ã o s f a l l e c i d o s . 

O u l t i m o l ance do berreiro foi na 
t r i b u n a e q u a n d o o s r . p r io r faz ia o 
s e r m ã o d ' a l m a s . P r o v a v e l m e n t e o no-
viço o r a d o r p e r d e u - s e da l inha d o s e u 
d i scu r so e e n t r e t e v e - s e a d e s c o m p o r os 
s e u s p a r o c h i a u o s a t é e n c o n t r a r o ru -
mo s a l v a d o r . Mas foi m e n o s j u s t o e 
infe l iz . É a t é p r o v á v e l q u e fizesse o 
ul t imo dos s e r m õ e s impos tos n o f u t u -

ro á s c o r p o r a ç õ e s r e l i g i o s a s e r e c t a s 
na e g r e j a da sua f r e g u e z i a . E s t a s co r -
p o r a ç õ e s i n t e n d e m , e com r a z ã o , q u e 
n ã o d e v e m p a g a r a q u e m os i n s u l t e . 

Ouvi d i z e r a a l g u é m , q u e p e n s a 
e a c e r t a no q u e d i z , q u e a i r m a n -
d a d e dev ia t e r a b a n d o n a d o a e g r e j a e 
q u a n d o , foi i n s u l t a d a p e l o s e u p r i o r , 
q u e n u n c a na e g r e j a s e t i n h a v i s to 
lai pouca vergonha. E ' o t e r m o d o m e u 
i n t e r l o c u t o r . 

O u t r o , e um dos a d u l a d o r e s de 
s . r e v . m a , d i s s e p a r a um a m i g o meu 
q u e e n c o n t r o u ao sa i r da e g r e j a : — 
você não foi ver a tourada ?! O prior 
anda picado tom o Madeira e não ha 
quem o ature. Mas elle anda mal. 

Um a n c i ã o , pe s soa d e p r i m e i r a res -
p e i t a b i l i d a d e , f a l o u - m e d o ca so nos s e -
g u i n t e s t e r m o s : — Deus não perdoa-
rá ao prior a falta de devoção e at-
tenção com que hoje assistiu na egreja-

Foi g e r a l a c e n s u r a , m a s m e r e . 
c i d a . 

E ' q u e a f r e g u e z i a d e S . P e d r o 
d ' A l v a , q u e é e s s e n c i a l m e n t e r e l i g io -
s a , c o m p r e h e n d e q u e a s u a e g r e j a se 
n ã o f ez p a r a berreiros e q u e o ac to 
q u e ne l la s e c e l e b r o u no dia 1 8 e r a 
s o l e m n e de m a i s p a r a n e l l e s e a d m i t -
t i rem os d e s c o n c e r t o s d e u m s a c e r -
d o t e i r a d o . 

No dia s e g u i n t e ( 1 9 ) t i n h a o s r . 
p r io r d e f a z e r u m b a p t i s a d o p a r a o 
q u e t i nha d e s i g n a d o a s 4 h o r a s da 
t a r d e . M a s h o u v e a e s s a h o r a um of-
ficio n a e g r e j a d e S . M a r t i n h o e o 
bom do pr io r c o r r e a as s i s t i r a e s s e 
officio e de ixa o s a c r a m e n t o p o r fa-
z e r . P o r e m , um dos i n d i v í d u o s q u e 
v inha a s s i s t i r ao b a p t i s m o i n s t o u p a -
ra q u e a c r e a n ç a não v o l t a s s e pa ra 
c a s a , q u e d i s t a c inco k i l o m e t r o s da 
e g r e j a , s em s e r b a p t i s a d a . F e z e s p e -
r a r a comi t iva e á n o i t e q u a n d o o 
s r . p r io r vo l tou d e S . M a r t i n h o , c e -
l e b r o u - s e e n t ã o o b a p t i s m o quasi á 
força. P a r e c e - m e q u e e s t e p r o c e d i -
m e n t o do p a r o c h o d e S . P e d r o d 'AI -
va foi i r r e g u l a r i s s i m o . 

A c r e a n ç a q u e é m u i t o déb i l e 
es tava e n f e r m a q u a n d o r e c e b e u o b a -
p t i s m o , pod ia t e r m o r r i d o s e m r e c e -
ber o s a c r a m e n t o , e d e p o i s só ao s r . 
pr ior é q u e c a b i a tal r e s p o n s a b i l i -
d a d e . 

E ' f o r t e o s r . p r i o r a p r o v o c a r e 
i n s u l t a r os s e u s p a r o c h i a n o s c o m o já 
refer i a l g u r e s e p a r a isso n ã o p e r d e 
occas i ão . O o u t r o d i a , n o c e m i t e r i o , 
d i z e n d o - l h e um q u e n ã o t i n h a r a z ã o 
d e s e r uma e x i g e n c i a e u m c o s t u m e 
novo q u e e l le , s r . p r io r , q u e r i a impor 
á s u a f r e g u e z i a , e x i g e n c i a a s n a t i c a na 
v e r d a d e , c h e g a n d o - l h e os p u n h o s pe r -
to da c a r a , a r t i c u l o u - l l i e : \océ è um 
pateta, você não vale nada. P o u c o a n -
t e s o m e s m o s e n h o r , d e z a n g a d o , p i -
cava o s e u g i n e t e por e n t r e a s filas 
da i r m a n d a d e q u e c o n d u z i a um m o r -
to p a r a o c e m i t e r i o . O g i n e t e q u e 
n e m s e m p r e s e e n t e n d e c o m o d o n o , 
fez um r o d e i o e pizou um d o s i rmãos 
c o n f r a d e s . E - t e q u e é d o s t e z o s , r e f e -
r i u - l h e : cuidado sr. prior olhe que es-
tá de caminho do cavallo a baixo. 

C o n t i n u a r e i a o c c u p a r - m e d e s t e 
be l l i sono p r e s b y t e r o e p r o v a r e i ao 
e x . m o p r e l a d o q u e foi m e n o s a c e r t a -
da a s u a v inda p a r a e s t a f r e g u e z i a . 

S . P e d r o d ' A l v a , 2 8 — 8 - 9 2 . 

JOSÉ M . M A R Q U E S . 

A. cheirar mal 

O pape l do c o m i c h o s o — - os s r s . 
c o n h e c e m ? — - t o d o s e e sgan iça a m o s -
t r a r ao m u n d o a i n c o n v e n i ê n c i a de 
ser m a n d a d o p a r a o P o r t o o r e g i m e n t o 
2 3 , e diz a s s i m : — t, Desguarneçam 
Coimbra, e depois veremos como as 
coisas correm...» 

As r o u p a s b r a n c a s d e v e m e s t a r 
n u m a las t ima a a v a l i a r pe los r e -
c e i o s . 

Mavarro — o de Imso ! 

Lá se foi p a r a P a r i s e» te n o t á v e l 
c o n s e l h e i r o a q u e m os c o f r e s p ú b l i c o s 
d e v e m a s s i g n a l a d o s s e r v i ç o s e o pa iz 
a l tos s ac r i f í c i o s . Um d ia l h ' o s p a -

Quebra de bancos 

Não se t r a t a dos bancos d a s fi-
n a n ç a s , m a s dos b a n c o s q u e e s t a v a m 
no passe io a l é m . d a p o n t e , a S a n t a Cla -
r a , q u e fo ram d e s p e d a ç a d o s uma no i t e 
d ' e s t a s por uma troupe de e s t u d a n t e s , 
q u e se e n t r e t e r a m t a m b é m em a p a g a r 
os c a n d i e i r o s d ' i l l u m i n a ç ã o . 

O caso j á foi e n t r e g u e ao p o d e r 
j u d i c i a l . 

M a s e s t a s e x p a n s õ e s da m o c i d a d e 
c o s t u m a m a não se r p u n i d a s Q u a u t o s 
p r o c e s s o s e s t ão e s q u e c i d o s ? ! 

Os j o v e n s p o d e m á v o n t a d e com-
m e t t e r os v a n d a l i s m o s q u e q u i z e r e m . 
N ã o p e r t u r b e m a ordem p u b l i c a com 
g r i t o s s u b v e r s i v o s . . . e es tá b e m ! 

P o r q u e os b a n c o s n ã o são os es -
p e q u e s d a s i n s t i t u i ç õ e s ! 

N ã o v i ram os s e n h o r e s ha p o u c o s 
m e z e s , u n s e s t u d a n t e s p r e s o s , i ncom-
m u n i c a v e s , p o r d a r e m vivas á p a t r i a , 
e o u t r o s por d i s c u t i r e m a m i g a v e l m e n -
te com o s r . c o m m i s s a r i o ? I s t o é q u e 
é a t t e n t a t o r i o á C a r t a , e c o n s t i t u e a l to 
c r i m e ! 

Os d e s o r d e i r o s , q u e e s p a n c a r a m 
o pe s soa l da U n i v e r s i d a d e e os e m p r e -
g a d o s da l i m p e z a ; q u e n o s c l a u s t r o s 
dão p o n t a p é s a c o m p a n h e i r o s , p o n -
d o - o s em r i sco d e v ida , a e s s e s n i n -
g u é m i n c o m m o d a . 

A p o i a d o aos v a n d a l o s . 
Mui t a cau te l l a com m a n i f e s t a ç õ e s 

vermelhas; p o r q u e a s d o roxo s ã o 
p a s s a g e i r a s — e ino f f ens ivas ! 

K X X K X X K K X X X K 

Noticias diversas 

D i z e m d e C a b e c e i r a s d e B a s t o 
q u e s e d e s c o b r i r a m d u a s s e p u l t u r a s 
r o m a n a s p e r f e i t a m e n t e c o n s e r v a d a s em 
u m a r o c h a q u e , p e r t o da s u a casa 
d a s G o r t i n h a s , a n d a e x p l o r a n d o o d r . 
A n t o n i o de V a s c o n c e l l o s , p a r a a c o n s -
t r u c ç ã o d ' u m j a r d i m . T e e m a conf i -
g u r a ç ã o a p p r o x i m a d a do c o r p o , e s ã o 
i n t e r i o r m e n t e c a v a d a s p a r a o s lados e 
a d m i r a v e l m e n t e t a l h a d a s . 

* N a Covi lhã v a e c o n s l r u i r - s e 
um t h e a t r o . 

* Por o c c a s i ã o do c o n g r e s s o in-
t e r n a c i o n a l dos o r i e n l a l i s t a s , q u e e s t e 
a n n o s e r e a l i s a e m L i s b o a , o r g a u i s a r -
se -ha u m a e x p o s i ç ã o c a m o n i a n a e ou-
t r a s de b i b l i o g r a p h i a p o r t u g u e z a o r i e n -
t a l . 

* F o r a m m a n d a d a s pa ra V i z e u , 
a p p r o x i m a d a m e n t e dois c o n t o s d e ré is 
em m o e d a s d e 2 0 e 1 0 r é i s , do novo 
c u n h o . 

* D e sex la fe i ra p a r a s a b b a d o 
s e n t i u - s e em Vigo um t r e m o r d e t e r r a . 
As osc i l l ações d u r a r a m dois s e g u n d o s . 

* Na B a i r r a d a t e m r e g u l a d o o s 
p r e ç o s d o s v i n h o s e n t r e 2 8 0 5 0 0 e 
30á>000 r é i s a pipa de 6 0 0 l i t r o s . 
P a r a os m e r c a d o s u o Braz i l e A f r i c a , 
os p r e ç o s dos v i n h o s v e r d e s do M i n h o 
r e g u l a m a 1 2 ^ 0 0 0 e 1 4 0 0 0 0 r é i s . 

D i z - s e q u e n e s t a r e m o d e l a ç ã o , ^as 
f r e g u e z i a s s e r ã o c l a s s i f i c a d a s em c la s -
s e s , e s t a b e l e c e n d o por cada uma r e n -
d i m e n t o s fixos e não e x c e d e n t e s a 
doi s c o n t o s a n n u a e s . 

* D u r a n t e o m e z d e j a n e i r o fo-
ram m o r t a s no e s t a d o d a í n d i a 1 6 3 
c o b r a s , s e n d o 2 0 v i b o r a s , S I d e ca-
pel lo e 9 2 a l c a t i f a s . T a m b é m foi m o r -
to um t i g r e bi bio. 

* Um hor t i cu l to r d e B u e n o s -
A y r e s d e s c o b r i u o meio de var ia r a 
côr das ro sa s e j á as a p r e s e n t o u v e r -
d e s e a z u e s . P a r a o b t e r e s s a s , b a s t a 
r e g a r com uma so lução d e azul da 
P r ú s s i a ou s u l p h a t o de z inco , a s p l an -
t a s c u j a s flores fo ram b r a n c a s . Essa 
o p e r a ç ã o s e r á fei ta d u r a n t e o i n v e r n o . 

* O Diário pub l i cou um a n n u n -
cio do q u e no dia 1 de abr i l c o m e ç a -
r á o p a g a m e n t o dos j u r o s do 1 . ° s e -
m e s t r e d a s o b r i g a ç õ e s de q u a t r o por 
c e n t o d e 1 8 9 0 e q u a t r o e meio por 
c e n t o d e 1 8 8 8 e 1 8 8 9 . 

* F o r a m a b e r t o s no m i n i s t é r i o 
da f a z e n d a , a favor do d a s o b r a s pu -
b l i c a s , os s e g u i n t e s c r é d i t o s e s p e -
c i a e s : 7 6 : 6 7 6 0 9 0 2 ré i s p a r a as o b r a s 
do m e l h o r a m e n t o do p o r t o d e L i s b o a , 
e 1 0 : 6 4 8 0 4 9 5 r é i s p a r a a s o b r a s do 
p o r t o a r t i f ic ia l d a H o r t a , 

Caixa Economica «Social > 
Balancete do 1trimestre de 1892 

ENTRADO 

Acções dos soc ios e j o i a . . 1 1 0 0 0 0 0 
J u r o s 3 0 4 6 5 
Mul t a s $ 2 0 0 
Soc io d e s p e d i d o # 2 6 0 

To ta l r é i s . . . 1 1 3 0 9 2 5 
S A H I D O 

E x p e d i e n t e da caixa 3 0 0 0 0 
M u t u a d o 9 3 0 7 0 0 
Ao socio qun se d e - p e d i u . 1 0 3 0 0 
P a r a m u t u a r 1 5 0 9 2 5 

Tota l r é i s . . . 1 1 3 0 9 2 5 

Coimbra 1 de Abr i l de 1 8 9 2 . 

O s e c r e t a r i o . 
Domingos A. Simões. 

A M C I O S 
CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateza 

O único fabr icante de car imbos em Coim-
b ra que concorreu á u l t ima expos ição 
indust r ia l do Por to . 

S e r i o V e i g a 

L W R E I H S 
1 6 3 H ® , i a m " l 8 e á v e n d a n a s e s -

M . c a d a s do Caes , e m Coim-
b r a , o n d e a s v e n d e F r a n c i s c o B e r -
n a r d e s , ou na r u a da S o t t a n . ° 5 3 . 

P R E Ç O S 

1 . a q u a l i d a d e 6 0 0 r é i s 
2 . a » 7 0 0 » 
3 . a » 8 0 0 » 
4 . a » 9 0 0 i 
Os o u t r o s p r e ç o s só p a r t i c u l a r -

m e n t e . 

JUÍZO D E D I R E I T O DA C O M A R C A 
D E C O I M B R A 

Edital para citação 
f2.a publicação) 

1 6 1 M * j u i z o d e c i i r e ' t 0 d ' e s t a co-
t i m a r c a , e c a r t o r i o do e s -

c r ivão q u e e s t e a s s i g n a , c o r r e m é d i t o s 
d e 3 0 d i a s , a c o n t a r da s e g u n d a p u -
b l i cação d ' e s t e a n n u n c i o no Diário do 
Governo, c i t a n d o S e b a s t i ã o F r a n c i s c o 
A l v e s , so l t e i r o , c o m m e r c i a n t e q u e f ó i 
n e s t a c i d a d e , m a s a u s e n t e em p a r t e 
i n c e r t a , p a r a d e n t r o do r e f e r i d o p r a z o 
vir t o m a r con ta dos o b j e c t o s e m o v e i s , 
q u e a r e q u e r i m e n t o do Min i s t é r io P u -
bl i co , fo ram a r r o l a d o s no e s t a b e l e c i -
m e n t o c o m m e r c i a l e casa d ' h a b i t a ç ã o 
q u e possu ia no Adro d e C i m a , I r e -
g u e z i a d e S . B a r l h o l o m e u d ' e s t a m e s -
ma c i d a d e ; bem c o m o são c i t a d a s 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e s e j u l g u e m com 
d i r e i t o aos d i c t o s o b j e c t o s e m o v e i s , 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r , q u e r e n d o , 
n o p r a z o a c i m a i n d i c a d o . 

C o i m b r a , 1 2 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
José JLourenço da Costa» 



•«3» ^ ^ A I í P . I M C k : de 3 de abril de « » 9 « 

O T U I I O S 

PARA 

'Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

E X V I I O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a , 

A R T i C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

, L T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria j 

C o i m b r a 

I V R O S 
e jjornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, TOPKESSOS 

PARA 

repart ições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

PARA 

Leilões, 
casas 

co i rmerc iaes , e tc . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 7 L A R G - O J D J ^ F R E I B I A , 1 - 3 = 

1 3 9 , l e , n c o n h e c i d o e s t a b e l e -
fjjpl c i m e n t o de A l h i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s cada l i t ro . 

NOVA HAVANliZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 8 8 M e s t e e s t a ' 3 e ' e c i m e n l 0 e n * 
l l c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s de p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 l f | e F ° r n o s ' a 8 0 r é i s o l i t ro , 

U D a s C a s t e l h a n a s , a 60 r é i s . 

TABACARIA SILVA 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

F I C i U E I R A 

RUA DI FERREIRA BORGES 
c o m s s i t A 

•07 

1 6 9 R A N D E quant idade de 
C í C Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender gran-
des abatimentos. 

,Manda-se pelo correio tabel-
las de preços. 

L A M P R E I A S 
1 2 0 e , l í , * ! I , M * l s e b o a s l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mar i a da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou cora 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

Folhe t im do «Alarme> 

JULIO DINIZ 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
D e s d e q u e u m a c r e n ç a c o n s e g u e 

r a d i c a r - s e v e r d a d e i r a m e n t e na i m a g i -
n a ç ã o d o p o v o , di íSci l é ao p o d e r 
dos s é c u l o s ou á e v i d e n c i a d o s f ac to s 
d e s a r r a i g a l - a . P a r e c e q u e á m e d i d a 
q u e um por um s e vão q u e b r a n d o os 
laços q u e a p r e n d i a m á r a z ã o e d imi -
n u i n d o a p l a u s i b i l i d a d e q u e d o s e s -
p í r i t o s s e n s a t o s a fazia a i n d a a c e i t e , 
m a i s a t t r a c t i v o s ella o s t e n t a á p h a n -
t a s i a p o p u l a r , s e m p r e a f fe i çoada ao 
m a r a v i l h o s o e impe l l ida a c o r r e r a t r a z 
d e ' u m a d e s t a s s e d u c t o r a s i l lusões , 
c o m o a s c r i a n ç a s a p e r s e g u i r e m as 
b o r b o l e t a s a t r a v é s d a s c a m p i n a s . 

Q u a n d o o povo v ê f u g i r , por in -
v e r o s í m i l , do c a m p o da d i s c u s s ã o um 
f a c t o c o n t r i v e r t i d o , é q u a n d o rnaii s e 
a p r e s s a a r e c e b e l - o como d o g m a , a 

USA l i P. J . A. C 
n , um m w n i A J A , i s LISBOA EUÂ IS S. BENTO, ÍSB 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO —RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

l i 

E S T A M P A R I A 1 I E C I I A N I C A 

l i n g e l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

Tintas pa ra escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s infer iores . 

j o ã o iioiiiiii.i i;s i i i i i i . i 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA r — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
^ g r i R A N D E sort ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 

\JT vindos das pr incipaes fabr icas naciOnaes e es t range i ras . 
F i las de faille, moiré, glacé e set im, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Cont inua a encar regar -se de fune raes completos, a rmações f ú n e -

bres, e t ras ladações , lanto nesta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 3 8 P e d e - " e ® pes soa q u e a c h a s -
I I s e u m a boqu i lha d e a m -

b a r com p á r a f o g o d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a virol la d o m e s m o m e t a l , 
q u e s e p e r d e u na rua do V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

a d o p t a l - o com a c e g u e i r a d a f é ; é 
e n t ã o q u e o t r a n s m i t t e aos filhos, á 
m a n e i r a de um n o v o a r t i g o d e seu 
c r e d o r e l i g io so , e olha p a r a o q u e se 
a t r e v e a l e v a n t a r a m ã o i c o n o c l a s t a 
c o n t r a e s s e s v a g o s o b j e c t o s do s e u 
c u l t o i dea l , c o m o p a r a um impio , d i -
g n o da f u l m i n a ç ã o c e l e s t e . 

D e h i s t o r i a d o r e s e b i o g r a p h o s s e 
r i : n ão ha p r o v a s n e m d o c u m e n t o s 
q u e v a l h a m pa ra lhe fazer v e r as 
c o u s a s d i l f e r e n t e s d e c o m o a s i m a g i -
n o u ; m a i s vezes a q u e l l e s c e d e m a t é , 
s a c r i f i c a n d o a e x a c t i d ã o á p o e s i a , e 
a d m i t t i n d o e m s ° u s e s c r i p t o s a co l l a -
b o r a ç ã o da p e n n a p o p u l a r . P o r isso 
n a s c h r o n i c a s dos t e m p o s p a s s a d o s é 
a t r a v é s d a s l e n d a s q u e s e p ô d e p r o -
c u r a r a h i s t o r i a . A d o r n a d a com as 
g a l a s e l o u ç a i n h a s d o m a r a v i l h o s o , é 
q u e o povo s e a p r a z d e aco lhe r a 
t r a d i ç ã o . D e s p i d a á s m ã o s do h i s to r i a -
dor a u s t e r o , p a r e c e a f í e c t a r - l h e t ão 
e s c a n d a l o s a m e n t e a v i s t a , c o m o a dos 
roais ca s tos m o n g e s da T h e b a i d a as 
f o r m a s n u a s de t e n t a d o r a s a p p a r i ç õ e s . 

E g u a l m e n t e , ao l ado da b iog raph i a 
e x a c t a d e um i n d i v i d u o , a i n d a dos 
m a i s o b s c u r o s , o povo r e f e r e d e or -
d i n á r i o o u t r a , m e n o s d o c u m e n t a d a 
t a l v e z , p o r é m s e m p r e m a i s c u r i o s a . 

PitHS UNTOS 
180 0 melhor p r e s u n t o p a r a 

f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C . a 

7 2 — RUA DA S O P H I A — 7 2 
COIMBRA 

Com o lhar p e r s c r u t a d o r p e n e t r a o 
se io d a s f ami l i a s a d e s c o b r i r ah i fa-
c t o s r e c o n d i t o s , p e q u e n o s i n c i d e n t e s 
da vida d o m e s t i c a , o n d e , roais fiel-
m e n t e do q u e n o s da v ida p u b l i c a , 
s e r e f l e c t em os c a r a c t e r e s e a s Ín-
d o l e s . 

N ã o j u l g u e i s q u e lhe b a s t a a e n u -
m e r a ç ã o d a s b a t a l h a s , d o s fe i to s b r i -
l h a n t e s , dos se rv i ços h u m a n i t á r i o s , 
dos ac tos c iv is do h s r o e d o dia ; q u e r 
ve l -o em famí l i a , d e p o i s d e d i s p i r a 
f a r d a , a toga ou os a r m i n h o s , pa ra 
e n v e r g a r o m o d e s t o robe-de-chambre; 
a s p i r a a d e v a s s a r - l h e no m o d o d e 
v ive r i n t imo e a e s t u d a r - l h e os h á b i -
t o s ; o b r i g a o p e r s o n a g e m da h i s to r i a 
a r e p r e s e n t a r d i a n t e d e si o p a p e l d e 
fi lho, d e i r m ã o , de a m a n t e , d e e s p o -
so e d e p a e no d r a m a d a v ida , e é 
e n t ã o q u e raais i n t e r e s s e l he e x c i t a , 
é e n t ã o q u e a p p l a u d e ; e q u a n d o lhe 
fa l l ecem as i n f o r m a ç õ e s , i n v e n t a , r e -
c o r r e ao i n e x g o t a v e l t h e s o u r o da ima-
g i n a ç ã o , s e n ã o a a l g u m a c o u s a d e 
mais s e g u r o . E n i s t o é o povo v e r d a -
d e i r a m e n t e a d m i r a v e l ! Ha o q u e r 
q u e é s o b r e n a t u r a l na m a n e i r a por 
q u e se lhe r e v e l a m á s v e z e s s e g r e -
dos , s ab idos a p e n a s por d u a s p e s s o a s , 
i n t e r e s s a d a s a m b a s e m c o n s e r v a l - o s 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 fl*| Belnorrlticida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
I k J t o d a s as p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s de b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log io s dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua de iFe r re i ra B o r g e s , 1 8 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o SOO r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

18P 0 n a ^ n * » d e J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
ffk L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a jinissima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e se r e c o m m e n d a pe la sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e 

C A B T 0 I V A 6 K N S 
a s m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a i n d a da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 
i p e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
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DINHEIRO A JUROS 
1 8 9 r t ã o - s e s o o $ w ® ° « o » » 

U boa Itypotlieca por 
juro modico. Sesta redacção se diz. 

l l a 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , ® . . . . 7 0 » 
» » R a i r r a d a í . . . . 7 0 » 
» » d b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e do F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 ré i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o ? . 

i g n o r a d o s ; n ã o e s p e r a p o r p r o v a s , 
s a t i s f a z - s e já c o m i n d í c i o s ; p r o n u n -
c i a - s e , q u a n d o os ma i s p r u d e n t e s h e -
s i t a m , e , d e v e m o s c o n f e s s a l - o , s e em 
c e r t o s c a s o s e s t a a n t e c i p a ç ã o o leva 
ao e r r o , m u i t a s v e z e s l a m b e m , ou 
q u a s i s e m p r e , por c a m i n h o s m y s t e -
r iosos , o c o n d u z á v e r d a d e . 

Os b o a t o s I Ahi t e m o s um d ' e s s e s 
p r o b l e m a s q u e d e s a f i a m toda a s c i e n -
cia h u m a n a . D ' o n i e p a r t i r a m e s t a s , 
de ixe , -me a s s i m c h a m a r - l h e s , e m a n a -
ç õ e s s u b t i s q u e a s p i r a m o s l o d o s , os 
c r é d u l o s , o s e s p í r i t o s f o r t e s , os i g n o -
r a n t e s e os i l l u s t r a d o s , c o m o t o d o s 
c o n t r a h i m o s a e p i d e m i a , c u j o foco s e 
d e s c o n h e c e ? 

S u s c i t a - s e á s v e z e s s o b r e q u a l -
q u e r i n d i v i d u o u m a o p i n i ã o q u e s e 
diz publica, s o m e n t e p o r q u e cada qua l 
em p a r t i c u l a r s e n ã o a t r e v e a r eco -
n h e c e i - a por s u a ; o s f j e t o s c o n h e c i -
d o s da vida d e s s e h o m e m p a r e c e 
d e s m e a t i r e m - a , t o d a s a s a p p a r e c c i a s 
lhe s ã o c o n t r a r i a s , é h u m a n a m e n t e 
i m p o s s í v e l e n c o n t r a r a l g u r e s os f u n -
d a m e n t o s d ' e s s a c r e n ç a , n a s c i d a n v o 
se s a b e o n d e , p r o p a g a d a n ã o s e 
c o m o ; e c o m o t u d o p r e s i s t e . Por q u e ? 
Q u e m o p ô d e d i z e r ? E ' a m e u v e r , 
ura f ac to da o r d e m de o u t r o s q u e 

188 E 1 Í « E - 8 E uma em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

o b s e r v a o n a t u r a l i s t a na h i s to r i a dos 
a n i m a e s . E ' um p h e n o m e n o d e i n s t i u -
c lo . 

Na a p r o x i m a ç ã o do i n v e r n o , a s 
a v e s v i a jo ra s r e u n e m se e m b a n d o s 
p a r a d e s e r t a r e m das p a r a g e n s q u e 
p a r e c i a o f f e r e c e r e m - l h e s a i n d a p o r a l -
g u m t e m p o os ú l t imos c a l o r e s d e u m a 
e s t a ç ã o f a v o r a v e l . Q u e ind ic io l h e s 
r eve lou o p e r i g o ? q u e m lhes a p o n t o u 
o c a m i n h o de roais a m e n a s r e g i õ e s ? 
O i n s l i n e t o , r e s p o n d e m os p h i l o s o -
p h o s ; e a m e s m a r e s p o s t a o b t e r e i s , 
s e o s i n t e r r o g a r d e s s o b r e t a n t o s o u -
t ros marav i lhosos ac to s q u e n o s s u r -
p r e h e n d e i n , nos c o s t u m e s d e ( íer tas 
f a m i l i a s z o o l o g i c a s . 

C o n c e d a m po i s t a m b é m ao povo 
i n s t i n c t o s , i n s t i n c t o s q u e o f a z e m a d v i -
n h a r fac tos o c c u l t o s , c o m o a a v e p r e -
s e n t e o i n v e r n o ; i n s t i nc to s s o b r e o s 
q u a e s se e l e v a m j u i z o s , q u e a r a z ã o 
p r u d e n t e r e p e l l e ao p r i n c i p i o , m a s 
q u e t a n t a s vezes o f u t u r o vem c o n f i r -
m a r m a i s t a r d e . 

(Continúa). ____ 

Im p r e s s o a a T y p o a f * 4 » " » 
p h i i i O p a r a . * * * » — Largo da 
Fruiria, n.° l i , proxUno á r u a doa 
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Expedientes 
Desde o ultimatum que todos 

os governos têm a mesma origem, 
a mesma vida e a mesma morte . 

Faz - se u m a ostentação lu-
xuosade projectos, de reformas, de 
therapeul icas . Apresen tam-se os 
governos ás camaras com decla-
rações solemnes, própr ias do mo-
mento historico que a t ravessa-
mos. I n v o c a m - s e os g randes 
exemplos da historia pa l r i a ; ap -
pella-se re thor icamente para a 
memoria heróica dos grandes 
mortos . 

Os represen tan tes da nação 
commovem-se em acessos hyste-
ricos de dedicações históricas. 
Ha uma solemne confiança, um 
regosijo solemne: como essa g r a n -
de confiança religiosa em que 
hypnot isam o espirito nas ca lhe -
d raes a súbita i l luminação, a 
yloria in excelsis e o locar a legre 
dos sinos, nas alleluias. 

Mas depois os governos co-
meçam a reconhecer a sua im-
potência , perdem toda a sua ene r -
gia mental na politica desiquil i -
b r ada , desor ien tada de exped ien-
tes. E a situação está peior do 
que estava quando o governo s u -
bira ao poder. 

E a nação deixa-se ir num 
laissez-faire perguiçoso, impoten-
te, para talvez em breve se de -
sencadearem as suas energias 
mórbidas na epilepsia histórica 
de uma insurreição. 

E quando a Revolução apre-
sentar aos cerebros dos nossos 
homens do Es tado o problema 
politico e o problema social, que 
a sc i enc i a , que não possuem, não 
lhes apresentou, debalde tenta-
rão resistir a inda . A ques tão so-
cial não a poderão resolver as es-
p ingardas dosso ldados ,p rocu ran -
do num extranho mallhusianismo, 
equi l ibrar as subsis tências e a 
população. A questão politica não 
a resolverão com essa imbecili-
dade de phrases de effeito repe-
t idas quot id ianamente pelo jo r -
nal ismo monarchico, taes c o m o : 
«a monarchia é a garant ia da 
nossa au tonomia» , e «a ques tão 
politica é indifferenle, a ques tão 
do século é a questão economi-
ca» A questão politica não a re-
solverão os nossos homens d i s -
tado que, numa crença imbecil na 
acção efíicaz das individualida-
des, no completo desconhecimen-
to de que a ques tão que se apre -
senta no actual momento é de 
reorganisação politica, de nova 
phase na evolução histórica, es-
crevem que o part ido republicano 
não tem — homens de governo. 

Debalde uas al lucinações do 
Stincto de conservação os ve-

lhos homens gastos num cansaço 
mental conspiram contra a Evo-
lução. 

El la far-se- l ia , e porque os 
homens do Es tado não previram, 
guiados pela orientação scienti-
fica da sciencia social, os acon-
tecimentos, e a necess idade de 
transformação, ella far-se-lia pela 
Revolução. 

A . M . 

João fttacliado 

O e log io fáci l do j o r n a l i s m o á s 
a p t i d õ e s a r t í s t i c a s t o r n o u - s e um b;>m-
b u r r i o d e r e c l a m e b a n a l , q u e só s e r v e 
p a r a l i s o n j e a r as v a i d a d e s dos a g r a -
c i a d o s , s e m lhes a u g m e n t a r os c r é -
d i to s , n e m i n t e r e s s a r a o p i n i ã o g e r a l . 

E m fac tos de a r í e a e x a u t o r a ç ã o 
da i m p r e n s a é a m a i s d e p l o r á v e l . O 
bom s e n s o do pub l i co s u s p e i t o s o da j u s -
t iça dos g a b o s dá l h e a inl ima c o t a ç ã o 
e pas sa a d i a n t e . E o p u b l i c o quas i 
s e m p r e t e m r a z ã o . 

N o t a m o s es ta o b s e r v a ç ã o a p r o p o -
s i to , p o r q u e vamos c i t a r o n o m e d ' u m 
a r t i s t a — o s r . J o ã o A u g u s t o M a c h a d o , 
q u e pe la s u p e r i o r val ia d a s s u a s a p t i -
d õ e s n a t u r a e s m e r e c e c o n s i d e r a ç ã o 
mui to em s e p a r a d o d ' u n s h a b i l i d o s o s 
e n f a t u a d o s , q u e p o r ahi m a i s v a l e m 
pe l a s i n so l ênc ia s d o a t r e v i m e u t o , do 
q u e pe lo i n t r í n s e c o va lo r d o s s e u s 
d o t e s . 

Na rua da S o p h i a , o n d e o s r . M a -
c h a d o t e m a sua off icina d e c a n t e i r o , 
pode ve r i l i ca r - se a r e c t i d ã o d ' e s t e t e s -
t e m u n h o d e a p r e ç o pe la o b s e r v a ç ã o 
d ' u m b u s t o de g r a n d e s d i m e n s õ e s em 
m á r m o r e lióz d e s t i n a d o á f a c h a d a d ' u m 
edi l ic io em c o n s t r u c ç ã o na vil la d e 
C a n t a n h e d e . 

B a s t a a q u e l l e t r a b a l h o pa ra c e r t i -
f icar q u e o a u c t o r p o s s u e a v i v a c i d a d e 
d e e s p i r i t o e a s m a i s fe l i zes d i spos i -
ç õ e s , p a r a a c o m p r e h e n s ã o l ú c i d a e 
d i s c r e t a d a s e x i g e n c i a s da m o d e l a ç ã o . 

E c o m o e s t á n o v o , é labor ioso e 
p r o m e t t e m u i t o , b a s t a n t e s v e z e s t e -
r e m o s o c c a s i ã o d e lhe m a n i s f e s t a r com 
o nosso a p p l a u s o a e s t i m a e a syn i -
pa lh i a q u e t e m o s pela sua a p t i d ã o , 
p e l o s s e u s m é r i t o s e p e l a s q u a l i d a d e s 
do seu c a r a c t e r . 

X 
Bombeiros Voluntários 

No d o m i n g o p r o c e d e u - s e á e le i -
ção dos co rpos g e r e u t e s d ' e s t a ins-
t i tu ição b e n e m e r i t a , s e n d o e l e i t o s : 

A u g u s t o J o s é G o n ç a l v e s F ino , pre-
sidente; 

A n t o n i o da Rocha P e r e i r a Co im-
b r a , vice-presidente; 

J o s é da C u n h a , thesoureiro; 
J o a q u i m T e i x e i r a d e S á , 1." se-

cretario; 
J o ã o M a c h a d o , 2° secretario: 
A nova d i r e c ç ã o t o m a ho j e p o s s e , 

f e s t e j a n d o ao m e s m o t e m p o o seu 3 . ° 
a n n i v e r s a r i o . 

X 
Creança abandonada 

Na te rça fe i ra foi e n c o n t r a d a na 
m a r g e m do r io , s i t io d o P o r t o da P e -
d r a , o c a d a v e r d ' u m a c r e a n c i n h a do 
sexo m a s c u l i n o , envo lv ida n u m c h a i l e . 

P a r t i c i p a d o o caso á pol ic ia , fo-
ram p a r a alli dois g u a r d a s , f a z e n d o - s e 
h o n t e m a r e m o ç ã o p a r a o t h e a t r o a n a -
tomico , d e p o i s de l e v a n t a d o o c o m -
p e t e n t e a u t o . 

OQOOOOOOOOOO 
S e m a c r i m o n i a 

Pub l i cou ha d i a s o nosso co l lega 
o Conimbricense um a r t i g o , em q u e 
dava conta do v a n d a l i s m o p r a t i c a d o 
por u n s e s t u d a n t e s , q u e d e s t r u í r a m por 
comple to os b a n c o s q u e e s t ã o no p a s -
se io e n t r e a pon te e o ba i r ro de S a n t a 
C l a r a , i n c l u i n d o n e s s e a r t i g o os n o -
m e s dos s u p p o s t o s v a n d a l o s , em face 
d a s i n f o r m a ç õ e s p o l i c i a e s , q u e p e d i r a 
áce rca do f a c t o . 

E ' sob re e s t e p o n t o — a i n s e r ç ã o 
d o s n o m e s — q u e h o n t e m se fez d i s -
t r i bu i r o s e g u i n t e 

Protesto contra o jornal 
«O Coninbricense » 

Pe lo r e spe i t o q u e d e v e m o s ao no-
m e da A c a d e m i a d e C o i m b r a , e por 
impu l sos de d i g n i d a d e e brio p r o p r i o s , 
v i m o s p r o t e s t a r c o n t r a a ins id iosa no-
ticia p u b l i c a d a n e s s e j o r n a l no n . ° 
u l t i m o e em q u e s u r p r e h e n d e n t e m e n -
t e e n c o n t r á m o s o n o s s o n o m e . 

Só pelo r e s p e i t o q u e nos m e r e c e m 
as p e s s o a s q u e nos c o n h e c e m e pe la 
s a t i s f ação q u e d e v e m o s á c l a s se aca-
d é m i c a i n s u l t a d a n a s n o s s a s p e s s o a s , 
e só por isto d i z e m o s ao jo rna l i s t a e 
ao j o r n a l q u e m e n t i r a m . 

O d e s m e n t i d o a c a l u m n i a , não nos 
r e b a i x a d e o pro fe r i r no t r i b u n a l , e n -
v e r g o n h a - n o s só q u e e l le v e n h a p u -
bl icado n e s s e j o r n a l , p o r q u e n ã o dá 
na nossa o p i n i ã o , r e h a b i l i t a ç ã o d e n e -
n h u m a e s p e c i e uma folha q u e t em por 
ú n i c o s mér i t o s a q u a n t i d a d e d ' a n n o s 
e as d i f f e r e n t i s s i m a s e v o l u ç õ e s pol i t i -
c a s , a t a n t o do j o r n a l i s t a J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o . 

Fe i to o nosso d e v e r d e s m e n t i n d o 
a not ic ia p r o v a r e m o s a e s s e j o r n a l i s t a 
q u e se a ve lh ice é de feza p a r a a l g u -
ma co i sa , o t r i buna l ha d e d e f e n d e r -
nos m e l h o r d o in su l t o q u e r e c e b e m o s . 

Nuno Freire d'Andrade. 
Antonio Pereira de Sa Sotto-Maior. 
Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior. 
Luiz da Cunha Nogueira. 

D i z e m os p r o t e s t a n t e s q u e veem 
d e s m e n t i r uma c a l u m n i a ! M a s n e s t e 
caso o c a l u m n i a d o r n ã o é o j o r n a l i s t a . 
E isto s e p r o v a pelos s e g u i n t e s p e -
r íodos , q u e c o p i a m o s do r e f e r i d o a r t i -
go do Conimbricense, os q u a e s d i zem 
b e m s a l i e n t e m e n t e : 

«Segundo a participação 
do policia n.0 18, confirmada 
pelos outros, t e n d o o s pol ic ias 
co r r i do s o b r e o s e s t u d a n t e s , n ão os 
p o d e r a m a l c a n ç a r , m a s c o n s e g u i r a m 
vel os e n t r a r pa ra a casa da sua ha -
b i t ação da C o u r a ç a d e L i s b o a , n . 1 1 0 5 , 
e n t r a n d o pela por t a n . ° 5 da t r a v e s s a 
da P e d r e i r a na t r a z e i r a da m e s m a c a s a . 

« D ' e s t e s f ac tos g r a v í s s i m o s foi d a -
d a communicação pelo com-
missariado de policia á wu-
ctoridade judiciai, acompa-
nhando a parte o rol das tes-
temunhas.» 

Por t an to aqu i n ã o ha c a l u m n i a , 
como se p r e t e n d e d e m o n s t r a r : — q u a n -
do mui to h a v e r á má i n f o r m a ç ã o , c u j a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p e r t e n c e u n i c a m e n t e 
á po l ic ia , q u e não t e v e duv ida em for -
n e c e r á i m p r e n s a a s a v e r i g u a ç õ e s a 
q u e t i nha p r o c e d i d o , s e m se i m p o r t a r 
d e s a b e r s e e l las e r a m v e r d a d e i r a s . 

Q u a n t o ao r e s t o do p r o t e s t o e l le 
nada p r o d u z d e d e f e z a para o c a s o . 
Y e e m em n o m e da a c a d e m i a e br ios 
p r o p r i o s p r o t e s t a r c o n t r a a c a l u m n i a 

q u e se lhes f az , mas não pro tes ta ra 
c o n t r a os d i sco los q u e t êm p r a t i c a d o as 
s e l v a g e r i a s ago ra a p o n t a d a s , e t a n t a s 
o u t r a s , 

D e r e s t o , o que se !ê no p r o t e s t o 
a l l u d i d o é a p e n a s um d e s f o r ç o — b e m 
t r i s t e por s i g n u l ! P o r q u e não se -
r ã o as p a l a v r a s de d e s d e m q u e alli se 
e s c r e v e m con t r a a p r o b i d a d e do s r . 
J o a q u i m M a r t i n s d e Ca rva lho , q u e hão 
d e o f f u s c a r o bom n o m e do ve lho j o r -
n a l i s t a , q u e todo o paiz c o n h e c e e q u e 
r e s p e i t a como a u m h o m e m q u e tem 
na sua vida ac to s d e v e r d a d e i r o c ivis-
mo e d e p u r a m o r a l i d a d e . 

O x a l á q u e a q u e l l e s q u e ho j e o d e -
p r i m e m c o n t e m na sua v ida , e q u a n -
do c h e g a r e m á sua e d a d e , os s e r v i -
ços q u e o s r . M a r t i n s d e C a r v a l h o t em 
p r e s t a d o ao seu paiz , n a s luc t a s c o n -
tra o d e s p o t i s m o e con t r a a c o r r u p ç ã o 
po l i t i ca q u e t ão f u n d o l a v r a . 

• 

A do Terreiro 
F e z co ro com o comichoso, a p ro -

pos i to da sa ida do r e g i m e n t o 2 3 ; 
a n d a m c o m o a u n h a com a c a r n e , e 
fazem boa p a r e l h a na v e r d a d e . 

A m a t r o n a ra lha com o Conimbri-
cense, p o r q u e só p r o t e s t o u c o n t r a a 
m u d a n ç a da C o u d e l a r i a e se cala p e -
r a n t e a t r a u s f e r e n c i a do 2 3 . E r r o u o 
alvo e de i tou a s n e i r a , p o r q u e o r e g i -
m e n t o fica e a c o u d e l a r i a não v o l t o u . 

Mas t e m g r a ç a ve l -a a g o r a toda 
c iosa p e l o s i n t e r e s s e s d e C o i m b r a , 
q u a n d o a ella sé d e v e t a m b é m o d e s -
vio d ' e s t a c i d a d e do c a m i n h o d e f e r r o 
da P a m p i l h o s a . 

O tom r id icu lo p o r q u e e l l e s p e d e m 
a c o n s e r v a ç ã o do r e g i m e n t o é q u e 
t e m mui t a . Ora v e j a m com q u e »e 
s a e a d o T e r r e i r o , em d e f e z a dos in -
t e r e s s e s de C o i m b r a : 

«A r e t i r a d a do r e g i m e n t o im-
por t a um g r a v a m e p a r a C o i m b r a 
e u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o a v i l t a n t e . 

«Ao r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a 
2 3 , ao s e u br ioso c o m m a n d a n t e 
e o f f i c i a l i dade d e C o i m b r a d e v e o 
pa iz , n ã o r e b e n t a r a q u i a r e v o l u ç ã o 
d e 3 1 de j a n e i r o . 

«A e s s e s lieis s e r v i d o r e s d a 
m o n a r c h i a p a g a - s e - l h e com a 
t r a n s f e r e n c i a ? » 

I s to é uma r e f i n a d a m e n t i r a , q u e 
não faz mal a n i n g u é m , mas q n e p r e -
j u d i c a a v e r d a d e dos fac tos . 

S u p p o u h a m o s a poss ib i l i dade d e 
r e b e n t a r aqui a r e v o l u ç ã o em 3 1 d e 
J a n e i r o . Como p o d e r i a o s r . c o m m a n -
d a n t e e s i t a l - a , i g n o r a n d o o f a c t o , c o m o 
s e d i s s e e m t e m p o ? P o r q u e as p re -
c a u ç õ e s q u e s e t o m a r a m em Coimbra 
e q u e d e r a m tom de fidelidade por 
e s s e pa iz fóra a mui t a g e n t e , só foram 
t o m a d a s q u a n d o se s o u b e q u e h o u v e r á 
r e v o l t a no P o r t o , m a s q u e ella hav ia 
s ido d e r r o t a d a , d e p o i s de r e n h i d a luc ta . 

Ora n e s t a s c o n d i ç õ e s q u e revo lu -
ção q u e r i a m q u e C o i m b r a f i z e s s e ? 

E s t e s h o m e n s á força d e m a n t e i -
g a r e m o seu s e m e l h a n t e s e m p r e os 
col locam em t a e s c i r c u m s t a n c i a s q u e 
m e t t e m d ó ! 

D e i x e m - s e de tol ices q u e j á t e e m 
e d a d e p a r a i sso . 

X 
«O Rebelde» 

E ' o ti tulo d ' u m novo s e m a n a r i o 
r e p u b l i c a n o , q u e vae c o m e ç a r a p u b l i -
c a r - s e b r e v e m e n t e no P o r t o . 

E ' s e u r e d a c t o r o s r . ,1. G o n ç a l v e s 
da C r u z , o e n é r g i c o r e d a c t o r do 31 
de Janeiro, 

Antonio Augusto de Macedo 

F a l l e c e u ha d i a s n a c a p i t a l e s t e 
d i s t i n c t o o p e r á r i o q u e foi s e m p r e u m 
p r o p u g n a d o r a c é r r i m o d o pr inc ip io a s -
soc ia t ivo e um ar t i s ta h o n r a d o e i n t e l -
l i g e n t e . Já nas r e u n i õ e s o p e r a r i a s , já 
no jo rna l i smo , a sua pa l av ra foi s e m -
pre em pro l d a s r e i v i n d i c a ç õ e s p ro le -
t á r i a s , por vezes num ca lor de d i s c u s -
são em q u e t r a n s p a r e c i a a a lma l u z e n -
te d ' u m luc t ado r a u d a z . 

H o m e m d e b e m , a c l a s s e a q u e 
p e r t e n c i a d e v e - l h e g r a n d e s s ac r i f í c i o s . 
P o r isso el la , a c o m p a n h a n d o - o n u m e -
r o s a m e n t e á u l t ima j a z i d a , t e s t e m u -
n h o u - l h e , m e s m o d e p o i s da m o r t e , a 
g r a n d e e s t ima em q u e o t i n h a . 

S e n t i m o s p r o f u n d a m e n t e o p a s s a -
m e n t o de tão h o n r a d o o p e r á r i o , q u e 
tão n o b r e m e n t e e x a l ç a v a a sua c i a s s e * 

X 
«O Primeiro de Maio» 

Diz-se q u e r e a p p a r e c e r á b r e v e -
m e n t e e s t e s e m a n a r i o soc i a l i s t a , u m 
dos pe r iod i cos s u s p e n s o p o r o r d e m da 
a u c t o r i d a d e , na occas ião da m e m o r á -
vel r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o . 

X 
De lucto 

Pela m o r t e de sua e x t r e m o s a e s -
posa es tá d e luto o n o s s o a m i g o , s r . 
A n t o n i o da R o c h a P e r e i r a C o i m b r a , 
h o n r a d o indus t r i a l d ' e» t a c i d a d e , a 
q u e m e n v i a m o s o nosso c a r t ã o d e 
p e z a m e s . 

X 
Penduricalhos ! 

No m e z de f e v e r e i r o u l t imo os d a 
vida nova p r o d u z i r a m : 1 b a r ã o , 1 c o n -
d e , 1 c o n s e l h e i r o , 4 g r a n - c r u z e s , 1 8 
c o m m e n d a s , 1 o f i c i a l a t o e 3 3 h á b i t o s 
d e C h r i s t o , e o u t r o s . 

P a r e c e q u e é a s s i m q n e se p r e -
t e n d e v e n c e r a c r i s e f i n a n c e i r a . O 
pe io r é q u e os a g r a c i a d o s f e r r a m c ã o 
ao t h e s o u r o . 

X 
Os anarchistas 

A pol ic ia de Pa r i s p r e n d e u na n o i t e 
d e 3 d ' a b r i l , ves t ido d e m u l h e r um i n -
d iv iduo c u j o s s i g n a e s c o r r e s p o n d e m 
aos do a n a r c h i s t a G u s t a v o M a t h i e u , o 
pr inc ipa l c ú m p l i c e d e R a v a c h o l . 

X 
Caso raro! 

D e u e n t r a d a na cade ia de P e n a -
fiel o e x - a d m i n i s t r a d o r d ' a q u e l l e c o n -
ce lho , s r . J o ã o T o r q u a t o T e i x e i r a S o a -
r e s alli j u l g a d o e c o n d e m n a d o ha d i a s , 
e m pol ic ia c o r r e c c i o n a l , e c inco d i a s 
d e p r i s ã o e o i t e n t a e c i n c o r e m i v e i s , 
por v io lênc ias q u e p r a t i c á r a c o m o a d m i -
n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

X 
Raposa velha. . . 

O sr . p r e s i d e n t e do c o n s e l h o , J o s é 
Dias F e r r e i r a , o f e r e c e u um j a n t a r a o s 
c h e f e s dos p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

Conchegou- l l i e s o e s t o m a g o em 
p a g a de lhes h a v e r e m c o n c h e g a d o o 
p o d e r . O q u e t r a m a r á a v e l h a r a p o s a !? 
Lá s e a v a n h a m . 

X 
Sobre queda. . . 

D e p o i s da vis i ta r e a l , a C o v i l h ã 
t e m s ido a ç o i t a d a por a s m a i o r e s i n -
c l e m ê n c i a s : fa l ta d e t r a b a l h o , m i s é r i a 
das c l a s s e s o b r e i r a s , t e m p o r a e s d e s e n -
c a d e i a d o s , e pa ra co roa r a s e r i e ft 
epidemia do typho l 



C B de 9 de abril de 1899 
t 

Angusto Pinto Tavares 
F a l l e c e u no d o m i n g o d e m a d r u -

g a d a e s t e h o n r a d o ve lho , t r a b a l h a d o r 
i n f a t i g a v e l , h o m e m q u e havia r e u n i d o 
a si t odos os d o t e s c a r a c t e r í s t i c o s d e 
boa m o r a l , pe lo q u e m e r e c e u a s s y m -
p a t h i a s dos c o n t e r r â n e o s , q u e d e p e r t o 
o p o d e r a m a p r e c i a r . 

Foi c o n c o r r i d i s s i m o o seu f u n e r a l , 
p r e d o m i n a n d o a c l a s s e o p e r a r i a , de 
q u e e l le e r a d i g n o d e c a n o e a q u e m 
s e r v i u s em v a i d a d e s n e m e g o i s m o s . 
O s s e u s c o m p a n h e i r o s s o u b e r a m c u m -
p r i r e s t e d e v e r : p r e s t a r a u l t ima ho-
m e n a g e m ao h o n r a d o v e l h o , q u e h a -
via d e d i c a d o uma g r a n d e p a r t e da 
s u a v ida a prol d a s c o n q u i s t a s da 
l i b e r d a d e e dos p r o g r e s s o s da a s so -
c i a ç ã o . 

E foi um formidáve l c o m b a t e n t e 
n o s l imi t e s d a s s u a s fo rças i n t e l l e -
c t u a e s , e da s u a m o d e s t a p o s i ç ã o 
s o c i a l . 

A A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , q u e 
t i n h a p o r p r e s i d e n t e o s r . P i n t o T a -
v a r e s , logo q u e t e v e c o n h e c i m e n t o da 
s u a m o r t e , r e u n i u , d e l i b e r a n d o t o m a r 
a s e u c a r g o a d i r e c ç ã o do f u n e r a l , 
o f f i c i ando a t o d a s as a s s o c i a ç õ e s po-
p u l a r e s , á i m p r e n s a p e r i ó d i c a ; r e so l -
v e n d o f e c h a r a sua casa d u r a n t e I r e s 
d i a s e a r v o r a r a b a n d e i r a a meia h a s t e . 

* 

O p r é s t i t o f ú n e b r e c o m e ç o u a d e s -
filar ás 5 ho ras da t a r d e , a b r i n d o por 
u m p i q u e t e d e b o m b e i r o s da s a l v a ç ã o 
p u b l i c a ; o u t r o dos b o m b e i r o s v o l u n t á -
r i o s . 

A p r e s e n l a r a m - s e com os seus la-
b a r o s c o b e r t o s d e c r e p e s , a s s e g u i n -
t e s a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s : — M o n t e -
p io C o n i m b r i c e n s e ; S o c i e d a d e U n i ã o 
Ar t í s t i ca C o n i m b r i c e n s e , P h i l a r m o n i c a 
C o n i m b r i c e n s e , e c a i x a s e c o n o m i c a s : 
— F r a t e r n i d a d e e T r a b a l h o . 

F i z e r a m - s e r e p r e s e n t a r as s e g u i n -
t e s s o c i e d a d e s : 

Mon te -p io da i m p r e n s a da U n i v e r -
s i d a d e . 

D i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o n i m b r i -
c e n s e do sexo f e m i n i n o . 

G r é m i o dos e m p r e g a d o s n o c o m -
m e r c i o e i n d u s t r i a . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l . 
G r é m i o O p e r á r i o . 
A s s o c i a ç ã o dos d i s t r i b u i d o r e s do 

t e l e g r a p h o . 
A s s o c i a ç ã o da a r t e d e c e r a m i c a . 
A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a . 
Ca ixas e c o n o m i c a s : — T y p o g r a p h i a 

d o Conimbricense — F i d e l i d a d e — dos 
e m p r e g a d o s do t h e a t r o d e D. L u i z — 
e União O p e r a r i a . 

P h i l a r m o n i c a Boa-União. 
A i m p r e n s a local foi r e p r e s e n t a d a 

p e l a Gazeta Nacional e Alarme. O d i -
g n o r e d a c t o r do Conimbricense, s r . 
J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , por f a l t a 
dfe s a ú d e e le r de g u a r d a r o le i to , n ã o 
p o u d e p r e s t a r a d e r r a d e i r a h o m e n a -
g e m ao seu finado a m i g o e a n t i g o 
c o m p a n h e i r o . 

O f e r e t r o foi c o n d u z i d o p o r c ida -
d ã o s d e d i v e r s a s c l a s s e s , e l a d e a d o por 
u m p i q u e t e da s a l v a ç ã o p u b l i c a . F e -
c h a v a o p r é s t i t o a b a n d e i r a da A s s o ® 
c i a ç ã o d o s A r t i s t a s toda cobe r t a d e 
c r e p e s , s e g u i n d o m u i t o s c o n v i d a d o s a l -
g u n s dos q u a e s l evavam a s s e g u i n t e s 
c o r ô a s : 

D e v io l e t a s , l i l azes , c e c i a s e a m o -
r e s p e r f e i t o s — fi tas r o x a s — A S Í O -

ciação dos Artistas de Coimbra em si-
gnal de profundo sentimento, ao seu 
presidente Augusto Pinto Tavares. 

D e v io l e t a s , b a u n i l h a e a m o r e s pe r -
f e i t o s — f i l a s p r e t a s — a Augusto Pinto 
Tavares dedicam suas filhas em prova 
de gratidão. 

D e v io l e t a s , s a u d a d e s e a m o r e s 
p e r f e i t a s — f i tas p r e t a s — A seu sau-
doso sogro, Augusto Pinto Tavares, 
dedica Manoel Teixeira da Cunha. 

D e v io l e t a s , a m o r e s p e r f e i t o s e 
b a u n i l h a — fitas p r e t a s — á memoria 
do querido avô, Augusto Pinto Tavares, 
offerecem os seus netos. 

D e v io le tas , r o s a chá e a m o r e s 
p e r f e i t o s — f i t a s p r e t a s — P u r e z a Pinto 
Tavares e Antonio Pereira Mendonça, 

a nosso bom pae e sogro Augusto Pinto 
Tavares. 

De v io le t a s , l i l azes e b e l l a s ma-
n h ã s — fitas p r e t a e roxa : — a Assem-
blêa Recreativa, a Augusto Pinto Ta-
vares. 

De v i o l e t a s , a m o r e s p e r f e i t o s e li-
lazes — li tas p r e l a s — Tributo de sau-
dade ao seu bom amigo Augusto Pinto 
Tavares; offerecem Januario Damas-
ceno Ratto e irmão. 

De z inco e p o r c e l l a n a — fita roxa 
e p r e t a — d saudosa memoria do nosso 
antigo mestre Augusto Pinto lavares; 
offerecem: Julio Saraiva, Arthur Car-
valho, Arthur Marques, Annibal Mes-
quita, Paulo da Silva, Carlos d'Al-
meida, e Guilherme Nunes. 

No c e m i t e r i o , os s r s . J o ã o A n t o n i o 
da C u n h a , v i c e - p r e s i d e n t e da A s s o -
c iação dos A r t i s t a s , e D e l p h i m G o m e s 
e x a l t a r a m as m a g n i f i c a s q u a l i d a d e s de 
A u g u s t o P in to T a v a r e s , m o s t r a n d o em 
b r e v e s mas e l o q u e n t e s p a l a v r a s os 
s e u s b o n s se rv iços p r e s t a d o s á l ibe r -
d a d e e ás a s soc i ações p o p u l a r e s . 

* 

D a m o s em s e g u i d a a l g u n s a p o n -
t a m e n t o s b i o g r a p h i c o s do s r . A u g u s t o 
P i n t o T a v a r e s , e x t r a h i d o s d ' u m lon-
g o e i n t e r e s s a n t e a r t i g o q u e pub l i cou 
o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
n o s e u Conimbricense. 

N a s c e u o s r . P i n t o T a v a r e s no Ca-
sal da S e n h o r a , a n t i g o c o n c e l h o d e 
M i d õ e s , no dia 3 0 d e n o v e m b r o d e 
1 8 1 2 , l e n d o p o r t a n t o 7 9 a n n o s , 4 
m e z e s e 4 d i a s , q u a u d o f a l l e c e u ás 
2 h o r a s e me ia da m a d r u g a d a d e 3 
do c o r r e n t e . 

E r a filho n a t u r a l , s e n d o seu p a e 
o r ico p r o p r i e t á r i o do E r v e d a l , S e -
b a s t i ã o d ' A l h u q u e r q u e P i n t o T a v a r e s 
Cas te l lo B r a n c o ; m a s es t e n u n c a o 
p r o t e g e u . 

H a v e n d o fa l l ec ido sua m ã e veiu o 
s r . P i n t o T a v a r e s pa ra C o i m b r a , c o n -
s e g u i n d o se r a d m i t t i d o no co l l eg io dos 
o r p h ã o s da M i s e r i c ó r d i a , o n d e s e c o n -
se rvou a t é ao a n n o de 1 8 2 4 . 

S a h i u e n t ã o d ' a l l i e veiu a p r e n d e r 
o offieio d e f u n i l e i r o pa ra ca sa do s r . 
F o r t u n a t o P e r e i r a d e M i r a n d a , e s t a -
be lec ido ao c imo da rua do C o r u c h e , 
ho j e do V i s c o n d e da L u z . 

Em 1 8 3 5 s a h i u d ' e s s a ca sa e es-
t a b e l e c e u loja de fun i l e i ro na m e s m a 
r u a , s e n d o h a b i l i s s i m o no s e u off ie io . 

* 

E m 1 8 3 9 se rv iu na S a n t a Casa 
da Mise r i có rd i a c o m o m e s a r i o e p o r 
var ias vezes foi e n c a r r e g a d o da r e g e -
dor ia d e S a n t a C r u z . 

F e z bom logar c o m o r e g e d o r e á 
s u a p r e s p i c a c i a se d e v e ter s ido p r e -
so ne s t a c i d a d e um a s s a s s i n o d e no-
m e e s a l t e a d o r de p ro f i s são , D o m i n -
gos d ' A l m e i d a , c o n h e c i d o pe lo Domin-
gos das Arcas, q u e hav ia p r a t i c a d o 
g r a n d e s c r i m e s n o c o n c e l h o d e Mon-
t e - m ó r - o - V e l h o ; p o d e n d o s e m p r e fu-
gi r á p e r s e g u i ç ã o q u e lhe moviam as 
a u c t o r i d a d e s . 

N a s l u c t a s po l i t i cas c o n t r a a s p r e -
p o t ê n c i a s dos g o v e r n o s e d a s a u c t o -
r i d a d e s e s t e v e s e m p r e o s r . P i n t o 
T a v a r e s ao l ado do povo . 

Q u a n d o se a p r o x i m a v a m as famo-
s a s e l e i ções d e d e p u t a d o s , q u e s e 
e f f e c t u a r a m em 3 de Agos lo de 1 8 4 5 , 
p r a t i c a n d o as a u c t o r i d a d e s as m a i s 
e s c a n d a l o s a s fa l s i f i cações d e r e c e n s e a -
m e n t o , e as m a i o r e s p e r s e g u i ç õ e s , o 
s r . P i n t o T a v a r e s tomou u m a p a r t e 
d i - l i n c t a na lucta c o n t r a os a u c t o r e s 
d ' e s s a s a r b i t r a r i e d a d e s , r e q u e r e n d o pe-
r a n t e os t r i b u n a e s c o n t r a os fa ls i f ica-
d o r e s . Os r e q u e r i m e n t o s do s r . P i n t o 
T a v a r e s fo ram p u b l i c a d a s na Revolu-
ção de Setembro d ' e s s a e p o c h a . 

Na a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o pa ra 
se v i n g a r e m do s r . P i n t o T a v a r e s , e 
i m p e d i r e m q u e e l le vo ta s se a f avo r 
da o p p o s i ç ã o , a l t e r a r a m f a c c i o s a m e n -
t e a sua q u o t a d e c o n t r i b u i ç ã o , fa-
z e n d o - a d e s c e r p a r a 9 6 0 ré i s , q u a n d o 
era n e c e s s á r i o p a g a r 1 $ I ) 0 0 ré i s p a r a 
ter vo to . 

T o m o u o s r . P i n t o T a v a r e s p a r t e 
ac t iva na r evo lução p o p u l a r de Maio 
de 1 8 4 6 . 

A n o u l e d e 1 1 p a r a 1 2 d ' e s s e 
/ U i e z p a s s a v a o s r . A u g u s t o P i n t o T a -

vares n u m a s a g u a s - f u r t a d a s , em casa 
do s r . J o a q u i m M a r t i n s de C a r v a l h o , 
na r u a do C o r u c h e , f u n d i n d o a m b o s 
ba las p a r a f aze r c a r t u x a m e p a r a a r e -
v o l u ç ã o d ' e s t a c i d a d e e d i s l r i c t o . 

E f f e c t u a d a a r e v o l u ç ã o e o r g a n i -
s a d a logo e m s e g u i d a a g u a r d a nac io -
nal ne s t a c i d a d e , foi o s r . P i n t o T a -
v a r e s n o m e a d o s a r g e n t o d e u m a d a s 
c o m p a n h i a s . 

A e m b o s c a d a c a b r a l i n a e p a l a c i a -
na d e R e l e m , em 6 de O u t u b r o do 
m e s m o a n n o de 1 8 4 6 , r e s p o n d e u o 
pa iz i n s u r r e c c i o n a n d o - s e . 

Con t r a a s f o r ç a s do g o v e r n o de 
Lisboa m a r c h o u do P o r t o e C o i m b r a , 

1 p a r a S a n t a r é m , u m a d iv i são c o m r a a n -
dada pe lo c o n d e das A n t a s . 

C h e g a n d o a d i v i s ã o a S a n t a r é m 
hav ia alli fa l ta de c a r t u x a m e . T r a t o u -
s e por isso d e o faze r e m C o i m b r a . 
As b a l a s e r a m f u n d i d a s no e s t a b e l e -
c i m e n t o d e f u n i l e i r o do s r . M a r t i n s 
d e C a r v a l h o , na rua do C o r u c h e , e 
d 'a l l i iam pa ra u m a casa do p r o x i m o 
edi l ic io da M i s e r i c ó r d i a , o n d e se (azia 
o c a r t u x a m e , s e n d o e s s e t r a b a l h o di-
r ig ido pe lo s r . P in to T a v a r e s . 

Depo i s do d e s a s t r e de T o r r e s V e -
d r a s , em 2 2 d e D e z e m b r o de 1 8 4 6 , 
r e l i r a r a m - s e pa ra o P o r t o t o d a s a s 
f o r ç a s p o p u l a r e s , q u e p o d e r a m e s c a -
p a r d ' e s s e d e s a s t r e . O s r . P i n t o T a -
v a r e s , fiel á causa p o p u l a r , d i r i g i u - s e 
t a m b é m de C o i m b r a pa ra o P o r t o , 
o n d e foi s a r g e n t o em um dos ba t a -
lhões ás o r d e n s da j u n t a . 

A c a b a d a a g u e r r a civil vo l tou p a r a 
C o i m b r a , e a q u i c o n t i n u o u a p r e s t a r 
s e m p r e t o d o s os s e u s s e r v i ç o s a favor 
da causa n a c i o n a l . 

« E m 1848, re la ta o d i g n o r e d a c t o r 
do Conimbricense, fizemos nós a m b o s 
p a r t e da s o c i e d a d e s e c e l a e r e v o l u -
c ionar i a da Carbonaria Lusita-
na, na choça 16 de Maio, q u e se 
r e u n i a n u m a c a s a , p r ó x i m a ao A r c o 
do Col leg io Novo , e q u e a i n d a lá 
e x i s t e . 

«O s r . P i n t o T a v a r e s foi s e m p r e 
m u i t o a p a i x o n a d o pe la m e d i c i n a d e 
Raspail, e p o r isso a d o p t o u e s s e n o m e 
na Carbonaria. O n o s s o e r a Ledru 
Rollin. 

«Ainda no m e s m o a n n o p e r t e n c e -
m o s a m b o s á choça Segredo, q u e s e 
r e u n i a na h a b i t a ç ã o do s r . d r . A n t o -
n ino J o s é R o d r i g u e s Vida l , l e n t e d e 
P h i l o s o p h i a , em S a n t o A n t o n i o d o s 
O l i v a e s , e d e q u e f o m o s e l e i t o p r e -
s i d e n t e . 

« E s s a h a b i t a ç ã o foi q u e i m a d a p o r 
um incênd io em 1 1 d e n o v e m b r o d e 
1 8 5 1 . » 

Ao Mon te -p io C o n i m b r i c e n s e tem 
o sr P i n t o T a v a r e s l a m b e m l igado o 
s e u n o m e , pois q u e c o n j u n c t a m e n t e 
com o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r -
v a l h o , o f u n d a d f l r d ' è s t a u l i l i s s ima 
in s t i t u i ção , e A n t o n i o d o s S a n t o s P e -
r e i r a J a r d i m , a s s i g n o u o r e q u e r i m e n -
to a p e d i r ao g o v e r n a d o r civil a c o m -
p e t e n t e l icença pa ra a r e u n i ã o p r e -
p a r a t ó r i a , e f f e c t u a d a no 1 . ° d e j a n e i r o 
d e 1 8 5 7 , em u m a d a s s a l a s da c a m a r a 
m u n i c i p a l , o n d e se a s s e n l o u n a s b a -
z e s p a r a a c r e a ç ã o d ' e s s a a s s o c i a ç ã o 
d e s o c c o r r o s . 

C o n t a m - s e os s e u s s e r v i ç o s na o r -
g a n i s a ç ã o d a sociedade de inslrucção 
dos operários, em 1 8 5 1 , q u e p r e s t o u 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s ás c i a s s e s t r a b a -
l h a d o r a s ; e na fund ição da Associa-
ção dos Artisias e m 1 8 6 2 . 

U l t i m a m e n t e e s c o l h e r a - o e s t a so -
c i e d a d e pa ra seu p r e s i d e n t e . A ideia 
da e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l r e a l i s a d a em 
1 8 6 9 pela A s s o c i a ç ã o dos Ar t i s t a s foi 
f o m e n t a d a e i nc i t ada pe lo s r . P i n t o 
T a v a r e s , q u e p o u d e ve r c o r o a d a de 
bom êxi to a sua feliz l e m b r a n ç a . 

Agora p r o p u n h a - s e e l le d o t a r a 
m e s m a a s soc i ação com uma casa p r ó -
pria e n i s so t r a b a l h a v a com u m a d e -
d i c a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a , a p e z a r d a s 
m u i t a s d i f i c u l d a d e s q u e e r a p r e c i s o 
v e n c e r . C o m t u d o não d e s a n i m a v a , e 
todos os s e u s c u i d a d o s e t o d a a sua 
in f luenc ia e l le e m p r e g a v a nes t ; í s e n -
t ido; não v e n d o ao fim r e a l i s a d a s a s 
s u a s e s p e r a n ç a s . 

Q u a n d o e m 1 8 8 1 , um g r u p o de 
c i d a d ã o s t e n t o u o r g a n i s a r Grémio Ope-
rário de Coimbra, o s r . P i n t o T a v a r e s 

a d h e r i u a e s t a i d e i a , p r e s i d i n d o a 
a a l g u m a s s e s s õ e s p r e p a r a t ó r i a s . 

Uma c o u s a n o t á m o s e q u e não d e -
vemos d e i x a r p a s s a r d e s a p e r c e b i d a , : 
a a u s ê n c i a d o s po l i t i cões a q u e m o s r . 
P in to T a v a r e s e s t a v a l i gado ha m u i -
tos a n n o s , e p e l o s q u a e s m u i t a s ve -
zes sacr i f icou a s u a acção b e n é f i c a . 

I s to é b e m d e m o n s t r a t i v o da in-
d i f f e r e n ç a e q u a s i d e s p r e z o cora q u e 
e s s a g e n t e t r a t a os s e u s c o r r e l i g i o n á -
rios de p e q u e n a pos ição s o c i a l , q u e 
t e m a v e l l e i d a d e de os s e r v i r . A s ho-
m e n a g e n s e as h o n r a r i a s g u a r d a m el-
les pa ra os q u e levam vida c o r r u p t a 
e d e p r a v a d a , v o l t a n d o s e m p r e as cos-
t a s á p o b r e z a h o n r a d a e aos c a r a c t e -
r e s i m p o l l u t o s q u e não l h e s e s t ã o 
n i v é í l a d o s . 

Boa foi a t é a sua a u s ê n c i a no fu -
n e r a l do s r . A u g u s t o P i n t o T a v a r e s . A 
h o m e n a g e m s i n c e r a q u e lhe p r e s t a -
vam os s e u s c o m p a n h e i r o s , n ão se 
pod ia a l l i a r a vil h y p o c r i s i a dos pol í-
t icos q u e só q u i z e r a m a p r o v e i t a r - s é 
da i n g e n u i d a d e e se rv i ços do h o n r a d o 
v e l h o , p a r a l he p a g a r d e p o i s com um 
d e s p r e z o tão s i g n i f i c a t i v o . 

E ' bom r e g i s t a r e s t e s fac tos p a r a 
e n s i n a m e n t o d o s i l lud idos . 

O r a n e l e s e s e a n d a l o s 
E s t ã o p r o m p t o s ma i s t r e s p r o c e s -

sos c o n t r a o B a n c o L u s i t a n o q u e f o r a m 
a p r e s e n t a d o s na Roa H o r a . U m d ' e l l e s 
d iz r e s p e i t o a ura d e s f a l q u e d e tres 
mil contos I 

S ã o Chamados a depôr ó conde de 
B u r n a y , T e i x e i r a de Q u e i r o z e C o s t a 
G u i m a r ã e s . 

Os a g g r a v o s i n t e r p o s t o s pe lo s r . 
d r . C a b r a l M o n c a d a d a s s e n t e n ç a s 
q u e j u l g a r a m a s f i anças dos e x - d i r e -
c t o r e s do B a n c o L u s i t a n o d e v e m s u b i r 
ao t r i b u n a l da Re l ação a fim d e s e r e m 
p r e s e n t e s na s e s s ã o d e q u a r t a f e i r a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

0 paraizo dos gatos 

M i n h a tia d e i x o u me um g a l o f r a n -
c e z , q u e é o a n i m a l ma i s e s l u p i d o 
q u e eu t e n h o c o n h e c i d o . 

E i s a h is tor ia q u e e s s e g a t o m e 
c o n t o u , n u m a no i te d e i n v e r n o , ao 
ca lo r do f o g ã o . 

I 
N e s s e t e m p o t i n h a eu dois a n n o s 

e e ra o g a t o m a i s g o r d o e ma i s in-
n o c e n l e q u e s e p ô d e i m a g i n a r . N e s s a 
t e n r a e d a d e d a v a - m e a inda a r e s d ' u m 
a n i m a l q u e d e s d e n h a as d o ç u r a s d o 
lar . E e n t r e t a n t o como eu d e v i a e s -
ta r r e c o n h e c i d o p a r a com a P r o v i d e n -
cia por m e p r o p o r c i o n a r a ca sa d e sua 
lia I 

A p o b r e s e n h o r a a d o r a v a - m e . No 
f u n d o d 'u in a r m a r i o l inha eu um v e r -
d a d e i r o q u a r t o d e c a m a , com c o l c h ã o 
d e p e n n a s e t r e s c o b e r t o r e s . A al i -
m e n t a ç ã o não l h e ficava a t r a z ; n a d a 
d e s o p a s n e m d e c a r a p a u s : só c a r n e , 
e bel la c a r n e c r u a . 

Po i s b e m , no meio d ' e s t e con fo r -
to , eu l inha a p e n a s um d e s e j o , um 
s o n h o : e s g u e i r a r - m e pe la j a u e l l a e n -
t r e a b e r t a e fug i r p a r a os t e l h a d o s . 
C o m e ç a v a a a c h a r m a s s a d o r a a s ca -
r i c i a s q u e m e f a z i a m , a mol leza do 
m e u le i to f az i a -me n a u « e a s , a m i n h a 
p róp r i a g o r d u r a e n j o a v a - m c . A b o r r e -
c ia - rae d e se r feliz d u r a n t e d i a s in -
t e i r o s . 

E ' n e c e s s á r i o q u e lhe d i g a q u e 
u m a vez , e s t e n d e n d o o p e s c o ç o , t i n h a 
d iv i s ado o t e l h a d o f r o n t e i r o . N e s s e 
d i a , q u a t r o g a t o s b a t i a m - s e al l i , de 
c a u d a a r r i p i a d a e pe l lo e r i ç a d o , r e -
b o l a n d o - s e s o b r e as t e l h a s a v e r m e l h a -
d a s , á t o r r e i r a do sol, m i a n d o d e a l e -
g r i a . N u n c a na m i n h a v ida os m e u s 
o lhos t i n h a m c o n t e m p l a d o um e s p e -
c t á c u l o t ão e x p e c t a c u l o tão e x t r a o r d i -
n á r i o . D e s d e e n t ã o a f f i rme i -me n a s 
m i n h a s c r e n ç a s . A v e r d a d e i r a fe l ic i -
d a d e e s t a v a s o b r e a q u e l l e t e l h a d o , por 
d e t r a z d ' a . j u e l l a j a n e l l a tão c u i d a d o s a -
m e u t e f e c h a d a . E a p r o v a d ' i s s o é 

q u e f e c h a v a m da m e s m a fórma as p o r -
tas d o s a r m á r i o s o n d e e s t a v a c a r n e 
g u a r d a d a . 

Reso lv i o m e u p r o j e c t o de f u g a . 
D e v i a h a v e r na v ida a l g u m a co i sa 
a l é m da c a r n e c r u a . N e s s e a l g u m a 
co i sa e s t a v a o d e s c o n h e e i d o , o i d e a l . 

Um dia e s q u e c e r a m - s e d e f e c h a r 
a j a n e l l a da c o s i n h a e eu sa l t e i p a r a 
um p e q u e n o t e l h a d o q u e ficava p o r 
b a i x o . 

I I 
Como os t e l h a d o s e r a m b e l l o s ! 

D a s l a r g a s g o t t e i r a s , q u e os r o d e a -
v a m , e x h a l a v a m - s e a r o m a s d e l i c i o s o s . 

C a m i n h e i v o l u p t u o s a m e n t e por e s -
s a s g o t t e i r a s , o n d e a s m i n h a s p a t a s 
se e n t e r r a v a m n u m a lama lina e m o r -
na d ' u m a d o ç u r a i n f in i t a . P a r e c i a q u e 
c a m i n h a v a s o b r e v e l l u d o . Faz i a um 
calor b o m , ao sol , um c a l o r q u e d e r -
re t i a a minha g o r d u r a . 

N á o p r o c u r a r e i o c c u l t a r - l h e q u e to-
dos os m e u s m e m b r o s e s t a v a m a g i -
t a d o s por um t r e m o r c o n v u l s o . H a v i a 
a l g u m a co i sa de s u s t o na m i n h a a l e -
g r i a . R e c o r d o - m e s o b r e t u d o d e u m a 
te r r í ve l e m o ç ã o , q u e q u a s i m e ia fa-
z e n d o cal i i r á r u a . T r e s g a t o s q u e ro-
l a r a m de um lelh; ido p r o x i m o , v i e r a m 
s o b r e m i m , m i a n d o h o r r i v e l m e n t e . E 
como eu des fa l l ec i c h a m a r a m - m e e s -
t ú p i d o e e x p l i c a r a m - m e q u e aqu i l l o 
e r a b r i n c a d e i r a . 

E n t ã o p u z - r a e a m i a r c o m o e l l e s . 
E ra e n c a n t a d o r . 

O s fo lgazões não t i n h a m a m i n h a 
e s t ú p i d a g o r d u r a . 

F i z e r a m t roça de mim q u a n d o e u 
rolei c o m o uma bola s o b r e as c h a p a s 
d e z inco d e u m a t r a p e i r a , a q u e c i d a s 
pelo so l . Um ve lho ma l t ez q u e faz ia 
p a r t e da troupe a f f e i çoou - se m a i s p a r -
t i c u l a r m e n t e a m i m . O f f e r e c e u - s e pa -
ra m e e d u c a r , o q u e eu a c c e i t e i r e -
c o n h e c i d o . 

Ah ! c o m o o t a c h o d o b o f e e s t a v a 
l o n g e ! Bebi n a s g o t t e i r a s , e n u n c a o 
le i te com a s s u c a r m e p a r e c e r a tão d o -
c e . T u d o m e p a r e c i a hora e b e l l o . 
P a s s o u uma g a t a , u m a e n c a n t a d o r a 
g a t a , c u j a p r e s e n ç a m e e n c h e u d e 
uma e m o ç ã o d e s c o n h e c i d a . A t é e s s e 
m o m e n t o só em s o n h o s t i nha v i s to e s -
s a s c r e a t u r a s e x q u i s i t a s , c u j o e s p i n h a -
ço t e m u m a flexibilidade a d o r a v e l . 

P r e c i p i t a m o - n o s ao e n c o n t r o d a 
r e c e m c h e g a d a , os m e u s t r e s c o m p a -
n h e i r o s e e u . A d i a n t e i - m e a o s o u t r o s 
e p r e p a r a v a - m e p a r a f a z e r os m e u s 
c u m p r i m e n t o s á e n c a n t a d o r a g a t i n h a , 
q u a u d o um dos m e u s c a m a r a d a s m e 
m o r d e u c r u e l m e n t e no p e s c o ç o . So l -
tei um gr i t o d e d ô r . 

— V a m o s , d i s se o ve lho m a l t e z 
l e v a n d o m e c o m s i g o , t e rá o c c a s i ã o d e 
ver m u i t a s o u t r a s . 

(Continua). 
E M I L L E Z O L A . 

Bmmmmmm 
(gamara (Municipal 

• , 'fc=: 

S e s s ã o o r d i n a a - I a 
23 de março 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d W l m e i d a e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , e f f e -
c l i v o s ; J o ã o da F o n s e c a R i r a l a , A n -
ton io N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

V e n d e u em p r a ç a a Manoe l F i l ip -
pe d ' A b r n n h e i r a , um lote de t e r r e n o 
( 2 3 6 m 2 , í i ) na rua p r o j e c t a d a , e n t r e a s 
de T h o m a r , e d ' A l e x a n d r e H e r c u l a n o . 

C o n c e d e u a d e m i s s ã o p e d i d a por 
um b o m b e i r o m u n i c i p a l , e r e s o l v e u 
e x p u l s a r o u t r o s d o i s . 

R e s o l v e u s o b p r o p o s t a da p r e s i -
d e n c i a ouv i r o a r c h i t e c l o e n c a r r e g a d o 
dos t r a b a l h o s da c o n s t r u c ç ã o do t h e a -
t ro c i r co á e e r c a do d e s a b a m e n t o d e 
u m a por ta da p a r e d e j u n t o ao p a l c o , 
q u e s e d e r a no dia 2 0 do c o r r e n t e , 
s e g u n d o p a r t i c i p a ç ã o do c o n d u c t o r d e 
o b r a s , lido n e s t e a c t o . 

D e s p a c h o u d i v e r s o s r e q u e r i m e n -
tos , c u j o s d e s p a c h o s f o r a m l a n ç a d o s 
n o l ivro da p o r t a p a r a c o n h e c i m e n t o 
d o s i n t e r e s s a d o s , 
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O A de 9 de abril de 1 8 9 8 

OOOOOOOOOOOO 
Os primitivos juizes ordinários 

e os juizes de paz que 
os substituíram. 

RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va— Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Ás duas horas da noute de segunda 
feira gorda, noite horrivelmente tempes-
tuosa, M. R., com um grãosinho na aza, 
fazia medonha algazarra defronte da casa 
d'um pacato burguez, bem conhecido nesta 
cidade. Bate á porta com martelladas ri-
jas e suecessivas, fazendo estremecer todo 
o edificio, ao mesmo tempo que chama-
va o seu proprietário adormecido. 

Este motim infernal acaba por desper-
tar o hoaesto buiguez, que, ouvindo pro-
nunciar o seu nome, em altos gritos, e re-
petidas vezes, se decide, afinal, de mau 
humor e ero irages menores, a vir á janella, 
que abre, tiritando de frio. 

— Que me queres a esta hora e em tão 
tenebroza noite ? grita elle ao impor-
tuno ? 

— Que me conceda, meu bravo e ho-
nesto cidadão, a permissão de urinar á sua 
porta... 

•wnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Loja de t>art>e&r, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

— Diga-ine o menino, amar que tem-
po é ? 

— O rapazote respondeu, depois de 
ter mordido o dedo pollegar. 

— É tempo perdido. 

— Vm.C9 é accusado de ter roubado 
um burro, diz o juiz. 

— Eu não o roubei, não senhor : 
achei-o. 

— Vm.06 sabe ler ? 
— Sei, Sim senhor. 
— Então sabe ler e não viu no burro 

as letras B. S. D. que são as iuiciaes do 
nome do dono do animal ? 

— Vi, sim senhor; mas agora ó que 
conheço que me e n g a n e i . P e n s e i que 
as tres lettras queriam dizer: Burro sem 
dono. 

M 
| ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'atnolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—B. da Sophia, 15—Becebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria TJni-versal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 o 114. 

s ola e catoedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C/ançSes p o p u l a r e s 

Ao padre fai confessar-me 
P'ra ver se ine consolava: 
Mas o padre estava enfermo 
Do mesmo mal que eu estava 

Algumas incor recções l y p o g r a p h i -
cas se encon t ram nos úl t imos qua t ro 
pe r íodos do nosso ul t imo esc r ip to , 
c e r t a m e n t e p o r q u e se não p o d e ler 
o q u e e sc r evemos , mas o lei tor não 
deixará de a t t ing i r o q u e qu izemos 
d izer . Não admi ra q u e seja pouco le-
gível a let tra de um s e p t u a g e n á r i o q u e 
tem sido um m a r t y r do n e r v o s i s m o . 

Fa lando do processo o rd iná r io q u e 
pelo codigo do processo civil foi pre-
ce i tuado para todas as coisas , a inda 
as do minimo va lor , excep to os casos 
para q u e es t abe l eceu o processo e s -
pecial t i nhamos di to q u e mais bem 
concebido t inha sido a novíss ima re-
forma judic ia r ia de maio d e 1 8 4 8 , e 
com effei lo, c o m p a r a d a e s t a com os 
decre tos pos t e r io re s p a r e c e que nin-
guém c o n s c i e n c i o s a m e n t e poderá di-
zer q u e e s t e s não fossem de ma io r 
inconven iênc ia pa ra os povos , do q u e 
aquel la , mas a inda ass im a lei de 16 
d'abr i l de 1 8 7 4 p ropondo- se d a r gol-
pe fatal na an t iqu í s s ima ins t i tu ição 
dos p r imi t ivos ju i zes o rd iná r ios , não 
exigiu o processo o rd inár io p a r a qua l -
q u e r coisa por ins ign i f i can te q u e fos-
se o seu valor , m a s e s t a b e l e c e u ura 
p roces so s u m m a r i s s i m o para a s cou-
sas sob re movei a t é 2 ^ 0 0 0 réis e 
um p roces so s u m m a r i o para as cou-
sas s o b r e mov>el, e sob re d amuos de 
valor e x c e d e n t e a 2 $ 0 0 0 ré is a t é o 
valor d e 1 0 $ 0 0 0 ré i s . 

I s to e ra muito mais r azoave l , mas 
p a r e c e u a outros r e f o r m a d o r e s q u e 
lhe s e g u i r a m , pela o r d e m da c e l e b r e 
ro tação cons t i tuc iona l , q u e a obra dos 
s eus a n t e c e s s o r e s não es tava pe r fe i t a 
e por dec re to de 2 8 de ju lho d e 1 8 8 6 , 
q u e é a reforma jud ic i a r i a ul t ra no-
víss ima , col locaram os povos e a admi -
n i s t r ação da j u s t i ç a em muito p e o r e s 
condições do q u e es t avam — inves -
t indo os ju i ze s de p a z com a l t r i hu i -
ções con tenc iosas n a q u e l l e s j u lgados 
q u e não fossem c a b e ç a s de c o m a r c a , 
ou não l izessem p a r t e da c idade ou 
vilia em q u e ha ja cabeça de c o m a r c a , 
p a s s a n d o para os ju i ze s de direi to as 
l imi tad íss imas a t t r ibu ições dos ju i zes 
o rd iná r ios , nos ju lgados q u e c o m p r e -
hend iam a c a b e ç a d a s comarcas , ( içan-
do porém esses ju i zes d e paz sem a t -
tr ibuições sobre b e n s de raiz , sem o r -
phanologia e sem o c r i m e , excep to os 
corpos de del ic to , como já o e s t a v a m 
os o rd iná r io s . 

D ' e s t a m a n e i r a , os j u i z e s de paz 
ficaram c i r cumsc r ip tos a uma e s p h e -
ra tão es t re i ta q u e el les e os s e u s es -
c r ivães pouco mais de nada p o d e m 
aufer i r do seu officio, r e su l t ando d a h i 
q u e é como se n ã o ex i s t i s sem; no re s -
p e i t a n t e ao con tenc io so , p o r q u e so-
b r e a sua consc iênc ia não tem pro-
ventos q u e os conv idem a appl icar -
se s e r i a m e n t e nos negoc ios fo renses . 
Mas a inda ass im não é o pe ior , o 
peior de tudo é q u e os povos , nos ca-
sos q u e mais lhe in t e r e s sam como 
são c o b r a n ç a s de p e q u e n a s q u a n t i a s , 
con t rac tos e t r ansacções in fe r io res a 
1 0 # 0 0 0 re i s , q u a n d o não são da com-
pe t ênc i a dos ju izes de di re i to , por 
p a s s a r e m para os ju izes de paz , não 
ousam r e q u e r e r e es tes j u i z e s , por -
q u e não couliam do seu s a b e r , o q u e 
impor ta uma g r a v e d e s o r d e m social 
r e s u l t a n d o de tal r e fo rma , a par do 
a p p a r a t o s o e despend ioso p rocesso , 
í e c h a r - s e mui tas vezes a por ta ao bem 
f a z e r . 

Pa r a melhorar a pos ição dos ju i -
zes de di re i to que já e ra fel iz , ce r -
c i a r am as funeções e a t t r i bu i ções aos 
ju izes o rd iná r ios e depois aos de paz , 
os p r o v e n t o s , a ponto de não p o d e -
rem subs i s t i r . 

I s to ass im p o d e con t inua r e con-
t inuará como o u t r a s coisas q u e de lia 
mui to e s t ão r e c l a m a n d o r e fo rmas s e n -
satas , p r o f u n d a s e r a s g a d a s , mas não 
devia c o n t i n u a r , p o r q u e os povos e s -

tão sof f rendo i m m e n s o de fa l ta de 
jus t iça e de má j u s t i ç a . 

Se assim t em de c o n s e r v a r - s e , 
en tão mais convém a c a b a r com e s s e 
n e g r o phan tasma de j u s t i ç a e passa r 
tudo para os ju izes de d i re i to , por-
q u e do mal o menos ; aque l l e s q u e se 
af foutaram a r e q u e r e r e n c o n t r a r i a m 
quem lhes s o u b e s s e d e f e r i r e proces -
sa r , o q u e não e n c o n t r a m no gera l 
dos ju i zes de paz . A innovação po is , 
dos ju izes de paz com a t t r i bu i ções 
con tenc iosas r e d u n d o u n u m a c a l a m i -
d a d e para os povos, e se t inha em 
vista fo rnece l -os ficou r e d o n d a m e n t e 
i l lud ida . 

No e n t a u t o os polít icos na m o n a r -
chia cons t i tuc iona l q u e se c o n s i d e -
ram s e n h o r e s do paiz , e m b i r r a r a m com 
a ins t i tu ição da monarch ia a b s o l u t a , 
q u e a inda foi conse rvada e re spe i t ada 
pe los p r ime i ros c o n s l i t u c i o n a e s e q u e 
em boa v e r d a d e , se m o s t r a r a m mais 
popu la res do q u e os q u e lhe s e g u i -
ram a t é ho je , e todos a u m a , coin no-
mes d ive r sos , m a s com os m e s m o s 
p rocessos g o v e r n a t i v o s , de c o m b i n a -
nação exp res sa , t ac i ta , t êm dado a 
sua m a c h a d a d a na ins t i tu ição de mui -
tos séculos e de or igem p o p u l a r , n in-
guém a c r e d i t a n d o , a l i a s , q u e seja no 
intui to g e n u í n o de me lho ra r a a d m i -
n i s t r ação da jus t iça e pa ra ma io r com-
modo dos povos, p o r q u e e bem t r a n s -
p a r e n t e e os resu l t ados invar iave is 
assim o tem conf i rmado , q u e nem a 
jus t i ça nem os povos pod iam m e l h o -
rar com o e m p r e g o , al iás c o n t r a p r o -
d u c e n t e d e t ae s me ios . 

Mas q u e q u e r e m ' ? se o plano do 
cons t i tuc iona l i smo é c e n t r a l i s a r t udo , 
menos aqui l lo q u e possa d iminu i r a 
farta posta dos u s u f r u c t u a r i o s da na -
ção e a p e r t a r , por ass im d i ze r , tudo 
n a s suas mãos . Foi t ambém no mes -
mo plano de r e m o v e r tudo da s pro-
víncias para a capi ta l q u e foi c r e a d a a 
nefas ta caixa ge ra l dos d e p o s i t o s , tro-
cando o commodo dos povos pelo seu 
incommodo e com prováve l p re ju í zo 
d ' e s l e s . Foi na mesma mira q u e a ce -
lebre re forma ul t ra nov í s s ima abol iu 
os louvados q u e e r a m de a n t i q u í s s i m a 
o r igem e a um t e m p o p o p u l a r , por 
ser da livre escolha dos i n t e r e s s a d o s , 
c r i audo em seu logar os d e n o m i n a d o s 
a rb i t r ado re s , f a z e n d o d ' e s t e s uma no-
va c l a s se de e m p r e g a d o s p ú b l i c o s , 
s e m p r e c e n t r a l i s a n d o , s e m p r e redu-
z indo a menos as r ega l i a s popula-
r e s . 

E nes t a a l tu ra occo r r e -nos p e r -
g u n t a r , q u e melhores hab i l i t ações so-
nhou o auc tor da re fo rma nos a r b i t r a -
dores , da sua infeliz i n v e n ç ã o , do que 
t inham os louvados a n t e r i o r e s I Q u e 
lucrou o pa iz , a mora l idade e a j u s -
t i ç a ? I g n o r a a lguém aiii q u e tudo es-
ta mais ou menos v i c i a d o ? Mal o ha-
jam os c u l p a d o s I D a r - l h e s - h a ma i s 
sc iencia a nomeação r e g i a , essa es-
pecie de b e n ç ã o papal ? C r e m o s q u e 
n ã o . 

E que mais v i r tudes e m e n o s vi-
cios lerão os ju izes de paz do que 
t i nham os ord iná r ios ? S e o m a l vi-
nha da ele ição a c a b e m com ella em 
tudo . A eleição é s e m p r e obra das 
inf luenc ias poli t icas locaes , n e s t e p a i z , 
ou se ja exerc ida d i r e c t a m e n t e s o b r e 
o povo, ou p e r a n t e o poder e x e c u t i v o . 
A única coisa m e n o s má da sob red i c t a 
r e fo rma , fo ram os j u i z e s m u n i c i p a e s , 
m a s q u a e s são os munic íp ios pouco so-
b r e c a r r e g a d o s q u e possam s u s t e n -
ta l -os , sem ura g r a v a m e e n o r m e ? 
N e n h u n s . Bem s a b e m o s q u e os ju i zes 
o rd inár ios não e ram s a n t o s , m a s isso 
não e ra prova c o n t r a a ins t i tu ição . 
T a m b é m lia ju izes d e d i r e i t o , embo-
ra por excepção , q u e são mais cado-
zes como ilies c h a m o u o sábio Cor-
reia T e l l e s , do q u e j u l g a d o r e s des i io-
nes tos . 

Pa r a conclui r — r e f o r m e m como 
q u i z e r e m , q u e os povos nunca me lho -
r a r ã o , n e s t e r amo de serviço , e n t q u a n -
to se não cr iar uma e u t i d a d e jud ic i a -
ria aba ixo dos ju i zes , de ixando - lhe a s 
funeções e a t t r i b u i ç õ e s c o n v e n i e n t e s 
e p rec i sa s pa ra pode r s u b s i s t i r . 

T a b o a , 1 de abri i de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

O 1.° d e m a i o 

A m e n s a g e m do Secretariado na-
cional do Trabalho Francez a o s t r a -
ba lhadores f r a n c e z e s , em vista da ma-
n i fes tação do 1.® de maio, invoca a 
dedicação de todos os ope rá r ios a fim 
de q u e a man i fe s t ação d ' e s t e a n n o 
exceda em impor tanc ia e g r a n d e z a ás 
mani fes tações dos a n n o s a n t e r i o r e s , 
para se comple ta r a união dos t r aba -
lhado re s de todos os paizes , exhor t an -
do-os a que p e r m a n e ç a m socegados e 
rec l amem o dia normal de 8 horas d e 
t r a b a l h o e a m a n u t e n ç ã o da paz inter-
n a c i o n a l . 

(Correspondência 

Ao sr . Bispo Conde 

Deixei o r e v e r e n d o pr ior de S . 
P e d r o d 'Alva no m o m e n t o em q u e el le, 
sem r azão a l g u m a , in ju r iou um seu p a -
r o c h i a u o de Labor in s , vendo - se c la ra -
m e n t e q u e n e n h u m a devoção e p ie -
d a d e a c o m p a n h a v a en t ão e s t e s ace r -
do te q u e p roced ia a um e n t e r r o . Vou 
a g o r a encon t r a l -o na p r a ç a da sua 
t e r r a e ahi o a p r e s e n t o a p a s s e a r com 
seu lacaio mais vis toso. Era ga rboso 
e gent i l o par p a s s e i a n t e . A praça 
es tava rep le ta de g e n t e e j u n t o á porta 
d ' u m e s t a b e l e c i m e n t o che i rava a s u a 
p i tada de bom terreano um velho co-
ber to de c a n s , um ve rdade i ro homem 
d e bem. Um g r u p o q u e es tava p e r l o 
d ' e s t e velho h o n r a d o , de scob re - se ( e 
fez mui to b e m ) á p a s s a g e m do s e u 
p a r o c h o e do moço; mas o velho, o bom 
do ve lho t e , não e s t e v e pa ra isso, con-
se rvou o c h a p é u na c a b e ç a (e fez t a m -
bém o q u e devia ) e tomou d i s t ra ida -
m e n t e mais o u t r a p i tada do seu del i -
cioso t a b a c o . Pois o s r . pr ior d i r i g iu -
se - lhe logo n e s t e s t e r m o s : Você é mal 
educado. Pois não é , s r . p r ior . S . r v . m a 

é q u e n ã o devia e s p e r a r um c u m p r i -
m e n t o da p a r t e do h o m e m q u e ha 
pouco t e m p o a inda havia of fendido a 
i u n d o , d e c l a r a n d o com ment i ra q u e um 
seu filho, um cava lhe i ro de ac red i t ada 
r e p u t a ç ã o , t inha s u b t r a h i d o um ob jec to 
d ' u m san to . 

A p e n a s enves l ido no seu ca rgo de 
p i r o c h i a r os povos de S . P e d r o d ' A l v a , 
o sr . prior d e c r e t o u q u e n i n g u é m e n t r a s -
se na capel la mór da sua e g r e j a a ass i s -
tir aos olíicios d iv inos . Ora e s t e rec in to , 
a q u e c h a m a m capel la mór , d e v e t e r 
a p r o x i m a d a m e n t e a te rça p a r l e da ca-
pac idade da eg re j a e ra ro é o dia s an -
ct i í icado ou d o m i n g o em q u e n ã o vi-
mos cen tos de pes soas fora da e g r e j a 
em forma de ouvir missa e as s i s t i r aos 
d e m a i s ac tos da re l ig ião , em q u a n t o 
q u e um terço da e g r e j a es tá sem nin-
g u é m p o r q u e ass im o impõe o s r . p r i o r . 
E u e n t e n d o q u e em lodo o t e m p o esta 
ex igenc ia não tem razão de s e r ; ro-
d o b r a p o r é m , de incouven ienc ia s no 
inverno , no t e m p o do frio e da c h u v a . 
E n t ã o e s s e s c e n t o s d e pessoas , q u e 
não podem e n t r a r na e g r e j a , de ixam 
a missa e o seu pr ior e vão reza r 
pa ra as t a b e r n a s . E é c e r t a m e n t e de-
vido a esta i n s e n s a t a ex igenc ia do s r . 
pr ior q u e essa g e n t e p r e f e r e o abr igo 
da t a b e r n a a i n t e m p e r i e q u e os assa l ta 
á p o r t a da e g r e j a . T e m o s aqui o caso 
da d e b a n d a d a . 

D e s d e q u e me conheço s e m p r e 
t e n h o visto a capel la mór com lieis 
q u a n d o se p rocede a actos re l ig iosos; 
só agora o sr . pr ior nos int imou o des -
pe jo . Até mesmo na occas ião da vi-
si ta a es ta e g r e j a pelo s r . Bispo Con-
d e , a mesma cape l l a -mór compor tou 
cen to s de pessoas q u e ass i s t i r am a 
essa festa re l ig iosa . É s. e x . a não lhe 
p a r e c e u isso m a l , e os a n t e c e s s o r e s 
do s r . prior pe rmi t t i r am s e m p r e e s s e 
uso . Logo é o actual s r . pr ior q u e 
es tá fora da l inha, col iocando se su -
per io r aos col legas q u e o a n t e c e d e r a m 
e ao s r . pre lado d iocesano . A t t e n t e 
o s r . Bispo Conde n e s t e g rav í s s imo 
e r ro e digne-se p rov idenc ia r com a 
maior u r g ê n c i a . 

No tocan te ao p r e c e i t o de q u a r e s m a 
s a b e m o s de muitos q u e não q u e r e m 

ir cumpr i l -o vis to q u e o s r . pr ior p r o -
tes ta não min is t ra r a eucha r i s t i a aos 
m e n o r e s de 3 0 annos q u e n ã o fo rem 
desobrigar se em d o u t r i n a . E ' t a m b é m 
um excesso i n c o n v e n i e n t e pa ra a causa 
q u e o parocho tem obr igação de d e -
f e n d e r . D e p o i s a r e p u g n a n c i a é a inda 
maior , s e n d o como são tão m a n i f e s t a s 
as excepções c o m m e t t i d a s . 

O n d e e s t e s r . pr ior tem mui to q u e 
fazer é na r e p a r a ç ã o de p a r a m e n t o s 
e a l fa ias p rec i sa s ao cu l t o , sem e s q u e -
cer o e s t a d o l amen tave l em q u e e n -
contra a sua e g r e j a . Era p a r a e s t e 
lado q u e devia e n c a m i n h a r as s u a s 
a t t enções e o seu zelo sem a n d a r aos 
encon t rõe s com os q u e podem a u x i -
l ia l-o. 

Não posso a inda conclu i r d ' e s t a 
vez a repo r t agem a q n e me propuz 
apeza r de ter a b r e v i a d o e e r e s u m i d o 
a rev is ta dos fac tos q u e a m e m o r i a 
me accusa . 

Vol ta re i . 
S . P e d r o d ' A l v a , 1 de Abri l d e 

1 8 9 2 . 
J O S É M . M A R Q U E S . 

KKKKK&KKKKXK 
Noticias diversas 

O g o v e r n o concedeu ás r eco lh idas 
do conven to da Conce ição de B e j a , o 
p e r m a n e c e r e m nel le a t é f a l l e ce r a 
fre i ra de Santa C la r a , q u e es tá no 
mesmo c o n v e n t o . 

# Foi fei to conv i t e a Por tuga l 
para se r e p r e s e n t a r nos congresos 
i n t e rnac ionaes de archeologia p r e h i s -
to r i ca , de an th ropo log ia e de zoo log i a , 
q u e deve r e u n i r s e em Moscow d e 1 3 
a 3 0 de agosto do c o r r e n t e a n n o . 

# A g u a r d a liscal a p p r e h e n d e u 
era Valle de F r a d e s c incoen ta e c inco 
kilos de t abaco l \espanhol , no valor d e 
2 6 0 $ 0 0 0 re is : 

# Na fabr ica de polvora era B a r -
c a r e n a e s t á - s e p r o c e d e n d o ao c a r r e -
g a m e n t o de c a r t u c h o s com polvora s e m 
f u m o , da invenção do cap i t ão d e a r t i -
Iheria Corre ia Ba r r e to . E s t a p o r ç ã o 
de c a r t u c h o s para e s p i n g a r d a s K r o p a -
t s c h e k é des t inada á escola p ra t i ca d e 
i n f a n t e r i a . 

# Não ha e s t e a n n o p a s s a g e n s 
a p reços r eduz idos nos can t inhos d e 
fe r ro , - d u r a n t e as fes tas da S e m a n a 
Santa em Sev i lha . 

» T e m baixado mu i to o p r e ç o 
do gado v a c c u m . 

# P r i n c i p i a r a m já os t r aba lhos 
d e obras publ icas em A n a d i a . Em b r e -
ve t e rá aquel la villa uma a v e n i d a . 

# A c h a m - s e a c t u a l m e n t e n o s 
por tos do Brazi l mais de d u z e n t o s 
navios in fecc ionados de f e b r e a m a r e l l a . 

•— 

D E S P E D I D A 
Albino Maria P e r e i r a F o r j a z , ex-

caixeiro da l ivrar ia de Manoel d 'AI-
meida Cabra l , não p o d e n d o d e s p e d i r -
se p e s s o a l m e n t e da s pessoas da s u a 
a m i s a d e , vem por e s t e meio f aze i -o , 
e of fe recer o seu l imi tad íss imo p r é s -
timo era L i s b j a , largo do Camões , 5 e 6 . 

m m J O S É D Â R O C H A 
Antonio da Itocha P e r e i r a Coim-

bra e seu li 1 tio Ignac io da R o c h a P e -
re i ra Co imbra , Ben to Rocha e s u a 
mulher e (illios, Miguel Rocha e s u a 
m u l h e r e filhos, Maria R e c h a e sua 
famí l ia , Maria da P i e d a d e Rocha e 
seu mar ido ( ausen t e s ) , a g r a d e c e m do 
int imo d ' a lma ás pes soas q u e acom-
p a n h a r a m de casa á egre ja e á sua 
ul t ima m o r a d a , os res tos mor taes d e 
sua idola t rada e sposa , m ã e , c u n h a d a e 
t ia , Maria José da I tocha , e de novo 
conv idam a ass i s t i r á missa q u e m a n -
dam ce l eb ra r pelo repouso e t e rno d e 
sua a lma , no dia 8 do c o r r e n t e , á s 
8 horas da m a n h ã , na eg re j a de S a n t a 
Cruz , pelo q u e d e s d e já se c o n f e s s a m 
a g r a d e c i d o s . 

A p r o v e i t a n d o a o p p o r t u n i d a d e a g r a -
decem os cu idados q u e a ella d i s p e n -
sou o dis t incto clinico o e x . m ° s r . d r . 
João R o d r i g u e s D o n a t o , 



C » ^ K ^ A m i u r i ^ de 9 de abril de «S»« 

1 3 9 M ° b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
l l c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s cada l i t ro . 

EMPREGADO 
1 5 3 ^ j í * e r e c e " 8 e u m P a r a e s c r i -

U p t o r i o ou c o b r a n ç a . 
N e s t a r e d a c c ã o se d i z . 

B A N D E I R 
B A L Õ E S V E N E Z I A N O S 

B A L Õ E S Á CRIVAS 
ILMJMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se c 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em todos 
os p o n t o s do pa iz 

SERIO VEIGA 
i O P H I A 

BÍBLIA 
I L L U S T R A B A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatnra 20 réis , fascículo 
E s l á concluído o 1.° volume 

A q o f j | a p B i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
Jt ILLIIS-

TBABI, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l iv ra r ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e e m casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 ré i s o l i t ro , 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 
6 1 — P I U Ç A NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

* Folhetim do «Alarme» 

J U L I O D I N I Z 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
O povo t em u m a phys io log ia e s -

p e c i a l , q u e a i n d a e s t á p o r e s c r e v e r ; 
e s s e c o n c u r s o d e i n d i v i d u a l i d a d e s t ão 
h e t e r o g e n e a s , dá um r e s u l t a n t e , cuja 
n o ç ã o nos não p ô d e vir só do c o n h e -
c i m e n t o i so lado dos c o m p o n e n t e s . 

Q u e m o fosse e s t u d a r por u m a 
a n a l y s e m i n u c i o s a , q u e m , p o r um q u a -
si p r o c e s s o a n a t o m i c o , o d e c o m p o z e s -
s e em e l e m e n t o s , p a r a um a um os 
e x a m i n a r com e s c r u p u l o s o c u i d a d o , 
n ã o o ter ia c o m p r e h e n d i d o ; n ã o ser ia 
m a i s feliz d o q u e se p r o c u r a s s e r e s o l -
v e r o p r o b l e m a da v ida , d i s s e c a n d o 
u m c a d a v e r , e a p p l i c a n d o o m i c r o s -
copio a c a d a libra de s e u s t ec idos e 
o r g ã o s . O n d e os h o m e n s se r e ú n e m 
e m povo , uma in f luenc i a occul ta s e 

G e r e n t e — A R T H U R D I N I Z DE C A R V A L H O 

QROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

• Praça do Commercio —COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
Di! 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

Âeste es tabelec imento encontra o comprador o que ha 
de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Fre i r ia , n.os I a 3 

C O I M B 

ÍA 

1 5 6 á t ° eiBtabelec5iuento de J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
J t L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m r a e n d a pe la sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

€ A ® T O M A « W S 
as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t odos os g e u e r o s d e m e r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 
l h e s a s s o c i a : uma como i n t e l l i g e n c i a 
c o m m u m , d ' a h i os e n y g m a s da m u l t i -
d ã o . 

A so lução d ' e s t e s e n y g m a s n ã o a 
p r o c u r e m p o r t a n t o nos i n d i v í d u o s , q u e 
ne l l e s n ã o r e s i d e ; e s tá na e n t i d a d e 
c o l l e c t i v a ; a s s im como o modo de 
r e a g i r do sai n e u t r o não se e n c o n t r a 
no ac ido , n e m na b a s e , s e u s e l e m e n -
tos ú n i c o s ; é o r e s u l t a d o da c o m b i -
n a ç ã o . 

S i r v a m e s t a s r e f l e x õ e s d e p r e f a c i o 
ao caso m o d e s t o e o b s c u r o , q u e v a m o s 
n a r r a r e q u e as e x e m p l i f i c a . 

P o r u m a d a s t a e s vozes i n t e r i o -
r e s , q u e e n t r e t e m o povo dos m a i s 
r e c a t a d o s m y s t e r i o s da vida de famí -
l ia , como s e l i n g u a r e i r o d u e n d e lh 'os 
a n d a s s e s e g r e d a n d o ao o u v i d o , e ra 
q u e em u m a p e q u e n a c i d a d e de p r o v í n -
cia do M i n h o , hav ia m u i t o se t o r n á r a 
op in ião g e r a l q u e C y p r i a n o M a r t i n s , 
o c t o g e n á r i o q u o vivia m i s e r a v e l m e n t e 
na m a i s e s t r e i t a e mal e s c l a r e c i d a 
r u a do m e n o s l i m p o e p o v o a d o ba i r ro 
d ' a q u e l i a já de si não mui to a p p e t e c i -
vel t e r r a , não o b s t a n t e t a e s a p p a r e n -
c ias p o u c o i n c u l c a d o r a s , possu ía fa-
b u l o s a s r i q u e z a s , e e ra d e v o r a d o pe la 
m a i s só rd ida e inqua l i f i cáve l sov in ice . 

N a d a p o d i a m o d i f i c a r a op in i ão 
p u b l i c a a e s t e r e s t e i t o ; e ra a b s o l u t a , 
g e r a l , i n t r a n s i g e n t e , i n c a p a z d e va -
ci l l a r , e s t áve l no s e u p o s t o , q u e d e -
f e n d i a h e r o i c a m e n t e c o n t r a o a t a q u e 
c o m b i n a d o d e t o d a s a s a p p a r e n c i a s ; 
s u b l i m e de p e r t i n a c i a , a d m i r á v e l de 
r e s i s t e n c i a . 

N u n c a e x p e r i m e n t á r a d ' e s t a s os -
e i l l ações v u l g a r e s n a s m a i s e n r a i z a -
d a s c r e n ç a s ; n u n c a p a s s a r a p o r a s 
a l t e r n a t i v a s d e d e s f a v o r q u e a t é a s 
i d é a s mais g e n e r o s a s soflVem no c o r r e r 
d a s é p o c a s , n u n c a ; n e m q u a n d o os 
a g u ç a d o s co tove i los do ve lho C y p r i a n o 
r o m p i a m e s c a n d a l o s a m e n t e a t r a v é s d a s 
m a n g a s c o ç a d a s e b e n e m e r i t a s d o s e u 
c a s a c ã o d e s a r a g o ç a ; n e m q u a n d o 
aos o lhos dos c o m m e n t a d o r e s s e p a -
t e n t e a v a m a s l a c e r a d a s p l a n t a s . . . d a s 
b o t a s c o l o s s a e s d e q u e o n o s s o H a r -
p a g ã o u s a v a , ou as n u m e r o s a s c i ca -
t r i z e s , — v e s t í g i o s h o r r o s o s d e longos 
a n n o s d e a s s i g n a l a d o s s e r v i ç o s — q u e 
lhe c r i v a v a m as ca l ça s , o n d e c a d a fa-
br ica d e t ec idos t inha u m e s p e c i m e n 
d e s eus p r o d u c t o s , c o m b i n a d o s t o d o s 
em a r t í s t i c o m o s a i c o . 

Cada vez q u e o i n o f f e n s i v o t h e m a 
dos longos e p o u c o m i s e r i c o r d i o s o s 

Hospedaria 
E 

m m i se vinhos 

1 6 4 cm rrenda-se a magni -
J o » fica casa sita na rua 

das Pade i r a s , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accoinmodações , e 
af reguezada para os negocios 
acima indicados. 

Pava t ra ta r na m e s m a . 

162 Ío largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » R a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
D da B e i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

91 —BUA DE FEBBE1RA BORGES — 97 
COI1HHIIA 

1 6 9 R A N D E q u a n t i d a d e de 
C l T Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender g ran-
des aba t imentos . 

Manda - se pelo correio tabel-
las de preços. 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e " e e s t a ' j e ' e c i " i e n t 0 e n " I I c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 
s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s de p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

D U M M l ? 
1 5 8 je«le-se á p e s s o a q u e a c h a s -

s e u m a boqu i lha d e a m -
b a r com p á r a f o g o d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a vi ro l la d o m e s m o m e t a l , 
q u e s e p e r d e u na rua d o V i s c o n d e 
da L u z , a fineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

c o m m e n t a r i o s p o p u l a r e s , e n t r a v a em 
u m a loja a c o m p r a r os p a r c o s m a t e -
r i a e s d e s u a diar ia a l i m e n t a ç ã o e e s -
tend ia a m ã o p a r a r e c e b e r os t rocos 
m i ú d o s , aos q u a e s , como o u t r o q u a l -
q u e r , t inha d i r e i t o s i n c o n t e s t á v e i s e 
g a r a n t i d o s por le i , havia nos c i r c u m s -
t a n t c s c e r t o r e s f o l e g a r d e mofa q u e , 
ao vol tar c o s t a s o ve lho , d e g e n e r a v a 
em bem s ign i f i c a t i va s e n a d a e q u i v o -
ca s e x c l a m a ç õ e s . 

— O l h e m o u n h a s d e f o m e I 
— S u m e - l e , p o r c o ! 
— E ' c a p a z d e s e e n f o r c a r p o r 

um v i n t é m I 
— ' S e lhe ca í s se u m p a t a c o ao 

i n f e r n o , a t i r a v a - s e lá p a r a a p a n h a l - o , 
o t i n h o s o . 

— S o v i n a I 
— A p o b r e i rmã m o r r e á m i n g u a 

por c a u s a da m e s q u i n h e z d ' e s t e t h e -
s o u r e i r o do d i a b o . 

- — C o m e d u a s s a r d i n h a s b a r r e n -
t a s , e cos iuha só d e t r e s em t r e s d i a s 
p a r a não fazer d e s p e z a em l e n h a I 
P o d e m c r e l - o ? 

— J u n t a , j u n t a , pa ra o s o u t r o s 
t ' o g a s t a r e m ! 

— O pesodo teu c o f r e é q u e t e ha 
d e a f o g a r na c a l d e i r a d e P e r o Bo te lho ! 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 

3 3 

20—Rua do Sargento-Mór -24 

iro seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
f c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 $ 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 # 5 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o pa ra c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

» K X B E - 8 E u m a e m 
bom uso . 

Nesta redacção se diz. 
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J M m a t i c a e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

P a r a t r a t a r r u a d o N o r t e , 9 - -
C o i m b r a . 
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DE 

i m m g i o m u u 
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[este e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu -
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m s e p a r a todas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

N' 

E ass im por d i a n t e iam a s apos-
t r o p h e s , cada q u a l ma i s l i s o n g e i r a 
pa ra a r e p u t a ç ã o do m o d e s t o v e l h o , 
c u j o s n e r v o s f e l i z m e n t e s e n ã o s u p r a -
e x c i t a v a m com t ae s e s t í m u l o s . 

T i n h a u n s i n v e j á v e i s n e r v o s o s r . 
C y p r i a n o ! a ún ica das s u a s q u a l i d a -
d e s , q u e lhe p o d i a m i n v e j a r a s l e i to -
r a s . 

Não ha vicio m e n o s p o p u l a r d o 
q u e o da a v a r e z a , pe la r a z ã o d e s e r e m 
poucos os q u e com ella l u c r a m . 

Ass im C y p r i a n o M a r t i n s e r a um 
p e r s o n a g e m a n l í p a t h i c o p a r a os s e u s 
c o m p a t r i o t a s . 

Mas q u e m lhe vira o d i n h e i r o ? 
q u e m lhe d e s c o b r i r a a r i q u e z a ? 

Ne»te m o m e n t o c a d a q u a l , i n t e r -
r o g a d o á p a r t e , e n c o l h i a os h o m b r o s , 
p r o l o n g a v a os be iços e n r u g a v a a f r o n -
t e , e r e s p o n d i a . 

— D i z - s e . 
(Conlinúa). 

Im p r e s s o aa Typogra« 
p liia, Oporaria — Lar go da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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fflonarcMas 
N a d a menos justificativo á 

face da boa razão, que uma mo-
narchia , quer ella seja absoluta , 
que r const i tucional . 

Derivando do direito divino 
e assen tando sobre esse phan-
tasmagorico direito tão absolu ta -
mente negado nas conquis tas ho-
d iernas d o pensamento, o regi -
me monarchico, mesmo empoa-
d o d o p a r l a m e n t a r i s m o sui gene-
ris, insulta com a sua existencia 
a consciência h u m a n a e denega 
implici tamente os progressos so-
ciaes na t ransformação dos re-
gimes. Po rque é ext ranho, p ro-
fundamen te ext ranho, que após 
tão gigantescas luctas do pensa-
mento, levadas ao auge no fim 
do século passado, a inda exis-
tam essas jus tas manifestações 
de feudal ismo que são manchas 
avil tantes da d ign idade d 'um po-
vo e evidentes symptomas de de-
genereneia mental , de atrazo na 
comprehensão dos princípios de-
mocráticos exarados na actual 
or ientação scientifica. 

As monarchias , que foram 
uma evolução histórica do seu 
tempo, representam hoje , no es-
tudo dos que pensam e enten-
dem, uma contravenção á actual 
evolução da historia. Uma razão 
subjectiva: a existencia da pró-
pria monarchia , em destoancia 
flagrante com o modo de ser 
scientifico. Uma razão objectiva: 
os resul tados prát icos d ' essa 
existencia que se t raduzem ener-
gicamente num estado de abat i -
mento moral dos povos, caracte-
rístico da carência de recursos 
de toda a especie para uma vida 
regular e desaccidentada . 

N a s consti tuições politicas 
monarchicas , sugger idas pela ne-
cessidade originaria da conserva-
ção, em fim conciliador mais ou 
menos latente da Tradição com 
o Fu tu ro , a concepção empír ica 
sobrepõe-se de preferencia á ve-
rídica positividade da concepção 
scientifica: o Absurdo, génese de 
todos os desvarios, apparece nua-
mente, pa rag raphado em dicções 
de nenhum effeito moral-social . 

O que pela s ingular idade 
iníqua da forma e pela ex l ranha 
protuberância de imbecil idade, 
mais suggere o admirativo, é a 
creação de uma ent idade, a que 
a convenção chamou «rei», que 
se suppõe uma synthese da von-
tade geral do povo a que preside 
e a consubs tanciação heredi tár ia 
de lodos os poderes, mesmo não 
codificados mas susceptíveis de 
conceber arb i t rar iamente no es-
pirito a quem isso seja tolerado. 

Ora isto, para não lhe dar 
uma qualificação mais gener ica , 
pôde, pelo menos , chamar - se a 
accumulação de todos os absur -
dos, elevados á quin ta potencia . 
P re suppor em um homem, por he-
redi tar iedade, a consubs t anc ia -
ção de todos os poderes e a syn-
these de todas as vontades, é 
tão i n a c c e s s i v e l aos espíri tos 
calmos que não delegam em ex-
t ranhos o direito de pensar , co-
mo deve ser accessivel á escra -
vatura que nada pensa , áJetn da 
conservação pela al imentação, e 
que nada quer , depois dos ap -
pett i tes sexuaes conducentes á 
reproducção da especie. 

Nos tempos ante-his tor icos , 
e a inda nos historicos, em que o 
estado embryonar io das socieda-
des assimilava a mais desnor -
teada anarch ia , a mais i r r edu-
ctivel animal idade a t t ingida pela 
besta h u m a n a nos cyclos pr ime-
vos da vida n ó m a d a : — n e s s e s 
tempos concebe-se na tura lmente 
a creação d 'um tutor com fóros 
arbi t rar ios e indefinidos, que su -
per in tendesse no bando, embora 
o d iapasão mental devamos p r e -
suppol-o similar aos seus regidos 
e, por tanto, dest i tuída de base 
a tutoria . A origem dos reis, vin-
do, pois, d 'aqui , filia-se numa cau-
sa tão remota e tão i rracional , tão 
mythologica e tão infamante , que , 
acatal -a nesta epocha histórica 
de horisontes novos, rasgados 
pela sciencia , é impugnar f u n d a -
menta lmente a progressividade 
perfectivel do espirito humano . 

N a s concepções gener icas da 
Sociologia, um rei é um produc to 
hybrido da igno ranc i ados povos, 
e como tal é uma inconsequência 
e uma aberração, inadmissíveis 
numa epocha de relativa or ienta-
ção mental . 

Um illustre pensador , cujo 
nome não nos é dado citar sem 
uma p ro funda magoa, j á disse, 
com luminosa verdade, que as 
monarchias , sendo u m a s lutei-
las, só t inham razão de ser na 
menor idade dos povos; j á antes 
d'elle, um vulto notável da Revo-
lução Franceza , consta tando o 
estado de menor idade do povo 
francez, com a monarchia , gr i -
tava convulsivamente no calor da 
r e f r e g a : 

— E r g a m o - n o s , que es tamos 
de joe lhos! 

Com effeito, o systerna mo-
narch ico , sobre todos os vícios 
orgânicos, tem um vicio funda -
menta l : é fóssil. Preciso é que 
muito myopemenle se encarem 
as disposições e tendencias do 
nosso século para s e a d m i t t i r que 
um individuo qualquer , que tanto 
pode ser , por atavismo, um epi-
leelico como um scelerado, mas 

ra ramen te é um homem de bem, 
tenha o direi to , concedido pela 
hered i ta r iedade , de se sen ta r na 
pastoreação d 'um povo que par -
tilha u m a parcel la , infima que 
seja, de civilisírção. Álém d ' isso , 
os codigos monarchicos decla-
rando os reis invioláveis e irres-
ponsáveis , a tacam a in tegr idade 
moral do homem civil que á face 
do direito da egualdade social 
não pode reconhecer i r r e sponsa -
bil idade e inviolabil idade onde 
ha human idade consciente . N e -
n h u m codigo de direito humano 
es ta tae direi tos sem responsabi -
l idades equivalentes , e n e n h u m a 
lógica separa a correlação d e s -
tas leis de rec iprocidade social. 

E m seu sabido individualis-
mo dizia A. Hercu lano numa car-
ta a um politico polychromico, 
actual ministro d 'es tes reinos, 
que pouco se lhe dava que o 
chefe do Estado se sen tasse num 
throno ou n u m a poltrona desde 
q u e lhe dessem l iberdade . Es ta 
expressão, expressa sem reser-
vas ao discorrer do pensamen to , 
nos l imites estreitos d 'uma epis-
tola, além de psychologiar o egoís-
mo do auclor , denota , num indif -
ferenl ismo es tupid icente , o des-
dem pela selecção de instituições 
politicas, que devem ser, aliás, 
a expressão d a d ign idade so-
cial e o marco indicativo do es-
tado mental dos povos. 

E ' pos i t i vamen tee s t edesdem, 
esta hesi tação do maior numero 
em intervir nas manifes tações po-
liticas dos Estados , q u e alenta 
as monarch ias a exis t i rem, t r an-
sigindo subrep t ic iamente com o 
espirito moderno , vivendo de fi-
cções, cavando a rui na material 
e mora l das sociedades que as 
to l e r am! 

• 
O Claustro de Cellas 

O g o v e r n o a c a b a d e c e d e r á j u n -
ta ge ra l do d i s t r i c to d e C o i m b r a o 
c l a u s t r o d e Ce l l a s , u m a p r e c i o s i d a d e 
a r t í s t i c a , q u e e s t a r i a a e s t a s ho ra s 
p r o p r i e d a d e d ' t im p a r t i c u l a r , se n ã o 
fos sem os p r o t e s t o s d e c i d a d ã o s p r e s -
t a n t e s . 

C o n s t a - n o s q u e o s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e e s t á p o s s u í d o d a s m e -
lhores i n t e n ç õ e s a fim d e r e s t a u r a r 
aque l l a o b r a d ' a r t e e q u e i m m e d i a t a -
m e n t e vae m a n d a r p r o c e d e r ás o b r a s 
i n d i s p e n s á v e i s . 

Oxa lá q u e s e e s c o l h a a l g u é m 
c o m p e t e n t e m e n t e h a b i l i t a d o , a fim d e 
q u e não se p r a t i q u e m a s b a r b a r i d a d e s 
q u e ahi t e m o s p r e s e n c e a d o . 

A m e s m a j u n t a g e r a l vae i n s t a l l a r 
n o dormitorio novo, d o e x t i n c t o c o n -
v e n t o de Ce l l a s , h a m u i t o c o n c e d i d o 
pe lo g o v e r n o a es ta c o r p o r a ç ã o , um 
a s y l o p a r a c e g o s e a l e i j a d o s , c u j a s 
o b r a s d e r e p a r a ç ã o s e a c h a m q u a s i 
c o n c l u í d a s . 

E ' p r ec i so q u e aqu i r e g i s t e m o s o 
n o m e do s r . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
q u e , c o m o o in ic i ador e p r o m o t o r d ' e s -
ta u t i l í s s ima in s t i t u i ção q u e C o i m b r a 
p o d e r á a p r e c i a r d e n t r o d e b r e v e s d i a s . 

^lioeinçâo Commercial 
R e u n i u a a s s e m b l ê a g e r a l na 

q u i n t a fe i ra p a r a t r a t a r da e l e i ção do 
seu p r e s i d e n t e . 

Fo i - lhe c o m m u n i c a d o pela mesa 
h a v e r e m - s e d i r ig ido ao s r . g o v e r n a d o r 
civi l n o i n t u i t o d e o b t e r q u e no r e -
g u l a m e n t o d a s con t r i bu i ções ind i r e -
c t a s , q u e a c a m a r a munic ipa l a p r e -
s e n t o u á a p p r o v a ç ã o s u p e r i o r , fossem 
fe i t a s a l g u m a s r e f o r m a s e e m e n d a s , 
d e modo a b e n e f i c i a r , n ã o só os com-
m e r c i a n t e s d e m e r c e a r i a , q u e se c o n -
s i d e r a m v e x a d o s e l e z a d o s com as d e -
t e r m i n a ç õ e s d ' e s t e r e g u l a m e n t o ; m a s 
t a m b é m o c o n s u m i d o r q u e t e r á d e pa -
g a r a l g u n s g e n e r o s ma i s c a r o s se se 
n ã o a t l e n d e r ás so l i c i t ações da A s s o c i a -
ção C o m m e r c i a l . 

P a r e c e q u e o s r . g o v e r n a d o r civil 
p r o m e t t e r a i n t e r e s s a r - s e p o r e s t e a s -
s u m p t o e p r o c e d e r com j u s t i ç a e re -
c t i d ã o . 

N ã o q u e r e m o s p ô r e m d u v i d a a 
p r o m e s s a ; no e n t a n t o bom será q u e 
a A s s o c i a ç ã o C o m m e r e i a l fique d ' a t a -
laia e sa iba d e p o i s r e s p o n d e r em face 
d e q u a l q u e r r e s o l u ç ã o em c o n t r a r i o . 

A e l e i ção p a r a o c a r g o d e p r e s i -
d e n t e f e z - s e n e s t e d i a . O esco lh ido 
foi o s r . An ton io F r a n c i s c o do Va l l e , 
c o m m e r c i a n t e d e p r o b i d a d e i n c o n c u s -
sa e c i d a d ã o i n t e l l i g e n t e , q u e s a b e r á 
d e s e m p e n h a r o s e u c a r g o com v a n t a -
g e m p a r a e s t a a s s o c i a ç ã o . 

A e s c o l h a foi d i g n a e o s r . A n t o -
nio F r a n c i s c o do Val le e s t á nos c a s o s 
d e p r e s t a r r e l e v a n t e s s e rv i ços á sua 
c l a s s e . E ' p r e c i s o q u e o c o m m e í c i o 
d e C o i m b r a sa ia da ro t i na e da e n e r -
cia e m q u e c a h i u e e n t r e n u m a p h a s e 
n o v a , q u e lhe i m p r i m a i m p o r t a n c i a e 
s e faça r e s p e i t a r p e l o s c o r r i l h o s da 
pol i t i ca q u e o t e m v e r g a d o á sua von-
t a d e , s ac r i f i cando-o a o s s e u s i n t e r e s -
s e s , o q u e m u i t o t e m c o n t r i b u í d o 
p a r a o p r e j u í z o m a t e r i a l d ' e s t a ci-
d a d e . 

P a r a b é n s p e l a e s c o l h a á A s s o c i a -
ção C o m m e r c i a l . 

X 
Plioto-gravura 

Ha t e m p o s q u e o n o s s o a m i g o , s r . 
J o s é S a r t o r i s , i n t e l l i g e n t e p h o t o g r a p h o 
d e s t a c i d a d e , d e g é n i o ac t ivo e e m -
p r e h e n d e d o r , ensa i a a p h o t o - g r a v u r a , 
p o d e n d o u l t i m a m e n t e , com os c o n h e -
c i m e n t o s p r á t i c o s q u e o b t e v e n a Alle-
m a n h a , o n d e e s t e v e , c o m p l e t a r a s s u a s 
e x p e r i e n c i a s q u e vão em c a m i n h o d e 
b o m êx i to . 

N a t y p o g r a p h i a O p e r a r i a , o n d e é 
i m p r e s s o o Alarme, j á s e t i r a r a m a l -
g u m a s p r o v a s d ' e s t e s clichés, i m p r i -
m i n d o m u i t o r a z o a v e l m e n t e . 

Um d ' e l l e s é o r e t r a t o d u m co-
n h e c i d o o r a d o r , q u e es tá m u i t o 
b o m . 

C o n s e g u i d o q u e se ja um pouco 
m a i s d e p e r f e i ç ã o , o q u e é fáci l , t em 
o s r . S a r t o r i s v e n c i d a s as d i f i c u l d a -
d e s q u e t a n t o s sacr i f íc ios l he t ê m 
c u s t a d o ; p o d e n d o v a n g l o r i a r - s e q u e 
em P o r t u g a l foi o p r i m e i r o q u e e n s a i o u 
e c o n s e g u i u f aze r a p h o t o - g r a v u r a . 

C o m o o s r . S a r t o r i s n ã o p o d i a , 
pe la ?ua vida t r a b a l h o s a , d e d i c a r - s e 
e x c l u s i v a m e n t e a e s t e t r a b a l h o q u e 
por e m q u a n t o nada pode g a r a n t i r , 
p r o p o z ao s r . E m i l e Iock , p r o f e s s o r 
d e ph i s i ca na Escola B r o t e r o , a f o r m a -
ção d ' u m a s o c i e d a d e ; e n e s t a s c o n d i -
ç õ e s e s t á a q u e l l e p r o f e s s o r p r a t i c a n d o 
110 l abora to r io do s r . S a r t o r i s . 

O x a l á q u e o nosso a m i g o se j a fe l iz 
e q u e depo is de t an ta c a n c e i r a p o s s a 
ver b e m pagoo os s e u s e s f o r ç o s . 

Bombeiros Voluntários 
F e s t e j o u es ta h u m a n i t á r i a a s s o c i a -

ç ã o o s e u 3 . ° a n n i v e r s a r i o com e s -
t r o n d o e r egos i j o . As d u a s e s t a ç õ e s : 
do ba i r ro ba ixo e a l to jges tavam e n g a l a -
n a d a s a c a p r i c h o , f i íu i ías flofes e m u i -
tas b a n d e i r a s . 

A s e s s ã o s o l e m n e f e z - s e na sa la do 
G r é m i o dos e m p r e g a d o s no commeí ' -
cio e i n d u s t r i a , a s s i s t i n d o o p e s s o a l 
a c t i v o , a u x i l i a r e s , c o n v i d a d o s , r e p r e -
s e n t a n t e s da i m p r e n s a : — G a z e t a Nacio-
nal, Commercio de Coimbra e Alarme. 

A b r i u a s e s s ã o o s r . G o n ç a l v e s 
F ino , p r e s i d e n t e r e e l e i t o , q u e b o n s s e r -
viços con ta n a q u e l l a a s s o c i a ç ã o . N u m a 
expos ição s i m p l e s n a r r o u o s r e l e v a n -
tes se rv iços p r e s t a d o s p e l a s y m p a t h i -
ca a s soc i ação aos h a b i t a n t e s de C o i m -
b r a e c o n g r a t u l o u - s e pe lo aux i l io e 
c o a d j u v a ç ã o q u è o p u b l i c o t em d i spe t í -
s a d o . U s a r a m da p a l a v r a os s r s . J o s é 
P e r e i r a S e r r a n o , J o a q u i m T e i x e i r a d è 
S á , e o s e g u n d o c o m m a n d a n t e J o s é 
P e r e i r a da C r u z , q u e f o r a m rtIUito 
a p p l a u d i d o s . 

I n a u g u r a r a m - s e os r e t r a t o s d e A r -
mín io von D o e l l i n g e r , c o m m a n d a n t e 
dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d ó P o r t o , 
d e J o s é S i m õ e s P a e s , d i g n í s s i m o c o m -
m a n d a n t e d ' e s t a c o r p o r a ç ã o e d e J o s é 
P e r e i r a da C r u z , s e u s e g a n d o c o m -
m a n d a n t e . 

E m toda a s e s s ã o r e i n o u g r a n d o 
e n l h u s i a s m o , t e l e g r a p h a n d o - s e 80 
c o m m a n d a n t e dos B o m b e i r o s Volun ta± 
r ios d o Por to p a r t i c i p a n d o - l h e a' iflatt-
g u r a ç ã o do s e u r e t r a t o . 

A ' n o i t e s a h i u a c o r p o r a ç ã o do» 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s e m m a r c h a aux 
flambeaux, i ndo á f r e n t e a p h i l a r m o -
nica Boa União, a vis i tar os s e u s 
c o m p a n h e i r o s á e s t a ç ã o da a l t a , s e n d o 
a c o m p a n h a d o s por n u m e r o s o g r u p o 
d e p o p u l a r e s q u e os v i c t o r i a v a m . 

C h e g a d o s á a l ta a r e c e p ç ã o foi 
f r a t e r n i s a d o r a ; o e n l h u s i a s m o e n o r m e 
e o povo a p p l a u d i u - o s c o m s i n c e r a 
e x p a n s ã o . 

E a s s i m u m a boa p a r t e d a p o p u -
lação d e Co imbra m a n i f e s t o u s e u a g r a -
do e a s u a s y m p a t h i a por es ta c o r -
p o r a ç ã o , e v i d e n c i a n d o b e m p u b l i c a -
m e n t e a s u a e s t i m a . 

X 
O «Conimbricenses p r o c e s -

sado 
P a r e c e q u e j á foi e n t r e g u e n o c a r -

tório do e s c r i v ã o s r . N u n e s , o r e q u e -
r i m e n t o p a r a o p r o c e s s o q u e c o n t r a o 
j o r n a l i s t a , s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r -
valho , p r o m o v e um g r u p o d e s t u d a n t e s . 

(Espetadas 

E s t a l o s arranjados I 

Esta grande novidade. 
m'a dá Fabrício Ferrol: 
—Não sabes que Ravachol 
vae proceder, sem detença, 
contra a malta jornalista 
que o está a criminar?! 
Decidiu—e vae querelíar — 
em toda a parte — a imprensa. 

Mendonça Cortez, o par, 
Mariano, o conselheiro, 
e todo o syndioateiro 
que nos deixou sem real; 
vão exigir dos jornaes 
retractações bem patentes, 
e como es tão . . . innocentes I— 
chamal-os ao tribunal 111 

Se esta cousa ss accentua 
é invento de mâo-cheia I 
Criminosos — vão p'ra rua; 
quem os culpar—p'ra cadeia! H 

PINTA-ROXA, 
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o o o o o o o o o o o o 
Carta de Lisboa 

Iiisboa, 8 de abril de 1892. 

Foi f ina lmente abso lv ido o s r . Ma-
r i a n o de Carva lho , a despe i to dos r e -
g u l a m e n t o s de f a z e n d a , codigo pena l , 
lei de 2 6 de fevere i ro de 1 8 5 9 , e c a r -
ta cons t i tuc iona l . 

A opinião publ ica c o m m e n t a e s t e 
fac to d ' u m a m a n e i r a mui to p o u c o li-
songe i r a , e n t r e t a n t o nós já e s p e r á v a -
mos q u e a camara a p p r o v a s s e o pa-
r e c e r , a l t e n d e n d o a q u e os p a r t i d o s 
mona rch i cos , r e u s dos m e s m o s c r i m e s , 
se t o r n a r a m so l idár ios e n t r e s i . 

O s r . Mar iano q u e se vá r i n d o 
da sua i m p u n i d a d e e m q u a n t o ou t ros 
po r bem mai s ins ign i f i can tes c r imes 
choram na p e n i t e n c i a r i a . 

O dia em q u e o povo ha de des -
forçar -se já não pode vir mu i to longe 
e en t ão será fei ta jus t iça comple t a . 

G o z e m , gozem I . . . 
* Os s rs . L u c i a n o de C a s t r o e 

S e r p a P i m e n t e l , r e u n i r a m u l t i m a m e n -
te em s u a s ca sa s os seus amigos po-
l í t icos . 

P a r e c e q u e n e s s a s r e u n i õ e s , cu jo 
fim i g n o r á m o s , os dois che fe s a f i r m a -
ram e e n c a r e c e r a m os r e l e v a n t e s s e r -
viços p r e s t a d o s no p a r l a m e n t o pelos 
seus p a r t i d a r i o s , os q u a e s a g r a d e c e n -
d o , ev idenc i a r am os g r a n d e s s e rv i ços 
p r e s t a d o s ao paiz por aque l l e s s e u s 
c h e f e s . 

E ' a l t a m e n t e cómica a mane i ra 
como toda aque l la g e n t e p r e t e n d e 
i l ludi r -se m u t u a m e n t e . 

O e s t a d o cahot ico a q u e o paiz 
chegou é a prova mais f r i zan te e mais 
e v i d e n t e dos benef íc ios d i s p e n s a d o s 
pe los pa r t i dos m o n a r c h i c o s ! . . . 

# Os d e p u t a d o s da n a ç ã o , após 
o e n c e r r a m e n t o d a s c a m a r a s b a n q u e -
t e a r a m - s e l a u t a m e n t e no Hotel Uni-
ve r sa l , d ' e s t a c i d a d e . L a m e n t a m o s q u e 
os m e m b r o s do p a r l a m e n t o , com um 
tão p o u c o v u l g a r d e s a s s o m b r o , q u a n -
do o paiz a t r aves sa uma c r i se tão des -
e s p e r a d o r a , q u a n d o as c lasses t r a b a -
l h a d o r a s se a c h a m a b r a ç o s com a 
m a i o r misé r i a , q u a n d o uma tutel la ex-
t r a n g e i r a ameaça a sua i n t e r v e n ç ã o 
nos negoc ios de P o r t u g a l , se b a n q u e -
teie tão e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

E s t e extra.nho e c e n s u r á v e l pro-
c e d i m e n t o é como uma luva a t i r ada 
á face do paiz , po r t an to o paíz q u e 
s e des fo rce do i n s u l t o l . . . 

# Scpu l tou - se hon t em pe las 4 
hora s da t a rde o c a d a v e r de Antonio 
A u g u s t o de Macedo , um dos mais de -
votados apos to los d a s ide ias d e m o -
c rá t i ca s e um dos c idadãos mais p r e s -
t a n t e s do mov imen to assoc ia t ivo . 

Anton io A u g u s t o d e Macedo era 
m u i t o cons ide rado pela c l a s se o p e r a -
r ia a q u e m dedicou lodo o seu t r a b a -
lho , conco r r endo p o d e r o s a m e n t e p a r a 
a sua i l lus t r ação . 

O seu funera l foi concor r id i ss imo 
f azendo- se r e p r e s e n t a r n o prés t i to 
g r a n d e n u m e r o de assoc iações bem 
como g r a n d e n u m e r o de r e p r e s e n t a n -
tes da imprensa de L i sboa . 

O f e r e t ro foi conduz ido em uma 
c a r r e t a , a qual e ra ladeada por m e m -
b r o s das d ive r sa s assoc iações . 

Macedo deixa b a s t a n t e s s a u d a d e s . 
U l t i m a m e n t e es tava liliado no p a r -

t ido social is ta r evo luc ioná r io . 
# Foram ha poucos d ias desped i -

dos da fabr ica d e tabacos de S a n t a 
Apolonia ce rca d e 2 0 0 ope rá r io s ci-
g a r r e i r o s , 

A fabr ica acha-se g u a r d a d a por 
u m a força da g u a r d a m u n i c i p a l , sob 
o c o m m a n d o d ' u m t e n e n t e , por se r e -
ce ia rem conf l ic tos . 

* O g o v e r n o tem fornec ido t ra -
ba lho aos ope rá r ios d e s e m p r e g a d o s , 
s e n d o e n o r m e a aff luencia d ' e s i e s ao 
g o v e r n o civil . 

* T e m sido concor r id i ss ima a 
k e r m e s s e r ea l i sada no Colyseu dos 
Recre ios , em benef ic io da s v ic t imas 
da Povoa de Varz im. A aff luencia tem 
sido tal que por vezes se tem sus t ado 
a venda dos b i lhe tes , 

As can t ade i r a s da Beira lêm can-

tado l ind í ss imas canções p o p u l a r e s , 
de ixado o publ ico marav i lhado . 

O r e n d i m e n t e colhido no sabbado 
ul t imo foi de 6 : 4 1 8 $ 3 3 0 ré i s . 

E s p e r a - s e q u e o p roduc to total 
a t t i n j a a 1 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

# Vae ser env i ado para o Por to 
a lgum mater ia l de se rv i ço s a n i t a r i o 
mi l i ta r , tal c o m o : m a c a s , c a r r o s , a m -
b u l a n c i a s , e t c . 

Foi d e t e r m i n a d o q u e em tod.>s os 
corpos do exe rc i to o n d e houve r ca r -
re i r a de t i ro , ha ja exe rc íc ios de tiro 
no ac tua l per íodo da p r i m a v e r a . 

Pa ra Maf r a , t a m b é m irão con t in -
g e n t e s dos corpos da g u a r n i ç ã o . 

# Vae ser n o m e a d o d i rec tor dos 
propr ios n a c i o n a e s o s r . T a i b n e r de 
Moraes , s e c r e t a r i o do g o v e r n o civil 
do P o r t o . 

# S u s p e n d e u a sua publ icação 
o Jornal da Noite, q u e s e p u b l i c a v a 
nes ta c i d a d e . 

# Diz se q u e o sr . B a r j o n a de 
F r e i t a s p a r t e em breve para os E s t a -
dos Un idos em commissão espec ia l 
ao g o v e r n o . 

# P a r e c e q u e ha d i s s idênc ias no 
min i s t é r io , a f í i rmando-se q u e ins tam 
pela d e m i s s ã o os m i n i s t r o s das ob ra s 
pub l i cas e f a z e n d a , i n d i g i t a n d o - s e pa -
ra es ta pas ta o s r . Ca r r i l ho . 

L isboa , 8 — 4 — 9 2 . 
ANGELO P I T O D . 

O gr. Ferrão e o G^innagio 

Com pasmo gera l d e todos os so-
cios do G y m n a s i o se r e c e b e u a no-
ticia de ter sido a p r e s e n t a d o para so-
cio d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o — o s r . comniissa-
rio de p o l i c i a ! — q u e não ha mui tos rae-
zes p roced ia pa ra com ella do modo 
o mais despo t ico e o mais illegal q u e é 
poss íve l . 

Suppoz- se á pr ime i ra vista q u e a 
reso lução do s r . c o m m i s s a r i o , em se 
fazer a p r e s e n t a r pa ra socio, e ra uma 
sa t i s fação p lena q u e el le v inha da r 
e x p o n t a n e a m e n t e ao G y m n a s i o , e nes te 
caso quas i se esquec ia o p a s s a d o , e 
a sua e n t r a d a não offerecia mu i t a re-
luctancia da p a r t e dos socios . 

Mas eis q u e consta e se apura 
q u e o s r . F e r r ã o não es t ava socio do 
G y m n a s i o por sua expon tanea von ta -
de ; m a s sim por um convi te indi re to 
d ' u m m e m b r o da d i r e c ç ã o , a q u e o 
sr . F e r r ã o se viu obr igado a acqu i e s -
c e r . 

Na qua r t a feira r e u n i d a a a s s e m -
blêa geral pa ra e sco lhe r os seus cor -
pos g e r e n t e s , l evan ta - se esta q u e s t ã o . 

F o r a m mui tos os p ro t e s to s e os 
alv i t res da pa r t e da n u m e r o s a a s sem-
b l ê a ; e por fim a p r e s e n t o u - s e , e n t r e 
ou t r a s moções , a s e g u i n t e q u e r e c e b e u 
app rovação u n a n i m e : 

cA assemble ia geral l a m e n t a n d o e 
c e n s u r a n d o o fac to de ter sido convi-
dado o s r . P e d r o A u g u s t o da Silva 
F e r r ã o para socio do G y m n a s i o de 
C o i m b r a , pelo m e m b r o da d i r ecção , 
s r . J o s é L i n h a ç a ; 

e , cons l ando- lhe pe los m e m b r o s 
p r e s e n t e s da mesma d i recção q u e e l le 
fora a p p r o v a d o em face das d e c l a r a -
ções p r e s t a d a s pelo mesmo s r . L inha -
ça , q u e asseverou en t ão não lhe ter 
feito convi te n e s t e s en t ido ; 

e c o n s i d e r a n d o q u e as dec la rações 
p r e s t a d a s pelo s r . L inhaça nes ta as-
semble ia e s t ão em mani fe s t a c o n t r a -
d icção com as q u e fizera em reun i ão 
de d i recção ao a p r e s e n t a r tal pro-
pos ta ; 

a a s semblêa dec la ra , e mui to t e r -
m i n a n t e m e n t e , q u e se não torna so-
lidaria com o p roced imen to do re fe r i -
do socio s r . L inhaça e cont inúa na 
ordem da no i t e . 

Sala do Gymnas io de C o i m b r a , 
6 de abri l de 1 8 9 2 . » 

A co r recção foi merec ida e bem 
appl icada , e com ce r t eza ella ha d e 
serv i r de e n s i n a m e n t o áque l l e s q u e , 
para se t o r n a r e m a g r a d a v e i s e mos-
t ra rem a sua impor tanc ia , não duv i -
dam c o m p r o m e t t e r a honra e digni -
d a d e d ' u m a ins t i t u i ção . 

O conflicto foi r e so lv ido d igna -
m e n t e e o Gymnas io de Coimbra m o s -
t rou mais uiua vez a sua nobreza de 
s e n t i m e n t o s , 

GíyiniiaMo de Coimbra 

Na q u a r t a feira p r o c e d e u - s e á 
ele ição dos corpos g e r e n t e s , s a indo 
e le i tos os s e g u i n t e s cava lhe i ros : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Aurel io de Macedo . 
Secretários — Antonio J o s é d 'Al -

meida e A u g u s t o da Costa P e r e i r a . 
DIRECÇÃO 

Presidente — D r . E d u a r d o V i e i r a , 
Secretario — G e r m a n o L o p e s M a r -

t i n s . 
Thesoureiro — F r a n c i s c o Antonio 

d e Me i ra . 
Vogaes — Victor J o s é de D e u s — 

Arnaldo Bigo t te — J . C e r q u e i r a da 
Rocha — e F e r n a n d o d e S o u s a . 

X 
Capitão Leitão 

Copiamos a ca r t a -p ro t e s to q u e e s t e 
e m i g r a d o poli t ico d i r ig iu ao s r . mi-
n i s t ro da j u s t i ç a , a p ropos i to da fal-
lada amn i s t i a pa ra a semana s a n t a . 

Não c r e m o s q u e o g o v e r n o o u s e 
p r o c e d e r de tal forma para com e s s e s 
c o n d e m n a d o s que pa iz t an to e s t i m a . 

Ill.m e ex.m0 sr. ministro e secre-
cretario de estado dos negocios de jus-
tiça. — Pelos j o r n a e s d ' e s s e d e s g r a -
ç a d o paiz só a g o r a t ive c o n h e c i m e n t o 
de q u e por occas ião da s e m a n a san ta 
s e r ão amni s t i ados os revo l tosos d e 3 1 
de j ane i ro . 

C u m p r e - m e fazer s en t i r a v . e x . a 

q u e e s ses revol tosos ou r e b e l d e s , como 
v. e x . a q u e i r a , podem l evan ta r a c a b e ç a 
em toda a pa r t e p o r q u e n ã o foi o 
paiz q u e os c o n d e m n o u . 

Não p o d e m , ass im, s e r e q u i p a r a -
dos com a escor ia social d e a s s a s s i -
nos , i nce s tuosos , f a l sa r ios e l a d r õ e s , 
q u e é da p r a x e p e r d o a r naque l l a época 
r e l ig iosa . 

Esco lhe r s imi lhan te occas ião p a r a 
perdoar aos vencidos d e 3 1 de ja -
nei ro , é uma das ma io res a f f r o n t a s , 
é o mais pér f ido u l t r age q u e se p o d e 
q u e r e r v i b r a r . 

Creia v. e x . a q u e e m taes cond i -
ções , n i n g u é m accei ta tal amnis t i a ou 
p e r d ã o se ass im o q u e r . 

Q u a n t o ás c o n s e q a e n c i a s q u e d ' ah i 
r e su l t em não sei d i z e r - l h ' a s . 

Ev i t e , pois , v . e x . a e s s e av i l t a -
m e n t o para os revol tosos de 3 1 de 
j a n e i r o , e diga ao seu rei q u e , não 
p o d e n d o d i g n a m e n t e tal facto t e r Io-
ga r em tal época , q u e r e n d o el le da r 
es sa amnis t i a , q u e n i n g u é m lhe p e d i u , 
a s s a s , o faça a n t e s ou depois da se-
m a n a s a n t a . 

Por mim não a p r e c i s o , j á m e 
a m n i s t i e i . 

T e n h o a honra d e me s u b s c r e v e r . 
P a r i s , 1 9 - 3 - 9 2 . 

De v . e x . a m u i t o a t t . ° 

( a ) Antonio do Amaral Leilão. 

X 
Monte-pio Conimbricense 

R e ú n e ho j e esta s o c i e d a d e de soc-
cor ros m u t u o s , na sala da Assoc iação 
dos Ar t i s t a s , a fim d e s e r p r e s e n t e á 
a s s e m b l ê a ge ra l o p a r e c e r da com-
missão revisora de c o n t a s do 1 . ° se -
m e s t r e d e 1 8 9 1 ; e a p r e s e n t a ç ã o de 
con ta s e r e spec t i vo re l a to r io do 2 . ° 
s e m e s t r e do mesmo a n n o . 

X 
Os generos alimentícios 

T o r n a - s e n e c e s s á r i o q u e a auc to-
r i d a d e c o m p e t e n t e p r o c e d a , e fiscalise 
d e vez em q u a n d o os d i v e r s o s a r t i -
gos a l imen t í c ios , a fim de q u e o pu-
bl ico não soffra as c o n s e q u ê n c i a s da 
imprev idênc ia ou do ego i smo do ven-
d e d o r . 

No domingo , fez -se na al ta a cos-
t u m a d a feira d o s L a z a r o s , o n d e se ven-
d e r a m : p a s t e i s , m a n j a r e s b r a n c o s , a r -
r u f a d a s e ou t r a s go lud i ce s . E ' c e r t o 
q u e mui tos c o m p r a d o r e s d ' a r r u f a d a s 
se q u e i x a r a m de cól icas e vomi tos , 
a p u r a n d o - s e q u e is to só succedia cora 
o g e n e r o f ab r i cado n u m d e t e r m i n a d o 
e s t a b e l e c i m e n t o . 

Is to é g r a v e e para o facto pedi -
mos a i n t e r v e n ç ã o da a u c t o r i d a d e . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

0 pafaizo dos gatos 

i i i 
Ao fim de uma hora de p a s s e i o , 

s e n t i - m e com um a p p e t i l e fe roz . 
— O q u e é que se c o m e aqui nos 

t e l h a d o s ? p e r g u n t e i eu ao m e u amigo 
m a l t e z . 

— O q u e se encon t r a r e s p o n d e u 
em tom dou to ra l 

Es ta r e spos t a e m b a r a ç o u - m e , por 
q u e eu já t inha p r o c u r a d o e não e n -
cont rava n a d a . F i n a l m e n t e descobr i 
numa a g u a - f u r t a d a uma cos tu re i ra q u e 
p r e p a r a v a o seu almoço. 

S o b r e a m e z a , pe r to da j a n e l l a , 
v ia-se u m a bel la cos le l le ta d ' u m ver-
melho t e n t a d o r . 

— Alli e s t á o q u e eu prec i so , p e n -
sei eu i n g e n u a m e n t e . 

E saltei pa ra cima da mesa e a g a r -
rei a cos te l l e la . Mas a cos tu re i r a , ven-
do -me , a s s e n t o u - m e uma t r e m e n d a 
pau lada no e s p i n h a ç o , com o pau da 
v a s s o u r a . 

Largue i a ca rne e f u g i , so l tando 
uma p r a g a t e r r í ve l . 

— Você p a r e c e q u e vem da a lde ia , 
d i s s e - m e o m a l t e z . A c a r n e q u e está 
s o b r e as m e s a s é para ser d e s e j a d a 
de l o n g e . E ' n a s go t t e i r a s q u e é p r e -
ciso p r o c u r a r . 

E ' coisa q u e eu n u n c a fui capaz 
de c o m p r e h e n d e r , po rque a c a r n e das 
coz inhas não pe r t ence aos ga to s . O 
e s t o m a g o começava a d a r - m e s ignal 
de s i . O mal tez acabou de d e s e s p e -
r a r - m e , d i z e n d o - m e q u e era p rec i so 
e s p e r a r q u e c h e g a s s e a noi te . E n t ã o 
d e s c e r í a m o s a rua , e escavar íamos nos 
ba r r i s do l ixo. E s p e r a r pela n o i t e ! E 
dizia aqui l lo t r a n q u i l l a m e n t e , o pliilo-
sopho e n d u r e c i d o . S e n t i a - m e des f a l l e -
ce r , só de p e n s a r naque l l e p ro longado 
j e j u m . 

I V 
A noi te c h e g o u l e n t a m e n t e , uma 

noi te d e nevoei ro q u e m e g e l o u . De -
pois começou a c h o v e r , uma chuva 
m i u d i n h a , p e n e t r a n t e , p u x a d a po r 
b r u s c a s r a j a d a s de vento . D e s c e m o s 
pela c la rabó ia env id raçada d ' u m a es-
cada . Como a rua me p a r e c e u feia ! 
Já não havia áque l l e bom c a l o r , áque l l e 
sol r a d i a n t e , aque l l e s t e lhados inun-
dados de luz o n d e é tão del ic ioso 
e s p o j a r - s e . As m i n h a s pa tas des l i sa -
ram sobre o t e r r e n o e sco r r egad io . R e -
corde i -me com s a u d a d e dos m e u s t res 
c o b e r t o r e s e do meu co lchão de p e n -
n a s . 

A p e n a s c h e g á m o s á rua o meu 
amigo mal tez começou a t r e m e r . P r i n -
cipiou a e n c o l h e r - s e , a e n c o l h e r - s e , 
e e s g u e i r o u - s e s o r r a t e i r a m e n t e ao lon-
go das p a r e d e s , d i z e n d o - m e que o 
s e g u i s s e l i g e i r a m e n t e . E n c o n t r a n d o 
uma p o r t a abe r t a r e fug iou-se ne l l a , 
so l tando um rinhau rinh.au de sa t i s -
f ação . 

I n t e r r o g u e i - o sob re aque l l a f u g a , 
e d i s s e - m e : 

— Viu áque l l e homem q u e trazia 
um sacco e um g a n c h o ? p e r g u n t o u - m e 
e l le . 

— Vi. 
— Pois b e m , se elle nos t i ve s se 

vis to , ma tava -nos e comia -nos a s s a -
d o s . 

— Comidos a s s a d o s ? exclamei e u . 
Mas a rua não é nossa ? Não s e como 
e é - se comido I 

V 
E n t r e t a n t o , t inham d e s p e j a d o os 

bar r i s do lixo d i a n t e da s por tas . Es -
cavei o m o n t u r o com d e s e s p e r o . E n -
contre i dois ou tres ossos d e s c a r n a -
dos , q u e t i n h a m es t ado nas c inza s . 
Foi en t ão q u e eu c o m p r e h e n d i bem 
q u a n t o o bofe f resco é s u c c u l e n t o . 
O meu amigo ma l t ez e s q u a d r i u h a v a 
os barr i s do lixo como um ar t i s t a . 
Fez -me a n d a r em cor re r i a a té de m a -
d r u g a d a , r ev i s tando t u d o , s em mos-
trar p r e s s a . D u r a n t e per to de dez 
horas ande i á c h u v a , t i r i t ando . Mal-
dita r u a , maldi ta l i b e r d a d e , e como 
eu t inha s a u d a d e s da minha p r i s ã o . 

D e m a n h ã , o m a l t e z , v e n d o q u e 
eu c a m b a l e a v a , d i s se -me com a r ex-
tra n h o : 

— Está c a n ç a d o , he in ? 
— O h ! s im , r e spond i e u . 
— Q u e r ir pa ra c a s a ? 
— D e c e r t o , m a s como encon t r a l - a ? 
— Venha comigo. Es t a m a n h ã , 

vendo-o sa i r , c o m p r e h e n d i logo q u e 
um g a t o go rdo como você , não é pro-
pr io para gosa r d a s de l ic ias da l iber -
d a d e . Conheço a sua ca sa e vou acora-
panha l -o a t é á p o r t a . 

E dizia isto com s i m p l i c i d a d e o 
d igno ma l t ez . 

Q u a n d o c h e g á m o s : 
— A d e u s , d i s s e - m e el le , sem tes -

t e m u n h a r a m e n o r e m o ç ã o . 
— N ã o ! exclamei eu , não nos se -

p a r a r e m o s a s s im . Vae e n t r a r c o m m i g o . 
P a r t i l h a r e m o s da mesma cama e do 
m e s m o bofe . A minha dona é u m a 
boa c r e a t u r a . . . 

Não me de ixou a c a b a r . 
— C a l e - s e , d i s se el le b r u s c a m e n t e , 

você é um tolo. E u m o r r i a n a s s u a s 
mol lezas m o r n a s . 

A sua vida r ega l ada é boa p a r a 
ga tos e s p ú r i o s . Os ga tos l ivres não 
c o m p r a r i a m nunca pelo preço da sua 
l ibe rdade , o seu bofe e o seu co l chão 
de p e n n a s . . . A d e u s . 

E voltou para o s t e l h a d o s . Vi a 
sua g r a n d e silhouetle magr i ze l l a e s t r e -
m e c e r de sa t i s fação sob as ca r i c i a s 
dos raios do sol n a s c e n t e . 

Q u a n d o en t re i , sua lia pegou n u m a 
c h i b a t a , e app l i cou -me uma c o r r e c ç ã o 
q u e eu recebi com p r o f u n d a a l e g r i a . 
Gosei l a r g a m e n t e da v o l u p t u o s i d a d e 
de e s t a r q u e n t e e de levar p a n c a d a . 

Em q u a n t o ella me ia b a t e n d o , 
p e n s a v a eu com delicia na c a r n e q u e 
me ia d a r d e p o i s . 

V I 

Ora ve ja , — c o n c l u i u o m e u g a t o , 
e s p r e g u i ç a n d o - s e d i an te do b r a z e i r o , 
— a ve rdade i ra f e l i c idade , o p a r a i z o , 
meu ca ro dono, é e s t a r f echado e le -
var pancada n u m q u a r t o onde ha c a r -
n e . 

Pelo m e n o s para os g a t o s . 

E M I L L E Z O L A . 

Distribuidores p o s t a e s de 
Coimbra 

Reun iu ha dias es ta c l a s se a fim 
de combina r a mane i r a de sol ic i tar do 
g o v e r n o a u g m e n t o de o r d e n a d o ou 
diminuição dos d i re i tos de m e r c ê , * 
a t t e n t a s as c i r c u m s t a n c i a s p e c u n i a r i a s 
em q u e se e n c o n t r a m . Ficou n o m e a -
da uma commissão para se c o r r e s p o n -
d e r com os seus col legas da c a p i t a l . 

A jus t iça do ped ido bem m e r e c e 
q u e o gove rno def i ra em seu f a v o r ; 
m a s não c remos por que em reg ra os 
funcc ionar ios q u e melhor se rvem o es -
tado são os q u e se encon t ra ra mais 
mal r e m u n e r a d o s , sem o h t e r e m n u n c a 
u m a parcel la de pro tecção da p a r t e 
dos m i n i s t r o s . 

X 
João Chagas 

Este nosso d i s l inc to c o r r e l i g i o n á -
rio acaba de e s c r e v e r um p a m p h l e l o 
i n t i t u l a d o — Últimos Argumentos — 
q u e b r e v e m e n t e a p p a r e c e r á a publ ico . 

O novo t raba lho do v i g ^ o s o j o r -
na l i s ta , c o n d e m n a d o pela j u s t i ça d o i -
r e i , p r o d u z i r á , e s t amos ce r tos , e n o r m e 
s e n s a ç ã o no p a i z . 

P r e p a r e - s e a malta m o n a r c h i c a 
para ler o libello das s u a s g e n t i l e z a s . 

X 
Caça aos cães 

E ' revo l tan te a m a n e i r a como se 
está fazendo es te serviço , d a n d o - s e 
todos os dias o hor ro roso e s p e c t á c u l o 
de se verem nas r u a s da c idade os 
p o b r e s a n i m a e s a c o n l o r c e r e m - s e na 
agonia da m o r t e . 

R e p u g n a tal p r o c e d i m e n t o da p a r -
te dos e n c a r r e g a d o s d ' e s t e s e rv i ço e 
de q u e m lh'o c o n s e n t e . Todos os an -
nos nos dão d ' e s t a s s c e n a s r e p u g n a n -
tes e apeza r da s que ixas da i m p r e n s a 
não vemos que ellas se e v i t e m . 

E s p e r e m o s a g o r a . 

/ 



O de IO de abril de 180C 

J b b b i b b b b b b h t a f c 

RECLAMES 
An t o n i o M a r q u e s d a S i l -

v a — E s t a b e l e c i m e n t o de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Gnnha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreeiro e selleiro — esta 
beleeimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

| a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

No passeio publico: 
— Cáspité Julio, já te casaste e não 

convidaste os amigos?! 
—Nada, que vocês são muito passaros, 

na noite da boda podiam fazer de noivo e 
eu de convidado! 

# 
Questão entre dois sujeitos, um dos 

quaes horrorosamente feio: 
— Bem dizem os que o conhecem, 

que você tem duas caras. 
— Tomára você também ter duas ca-

ras . . . para não sahir á rua com essa 
que Deus lhe deu, que é mesmo um cas-
tigo. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Aimeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Numa casa de tom. 
— 0 sr. F . . . está? 
O criado: Está, Ex.™: se V. Ex.a 

quer entrar eu vou prevenir S. Ex.a de 
que V. Ex.a espera S. Ex. a 

* 

Numa agencia de papeis de credito: 
— Que lhe parece esta papelada? 
— Hum I . . . pouco catholica. 
— Pois por isso é que eu queria vêr 

se a convertia. 
* 

— V. Ex.a deseja um jantar de 500 
réis, ou de 800 réis? 

— Que differença ha entre elles? 
— Tres tostões. 

M 
j ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e eautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

O 
flicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria. Universal. — 

A. J. Silva Pessoa —Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e cabedaes—-Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Coração não vivas triste 
Vive alegre se quizeres, 
Olha que por viveres triste 
Não alcanças o que queres. 

Os anarchistas em Madrid 

O s j o r n a e s h e s p a n h o e s c o n t a m da 
forma q u e se s e g u e o fac to s u c c e d i d o 
ha d i a s na c a m a r a dos d e p u t a d o s , em 
M a d r i d , e q u e t e v e por c o n s e q u ê n c i a 
a p r i s ão de dois a n a r c h i s t a s , um dos 
q u a e s nosso c o m p a t r i o t a . 

A ' s 3 h o r a s da t a r d e d i r i g i a - s e 
p a r a a c a m a r a o corone l do co rpo d e 
s e g u r a n ç a pub l i ca , t r a j a n d o á p a i s a n a . 
A t r a z d ' e l l e s e g u i a m os dois a n a r c h i s -
tas d i spos to s a c o m m e t t e r o s eu c r i -
minoso i n t e n t o . 

Ao c h e g a r e m á por ta do edi f íc io , 
o coronel q u e havia ahi p a r a d o , a r r o -
jou-se c o r a j o s a m e n t e s o b r e o p o r t u -
g u e z p e r g u n t a n d o - l h e o q u e levava 
deba ixo do c a s a c o . E s t e qu iz res i s t i r 
m a s o corone l d e r r u b o u - o ; n e s t e m o -
m e n t o o out ro a n a r c h i s t a , q u e é f r a n -
cez , p u x o u d ' u m a n a v a l h a e c o r r e u 
sob re o corone l q u e se r ia h o m e m m o r -
to, se u m dos a g e n t e s d e pol ic ia , q u e 
p r e v i a m e n t e hav iam s ido co l locados 
nos c o r r e d o r e s da c a m a r a , o não se-
g u r a s s e a t e m p o , s e m q u e , c o m l u d o , 
p o d e s s e e v i t a r q u e e l le a r r o j a s s e a 
b o m b a , q u e , f e l i z m e n t e , n ã o c h e g o u 
a exp los i r . 

I m m e d i a t a m e n t e o c c o r r e r a m mais 
a g e n t e s q u e m a n i e t a r a m os dois a n a r -
ch i s t a s l e v a n d o - o s pa ra o C a r c e r e - m o -
de lo . 

O f r a n c e z c h a m a - s e J o ã o Maria 
D e b o c h e ; o p o r t u g u e z , Manoe l Fe r -
r e i r a , é p in to r e s u p p õ e - s e q u e t enha 
s ido o a u c t o r do a t t e n t a d o c o m m e t t i -
do em Lisboa na e m b a i x a d a h e s p a -
n h o l a . 

F o i - l h e s a p p r e h e n d i d o um p a p e l 
q u e d iz ia o s e g u i n t e : 

« R e g u l a m e n t o de o b r a s da Soc i e -
d a d e C o s m o p o l i t a : 1 . ° , b o m b a na ca-
m a r a dos d e p u t a d o s ; 2 . ° , i dem no 
s e n a d o ; 3 . ° , idem no P a l a c i o da J u s -
t i ç a ; 4 . ° , idem no conse lho d e E s t a -
d o ; S . ° , no m i n i s t é r i o da g u e r r a ; 
6 . ° , na capel la do paço r e a l ; 7 . ° , no 
B a n c o de H e s p a n h a . A n t e s do 1 . ° de 
maio ha d e e x e c u t a r - s e co l l ec t ivamen-
te o p r e c e d e n t e m e n t e e x p o s t o . » 

D e c l a r a r a m c o n h e c e r - s e ha pouco 
t e m p o e n e g a m q u e q u i z e s s e m com-
m e t t e r q u a l q u e r a t t e n t a d o . 

A d e s c o b e r t a do a t t e n t a d o d e v e - s e 
á v ig i lanc ia exe rc ida por a g e n t e s se-
c r e t o s s o b r e os a n a r c h i s t a s , q u e c h e -
g a v a m a admi t t i l -o s ás s u a s s e s s õ e s 
j u l g a n d o - o s a n a r c h i s t a s t a m b é m . 

E m c o n s e q u ê n c i a d ' e s t e acon te -
c i m e n t o fo ram p r e s o s 1 5 assoc iados 
da Assoc iação a n a r c h i s t a . 

X 
«O Rebelde» 

O novo s e m a n a r i o r e p u b l i c no d e 
q u e é r e d a c t o r o s r . J . G o n ç a l v e s da 
C r u z , e x - r e d a c t o r do 31 de Janeiro, 
e c u j o 1 . ° n u m e r o d e v e sah i r no dia 
1 7 d ' e s t e m e z , tem a sua r e d a c ç ã o e 
a d m i n i s t r a ç ã o na rua de S . B e n t o n . ° 
6 8 , 3 . ° , pa ra o n d e d e v e s e r d i r ig ida 
toda a c o r r e s p o n d ê n c i a . 

X 
Africa oceidental, Tndia e Ma-

cau 

As no t i c i a s r e c e b i d a s u l t i m a m e n t e 
d ' e s t a s n o s s a s p o s s e s s õ e s são t r a n -
q u i l l i s a d o r a s n ã o só com r e s p e i t o á 
s a ú d e p u b l i c a , como ao c o m p l e t o so-
c e g o . 

E m Macau hav iam s ido a r r e m a t a -
dos os pr iv i lég ios da j o g a t i n a , p r o d u -
z indo o a u g m e n t o d e ma i s d e d o z e 
con tos p a r a o e s t a d o . 

X 
Burnay em seena 

O s r . B u r n a y foi para P a r i s , con -
tando d e m o r a r - s e alli a t é ao fim do 
m e z . V a e e n c a r r e g a d o de uma missão 
do g o v e r n o , a qua l se re l ac iona com 
o a c c o r d o em n e g o c i a ç ã o com os 
c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s . 

D e u s o l eve p a r a o n d e n ã o faça 
p e r c a ! . . . 

X 
Manoel Antonio de Sousa 

Conf i rma- se a noticia d e have r 
sido a s s a s s i n a d o pelos revol tosos do 
B o r n e , o v a l e n t e cap i t ão -mór , Manoel 
Antonio d e S o u s a . 

Bem t r i s t e no t i c i a . 

A Salamaneada 

O g o v e r n o d e c i d i u - s e a p r o t e g e r 
e s t e s y n d i c a t o á cus ta dos sacr i f íc ios 
dos c o n t r i b u i n t e s . 

E ' u m a baga le l l a d e 5 : 0 0 0 con tos 
q u e irá s a l v a r da ru ina os b a n c o s 
do P o r t o . 

Q u e m sa lvará o p a i z ? 
E ' a s s i m a vida nova do g o v e r n o : 

c o n t i n u a r os desva r io s dos s e u s an t e -
c e s s o r e s , s a c r i f i c a n d o a n a ç ã o á sua 
v o n t a d e . 

E o Zé Povo a amola r — s u s t e n -
t a n d o a c o r j a . . . 

X 
Crise financeira 

Nesta c i d a d e a libra t e m c o n s e r -
r é i s , ouro vado o p r e ç o d e 

p o r t u g u e z , 2 9 por c e n t o , p r a t a g r a ú -
da 6 e meio por c e n t o e m i ú d a 5 e 
meio p o r c e n t o . 

X 
De visita 

E s t e v e nes ta c i d a d e o s r . C y p r i a -
no F e r n a n d e s , hon rado i n d u s t r i a l e m 
A n c a s , A n a d i a , o n d e e x e r c e a prof i s -
são d e s e r r a l h e i r o com m u i t a prof i -
c i ê n c i a . O nosso a m i g o e b o m c o r r e -
l ig ionár io r e t i rou h o n t e m . 

X 
O t.° de Maio 

A jun ta o r g a n i s a d o r a d a s m a n i -
f e s t a ç õ e s do 1 ° de maio em P a r i s , 
r e u n i d a d e c i d i u : q u e n ã o s e r á e n v i a -
da n e n h u m a d e l e g a ç ã o aos p o d e r e s 
p ú b l i c o s ; q u e n e s s e dia se c e l e b r a r á 
s o m e n t e um g r a n d e comic io i n t e r n a -
c iona l , ún i co , s e m pre ju ízo d a s r e u -
n iões e s p e c i a e s das c o r p o r a ç õ e s á n o i t e ; 
e q u e na rua n ã o s e fa rá m a n i f e s t a ç ã o 
a l g u m a . 

X 
Emigração para o Brazil 

O s a g e n t e s n e s t a c i d a d e da e m i -
g r a ç ã o g r a t u i t a p a r a e s t a r e p u b l i c a , 
r e c e b e r a m o r d e m para s u s t a r e s t e s e r -
viço, a l t e n d e n d o , d i z - s e , ao d e s e n v o l -
v i m e n t o alli d a f e b r e a m a r e l i a . 

X 
Que susto, 6 mana! 

Dizem d e G e r e z q u e a g u a r d a 
fiscal ali d e s t a c a d a , r e c e b e u o r d e m 
para e x e r c e r dia e no i t e a maio r v i -
g i lanc ia na f r o n t e i r a , p r e n d e n d o q u a l -
q u e r ind iv iduo q u e se t o r n e s u s p e i t o 
ou q u e c o n d u z a c a r t a s f e c h a d a s . 

A hydra.. . p u m ! 
X 

Espelhos! 

A op in i ão do s r . O l ive i r a M a r t i n s , 
ac tua l m i n i s t r o da f a z e n d a , e m u i t o 
q u e r i d o do p a ç o , á ce r ca dos q u e s u b -
s t i t uem o c u m p r i m e n t o d o s s e u s de -
v e r e s peia o s t e n t a ç ã o da e s m o l a : 

«Como os b a n d o l e i r o s d e W a l -
l e n s t e i n , e l les só a m a m a p e l e j a pe lo 
s a q u e ; e , e n v e n e n a d o s p e l o d e s v a r i o 
do p rop r io p e n s a m e n t o , se l h e s d i zem 
q u e ha d e v e r e s a c u m p r i r , s e m o n e -
g a r e m , e n c o l h e m os h o m b r o s , e , po r 
d e s c a r g o d e c o n s c i ê n c i a , d ã o e s m o -
las . 

«A e s m o l a é o m i s e r á v e l r e c u r s o 
dos q u e n ã o p o d e m ou n ã o s a b e m 
d i s t r i b u i r j u s t i ç a . A e s m o l a n ã o p ô d e 
ser i n s t i t u i ç ã o , é a p e n a s v i r t u d e . F lor 
q u e só viça no m y s t e r i o da vida in t i -
m a , m u r c h a - s e ao c o n t a c t o do a r du ro 
da vida p u b l i c a . » 

O p i n i ã o do m e s m o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s , a c tua l m i n i s t r o d a f a z e n d a , 
c o n s e l h e i r o d a m o n a r c h i a e va l ido do 
paço áce rca d a s f e s t a s d e c a r i d a d e : 

«Vossa m a g e s t a d e n ã o q u e r d e 
ce r to q u e as v i c t i m a s do m a r s e j a m 
o p r eço dos t ropos of f ic iaes e das «fes -
tas de c a r i d a d e » , e s p e c t á c u l o s h u m a -
n i tá r ios em q u e se de l e i t a a hypoc r i -
sia nossa c o n t e m p o r â n e a . » 

A p a n h e m os kermessistas. 
X 

Anniversario 

P a s s o u no dia 8 d e abr i l o pr i -
mei ro a n n i v e r s a r i o na t a l í c io da men ina 
Zil ia , filha do s r . M a r i a n o da T r i n d a -
d e , d e San t a Comba D ã o . 

Os n o s s o s p a r a b é n s . 
* * 

Destacamento de cavallaria 
D e v e c h e g a r h o j e a esta c i d a d e , 

v indo d e A v e i r o . V e m re fo rça r o des 
t a c a m e n t o q u e a q u i es tá do mesmo 
r e g i m e n t o . 

Diz se q u e a fal ta de p r a ç a s em 
in fan te r i a 2 3 o b r i g a a es t e re fo rço . 

SSEBaiaiaQiaiaEOaSí 
(Associações de cCoimbra 

Caixa economica «Trabalho» 

MOVIMENTO D'ESTA CAIXA 

DESDE O 1 . " AO 3 . ° TRIMESTRE 

Entrado: 
Acções 3 1 9 $ 2 0 0 
Ra te io dos socios novos . . 2 $ 8 0 0 
M u l t a s 2 $ 2 0 0 
J u r o s ( r eceb idos ) 6 $ 6 4 5 

3 3 0 $ 8 4 5 
Sahido: 

P a r a e m p r e s t i m o 1 9 6 $ 6 0 0 
E m caixa 1 3 4 $ 2 4 5 

C o i m b r a , 2 4 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 

O s e c r e t a r i o , 
Alfredo da Cunha Mello. 

Publicações a pedido 

Os alinhamentos no Mondego 

A lei c o n c e d e aos p rop r i e t á r io s 
das m a r g e n s d e rio Mondego o a v a n -
c e d e s e u s p r é d i o s , m e d i a n t e l icença 
da r e s p e c t i v a c i r cun i sc r ipçâo h y d r a u -
lica e u m a l i n h a m e n t o por e m p r e g a -
dos da m e s m a r e p a r t i ç ã o , o q u e é uma 
med ida d e i m p o r t a n c i a p a r a o a u g m e n t o 
da p r o p r i e d a d e e um benef ic io p a r a a 
n a v e g a ç ã o . 

Es ta m e d i d a , p o r é m , p r inc ipa l -
m e n t e de Coimbra para c i m a , não 
tem dado os bons r e s u l t a d o s q u e o 
leg i s l ado r t eve em vis ta , ta lvez p o r o s 
a l i n h a m e n t o s não t e r e m s ido bem fe i t o s . 
O rio a p p a r e c e n o s cada vez m a i s 
to r to q u a n d o com os a l i n h a m e n t o s 
fe i tos devia e s t a r o c o n t r a r i o . No tamos 
a maior sa l iência de to r tu ra na 2 1 . a 

d a s L a m a s o n d e e s t i v e m o s ha poucos 
d i a s d e visi ta a um a m i g o . A lei q u e 
impera n e s t e se rv iço m a n d a p e r f e i t a -
m e n t e o con t ra r io e d iz -nos q u e os 
novos a l i n h a m e n t o s fe i tos no M o n d e g o 
e s t ão mal fe i tos e fo ram d a d o s com 
g r a n d e p r e j u í z o dos p r o p r i e t á r i o s m a r -
g i n a e s ; ou s e j a q u e a plan ta q u e 
cos tumam o b s e r v a r fosse fei ta por a l -
g u é m q u e pouco e n t e n d a e es t e j a e r -
r a d a a v a l e r . 

Mas é provável q u e o er ro n ã o 
se ja só da p l a n t a . T a l v e z os e m p r e -
g a d o s q u e t eem fei to e s t e se rv iço te -
n h a m i n t e r e s s e em n ã o f a z e r e m os 
a l i n h a m e n t o s bem fe i tos e só d ' u m a 
v e z . . . 

Se j a como fór , d i g n e - s e o s r . e n -
g e n h e i r o L u c e n a , d i g n o d i r ec to r d e s t a 
c i r c u m s c r i p ç ã o o lha r p e l a s i r r e g u l a r i -
d a d e s q u e , com v e r d a d e a p o n t a m o s . 

P e n a c o v a 6 — 4 — 9 2 . 
H E I T O R . 

x m x m t x x K x x x 
Noticias diversas 

Da c a d e i a de O u r i q u e e v a d i r a m -
s e , po r meio d e a r r o m b a m e n t o , os 
p r e s o s Manoe l M a r q u e s C a r a m u j o , J o a -
qu im da Silva Sa r i l ho , Manoel P a t r í -
cio e C a n d i d o dos S a n t o s Apol lo . 

* R e a l i s o u - s e a n t e - h o n t e m em 
Villa do C o n d e u m a expos i ção d e g a -
do bovino e c a v a l l a r . 

# No minis té r io dos e s t r a n g e i -
ros e s t ão p a t e n t e s as re lações o b i t u á -
r i a s , por e spaço de oi to d i a s , dos 
c o n s u l a d o s d e P o r t u g a l e m H a v a i i , 
Bah ia e P e r n a m b u c o , re la t ivos aos 
m e z e s d e j a n e i r o e f e v e r e i r o . 

* Es tá já r e s t a b e l e c i d o o se rv i -
ço d e comboios na l inha d e S a l a m a n -
ca á f ron te i ra p o r t u g u e z a . 

* No mez de f e v e r e i r o f o r a m 
fe i tas pe lo g o v e r n o d e L o u r e n ç o M a r -
q u e s c o n c e s s õ e s d e t e r r e n o s e m u m a 
e x t e n s ã o d e 8 . 1 2 0 : 4 5 0 m e t r o s q u a -
d r a d o s . 

* O povo da f r e g u e z i a d e F e r -
re i ro , conce lho de P a ç o s d e F e r r e i r a , 
qu iz o p p o r - s e ha d ias a q u e t o m a s s e 
posse o novo p a r o c h o p a r a alli n o m e a -
do, c h e g a n d o a tocar os s inos a r e b a t e . 

As a u c t o r i d a d e s locaes p o d e r a m , 
po rém ev i t a r q u a l q u e r conf l ic to , to-
m a n d o con ta da r e f e r i d a e g r e j a o m e n -
c ionado p a r o c h o . 

* Em O d e m i r a g r a s s a com in-
t e n s i d a d e a e p i d e m i a do t y p h o . 

* D e v e se r i n a u g u r a d o no p r e -
s e n t e m e z de abr i l o asy lo -esco la d e 
a r t e s e officios, i n s t i t u í d o pe l a j u n t a 
g e r a l do d i s t r i c to do P o r t o . 

* N u m dos ú l t imos d i a s d e u - s e 
em E l v a s um p h e n o m e n o mui to c u r i o -
so : ro p ô r - s e o sol a c idade foi v i s ta 
a t r a v e s s a d a por um luminoso a rco - i r i s , 
s e g u i n d o - s e u m a v io len t í s s ima t rovoa-
da e uma c h u v a t o r r e n c i a l . 

* E s t ã o a c o n c u r s o os s e g u i n -
tes pa r t idos m é d i c o s : d e Ol ive i ra do 
B a i r r o , 1 5 0 $ 0 0 0 ré i s e pu l so s u j e i t o 
á t abe l l a c a m a r a r i a ; d e Villa do Con-
d e , 1 1 2 $ 0 0 0 ' ré is e pu lso s u j e i t o á 
tabe l l a ; d e B e j a , 1 2 0 0 0 0 0 r é i s p a r a 
o hospi ta l c iv i l . 

* D a e g r e j a d e S . Migue l d e 
P o i a r e s r o u b a r a m todas a s c o r o a s , 
r e s p l e n d o r e s e d i a d e m a s q u e a d o r n a -
v a m a s i m a g e n s , uma c r u z d e p r a t a , 
um cá l ix , um vaso e ou t ros o b j e c t o s , 
t udo no valor d e 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* A c a m a r a mun ic ipa l d e B r a -
g a n ç a r e s o l v e u a b r i r t a lhos por s u a 
c o n t a , v i s to não s e t e r e f f e c t u a d o , 
p o r falta de l i c i t a n t e s , a a r r e m a t a ç ã o 
d e f o r n e c i m e n t o d e c a r n e s v e r d e s . 

* S o b e j á a 2 0 0 o n u m e r o d e 
p r a ç a s de m a r i n h a g e m q u e d e s e j a m 
p r e s t a r s e rv i ço no Z a m b e z e . 

* Foi r e c o m m e n d a d o aos c o r p o s 
d ' i n f a n t e r i a o e n s i n o d e g y m n a s t i c a 
de c a s e r n a e esgr ima ás p r a ç a s d e pret 
u l t i m a m e n t e a l i s t a d a s , s e m p r e j u í z o 
da i n s t r u c ç ã o mi l i ta r d u r a n t e os t r e s 
m e z e s d e s t i n a d o s á r e c r u t a . 

* Foi r o u b a d a por meio d e a r -
r o m b a m e n t o a r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a 
d e C a n t a n h e d e . Os l a d r õ e s a r r o m b a -
ram todas a s g a v e t a s d a s s e c r e t a r i a s , 
s e n d o i n s i g n i f i c a n t e a co lhe i t a p o r s e 
e s t a r e m pr inc ip io d e m e z . 

* Vão se r r e m o v i d o s p a r a o m u -
seu nac iona l os q u a d r o s e x i s t e n t e s n o 
cxc t inc to c o n v e n t o d e O d i v e l l a s . 

* Em P o r t a l e g r e vae f u n d a r - s e 
u m a s y l o - a l b e r g u e pa ra invá l idos do 
t r a b a l h o . 

* Com o t i tu lo Fraternidade ty-
pographica vae c o n s t i t u i r - s e e m L i s -
boa uma nova a s s o c i a ç ã o . 

* Vão f u n d a r - s e e m S e t ú b a l m a i s 
d u a s f ab r i ca s de c o n s e r v a s a l i m e n t í -
c i a s . 

* No a n n e x o da e s t a ç ã o c e n t r a l 
do Rocio e m Lisboa fo r am co l locadas 
a s d u a s e s t a t u a s r e p r e s e n t a n d o o T r a -
ba lho e a A b u n d a n c i a . 

m\ 

CARIMBOS DE BORRACHA 
£kA±àâéAÀ 

Perfeição e barateza 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu à ultima exposição 
industrial do Porto, 

S e r i o V e i g a . 



O d e t o d e a b r i l d e I M I 

O T U I i O S 
PARÁ 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

M V L O P G S i 
E P A P E L 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria J 

Coimbra 

ARTICIPA. 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

^IiTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

Coimbra 

IVROS | 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

PARA 

publicas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria I 

Coimbra 

1 4 , L ^ I R O - O J D J ± F R E I R I A , 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerc iaes , e tc . 
Typ. Operaria 

Coimbra 

Hospedaria 
E 

armazém se vinhos 

164 i rrenda-se a m a g n i -
fica cas.i si ta na rua 

d a s P a d e i r a s , n.os 3 5 a 3 9 , com 
mui to boas a c c o m m o d a ç õ e s , e 
a f r e g u e z a d a p a r a os negoc ios 
ac ima ind icados . 

P a r a t ra ta r na m e s m a . 

1fia RI® largo da F e i r a n . 0 8 3 2 â 
k 0 i 1 1 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 r é i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a d . . . . 7 0 » 
» > í b r a n c o . . 7 0 » 
> » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

91 •RUA DE FERREIRA BORGES 
C O I M B R A 
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1 6 9 É P q u a n t i d a d e de 
I j C A m ê n d o a , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a r evende r g r a n -
des aba t imen tos . 

M a n d a - s e pelo cor re io tabe l -
las de preços . 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e B t e e s t a ' ) e l e c i m e n t o e n -
l l c o n t r a - s e a l ém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r ó p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

Folhetim do «Alarme* 

J U L I O D I N I Z 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
S a n t a pa lavra I s a l v a t e i r o d a s a s -

s e r ç õ e s a r r o j a d a s ! c o m o a c o n s c i ê n c i a 
fica t r a n q u i l l a q u a n d o , após u m a af-
firmação, c u j a r e s p o n s a b i l i d a d e n ã o 
q u e r , a bocca off ic iosa te p r o n u n c i a ! 
D e s c e n d e n t e em linha r ec t a d ' a q u e l l e 
tradilur dos h i s t o r i a d o r e s r o m a n o s , tu 
é s , como t e u i l lus t re a v ô , o m e l h o r e 
m a i s u n i v e r s a l e x c i p i e n t e , e m q u e s e 
a d m i n i s t r a m ao pub l i co fo r t es d ó s e s 
d e b o a t o s , q u e e l le e n g o l e d e m a i s 
b o a m e n t e d e q u a n t a s pi lulas t e e m a r -
r e d o n d a d o d e H i p p o c r a t e s p a r a cá os 
d e d o s dos b o t i c á r i a s ou a p r e g o a d o os 
H l o l o w a y s d e t o d o s os t e m p o s . 

C y p r i a n o M a r t i n s t i n h a u m a vez 
p o r anno as s u a s l i b e r a l i d a d e s , c i r -

1 5 6 A ° e 8 t , * b e , e c i , M e , 1 * 0 d e J o s é T a v a r e s d a C o s t a , s u c c e s s o r , — 
m , L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e se r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; diff ierentes v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i co r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 

A C U R A DAS PURGAÇÕES 
9 9 

COM O BLENQRRHICIDÂ 

OBelnorrhieida é o non plus ultra da sciencxa p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s o u m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e l o g i o s d o s q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — Ave i ro , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

T I N T U R A R I A U E l \ J . A . ( i M B O U K N A C 
II,LASÍO1'AOTSCIABA,IS LISBOA EIA BES. E21II0,120 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO —RDA DOS SAPATEIROS, 26 A 2$ 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 
^ " M i n g e l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a l o d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t i g o s d e l ã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Visitas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

c u m s t a n c i a q u e , l o n g e d e a m e n i s a r a 
r u d e z a dos ju ízos púb l i cos a seu r e s -
pe i to , a n t e s a e x a c e r b a v a ; po is d e 
fac to n u n c a m a i s a l to s u b i a m a s m u r -
m u r a ç õ e s c o m o q u a n d o em sex ta fe i ra 
s an t a saía d a s a l g i b e i r a s do sóbr io 
ve lho p a r a a s dos p o b r e s d a f r e g u e z i a 
a q u a n t i a r e a l m e n t e i m p o r t a n t e d e . . . 
c e m ré is em m o e d a s de c i n c o . 

E n t ã o é q u e e r a ouvi r o povo . 
— A r r a n c o u h o j e cera fibras do 

c o r a ç ã o . 
— T e m pa ra c h o r a r c e m d i a s , o 

v e l h o . 
— E para j e j u a r o u t r o s t a u t o s . 
— Se i s to ass im c o n t i n ú a , a p p a -

r e c e - n o s d e a l g u m a vez o h o m e m 
e n f o r c a d o e m s a b b a d o de A l l e l u i a . 

— M e l h o r , e s c u s a o povo de q u e i -
m a r o u t r o J u d a s . 

Q u a n d o s e e n t r a na via d a s c o n -
ces sões é n e c e s s á r i o não d a r p a s s o s 
a c a n h a d o s , sob p e n a d e a u g m e n t a r 
a i n d a mais a i n d i s p o s i ç ã o dos â n i m o s . 

Consideração esta de longo alcan-
ce politico, não obstante as apparen-
cias modestas que a revestem aqui. 

C y p r i a n o M a r t i n s ca iu d o e n t e , e 
n ã o c h a m o u m e d i c o . 

A c a m a r a , q u e a d o p t a v a o p e n s a -
m e n t o pub l i co s o b r e o e s t a d o finan-
c e i r o do seu p a t r í c i o , r e c u s a v a i n s c r e -
vel-o no q u a d r o dos p o b r e s , r a z ã o 
pe la qua l o n ã o vis i tou o m e d i c o d e 
p a r t i d o . 

A c a m a r a a n d o u a s s i s a d a n i s t o , e 
m o s t r o u s e c o n v e n c i d a d a s e g u i n t e ve r -
d a d e , s a í d a da bocca d e um g r a n d e 
v u l t o p o l i t i c o : 

« Q u a n d o os g o v e r n o s n ã o t o m a m 
e s p o n t a n e a m e n t e a « i n i c i a t i v a no m o -
v i m e n t o d a s m a s s a s , s ã o a r r a s t a d o s 
por e l l a s » . 

Ora a c a m a r a , q u e e r a g o v e r n o , 
e n ã o p o u c o r e s p e i t á v e l , n ão t i n h a 
g r a n d e v o n t a d e d e se r r e s p e i t a d a ; um 
d o s v e r e a d o r e s , mais q u e t o d o s , em 
c u j a ca ixa de r a p é e s t a v a r e p r e s e n t a -
do em g r a v u r a o fim t r á g i c o d e M a -
z e p p a , s e n t i a d e si p a r a si um e s t r e -
m e ç ã o d e g r a n d e d e s c o n f o r t o só d e 
ouv i r o t e r m o . P o r i s s o , a c a m a r a 
a d o p t o u a op in i ão d a s m a s s a s . 

E s t a s u b i u ao a u g e da i n d i g n a ç ã o , 
v e n d o C y p r i a n o d e s p r e z a r a m e d i c i n a . 

— O l h e m o m i s e r á v e l a r e g a t e a r 
á s p o r t a s d a m o r t e o p r e ç o da v i d a i 

— O h o m e m t e m r a z ã o , — r e s p o n -
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F I G U E I R A 

dia o b a r b e i r o , a q u e m por c o n s e n s o 
u n a n i m e fora d e c r e t a d o o d i p l o m a d e 
e s p i r i t u o s o da t e r r a — o h o m e m t e m 
r a z ã o , q u e b e m conhecej j q u ã o p o u c o 
el la l he v a l e . 

E s t e d i to d o i l l u s t r a d o s u p e r i t e n -
d e n t e d a s ma i s r e s p e i t á v e i s b a r b a s 
da f r e g u e z i a foi r e p e t i d o em t o d o s os 
c í r cu los com g e r a l a p p l a u s o ; e a r e -
p u t a ç ã o d e a g u ç a d o s a t y r i c o , d e q u e 
ha m u i t o g o s a v a o d i g n o co l l ega d e 
F i g a r o , a u g m e n t o u , e d e a u g m e n t o , 
e r a s u s c e p t í v e l a i n d a . 

C y p r i a n o M a r t i n s m o r r e u , e e n t ã o 
é q u e a c u r i o s i d a d e pub l i ca se p ô z 
a l e r t a , e , pa ra e n t r e t e r o t e m p o d e e s -
p e r a , p r e s t o u ouv idos á s h i s t o r i e t a s 
da i m a g i n a ç ã o . Es t a fez o seu d e v e r , 
nada d e i x a n d o a d e s e j a r . C y p r i a n o a 
c e r r a r os o lhos , e o pub l i co mais do 
q u e n u n c a a tomal -o á sua c o n t a . D i s -
c u t i u - s e - l h e a h e r a n ç a , a v a l i o u - s e - l h e 
a f o r t u n a a p o n t a r a m - s e os h e r d e i r o s , 
i n v e n t a r a m - s e t e s t a m e n t o s , p h a n t a s i a -
r a m - s e c l a u s u l a s a b s u r d a s , a n t e v i r a m -
s e d e m a n d a s , d e v a s s a r a m - s e e s c o n d r i -
j o s , a r r o m b a r a m - s e c o f r e s , d e s e n t e r -
r a r a m - s e r i q u e z a s m o n s t r u o s a s ; i s to 
t u d o d u r a n t e v i n t e e q u a t r o h o r a s , n o 
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BALÕES Á CRIVAS 
U L U M I N A Ç Ã O 

USADA NO M I N H O 

Alugant-ge e 
v e n d e m - s e . E d c a r r e -

g a - s e de q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do pa iz 
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fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Yide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a b o a q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 
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fim d a s q u a e s n e m r i q u e z a s , n e m e s -
c o n d e r i j o s , n e m c o f r e s , n e m h e r a n ç a s , 
n e m t e s t a m e n t o , n e m c l a u s u l a s e p o r 
c o n s e g u i n t e n e m h e r d e i r o s , n e m d e -
m a n d a s v i e r a m j u s t i f i c a r a g e r a i e s p e -
c t a t i v a . 

F o i u m desapontamento, q u e , a 
fa l lar a v e r d a d e , c u s t o u a d i g e r i r ; 
os m e l h o r e s e s t o m a g o s i m p a r a m c o m 
elle e mais d e uma v e z foi r e g o r g i -
t a d o . 

E toda aque l l a boa g e n t e s e p u -
n h a e n t ã o a r u m i n a l - o d e seu v a g a r , 
sem q u e o fizesse mais d i g e r i v e l . 

A i r m ã do m o r t o , q u e d e si p a r a 
si n u n c a n u t r i r a g r a n d e s e s p e r a n ç a s , 
p o r q u e n u n c a t i v e r a íé n a s r i q u e z a , 
do m a n o , a p r e s e n t o u - s e n e s s e m e s m o 
d i a , c h o r a n d o , em casa do a d m i n i s t r a -
dor a p e d i r - l h e q u e p r o v i d e n c i a s s e 
p a r a s e faze r o e n t e r r o ao ve lho 
C y p r i a n o , pois n a s g a v e t a s só lhe e n -
c o n t r a r a u n s c o b r e s , q u e n ã o b a s t a -
vam para as d e s p e z a s e x i d a s pe la so-
l e m n i d a d e . (Continúa). — _ — * — 
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Monarchias 
11 

De ficções, sim, d i ssemos nós , 
q u e e ra a e s t r a d a r a const i Ini t iva 
d a s monarch ias p s e u d o - r e p r e -
senta t ivas . E com effeilo, a ver -
dade do q u e d izemos d e d u z - s e 
fac i lmente dos factos. 

E j á q u e invocámos a s u p r e -
m a rea l idade dos fac tos , a p o n t e -
mol-os , no q u e respei ta á m o n a r 
chia po r tugueza , e provemos de 
como o povo p o r t u g u e z tem sido 
b u r l a d o i ndeco rosamen te pelo re-
g ime monarch ico . 

A const i tuição de 1 8 2 2 , e la-
b o r a d a com o influxo dos revolu-
c ionár ios d e 2 0 , e ra a ún ica que 
poder ia conciliar t e m p o r a r i a m e n -
te a mona rch i a com a democrac ia . 

A soberan ia nacional a p p a -
recia lá bas t an te sa l i en tada , e o 
intui to dos seus coope radores 
era s incero — d ' u m a s ince r ida -
d e q u e chega a ser ingénua por 
s u p p o r e m factível a conci l iação 
de d u a s fo rças an tagón icas e he -
te rogeneas . 

No p reambu lo d 'es la cons t i -
tu ição q u e cons ta de 2 4 0 ar l igos , 
encon t r am-se as segu in te s pala-
vras : 

«As Cortes Geraes E x t r a o r -
d ina r i a s e Cons t i tu in tes da N a -
ç ã o P o r t u g u e z a , i n t i m a m e n t e 
convenc idas de q u e as desg ra -
ças pub l i cas q u e tanto a teem 
oppr imido , e a i n d a o p p r i m e m , 
t iveram sua origem no desprezo 
dos dire i tos do c idadão e no es-
quec imen to d a s leis f u n d a m e n -
taes da Monarchia — e havendo 
ou t ros im cons ide rado q u e so-
m e n t e pelo r e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' e s t a s leis, ampl i adas e refor -
m a d a s , pode consegu i r - se a pros-
p e r i d a d e da m e s m a N a ç ã o , e p re -
caver - se q u e ella n ã o to rne a 
cahir no a b y s m o de que a salvou 
a heróica v i r tude de s e u s filhos 
— decre tam a seguin te Cons t i -
tu ição Pol i t ica a fim de a s s e g u -
ra r os direitos de cada um e o 
bem geral de lodos os P o r l u -
guezes .» 

Yê-se pois que ella e ra re l a -
t i vamen te boa . Como, porém, 
era assás democra t ica não pode -
ria ev iden temente , r e s i s l i r á a c ç ã o 
corrosiva da dynas t ia re inan te . 

D. João VI, o in t ru jão máxi -
mo da vara de Bragança , j u r o u 
e accei tou so l emnemen te aquel la 
const i tu ição em o í . ° de oulubro 
d e 1 8 2 2 . E m maio de 2 3 , po-
rém, a con t ra - revo lução de Villa 
F r a n c a es t i lhaçou a liberal obra 
dos pa t r io tas de 2 0 , p roc l aman-
do o a b s o l u t i s m o ; e o mesmo 
re i que j u r o u s o i e m n e m e n t e a 
Constituição do anno an te r io r , 

pe r ju rou vi l i ss imamenle cobr in -
do-se com a tanga de rei a b s o -
lu to ! 

Depois , temos nós a lucta 
fer ida en t re D . P e d r o e D. Mi-
guel, o pr imeiro d izendo-se li-
beral e o s e g u n d o abso lu t i s t a . No 
final de sangu ino len tos comba tes , 
t r iumphou a causa d e D. P e d r o , 
o l iberal . P e n s a m po rém q u e elle 
renovou a const i tu ição de 2 2 ? 
Como se e n g a n a m ! D. P e d r o 
d ô o u - n o s por especial favor u m a 
const i tu ição de fu r l a - cô re s , de 
m e i a s - t i n l a s , o u t h o r g a d a em 
A826, f r anga lho hoje re ta lhado 
ao sabôr do pa r t ida r i smo egoista 
e desmora l i san te , e c u j a s d i spo -
sições l iberaes foram como me-
teo ros : eác reveram-se , m a s não 
se c u m p r i r a m . 

E s s a const i tuição in ic ia -se 
por es ta avi l tante f ó r m u l a ; 

— Dom Pedro p o r g r a -
ça de Deus rei de Portugal e 
dos Algarves, e t c . — A q u e l l e 
etcetrae é u m a lenga- lenga muito 
longa , q u e é a s s i m : « d a q u e m e 
d a l é m mar em Afr ica , s e n h o r de 
Guiné , e da Conqu i s t a , N a v e g a -
ção, Commerc io da Eth iop ia , 
Araii ia , Pé r s i a , e da í n d i a » ! . . . 

Quem ler isto ha de s u p p ô r 
q u e nós lemos possessões na 
Pér s i a , na E th iop i a e na Arabia , 
q u a n d o n a d a lá t e m o s ! 

Além d ' i sso , a Car ta é um 
d e s c o n c h a v o de ficções e s o p h i s -
mas , como pas samos a d e m o n s -
trar . O seu valor corno Cons t i -
tu ição l iberal , pode aqu i l a t a r - s e 
pelo seu art .° 72 .° q u e a s s e v e r a : 
— «A pessoa do rei é inviolável 
e s ag rada . El le não está su je i to 
a r esponsab i l idade a lguma .» 

Ve-se l imp idamen te que o 
poder m o d e r a d o r , s endo a cha-
ve de toda a o rgan i sação politica 
(ar t .° 71.°) é p u r a m e n t e a b s o -
luto , excepto a m a s c a r a . 

O rei es lá super ior ao pode r 
legislat ivo visto ler a facu ldade 
de prorogar e a d d i a r as Côr tes 
Geraes e dissolver a c a m a r a dos 
D e p u t a d o s (art.° 74.°, § 4.°) , 
nomear os p a r e s (art.° 39 . ° ) , e 
ter o direito do veto (ar t .o s 57 . ° 
a 59 . ° ) ; s u p e r i n t e n d e no poder 
judic ia l visto poder minorar ou 
p e r d o a r as penas impostas pe -
los mag i s t r ados da Just iça e 
amnis t i a r a lguns c o n d e m n a d o s 
(ar t .° 74." § § 7.°, e 8 , ° ) ; exer -
ce o poder executivo de q u e é 
chefe , e para q u e elle possa ser 
eito a seu contento t em a l ibe r -

dade de nomea r ou demit t i r «li-
v remente , os minis t ros de E s t a -
do» (§ 5.° do art.° 7 4 . ° ) . . . 

Além d'islo, é u m a mexgrru-
;ada tão desar t i s l i camenle condi -
men tada q u e as disposições dão 
)or vezes sér ios e m b a t e s na co-
lerene ia . 

Ass im, por exemplo , falia em 
egua ldade pe ran t e a lei (ar l ,° 
145.° , § 12.°) , q u a n d o o rei é 
a mais f l ag ran te d e s e g u a l d a d e 
p e r a n l e a le i ! Es t abe l ece no seu 
art .° 145 . ° , § 4.°, a l ibe rdade re -
ligiosa, t endo es tabe lec ido no arl .° 
6.° uma religião de E s t a d o ! Ava-
l i em! 

Depois do t r i umpho da b a n -
deira l iberal pe la convenção de 
Evora -Monte , a const i tu ição de 
2 6 ficou f u n c c i o n a n d o ; mas como 
as d ivergências en t re p r o g r e s s i s -
tas e conse rvadores fizeram dois 
par t idos , o pr imeiro g r u p o con-
segu iu pe la Revolução de Se tem-
bro q u e u m a nova cons t i tu ição 
viesse subs t i tu i r aque l l a . E s s a 
const i tu ição foi m o l d a d a na de 
1 8 2 2 , foi p r o m u l g a d a pelas côr-
tes de 1 8 3 8 , 2 0 de março , e j u -
r ada pe la ra inha Maria II em 4 
d'abr i l s egu in te , com esta fór -
m u l a : «Acceito, e J u r o g u a r d a r 
e fazer g u a r d a r a Cons t i tu i ção 
Pol i t ica da Monarch ia P o r l u g u e -
za q u e a c a b a m de dec re t a r as 
Côr tes Geraes , Ex l r ao rd ina r i a s , 
e Cons t i t u in t e s da m e s m a nação.» 

E s t a s i tuação , foi, p o r é m , 
e p h e m e r a . Os cartistas f o r a m - s e 
s o b r e p o n d o sub rep l i c i amen le aos 
setembristas e e m 2 7 d e j a n e i r o 
de 1 8 4 2 , um movimento i n s u r -
reccional ope rado no Por to , r e s -
tau rou a Ca r t a de 2 6 , mov imen to 
q u e se exi lou t ambém n a c a p i -
tal em 1 0 d e fevereiro . 

E m 1 8 5 2 , o pa r t i do a v a n -
çado depois d e varias t en ta t ivas 
revoluc ionar ias q u e t e r m i n a r a m 
com o t r iumpho do D u q u e de 
Sa ldanha , consegu iu fazer um 
A d o Addic iona l á Car t a d e 2 6 , 
que , de especia l , só modif icou a 
p a r t e relat iva á s ele ições de de -
putados , conve r l endo -a s de in-
di rec tas em d i r ec t a s . 

D. Mar ia u, o s a b i d o au lho -
malo , consen t iu d o i d a m e n t e em 
todas es tas reviravol tas , p e r j u -
rando ho je o q u e j u r o u hontem 
e r e j u r a n d o á m a n h ã o q u e p e r -
j u r o u a n t e - h o n t e m ! 

Alli teem a o b r a da m o n a r -
chia p o r t u g u e z a . Só a p o d e r ã o 
bemdize r os q u e á s o m b r a d a sua 
h y p o c n s i a teem, e n f a t u a d a m e n t e , 
compar t ido da s a t u r n a l do po-
der ! . . . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Bandeirolas! 

Começa-Se a fa t i a r n a p o s s i b i l i d a -
d e d e s e r t r a n s f e r i d o p a r a C o i m b r a 
o q u a r t e l g e n e r a l com s é d e em Vizeu . 

E s t a no t i c ia c o i n c i d e com o b o a t o 
q u ê c o r r e d e se p r o p ô r p o r e s t e c i r -
cu lo , nas p r ó x i m a s e l e i ç õ e s , o s r . J o s é 
D i a s F e r r e i r a , p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o . 

A té ao p e r i o d o e l e i t o r a l h a v e m o s 
de ve r m u i t a c o u s a . P o r q u e cora pa-
pas « bolos se enganam os tolos. 

Fúnebre anniversario 

F e z s e g u n d a fe i ra dois a n n o s q u e 
c o m e ç o u a se r posto em e x e c u ç ã o o 
i n f a m i s s i m o d e c r e t o do s r . Lopo* Vaz 
d e S a m p a i o e Mel lo , q u e e s t r a n g u l o u 
a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a . 

X 

Augusto Pinto Tavares 
No l ivro d a s a c t a s d a s s e s s õ e s dos 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s foi e x a r a d o um 
vo to d e s e n t i m e n t o pe l a m o r t e d ' e s t e 
p r e s t a n t e c i d a d ã o e p r e s i d e n t e da As-
s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s d e C o i m b r a . 

E g u a l m e n t e a s a s s o c i a ç õ e s dos Dis -
t r i b u i d o r e s e g u a r d a - t i o s t e l e g r a p b o -
p o s t a e s d e C o i m b r a , e d e s o c c o r r o s 
m u t u o s da A r t e d e C e r a m i c a , p a r t i c i -
p a r a m em officio a r e s o l u ç ã o q u e h a -
v i a m t o m a d o : r e g i s t a r no l ivro d e 
s u a s a c t a s um voto d e s e n t i m e n t o 
pe la m o r t e d ' e s t e h o n r a d o c i d a d ã o . 

X 
Associação dos Artistas 

E m s e s s ã o do u l t imo c o n s e l h o fo i 
r e s d l v i d ó q u e a s d e s p e z a s com o fu -
n e r a l do fa l lec ido p r e s i d e n t e , s r . A u -
g u s t o P i n t o T a v a r e s f o s s e m p a g a s do 
c o f r e d ' a q u e l l a a s s o c i a ç ã o . 

U m a c o m m i s s ã o f icou e n c a r r e g a d a 
d e a p r e s e n t a r e s t a r e so lução á famíl ia 
d o finado e a p e d i r - l h e a u c t o r i s a ç ã o 
p a r a s e r c o m p r i d a a r e s o l u ç ã o t o m a d a . 

X 
Os regeneradores 

A p a t r u l h a da t e r r a r e u n i u p a r a 
t r a t a r d ' e le içõ : ) s . 

Q u e hél io e x e m p l o d e m o r a l i d a d e 
nos da r i a se r e u n i s s e p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a as d e l a p i d a ç õ e s , s u b o r n o s e e s -
b a n j a m e n t o s p r a t i c a d o s p e l o s s e u s c h e -
f e s e m q u a n t o foram p o d e r ! 

Com q u e c a r a v i rão e l les p e d i r 
votos depo i s d e todos s a b e r e m o q u e 
el les fo ram ? 

As p a t r u l h a s m o n a r c h i c a s a q u e -
r e r e m t o m a r a r e s d e g e n t e q u e s e 
p o d e a p r e s e n t a r em p u b l i c o I . . . 

X 
Bombeiros Voluntários 

Na not ic ia q u e d ê m o s em o n u -
m e r o p a s s a d o é s q u e c e u - n o s d i z e r q u e 
a d i r e c ç ã o d e s t a c o r p o r a ç ã o fôra á 
Assoc iação C o m m e r c i a l , na q u i n t a f e i r a 
p a s s a d a , a g r a d e c e r a s p r o v a s d e con-
s i d e r a ç ã o q u e hav ia r e c e b i d o e t e s t e -
m u n n a r - l h e os s e u s r e s p e i t o s . 

Nes sa o c c a s i ã o , o s r . J o ã o L o p e s 
d e M o r a e s S i l v a n o , d i r i g i u p a l a v r a s 
de e logio á c o r p o r a ç ã o d o s B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , d i z e n d o q u e o vo to d e 
louvor c o n c e d i d o pe la a s s o c i a ç ã o a 
q u e p r e s i d e , r e p r e s e n t a v a a p e n a s um 
a c t o d e j u s t i ç a . 

X 
Voto de sentimento 

A A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s e a cor -
p o r a ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , 
c o m o p rova d e s y n i p a t b i a pa ra com ô 
s e u con^oc io s r . An ton io da Rocha 
P e r e i r a C o i m b r a , s ign i f icou o seu p e -
z a r pelo f a l l e c i m e n t o d e sua d e d i c a d a 
e s p o s a , r e g i s t a n d o nos l ivros d a s s u a s 
a c t a s u m voto d e s e n t i m e n t o . 

X 
T (teatro O. Luiz 

Uma troupe de cu r iosos dá no d o -
m i n g o u m e s p e c t á c u l o p a r t i c u l a r n e s t e 
t h e a t r o , r e p r e s e n t a n d o - s e a s c o m e d i a s 
—A morte do Catimbau; Estudantes 
de Madrid e a Espadalada. 

Dizem-r ios q u e o e s p e c t á c u l o es lá 
e n s a i a d o a p r i m o r , 

A administração «Teste 
jornal no in tu i to de l iqui-
dar o suais breve poss íve l 
a importaucia dos s e u s dé-
bitos, avisa os seus esti-
máveis ass ignantes , resi-
dentes fora de Coimbra, 
de que vae proceder á co-
brança, por me io de titti'-
los postaes , e pede para 
qile acei tem os respecti-
vos recibos, attenta a ne-
cessidade de regularisaf 
as suas contas. 

D o s srs. a s s i g n a n t e s 
onde não houver cobrança 
postal, espera o obsequio 
de enviarem a importân-
cia da sua assignatnra ao 
Largo da Freir ia , l á , o • 
que antecipadamente agra-
dece. 

— — • 
Declaração importante 

O nosso col lega a Portugueza, p u -
blica uma c a r t a q u e lhe foi d i r i g i d a 
p e l o s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , pela q u a l 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o d e ava l i a r 
com s e g u r a n ç a qua l a a l t i t u d e d o d i -
r e c t o r i o . E i l - a : 

Meu amigo: 
Asseguro-íhe que nem o Directorio 

nem qualquer outra colectividade repu-
blicana, ou correligionário nosso, pen-
sou em fazer qualquer movimento den-
tro das instituições. 

Se alguém disse o contrario, es-
tava mal informado. 

Nem o sul tomaria uma resolução 
d'aquella gravidade sem se concertar 
previamente com o norte. 

Peço-lhe que transmitia esta com-
municação d imprensa republicana des-
sa cidade, para não continuar a haver 
a duvida no espirito publico. 

Grandola, 10 — 4 — 92. 

J. Jacintho Nunes. 
X 

O comiehoso! 

Ouvimos d i ze r cjtie é s t e Hotavel e 
popular tribuno se pen t e i a pAra s e r 
d e p u t a d o p a r a a nova l e g i s l a t u r a . 

Argan i l é o s e u b a l u a r t e . Alli e s -
p e r a e l le o b t e r os l o u r o s — e o r e s t o . 

A p r e s e n t a - s e pelo p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a . Uma h o n r a p a f a e l le e p a r a 03 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

(Espetadas 

Ministério em crise 

O collega comichoso 
deve andar muito escamado, 
chekMe bilis, raivoso; 
pois se vê desconsiderado I 

Disse elle: — a cavallaria 
deve estar aqui pert inho. . . 
E fazem-lhe esta arrelia : 
mandal-a p'ra S. Martinho. 

Como vae p'ro parlamento, 
o chato fez juramento: 
promover tamanha guerra 
ao ministro — em S. Bento — 
que o governo irá p'ra terra. 

Para evitar este ardil 
consta que Dias Ferreira 
vae decretar que Arganil 
não possa alli ter cadeira. 

P I N T A - R O X À » 
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Carta de Lisboa 

Iiisboa, 8 de abril. 

No dia 9 do c o r r e n t e , pe l a s 1 2 ho-
ras e 1 0 minu tos da t a r d e , cah iu so -
b r e es ta c i dade uma chuva to r renc ia l , 
como já ha mui to não ha memor i a , 
a c o m p a n h a d a de g ran i zo e t rovoada , 
q u e causou e n o r m e s p re ju ízos pe l a s 
i nundações q u e se d e r a m . 

As p e d r a s da s ca l çadas foram em 
m u i t o s si t ios de s locadas pela co r r en -
te cauda losa que abr iu p r o f u n d o s sul-
cos , a l g u n s d ' e l l e s cora ce rca de meio 
m e t r o d e p r o f u n d i d a d e . 

Os canos de exgoto não p o d e n d o 
da r vasão á ex t r ao rd ina r i a c o r r e n t e 
d e a g u a r e b e n t a r a m em mui tos pon-
tos . 

Os e s t a b e l e c i m e n t o s s o l T r e r a m 
e n o r m e s p re ju í zos , sendo a l g u n s mui-
to c o n s i d e r á v e i s . 

O e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a , 
sito em Capo l ide de c ima foi invadi-
do pela agua q u e e l evando- se a uma 
cer t a a l t u r a d e t e r i o r o u uma g r a n d e 
porção de g e u e r o s a l iment íc ios ma -
t a n d o toda a c r e a ç ã o e x i s t e n t e no 
quin ta l do e s t a b e l e c i m e n t o . 

Em mui t a s r u a s imped iu - s e o t r a n -
si to em consequênc ia da g r a n d e q u a n -
t idade de agua que ne l las se a c c u m u -
lou , s endo neces sá r io os seus mora -
dores s o c c o r r e r e m - s e de p r a n c h a s pa -
r a p o d e r e m t r a n s i t a r . 

Se n ã o fossem os r á p i d o s soccor-
r o s p r e s t a d o s pe l a s b o m b a s dos pos -
tos de incênd io , mui to maiores p re -
ju ízos t e r í amos q u e l a m e n t a r , s enão 
t a m b é m a l g u m a s v ic t imas . 

A t e m p e s t a d e ces sou p e l a s 2 ho-
r a s da t a r d e , m a n t e n d o - s e depois um 
t e m p o m a i s s e r e n o . 

* O min i s t ro da jus t i ça es tá t r a -
t ando d e remode la r a c i r cumscr ipçào 
pa roch ia l . 

* O par t ido p rogres s i s t a es tá t r a -
t a n d o da d e s a g g r e g a ç ã o de e l emen tos 
p a r a a cons t i tu ição d ' u m g r u p o e s -
q u e r d o e s e g u n d o se affirma será a in -
da mais e sque rdo do q u e t eem s ido 
todos os d e m a i s pa r t i dos . 

M o n a r c h i c h e s . . . 
P o n h a m - s e bem á e s q u e r d a , q u e 

é poss ível q u e ass im cons igam mais 
a lgum equi l íb r io 1 

* P a r e c e q u e o fim da r e u n i ã o 
u l t i m a m e n t e ef fec tuada pelos cor re l i -
g ioná r ios e amigos do s r . L u c i a n o de 
Cas t ro , na casa d ' e s t e s eu che fe , t eve 
por fim o acco rda rem em dispôr os 
t raba lhos - e le i toraes em todo o paiz , 
s e n d o o s r . L u c i a n o e n c a r r e g a d o de 
os d i r ig i r . 

El les bem de l igence i am equ i l ib ra r 
e s t a c a r a n g u e j o l a , m a s p a r e c e q u e 
d e c a d a vez ella se desequ i l i b r a m a i s . 

T e n t e m , t e n t e m , q u e é poss ível 
q u e por t en t a t i va a inda cons igam al-
g u m a coisa ! 

* O gove rno es tá a c t u a l m e n t e 
e l a b o r a n d o as r e fo rmas de todas a s 
s e c r e t a r i a s d ' E s l a d o , t e n d e n t e s , s e -
g u n d o in formam a« folhas g o v e r n a m e n -
t a e s , a equ i l ib ra r a rece i ta com a des-
p e z a . 

E ' d e e s p e r a r q u e as p r o m e t t i d a s 
r e fo rmas af fec tem u n i c a m e n t e os in-
t e r e s s e s do p e q u e n o funccionar io , co-
mo d e ord inár io se p ra t i ca , s endo res -
pe i t ados os d ' aque l l e s a l t a m e n t e collo-
c a d o s , a q u e m a pro tecção e favor i -
t i smo dos gove rnos cos tumam isen ta r 
d ' e s s e s sacr i f íc ios . 

Logo q u e es sas r e fo rmas se jam 
p u b l i c a d a s equ i l i h r a r - s e ha a rece i ta 
e a d e s p e z a , visto o firme propos i lo 
q u e o gove rno m a n t é m em fazer eco-
n o m i a s ; por exemplo no cong re s so de 
p a z q u e vae rea l i sa r se em B e r n e , re-
p r e s e n t a r ã o o nosso paiz 1 0 par la-
m e n t a r e s q u e po r o rdem do gove rno 
i r ão alli fazer uma v ia j a t a . 

D izem para ahi q u e os 1 0 r e p r e -
s e n t a n t e s de Por tuga l não v ia ja rão á 
cus t a do thesouro I Bem ac red i t amos 
nós em tae s dec l a r ações ; á cus ta do 
t h e s o u r o não v i a j a r ão s . ex . a s mas 
sim á cus ta do s r . Carr i lho , que a 
g s s e c e r t a m e n t e è <}ue lhe deve suar 

o tope te pa ra a r r a n j a r no o rçamen to 
um can t inho para essa v e r b a . 

A ' p a r t e e s t a s baga te l l a s e mais 
u m a s de spezas com a expos ição de 
Chicago , c a m i n h o de ferro de P u n g u e 
e um milhão de l ibras de i n d e m n i s a -
ção aos h e r d e i r o s do empre i t e i r o do 
caminho de fer ro de Lourenço Mar-
q u e s , o g o v e r n o do s r . J o s é Dias q u e 
não pensa senão em e c o n o m i a s t e rá 
den t ro em pouco, t u d o . . . e q u i l i b r a d o ! 

* O sr . Dias Fe r re i r a vae d e -
cre t a r d ic ta to r i a lmente uma re forma 
e le i to ra l . 

* Foi resolvido pelo min is t ro da 
fazenda q u e as d iv idas á fazenda na-
cional possam ser p a g a s pelo cont r i -
bu in te em oito p r e s t ações e no pra-
zo de 2 annos , devendo j u n t a r - s e á 
primit iva divida os a d d i c i o n a e s , sel-
los e j u r o s da m ó r a . 

* P a f e c e te r sido dec id ida con-
tra Por tuga l a q u e s t ã o do caminho de 
fe r ro de L o u r e u ç o M a r q u e s . 

* A maçonar i a p o r t u g u e z a de-
p o r á , no proximo dia 2 4 , uma coroa 
sob re o jaz igo do seu fal lecido g r ã o 
m e s t r e , o i l lus t re e sc r ip to r democra t a 
J o s é El ias G a r c i a . 

Nessa occas ião s e r á t a m b é m de-
pos ta uma outra co roa , q u e pa ra o 
m e s m o fim foi env iada á redacção do 
nosso p r ezado collega a Batalha pelo 
c e n t r o r epub l i cano de P e r n a m b u c o . 

* Foi d e t e r m i n a d o s u p e r i o r m e n -
te q u e em todas as repa r t i ções publ i -
cas se ja e n c e r r a d o o ponto á hora re -
g u l a m e n t a r , impondo- se o maior r igor 
das leis aos funcc ionar ios q u e com-
m e t t e r e m um d e t e r m i n a d o n u m e r o de 
fa l t a s . 

* O conse lho de min i s t ro s ul t i -
m a m e n t e r e u n i d o occupou-se d a s no-
m e a ç õ e s q u e d e v e m eITectuar-se, de 
g o v e r n a d o r e s civis e a d m i n i s t r a d o r e s 
de conce lho . 

M a n o b r a s e le i to raes do g r a n d e 
l ibera i J o s é D i a s . . . 

* Foi f ina lmente a p p r o v a d o pela 
camara munic ipa l de Li sboa o mono-
polio da nação a d j u d i c a d o á Compa-
nhia C a r r i s de Fer ro Amer i cano , o 
q u e r e p r e s e n t a um pre ju ízo e n o r m e 
pa ra o publ ico e para uma g r a n d e 
pa r t e do pessoal q u e es tava e m p r e g a -
do e q u e lica i nques t i onave lmen te uas 
ma i s p r e c a r i a s c i r cun i s t anc i a s . 

P a r e c e q u e uma par t e dos donos 
d e c a r r o s q u e não qu ize ram a d h e r i r 
á p ropos ta da Companh ia Car r i s de 
F e r r o , a p p e l l a r a m pa ra o t r ibuna l do 
c o m m e r c i o . 

E' v e r g o n h o s o , senão a l t a m e n t e 
e scanda loso , q u e haja uma ve reação 
q u e pa t roc ine um tal a t t e n t a d o con t ra 
a l ibe rdade de indus t r i a , e con t ra os 
iu te resseS da popu lação de L i sboa . 

E s t a m o s no paiz dos monopol ios 
e d ' a q u i a pouco e s t a r e m o s á m e r c ê 
d e meia dúzia q u e nos exp lo ra rão sor-
d i d a m e n t e . E ' t r i s t e ! . . . 

ANGELO P I T O U . 

A' «Clironiea» 

A g r a d e c e m o s a es t e jo rna l d e Villa 
Real a t r a n s c r i p ç ã o de dois a r t igos 
dos nossos co l l egas Fe l i za rdo de Lima 
e Te ixe i ra de Rri to , acerca da mor t e 
do s r . Lopo Yaz . 

E ' pa ra q u e o col lega veja q u e 
a inda ha q u e m , m e s m o p e r a n t e um 
m o r t o , sa iba inanter a a u s t e r i d a d e de 
c a r a c t e r ! E nem nos z a n g a m o s com 
a Clironica por ella ped i r p a r a nós 
o baraço da lei das rolhas, q u e bem 
odienta to rnou a memor ia d ' e s s e ho-
m e m . 

Vá c h o r a n d o a Chronica q u e nós 
nem c h o r a m o s nem nos r imos — dis-
semos a v e r d a d e , sem m e n t i r m o s á 
nossa c o n s c i ê n c i a , e isso nos c o n s o l a . 

Se voltar pela por ta f a l l a remos 
com v a g a r . 

X 
Crise operaria 

T e m sido g r a n d e o n u m e r o de 
operár ios desped idos nos úl t imos d ias 
de mu i t a s o f i c i n a s de Li sboa , e rece ia -
mos q u e o gove rno não possa d e b e l a r 
nem a t t e n u a r a cr ise , cada vez ma i s 
t p r m e n t o s a e cheia de p a v o r e s , 

A força de cavallaria 
Foi na terça feira t r ans fe r ido para 

S . Mar t inho , o d e s t a c a m e n t o de cava l -
laria q u e u l t imamen te foi r e f o r ç a d o , 
e q u e es tá sob o c o m m a n d o d ' u m ca -
pi t ão . 

X 

Joaquim Antonio Madeira 

Es te an t igo c o m m e r c i a n l e de S . 
Pedro d ' A l v a , acaba de e s t a b e l e c e r - s e 
n a s Devezas , era Villa Nova de G a y a , 
com negocios d e v inhos , á g u a s - a r d e n -
tes , e ou t ros a r t igos , de con ta p ró -
pria e á commissão . 

A sua mui ta p ra t i ca n e s t e r a m o 
de commerc io são g a r a n t i a de um f u t u -
ro auspic ioso q u e é o q u e nós lhe d e -
se j amos . 

X 
A initrneçâo primaria no es -

trangeiro 

Por u m a e s t a t í s t i c a r e c e n t e m e n t e 
p u b l i c a d a , mos t r a - se q u a e s os o r d e n a -
dos dos p ro fes so res p r i m á r i o s nos di-
ve r sos pa i zes . 

Nes^a e s t a t í s t i ca n ã o figura nem 
Por tuga l nem H e s p a n h a ; p o u p a n d o -
nos ass im á v e r g o n h a p o r q u e pas sa -
r í amos se des sem a nota dos o r d e n a -
dos do nosso p ro fes so r p r i m á r i o . 

Assim t e m o s : 
Na A l l e m a n h a o o r d e n a d o é 220)$ 

a t é 4 5 0 0 0 0 0 ré is e casa ou subs id io 
pa ra r e n d a . 

Na Áus t r i a de 4 0 0 0 0 0 0 a 6 0 0 0 0 0 0 
ré i s , c a sa , luz , lenha e u m a p o r ç ã o 
d e t e r r e n o p a r a c u l t i v a r . 

Na B é l g i c a , d e 1 8 0 0 0 0 0 a 4 3 2 0 
ré i s , casa ou i n d e m n i s a ç ã o c o r r e s p o n -
d e n t e e um j a r d i m p a r a cu l t iva r 

Na Suéc ia , de 2 2 0 0 0 0 0 ré i s a 
5 7 0 0 0 0 0 ré is e c a s a . 

Na I n g l a t e r r a a media do o r d e n a -
do é ca lcu lada na razão de 1 0 2 0 0 
r é i s por cada a l u m n o q u e f r e q u e n t a 
a e s c o l a . 

Na F r a n ç a o o r d e n a d o é d e 1 8 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 0 ré i s e casa ou s u b s i d i o 
pa ra r e n d a . 

Nos Es tados-Unidos o min imo do 
o r d e n a d o dos p ro fes so res á de 6 0 0 0 
r é i s . 

No Braz i l , a media é d e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 
a 1 : 2 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , m o e d a f r a c a . 

X 
Deus o guie 

O s r . conse lhe i ro Antonio de Se r -
p a , acce i tou o convi te fe i to pelo s r . 
minis t ro da f a z e n d a , de ir a P a r i s e 
L o n d r e s t r a t a r , em n o m e do g o v e r n o 
p o r t u g u e z , com o comité r e p r e s e n t a n -
t e dos p o r t a d o r e s da s o b r i g a ç õ e s da 
divida e x t e r n a . 

X 
Concessão 

Foi conced ida á real c o n f r a r i a da 
R a i n h a San ta I s abe l , e r e c t a no real 
mos te i ro d e S a n t a C la ra , d e C o i m b r a , 
o u so f ruc to da s a l fa ias p e r t e n c e n t e s á 
m e s m a s a n t a , e m q u a n t o o cul to d ' e s t a 
e s t i ve r a seu c a r g o . 

0 0 < X > 0 0 0 0 0 0 0 0 
(Sciencias e (Lettras 

Quitas 
(GATOLLE M E N D E S ) 

— Bons d ias , minha a m i g a . Sou 
e u , s i m . . . de q u e te a d m i r a s ? Não 
me p e r g u n t e s n a d a e o u v e rae com 
a t t e n ç ã o . Venho p a r t i c i p a r - t e u m a 
coisa te r r íve l . Ai minha a m i g a ! O s 
h o m e n s são uns m o n s t r o s ! Mas não 
te a l f l i j a s . . . Uma coisa t e r r í v e l , d i s -
se e u ? E n g a n e i - m e . T r a t a - s e d e um 
inc iden te t r iv ia l iss imo de q u e nos d e -
v e m o s consolar . Não ha uma ú n i c a 
m u l h e r a q u e m não t e n h a s u c c e d i d o 
o m e s m o . Oh! os mar idos ! Não va le 
a pena a g e n t e a í f l igi r -se por c a u s a 
d ' e l l e s . A pr inc ip io o seu p r o c e d i m e n -
to i r r i t a - n o s . S i m . . . l a m b e m uma 
íid e l i d a d e cons t an t e e ra caso para nos 
s u r p r e h e n d e r , pois não é v e r d a d e ? Não 
o b s t a n t e a s t ra ições c o n j u g a e s i r r i t a m -
nos quando se não qstá habituado a 

el las ; mas h a b i t u a m o - n o s : e é o q u e 
nos vale . E m f i m . . . se ja como f ô r . . . 
e ra neces sá r io q u e t e d i s s e s s e a ver-
d a d e , vis to q u e todo o m u n d o fala 
n i s s o . . . E ' um deve r de a m i z a d e . . . 
E tu far ias o m e s m o se es t ives ses no 
meu l o g a r . . . 

A ba roneza ouviu esta t i rada com 
um sor r i so nos lábios e p a r e c e n d o n ã o 
a c o m p r e h e n d e r . 

— S im, d i s s e e l la , eu far ia o m e s -
m o q u e tu f a z e s . . . Mas a inda não 
me d i s ses t e essa tal coisa te r r íve l ou 
t r iv ia l . Q u e s u c c e d e u ? 

— Como ? Pois a inda não advi -
n h a s t e ? ! 

— Ainda n ã o , j u ro - t e . 
— Pois s a b e s que teu m a r i d o . . . 
— O barão ? 
— O r a essa I Pois t ens ou t ro ma -

r i d o ? 
— E e n t ã o ? que fez m e u m a r i d o ? 
— T e u mar ido a t ra içoou t e . 
— Meu D e u s ! s u r p r e h e n d e s - m e I 

d i s se a baroneza p e r f e i t a m e n t e t r a n -
qu i l l a . Nunca poder ia pensa r em tal . 
S e m p r e no c l u b , q u a n d o não p a s s a 
os d ios a cava l lo , como tem elle t e m -
po para i sso ? Ora vamos, o barão t em 
a l g u m a a m a n t e ? 

— T e m . 
— Ha q u a n t o t e m p o ? 
— Ha t r e s s e m a n a s . 
— T r e s s e m a n a s ? e s t á s b e m in-

f o r m a d a ! 
— T r e s s e m a n a s . . . p o u c o ma i s 

ou m e n o s . . . Não posso d i z e r - t e o 
dia p rec i so em q u e . . . 

— S i m , s i m . . . E foi em P a r i s 
q u e isso começou ? 

— Não foi no castel lo de Pe r l i é -
r e s , o n d e eu rae encon t r ava e n t ã o . . . 

— A h i bera s e i , E s t a v a teu m a -
r ido na Escóc i a , não é i s s o ? 

— E s t a v a . 
— Mas e n t ã o t r a t a - s e de uma mu-

lher da nossa s o c i e d a d e , n ã o ? 
— C e r t a m e n t e ; da melhor soc ie -

d a d e . 
Ora a inda bem I T ranqu i l l i s a -me 

s a b e r isso. Aqui e n t r e nôs , d e i x a - m e 
d ize r - t e q u e m e u mar ido to rnou- se 
um pouco p a l e f r e n e i r o d e s d e q u e tem 
a pa ixão d a s co r r i da s , e eu receiava 
q u e el le me dés se a lguma rival indi-
gna de m i m , a l g u m a ac t r iz ou cocotie. 
D e c l a r o - m e , p o r é m , sa t i s fe i ta c o m t a n -
to q u e essa m u l h e r se ja nobre e sai-
ba vest i r s e . 

— A h ! minha a m i g a ! De ixa-me 
a b r a ç a r - t e e fe l ic i ta r - te pelo modo co-
mo r e c e b e s esta no t ic ia . Vou d ize r - t e 
t udo : a tua rival é bon i ta ; mui to boni -
t a , p e r t e n d e m a té q u e é f o r m o s a . . . 

—• Oh I tan to melhor I t an to m e -
l h o r ! 

— Mas não é nessa be l leza q u e 
cons i s t em as suas s e d u c ç õ e s . A tua 
rival é uma c r e a t u r a p e r i g o s a pe los 
s eus cap r i chos e ar t i f íc ios , e que , p a -
ra a t t r a h i r a s s u a s v ic t imas , não r e -
cua d ian to de n a d a . 

— S a b e s q u e me es tás in t r igando 
d e v e r a s ? Q u e m é então essa m u l h e r ? 

— Adin i ro -me de q u e a inda te 
não occo r re s se o seu n o m e . E ' a Ru-
r e m o n d e ! 

A b a r o n e z a c o n s e r v o u - s e t r anqu i l -
la, e , depo i s d e u m m o m e n t o de s i -
lencio , enco lheu os h o m b r o s . 

— Não, d i s se e l la . 
— Como I não ?! Não crês q u e teu 

mar ido te e n g a n e ? 
— A c r e d i t o . . . Ha u m a s t res se-

m a n a s . . . Acredi to t a m b é m q u e a coi-
sa p r inc ip iou no cas te l lo de P e r l i é r e s , 
onde tu te e n c o n t r a v a s e n t à o . . . S im-
p l e s m e n t e a a m a n t e do barão n ã o é a 
R u r e m o n d e , q u e não saiu de P a r i s . . . 

— Não é e l l a . . , ? 
— N ã o , p o r q u e és t u . . . 

# 

I m a g i n e - s e a p e r t u r b a ç ã o de L i se 
d e B e l v é i z e ! A baroneza a d v i n h á r a 
a v e r d a d e comple ta I 

Lise fora , nesse ou tomno mui to 
compass iva com o ba rão , e a comedia 
idyl ica p r inc ip iada em cer ta m a n h ã 
de caça t eve o seu ul t imo acto em 
cer ta noi te sem lua, mui to propicia 
ás e s c a l a d a s . L ise ficou mui to c o n f u -
sa pelo m a u re su l t ado da ment i ra em-
p r e g a d a — m e n t i r a q u e se descu lpa 
çoitada! Como se achava já bastante 

c o m p r o m e t t i d a no caste l lo de P e r l i é -
r e s e como, mais dia menos d ia , o 
boa to havia de c h e g a r aos ouv idos 
da b a r o n e z a , L i se imag inou desv ia r 
a c o r r e n t e da s s u s p e i t a s na d i recção 
da m a r q u e z a de R u r e m o n d e c r e a t u r a 
cu jo nome a n d a v a ao de cima d e to-
dos os e s c a n d a l o s g a l a n t e s . P a s sado 
o p r ime i ro m o m e n t o de s n r p r e z a , L ise 
de Relvéie p ro t e s tou cont ra a a c c u -
sação j u r a n d o e s t a r i n n o c e n t e . Ora 
essa I Então ella havia de fa l t a r aos 
seus d e v e r e s I Por quem a t o m a v a m ? 
G r a ç a s a D e u s não t inha nada de q u e 
se a c u s a r , e mais f ac i lmen te se de i -
xar ia m o r r e r do q u e p e r m i t t i r i a q u e 
lhe be i j asse a s p o n t a s dos dedos o 
m a r i d o . . . Mas a ba roneza t inha um 
tal sor r i so d e convicção nos láb ios , 
q u e e l l a , j u l g a n d o mais a c e r t a d o de i -
xar cair a m a s c a r a da hypoc r i s i a , t o -
mou o me lho r p a r t i d o a s e g u i r , de i -
xando - se cair n u m fauteuil, a fogada 
em soluços , a d m i r a v e l m e n t e bem imi-
t ados , d i g a - s e de p a s s a g e m . 

# 
A b a r o n e z a , q u e t inha uma a lma 

boa e c l emen te , a ce rcou - se s o r r i n d o . 
— C r e a n ç a I d i s s e ella com d o ç u -

r a . P o r q u e te aíf l iges ? J u l g a s q u e te 
quero mal por isso ? C o m p r e h e n d o - t e 
e ava l io- te . Foi por a m i s a d e por mim 
— n ã o é v e r d a d e ? — q u e n ã o qu i ze s -
te fazel-o i n f e l i z . . . Es tou s e r e n a , 
bem vês . Os mar idos não m e r e c e r a 
q u e nós nos a p o q u e n t e m o s . A s s e g u r o -
te q u e não te q u e r o mal por i s so . 

— D e v e r a s ? d e v e r a s ? b a l b u c i o u 
Lise , n u m ult imo soluço. 

— D e v e r a s , s im. E pa ra p rova 
vou lambera p r e s t a r - l e um serv iço 
egual ao q u e me p r e s t a s t e ; m a s e u 
não m e n t i r e i . 

— Cm serviço ? 
— S i m . P a r l i c i p o - t e u m a coisa 

t e r r íve l . 
Mas não te a f f l i j a s . . . 
— Hein I o q u e é ? I 
— T e u mar ido e n g a n a t e . 
L i s e e s t r e m e c e u e córou d e ra iva . 
L i se era uma o r g a n i s a ç ã o mu i to 

cu r iosa : e squec i a a s cu lpas p r ó p r i a s 
e ia aos a r e s com a s cu lpas a l h e i a s . 

— Meu m a r i d o e n g a n a - m e ? I 
— S im. Uma coisa t e r r íve l , d i s s e 

e u ! E n g a n e i - m e . T r a t a - s e de ura i n -
c iden te t r iv ia l i ss imo, de q u e nos de -
vemos conso la r . 

— I s so e v e r d a d e ? 
— S a b e - o lodo o inundo . 
E s t a s t r a i ções i r r i t a m - n o s , mas 

depois h a h i l u a m o - n o s : e e o q u e nos 
v a i e . . . 

— Mas ha q u a n t o t e m p o ? 
— Ha i r e s s e m a n a s . 
— E n t ã o el le não foi á Escóc ia ? 
— N ã o . Era prec i so d i z e r - t e a ve r -

d a d e c o m p l e l a . . . Era o meu d e v e r 
de a m i g a . . . 

— E a minha rival q u e m é? Q u e -
ro sabe l -o ! Q u e m é ella ? 

— A h ! minha a m i g a i T e m c o r a -
gem I S imples e boa como é s , não sa -
ber ias i r iumphar de uma mu lhe r q u e , 
pa ra a t t r a h i r a s s u a s v ic t imas não r e -
ceia d i an te de n a d a . 

— A R u r e m o n d e ? ! exc lamou Li-
se fu r iosa . E' possível E ' ella q u e . . . ? ! 

A baroneza d e s a l o u a r i r , a rir 
p e r d i d a m e n t e . 

— N a o . . . A a m a n t e de t e u ma-
rido não é a R u r e m o n d e . . . 

— Nao é ella ? . . . 
— N à o , p o r q u e sou e u . . . 

D I A B L E R O G U E . 

«O ClaiMur do Bamburral» 

Um novo s e m a n a r i o , d e f e n s o r dos 
in t e r e s se s dos conce lhos de Ó b i d o s , 
Cadaval e P e n i c h e , como o d e c l a r a . 

A g r a d e c e m o s a visi ta e a p e t e c e -
mos- lhe m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Noticias agrícolas 

Os nossos lavradores t eem os s e u s 
g a d o s todos por v e n d e r , e d ' a q u i a 
pouco não terão p a s t o s ve rdes pa ra 
os a l i m e n t a r , p o r q u e a s t e r r a s , j á 
p r e p a r a d a s para as s e m e n t e i r a s , e s t ã o 
d e s p i d a s de p a s t a g e n s . 

Mais uma cr i se p roduz ida pela 
falta de e x p o r t a ç õ e s . 
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RECLAMES 
An t o n i o M a r q u e s d a S i l -

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Ca l d a s c i a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% o r r o e i r o e s e l l e i r o — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

/ veira — rua da Sophia. 

l a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

i Borges. 

Por» variar 

— Rapaz, carne assada. 
— Senhor, não ha mais carne. 
— Então traz-me perdiz estufada. 
— Senhor, não ha perdiz. 
— Mas então se não tens nada, por 

que pões na lista «tres pratos, á esco-
lha»? 

— Sim, senhor, á escolha d o . . . cosi-
nheiro. . . 

* 

Uma senhora, conhecida pela sua sim-
plicidade, desculpa d'esta forma os erros 
chronologicos de uma de suas amigas que 
queria fazer-se passar por joven, a des-
peito da sua certidão de edade: 

— Não é para admirar que a minha 
amiga tenha esquecido o anno de seu nas-
cimento; ella era tão joven nesse tem-
po I 

i alçado e tamancos—Sola 
e eabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

0 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fimi l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Vara variar 
Um individuo, citado para testemunha, 

foi por sua vez chamado a depôr no tri-
bunal. 

— Meu amigo, lhe diz o juiz, diga-me 
o que motivou esta pendencia. 

— Eis, senhor, diz a testemunha, as 
expressões de que se serviu o réu:—O sr. 
è um imbecil... 

— O juiz, apercebendo-se de que o au-
ditorio se ria, diz-lhe: 

— Bem, nem, dirija-se aos srs. ju-
rados. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes a cauiellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Ma n o e l d ' 0 1 i v e i r a c o m esta-
belecimento d'amoIaçào, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Pr o f e s s o r a e o m p l e m e n . 

t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
afumnas internas, semi-iuternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa— Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Cnnç8eg populares 

Quatro com cinco são nove 
Para doze faltam tres, 
Se te faltei algum tempo 
Aqui me tens outra vez. 

Congresso operário 

A commissão execu t iva do con-
gresso de 1 8 9 1 fez d is t r ibu i r por to-
das as associações de L i sboa , c i rcu la 
res convocatór ias para um congres so 
exc lus ivamen te local , que d e v e r á r e u 
nir a inda na pr imei ra q u i n z e n a d ' e s t e 
mez 

Eis a o rdem dos t r a b a l h o s : 
I . — O dia normal de t r aba lho . 

— Mani fes tação de maio de 1 8 9 2 . — 
F ó r m a prat ica da sua organ i sação . 

I I . — Legis lação pro tec tora do t r a -
b a l h o . — Medidas e spec i ae s para ga -
rant i r das d ive r sas c lasses os i n t e r e s -
ses dos t r a b a l h a d o r e s . — R e c l a m a ç õ e s 
a fo rmula r . — Deve- se evi tar o t r a -
balho de e m p r e i t a d a ? 

III . — Organ i s ação o p e r a r i a . — 
Qual a forma de melhor o r g a n i s a r o 
movimen to operár io , de m a n e i r a a 
es t abe l ece r - s e a maxima cohesão e n t r e 
as forças p r o d u c t o r a s . — P r o p a g a n d a 
a desenvo lve r . 

I V . — As g r é v e s . — S u a conve-
niência ou i n c o n v e n i ê n c i a . — Q u a l a 
fórma p o r q u e lhes d e v e se r concedido 
o apoio das d i v e r s a s c lasses o r g a n i s a -
das . 

V. — 0 t r aba lho n a s p r i s õ e s . — 
Medidas a adop ta r cont ra a c o n c o r -
rênc ia mot ivada pela exp lo ração do 
t raba lho dos p re sos . 

VI. — Dian te da c r i se q u e o paiz 
a t r a v e s s a , qua l a a l t i t ude do movi-
men to ope rá r io na lucta pelos in te-
res dos t r a b a l h a d o r e s , e qual melhor 
a mane i ra de evi ta r q u e os ope rá r io s 
s e j am as ún i ca s v ic t imas d ' e s t e pro-
f u n d í s s i m o m a l ? 

V I I . — P r o p o s t a s d iversas . — R e -
latorio da c o m m i s s ã o execu t iva do 
congre s so de 1 8 9 1 . 

VIII . — Eleição da commissão e x e -
cu t iva . — Qual a fórma da sua cons -
t i tuição e r e g u l a m e n t o po r q u e se de -
ve r e g e r . — Real i sação do t e r ce i ro con-
g r e s s o . 

Oxalá q u e as d i s s idênc ia s não vol-
tem e q u e a c lasse opera r ia n ã o s e 
de ixe i l ludir por falsos amigos q u e 
consp i r am cont ra os seus in t e re s ses 
em accordos e a r r a n j o s com as p a t r u -
lhas monarch icas . 

O O O O O O Q O O O O Q 

(Noticias da beira-mar 

Figueira, 11 de abril. 

A s e m a n a Finda foi fértil em acon-
t e c i m e n t o s t r i s t e s , de ixando na his-
toria da F igue i r a uma p a g i n a d e a c e r -
bas r e c o r d a ç õ e s ! T ivemos t res casos 
desas t ros í s s imos , pouco vu lga r e s era 
t e r r a s p e q u e n a s : d u a s m o r t e s e um 
e n v e n e n a m e n t o . 

O p r i m e i r o : mor te por d e s a s t r e ; 
d e u - s e com um r a p a z i n h o de 1 5 a n -
nos , de T e n t ú g a l , a p r e n d i z de s e r r a -
lhe i ro , q u e foi e s m a g a d o en t r e o ca r ro 
amer i cano e a mura lha de B u a r c o s . 
Veio para o hospi ta l d ' e s t a c i d a d e , 
o n d e fa l leceu na segunda fe i ra . 

E s t e fatal a con tec imen to é talvez 
dev ido á incúr ia da companh ia p o r q u e 
t endu- se dado egua l caso ha a n n o s , 
com uma c r e a n c i n h a , em idênt ico lo-
g a r , a inda não mandou desv ia r a linha 
para o cen t ro da r u a . 

— O s e g u n d o , foi um e n v e n e n a -
men to . Anna dos Heis, da A b r u n h e i r a , 
a g u a d e i r a , vivia em c o m m u m com 
out ra familia — m ã e e t r e s f i lhas. T i -
veram umas d e s a v e n ç a s em q u e a pr i -
meira p r o m e l t e u v inga r - s e da sua com-
p a n h e i r a . No dia s e g u i n t e , e squec ida 
a r ixa p r e p a r a v a - l h e Anna Reis o j an -
t a r , q u a n d o (horr ível ide ia ! ) se lem-
bra de condimentar a comida com um 
toxico, q u e mais t a rde devia p r o d u -
zir s e u s pernicio.-os effei tos . A infel iz 
familia na melhor boa fé inger iu o 
appetitoso j a n t a r e p a s s a d o s a l g u n s 
minu tos c o m e ç a m a sen t i r s y m p t o m a s 
de e n v e n e n a m e n t o . R e c l a m a m os cu i -
dados da sc i enc i a , em q u a n t o a cúm-
plice t ra ta de e s c o n d e r - s e em uma 
capoei ra o n d e é c a p t u r a d a . No t r ibu-
nal dec lara te r mis tu rado na comida 
uns pós — s a l d ' a z e d a s — q u e ju lgava 
iuoffeusivos , Uma iunocen te esta he -

r o i n a ! F e l i z m e n t e não ha v i c t imas a 
l a m e n t a r . Anna Reis con t inua p re sa 
e o p roces so co r re s e u s t e r m o s . 

— T e r c e i r o ; um su ic íd io ! Um bom 
moço de 2 4 a n n o s , che io de v ida , e ra 
o p e r a r i o - a j u d a n t e d e ca lde i re i ro , nas 
ofScinas do c a m i n h o de fer ro da Be i ra 
Al ta , o n d e era e - t i m a d o . C h a m a v a - s e 
José F lo res , é na tu ra l d ' e s t a c i d a d e . 
Dizem q u e a falta de meios levou o 
desd i toso o p e r á r i o á d e s e s p e r a ç ã o de 
pôr t e rmo á v i d a ! Uma arma c a ç a -
de i ra apon tada á g a r g a n t a , e q u e d is -
para com o p é , levou lhe p a r t e do 
craneo q u e se foi e s t a m p a r nu t e c t o , 
da sua h a b i t a ç ã o . O infeliz q u e tão 
t r a g i c a m e n t e pôz t e rmo á ex i s tenc ia 
deixou na e x t r e m a p o b r e z a , viuva e 
dois filhinhos m e n o r e s . P o b r e m o ç o ! 
q u e nem o amor da familia o desv iou 
d e e x e c u t a r tão t r i s t e p l a n o ! 

— A c e l e b r e capel la do Bai r ro 
Novo, volta n o v a m e n t e pa ra a tela da 
d i scus são . 

A s r . " D . Amélia S a n t h i a g o , de 
Conde ixa , pr incipal in ic iadora d ' a q u e l l e 
melhoramento não ma i s se lembrou da 
cons t rucção do r e f e r i do edif ício rel i -
g i o s o ! O s r . E r n e s t o F e r n a n d e s Tho -
m a z , a propos i to da nomeação de uma 
commissão de c a v a l h e i r o s d ' e s t a c ida-
d e , o rgan isada r e c e n t e m e n t e com o 
louvável fim de o b t e r a lgum d inhe i ro 
em um espec tácu lo t h e a t r a l , pa ra se r 
d is t r ibu ído pelos famintos p e s c a d o r e s 
de B u a r c o s , l embra ao i l l . m o s r . a d m i -
n i s t r ador do conce lho a o p p o r t u n i d a d e 
d ' e s t a zeloza auc to r idade inqui r i r o n d e 
pára a impor tan te s o m m a d e p o s i t a d a . . . 
não se sabe a o n d e ! 

Nós q u e temos vis to o afan com 
q u e na i m p r e n s a se p e d e m con t a s de 
c o u s a s d e s o m e n o s i m p o r t a n c i a , p e r -
g u n t a m o s : « o n d e p a r a m aque l les dois 
contos e tantos réis, a r r a n j a d o s e m b e -
nefícios e k e r m e s s e s ? » Se a depos i -
taria d ' a q u e l l e d inhe i ro p e r t e n c e s s e á 
baixa e s p h e r a , q u e r - n o s p a r e c e r q u e 
não se g u a r d a r i a t an t o s i lencio . Q u e 
appa reça a massa, p o r q u e a occas ião 
é de molde a d i s t r i bu i r - s e por q u e m 
tem f o m e ! S P I Ã O . 

<|jivros e jornaes 

A Bíblia Sagrada, contendo o ve-
lho e novo testamento, segundo a 
vulgata.—Traducção authentica do 
padre Antonio Pereira de Figuei-
redo. — Segunda impressão—Lis-
boa, 1794-1805, acompanhada do 
original latino — IIlustrada com 
mais de 900 gravuras finíssimas 
— Volume II—Fascículo n.03111 
a 120. Bíb l ia classica i l l u s t r ada , 
Mous inho da Si lve i ra , 1 2 7 , 1 . ° — 
P o r t o , 1 8 9 0 . 

B e c e h e m o s os fasc ícu los a p o n t a -
dos d ' e s t a impor t an t e pub l i cação para 
a qua l ped imos a a t t e n ç ã o dos nossos 
le i to res . O a n n u n c i o vae no logar 
c o m p e t e n t e . 

X 
O Demonio do ouro — 2 . ° volu-

me — Collecção Camillo Castello 
Branco — Companhia editora de 
publicações illustradas — Travessa 
da Queimada, 35— L i s b o a . 

Foi -nos of fe r tado po r es ta compa-
nhia ed i tora mais um livro de Camil-
lo Castel lo B r a n c o . 

Ja se acham pub l i cados os segu in -
r o m a n c e s : 

E n g e i t a d a , Bem e o mal , Senho r 
do Paço d e Ninães , E s q u e l e t o , Mu-
lher fa ta l , M y s t e r i o s d e Fafe , Br i lhan-
tes do bras i le i ro S a n g u e , Annos de 
prosa , Es t re l l a s p r o p i c i a s , Vinte h o r a s 
de l i t e i ra , Regic ida , F i lha do Regici-
d a , Mys te r ios d e Lisboa , Vingança , 
Livro N e g r o do p a d r e D in i z , Scenas 
da Foz, E s t r e l l a s f u n e s t a s , O Santo 
da M o n t a n h a , L a g r i m a s a b e n ç o a d a s , 
A b ruxa do Monte Cordova , A lilha 
do dou to r N e g r o , O n d e está a felici-
dade ?, Um homem d e b r i o s , Memorias 
de G u i l h e r m e do Amara l , A queda 
d u m an jo , Car lo ta A n g e l a , O q u e 
fazem m u l h e r e s e O d e m o n i o do ouro 
[ i vol . ) , No p r e l o : 

O r e t r a t o de R i c a r d i n a . — E m 
s e g u i d a s a h i r ã o :> 

As tres i rmãs — Poesia ou d inhe i -
r o — M a r q u e z de T o r r e s N o v a s — O 
olho de v i d r o — Q u a t r o horas inno 
c e n t e s — As v i r tudes an t igas — Lucta 
d e g igan t e s — Cavar em ru inas 
Purga lo r io e pa ra i zo — Doze casamen-
tos f e l i z e s — A g o s t i n h o de C e u t a -
A viuva do enfo rcado — Novellas do 
M i n h o — D i v i n d a d e de J e s u s — C o r -
r e spondênc i a ep is to la r — T h e a t r o — 
A n a t h e m a — H o r a s de paz — Duas ho-
ras de le i tura — A (ilha do a rced i ago 
— A ne ta do a r ced i ago — Scenas con-
t e m p o r â n e a s — F a n n y — Espinhos e 
flores — Jus t i ça — A doida do Candal 
— Agulha em pa lhe i ro . 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 
30 de março 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A lemão . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d 'A!nieida e Si lva , 
Antonio J o s é Lopes G u i m a r ã e s , el íe-
c t i v o s ; João da F o n s e c a R a r a t a , An -
ton io N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

R e s o l v e u a n n u n c i a r de novo a em-
pre i t ada da c o n s t r u c ç ã o de um muro 
de vedação do t e r r e n o , q u e fica pe lo 
lado de t r az da casa da es tação do m a -
ter ial de incênd ios na qu in ta de S a n -
ta C r u z . 

D e u p a r e c e r favorave l do R e g u l a -
m e n t o de c a ç a , q u e a cnmmissão exe -
cut iva o rgan i sou pa ra todo o d is t r i c to , 
m a n t e n d o a pos tu r a que proh ibe ca-
ça r no q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

Concedeu a p r o p r i e d a d e da cade i -
ra á professora de ens ino e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r da f r eguez ia d e S a n t a 
Cruz , em vis ta d e in formação da j u n -
ta escolar do conce lho . 

Mandou fazer um orçamen to pa ra 
as ob ra s de r e p a r a ç ã o da e s t r a d a de 
S e r n a c h e a Villa Pouca . 

Auctor i sou a repa ração do c a m i -
n h o de A n t a n h o l , orçada em 4 $ 4 0 0 
ré i s e a do caminho da Povoa de S . 
Mart inho do Bispo á Cruz dos Morou-
ç o s , na importancia de 1 4 0 0 0 0 r é i s . 

Auctor isou a lgumas ob ra s de t e r r a -
p l a n a g e m j u n t o do rese rva tór io d ' a g u a 
da zona baixa , orçadas em 2 6 0 0 0 0 
r é i s . 

KXXKmZXKXXXX 
Noticias diversas 

Dizem que são seis os mi l i t a res 
que o s u p r e m o t r ibuna l de g u e r r a e 
m a r i n h a ju lga no caso d e s e r e m in-
du l t ados por occas ião dos p e r d õ e s 
da semana s a n t a . 

# Sabe - se q u e vão a d i a n t a d o s 
os t raba lhos da p r o j e c t a d a r e f o r m a 
admin i s t r a t i va . 

# Consta q u e a procurador i a g e -
ra l da coroa deu p a r e c e r favoravel aos 
novos es ta tu tos do banco de P o r t u -
ga l . 

# Uns la rapios em Villa Nova de 
O u r e m , r o u b a r a m tr inta l ibras a um 
indiv iduo d 'a l l i , j ó ias , ob jec tos de va-
lor , r o u p a s , e uma porção de ca rne 
de porco q u e es t ava d e n t r o d ' u m a 
s a l g a d e i r a . 

# P a r e c e q u e a t t e n d e n d o ao e s -
tado pouco p rospe ro dos r e n d i m e n t o s 
da Bulla da C r u z a d a vão ser suppr i -
midos a lguns s e m i n á r i o s das d ioceses 
s u f f r a g a n e a s . 

# O g o v e r n o inglez já enviou 
ao p o r t u g u e z o r e g u l a m e n t o para a 
n a v e g a ç ã o no Z a m b e z e , a c c o r d a d o em 
L o n d r e s e n t r e o conselhe i ro s r . An-
tonio E n n e s e Lord S a l i s b u r y . 

# D iz - s e que serão s u p p r i m i d o s 
pela re forma jud ic ia r ia os j u l g a d o s 
m u n i c i p a e s . 

# T e l e g r a m m a de A n c i ã o , diz 
t e r s ido roubada a a d m i n i s t r a ç ã o do 
conce lho a u s e n t a n d o - s e o a d m i n i s t r a -
d o r . 

# Ameaça d e s a b a m e n t o a egre ja 
parochial de Sacavém. 

* Em Casegas , Covi lhã , r e g u l a 
a 5 5 0 , 6 0 0 e 6 5 0 ré i s cada v in t e e 
cinco l i tros de vinho. Apesa r d ' e s t e 
p reço não teem comprado re s e o mes -
mo a c o n t e c e nos logares p r o x i m o s . 

* São e s p e r a d o s em j u l h o p ro-
ximo vár ios excurs ion i s t a s a l l e m ã e s , 
q u e se propõem visitar não só P o r t u -
gal como H e s p a n h a . 

* P a r e c e q u e vae ser ex ig ido aos 
p r o c u r a d o r e s de coisas j ud ic i aes q u e 
dêem os s e u s nomes e m o r a d a s no 
minis té r io c o m p e t e n t e , ind icando t a m -
bém a daia de n o m e a ç ã o . 

(Associações de (Coimbra 

Caixa economica «Fraternidade» 

BALANCETE DO 1 . ® TRIMESTRE DE 1 8 9 

Entrado: 
Acções dos socios 2 4 6 0 1 0 0 
Jóias de socios novos . . . . 5 0 6 0 0 
Multas 3 0 0 
J u r o s 1 8 0 
Socio q u e se desped iu . . . 1 2 0 

S o m m a . . . 2 5 2 0 3 0 0 
Sahido: 

Emprés t imos aos socios . . 4 0 0 3 8 0 
I m p r e s s ã o das acções . . . . 3 0 9 0 0 
E n c a d e r n a ç ã o do livro da s 

acções 1 6 0 
E x p e d i e n t e 2 4 0 
Socio q u e se desped iu . . . 3 8 0 

S o m m a . . . 4 5 0 0 5 0 
D i n h e i r o em caixa 2 0 7 0 2 4 0 

O p r e s i d e n t e , Bernardo Maria ia 
Silva. 

O s e c r e t a r i o , Antonio da Silva 
Baptista. 

O T h e s o u r e i r o , João Rocha. 
X 

Caixa economica da typographia 
do «Conimbricense» 

BALANCETE DO 1 . ° TRIMESTRE DE 1 8 9 2 

Entrado: 
Acções 1 3 1 0 0 0 0 
J u r o s r e c e b i d o s 1 0 0 

B é i s . . . 1 3 1 0 1 0 0 
Sahido: 

E m p r é s t i m o s 9 7 0 1 0 0 
Despezas 3 0 1 6 0 
Em caixa 3 0 0 8 4 0 

R é i s . . . 1 3 1 0 4 0 0 
C o i m b r a , 3 1 de março de 1 8 9 2 . 

O sec re t a r io , 
J. M. Encarnação. 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateia 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que eoncorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a 

EMPREGADO 
1 5 3 A f f e r e e e - 8 e um para e sc r i -

ptorio ou c o b r a u ç a . 
, Nesta redacção se diz* 



o de 14 de abril de 1 8 9 9 

Egreja de S. Barthoíomeu 
1 6 9 H [ a v e r á na s e x t a fe i ra s a n t a 

p e l a s $ h o r a s da n o u t e , 
s e r m ã o da s o l e d a d e , s e n d o o o r a d o r 
o r e v e r e n d o v i g á r i o de A l m a l a g u e z , 
s r . A l m e i d a P e d r o z o . 

. R i o b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
IHI c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l t a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s c a d a l i t ro . 
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COIMBRA 

If iQ í P * ^ N D E q u a n t i d a d e de 
Amêndoa , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender g ran-
des aba t imentos . 

Manda- se pelo correio tabel-
las de preços. 

Hospedaria 
E 

n u m DE m o s 

1 6 4 h W i r r e n d a ' s e a m a g n ' -j t X fica casa sita na rua 
d a s Pade i r a s , n.°* 3 5 a 3 9 , com 
mui to boas accommodações , e 
af reguezada pa ra os negocios 
ac ima indicados . 

P a r a t ra ta r na mesma. 

PARA COMPLETA 
LIQUIDAÇÃO 

9 9 — R u a d o V i s c o n d e da L u z — 1 0 3 

COIMBRA 
j g - fiv n t o n i o J o s é A l v e s , p ro -

M i p r i e t a r i o d o a r m a z é m d e 
i n s t r u m e n t o s m u z i c o s , p i a n o s , m a c b i -
n a s , v e l o c í p e d e s o c u l o s e l u n e t a s , ún i -
co n e s t e g e n e r o , t em para l i qu ida r por 
m e t a d e do s e u va lo r os a r t i g o s s e g u i n -
t e s : G r a v a t a r i a d e s e d a , c o l l a r i n h o s , 
l u v a s em fio de escoc ia e p l ica , alf i-
n e t e s p a r a g r a v a t a s , a b e t u a d u r a s pa ra 
p u n h o s , louças d a s c a l d a s e t c . e t c . , 

Ha t a m b é m um i m p o r t a n t e s a l d o 
d e m u s i c a s a 4 0 , 6 0 , e 1 0 0 r é i s . 

4 Folhetim do «Alarme» 

J U L I O DINIZ 

0 E S P O L I O 
DO 

Senhor Cypriano 
O a d m i n i s t r a d o r viera s c e p t i c o d e 

C o i m b r a , d o e n ç a q u e a p a n h a r a nas 
m a r g e n s do M o n d e g o e q u e pe los 
m o d o s s e lhe t o r n a r a c h r o n i c a no con-
c e l h o , q u e , como d iz i am os j o m a e s 
da e p o c h a , tão d i g n a m e n t e a d m i n i s -
t r a v a . P o r isso o lhou p a r a a p o b r e 
M a c q u e l i n a — pois e ra e s s e o n o m e 
d ' e l l a — a t r a v é s dos v id ros da l u n e -
t a p e n d e n t e , ao m e s m o t e m p o q u e o 
m a i s i n c r é d u l o s o r r i s o , q u e o e s p e l h o 
l h e a c o n s e l h á r a , v i n h a e n c r e s p a r - l h e 
e s p i r i t u o s a m e n t e o lábio s u p e r i o r . Ao 
d e s b a s t e d e c r e n ç a s , q u e e s t e mag i s -
t r a d o s o f f r e r a , t i n h a p o r f e l i c i d a d e 
s o b r e v i v i d o e n t r e p o u c a s a c r e n ç a n o 
e s p e l h o , um d o s p r inc ipaeg c o n s e l h e i -

1 5 6 h ° e i B t a ' l , e , e c i , M e n * 0 T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , —-
M L a r g o d o P r í n c i p e D . Car los , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a s u a m u i t o b o a 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

€Á®¥f>WA©EM8 
a s ma i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e R e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s d e m e r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

ESTABELECIMENTO 
D15 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

^ e s t e es tabe lec imento encont ra o comprador o que h a 
de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freir ia , n.os I a 3 

m roiiMâii 
G e r e n t e - A R T H U R D I N I Z DE C A R V A L H O 

OEOAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
lia de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

ro s a q u e m dev ia a m u n u t e n ç ã o da 
d i g n i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . 

— Com q u e e n t ã o só u n s c o b r i t o s , 
diz v o s s e m e c ê , h e i m ? 

O b a c h a r e l fizera a d e s c o b e r t a d e 
q u e e s t e heim lhe d a v a á s p a l a v r a s 
c e r t a me lod i a d e bom g o s t o , e p o r 
isso e a d o p t á r a . 

— E i s t udo q u a n t o p o s s u o , — 
r e s p o n d e u M a c q u e l i n a , m o s t r a n d o em 
p a t a c o s um c r u z a d o , q u a n d o m u i t o — 
v. s . a b e m vê — c o n t i n u o u — m e u 
i rmão t i n h a o seu p e q u e n o n e g o c i o 
d e sócos , ha m u i t o em d e c a d e n c i a ; 
e l le , c o i t a d o , e s t ava ve lho e n ã o q u e -
r ia o l f i c i a e s . . . e a g o r a com a m o l é s -
t i a . . . p o r m a i s e c o n o m i a s q u e a 
g e n t e fizesse, s e m p r e e r a m d e s p e z a s 
c e r t a s e n e n h u m d i n h e i r o a a p u r a r . 

O a d m i n i s t r a d o r t e v e aqu i um mo-
v i m e n t o d e láb ios , e x p r e s s i v o de in -
v e t e r a d a d e s c r e n ç a ; e como pa ra ma i s 
d e p r e s s a se l ivrar d o c o n t a c t o de um 
s e r h u m a n o , r e s p o n d e u s e c c a m e n t e : 

— F a ç a , s e q u i z e r , um r e q u e r i -
m e n t o a c a m a r a , p o r q u e s e u i r m ã o 
não figura no q u a d r o dos p o l i r e s . 

E mais n ã o u í s s e . 
M a c q u e l i n a á p a l a v r a r e q u e r i m e n -

to e m p a l l i d e c e u . F a z e r um r e q u e r i -
m e n t o é um n e g o c i o i m p o r t a n t e , ura 
p a s s o diffici l n a v ida d ' e s t e s s e r e s 
i no f f ens ivos e a l h e i o s a p r o c e s s o s j u -
d i c i a e s , a c u j a c o n f r a r i a p e r t e n c i a a 
b o a m u l h e r . 

M a s q u e r e m e d i o ! 
S a h i u d ' a l l i e p r o c u r o u o p r e s i -

d e n t e da c a m a r a . 
E r a e s t e um g o r d o m e r c e e i r o , 

c u j a c a b e ç a s e pod ia d i z e r um vu lcão 
d e m e d i d a s t e n d e n t e s t o d a s ao m e l h o -
r a m e n t o p u b l i c o e p r o g r e s s o soc ia l . 
D u r a n t e a s u a feliz a d m i n i s t r a ç ã o dos 
n e g o c i o s m u n i c i p a e s , c o n t a v a a c t o s 
r e a l m e n t e « u r p r e n d e n t e s d e t ino g o v e r -
n a t i v o . S e j a - m e l ici to c i t a r aqu i a l -
g u n s lac los da vida pub l i ca d ' e s t e n ã o 
a p r o v e i t a d o e s t a d i s t a . 

O s m o r a d o r e s d e u m a r u a e s t r e i -
t a , o n d e os b e i r a e s d o s t e l h a d o s f ron -
t e i r o s quas i se e n c o n t r a v a m a p o n t o 
d e i n t e r c e p t a r e m a p a s s a g e m da luz 
so la r , q u e i x a v a m - s e da m a n i a , d e s e n -
volvida e m a l g u n s v i s i n h o s , d e cu l t i -
v a r e m f r o n d o s o s a r b u s t o s n a s s a c a d a s 
d a s h a b i t a ç õ e s , com g r a n d e i n c o m m o -
do e p r e j u í z o dos q u e i x o s o s , p a r a os 
q u a e s a n o i t e c i a m a i s d e p r e s s a , g r a ç a s 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos * 

1 K 8 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
P l l c o n t r a - s e a l é m do m e l h o r 

s o r t i m e n t o e m p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

ARTHUR LEITÃO 
j jp, V e c c i o n a p o r t u g u e z m a t h e -

1*4 m a l i c a e i n l r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

P a r a t r a t a r r u a do N o r t e , 9 - -
C o i m b r a . 

-Ifífp y ° í a r g o da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
1 0 2 111 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
D da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
» > R a i r r a d a D .. . . 7 0 » 
» > » b r a n c o . . 7 0 » 
> » R a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da R e i r a » . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

BÍBLIA 
I L L U S T R A D i L 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

i s s igna tu ra 20 réis , fascículo 
E s t á conclu ído o 1.° volume 

3 8 P " ara i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
SAGRAS»A IIÍIÍUS-

Ti&ABA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E ra C o i m b r a : na l iv ra r ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa d o s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 F \ e f ° r n o s ' a r é i s o l i t r o , 

U D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PRAÇA NOVA — 6 1 

FIOUEIRA 

á s o m b r a i m p e n e t r á v e l q u e p r o j e c t a -
vam os fo lhudos r a m o s na j á d e si 
p o u c o e s c l a r e c i d a r u a . O sábio edi l 
i eg i s lou á vis ta d ' i s s o : 

«F icam p r o h i b i d a s as a r v o r e s e m 
lodos os l oga re s « o n d e a sua v e g e t a -
ção se j a i m p o s s í v e l . » 

E u p e u s o q u e s e M o n t e s q u i e u t i-
v e s s e no t i c i a d ' e s t a» I e i hav ia de a p r e -
c ia l -a , pe la a d m i r a v e l c o n c o r d â n c i a 
com as cia i m m u t a v e l n a t u r e z a . 

D e o u t r a vez os c o n t r i b u i n t e s p a -
cí f icos q u e h a b i t a v a m p r o x i m o s aos 
a r r a b a l d e s l a m e n t a r a m - s e , em t e r m o s 
l e g a e s , p e l a s i n c o m n i o d a s h a r m o n i a s , 
com q u e t o d a s as m a n h ã s os d e s p e r -
t a v a m os c a r r e t e i r o s com a in fe rna l 
c h i a d e i r a d e i m p e r t i n e n t e s c a r r o s . 
P e n s a v a a q u e l l a boa g e n t e q u e a s y m -
p h o n i a d e ouverture d a c r e a ç ã o não 
p e r d i a n a d a s e lhe s u p p r i m i s s e m da 
o r c h e s t r a o pouco h a r m o n i o s o i n s -
t r u m e n t o . A t t e n d e n d o á j u s t a r e c l a m a -
ç ã o d o s p o v o s , o j u d i c i o s o f u n c c i o n a -
r io p r o m u l g o u q u e : « T o d o s os c a r r o s 
q u e c h i a s s e m c o n t r a a s p o s t u r a s m u -
n i c i p a e s , p a g a s s e m dois mil ré i s d e 
m u l t a , s e n d o m e t a d e p a r a o d e n u n c i a n -
te, dado o caso de serem ouvidos.» 

ATTENCÃ0 
<> 

1 6 6 f ^ , l e 9 O M 8 r a n ^ e r e m e s s a d e 
c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s de Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga SÇ C.A 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

C O I M B R A 

1 I t l l i V i 
168 Fr a n c i s c o € . M o t t a d e 

Q u a d r o s , v e n d e u m a 
n tach ina a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e ca lde i r a da força d e 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina do 
a n n u n c i a n t e , R a i r r o Novo , r u a da I n -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

PHAET0N 
1 7 0 M e M d e - s e P a r a u r a o u do is 

I c a v a l l o s . 
P a r a t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

P R E S U N T O S 
1 5 0 O m e , l l o r p r e s u n t o p a r a 

^ fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s o s m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C* 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

COIMBRA 

1 6 5 

I .a publicação 
a c o m a r c a d e C o i m b r a e c a r -

tor io do 2 . " ot í ic io , pe lo 
i n v e n t a r i o o r p h a u o l o g i c o de J o s é A n -
ton io . m o r a d o r q u e foi em M o n t e d e 
R e r a , f r e g u e z i a d e A l m a l a g u e z e em 
q u e é c a b e ç a d e casal a v iuva T h e -
r e s a R e n t a , c o r r e m éd i tos d e 3 0 d i a s 
da 2 . a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o n o 
Diário do Governo, c i t a n d o todos os 
c r e d o r e s e l e g a t a r i o s d e s c o n h e c i d o s 
ou domic i l i ados fora da c o m a r c a , nos 
t e r m o s d o a r t i go 6 9 6 . ° e § § 3 . " e 
4 . " do Codigo do P r o c e s s o C iv i l . 

C o i m b r a , 19 d e m a r ç o d e 1 8 9 2 . 
Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , / 
Antonio Pereira Mendonca. 

J á se vê q u e c h i a r c o n t r a a s p o s -
t u r a s e r a cousa s e r i a ; a c a m a r a l i n h a 
s u s c e p t i b i l i d a d e s e o l f end ida c h e g a v a a 
m u l l a r . . . os c a r r o s . 

Q u a n d o e s t a m e d i d a se d i s c u t i u 
em p l e n a v e r e a ç ã o , um dos c a m a r i s -
tas l e v a n t o u - s e e d e u m o s t r a s d e q u e -
r e r f a l l a r . 

— P e ç o a p a l a v r a , s r . p r e s i d e n t e . 
— T e m a p a l a v r a o i i l u s t r e co l -

l e g a . 
— E u d e s e j a v a q u e s e fosse m a i s 

s e v e r o c o n t r a os p e r t u r b a d o r e s do 
s o m n o pub l i co e s e d e s s e m a i o r a l -
c a n c e a e s t a m e d i d a pol ic ia l , m u l t a n -
do todo o c a r r o q u e c h i a r , q u e r s e j a 
o u v i d o , q u e r n ã o . 

O c o n s e l h o , a t t e n d e n d o p o r é m a 
q u e não c o n v i n h a s e r d e m a s i a d o r í s -
p ido com os povos e a q u e os c a r r o s 
n ã o s e n d o o u v i d o s , pouco p o d i a m in -
c o m m o d a r , a d o p t o u a c l a u s u l a do a u -
c to r do p r o j e c t o , r e j e i t a n d o a e m e n d a . 

E foi mui to b e m c o n s i d e r a d o . 
(Continua). — m • — 

Im p r e s s o na Typogra» 

phia Operaria — Largo d a 
Freiria, n.° 14, próximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 
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Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo ae restituem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 
P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administracâo, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 17 DE ABRIL DE 1892 

Pnblica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 92 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2$>700 
Semestre. iJj>35o 
Trimestre $680 

Avulso . . . 3o réis 

Sem estampilha 
A n n o . . . . 2$4oo 
Semestre. ij>20c 
Trimestre í>6oo 

Annuncios (cada linha) Jo réis 
Repetições 20 reis 

Permanentes contracto especial 
•111 

Anpunciam-se publicaçfi?» enviando 
um exemplar 

Aileinia! Alleinia! 
Annunc iou-a a egreja , depois 

de commemorar a lenda de Je -
sus , ao som d alegres cânticos e 
de festivos repiques , s a u d a n d o 
assim a glorificação do Juslo e a 
condenrmação dos réprobos. 

Todos os annos esta solemni-
dade nos traz ao pensamento a 
r e s u r r e i ç ã o d 'out ro Justo — o 
p o v o — q u e ainda vemos vergado 
ao peso do enorme madeiro de 
traíicancias que lhe a r m a r a m os 
phar i seus do poder , que o vão 
t r i tu rando na rude j o r n a d a para 
o calvario de infamias, onde lhe 
p r e p a r a m a ul t ra jante morle da 
sua honra, vendida pelos trinta 
dinheiros a tantos Judas , que o 
tem osculado com traição. 

E assim vemos passar annos 
e annos , sem que os chamados 
Cyrineos que se têm feito subst i -
tui r protejam o marlyr , que se 
arras ta quasi moribundo, ul t ra-
jado pelas ferocidades da cor ja , 
que só quer ostentações e luxo, 
vida regalada e pança cheia. 

E o pobre martyr lá vae ca-
minhando cheio de resignação, 
cumprindo a triste sina, entre as 
lamentações dos sinceros, que 
têm es tampado nas faces desla-
vadas da politica monarchica o 
ferrete dos condemnados . 

Mas o dia da resurreição 
se aprox ima; e então ai dos al-
gozes que têm sacrificado o povo 
ao seu egoismo e á sua perver-
s i d a d e — sem se lembrarem da 
sorte horrível do tr iste persona-
gem q u e a crença popular , na sua 
ingenuidade , a inda h o n t e m j u s t i -
çou em simulacros inquisi tor iaes, 
com gáudio do rapazio. 

E com o resurg imento do 
povo, virá a resurreição do 
novo crédo, da nova ideia, que 
nos t rará a paz, a fel icidade, re-
par t indo por lodos jus t iça , toda 
a jus t iça de que estamos sequio-
sos. 

E só nesse dia então a alm? 
popular se expandirá em alegrias 
int imas, entoando hymnos en lhu-
siaslicos, chamando á vida o ve-
lho Por lugal , que vestisá as suas 
gal las d 'oulros tempos dando ao 
velho mundo exemplos de mora-
l idade e de civismo. 

E nesse grande dia — o da 
resurre ição do povo por luguez — 
que oulra cousa não é que a sua 
emancipação pol i t ica-economica; 
poderemos nós, nós os crentes e 
os sinceros — repelir as palavras 
com que a l i turgia faz annunc ia r 
a resurreição de Jesus : 

—Alleluia! Alleinia! 
V I R I A T O , 

tA Portugueza» querellada 1 Gymnasie de Coimbra 

O facto d e e s t a r no p o d e r o gran-
de liberal J o s é Dias F e r r e i r a n ã o im-
p e d e q u e a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a c o n -
t i n u e a se r p e r s e g u i d a , e e s t e j a em for-
ça d e e x e c u ç ã o a grandiosa obra d e L o -
po Vaz de S a m p a i o e Aiello — a lei 
d a s r o l h a s ! 

T o d o s os s e r g i o s , os d e v a s s o s 
ao s e rv i ço da pol i t ica m o n a r c h i c a , p e -
dem a l i ado cu te l lo p a r a a i m p r e n s a 
q u e vem c o n d e m n a n d o os s e u s c o r -
r e l i g i o n á r i o s , a p o n t a d o s como l ad rões 
d o t h e s o u r o p u b l i c o e como s a l t e a d o -
res dos c o f r e s d e b a n c o s e c o m p a -
n h i a s . 

E r a p r e c i s o q u e o p o d e r e x e c u t i -
vo a t t e n d e s s e a o s r o g o s da m a l t a e 
p r i n c i p i a s s e a e n c a r c e r a r os j o r n a l i s -
t a s q u e n e m a d v o g a m r o u b o s , n e m 
p r o t e g e m l a d r õ e s . P o r is to m e s m o 
o nosso v a l e n t e co l l ega a Portugueza 
t em j á t r e s n ú m e r o s p r o c e s s a d o s . 

M a s v e j a m d e q u e t e m p e r a é o 
c a r a c t e r dos n o s s o s h o m e n s p ú b l i c o s ! 
J o s é Dias F e r r e i r a q u e c o m b a t e u e 
c o n d e m n o u a lei das rolhas, c o m o d e -
p u t a d o a c e i t a - a e fa l -a c u m p r i r como 
m i n i s t r o ! 

Vej am s e ha i m p u d ê n c i a m a i o r ; 
s e e x i s t e c y n i s m o m a i s p r o v o c a d o r ! ! ! 

£ a inda ha ve lhacos q u e a f f i rmam 
s e r p o s s í v e l , d e n t r o d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
h a v e r m o r a l i d a d e e c i v i s m o I I I 

X 
Theatro-Cireo 

Da e le i ção a q u e s e p r o c e d e u p a -
ra os c a r g o s d e d i r e c t o r e s d ' e s l a e m -
p r e z i s a h i r a m e le i tos os s e n h o r e s : 

D r . V i c e n t e R o c h a , presidente; 
A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , 

tkescjreiro; 
A n t o n i o da Rocha P e r e i r a Co im-

b r a , J o s é C o r r e i a dos S a n t o s , G e r m a -
no A u g u s t o P i r e s e Manoe l Lllydio 
d o s S a n t o s , vogaes. 

X 
C é d u l a s 

E m c i r c u l a ç ã o n e s t a c i d a d e a i n d a 
a s a n t i g a s c é d u l a s d e 5 0 e 1 0 0 r é i s , 
m u i t o v e l h a s , m u i t o s u j a s e m u i t o e s -
f a r r a p a d a s . 

P a r a A v e i r o j á a Casa da M o e d a 
r e m e t t e u c é d u l a s n o v a s d e 1 0 0 r é i s , 
no va lor d e 7 c o n t o s . P a r a C o i m b r a 
a i n d a n ã o foi fei ta r e m e s s a a l g u m a , 
c o n t i n u a n d o e m g i r o o n o j e n t o p a p e l . 

X 
Montagem da maehina 

Começa a c o n t r a d a n ç a a d m i n i s t r a -
t i va : n o m e a ç ã o e d e m i s s ã o d e g o v e r -
n a d o r e s c iv is e a d m i n i s t r a d o r e s do 
c o n c e l h o , as figuras p r i n c i p a e s p a r a 
g a r a n t i r e m a l i b e r d a d e e l e i t o r a l . 

O g o v e r n a d o r civil de C o i m b r a já 
foi s u b s t i t u í d o — n ã o é da côr . 

A g a l o p i n a g e m vae , p o i s , e n t r a r 
e m s c e n a e o a n u u n c i o do g o v e r n o — 
eleições libérrimas — c o m e ç a a faze r 
rir a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e vae r e s m u n -
g a n d o a p h r a s e : — t ã o bons os que se 
foram, como os actuaes. 

O ' sôr Zé Dias t i r e a m a s c a r a ! 
Já todos o c o n h e c e m ; p o d e e n t r a r 
a d e s c o b e r t o q u e é m a i s d e c e n t e . 

T o m o u p o s s e a nova d i r e c ç ã o d ' e s -
ta s o c i e d a d e . N â o a c e i t a r a m os c a r -
go? p a r a q u e fo ram e l e i t o s , os s r s . 
A n t o n i o J o s é d ' A l m e i d a e A u g u s t o da 
Costa P e r e i r a , s e n d o p o r i s s o s u b s t i t u í -
d o s pe los m a i s vota i ! ' .» ; s r s . E u f r o s i -
n o A l v e s T e i x e i r a e J o a q u i m P e s s o a . 

A d i r e c ç ã o q u e f indou p r e s i d i d a 
p e l o s r . A n t o n i o Mar i a P i m e n t a de i -
xou o G y m n a s i o n u m pe r iodo d e b a s -
t a n t e d e s e n v o l v i m e n t o , a d q u i r i n d o mo-
bí l ia , b i l h a r , e t c . 

A nova d i r e c ç ã o m o s t r a - s e p o s s u í -
da d e b o n s d e s e j o s e e s t a m o s c e r t o s 
d e q u e ha d e o c c u p a r bom loga r , e s -
f o r ç a n d o - s e p a r a a l a r g a r e d e s e n v o l -
v e r ma i s a a c ç ã o d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o u t i -
l í s s i m a . 

X 
«Café Commercio» 

Com e s t a d e n o m i n a ç ã o a b r e h o j e , 
á e n t r a d a da r u a do Visconde da 
Luz , tim « o v o c a f é , p e r t e n c e n t e ao 
s r . A n t o n i o M a r q u e s da S i l va , h o n r a -
do c o m m e r c i a n t e d ' e s t a p raça e n o s s o 
bom a m i g o . 

C o m o e s t á l u x u o s a m e n t e m o b i l a d o 
e a s e u p r o p r i e t á r i o n ã o s e p o u p a r a 
a sacr i l i c ios p a r a b e m s e r v i r o p u b l i -
co, p o d e m o s p r e s u m i r q u e o n o v o e s -
t a b e l e c i m e n t o o b t e r á u m bom aco lh i -
m e n t o da p a r t e d ' e s t a , s e m p r e sol ic i -
to a c e a d j u v a r os q u e i h e g a r a n t e m 
b o a s e o n m i o d i d a d e s . 

X 
Zé Dias, regenerador! 

E ' no q u e se fala e o q u e d i z e m 
a s g a z e t a s . Ha aqui do lado q u e m s e 
b e n z a e não c r e i a . E ' boa ! 

Q u e m d u r a n t e 2 0 a n n o s não a r -
r a n j a um p a r t i d o por fa l t a d e ho-
m e n s , s o b e a p r e s i d e n t e e s e vè ro-
d e a d o d'amigos e correligionários n ã o 
s e p o d e d u v i d a r q u e v e n h a a s e r 
c h e f e d ' u m b a n d o t ão i m p o r t a n t e e 
tão no táve l como o r e g e n e r a d o r . 

D e p o i s a vida i m p o l l u t a da p a -
t r u l h a , a m o r a l i d a d e dos s e u s a c t o s . . . 
e s tá n a c o n t a o D i a s F e r r e i r a p a r a 
c h e f e . 

D e p o i s d e v e l h o — g a i t e i r o ; em 
pol i t ica d e p o i s d e ve lho — v e l h a c o . 

X 
Banqueiras presos 

Foi p r e s o no R io d e J a n e i r o o con-
de de L e o p o l d i n a , n e g o c i a d o r d o e m -
p r é s t i m o d e 5 6 0 m i l h õ e s d e s t i n a d o 
á c o n s t r u c ç ã o d e n o v a s Multas e á c o n -
v e r s ã o d o s t i t u los da a n t i g a C o m p a -
nh ia do c a m i n h o d e fe r ro d e L e o p o l -
d i n a . É um caso e g u a l ao do b a n c o 
L u z i t a n o . . 

T a m b é m foi p r e s o o d r . Mel lo R a r -
r e t o , p r e s i d e n t e da d i r e c t o r i a da e s -
t r a d a d e f e r r o L e o p o l d i n a . 

E m P o r t u g a l s ão n f l i ançados , ob -
t e n d o a l t a s p r o t e c ç õ e s . S e fosse no 
t e m p o do impér io e s s a h o n r a d a g e n t e 
ficaria i m p u n e . 

Agora é m a i s s e r i o . 

X 

X 
«A Verdade» 

F e s t e j a o s e u 1 2 . ° a n n i v e r s a r i o 
e s t e n o s s o co l l ega de T h o m a r , um dos 
va lo rosos c o m b a t e n t e s pe los p r i nc íp io s 
d e m o c r á t i c o s . 

F e l i c i t a m o s o nosso co l l ega , d e s e -
j a n d o - l h e ao m e s m o t e m p o m u i t a s 
p r o s p e r i d a d e s . 

O de maio 

P r e p a r a m - s e os m i n e i r o s b e l g a s 
r ea l i s a r e s t e a n n o u m a i m p o n e n t e 
c o m m e m o r a ç ã o d o 1.® d e maio , dia 
em q u e todos a b a n d o n a r ã o o t r a b a -
lho. 

N ã o ha r e c e i o d e grève, m a s o 
o p e r a r i a d o b e l g a , e em e s p e c i a l os m i -
n e i r o s , r e s e r v a m t o d a s as s u a s fo rças 
pa ra f a z e r e m uma g r a n d e grèoe no 
caso da c a m a r a r e j e i t a r a lei d e su f -
fragio universal. 

Bombas e Judas 

O caso p a s s o u - s e h o n t e m . D e m a -
d r u g a d a , como é d ' i i so , a p p a r e c e r a m 
em v á r i o s p o n t o s da c idade , os cos -
t u m a d o s J u d a s q u e a lenda popu la r 
t ão b e m s a b e e n c a r n a r em typos a d e -
q u a d o s á j u d i a r i a . . . 

E n t r e e s s e s J u d a s hav ia dois q u e 
fe r i am a a t t e n ç ã o e m espec i a l . Am-
bos na praça do C o m m e r c i o : um ao 
f u n d o ; o u t r o ao c i m o . 

C l a r o e s t á q u e s e j u n t a r a m a s s i s -
t e n t e s e os c o m m e n t a r i o s f e r v i a m d e 
lodos os l a d o s . D i s c u t i a m - s e as a l l u -
s õ e s e c h r i s m a v a m - s e os m o n o s . O do 
c imo da p r a ç a , d i z i a m - n o um banque i -
ro , g r a n - c r u z , c u j a bolsa e s t ava r e c h e a -
da dos s e g u i n t e s i m p r e s s o s em fórma 
d e c é d u l a s : — «Casa de tra/icancias 
— ferro, trinta dinheiros, ferro.— 
Pinhal de Azambuja, 16 de abril de 
1892—O director. Judas Mariano.» 
O do f u n d o a p p e l l i d a r a m - n o de c o n s e -
lhe i ro pelos d í s t i cos d e q u e e s t a v a 
r o d e a d o , c o m o e s t e : — O s jornaes lé-os 
a minha cosinheira; ou rebento as bom-
bas ou ellas me rebentam a mim, e t c . 

Ta l e r a a r a z ã o p o r q u e toda a 
g e n t e a c h a v a p i l h é r i a ao c a s o : hav ia 
n o s m ô u o s um c o n s e l h e i r o q u e tem 
as a n t i p a t h i a s d ' u m a c i d a d e e um g r a n -
c r u z q u e t e m a s a n t i p a t h i a s d ' u m a 
n a ç ã o . 

A policia ia f a r e j a n d o . S e m d u -
vida q u e alli hav ia a l l u s ã o . O s r . c o n -
se lhe i ro logo alli ao p é do u r i n o l , a 
sua mais immor ta l o b r a , c o n f u n d i a - s e . 
O l h a v a - s e pa ra o u r i n o l , o lhava - se 
p a r a o J u d a s e a c h a v a - s e uma coisa 
d i g n a da o u t r a . Mais a i n d a : ser ia uma 
o b r a comple t a se co l locassem o J u -
d a s em cima do ur ino l . P o r q u e urna 
c o u s a é o c o m p l e m e n t o da o u t r a . O 
h e r o e e n c o n t r a r i a s o b r e un i p e d e s t a l 
d i g n o d ' e l l e e a p o s t e r i d a d e t o m a i -
o-ia á sua c o n t a . Ta l e s t a tua tal e s t a -
t u a d o . . . 

No e n t a n t o , a pol ic ia f a r e j a v a . . . 
* 

N o v e h o r a s e tal . Aos o u v i d o s do 
s r . conun i s sa r io c h e g a a not ic ia do 
sac r i l ég io em p r e p a r a ç ã o . O s r . c o m -
misa r io , q u e a i n d a e s t ava d o r m i t a n d o , 
c o m e ç o u a d i s p e r s a r o s o m n o . M a n -
dou p r e p a r e r a sua tropa e a v i s a r os 
i n i c i a d o r e s dos J u d a s q u e l h e não ser ia 
p e r m i t t i d o q u e i m a l - o . E v i d e n t e m e n t e 
e ra um a t a q u e ás ins t i tu i ções d e i x a r 
ass im i n c i n e r a r , e n t r e os u r ro s de bom-
bas e a a lgaza r r a do rapaz io , uu i g r a n -
c r u z i l l u s t r e e um c o n s e l h e i r o i l lus -
t r i s s imo I 

Em vis ta d a s ordes e m a n a d a s do 
s r . c o m m i s s a r i o , os r a p a z e s t i v e r a m 
q u e a g a r r a r nos J u d a s e l e v a r a m - o s 
pa ra a m a r g e m do r io , s e n d o s e g u i -
dos d e p e r t o pe lo olho fino da po l i c ia . 
C h e g a d o s ao M o n d e g o os r a p a z e s q u e -
r iam a t i r a r com os J u d a s ao r io , m a s 
a policia d e t e v e - o s . D i s s e - n o s conse -
I h e i r a l m e n t e um policia q u e es ta m e d i -
da e r a p a r a q u e se a l g u é m os visse 
pe lo rio a b a i x o não os c o n h e c e r J . . . 

Já o s r . R u r n a v ia agua aba ixo , 
l e v a n d o a t r az d e si a ta leiga das li-
bras, e a inda o rapaz io e s t a v a no caes 
s o b a d i r e c ç ã o da pol ic ia , a a u t o p s i a r 
o p o b r e s r . c o n s e l h e i r o . E a g e n t e 
p a s m a v a ao ver q u e na cabeça em 
l o g a r de c e r e b r o , havia bombas — a 
e t e r n a m a n i a d a s b o m b a s e x p l i c a d a 
e m f i m ! — e no v e n t r e pa lha e m logar 
d e t r ipas I E s p a l h a d a s pe lo c o r p o , ma i s 
aqui ma i s alli , uma bomba, o u t r a bom-
ba, m u i t a s bombas, emf im quas i t udo 
bombas e s t e s r . . . . homem das bom-
bas... 

Nesta altura chega o sr. commis-

s a r i o , t ezo e i r a c u n d o , o lha r f e r o z , 
a c o m p a n h a d o da sua t r o p a . 

A m a r g e m do r io já e s t ava c o b e r -
ta de g e n t e , r i n d o j o v i a l m e n t e d a s 
p e r i p e c i a s q u e se e s t a v a m d a n d o . 

Pa rec i a uma romar i a na a lde ia d e 
Pa io P i r e s . 

• O s r . c o m m i s s a r i o d i r i g e - s e a una 
rapaz i to q u e c o n d u z i a o J u d a s , e m a n -
dou t o m a r no ta do n o m e d e l l e , d o 
g r a n d e fac ínora ! 

— Q u e o hav ia d e e n s i n a r , c o n -
cluiu com e m p h a s e de G r a n - P a c h á . 

# 

E e is c o m o h o n t e m c o r r e u o c a -
pi tu lo mais g r o t e s c o q u e no g e n e r o 
t e m o s vis to , c a p i t u l o q u e s e a l g u é m 
o e s c r e v e r t e r á de lhe d a r e s t e t i tu lo : 
— « D e como um c o n s e l h e i r o t e m 
bombas em logar d e c e r e h r a ; e p a l h a 
em logar d e t r i p a s » . 

Mas q u e s o l e m n e casca d e r a m e s -
tes d i a b o s ! Como d ' u m a coisa q u e p o -
dia p a s s a r d e s a p e r c e b i d a e l les libe-
r a m u m a m o n s t r u o s i d a d e d e t ão g r a n -
d e e f f e i t o ! Um b a n d o d e i d j o l a s , a f i -
n a l d e c o n t a s . . . 

X 
Semana Santa 

A e g r e j a c o n s a g r o u e s t e s d i a s á 
c o m m e m o r a ç ã o da m o r t e d e J e s u s -
A s f r e g u e z i a s e n g a l a n a r a m s e u s t h r o -
nos e os fieis, u n s p o r d e v o ç ã o , o u t r o s 
por luxo a n d a r a m em r o m a r i a , v i s i t a n -
d o os t e m p l o s . 

A p e n a s na S é . C a t h e d r a l e C o í e -
g i o Novo s e f i z e r a m oflicios d e t r e v a s . 

X 
Sousa Brandão 

T e m e s t a d o g r a v w u ^ t e e n í e r j u o 
e m H u e l v a , m a s fe.li,zme*iie a c h a - s e 
m e l h o r , o s r . g e n e r a l Soiwa B r a n d ã o , 
u m dos m a i s ve lhos e .f irmes r e p u b l i -
c a n o s d e P o r t u g a l , 

Que em breve sç restabeleça. 

X 
Br. José Pedro Teixeira 

A c h a - s e ne s t a c i d a d e , d e vis i ta a 
sua e x . m a famil ia e s t e d is tUlc lo f x o -
fe s so r , a q u e m e n v i a m o s o s n o s o s s 
r e s p e i t o s a s c u m p r i m e n t o s . 

Mspetadas 

Jndas em bolandas! 

Passeava eu p'la Calçada, 
quando senti, de repente, 
as vozes de muita gente 
fazendo grande be r re i ro . 
Fui de corr ida á Por tagem • 
e que vejo I A turba a l v a r ' 
desejosa em a f o g a r . . . 
um Judas! — É verdadei ro . 

Poude a policia evi tar 
cr ime tão ex t raord inár io 
e á voz do gran commissar io , 
que mostrou ferozes t rombas 
foi salvo o Judas do rio; 
mas ao ser esf rangalhado 
ficou tudo a d m i r a d o . . . 
era feiu s ó — de bombas 1 t 

As bombas deram-lhe o nome 
e quem o não conhecia 
já o seu nome dizia I 
Tudo ria a escangalhar 1 . . . 
E um camarista rugia: 
na primeira urnião 
levantarei a questão 
ha de a cambra protestar. 

Di accorâtr; diz o Miguel 
eu farei o meu papel. 

PWTÀ-ROU. 
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Papeis velhos 
Bem diz o adag io — atraz de mim 

virá quem bom me fará. O m e s m o s e 
dá na pol i t ica mona rch i ca d ' e s t a na -
ç ã o . Os q u e sa í r am não e r a m b o n s ; 
m a s os q u e (içaram não são m e l h o r e s , 
se b e m q u e s e mos t r a r am puros e cas-
tos como as v i r g e n s . . . 

Nem vai a pena recopi la r as p ro -
m e s s a s do actual g o v e r n o ; bas t a r á 
d izer q u e elle vae s e g u i n d o na mes -
m a es te i ra dos seus a n t e c e s s o r e s , e 
t e r emos fei to c o m p r e h e n d e r ao povo 
o q u e d e s t a g e n t e t em a e s p e r a r pa-
ra b e m da n a ç ã o . 

Conhecem os senhores a ques t ão 
de S a l a m a n c a , agora r e l e m b r a d a e m 
p r e s e n ç a dos e n o r m e s e scanda lo s u l -
t i m a m e n t e d e s c o b e r t o s ? Po is se co-
n h e c e m sa ibam que o actual g o v e r n o , 
p re s id ido pelo s r . J o s é D i a s F e r r e i r a , 
p u b l i c o u um dec re to em q u e os débi-
tos e defieits da exploração d a s 
l inhas do s y n d i c a t o p o r t u g u e z — v u l g o 
S a l a m a n c a d a — f u n d a d o pelos s rs . Cor -
re ia d e Bar ros e B u r n a y , p a s s e m a 
se r pagos pe los cof res p ú b l i c o s ! ! ! É 
is to . 

Mas ouçamos o tom faceto com 
q u e o Repórter, j o rna l mona rcb i co , 
s e r e f e r e a es ta e s c a n d a l o s a p r o t e c ç ã o 
e a e s t e r o m b o nos d i n h e i r o s púb l icos : 

«Tem sido e n o r m e m e n t e con-
co r r ida e e s p l e n d i d a em r e s u l t a -
dos a kermesse, r ea l i s ada em Sa -
l a m a n c a e n a s D o c a s do P o r t o , 
sob os ausp íc ios do nosso a m i g o , 
o s r . J o s é D ia s . Ainda aque l l a 
s y m p a t h i c a fes ta d e c a r i d a d e es tá 
UO' começo e já o p r o d u c t o d a s 
sortes v e n d i d a s a s c e n d e a uma 
somma i m p o r t a n t í s s i m a . No pr i -
me i ro dia q u e foi a n t e - h o n t e m , 
o d inhe i ro a p u r a d o foi d e cerca 
d e oitocentos contos, ( ! ) d i s t r i b u í d o 
pela forma s e g u i n t e : 

B a r r a c a d o s : 
B a n c o a l l iança . . . 1 5 3 : 0 1 4 ^ 4 0 0 
B;>nco commerc ia l 6 7 : 5 6 6 0 0 0 0 
Banco un ião 6 7 : 5 6 6 0 0 0 0 
Banco m e r c a n t i l . . 8 6 : 9 4 8 0 0 0 0 
Banco p o r t u g u e z . 8 6 : 9 4 8 0 0 0 0 
Ban^o commerc io e 

indus t r i a 1 2 5 : 1 4 8 0 0 0 0 
Filial do banco do 

Minho 6 : 4 6 9 ^ 0 0 0 
C o m p a n h i a ut i l ida-

d e p u b l i c a . . . 6 7 : 7 4 8 0 0 0 0 
H e n r y B u r n a y & 

C . a 1 3 2 : 9 6 0 0 0 0 0 
D r . L i c í n i o P in to 

L e i t e 1 6 : 0 0 0 0 0 0 0 
P in to Le i t e & Filho 6 : 4 0 0 0 0 0 0 

R é i s . . . 7 9 7 : 3 1 7 0 2 0 0 

«Os c o m p r a d o r e s da s sortes, 
v e n d i d a s n e s t a s ba r racas , foram 
e x c l u s i v a m e n t e , os donos d ' e l l a s , 
q u e , d es te modo , qu ize ram mos-
t r a r a sua g e n t i l e z a pa ra com o 
b e n e m e r i t o p romotor da f e s t a . » 
E t c . 

As e n t i d a d e s q u e f iguram n e s s a 
l is ta são r e sponsáve i s pelo capi ta l não 
pago pe la companh ia e pe la s r e s p e -
c t ivas c i f r a s que alli e s t ão e n u m e r a -
d a s . P e r c e b e m , po r t an to , a m a r o t e i r a . 

P a r a se sa lvarem as f inanças do 
p a i z , p e d e m - s e sacrif ícios ao con-
c r i b u i n t e , q u e os vê conve r t idos em bó-
n u s em favor dos t ra f ican tes q u e a r ru i -
n a r a m os bancos do P o r t o , e q u e ago-
r a f o g e m ás re sponsab i l i dades como 
t o m a d o r e s de t í tu los . 

Pe lo q u e s e vê é um e n o r m e fo -
lar q u e o governo dá aos p r ime i ros 
a f i lhados que encon t ra no c a m i n h o e 
q u e lhe podem p re s t a r bons se rv iços 
n a epocha elei toral q u e vae c o r r e n d o . 

E nis to se t r a d u z o apoio moral 
p r o m e U i d o pelo gove rno aos bancos 
do P o r t o . Não ha coisa melhor do q u e 
g a s t a r do a lhe io , r o u b a r o prox imo e 
q u a n d o nos vimos pe rd idos ob te r do 
e s t a d o o p a g a m e n t o das nossas t raf i -
cauc ia s e das nossas loucuras . 

Q precedente está aberto; inicia-
* - « - V < ~ 

do pelo Mar iano , o h o n r a d o ; e s e c u n -
dado pelo J o s é D ia s , o puro ! 

Q u e bella s o c i e d a d e . . . 
* 

S a b e m q u e vae r eun i r a camara 
dos p a r e s , pois que , s e g u n d o o novo 
r eg imen to , fo r jado ha d ias , o s r . M e n -
donça Cor tez pode sahi r do L imoe i ro , 
e goza r a l i b e r d a d e q u e lhe é ga-
rant ida como g r a n d e da c o r t e . 

E ' por es tas e ou t ras q u e o Diá-
rio Popular se queixa do descred i to 
que gozamos no e s t r a n g e i r o . Ouçam-
Ihe as l a m u r i a s : 

«O descred i to a q u e chegámos 
lá fóra é tal , q u e não ha meio 
de Sc fazer p a r a lá a mais s imples 
e n c o m m e n d a q u e seja a t t e n d i d a , 
se p r ime i ro não fôr d i n h e i r o . 

« D e s d e q u e se e s t a b e l e c e r a m 
as c a r r e i r a s de vapo re s p o r t u g u e -
zes para a costa or ienta l da Afri -
c a , s e m p r e o a g e n t e da Mala 
Rea l l iqu idava em Por t Said a 
despeza com a p a s s a g e m dos va-
pore s no c a n a l , q u e como se sabe 
é var iave l , e a companh ia de Suez 
sacava na impor tanc ia s o b r e a 
companh ia p o r t u g u e z a , por i n t e r -
m é d i o d e L o n d r e s . 

«Pois na ida do penú l t imo va-
por pa ra Afr ica a companhia de 
Suez não de ixou pas sa r o vapor 
p o r t u g u e z , sem q u e pr ime i ro de 
L o n d r e s t e l e g r a p h a s s e m cer t i f i can-
do q u e a impor tanc ia da p a s s a -
g e m se achava j á ali depos i t ada 
á sua o r d e m . 

«Com um gove rno cu jo m i n i s -
t ro da fazenda d e c l a r a em p l e n a 
commissão de fazenda q u e P o r t u -
ga l é um paiz fal l ido, e cu jo p r e -
s i d e n t e dec la ra em p lena c a m a r a 
q u e o es t ado vae entregar-se a 
credores, não pôde causa r s u r p r e z a 
q u e os e s t r a n g e i r o s e n t e n d a m q u e 
e s t e pa i z é u m a e n o r m e casa de 
doidos , pe lo menos , con t r a cu j a s 
l oucuras é p r u d e n t e e s t a r p reve -
n i d o . » 

E é c e r t o . Com um g o v e r n o q u e 
temos , e com as leis q u e se for jam 
para p r o t e g e r l ad rões , o d e s c r e d i t o ha 
d e s u b i r . 

Se lá fóra vissem q u e os desca-
m i n h a d o r e s dos d inhe i ro s da n a ç ã o , 
os fa ls i f icadores de c é d u l a s , os de la -
p i d a d o r e s de b a u c o s e c o m p a n h i a s ; 
min i s t ros , p a r e s e banque i ros iam pa -
g a r os c r imes n u m a cade i a , p o d e r i a m 
conliar em n ó s ; ass im amigo Popular 
é o q u e s e vê — n ã o nos liam um 
chavo . 

* 

A titulo de cur ios idade da r emos 
a rec t i f icação q u e ha t empo publ icou 
a Portugueza com re fe renc ia ao r epu -
bl icano Oliveira Mar t in s , min i s t ro e 
sec re t a r i o d ' e s t a d o : 

«Como se tenha di to a l g u r e s 
q u e o ac tua l min i s t ro da fazenda 
era socio u . ° 5 7 no Cen t ro Re-
publ icano do Por to , vamos rectif i-
ca r es ta not ic ia . Do livro da s ins-
cr ípções dos socios cons ta o se-
g u i n t e : 

«Socio n.° 35, Joaquim Pedro 
de Oliveira Martins, escnptor, mo-
rador na rua da Boa-Vista, 513. 
Entrada em 12 de dezembro de 
1880. Paga a quota mensal de 
200 réis. Sahida em 1884. 

«No livro não es tá t ixada a 
d a t a exac ta da sab ida por t e r fi-
cado em divida de a lguns m e z e s . » 

E s o b r e t u d o c a l o t e i r o ! Agora é 
q u e nós d a m o s razão ao Diário Po-
pular, q u a n d o , ao re fe r i r - se ao c a -
minho de ferro da P o v o a , affirma não 
ter es te pago o impos to do t r ans i to , 
s endo d ' e l l e d i r ec to r o m e s m o Olivei-
ra Mar t in s , agora min i s t ro da f a z e n d a . 
Le iam o s a b o n e t e : 

«Es tamos mui to a t r a p a l h a d o s 
com o risco que cor re o sr . Oli-
veira Mar t ins , an t igo d i rec tor d ' e s -
ta c o m p a n h i a , q u e elle admin i s -
t rou com inexcedive l a c e r t o , de 

ser q u a l q u e r dia m a n d a d o p r e n -
d e r , por infiel depos i tá r io do im-
pos to d e t rans i to da c o m p a n h i a 
da Povoa d e Varz im , visto q u e 
d ' e s s e impos to se acha ha mui tos 
a n n o s o thesouro em d i v i d a . 

« Q u e o s r . juiz Veiga não nos 
leia, pa ra d e s c a n ç o da c o m p a n h i a 
da Povoa de Varz im, l i b e r d a d e do 
sr . Ol iveira Mar t ins e bom cami -
nho das f inanças d ' e s t e pa iz ! . . . » 

Se lhe c o n t i n u a r e m a b a t e r na s 
cos tas d e v e ser um rega lo ouvi l -o . As 
c o m a d r e s p r inc ip i a rão a g o r a os ra lhos? 

* 

Foi d issolv ida a c a m a r a munic i -
pal da L o u r i n h ã , po r i r r e g u l a r i d a d e s 
e abusos na sua a d m i n i s t r a ç ã o . A es-
te r e spe i to a s Novidades, s a l t am cora 
e s t a , de met te r os t ampos d e n t r o : 

«Pa rec i a -nos c o m l u d o q u e es-
tar ia p r i m e i r a m e n t e ind icada a s y n -
dicancia e d i s so lução da c a m a r a 
do Po r to q u e depos i tou o seu di-
nhe i ro em b a n c o s , o n d e não p ô d e 
r e h a v e r , se o s r . Dias F e r r e i r a 
não nos r e s p o n d e s s e q u e toraára o 
p r u d e n t e exemplo do Pa lme i r im de 
I n g l a t e r r a : «E p o r q u e l he p a r e -
ceu q u e p a s s a n d o p e r t o , poder ia 
ter a lgum e m b a r a ç o q u e lhe e s to r -
vasse o caminho , desviou o cava i -
lo por ou t ra pa r t e por sua t e n ç ã o 
para n ã o se occupa r d e cousas q u e 
o podesse in d e t e r » . Q u e r d izer o 
s r . D ias Fe r r e i r a t i rou o cava l lo 
de chuva c r e n t e era q u e os da 
L o u r i n h ã são mais pací f icos .> 

A p a n h a Zé Dias pa r a o t e u t a b a -
co . R e m digo eu q u e as c o m a d r e s co-
m e ç a m a a z e d a r - s e . Q u e r e s p e i t á v e l 
co r j a e s t a - — d a pol i t ica m o n a r c h i c a . 

* 

S a i b a o paiz q u e d u r a n t e o e x e r -
cício d e 1 8 8 6 - 8 7 , se g a s t a r a m pe lo 
min i s t é r io das ob ra s pub l i cas , no t b e a -
t ro d e S . Carlos , a l ém do subs id io 
a b o n a d o de 2 5 c o n t o s , a baga te l la 
d e 5 : t : 2 8 9 $ 3 8 0 ré i s . E a inda a g o r a , 
d e p o i s da economia do subs id io , p r e -
t e n d i a o g o v e r n o fazer um arranjo 
bem combi nado pa ra a e m p r e z a n a o 
ser l ezado naque l la i m p o r t a n c i a . 

Com re fe renc ia a isto e a s a l a m a n -
c a d a tem o Diário Popular e s t a s pa -
l a v r a s : 

t U m g o v e r n o q u e em condi -
ções e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g r a v e s 
d ' u m paiz é c h a m a d o como re -
d e m p t o r , q u e p ra t i ca o a c e r v o 
de d i s p a r a t e s , de sa t i nos e loucu-
r a s q u e tem p r a t i c a d o , e q u e no 
capi tu lo d e economias e de mo-
ra l idade p e s p e g a logo na f r e n t e 
r o m a exp loração da linha d e Sa-
l a m a n c a , por conta do e s t a d o , e 
com a i l luminação , a q u e c i m e n t o e 
o r n a m e n t a ç ã o do t h e a l r o de S . 
C a r l o s ; e s t e g o v e r n o , n e m p e d e 
h i s to r i a , p e d e O f f e n b a c h . 

N e m his tor ia nem O f f e n b a c h — 
p e d e co r recção t eza ; como os c r i m e s 
de Mar iano d e Carva lho ex igem p u n i -
ção s e v e r a . E estou por c e r t o q u e uns 
e ou t ro s hão d e ser bem p a g o s dos 
seus s e r v i ç o s . O l é ! 

T R A P E I R O . 

- — — — — < — • — — — 

Por troça 

Aflirmou se q u e o 5 . ° anno de di-
re i to ia a Lisboa r e p r e s e n t a r a sua 
peça — Mana do Carmo; m a s agora 
c h e g o u - s e á conc lusão de q u e a baile-
la foi pu ra t roça , e q u e a joia l i l l e -
r a r i a não ma i s verá a luz da r i b a l t a . 

E é p e n a . 
X 

A minarem . . . 

T i v e r a m con fe renc i a com o s r . 
p r e s i d e n t e do conse lho , e s ta s e m a n a , 
o c o m m a n d a n t e dos g u a r d a s mun ic i -
pae s e o g o v e r n a d o r civil do P o r t o . 

S o n h a m bernarda e t r a t a m d e as -
s e n t a r o p l a n o d e a t a q u e . 

Quem não tem que faaer — faz 
o que quer, 

o o o o o o o o o o o ® 

(Sciencias e féettras 

A creonla 

i 
Mademoi se l l e Alida F . * * # e r a , 

haverá qu inze annos , a mais g rac iosa 
r a p a r i g a q u e se podia i d e a l i s a r . 

O seu co rpo esbe l to e bem to r -
n e a d o t inha essa flexibilidade q u e é 
um dos e n c a n t o s ca rac te r í s t i cos d a s 
nossas be l l ezas c r e o u l a s . 

Os cabe l lo s d ' é l i ano c a h i a m - l h e 
em anne i s vo lup tuosos sobre os hom-
b r o s d e a l abas t ro . A sua bocca rosada 
era tão p e q u e n a e mimosa q u e p a r e -
cia fei ta u n i c a m e n t e para p r o n u n c i a r 
pa l av ra s d e a m o r . 

A l g u m a s vezes , dava aos o lhos 
e s sa ineffavel e x p r e s s ã o de l a n g u i d e z 
q u e revela todas as a legr ias t e r r e s -
t r e s num a l c a n c e . 

Oh! e n t ã o e ra - se t e n t a d o a cah i r 
a s e u s pés , e d a v a - s e a v i d a , a a lma 
p a r a i n sp i r a r a essa m u l h e r o amor 
q u e se lhe e spe lhava nos o lhos , e q u e 
se r e s p i r a v a era torno d ' e l l a . 

Mas Alida l inha o defe i to n a t u r a l 
das fo rmosas c reou las . Sabia q u e era 
d o t a d a de todos os e n c a n t o s q u e a 
mão de D e u s pôde e spa rg i r s o b r e a s 
m u l h e r e s p r iv i l eg i adas , s en t i a o seu 
p o d e r e se rv ia se d ' e l l e c o n s t a n t e -
m e n t e . 

O s eu c o r a ç ã o access ive l a vãos 
t r iumpho» , che io de o r g u l h o , imporia 
com fac i l idade s i lencio ás suas mais 
doces a s p i r a ç õ e s e p re fe r i r i a e s sa s es -
te re i s a l eg r i a s d e amor p rop r io , na s 
q u a e s a va idade feminina e n c o n l r a 
m u i t a v e n t u r a . 

A sua famil ia e ra p o b r e , " com-
tudo Alida amava o luxo e as f e s t a s . 
Q u e r i a b r i lhar e a g r a d a r . Q u a n t o mais 
via o m u n d o , mais d e s e j o s l inha de 
c o n h e c e r t odos os p r a z e r e s , todos os 
a r r e b a t a m e n t o s , t o d a s a s s e d u c ç õ e s . 

C o m p r e h e n d e u q u e a p e n a s a r i -
queza lhe p roporc iona r i a os innu rae -
ros gozos de q u e t inha i n v e j a , e j u -
rou q u e se r i a r ica ura d i a . 

No e ra t an to , o seu pr imo T h e o -
doro n ã o e ra r ico, e Alida p r o m e t t e -
ra - lhe uma f ide l idade e t e r n a . 

Havia muito t e m p o q u e T h e o d o r o 
a p e n a s l inha um sonho , u m a e s p e -
r a n ç a , uma fe l i c idade , e tudo is to 
d e s c a n ç a v a nos j u r a m e n t o s da sua 
n a m o r a d a . U n i c a m e n t e e s p e r a v a u m a 
pos ição hon rosa para podel-a c h a m a r 
sua q u e r i d a e sposa . 

Um dia veio p a r t i c i p a r com a le -
g r i a a Alida q u e a l c a n ç á r a o tim q u e 
a n h e l a v a . 

As e le ições a c a b a v a m de se effe-
c t u a r , e T h e o d o r o a d v o g a d o t r a b a l h a -
dor e com um fu tu ro b r i l h a n t e , fora 
n o m e a d o pelos s eus c o n c i d a d ã o s p a r a 
um logar na m a g i s t r a t u r a local. Sal -
tara a p r ime i r a b a r r e i r a ; com t r a b a -
lho e s e r i e d a d e , dev ia a lcançar o res -
to; e ra negoc io de t e m p o . 

A donze l la p a r e c e u e m b a r a ç a d a 
com a exp losão d e a legr ia do seu 
a m a n l e e g u a r d o u s i lencio . 

— S e r á p o s s í v e l ? Não p a r t i l h a s 
do meu c o n t e n t a m e n t o ? p e r g u n t o u o 
joven m a g i s t r a d o s u r p r e h e n d i d o . 

O h ! pelo con t ra r io , que r ido Theo-
d o r o . . . fe l ic i to- te s i n c e r a m e n t e pe la 
vic tor ia q u e a l c a n ç a s t e . . . a inda q u e 
o t eu e m p r e g o se ja bem m o d e s l o . 

Modes to l Es t á s b r i n c a n d o ! Na 
minha edade ! Ha poucos exemplos 
de se ver um m a g i s t r a d o aos v in te e 
c inco annos ! Além d e q u e não fica-
rei por a q u i . Nas próx imas e le ições 
t e n h o a ce r t eza de a lcançar um logar 
mais e l e v a d o . Se devo o meu pr imei -
ro t r i u m p h o á amizade de m e u s com-
pa t r io tas , q u e r o deve r o s e g u n d o á 
sua e s t i m a . F i n a l m e n t e , Al ida , p e n s a 
q u e e s t e e m p r e g o q u e achas a g o r a 
Ião m o d e s t o , era n o u t r o l empo o alvo 
de toda a nossa a m b i ç ã o . 

— A l i ! . . . nou t ro t e m p o ! Has de 
c o n c o r d a r , T h e o d o r o , q u e os p roven -
tos do teu logar são r e a l m e n t e . . . 
pequenos. 

— D u a s mil piastras! 1 não é o 
b a s t a n t e pa ra se viver c o m m o d a -
m e n t e ? 

— É ; mas não se p ô d e f r e q u e n -
tar o m u n d o , n e m da r f e s t a s . 

— O h ! q u e nos i m p o r t a m e s s a s 
cousas? Na v e r d a d e , Al ida , não te 
c o r a p r e h e n d o . 

Depois que fos te a a l g u n s b a i l e s , 
a p e n a s p e n s a s no ru ído , na ag i t ação , 
no tumul to das f e s t a s ! . . . 

A c r e d i t a - m e , que r ido a n j o , de ixe -
mos o m u n d o , se q u e r e m o s s e r mui -
to fe l izes . Vivamos para nós ; encon-
t r a r e m o s no nosso amor a legr ias 
e g u a l m e n t e doces e urna fe l i c idade 
mais real do q u e te pôde o f fe rece r o 
m u n d o . 

— Sem d u v i d a , o q u e dizes do 
amor e da vida socegada tem os seus 
e n c a n t o s , mas não se pôde p e r m a n e -
cer c o n s t a n t e m e n t e em casa e fugir 
da s o c i e d a d e . 

— T e n s r azão , e ainda q u e essa 
ref lexão me a d m i r e , confesso q u e é 
j u s t a em c e r t o s pon tos . T a m b é m , se -
rei o p r ime i ro a reuni r um p e q u e n o 
n u m e r o de a m i g o s , de vez em q u a n -
do , pa ra p a s s a r m o s a noi te . 

— A m i g o s ! . . . a l g u n s advogados 
t aga re l l a s e v e l h o s ! . . . ve lho tas feias 
e d e v o t a s ! . . . q u e e sp l end ido p r a -
zer ! 

— Não te c o m p r e h e n d o rep l icou 
T h e o d o r o do lo rosamen te . Q u e r e r á s 
d e s l i g a r - l e dos t e u s j u r a m e n t o s ? Des-
gos t a r - t e -h i a sem o s a b e r ? 

— Oh I não . 
— E n t ã o , pa ra q u e falias a s s i m ? 

P o r q u e r epe l l e s a g o r a o q u e a inda 
hon tem cons t i t u í a a nossa mais be l la 
e s p e r a n ç a ? 

— T h e o d o r o , sere i f ranca comt i -
g o ? Não que ro s e r ec l ipsada por todo 
o m u n d o 1 Q u e r o te r uma pos ição 
q u e me nivele cora t odos . H u m i l h a -
me es ta e spec ie de in fe r io r idade era 
e m q u e vivo. 

— Mas m i n h a q u e r i d a , não somos 
r icos . Não é com d u a s mil piastras 
por anno q u e t e podere i egua la r a 
t o d o s ! . . . 

— Muito b e r a ! e n t ã o e s p e r a r e m o s ! 
— E s p e r e m o s ? o q u ê ? 
— - Q u e t enhas uma pos ição me-

l h o r . 
— Al ida , é i m p o s s í v e l ! T u n ã o 

p e n s a s o q u e dizes p o r q u e um d e -
monio te i n s p i r a . Não foste t u , t ão 
nova e tão i n g é n u a , q u e i m a g i n a s - t e 
essas c o u s a s ! . . . Não p o d e s e s q u e c e r 
n u m i n s t a n t e todos os teus j u r a m e n -
t o s ! . . . não q u e r e s c o n d e r a n a r a m i -
n h a vida ao d e s e s p e r o ! . . . R e s p o n -
d e - m e ! . . . Não vez q u e me foge a 
razão ! . . . A l i d a . . . Alida ! 

— Q u e q u e r e s ? 
— Q u e q u e r o ? Q u e r o q u e m e 

digas q u e sonho q u e minto! q u e não 
vouas r u i n s cousas q u e rae d i s s e s t e ! . . . 
Q u e r o q u e me so r r i a s como ou l r ' o r a I . . . 
q u e r o q u e não r e t i r e s a tua mão 
d ' e n t r e as m i n h a s ! . . . Q u e r o ! q u e -
r o ! . . . nem um s « i . . . A h ! A h ! 
q u e r o que se j a s a m e s m a ! . . . 

— Es tás louco ! 
— L o u c o ! ! ! t enho medo , A l i d a ? 

Mas se sou louco, o q u e és t ú ? uma 
p e r j u r a e uma in fame ? 

Oito d ias depo i s , Theodoro pedia 
a d e m i s s ã o do e m p r e g o q u e lhe ha-
viam conf iado os seus conc idadãos , e 
en t r ava para um s e m i n á r i o . Alida to r -
n a v a - s e mais do q u e n u n c a o o rna -
m e n t o de todas a s salas da Nova 
O r l e a n s . 

('Continua). 

1 Pataca hespanhola. 

De visita 

E s t e v e nes la c i d a d e o s r . Maxi* 
m i a n o Antonio da Si lva , zeloso e m -
p r e g a d o da casa c o m m e r c i a l , Concei -
ção S a n t o s , de L i s b o a . 

X 
Suspensão de trabalho 

Nas minas d e c h u m b o do Zorro e 
Misare l la , d ' e s t e concelho de Coim-
b r a , foram s u s p e n s o s os t rabalhos^ 



O « 4 de abri l de 1 8 9 « 

RECLAMES 

Antonio Marques d;i Sil-
va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 

1 veira — rua da Sophia. 

, alçado e tamancos—Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

Para variar 

Um audacioso ladrão, ajoelhado dian-
te d'um confessionário, empalmava astu-
ciosamente o relogio do cura ao mesmo 
tempo que se confessava. 

— Meu padre, lhe diz ella, eu roubo-
— Como, meu filho? 
— Meu padre, eu roubei. (0 relogio ti-

nha-o já metido na algibeira.) 
— Então é preciso restituir. 
— Sim eu lhe restituo, meu padre. 
— Não é a mim que deves restituir, 

mas sim áquelle que roubaste. 
— Mas, meu padre, áquelle a quem eu 

roubei, não o quer acceitar. 
— Bem! Guarda-o. 

D rogaria © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mout-arroyo, 25 a 33. 

«unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 83. 

Instrumentos de eorda e 
seus accessorlos—Augusto 
iNunes dos Santos — rua Direita, 18 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Cara variar 

Um importuno perseguia Voltaire com 
cartas. Este ultimo, querendo a todo o 
transe ver-se livre d'aquella impertinên-
cia, e depois de empregar mil meios com 
este iuiuito, escreveu-lhe nos seguintes 
termos: 

«Participo-lhe que morri, e que nâo 
poderei por isso de ora em diante respon-
der ás suas cartas.» 

O importuno nem assim desanimou; 
no correio seguinte chegou uma nova car-
ta, mais extensa ainda do que as preceden-
tes, com o segninte sebrescripto : 

«Ao sr. de Voltaire. No outro mun-
do. » 

— Nem uma paulada, uem unia bofe-
tada, neui um triste pontapé I — dizia 
cneio de alilicção um que fora grande 
estróina no anuo de 8á e que assistia, 
este carnaval a um baile de mascaras 
no theatro de S. Carlos. —Isto está per-
dido I 

— 0 mesmo digo eu. A semana pas-
sada, não houve uem um rapto nem um 
desafio, nem uma navalhada, nem se-
quer uma triste bebedeira I . . . Lisboa 
aecae. 

M 
j ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fflcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

$ ola e cabedaes- Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

t r i n e operar ia 

E ' desesperadora a si tuação do 
operar iado na Covi lhã , s egundo in-
forma um jornal de Lisboa . 

A crise do trabalho começou a 
affirmar se d u r a m e n t e com a despe-
dida de muitos operá r ios das fabr icas , 
porque es tas não precisam de tantos 
b r a ç o j , quando a sahida dos seus pro-
duclos pa ra lysa , m e r c ê do re t rah i -
menlo dos capi tães e m p r e g a d o s nas 
compras e da desconf iança que lavra 
em todos os ramos do commerc io . 
Uma população de oito a dez uiil ope-
rários, educados exc lus ivamente nos 
mis teres da industr ia fabr i l , suppor ta 
o jugo das c i r cums tanc ias cr i t icas do 
momento ac tua l . Como ha de viver 
tanta gen t e sem o pão quot id iano, q u e 
só o labor da officina lhes g a r a n t i a ? 

A Associação Commercial e Indus 
trial, bemfazeja e solici ta , angar iou 
esmolas , e eslá d is t r ibuindo semana l -
men te o valor approx imado de réis 
120)5(000, em generos de primeira sub-
sistência e em d inhe i ro . A somma do« 
donativos lia de em breve esgotar-se-

Que fazer depo i s? 
As fontes da ca r idade par t icu la r 

e s t ancam-se t a m b é m , porque a crise 
a todos a t t i nge . Como effeilo d ' e s t e 
es tado insuppor tave l de cousas , virá 
a fome sem lenit ivo, sem remedio . 
Compete ao governo a t t ender a isto. 
Não haverá t r aba lho que dar a fazer 
a tanta gen t e , abr indo caminhos , pro-
cedendo a o b r a s , que aliás são in-
d i spensáve i s , como para o exemplo , 
a a b e r t u r a de um ramal para a es ta-
ção dos caminhos de f e r r o ? 

P e n s e o governo em tudo i s to ; 
e que a sua protecção se não deixe 
de evidenciar no san to e m p e n h o de 
minorar a sor te desg raçada de tantos 
operár ios sem t raba lho , a té q u e , como 
e spe ramos , outros t empos venham de 
p r o s p e r i d a d e para a indus t r i a , q u e na 
Covilhã p r i nc ipa lmen te é fonte , quasi 
a ún ica , d ' o n d e uma classe numero -
síssima lira o sus t en to neces sá r io para 
a vida. 

Preciso é, pois, acudir a es t e 
g r a n d e infor túnio da classe operar ia 
cov i lhanense . D 'ou t ra maneira t e re -
mos a receiar que a misér ia e a fome 
— que não tem lei — façam ouvir os 
seus c lamores de dese spe ro e se des-
en t r anhem na fúria de a t t en tados que 
um abandono descaroavel quasi just i -
fica. 

(Correspondência 

Ào sr . Bispo Conde 

O s r . p a d r e P r o e n ç a , prior de S . 
Ped ro d 'Alva , gosta immenso de fes-
tas e dá- lhe preferencia a qua lque r 
out ro ac to ecclesiast ico de primeira 
o rdem. E n c o n t r a n d o - s e em collisão de 
d e v e r e s d ' e s t a o rdem, es te famoso 
r eve rendo é capaz de ir can ta r uma 
missa ou prega r um sermão dos do 
seu massado repor tor io an tes de mi-
n i s t r a r a ex t r ema-uncção a um enfer -
mo, se por ventura fôr c h a m a d o ao 
m e s m o tempo para os dois lados. E 
é nos seus actos an te r io res que eu 
f u n d a m e n t o a minha asse rção . 

A s a b e r : No dia 2 de fevereiro 
do anno que corre teve logar em La-
borins , povoação d ' es ta f r eguez ia , a 
fesla que é. de cos tume ce l eb ra r - se na 
capella da mesma povoação. Na ma-
nhã d ' e s t e dia foi sollicitado do s r . 
prior o ult imo soccorro espi r i tua l para 
um individuo mor ta lmen te doen te , de 
nome Antonio Pere i ra , do Si lve i r inho, 
logar q u e fica a caminho de Labor ins 
O s r . prior accedeu e sa indo da egre ja 
matr iz com um cor te jo de cem pes-
soas , d i r ig iu se ef fcc l ivamenle ao Sil-
vei rí niio . Chegado a es le ponto e mes-
mo j u n t o da morada do enfe rmo , pa-
receu-l l ie a hora ad ian tada para o 
cantoclião de Labor ins ; deposi ta as 
insígnias sagradas na capel la do lo-
gar e sem minis t ra r o sac ramen to , 
fez-se de vela para j u n t o dos gaitei-
ros e da f e s t a , vindo a visi tar o eu-
ferino somente ao anoitecer. 

E s t a i r r e g u l a r i d a d e do s r . prior 
causou vivíssima impres são e, dos 
commenta r io s q u e se s e g u i r a m , deduz -
se que es te povo é mais r e spe i t ado r 
das c renças c h r i s l ã s do que o seu pro-
prio pa rocho . S e n l i u - s e a possibil i-
dade previs ta de o e n f e r m o poder 
morrer sem o allivio esp i r i tua l que a 
sua fé havia sol l ic i tado, e l amen tou - se , 
sob o mesmo pr incipio , q u e lhe fosse 
desviada a oração dos mui tos fieis 
q u e a c o m p a n h a m o cor te jo q u e de-
via con t r ibu i r para o seu bem es la r . 
Q u a u d o á ta rde o s r . prior veio mi-
nis t ra r o sac ramen to , já pouca gen t e 
o a c o m p a n h o u . E ' que a essa hora já 
o desa len to l inha invadido a fé e as 
crenças de mui tos a quem o s r . prior 
com o seu desace r to apontou as re-
giões do mater ia l i smo e da desc rença 
das coisas da e g r e j a . 

Ha poucos dias a inda l ambem o 
m e s m o s r . pr ior foi p rocurado a fim 
de ir em con t inen te p res ta r o mesmo 
sac ramen to a um d o e n t e do Carva-
lhal. Não foi, po rém, encon t rado por 
cu jo motivo só app; i receu no Carva-
lhal á noite , e n c o n t r a n d o o d o e n t e j á 
em es t ado de não receber o sacra-
men to . 

P e r g u n t a n d o o s r . prior se have-
ria no logar ou t ro enfe rmo, r e spon-
de ram- lhe q u e havia s imp le smen te um 
en t r evado , mas que uão estar ia dis-
posto para r e c e b e r o s a c r a m e n t o pois 
que já t inha comido de ceia uma hoa 
malga de couves com d u a s s a r d i n h a s . 
Não obs t an te , o s r . prior min is t rou lhe 
a hóstia s a n t a . Tem este facto sido 
mui to commen tado l a m b e m , dizendo 
os velhos que já se não en tendem 
c o m a religião nova I 

Es te s r . prior t em nos últ imos 
dias recolh ido t a rde , conco r rendo cer-
t a m e n t e a d ig r e s são noc tu rna para se 
levan ta r tão t a rde , tendo os seus con-
fessados na egre ja a t é ás 4 e 8 ho-
ras da t a r d e . Veja , s r . p r io r , q u e a 
peni tencia é ass im dura de mais e 
q u e os p e n i t e n t e s lhe fogem pa ra ou-
t ras f r e g u e z i a s . . . o que não é hon-
roso de mais para v. rev.1"*, Bem sa-
be que é re le s e mau o pas to r que 
deixa fugir a s ove lhas do seu reba -
nho . 

Até b r e v e . 
S . Pedro d 'Alva 1 1 - 4 - 9 2 . 

J O S É M . M A B Q U E S . 

Azevedo C o u t i n h o 
Parece q u e o il lustre exp lo rador 

Azevedo Coulinho regressa b r e v e m e n -
te a Lisboa . 

. Ao que pa rece es le i l lus t re offi-
cial vem para o con t inen te depo i s das 
ordens que recebeu para a b a n d o n a r 
a expedição da Zambez ia . 

X 
O j u l g a m e n t o dos a n a r e b i s -

tas 
Continúa em P a r i s a in s t rucção do 

processo dos a n a r c h i s l a s . T o d a s as 
formal idades devem es ta r p r o m p t a s 
por e s t e s d i a s . 

Os accusados são c i n c o : 
Ravacho l , C h a u m a r t i n , Rea la t , Si-

mon e uma m u l h e r , S o u h r e t . 
O j u lgamen to deve ter Ingar pou-

co mais ou menos em 2 7 ou 2 8 d ' ab r i l . 
Vão ser tomadas m e d i d a s ext raor-

d inar ias cont ra q u a l q u e r tenta t iva cri-
minosa dos ana rch i s t a s no t r ibunal , 
du ran t e o j u l g a m e n t o . O publico é só 
admi t t ido por ca r t a s espec iaes . No 
recinto r e s e r v a d o ao publico em ge -
ral , me t ade das b a n c a d a s vão ser oc-
cupadas po r a g e n t e s da policia á pai-
zana . 

A g u a r d a do t r ibunal será refor-
çada e em volta do Pa lac io da Jus -
tiça vae haver uma vigi lancia e n o r m e . 

Ravachol es tá r e s ignado com a sua 
sor te . Falia menos e p a r e c e tac i turno . 
Passa os d ias a ver e s t a m p a s e g ra -
vuras das obras i l lus t r adas da biblio-
theca da p r i s ão . 

Os a n a r c h i s t a s vão re impr imir o 
Indicador anarehista com novos pro-
cessos de p repa ra r m a t é r i a s explosi-
vas . D i s t r ibuem ag;ora umas folhas 
avulsas com as indicações para inu-
tilisar os bolet ins de votos den l ro das 
u r n a s . 

Publicações a pedido 

Festa em Sernaclie 
Deve real isar-se no dia 2 5 do cor-

ren te a cos tumada festa á Senhora dos 
Milagres , que promet te ser feita este 
anno com g r a n d e pompa, para o que 
se não teem poupado a esforços os 
srs . mesar ios . 

Haverá no dia 2 3 á noute o cos-
tumado fest"jo do bolo, que é distri-
buído depois da festa pelos fieis. 

No dia 2 4 á ta rde procissão com 
a imagem de N. S . dos Milagres , da 
egre ja para a capella de S. João; á 
noi te fogo p r e s o , tocando nesça occa-
sião uma phi la rmonica , que execu ta -
rá as me lho re s peças do seu repor to -
rio. 

No dia 2 5 festa na eg re j a , que es-
tará r i c amen te ado rnada , havendo ex-
posição, missa can tada a grande ins-
t rumen ta l ; de t a r d e sahi rá a procissão 
q u e pe rcor re rá todo o logar de Se r -
naclie. Nes te dia ha se rmão nas festi-
vidades de manhã e de ta rde . 

K&XKmmKxxxx 
Noticias diversas 

Piibl icon-se uma por tar ia de t e rmi -
n a n d o que se proceda a uma rigorosa 
inspecção ao es tado em que se acham 
as es t radas reaes e disti ic taes , sendo 
nomeados para áque l le serviço e n g e -
nhe i ros e spec iaes , sendo também en-
ca r r egados de inspecc ionar os servi-
ços das direcções das obras pub l i cas . 

* D u r a n t e o mez de maio de 
1 8 9 1 , fa l leceram no Pa rá 2 7 cidadãos 
p o r t u g u e z e s . 

* Fal leceu a macrobia Maria Jo-
sé das Neces s idades , natura l de Lis-
boa , viuva, e re s i d en t e no ext inc to 
conven to de San t 'Anna . Tinha 1 0 8 
annos de e d a d e . 

* Os pr íncipes de Or leans reti-
ram de Por tugal no fim do mez. 

* Chegaram a Lisboa , do nor te 
do paiz , mais 1 0 0 emig ran t e s para o 
Braz i l . 

* Em Arouca deram se num dos 
úl t imos dias g raves acon tec imen tos . 
G r a n d e numero de populares assaltou 
a secre ta r ia da camara , sendo que i -
mados os cadernos do r e c e n s e a m e n t o 
mil i tar . 

* Dizem de Monle fo r t e que nas 
proximidades do logar denominado 
Monte de T in tas , um maltez feriu com 
dois tiros um rapaz , que falleceu pouco 
depois . O assassino evad iu-se em se-
gu ida . 

* Cont inúa a p rende r as a l ten-
ções dos officiaes do exerci to a refor-
ma projectada pelo minis tér io da g u e r -
r a , (pie será feita sem discussão par-
l amenta r . A primeira que verá a luz 
da publ ic idade será a da r e d u c ç â o 
no quadro do g e n e r a l a t o , oude a pro-
moção passará a ser feita por esco lha . 
A ques tão do l imite de edade para os 
postos de capi tão a genera l en t r a r á 
t ambém na re fo rma p ro jec tada . O cor-
po de es tado maior soffrerá lambem 
a l t e rações . E ' isto o que se aff i rma. 

* Aurel ian Scholl foi mordido 
na mão esquerda por uma mosca 
venenosa . O br i lhante escr iptor pari-
s iense acha-se por isso per igosamente 
enfe rmo. 

* A imprensa de Val ladol id ' le -
vantou uma energica campanha para 
que o governo mande re t i ra r d ' aque l -
c i d a d e o pres idio , onde existem 1 : 4 6 6 
presos , dos quaes unicamente 6 0 0 a 
7 0 0 t raba lhama em oíBcinas. 

* O museu de Londres conse-
guiu adqu i r i r a nota mais ant iga que 
se conhece- E ' do banco da China e 
foi emit t ida no fim do século X I V . 

* Em Condeixa o milho tem 
subido de preço . Os 1 3 ' , 3 3 5 vendendo-
se por 4 7 0 e 480 réis . O preço do 
vinho corre por 7 6 0 e 8 0 0 réis o 
duplo decal i t ro , en t r e os pequenos 
l avradores . Nas g r a n d e s a d e g a s não 
tem havido transacções, 

* As despesas com a exposição 
de Chicago es tão ca lcu ladas na enor -
me somma de 2 2 . 9 2 6 : 4 0 0 do l la r s , 
ou 1 1 8 milhões de f rancos , q u e co r -
responde em moeda por tugueza a 
2 3 : 6 0 0 contos de ré i s . 

* O governo aus t r í aco acaba de 
prohibi r o congresso socia l i s ta , q u e 
devia rea l i sar -se em Linz , ho je . 

E2PEDIERTE 
A adminlsfraçâo d'cste 

jorna! aso intuH» de l iqui-
dar o mais breve poss íve l 
« Smpoi-íaittía dos s eus dé-
bitos, avisa os scBIS est i -
máveis ass igaantes , resl-
fleuícs fora de Coimbra, 
de 1531a vae proceder á co-
brança, por meio de títu-
los postaes , e pede para 
que aceitem os respecti-
vos recibos, attenta a ne-
cessidade <le regii larisar 
as suas contas. 

D o s srs. a s s i g n a n t e s 
onde nâo houver cobrança 
postal, espera o obsequ io 
de enviarem a Importan-
cia da sua assignatnra ao 
Largo da Freiria , 14, o 
que antecipadamente agra-
dece. 

C A M B O S DE BORRACHA 

Per fe i ção e barateza 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que eoncorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a . 

S.a publicação 

1 6 5 I I H c o m a r c a de Coimbra e car-
i l torio do 2 . ° offieio, pelo 

inventa r io orphanologico de José An-
tonio. morador que foi em Monie de 
Hera, f reguezia de Almalaguez e em 
que é cabeça de casal a viuva The* 
resa Renla, correm édi tos de 30 d ias 
da 2 . a publicação d ' e s t e annunc io no 
Diário do Governo, c i lando todos os 
c reéores e legalar ios desconhec idos 
ou domicil iados fóra da comarca , nos 
termos do ar t igo 6 9 6 . ° e § § 3.° e 
4." do Código do Processo Civil . 

Coimbra , 19 de março de 1 8 9 2 . 
Verifiquei a exac t idão . 

O ju iz de d i re i to , 
Queiroz. 

O escrivão, 
Antonio Pereira Mendonca. 

D 
j . A i ' •ON 

1 7 0 I T e n d e - s e para um ou dois 
f caval los . 

Para t r a t a r no Te r r e i ro da E r v a , 
3 2 — C o i m b r a . 

NOVA IIWAXHZA 

1 5 8 

Largo do Príncipe D. Carlos 

este e s t abe lec imento en -
1 con t ra - se além do melhor 

so r t imento em pape is , tabacos e per-
fumar ias , muitos ar t igos de phan l a s i a 
propr ios pa ra b r indes e propr ios da 
presente e p o c h a . 



• 

de 14 de abril de 16«S 

ATTENCAO o 

1 6 6 g r a n d e r e m e s s a d e 
M c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s d e Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga $ C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

C O I 9 I I I R A 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 F l e ^ o r n o s ' a r é i s o l i t r o , 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 
TABACARIA SILVA 

6 1 — P R A Ç A NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

91 •RDA DE FERREIRA BORGES 
C O I M I I 1 1 A 

•97 

1 6 9 ^ R A N D E quan t idade de 
C2T Amêndoa, dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a revender gran-
des abat imentos. 

Manda-se pelo correio tabel-
las de preços. 

Hospedaria 
£ 

Lmzm sb m m 

1 6 4 r S ) r r e n d a " s e a m a g n i -
jfcX> fica casa sita na rua 

das Pade i ras , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
afreguezada para os negocios 
acima indicados. 

Pa ra t ra tar na mesma. 

168 f£Vrancigeo C. Motta de 
Quadros, v e n d e u m a 

m a c h i n a a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e c a l d e i r a da força d e 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina d o 
a n n u n c i a n t e , R a i r r o Novo , r u a da I n -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

Folhetim do < Alarme > 

J U L I O DINIZ 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
O u t r a o c c a s i ã o a i n d a , o u v i d o o 

n o s s o h o m e m d i s c u t i r e m d o i s b a c h a -
r é i s , c l a s s e d e s á b i o s q u e s e m p r e 
r e s p e i t o u , s o b r e a c o n v e n i ê n c i a d a s 
r o d a s , e v e n d o - o s a c c o r d e s na n e c e s -
s i d a d e d e i m p o r t a n t e s e r a d i c a e s r e -
f o r m a s n e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s , ve iu 
p a r a c a s a p e n s a t i v o , e o c e r e b r o , fe-
c u n d a d o p o r a q u e l l a i d é a , l idou toda 
a n o i t e e m g e s t a ç ã o m e n t a l , t e n d o no 
fim o s e u bom s u c c e s s o , p o r q u a n t o 
p e l a m a n h ã o m a g i s t r a d o m u n i c i p a l 
a p r e s e n t o u á a p p r o v a ç ã o dos co l l egas 
a s e g u i n t e m e d i d a r e g u l a m e n t a r : 

t T o d a a m ã e q u e e x p o z e r s e u fi-
lho s e m um b i l h e t e do m u n i c í p i o , fica 
tacitamente e n c a r r e g a d a d a e d u c a ç ã o 
{ T e s t e , } 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprie tár io —Tedro oA. Cardoso feBB 1 1 fl • B B M J T B V M 

wmnff i 7 n w i 7 í i ^ " M a l l i l l 
I F U U M I I I M l l i U Impressão de jornaes 

= = = = = _ _ P E Q U E N O E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór~- 24 

E | o seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
t l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 ^ 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 0 5 0 0 

r é i s . 
T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -

g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

JOÃO RODRIGUES BRHGH 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A T R A Z D E S . R A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g p R A N D E sort ido de corôas e bouquets , fúnebres e de gala, 

l J vindos das pr inc ipaes fabricas nacionaes e es t range i ras . 
F i tas de faille, moiré , glacé e set im, em todas as côres e lar-

g u r a s . 
Gont inúa a encar regar - se de fune raes completos , a rmações f ú n e -

bres , e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

1 8 6 A w e B t a b e , e « i m e M t o de J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
í * L a r g o do P r i n c i p e D . Car los , 2 a 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e p a r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E u c o n t r a - s e á v e n d a n o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e u m a v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

a s m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e R e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a i n d a da m e s m a c a s a t o d o s os g é n e r o s d e m e r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i o ; d i f f e r e n t e s v i n h o s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Principe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 
A e n t e n d e r - s e g r a m m a t i c a l m e n t e 

a c o u s a , r u d e t a r e f a c a b i a á p o b r e 
d a m ã e , s u p e r i o r ao e s f o r ç o h u m a n o . 

E s t a m e d i d a d e um i u c o m m e n s u -
r a v e l a l c a n c e e c o n o m i c o , p o r um ír i s 
ia p a s s a n d o . 

M a s e m p e r r o u n o a d v e r b i o tacita-
mente, q u e d e fac to e r a a maior p a l a -
v r a d o p e r i o d o e q u e o l e g i s l a d o r 
e m p r e g a r a p a r a o a r r e d o n d a r ; e l le 
t i nha lá as s u a s i d é a s a r e s p e i t o d e 
e s t y l o , n ã o o b s t a n t e v ive r a n t e s d a s 
u l t i m a s r e f o r m a s d o s l y c e u s , na q u a l 
p e l o s m o d o s e s t e a s s u m p t o foi r e g u l a -
do d e u m a vez p a r a s e m p r e . S e a 
lacónica d e f i n i ç ã o d e Buffon é v e r d a -
d e i r a , se o estylo é o liomem, n i n g u é m 
d e fac to c o m o o n o s s o v e r e a d o r p o d i a 
fazer p e r í o d o s m a i s r o t u n d o s . Mas o 
c o r p o c a m a r a r i o v iu na p h r a s e não 
sei q u e s e n t i d o machiavelico, e mos-
t r o u e s c r u p u l o s . E m vão o d i g n o 
c h e f e d e tão r e s p e i t á v e l c o r p o r a ç ã o , 
com a q u e l l a a b n e g a ç ã o q u a s i e s tó ica 
q u e o c a r a c t e r i s a v a , s e p r o m p t i f i c o u 
a s u b s t i t u i r e s s e a d v e r b i o p o r o u t r o 
q u a l q u e r , s e m e s c o l h a , t a e s c o m o : 
restrictamente, completamente, imprete-
rivelmente, categoricamente, e t c . , e t c . ; 

el le só q u e r i a s a lva r a b e l l e z a da for -
ma ; n ã o h o u v e d e q u e , o c o n s e l h o , 
e n t r a n d o uma v e z n o c a m i n h o da d e s -
c o n f i a n ç a , n ã o t i n h a p o r c o s t u m e r e -
c u a r . 

E s t e v e a i n d a a s s i m , v a e n ã o v a e , 
a r e s o l v e r - s e pe l a a d o p ç ã o d o catego-
ricamente, a g r a d a d o da e u p h o n i a da 
p a l a v r a ; m a s emí im n e m e s s e a d m i t -
t iu , e a m e d i d a foi r e j e i t a d a . 

E r a po is d i a n t e d ' e s t e v a s t o t a l e n -
to g o v e r n a t i v o q u e M a c q u e l i n a fô ra 
e n v i a d a a i m p l o r a r um d i p l o m a d e 
p o b r e . 

L o u v a d o s e j a D e u s ! a t é is to s e 
implo ra I 

— Mas — o b s e r v o u o j u d i c i o s o 
p r e s i d e n t e ao o u v i l - a — p o b r e é todo 
a q u e l l e q u e n ã o t em d i n h e i r o . 

M a c q u e l i n a c o n c o r d o u . P o d e r á 
n ã o . 

A d e f i n i ç ã o sa t i s f az i a a todos o s 
p r e c e i t o s m e n c i o n a d o s n o G e u u e n s e , 
c u r t a , c l a r a , e t c , e t c . ; e m a i s o nos -
so v e r e a d o r n ã o e s t u d a r a l ó g i c a . 

O h o m e m c o n t i n u o u : 
— E s e g u n d o é voz e fama v o s s ê s 

tem m u n d o s e f u n d o s . 
A q u i p r i n c i p i a v a M a c q u e l i n a a 

TINTURARIA HE P. J. A. UMBOURNAC 
H, LASSO BIMJCIABA, 16 LISBOA BUA BE S. BÉBIO, 120 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA RASTO —RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA RIR EIRA DO P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA MICA 
j j M i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fa to 

I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 f f l ® e , M O P I ' , l i ® i d a é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log io s dos q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S 1 T O S : — C o i m b r a , p h u r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a R o r g e s , 1 § 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , p e l o c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

ESTABELECIMENTO 
D15 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
Seste es tabelecimento encontra o comprador o que lia 

de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freir ia , n.os I a 3 

1 4 6 

d i s c o r d a r , p o r i n f e l i c i d a d e s u a . E m 
única r e s p o s t a m o s t r o u os c o b r e s q u e 
t r a z i a . 

— Eis a m i n h a r i q u e z a . 
— P o i s s im , po i s s i m . . . m a s . . . 

o l h e , d ' i s s o n ã o q u e r o eu s a b e r . E ' 
p o b r e ? P e ç a ao p a r o c h o e ao r e g e d o r 
um a t t e s t a d o , e d e p o i s . . . d e p o i s . . . 
isso é com a j u n t a de p a r o c h i a . 

— M a s . . . 
— A d e u s , m i n h a a m i g a , t e m o s 

c o n v e r s a d o . 
E o o r á c u l o e r a m u d e c e u . 
M a c q u e l i n a a o sah i r l evava u m a 

c a r a , q u e se r i a a sua j u s t i f i c a ç ã o , s e 
o v e r e a d o r a c r e d i t a s s e na sc ienc i a 
dos p h y s i o n o m i s t a s ; m a s p a r e c e - m e 
p o d e r a t t e s t a r o c o n t r a r i o . O bom 
h o m e m c h a m a r i a tolo a L a v a t e r s e o 
t i v e s s e c o n h e c i d o . 

D 'a l l i p a s s o u M a c q u e l l i n a a c a s a 
d o p a r o c h o . 

E r a m h o r a s d e s é s t a e o r e v e r e n -
do d o r m i a ; ún ico p o n t o d e c o n t a c t o 
q u e t inha com Hoti e r o . 

E q u e s o m n o I 
Bem p o d e r á d e s e u s p a r o c h i a e s 

flancos e l e v a r - s e t oda a b e m p r o v i d a 
a r v o r e d e J e s s é , q u e es t á r e p r e s e n t a -

d a na n a v e «direita d a e g r e j a dos 
F r a n c i s c a n o s no P o r t o , q u e e l le r iva -
l i s a r i a em i m p a s s i b i l i d a d e com a q u e l -
le v e n e r á v e l p a t r i a r c h a , q u e a s u s -
t e n t a . 

Q u a n d o o fo ram a c o r d a r , o p a s t o r 
d ' a q u e l l e s povos r e s m u n g o u , m o v e u -
s e , vo l tou - se pa ra o lado e . . . c o n t i -
n u o u a d o r m i r . Á s e g u n d a t e n t a t i v a , 
t o r n o u a r e s m u n g a r , t o r n o u a m o v e r -
s e , a v o l t a r - s e p a r a o o u t r o l ado e . . . 
t o r n o u a d o r m i r ; á t e r c e i r a , s e n t o u -
se na c a m a , e s f r e g o u os o lhos , a b r i u 
a bocca e s t r e p i t o s a m e n t e e não d e u 
a c c ô r d o d e s i : p o z - s e a o lha r d e p o i s 
p a r a o t r a v e s s e i r o com vis íve is t e n t a -
ç õ e s d e se p r e c i p i t a r d e novo n e l l e ; 
o b s t o u - o a c r e a d a , q u e vol tou a c h a -
m a l - o á v ida r e a l . E n t ã o s e g u i u - s e 
o d e s c e r do le i to , o e v a c u a r d o s p u l -
m õ e s o b s t r u í d o s por um c a t a r r h o c h r o -
n i c o , o f u n g a r de u m a fa r t a p i t a d a , 
e m t i m a p p a r e c e u o h o m e m em toda 
a m a g n i t u d e da s u a . . . g o r d u r a . 

(Continua). 
— — . — s — — -
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Condições de ass ignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
A n n o . . . . 2&700 
Semestre. i&35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 
Anno 2j>4oo 
Semestre. 1&200 
Trimestre &6e° 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cgda Iiahp)3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações eavi^nc^o 
um exemplar 

Os bacharéis 
Concluem este anno os seus 

es tudos na faculdade de Direilo 
6 9 a lumnos . A g r a n d e maioria 
d 'es te curso espera obter logar 
n;> mesa do orçamento, e assegu-
rar assim as suas condições de 
vida, visto que desconhece por 
completo outros ramos de activi-
dade , como: indus t r ia , commer-
cio e agricul tura. 

Sabemos bem que o paiz es-
tá sa tu rado de bacharé i s e de 
scientificos, que todos os annos 
enchameiam as repart ições do 
estado e se agglonieram nas ar-
cadas á esprei ta do favor do mi-
nistro; e sabemos melhor que o 
paiz 110 actual momento não po-
de, nem deve, augmenta r as des-
pezí>s, j á pelas c i rcumstanc ias 
do lhesouro publico que está lim-
po, j á mesmo pelas suas p romes-
sas de não promover , nem crear 
novos logares. 

Isto cria pois 30S cidadãos 
que se en t regam ao estudo, de 
leis como única posição boa nes-
te paiz, graves enca rgos e col-
loca-os em difficeis c i r c u n s t a n -
cias, se é certo que uma grande 
par te dos académicos não tem 
rendimentos propr ios . 

Não ha de essa gente, que 
levou muitos annos ent regue ao 
estudo forçar a sua educação lil-
leraria em mesteres mais rudes 
e menos rendosos, como se diz; 
e neste caso mal anda o governo 
não tomando providencias im-
mediatas , a fim de obstar a t an -
tos prejuízos aos chefes de famí-
lias que se sacrificam muitos a n -
nos, com a mira numa com-
pensação futura-. 

Pode dizer-se que, a tom^r 
o governo a lguma resolução nes-
te sent ido, ella ser ia de prejuízo 
pa r a esta terra; mas é certo que 
devemos pr imei ramente a l l ender 
ao bem commum dos nossos con-
cidadãos. 

Se o governo decre tasse a 
paralysação dos es tudos ou res-
tr ingisse o numero de matr icu-
las nesta Facu ldade por a lguns 
annos é certo que beneficiaria a 
lodos, pois que lodos es tamos 
contr ibuindo para as despezas 
do estado que não que remos au -
g m e n l a d a s , antes dese jamos 
vel-as reduzidas . 

Muita gente poder ia ver nes-
ta medida governativa quaesquer 
pre juízos pa ra Coimbra; mas fá-
cil seria evilal-os, se o capital que 
alii eslá estacionado se dedicas-
se a desenvolver a indus t r ia en-
tre nós, a animar o commercio e 
a proteger a agr icul tura . 

Esteve Coimbra por muitos 
annos bafejada pela f radar ia e 

al imentada a sua pobresa pelo 
caldo das portar ias . Os f rades 
ex t ingui ram-se e vê-se quanto 
lemos p r o s p e r a d o j e desenvolvi-
do, apezar de faltar essa prote-
cção que lodos ju lgavam uma 
calamidade. 

O paiz tem bacharé is para 
mais de 2 0 annos , e bom seria 
que ^ corrente que estabeleceu 
a doutorice fosse desviada para 
cousa mais ulil. N ã o somos con-
trários á sciencia, mas dese jáva-
mos ve|-a appl icada á industr ia , 
ao commerqiq e agr icul tura , que 
para ahi estão en t regues ao Deus 
dará e de que lodos desdenham. 

Manufactores d e s p e s s i m a s 
leis temos em a b u n d a n c i ^ , por 
mal nosso e dq pai?; de quem pre-
cisamos é de indusl r iaes e agr i -
cul tores educados scientif icamen-
te que an imem e desenvolvam 
os pr incipias . faulQres de rique-
za d 'um paiz. 

Hoje que a sciencia está tão 
int imamente l igada aos diver-
sos ramos da nossa act ivida-
de bom era que, «dtendeiido á su -
pe rabundânc ia que temos e m 
manufactore8 e manipu ladores de 
leis, déssemos á industr ia bons 
operár ios , re formando por com-
pleto a nossa act ividade indus-
trial e commercia l , educando-a 
debaixo do ponto de vista a r -
tistico-scientilico, de util idade e 
de beneficio para um paiz cuja 
importação é muito superior á 
sua exportação. 

Bom serviço pres tava o go-
verno se s u p p n m i s s e por a lguns 
annos o ensino na F a c u l d a d e de 
Direilo, ou limitasse as mat r icu-
las no proximo anno lectivo. 

Po rque realmente nem o paiz 
nem o lhesouro pode estar a so-
brecar regar - se todos os annos 
com o pesado encargo da subs is -
tência de dezenas de homens que 
a Univers idade expor ia de Coim-
bra e que o orçamento e a po-
litica vão accommodando com 
grave prejuízo do cont r ibuin te . 

VIRIATO. 

JHariano de Carvalho 

T e m falia,do os j o r n a e s a c e r c a do 
fac to d ' e s t e f a m i g e r a d o po l i t i co , e Ín-
cl i to m a r i a n o se p r o p o r a d e p u t a d o 
p o r u m dos c í r cu los cia c a p i t a l . 

E l l e vae m i n a n d o — - o t r i s t e b a n -
c a r r o t e i r o , o m í s e r o m i n i s t r o q u e d e s -
p e j o u o s c o f r e s p ú b l i c o s ; e a p ó s a 
p r o m e s s a d e de ixa r a pol i t ica e ir 
í a v r a r , p r e t e n d e n o v a m e n t e i n i c í a r - s e 
na vida p u b l i c a . . 

Q u e r s e r d e p u t a d o p o r L i s b o a , a 
m e s m a c i d a d e q u e o viu a a f u n d a r - s e , 
d e p o i s da outra metade, n a s t r a n q u i -
b e r n i á s q u e o o b r i g a r a m a d e p o r a 
pas t a d e m i n i s t r o ! 

l i ' o c u m u l o da sem v e r g o n h a ! 
O p o v o d e L i sboa q u e sa iba r e s -

p o n d e r n o b r e m e n t e a e$ te r e l e s in-
s u l t o . 

P r . fernando Martins de 
Carvalho 
E ' e s t e d i s í i n c t o a d v o g a d o , q u e 

irá d e f e n d e r s e u a v ô , s r . J o a q u i m Mar-
t ins d e C a r v a l h o , no p r o c e s s o q u e l he 
m o v e m a l g u n s a c a d é m i c o s , s u p p o s t o s 
a u c t o r e s do v a n d a l i s m o u l t i m a m e n t e 
p r a t i c a d o n o s b a n c o s d o p a s s e i o , a l é m 
da p o n t e , d e p o i s d e s e r o u v i d o o s r . 
d r . An ton io M a r i a d e S o u s a B a s t o s 
a q u e m p r i m e i r o foi e n t r e g u e a d e -
feza d o ve lho j o r n a l i s t a . 

F o l g a m o s em d a r e s t a no t ic ia e 
d e ver em fim s a t i s f e i t o s os a r d e n t e s 
d e s e j o s do n>(vo a d v o g a d o q u e fará 
u m a e s t r e i a b r i l h a n t e , já pe lo s e u m u i -
to t a l e n t o , j á por f a z e r 9 d e f e z a d e 
seu a v ô , um ve lbo c o m r e l e v a u t e s 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s á l i b e r d a d e , r e s p e i -
t ado e c o n s i d e r a d o p o r todo o p a i z . 

A. d a r - s e e s t e j u l g a m e n t o d e v e e l l e 
p r o d u z i r s e n s a ç ã o e i n t e r e s s e no n o s s o 
pub l i co , q u e t e m p e l o j o r n a l i s t a p r o -
i u n d a s y m p a t h i a , 

X 
Tlieatro D. Luiz 

Rec i t a 110 d o m i n g o por a m a d o r e s . 
Çasa c h e i a . S o b e o p a u n o e a b r e o 
e s p e c t á c u l o pe la Espqdellada. 

A c t r i z e s , r a p a z e s ; rças r a p a z e s 
b o n i t o s , d e per í i l e l e g a n t e . P o r v e z e s 
h o u v e r u m o r e s na p l a t ê a , s o c e g a n d o 
ao o u v i r - l h e s a voz. M a s e l l e s t i n h a m 
m e i g u i c e s e i n g e n u i d a d e s b e m c o m -
p o s t a s ; voz e m sustenido q u e l h e dava 
g r a ç a . S a n t o A n t o n i o , q u e d i z e m s e r 
um s a n t o d i v e r t i d o — e v i r t u o s o — s e 
os a p a n h a s s e na f o n t e q u e b r a v a - l h e s 
os c a n t a r o s e o r e s t o . LJin b r a v o á s 
damas. 

O d e s e m p a n h o c o r r e u a n i m a d o , e 
s o f f r i v e l m e n t e . L u c a s d e u - n o s b o u s 
t y p o s ; L o p e s , F r u c t u o s o , S a n h u d o , 
B a s t o s , E r e i o , D in iz , P e s s o a , R o d r i g u e s 
e Yillaça fizeram q u a n t o e m si c a b i a 
p a r a u m c o n j u n c t o a g r a d a v e l . 

M u i t a s p a l m a s e m u i t a s p r e n d a s 
aos a c t o r e s e actrizes. 

B r e v e m e n t e a troupe n o s d a r ã 
nova n o i t e d e bom p a s s a t e m p o r e p r e -
s e n t a n d o - s e n o v a s c o m e d i a s . 

Aqui r e g i s t a m o s o n o s s o a g r a d e -
c i m e n t o pe l a d e l i c a d e s a do c o n v i t e . 

X 

Governador civil 

P a r e c e q u e não a c c e i t a a d i r e c ç ã o 
d ' e s t e d i s t r i c t o , o s r . c o n d e de B r e -
t i a n d o s . E ' poss íve l q u e fique o s r . 
W e n c e s l a u d e L i m a , c u j a s a ida s e r i a 
um e n o r m e p r e j u í z o p a r a o p a r t i d o 
r e g e n e r a d o r , q u e t e m al l i um influente 
e l e i t o r a l d e primo cartello. 

X 
(A Voz Publica» 

F e s t e j a o s e u 3 . ° a n n i v e r s a r i o e s -
te j o r n a l , v a l e n t e l u c t a d o r do c r e d o 
r e p u b l i c a n o , q u e ha s a b i d o c o n q u i s -
tar as p u b l i c a s s y m p a t h i a s , ao mes -
mo t e m p o q u e d e s p e r t a d o o odio e o 
r a n c o r d o s a g e n t e s d o g o v e r n o . 

No s e u p o s t o , d e p e i t o a d e s c o -
b e r t o , t e n d o só em m i r a o s e u . c r e d o 
pol i t ico , s em o v e n c e r « e g o í s m o sor-
d ido e a g a u a n c i a vil , a Voz Publica, 
s a b e c o m b a t e r o i n i m i g o , s e m hes i -
t a r . 

T a l qua l e s l á , e s t a m o s c e r t o s q u e 
ha d e v i v e r , s e m e s q u e c e r n u n c a o 
seu p a s s a d o b r i l h a n t e , e s em o ve r -
mos e m t r a n s i g i d a s v e r g o n h o s a s e 
e m a c c o r d i c h o s i n f a m e s p a r a a s segy 
r a r i n t e r e s s e s . 

A Voz Publica o s n o s s o s e n t h u -
s iás t icos p a r a b é n s pe lo s e u a n n i v e r -
s a r i o . 

E avante pela Republica 1 

Bombeiros Voluntários 
No d o m i n g o foi i n a u g u r a d o na ca-

sa da 1.a e s q u a d r a d ' e s t a c o r p o r a ç ã o , 
o r e t r a t o , do 1 . ° p a t r ã o , s r . An ton io 
F e r r e i r a V n z . Foi um ac tò d e j u s t i ç a e 
d e s y m p a t h i a q u e um g r u p o de seus 
a m i g o s lhe q l i i z e f a m m a n i f e s t a r , cor 
r e s p o n d e n d o a s - i m aos bons se rv iços 
p r e s t a d o s por el le naque l l a b e n e m é r i -
ta c o r p o r a ç ã o . 

A s e s s ã o s o l e m n e foi c o n c o r r i d i s -
s i m a , p r e s i d i n d o a el la o s r . A u g u s t o 
J o s é G o n ç a l v e s F i n o ; s e c r e t a r i a n d o 
os s r s . J o ã o M a c h a d o e J o a q u i m T e i -
x e i r a . 

D i s s e r a m p a l a v r a s d e louvor ao 
f e s t e j a d o soc io , os s r s . J o s é P e r e i r a 
S e r r a n o e J o s é P e r e i r a da Cruz ; fa l -
l ando l a m b e m o s r . J o ã o M a c h a d o 
no s e n t i d o d e s e m a n t e r n a q u e l l a 
c o r p o r a ç ã o a mais se r ia d i s c i p l i n a , 
a c o n s e l h a n d o a lodos o m u t u o r e s p e i -
to e c o n s i d e r a ç ã o , e m o s t r a n d o liem 
f r i z a n l e m e n l e q u ã o d e s v a n t a j o s a e p r e -
jud i c i a l p o d e s e r p a r a l odos , se c o m e -
ça r alli a a s s e n t a r a r r a i a e s p e g o í s -
m o , a v a i d a d e e a i n t r i g a , q u e os 
m e n o s c a u t o s p o d e m a l i m e n t a r s e m 
v e r e m os s e u s i n i m i g o s , c r e a d o s s i m -
p l e s m e n t e por m a u s i n s t i n c t p s e por 
p e r v e r s i d a d e d e c a r a c t e r . Foi mui to 
conc i so o d i s c u r s o do s r . João M a c h a -
d o e ca lou el le b e m f u n d o em toda 
a c o r p o r a ç ã o q u e ass i s t ia a festa t ão 
s y m p a t h i c a . 

No fim l e v a n l a r a m - s e s a u d a ç õ e s 
ao p r i m e i r o p a t r ã o , s r . F e r r e i r a Vaz , 
á s c o r p o r a ç õ e s de b o m b e i r o s m u n i c i -
p a e s e de s a l v a ç ã o p u b l i c a , e t c . 

Motivos a lhe ios á nossa v o n t a d e 
i m p e d i r a m - n o s de s a t i s f a z e r ao h o n r o -
so conv i t e q u e nos foi d i r i g ido p e l a 
c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d ' e s t a f e s t a , e 
d ' i s s o p e d i m o s d e s c u l p a . 

X 
Desordem 

E m S . M a r t i n h o h o u v e ha d i a s 
ser ia d e s o r d e m e n t r e u n s i n d i v í d u o s 
d ' a q u e l l e loga r . O c l á s s i co pau e n t r o u 
na b a r u l h e i r a e o r e g e d o r do s i t io , 
aux i l i ado pe los c a b o s de po l i c i a , pou-
de d e s a r m a r os d e s o r d e i r o s , a p p r e -
h e n d e n d o a um d ' e l l e s u m a p i s t o l a . 

E n t r e g u e s á policia civil d ' e s t a 
c i d a d e o p o d e r j u d i c i a l se e n c a r r e g a r á 
de o s j u l g a r . 

X 

Que pobreza! 

J á s a b e m q u e o p o b r e z i n h o do 
V a t i c a n o , p o r q u e m a Ordem a n d a ahi 
l a m u r i a n t e , a so l ic i t a r e s m o l a s d a s 
g e n t e s , e n v i a r á á r a i n h a D . A m é l i a a 
rosa d o i r o com q u e t o d o s os a n n o s 
c o s t u m a b r i n d a r a s r a i q h a s c a t h o l i c a s . 

A d a d i v a t e m o valor de 9 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ré i s — u m a p o b r e z a _ f r a n c i s c a n a ! — 
e s e r á e n t r e g u e por do i s e m b a i x a d o -
res e s p e c i a e s q u e p a r a e s s e fim vem 
a L i s b o a . 

O j o a l h e i r o q u e fez a Rosa é o 
a c t u a l p o s s u i d o r do e s t a b e l e c i m e n t o , 
s i t u a d o n a s i m m e d i a ç õ e s da Bas í l ica d e 
S . P e d r o lia t r e z e n t o s a n n o s . O a r -
t is ta r e c e b e polo s e u t r a b a l h o r é i s 
4 : 5 0 0 $ 0 0 0 . 

O cau l e da Rosa é de o u r o m a s -
s j ç o ; o cá l i ce da flôr é f o r m a d o d e 
e s m a l t e s , e n a s p é t a l a s e s t ã o in sc r i -
p tos o n o m e do pon t í f i ce r e i n a n t e , a 
d a t a da r e m e s s a da Rosa e os t í tu los 
da s o b e r a n a a q u e m se d e s t i n a ; a s 
fo lhas são d e ouro tnass iço e e s t ã o 
s a l p i c a d a s d e p e q u e n o s b r i l h a n t e s , 
i m i t a n d o o orva lho cia m a n h ã , e fi-
n a l m e n t e a R o s a é e n c e r r a d a em um 
p r e c i o s o escr ín io d e v e l l u d o b r a n c o 
com b o t õ e s de r o s a s l a v r a d o s em p r a t a . 

Mina de carvão 

Con t inua d e s e n v o l v e n d o s e a e x -
p l o r a ç ã o da mina de c a r v ã o do C a b o 
M o n d e g o , a u g m e n t á n d o as e n c o m m e n -
d a s á p r o p o r ç ã o q u e se vae r e c o n h e -
c e n d o a boa q u a l i d a d e da hu lha d e 
a q u e l | e j a z i g o . 

A fabr ica d e fiação de T h o m a r , a 
C a m p a n h i a do P r a d o , a C o m p a n h i a 
Nac iona l dos C a m i n h o s de F e r r o e 
m u i t o s i n d u s l r i a e s p r o c u r a m j á o c a r -
vão do c a b o M o n d e g o , u l i l i s a n d o - o 
com bom r e s u l t a d o , q u e r só , q u e r e m 
m i s t u r a com a h u l h a i n g l e z a . 

Pa ra o fabr i co do g a z l a m b e m a 
h u l h a d ' e s l a mina es tá s e n d o e m p r e -
gada pela C o m p a n h i a d e I l l u m i n a ç â o 
a Gaz d ' e s t a c i d a d e , r e c o n h e c e n d o - s e 
s e r o c a r v ã o da mina do Cabo M o n d e g o 
e x t r e m a m e n t e a d e q u a d o a e s l q lim 
o q u e a l iás se devia p r e v e r p e l a s a n a -
l y s e s c h i m i c a s e p h o t o m e l r i c a ? e m 
t e m p o f e i t a s . 

E s t i m a m o s p o d e r d a r e s t a n o t i c i a ? 
a fim d e q u e os nossos i n d u s t r i a e s 
s a i b a m o d e s e n v o l v i m e n t o ( jue t e m 
t ido a m i n a do Cabo M o n d e g q . 

X 
Banco do Povo 

Já fez um a n n o q u e s u s p e n d e u 
p a g a m e n t o s e s t e b a n c o e a p e z a r de to-
d a s a s i r r e g u l a r i d a d e s d e s c o b e r t a s , 
n i n g u é m s a b e q u a n d o a q u e s t ã o s ç 
r e s o l v e r á . 

F o s s e 11111 ca so d e a t t e n t a d o c o n t r a 
a s i n s t i t u i ç õ e s , q u e os criminosos e s t a -
r iam já em d e g r e d o e na p e n i t e n c i í . 
r i a . 

Os l a d r õ e s p r o l e g c m - s e — é a v i r -
t u d e do g r a n d e s y s t e m a . 

X 
Os pares 

O c o r r e s p o n d e n t e d e L i sboa p a r a 
o Primeiro de Janeiro diz e s t a r r e s o l -
v ida a e l e v a ç ã o dos s r s . P i n h e i r o C h a -
g a s e Coe lho d e C a r v a l h o ao p a r i a l o , 
i n d i g i t a n d o - s e pa ra o u t r a vaga o s r . 
G u i l h e r m i n o d e B a r r o s . 

P a r a b é n s ao paiz — a t é q u e foi 
sa lvo . Agora vida nova. .. 

C E s p e t a d a s 

ido ás soltas 

«Cupido quando nasceu 
tres beijos á mãe ped iu . . . » 
vê-se que o Deus pigmeu 
é brejeiro.. . reinadiol 

Domingo tentou Cupido 
a um filho do Deus Marte, 
armando-o d'engenho e arte 
para o amor conjugar. . . 
Estavam os dois namorados 
bemdizenJo sua sorte 
quando uma voz fera e forte 
os mandava dispersar. 

Sentira o pobre Romeu 
assentar-lhe mão pesada 
que o arrastara p'ra escada, 
pondo-o qual santo sudário. 
E afinal quem passava 
viu sair o desgraçado, 
acompanhando-o, enfi^dQ.., 
vejam lá — o commifsario I 

Um tal caso produziu 
muita e muita sensação; 
todos diziam : — o Ferrão, 
se praticou tal asneira 
(dar uma sóva ao sargento) 
fel-o p'ra mostrar á gento 
que é rijo, forte e valente, 
e tem zelos — p'la sopeira! 11 

Oh que grande pep ine i ra . 

PINTÀ-ROX*, 
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oooooooooooo 
Carta de Lisboa 

Iãsboa, 17 de abril. 

F o r a m e s t e a n n o c o n c o r r i d i s s i m a s 
t o d a s a s e g r e j a s d a c a p i t a l , o n d e se 
e f f e c t u a r a m os off icios de t r e v a s , s e n d o 
e m a l g u m a s t ão e x t r a o r d i n a r i a a c o n -
c o r r ê n c i a q u e s e t o r n o u n e c e s s á r i o 
i m p e d i r o i n g r e s s o á m u l t i d ã o c u r i o s a . 

E d i z e m o s , c u r i o s a , p o r q u e e m 
L i s b o a p r i n c i p a l m e n t e a visita á s e g r e -
j a s n ã o é d e v o ç ã o , é c u r i o s i d a d e . 

P r e t e n d e m a l g u n s c o l l e g a s , q u e a 
m u i t a a f f luenc ia d e povo ás e g r e j a s , 
e v i d e n c i a o d e s p e r t a r d'un> s e n t i m e n t o 
r e l i g i o s o q u e c o m e ç a a m a n i f e s t a r - s e 
a c c e n t u a d a m e n t e na s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a , q u e d e s a l e n t a d a p e l o s h o r r o -
r e s da c r i s e q u e a t r a v e s s a e e x t e n u a -
d a d e fo rças , pa ra p r o s e g u i r na luc ta 
p e l a v i d a , vae p r o c u r a r na r e l i g i ã o u m 
len i t ivo , um c o n f o r t o , u m a e s p e r a n ç a ! 

I n g é n u o s e s p í r i t o s ! 
N ã o é na vis i ta á s e g r e j a s e m 

q u i n t a fe i ra de E n d o e n ç a s , q u e p o d e 
a v a i i a r - s e o g r a u d e s e n t i m e n t o re l i -
g ioso da s o c i e d a d e p o r t u g u e z a . 

O v is i ta r a s e g r e j a s , pos to q u e v e -
n h a d ' u m a t r a d i c ç ã o r e l i g i o s a , é-hoje 
u m h a b i t o e para n ó s esse h a b i t o t em 
a p e n a s o va lo r d e m e r a d i s t r a c ç ã o . 

A c t u a l m e n t e v i s i t a m - s e as e g r e j a s 
e m q u i n t a fe i ra d e E n d o e n ç a s , pe la 
m e s m a r a z ã o p o r q u e s e v a e p a r a a s 
h o r t a s cm q u i n t a fe i ra d a A s c e n ç ã o 
ou p a r a o c e m i t e r i o e m dia de f i n a d o s . 

A piedosa romaria r e s u m e - s e n u m 
c a v a c o a m e n o , d e s d e a p o r t a ao a l t a r 
m ó r e do a l t a r m ó r a t é á p o r t a . 

As r a p a r i g a s n a m o r a m , c r i t i cam a 
toilelte d ' e s t a ou d ' a q u e l l a , f a z e m u m a 
m e s u r a e s a h e m . 

A s v e l h a s , e s s a s c o i t a d a s lá t e m 
a s s u a s c r e n ç a s um pouco m a i s a r r e i -
g a d a s , m a s o f u m o do i n c e n s o f a z - l h e s 
c h o r a r o s o l h o s , e o c h e i r o da c e r a 
i n c o n - m o d a - a s s o b r e m a n e i r a . . . e d e -
pois a m e n i n a . . . e is to d e levar m e -
n i n a s a a p e r t õ e s c tão m a u ; e e l las 
a h i vão a c a m i n h o da p o r t a r o e n d o a 
s u a a m e n d o a s i t a , m a l d i z e n d o o a p e r -
t ão e d i s p o n d o - s e a r e n o v a r a s u a 
p i e d o s a v is i ta a o u t r a e g r e j a do i te-
n e r a r i o . 

E os r a p a z e s ? O q u e f a z e m os 
r a p a z e s ? 

E s s e s d e i t a m ani l ina n a s p ias da 
a g u a b e n t a e f a z e m tudo ma i s q u e a 
o c c a s i ã o e a s trevas... da e g r e j a l h e s 
p r o p o r c i o n a m . 

Só os v e l h o s , s i l e n c i o s o s , r e l e e m 
os s e u s l iv ros , o b e d e c e m ao p r e c o n -
ce i to com aque l l a c r e n ç a , com aque l l a 
r e l i g i ã o q u e a b e n ç o a o lar e san t i f i -
ca a f ami l i a . 

E e i s aqu i no q u e s e r e s u m e a 
vis i ta a o s t e m p l o s . R e s u m e - s e n u m 
r e g a b o f e a n n u a l , s em o u t r a s ign i f i ca -
ç ã o ; e e m q u a n t o a s s i m f ô r , n u n c a po-
d e r á a r o m a r i a á s e g r e j a s e v i d e n c i a r 
p a r a o c h r i s t i a n i s m o u m a e p o c h a d e 
p r o s p e r i d a d e s , p o r q u e na mór p a r t e 
d a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a e p r i n c i p a l -
m e n t e n a s s u a s m a i s e l e v a d a s ca t l ie -
g o r i a s , a re l ig ião d e C h r i s t o n ã o p a s s a 
d ' u m a theo r i a q u e todos p r e g a m e b e m 
p o u c o e x e c u t a m e d ' o n d e p r o v e e m a 
s e r i e d ' i m m o r a l i d a d e s q u e c o n d u z i u 
a n o s s a d e s g r a ç a d a n a ç ã o ao m a i s 
f u n d o dos a b y s m o s . 

S e r á i s to ? . . . 
# N o t i c i a s d e T i m o r d i z e m l e r e m 

s i d o e x p u l s a s d e Di l ly pe lo g o v e r n a -
d o r , m a j o r F o r j a z , m a s a p e d i d o do 
r e g e n t e m a n u l u t o , t o d a s a s fami l ias 
m a u u l u l a s q u e j á d e ha a n n o s all i 
e s t a v a m e s t a b e l e c i d a s e q u e t i n h a m 
p o r alli l e v a n t a d o c a s a s , fe i to p l a n t a -
ç õ e s , e t c . , e q u e e s t a v a m l i gadas p o r 
m a t r i m o n i o a a l g u m a s f a m i l i a s da c i -
d a d e s e n d o q u a s i t o d a s c h r i s l ã s . 

O g o v e r n a d o r m a n d o u - o s p ô r n u m 
b a r c o n a s p a r a g e n s d ' a q u e l l e r e i n o . 

E s t a s f ami l i a s e r a m m u i t o q u e r i -
d a s , c a u s a n d o por isso e s s e fac to m u i t a 
i n d i g n a ç ã o , t a n t o m a i s q u e a i n d a ha 
p o u c o t i n h a m t o m a d o p a r t e na c a m -
p a n h a c o n t r a os l a m e q u i t o s e a nosso 
f a v o r , p e r d e n d o o s e u c h e f e n o c o m -
bate, 

Em vis ta d ' e s t a p r e p o t ê n c i a o g o -
v e r n a d o r ge ra l d e Macau pub l i cou e m 
o «Role t im Off ic ia l» u m a p o r t a r i a ve-
d a n d o e x p r e s . - a m e n t e a q u a l q u e r a u -
c t o r i d a d e o p r o h i b i r nos l o g a r e s e s -
co lh idos pe los c i d a d ã o s i n d í g e n a s ou 
n ã o , a sua r e s i d e n c i a , q u a n d o a isso 
se não o p p o n h a m leis ou em r a z ã o da 
o r d e m p u b l i c a ou c o n v c n i e n c i a poli-
t i ca , ficando a o r d e m da a u c t o r i d a d e 
pa ra se r pos ta em e x e c u ç ã o , d e p e n -
d e n t e da prev ia a p p r o v a ç ã o do g o v e r -
no p r o v i n c i a l . 

E g u a l m e n t e foi r e v o g a d a a o r d e m 
q u e ex ig ia p a s s e s pa ra t r a n s i t o de 
u m a s para o u t r a s l o c a l i d a d e s aos na -
t u r a e s de T i m o r , s u b s i s t i n d o as mes -
mas p o s s e s p a r a os c h i n s e . d e m a i s 
e s t r a n g e i r o - ; . 

* O c o n g r e s s o do p r o f e s s o r a d o 
do paiz q u e dev ia t e r - s e e f f e c t u a d o 
n e s t a c i d a d e , d u r a n t e as f e s t a s de P a s 
c h o a , ficou t r a n s f e r i d o p a r a a p r i m e i r a 
s e m a n a d e maio p r o x i m o , d e v e n d o 
para e s s e fim p a r t i r do P o r t o os d e -
l e g a d o s d o n o r t e , no combo io da m a n h ã 
d e 1 d e m a i o . 

A c o m m i s s ã o p r o m o t o r a do c o n -
g r e s s o d i l i g e n c e i a o b t e r um b ó n u s 
nos b i l h e t e s d e p a s s a g e m da c o m p a -
nh ia dos c a m i n h o s d e f e r r o do n o r t e 
e l e s t e , p a r a c a d a um dos c o n g r e s -
s i s t a s q u e t e n h a de t r a n s i t a r p e l a s 
l i nhas d ' a q u e l l a c o m p a n h i a . 

* A c o m p a n h i a d e M o ç a m b i q u e 
s u b m e t t e u á a p p r o v a ç ã o do g o v e r n o 
a s b a s e s da a d m i n i s t r a ç ã o dos t e r r i -
tór ios da s u a c o n c e s s ã o , a s s i m c o m o 
as p r o p o s t a s d e r e g u l a m e n t o p a r a a 
c o n c e s s ã o d e t e r r e n o do i m p o s t o d e 
l i cença do M u s s o c o e a i n d a , o u t r o s . 

* Vae se r c o n s u l t a d o o p r o c u -
r ado r g e r a l da co rôa s o b r e u m a s d u -
v i d a s no c o n t r a c t o p a r a o f o r n e c i m e n t o 
d o s u l p h u r e t o . 

* A n t e - h o n t e m p e l a 1 h o r a e 5 
m i n u t o s da no i t e , s e n t i u - s e na vil la 
d e C a s c a e s , q u e d i s t a a 5 k i l o m e t r o s 
d ' e s t a c i d a d e , um e n o r m e t rovão s u b -
t e r r â n e o q u e foi s e g u i d o d ' u m vio-
len to aba lo d e t e r r a , n ã o c a u s a n d o 
p o r é m p r e j u í z o a l g u m . 

* N o Diário do Governo d e h o n -
t e m v e m e x a r a d o um d e c r e t o m a n -
d a n d o a d o p t a r i m m e d i a t a m e n t e n a s 
p r o v í n c i a s d e G u i n é , Cabo V e r d e , e S . 
T h o m é e P r í n c i p e , A n g o l a e e s t a d o 
da í n d i a , a s p a u t a s a n n e x a s ao m e s -
mo d e c r e t o e q u e d ' e l l e f a z e m p a r t e . 

* Mar i a d e J e s u s , m o r a d o r a na 
r u a do D i á r i o d e No t i c i a s , 1 0 2 , foi av i -
s a d a d e q u e um seu filhinho de 1 7 
m e z e s q u e e s t a v a con f i ado a o s cu i -
d a d o s d e A n n a Mar ia d o s S a n t o s Cas -
tel lo R i b e i r o , m o r a d o r a na t r a v e s s a d e 
3 . P e d r o , 3 5 , 3 . ° , e ra p o r es ta b a r -
b a r a m e n t e e s p a n c a d o , t e n d o por e s s e 
f ac to , a l é m de va r i a s e s c o r i a ç õ e s pe lo 
c o r p o , u m a p e r n i n h a p a r t i d a . 

Mar i a de J e s u s d e p o i s d e t e r ve -
r i f i c ado a v e r d a d e d ' e s t a q u e i x a foi 
d e tal m o d o i m p r e s s i o n a d a q u e lhe 
r e s u l t o u um a t a q u e c e r e b r a l pe lo q u e 
foi r e c o l h i d a ao hosp i t a l d e S . J o s é 

A a u c t o r i d a d e , a q u e m o caso foi 
logo c o m m u n i c a d o , m a n d o u s u b m e l t e r 
a c r e a n c i n h a a um e x a m e m e d i c o , r e -
c o n h e c e i i d o - s e q u e e ra hor r íve l o s e u 
e s t a d o pe lo q u e foi i m m e d i a t a m e n t e 
d e t i d a a f e r a q u e lhe se rv ia d e a m a . 

A c r e a n ç a foi p o r o r d e m do c o m -
missa r io g e r a l d e pol ic ia r e c o l h i d a ao 
h o s p i t a l . 

* P r e p a r a - s e p a r a d o m i n g o p r o -
x i m o u m a m a n i f e s t a ç ã o a c c e n t u a d a -
m e n t e r e p u b l i c a n a , em h o n r a d o i l lus-
t r e c h e f e r e p u b l i c a n o J o s é E l i a s G a r -
c i a . 

A r e d a c ç ã o da Batalha q u e t o m o u 
a in ic i a t iva , pub l i cou a n t e - h o n t e m um 
c o n v i t e d i r ig ido a todas as c o r p o r a -
ções e a g r u p a m e n t o s d e m o c r á t i c o s , 
a s s i m c o m o ao p o v o d e L i s b o a , q u e 
q u e i r a t o m a r p a r l e n e s t a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a ç ã o . ANGELO P I T O D . 

De visita 
R e c e b e m o s a a g r a d a v e l vis i ta d o s 

n o s s o s a m i g o s , s r s . J o s é J u l i o d e S o u s a 
H e n r i q u e s , p r o f e s s o r off ic ia l n a f r e -
g u e z i a d e G o n d e l i m ; Manoe l G e n t i l da 
N a t i v i d a d e , p r o f e s s o r d e Ol ive i r a d o 
C u n h e d o ; e Camil lo G o m e s F e r r ã o dos 
S a n t o s , p r o f e s s o r d e P e r e i r a . 

Sentença de Jesus Christo 
N o a rch ivo da Academia da His-

toria, em I t a l i a , e x i s t e urna cop ia da 
s e n t e n ç a l a v r a d a por P i l a t o s c o n t r a 
J e s u s . R e s p e i t a d a p e l a v i s s i t u d e dos 
t e m p o s foi e n c o n t r a d a em 1 5 8 0 , em 
N á p o l e s . E s t á e s c r i p t a e m p e r g a m i n h o 
e é d o l h e o r s e g u i n t e : 

«No a n n o X I X d e T i b é r i o C e s a r , 
i m p e r a d o r r o m a n o d e todo o m u n d o , 
m o n a r c h a u n i v e r s a l , na O l i m p í a d a 
C X X I e na I l iada X X I I I e na c r e a ç ã o 
d o m u n d o , s e g u n d o o n u m e r o e c o m -
p o r t a m e n t o dos h e b r e u s , q u a t r o v e z e s 
mil c e n t o e o i t e n t a e s e t e , e na p r o -
g e n i e do r o m a n o i m p é r i o , n o a n n o 
L X X I H e da l i b e r t a ç ã o da s e r v i d ã o 
d e R a b y l o n i a , n o a n n o d e M C C V I I , 
s e n d o g o v e r n a d o r da J u d e a Q u i n t o 
S é r v i o , no r e g i m e n e g o v e r n o da c i -
d a d e d e J e r u s a l e m , p r e s i d e n t e g r a t í s -
s imo P o n c i o P i l a to s , r e g e n t e da ba ixa 
Gal l i l éa , H e r o d e s A n t i p a , pon i i l i ce do 
m e s m o s a c e r d o c i o , C a i p h á s , Alis A l -
mael M a g n o , d o t e m p l o R o o a n Auc l i a -
b e l , F r o n c h e i r o C e u t a u r i o , c ô n s u l e s 
r o m a n o s , e da c i d a d e d e J e r u s a l e m , 
Q u i n t o Corné l io S u b l i m a e S e x t o P o m -
pilio R u s l o ; n a s K a l e n d a s d e m a r ç o . 
E u , P o n c i o P i l a t o s , aqu i p r e s i d e n t e 
R o m a n o : d e n t r o do pa l ac io da arc l i i -
r e s i d e n c i a , j u l g o , c o n d e m n o e s e n t e n -
ce io a m o r t e a J e s u s , c h a m a d o p e l a 
p l e b e C h r i s t o N a z a r e n o , da G a l i l é a , 
h o m e m s e d i c i o s o , da lei d e M o y s é s , 
c o n t r a r i o ao g r a n d e i m p e r a d o r T i b é -
rio C e s a r . 

D e t e r m i n o e p r o n u n c i o p o r e s t a 
q u e a s u a m o r t e s e j a n a c r u z , p r e -
g a d o c o m c r a v o s s e g u n d o o u s o d o s 
d e m a i s r éos , p o r q u e , c o n g r e g a n d o e 
j u n t a n d o m u i t o s h o m e u s r i cos e po-
b r e s , n ã o t em c e s s a d o d e p r o m o v e r 
t u m u l t o s p o r toda a J u d é a d i z e n d o - s e . 
f i lho d e D e u s , re i d e I s r a e l , a m e a -
ç a n d o a ru ina d e J e r u s a l e m e d o t e m -
plo s a g r a d o , n e g a n d o t r i b u t o a C e s a r , 
t e n d o t ido a inda o a t r e v i m e n t o d e e n -
t r a r com r a m o s , em t r i u m p h o e c o m 
o a p p l a u s o da p l e b e , d e n t r o da c i d a d e 
d e J e r u s a l e m e no t e m p l o s a g r a d o . 
E m a n d o q u e s e leve p e l a c i d a d e d e 
J e r u s a l e m a C h r i s t o , l igado e a ç o i t a d o , 
e q u e se ja ve s t i do d e p u r p u r a , e co-
r o a d o com a l g u n s e s p i n h o s , com a 
p r ó p r i a c r u z a o s h o m b r o s , p a r a q u e 
s e j a e x e m p l o a todos os m a u s h o m e n s 
e com el le q u e r o q u e se j nn l e v a d o s 
do i s l ad rões h o m i c i d a s , e s a h i r á p e l a 
p o r t a J a g a r d a , ho je A n t o n i a n a , e q u e 
s e j a c o n d u z i d o J e s u s ao p u b l i c o M o n t e 
d e J u s t i n o , c h a m a d o C a i v a r i o , o n d e , 
c r u c i f i c a d o e mor to fique s e u c o r p o 
na c r u z , e q u e na c r u z se j a p o s t o o 
t i tu lo e m t res l í n g u a s , h e b r e a , g r e g a 
e l a t i n a : Jesus Nazarenas Ilex Judeo-
rum. 

M a n d o o u t r o s im q u e n i n g u é m d e 
q u a l q u e r e s t a d o ou q u a l i d a d e s e a t r e v a 
t e m e r a r i a m e n t e a i m p e d i r tal j u s t i ç a 
p o r mim o r d e n a d a , a d m i n i s t r a d a e e x e -
c u t a d a com todo o r i g o r , s e g u n d o os 
d e c r e t o s e leis r o m a n a s e h e h r e a s , sob 
p e n a d e rebe l l i ão ao i m p é r i o r o m a n o . 
— T e s t e m u n h a s d a n o s s a s e n t e n ç a : 

P e l a s d o z e t r i b u s d e I s r a e l : R a -
fae l , D a n i e l , R a b b i m , J o u n n i m , R o n i -
c a r , N i b a r s u , L a b i , P e l u c u l a u i . 

P e l o s p h a r i s e u s : Rul ia , S i m é o n 
R o n o l , R a h b a n i M o n d a r i o e R o n c u r -
foss i . 

P e l o s h e b r e u s : N i t a m e K o t a . 
Pe lo i m p é r i o e p r e s i d e n t e dos ro -

m a n o s : L u c i o S e x t i l o , A m a s o Chi l io .» 
X , 

Augusto Barreto 

E s t e v e n e s t a c i d a d e e s t e s y m p a -
tli ico c i d a d ã o q u e de ixou em C o i m b r a 
g r a t a s r e c o r d a ç õ e s p e i a s s u a s o p i n i õ e s 
p a t r i ó t i c a s e d e m o c r á t i c a s . 

Os n o s s o s c u m p r i m e n t o s . 
X 

Um pau por um o lho . . . 
Dizia u m a folha da m a n h ã q u e o 

g o v e r n o t e m a p a g a r , n o dia 1 0 d e 
Maio , 2 1 0 mil l i b r a s , e m L o n d r e s , 
á C o m p a n h i a d e A m b a c a , pe l a r e s c i -
s ã o q u e fez do c o n t r a c t o c e l e b r a d o 
com a c o m p a n h i a , p e l o s r . A u g u s t o 
J o s é da C u u h a . 

E o Zé c ada v e z m a i s s a t i s f e i t o 
— e m a i s f o l i ã o ! 

oooooooooooo 
(Sciencias e (Lettras 

A creoula 

I Í 

T r e s a n n o s são d e c o r r i d o s . 
N u m a t a r d e , o a l ta r da e g r e j a de 

S . Lu iz s c in t i l l ava ao f u l g o r de mi-
l h a r e s d e ve l a s . O i n c e n s o s u b i a , em 
e s p i r a e s p e r f u m a d a s , pa ra a a b o b a d a 
do c o r o ; um p a d r e com as mãos pos-
t a s , p s a l m o d e a v a em voz ba ixa as s u a s 
o r a ç õ e s d i a n t e do T a b e r u a c u l o . 

T e n d o c h e g a d o na v e s p e r a de Rá-
t o n - R o u g e , a c i d a d e ma i s s e p l e n t r i o -
na l d e L o u i s a n e , fora c h a m a d o para 
a b e n ç o a r um c a s a m e n t o e m s u b s t i t u i ç ã o 
do c u r a d e S . Luiz q u e a d o e c e r a . 

Ao p é do S a n t í s s i m o e s t a v a a j o e -
l h a d a u m a m u l h e r f o r m o s a como os 
a n j o s , e c o m o e l l e s ve s t i da d e b r a n c o . 

E s p e r a v a a b e n ç ã o n u p c i a l . 
J u n t o d ' e l l a e s t a v a um h o m e m 

a i n d a novo e b o n i t o . Um raio d e fe l i -
c i d a d e e s p e l h a v a - s e no ros to dos d o i s . 
Uma m u l t i d ã o u u m e r o s a e e l e g a n t e 
e n c h i a a e g r e j a . 

O p a d r e d e s c e u g r a v e m e n t e os d e -
g r a u s d o a l t a r . O s e u ros to e r a m a -
g r o e p a l l i d o . Via-se q u e e s t e h o m e m 
dev ia te r so f f r ido i m m e n s o . 

A p p r o x i i n o u - s e dos dois n o i v o s , 
e s t e n d e u p a r a e l l e s a s m ã o s a g i t a d a s 
por um e s t r e m e c i m e n t o i n v o l u n t á r i o 
e com voz c o m m o v i d a d e i t o u - l h e s a s 
b ê n ç ã o s d o c e u . 

A d o n z e l l a l evan tou a c a b e ç a , em-
p a l l i d e c e u e a c u s i o solTucou um g r i l o . 
A c a b a v a d e r e c o n h e c e r no p a d r e q u e 
l h e d e i t a v a a b e n ç ã o , o d e s g r a ç a d o 
T h e o d o r o . 

E s l e r e c o n h e c e r a t a m b é m a p e r -
j u r a , a a m b i c i o s a A l ida , e um s o r r i s o 
d e a m a r g u r a s e lhe d e s e n h o u n o s 
l á b i o s . 

C o m t u d o , r e c o r d o u - s e d e q u e e s -
tava alli p a r a o r a r e d e i t a r a b e n -
ç ã o . . . a b e n ç o o u e o r o u ! . . . D e p o i s , 
q u a n d o t o d o s s a í r a m , q u a u d o o in-
c e n s o d e i x o u d e p e r f u m a r a e g r e j a , 
q u a n d o as v e l l a s fo ram a p a g a d a s e 
ludo ficou m e r g u l h a d o no s i l e n c i o , o 
p a d r e c h o r o u , a s u n h a s fincaram-se-lhe 
n o p e i t o q u e fe r iu ; a sua c a b e ç a b a -
teu nos d e g r a u s do a l t a r e cal i iu d e s -
m a i a d o . Q u a n d o voltou a s i , o r e l o -
g io r e p e r c u t i a d o z e b a d a l a d a s . E r a 
me ia n o i t e I 

O p a d r e a j o e l h o u , p e d i u a D e u s 
p e r d ã o da s u a f r a q u e z a ; d e p o i s o rou 
a t é ao r o m p e r da a u r o r a . 

S ã o p a s s a d o s d e z a n n o s . 
N u m q u a r t o t r i s t e e n ú , u m a m u -

l h e r a g o n i s a v a ; t udo em volta d ' e l l a 
l i nha o c u n h o da m i s é r i a ma i s h o r r í -
v e l . 

F a r r a p o s de v e s t i d o s d e s e d a e s t a -
v a m e s t e n d i d o s s o b r e o le i to d e d o r . 
S e n t a d a s no c h ã o d u a s c r e a n ç a s r o l a s , 
p a l i d a s e m a g r a s , c h o r a v a m , g e m i a m , 
e el la n ã o t i n h a fo rça d e a s t r a n q u i l l i s a r 
ou c o n s o l a r . 

E s t a m u l h e r d e v i a t e r s ido for-
m o s a ; m a s a d ô r , o r e m o r s o t a l v e z , 
i m p r i m i r a o sel lo da f a t a l i d a d e na s u a 
f r o n t e c h e i a d e r u g a s p r e c o c e s , n a s 
s u a s f ace s c a v a d a s e l í v i d a s . 

D e r e p e n t e um p a d r e e n t r o u . O . 
s e u o l h a r s o n d o u e c o m p r e h e n d e u logo 
a ho r r íve l m i s é r i a d o logar o n d e e s t a -
v a , e o s e u c o r a ç ã o a p e r t o u - s e . 

A p p r o x i m o u - s e do lei to da m o r i -
b u n d a e d i s s e - l h e com c o m p a i x ã o . 

— S o f f r e ? 
— S i m . . . mas é por p o u c o t e m p o ! 
— N u n c a d e s e s p e r e m o s ! 
— P e l a ou t r a v ida , é v e r d a d e ! . . . 

D e u s é tão b o n d o s o ! M a s p o r e s t a 
o h ! . . . lia mui to t e m p o q u e n ã o e s -
p e r o c o u s a a l g u m a . 

E ' b o m c o n t a r , s e n h o r a , com a 
m i s e r i c ó r d i a do ceo n u m m u n d o m e -
l h o r . 

— A h ! s e r e i a i n d a d i g n a d ' e s s a 
m i s e r i c ó r d i a ? 

— P o r q u e n ã o ? 
— O h ! se s o u b e s s e ! . . . 
— F a l l e . 
A m u l h e r c a l l o u - s e um m o m e n t o , 

d e p o i s c o n l i n u o u ; 

— D e u s d o t o u - m e , n o u t r o l e m p o , 
com u m a be l l eza f a t a l . . . Ha t r e z e 
a n n o s , um h o m e m , um n o b r e c o r a ç ã o , 
u m a a lma h o n e s t a , c a r i n h o s a e d e d i -
c a d a , a p r o x i m o u - s e d e m i m . . . p o r 
sua i n f e l i c i d a d e . . . E e u , d e s g r a ç a d a , 
c h e i a do o r g u l h o , a m e i - o . . . M a s e r a 
p o b r e , e e l le t a m b é m ! . . . Q u e t e m , 
m e u p a e ? . . . 

— N a d a , r e s p o n d e u o p a d r e ; p r o -
s i g a , p e ç o - l h e . 

— Pois b e m , fui tão c o v a r d e q u e 
d e s p e d a c e i o ún ico s o n h o , a ú n i c a 
f e l i c i d a d e do h o m e m q u e m e d e r a a 
s u a a l e g r i a e a l m a ! . . . V io len te i os 
s e u s s e n t i m e n t o s , m e n t i a mim p r ó -
pr ia e e s q u e c i lodo o p a s s a d o s o m e n t e 
p a r a e s c u t a r l oucas i de i a s d e a m b i ç ã o , 
de r i q u e z a e d e p r a z e r . O c c u l t e i a 
v e r g o n h a da m i n h a i n f â m i a n a s f e s t a s 
b r i l h a n t e s q u e m e o f f e r e c i a o m u n d o , 
e c h e g u e i ao fim q u e a n h e l a v a . . . 
A h ! fui c r u e l m e n t e p u n i d a ! 

< T o r n e i m e esposa d ' u m h o m e m 
r i co , sem* fo r ça , c o m o e u , p a r a l u c t a r 
c o n t r a os a b y s m o s d ' u m a vida o c i o s a . 
A n e c e s s i d a d e s u c c e d e u em p o u c o 
t e m p o á r i q u e z a . N ã o q u i z e m o s m u -
dar em c o u s a a l g u m a a n o s s a m a n e i r a 
de v iver e n â o t a r d a m o s em e s t a r 
c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o s . Era e n t ã o 
m ã e ! . . . O m e u m a r i d o n ã o t e v e co-
r a g e m p a r a c o m b a t e r c o n t r a a m i s é -
r i a , por e l l e , p o r m i m , p o r e s s a s d u a s 
c r e a n ç a s , e um d i a . . . s e m d izer n a d a 
a p e s s o a a l g u m a . . . p a r t i u ! » 

A p o b r e d o e n t e foi o b r i g a d a a d e s -
c a n ç a r . A t r i s t e z a d a s s u a s r e c o r d a -
ções s u l f o c a v a - a . 

O p a d r e , com os o lhos fitos n e l l a 
e a s m ã o s c a í d a s , p a r e c i a u m a e s t a -
tua da d ô r , tão g r a n d e e r a o a b a t i -
m e n t o q u e havia n a s u a pose e h o r r í -
vel so l í r i inen to n o s s e u s o lhos h u m e -
d e c i d o s . 

Depo i s d ' u m m o m e n t o d e s i l e n c i o 
a d o e n t e c o n t i n u o u : 

— O e p i l o g o , ó m e u p a e ! é b e m 
fácil d e c o n i p r e h e n d e r . . . s e m a m -
p a r o , s e m a m i g o s , a l l i va d e ma i s p a r a 
p e d i r f a v o r e s a q u e l l e s q u e o m e u luxo 
e c l i p s á r a , vi-rne n o m e i o da i n d i g ê n -
cia m a i s m e d o n h a . . . e . . . h o j e . . , 
m o r r o ! . . . M o r r o d e s p e d a ç a d a pe la 
l e m b r a n ç a d ' u i n p a s s a d o m a i s f e l i z ! 
M o r r o , l e n d o no c o r a ç ã o u m r e c e i o 
e . . . um r e m o r s o ! . . . S i m ! um r e -
ceio pe lo f u t u r o dos m e u s i n f e l i ze s li-
I h o s l . . . e um r e m o r s o . . . p e l o . . . 
n o b r e c o r a ç ã o q u e a b a n d o n e i c o b a r -
d e m e n t e I . . . 

D u a s l a g r i m a s a r d e n t e s c a í r a m 
dos o lhos d o p a d r e n a s maos da m o -
r i b u n d a . 

— C h o r a m e u p a e ? p e r g u n t o u 
el la com voz e x t i n c t a . 

— Sim ! r e s p o n d e u o p a d r e e s t e n -
d e n d o a s m ã o s I . . . t r a i i q u i l l i s e - s e . . . 
n ã o . lenha r e c e i o n e m r e m o r s o ! . . . 
e n c a r r e g a r - m e - h e i d e s e u s f i l h o s , . , 
e p e r d o o lhe I 

— D e u s ! é e l l e . . . é T h e o d o r o ! 
O h I o b r i g a d o ! o b r i g a d o 1 eu l e . . . 

A infel iz m u l h e r t e n t o u l e v a n t a r -
s e , m a s t o r n o u a c a h i r . . . 

E s t a v a m o r t a I 
O p a d r e a j o e l h o u ao p é do le i to 

e o rou p o r m u i t o t e m p o . D e p o i s , p e -
g o u n a s u iãos d a s d u a s c r e a n ç a s e 
d i s s e - l h e s : 

— M e u s filhos, d e ho j e em d i a u -
t e , se re i o vosso p a e ua t e r r a ! . . . 
em r e c o r d a ç ã o d e vossa m ã e ! . . . 
q u e e s t á n o c e u ! 

O p a d r e c u m p r i u a s u a p a l a v r a . 

Associação Humanitaria 
dos B o i e i r o s Voluntários de Coimbra 

Sioas /estas r 

E x é q u i a s 

O p a r t i d o r e g e n e r a d o r de C o i m b r a 
v a e m a n d a r c e l e b r a r e x e q u i a s , e m 
8ul f r ag io pelo s r . L o p o Vaz. O s offi-
c ios são fe i tos na Sé C a l h e d r a l , c o m 
a s s i s t ê n c i a do s r . b i s p o c o n d e . 



O de «1 de abril de 

Lndrào roubado! 

Ha dias ap re sen tou se em casa do 
s r . Mar iano de Carva lho um su je i to 
ped indo para lhe fal lar pa r t i cu l a r -
m e n t e . Foi r eceb ido , e ao a c h a r - s e 
em presença d ' a q u e l l e s e n h o r , puxou 
por um rewolver e int imou-o a e n -
t r e g a r - l h e 5 0 0 $ 0 0 0 ré is , sob pena d e 
o ma ta r i m m e d i a t a m e n t e . 

P a s s a d o o momento de s u r p r e z a , 
o s r . Mariano de Carva lho , r e s p o n d e u : 

— Só tenho comigo cinco mil ré is . 
Se que r , leve-os e diga me onde posso , 
enviar a quan t ia r e s t a n t e . 

— Pois bem, sou fulano e moro 
em tal p a r t e , r e spondeu- lhe o l ad rão , 
indicando um nome e morada q u a e s -
q u e r . 

Depois sa iu , e o sr . Mar iano de 
Carvalho avisou i m m e d i a t a m e n t e a po-
licia do que se passára . S o u b e - s e logo 
(pie o nome e a morada ind icadas pelo 
sujei to e ram fa lsos . 

Horas depo is o s r . Mar iano rece -
bia uma car ta em que o mel i an te lhe 
dizia que o e n g a n a r a , q u e nâo lhe 
dera o seu verdade i ro n o m e nem a 
sua morada , mas q u e podia m a n d a r -
lhe a impor tanc ia q u e exigia pa r a um 
local que indicava, sob pena de pôr 
em execução a sua a m e a ç a . 

Essa car ta foi enviada á pol ic ia , 
que p r e n d e u o su je i to q u e s e verificou 
ser um doido . 

X 
Manoel Antonio de Sousa 

Não es t á ave r iguado a inda o que 
ha de ve rdade no boato da mor te do 
c a p i t â o - m ó r Manoel Antonio de Sousa . 
Por no t ic ias r e c e n t e s cons ta que lôra 
preso pelos ind ígenas revol tosos e dá -
pois solto pelas mu lhe re s do B a r u e s 
e q u e se in t e rná ra no a l to , i gnoran -
do-se o seu pa rade i ro . 

X 

Á r c a d e s ninho. . . 

O no jen to comichoso do Tribuno 
Popular, a p p l a u d e com as mãos de 
baixo o p r o c e d i m e n t o do s r . commis -
sario de policia com re lação aos J u d a s 
de s a b b a d o de al le inia . 

E ' n a t u r a l . Um p a t r ã o d e s a s s i - a d o 
encon t r a s e m p r e um c r e a d o mais d e s a s -
s isado q u e o d e f e n d a . E chato q u e 
não tem ideias própr ias nem cr i t é r io 
para discernirão bem do mal , a p p l a u d e 
s e m p r e os pa t rões . Es tá no seu p a p e l . 

Diz mais o cha to que os a s s i s t e n -
tes á p a n d e g a d e s a b b a d o t a m b é m 
applaud iam o s r . commissa r io . Chato 
m e n t e , como s e m p r e . M e n t e des lava-
d a m e n t e . N i n g u é m app laud iu seu to-
leirâo. Nem tu , c h a t o ! G r a n d e m e n t e 
coba rde , só o a p p i a u d i s t e no pape l , 
onde n inguém te pôde pedi r responsa-
b i l idades , p o r q u e es tás aba ixo de toda 
a r e sponsab i l i dade legal e m o r a l . . . 

X 
M e n d o n ç a Cortez 

Na camara dos p a r e s , cons t i tu ída 
em tr ibunal de j u s t i ç a , foi lido um ac-
cordão em q u e s e d e c l a r a ser o pre-
s iden te da camara c o m p e t e n t e pa ra 
resolver o r e q u e r i m e n t o de Mendonça 
Cortez, em harmonia com a doutr ina 
do r egu l amen to da c a m a r a de 1 8 9 2 . 
Esta r e so lução foi app rovada por 3 8 
votos cont ra 2 6 . Dá- se como cer to o 
inde fe r imen to do r e q u e r i m e n t o con t i -
nuando preso es te par á a u d i ê n c i a . 
Ass im licam mal logrados os esforços 
dos seus amigos . 

oooooooooooo 
(gamara Municipal 

Sessão ordfnai-ia 
6 ,de abril de 1892 

RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

orreeiro o selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

Ca s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

-0 

Pura vuriar 

Dizia um hespanhol: 
— A cadeia do relogio de Affonso XII, 

pesava nada menos de quinze arrobasl... 
— E como podia elle com tanto pezo? 

Observou-lhe um dos circamstantes. 
Porque a cadeia era ôcca. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. F unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

• oja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 

L H cirúrgicos, de Manoel Francisco da 
Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

IV i ercearia — José Paulo Fer-
j reira da Costa — rua Ferreira 
1 Borges. 

Pura variar 

Vários pândegos passeando em um 
bosque, encontraram mu individuo enfor-
cado numa das arrancas de uma arvore 
altíssima. 

— Desgraçado I . . . exclamou um dos 
da troupe, que ideia foi essa tão diaba-
lica, de ir coilocar-se tão alto 1 Horrori-
sa-oie só o pensar que a corda podia ter 
partido, e que queda tão desgraçada. 
— - — 

M e r c e a r i a , por junto e retalho 
— Bilhetes e camélias das lo te-
rias,—Julio da Cunha Pinto — 

hua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Px-ofessora complemen-
tar —11. da Sophia, 15— Kecebe 
aiumuas internas, senn-iuteruas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes—Vendas por 
juuto e a retalho — Kicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

6 Folhetim do «Alarme» 

J U L I O D I N I Z 
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a o 

Senhor Cypriano 
Dizem q u e o e r g u e r do leito é a 

occasião em que os uionarohas são 
mais access ive is a p e d i d o s ; o nosso 
a b b a d e , comquanto t ambém cabeça 
c o r o a d a , iiâo se pa rec ia n e s t e p a r t i c u -
lar com suas m a g e s t a d e s ; pelo con-
trar io , se havia para el le hora d e 
m a u h u m o r e ram as q u e se segu iam 
ao momen to em q u e a inexorável tor-
ça das c i r cums tanc i a s o obr igava a 
e m e r g i r de e n t r e os lençoes , oceano , 
o u d e v o l u n t a r i a m e n t e áque l le sol se 
m e r g u l h a v a . 

— Oh I o h ! — bradou o indo len te 
levita ao ver Macquel ina — então foi-
se o h o m e m ? 

— Assim o quiz nosso Senhor . 
— E vamos a s a b e r , quan to se 

h e r d o u ? 
Macquel ina exh ib iu os qua t rocen -

tos re i s , q u e era todo o espol io em 
m e l a i . 

— His tor ias da Maria Ca rocha — 
r e s m u n g o u o a b b a d e zangado . 

José Pereira Serrano 

Foi passar a l g u n s d ias a casa d e 
seu sogro , em Argani l , E s t e nosso 
amigo e corre l ig ionár io . 

X 

Edifiqueiu-se! 

Montam a cerca de cinoo mil 
contos as quan t i a s que os fidalgos 
e in f luen tes polí t icos, das diversas 
parcialidades monarchicas, devem ao 
es tado por impostos não p a g o s ! ! 

Ao gove rno portanto, cumpr ia obri-
ga r e s se s ca lo te i ros polí t icos a sa t i s -
fazerem as suas con t r ibu ições em di-
vida, em logar d e exigir mais impos-
tos aos que p a g a m as suas col lec tas , 
e r eduz i r os ju ros do dinhe i ro q u e os 
c idadãos e m p r e s t a r a m ao t h e s o u r o . 

— É isto q u e digo a v . s . a : meu 
i r m ã o . . . 

— Não me venha contar ton i lhos . 
Diga lá o que q u e r ? 

Macquel ina expôz o fim da vis i ta . 
O p a d r e a r rega lou os o lhos . 
— Ui I E^sa é de b a r b a s ! Eu hei 

de a t t e s t a r q u e vossê é p o b r e ! 
Macque l ina fez um s ignal a f f i rma-

t ivo. 
Ora , s a n t i n h a , o r a . E para isso 

fez -me aco rda r de um somno q u e . . . 
q u e . . . 

— Mas , s r . a b b a d e , é a v e r d a d e 
que v. s . a a t t e s t a , e senão d iga -me 
onde m e encon t r a a r iqueza ? 

— Seu irmão' ha de te r de ixado 
somma s f a b u l o s a s ! 

— Pois venha v. rev . m * ver e 
dirá depois . J e s u s , meu D e u s , p rocu -
r e m , p r o c u r e m , oxalá q u e a c h a s s e m , 
meu Divino P a e do céo 1 

— Emfim, m u l h e r , não me met ta 
em t r a b a l h o s ; vá te r - se com o rege-
dor , e eu , o mais q u e posso f a z e r , é 
conf i rmar lá na j u n t a o q u e eile cer-
t i f icar . 

Macquel l ina passou á r e g e d o r i a . 
O r e g e d o r era t ave rne i ro , e na-

quel le m o m e n t o o seu dup lo e s t abe le -
c imento es t ava a tu lado de f r e g u e z e s . 
As l a rgas mãos d ' e s l e vigi lador da 
ordem pub l i ca , d i s t r ibu íam s imul ta-
n e a m e n t e vinho e jus t iça aos c i r cums-
t an t e s , e mais amplas m t d i d a s d e 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A lemão . Ve reado re s 
p r e s e n t e s Antonio d 'Almeida e S i lva , 
E r n e s t o Lopes d e Moraes e Antonio 
José Lopes G u i m a r ã e s , effect ivos; João 
da Fonseca Bara ta e Anton io Nunes 
Cor re i a , s u b s t i t u t o s . 

Ar rema tou em praça a Manoel 
P a u l o , d ' e s t a c idade , o lote de t e r -
reno n . ° 6 6 , na rua n . ° 8 da Q u i n t a 
d e Santa Cruz , pelo p reço de 3 1 0 ré is 
cada um m e t r o . 

Ju lgou i m p r o c e d e n t e , por falia de 
p r o v a , uma queixa feita con t r a o vi-
gia dos impos tos n .° 2 0 , d e ter de i -
xado o posto fiscal pa ra ir b e b e r a 
uma t a b e r n a . 

I tesolveu consen t i r q u e o p r o p r i e -
tár io Manoel José da Cos ta S o a r e s , 

jus t i ça que d e vinho, a ac red i t a rmos 
os consumidores . 

A en t r ada de Macque l ina causou 
s ensação . 

O r e g e d o r , em pleno goso de seu 
funcc iona l i smo, d i g n o u - s e in t e r roga r 
a i rmã do fal lecido, e os ollios da im-
portante auctoridade, pondo nella: 

— E n t ã o que a t raz por aqui s r . a 

M a c q u e l i n a ? — disse com voz beni-
g n a . — Nâo é bonito a n d a r assim já 
pela rua , q u a n d o tem s e u i rmão morto 
em casa . Q u e ha d e dizer o publ ico?! 

Não sei de nada mais delicado, 
do q u e é es te se r mys te r io so e res -
pei táve l por exce l l enc i a , a que se dá 
o nome de publico. 

E ' s ingular como todos tomam a 
pei to m a n t e r - l h e a v e n e r a ç ã o devida 
e se doem ás mais l eves infracções 
que es ta sol í re . Gr i t a - s e cont ra um 
facto e scanda loso , pa te i a - se no thea-
tro uma producção in imoral , fu lmina-
se um proced imen to menos hones to , 
em respe i to ao pub l i co , já se sabe . 
Nâo m e olfendi eu , n e m vós, nem 
e l l e s ; i n t e r rogae -os um por ura, n e -
n h u m se d a r á por of fendido , mas todos 
vos r e s p o n d e r ã o com a f ó r m u l a : «e o 
publico!® Porém va lha -nos D e u s , o 
publ ico é e x a c t a m e n t e cons t i tu ído por 
mim, por ti , por vós todos que ass im 
r e s p o n d e i s ; como é pois que d e ele-
mentos tão pouco suscep t íve i s r e su l t a 
um p r o d u c t o Ião mel indroso? 

d ' e s t a c idade , edi f ique sobre pa r t e do 
muro de suppor te do caminho e n t r e o 
porto dos Bentos (Es t r ada dn Bei ra ) 
e a rua dWleg r i a , pagando s e g u n d o 
a lei , me tade da importância do mes-
mo muro . 

Mandou paga r d e s p e z a s fei tas em 
Lisboa e Porto pelo inspec tor in ter i -
no dos incêndios e pelo c o m m a n d a n -
te do corpo de bombei ros munic ipaes 
em Lisboa . 

Besolveu vender para a l inhamen-
to , a 3 0 0 réisi o met ro , os lotes de 
t e r r e n o n . 0 8 2 8 , 2 9 , 3 1 e 32 na rua 
n 0 10 da quinta de S a n t a ' C r u z , q u e 
ficam pelo lado de traz dos t e r r enos 
d e E d u a r d o de T a v a r e s e Mello, Pe-
dro Dias Bande i ra e Francisco José 
Vieira B r a g a , na rua de Sá da Ban-
d e i r a . 

Regis t rou o p a r e c e r favoravel á 
conta da ge renc i a do anno l indo, da-
do pela commissão nomeada em 2 4 de 
fevere i ro para o exame da mesma 
con ta . 

D e s p a c h o u . 1 8 r e q u e r i m e n t o s , cu-
jos d e s p a c h o s cons tam do livro da 
por t a , s e n d o 1 4 sobre a v e n ç a s para o 
p a g a m e n t o d e impostos e 4 sobre ali-
n h a m e n t o s e cons t rucções . 

KXXXXXXXK&XK 
Noticias diversas 

Muitos d e v e d o r e s á fazenda nacio-
nal , por con t r ibu ições , teem requer ido 
pela d i recção gera l de con t r ibu ições 
d i rec tas os p a g a m e n t o s de seus déb i -
tos em 8 p r e s t a ç õ e s t r imes t r ae s no 
prazo de 2 a n n o s , em harmonia com 
o d e s p a c h o min i s te r ia l d e 1 2 de 
m a r ç o . 

# O c a m i n h o de fer ro de Mor-
m u g ã o r endeu menos , na pr imeira 
semana de março , a quan t i a de ré is 
6 : 3 4 5 ^ 0 6 0 do q u e em egual per íodo 
do anno f indo . 

# Diz-se que vão sér cr iadas 
nmbu lanc i a s pos laes mar í t imas . 

# T e e m conferenc iado o s r . p r e -
s iden te do conse lho e r e p r e s e n t a n t e s 
d e Hespanha em Por tugal sob re q u e s -
tões q u e se r e f e r e m ás l inhas f e r r eas 
d e Sa l amanca . P a r e c e q u e , a tal res -
pei to , ao gove rno hespanhol nâo a g r a -
da ram as resoluções do gove rno por-
t u g u e z . 

# O sr. minis t ro das obras pu -
bl icas enca r regou o d i rec to r do Ins -
ti tuto Indus t r ia l e Commercia l do Po r to 
da i n s p e c ç ã o — p r o v i s o r i a m e n t e — d a s 
escolas indus t r i aes do Nor te . 

# Na Esgue i r a , a pouca d i s t a n -
cia de Aveiro, anda em cons t rucção 
uma casa des t inada a uma fabr ica d e 
c o r t u m e s . 

Cada qual no g a b i n e t e lê uma 
obra de duvidosa m o r a l i d a d e , r i - se , 
d iver te - se com a le i tu ra , n i n g u é m 
que re rá admi t t i r q u e ella lhe possa 
ter causado o menor p r e ju í zo . Ahi 
temos por tan to uma obra i no f f ens iva ; 
pois não é t a l ; an t e s a vemos p roc la -
mar um verdade i ro veneno , servido 
pela imprensa ao publ ico , um miasma 
q u e se e rgueu dos pre los , um fe rmen-
to de dissolução de c o s t u m e s , e ou t ros 
n o m e s e g u a l m e n t e feios. A não ver-
mos nes tes fac tos a conf i rmação d ' a -
que l l a s idéas , q u e n a s pr imei ras pa -
g i n a s e x p e n d i , não sei q u e outra so-
lução razoavel d a r e m o s ao proble-
m a . 

E ' cer to porém q u e o publ ico , 
c i tado pelo r egedo r , a c h a v a - s e exa -
c t a m e n t e n e s t a s c i rcumstanc ias . Todos 
os p r e s e n t e s a b a n a v a m a cabeça em 
signal de a p p r o v a ç ã o ; n e n h u m pela 
sua pa r t e se mostrava e scanda l i sado 
com o e x t e m p o r â n e o a p p a r e c i m e n t o 
de M a c q u e l i n a , mas o complexo pe los 
modos soffria muito com isso. 

A ' r e fe r ida observação da auc to -
r idade humedece ram se os olhos de 
Macque l ina . 

— E que lhe hei d e eu fazer s r . 
Bento Maria ? Quem é p o b r e . . . 

Houve susur ro na a s s e m b l ê a ; o 
adjec t ivo parecia bel iscar o aud i to r io . 

— P o b r e ! E ' s e m p r e o m e s m o 
estribilho — disseram algumas vows. 

* Foi p reso um individuo na fe i ra 
de S Laza ro , do Porto, por es ta r p a s -
sando cédu las fa lsas de 2 00 réis no 
j o g u i n h o dos b i lhares c h i n e z e s . Sus -
peita se que foram fe i t a s em Pena f i e l . 

* Como d y n a m i t i s t a s foram p re -
sos em Marco de Canavezes , D o m i n -
gos Gonça lves B e n e d i c t o , na tura l d e 
C h a v e s , e J o a q u i m de A z e v e d o , d e 
B r a g a . 

* Diz-se que o s r . minis t ro da 
jus t iça r ecusou concede r um s u b s i d i o 
q u e l he fôra pedido pelo s r . cardeíU 
pu l r i a r cha , com o fim de ir b r e v e -
m e n t e a R o m a . 

* D e s m e u t e - s e que o s r . Anto-
nio de Serpa tenha sido e n c a r r e g a d o 
de negociar um t ra t ado de commerc io 
com «a F r a n ç a , bem como h a v e r s ido 
convidado o s r . Malheiro Dias , a d m i -
nis t rador do circulo aduane i ro do nor-
te , a auxil ia l-o nessa m i s s ã o . 

* Pa rece que os s r s . civrtieaes 
pa t r ia rcha e D. Amér ico , b ispo d o 
Por to , vão a Roma ass is t i r ao proximo 
cons is tor io . 

* A respei to do cabo s u b m a r i n o 
para os Açores diz-se que s e m p r e se rá 
prefer ida a proposta f r a n c e z a , e s l a b e -
lecendo-se um cabo d i rec to e n t r e P o r -
tugal e França e f icando a es se paiz a 

" p rop r i edade da linha que l igue a E u -
ropa com os Açores e d alii com a 
A m e r i c a . 

* Descobr iu - se nos E s t a d o s Uni-
dos uma g r a n d e associação de a n a r -
ch i s tas , res id indo em Chicago o c e n -
tro d i r e c t i v o . 

* Em Ançã e P o i a r e s a g e a d a 
causou muitos prejuízos ás v inhas e 
ás b a t a t a s . 

* Em Arganil uma pobre mu lhe r 
pe rdeu uma bolsa , con teúdo 1 0 0 0 0 0 
réis em notas e p ra t a , e tão fo r t e foi 
a commoção q u e sen t iu por e s sa pe r -
da , q u e se receia pelas sua s f a c u l d a -
d e s m e n t a e s . 

* Em um dos dias da s e m a n a 
pas sada foram p e s c a d a s em P e n i c h e 
1 0 9 co rv inas , q u e se v e n d e r a m a 
2 $ 5 0 0 réis cada u m a . 

* Já está subscr ip ta a q u a n t i a 
d e se is contos de réis para a cons-
t rucção d 'ura t h e a t r o em Ponte de 
L i m a . 

* As fabr icas d 'A lemquer c o n -
t inuam em a c t i v i d a d e ; a p e n a s a d e 
fiação Por lugueza reduz iu o t r aba lho 
a qua t ro dias por s e m a n a . 

* S e g u n d o co r re , as eleições só 
se real isarâo depois de publ icada a 
reforma adminis t ra t iva e diz-se q u e 
esta reforma res t r inge as facu ldades 
t r ibu tar ias ás j u n t a s de p a r o c h i a s e 
munic íp ios . 

* Noticias do Brazil dão socego 
comple to no Rio de J a n e i r o . 

O regedor s e renou o t u m u l t o , d i -
r ig indo-se a M a c q u e l i n a . 

— Rem, de ixemos agora i s so . O 
q u e a traz por aqui ? 

Macquel ina exp l icou-se 
A ind ignação dos c i r c u m s t a n t e s r e -

b e n t o u . 
— S e m p r e é desaforo ? 
— T a m b é m é prec i so t e r d e s c a -

r a m e n t o . 
— E' digna do irmão, já ve jo . 
— A alma do sovina m e t t e u - s e -

Ihe no corpo . 
— Q u e m escon ju ra esta m u l h e r ? 
O regedor pr incipiou a franzir a 

t e s t a . 
— Ora vejam a pobrez inha . 
— N J S S O Senhor a favoreça , i r m ã . 
— Ora já viram ! 
O regedor levantou s e . 
— Q u e m en t e r r a o m a n o ? 
— For te p e r d a , se fica de f ô r a ? 
— Áquel le nem os b ichos o q u e -

rem. 
— Leva r u m o r ! Ai, q u e e u . . . 

— rugiu por e n t r e d e n t e s o r e g e d o r , 
e todos i m m e d i a t a m e n t e . . . silent, 
arrectisque auribus adstant. 

P o d e r á ; o ai que eu... do s r . 
Bento Maria não ficou a dever n a d a 
ao ce lebre quos ego... de N e p t u n o . 
O regedor sab ia , como Virgil io, o va-
lor d e e loquen te s r e t i c e n c i a s . 

(Continúa). 
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Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8)51000 a 

3 ^ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo de c a p a s c o m p r i d a s dos mais m o d e r -

n o s fe i t ios , q u e e r a m d e 15001)0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8)5ÍOOO, 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e ré i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 ré i s . 
Um g r a n d e s a l d o de — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m de 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o de c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , para 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e me-
t a d e d o s e u va lo r ) . 

Mer inos p r e l o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s de p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
U m g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c h i n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
U m d i to d e flanellas d e lã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e c o r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Uni grande saldo de caxemiras pretas e de 

cores para fatos de homem e creança, e para 
«asacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
D i t o s com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 0 , a 

2 0 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 ,5(000, 6 0 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e f u s t ã o — f e l p u d o — q u e e ra d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
U m g r a n d í s s i m o sa ldo, de fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e s o m b r i n h a s , o q u e ha de m a i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a te rça p a r t e do s e u va lo r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e C r e a n ç a , m u i t o 

baratas. 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e s a i a f l m , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s de r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

- d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l i ecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e r ega l l o s d e pe l l e d e lon t ra a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e sa ldo d e m e i a s de l ã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Uni sa ldo d e c a m i s o l a s f e l p u d a s pa ra h o m e m , q u e e r a m 
de 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a i y i o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
nos qift; o seu ac tua l va lo r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o seu a c t u a l 
va lor . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1-200 r é i s . 
F i t a s de ve l l udo e s e l i m , n . ° 5 n ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e camiso l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e pa ra s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, para senhora, 

a «OO réis! 
Um saldo de MATI,ACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9^000, a 
3.(>500 réis! 

Um s a l d o d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p«r« l e n ç o e s 

s em c o s t u r a , a 1150, 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e e a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 ré i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a q u e 

e r a m d e 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 ré i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l las para h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
M e i a s p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s pa ra c r e a n ç a . a 2 0 ré i s e ma i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bolço , a 1 0 r é i s . 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s pa ra h o m e m , a 2 0 r é i s . 
D i t a s , fei t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e seda de 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
Y i t r a g e s d e c o r e s , a 8 0 ré i s . 
Yoi les d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
X i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i l a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 réis e mais p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e r e n d a s o r i e n t a e s , em c r é m e , p r e l o 

e c o r e s , p a r a sa i a s ( l a r g u r a Í ^ . I O ) ; p e ç a s com 4 m , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

Um s a l d o d e p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande coliecção de sedas pretas e de cores, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L ULTIilílAS NOVIDADES! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo— Rua da Sophia, 26 â 30 

SERlO BRINDADAS TODAS AS SENHORAS COM UMA LIADA MUZICA ORIGINAL 

Proprietário —Tedro c 4 . Cardoso 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

. .PER ARI A 
1 1 0 1 1 ® ! ! . ! I l i A i U l Impressão de jornaes 

. I P PEQUENO e grande formato 
Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISÍTA, C a r t a z e s e programmas, etc. 

m 
Gerente. 

m M U M E l â 
ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

bíblia sagrada 
ILLUSTRADA 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

JSssignatura 20 réis, fascículo 
Es lá concluído o 1.° volume 

1 í s O 1 " ' 9 i n f o r m a ç õ e s B Í B L I A 
8 I r SAORADA IfcliUS-

fl^BAHA,j-r.Mousinho da S i l v e i r a , 
1,9 P o r t o . 

, , Ena C o i m b r a : na l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i l v a , rua d o I n f a n t e D . 
A í f g u s t o , e e m çflpa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s - — 4 , 

A T T E N C A 0 t> 

1 6 6 f g r a n d e r e m e s s a d e 
VA c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s de Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e g entre .-
ga s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga jÇ C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

C a i M l l R A 

168 fnfrancisco C. Motta de 
JP Quadros, v e n d e uma 

m a c h i n a a v a p o r da força d e 6 ca-
val los e ca lde i r a da força de 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á off ic ina do 
a n n u n c i a n t e , B a i r r o N o v o , rua da In -
d u s t r i a , F i g u e i r a da F o z . 

VINHOS PALIIEIIS 
1 4 7 F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t ro , 

D a s C a s l d h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — P h a ç a NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

PHAET0N 
1 7 0 \ f e n A e ~ m e J ? a r a u m o u do is 

1 c a v a l l p s . 
Pfira t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

1 7 3 U' ;ma cama d e f e r r o toda s e x -
t a v a d a , fe i ta p a r a a e x p o -

s ição d e 1 8 6 9 . P a r a ve r e t r a t a r , r u a 
da Galla, 1. ' > 

Hospedaria 
E 

m m i ss.vimos 
164 l M r r e n ã ã - s e a magni-

jgL fica casa sita na rua 
das Padeiras, n.08 3 5 a 39, com 
muito boas accommodações, e 
afreguezada para os negocios 
acima indicadors. 

Para tratar na mesma. 

ENXOFRE 
1 7 2 | j ^ 0 , , , P ° * , t 0 ancoras é- o m e -

M lhor p a r a c o m b a t e r o m i l -
d i u m e o o i d i u m , a c o n s e l h a m o s o s e u 
uso por t e r d a d o o p t i m o s r e s u l t a d o s . 
JPeposi to e m L i s b o a 119 d r o g a r i a C r u z 
& S o b r i n h o , -T, r u a da M a g d a l e u a 4 0 
e 4 2 — e em C o i m b r a , J u l i o da C u n h a 
P i n t o , — r u a d o s S a p a t e i r o s — 7 4 à 
80 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

3 3 s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c ò n c e r l a m - s e e c o b r « m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e es 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
2 / 0 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 0 5 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . Gí t f jy i -
t e - s e a p e r f e i ç ã o da t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

José Gonçalves da Cruz 
NA HORiTsUPREíVIA 

(HOMENAGEM AOS VBNCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 
Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 

Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

1 6 2 M ° l a , ' 9 ° da F e i r a n . 
l i 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . 
» da B e i r a , » . , , 
» » B a i r r a d a » . . 
» » » b r a n c o , 
» » B a s t o v e r d e . , 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . 
» d<a Bei ra » 

32 a 

. 1 0 0 r é i s 
. 7 0 » 
. 7 0 » 
. 7 0 » 
. 8 0 » 

. 3 2 0 r é i s 

. 2 8 0 » 
G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
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COIMBRA, 2 4 DE ABRIL DE 1892 N.° 94 

Proletariado 
Agita-se por todo o univer-

so, em accessos liyslericos de re-
gosijo, a massa protelaria de lo-
dos os paizes, para solemnisar 
o pr imeiro de maio, dia adequa-1 

do á celebração do renovamcnto 
social pelo advento das formulas 
socialistas. 

Assimilando um inventario 
annua l ás forças quant i ta t ivas 
do operar iado; a festa que se 
tivisirrlia reveste uma elevada 
sigificação nas commoções da 
actual vida economica das na-
ções, excruciadas por crises re-
sultantes de vários pl ienomenos 
inqualif icados, e abat idas pela 
corrente aquosa da cor rupção , 
or ig inada na obsérvancia epide-
mica d 'uma moral de convenção, 
legislada como freio e como tal 
provocando os ápel t i tes mentaes 
dos a quem é dest inada-

O mundo actual , ba lanceado 
com critério nas suas manifes ta-
ções mórbidas de decadeneia , 
ameaça der rocada : e, ou sej.i pe-
la natural evolução ou pela vio-
lência impetuosa da dynamile , 
a queda ha fa ta lmente de reaii-
sar -se . Nem os processos i n e f i -
cazes de cezar ismo grosseiro col-
locados como força de reacção 
pelos deposi tár ios do poder cons-
t i tuído, poderão sustar esta onda 
avassa ladora que tanto mais se 
avoluma quan to mais a querem 
desviar do ponto natura l . 

Cheias de iniquidade, sem 
just iça, sem direilo, r e sudando 
melhiipliysica por lodosos poros, 
as ac luaes organisações politi-
cas fim de século, a r ru ina ram-se 
pela carência de comprehens i -
bi l idade da força transi tória que 
represen tam, e des iqu i l ib ra ram-
se pela ausência do critério orien-
lalivo que na pliysica social leva 
á consecução da perfect ibi l idade 
approxi tnada dos regimes econo-
micos . 

Assim pôdre, esle es tado não 
pode- resistir em largo per iodo 
aos embales per furan tes das pi-
care tas que lhe asses tam. Desam-
parado da sympath ia dos povos 
e apenas iníluido pelo egoismo 
doentio das tu rbas parasi tar ias , 
o final de ludo isto previsiona-se 
ás claras. A fesla de maio, de 
anno para anno engrossando, é 
o preludio d 'esse esca lavramen-
to que ha de sol terrar o velho 
inundo feudal -monarchico; e a 
sua general isação, dando univer-
sal idade e cohesão ao movimen-
to, a ssegura uma victoria defini-
tiva das aspirações socialistas 
dos modernos es tados. 

Dir ig idas a uma só corrente 
a s múlt iplas correntes que de 

todos os ângulos do mundo se 
erguem a rec lamar , por u[ria no-
va forma de ser, a egualação de 
classe pela exlincção das castas 
privi legiadas, ler -se-ha feito con-
vergir para o ponto final d 'um 
estado mais 'perfei to, o actual 
mundo desmanle l lado e a r q u e -
jante . 

N e m sempre a evolução opé-
ra em sentido directo á fe l ic ida-
de humana ; mas, parece que , 
sem optimismo, se pode antever 
que ou se concer tem, cousa aliás 
inverosímil, as forças que se de-
batem çm opposição, ;i Conser-
vação e o Progresso , ou a ultima 
palavra, a ult ima razão, emane 
d 'uma conflagração m e d o n h a , 
ecumenica , que tudo a r ras te ao 
destroço, numa epilepsia de fa-
m i n t o s : — d e qualquer das for -
mas , a aclual evolução, dir igida 
pelo melhodo inultrapassável da 
Sciencia , seu primeiro factor, 
e olhada pela t ransparênc ia illu-
cidativa da Historia , que lhe im-
prime o cunho da posit ividade, 
lia de . fa talmente conduzi ívnos 
para o ponto da relativa felicida-
de que os espíri tos de eleição 
prognost icam com vehemencia. 

Caminhando , pois. O fulu.ro 
é dos que t rabalham. Ha porém 
mister desenfa tua r o nosso ope-
rar iado d 'um socialismo empir i -
rico, de banaes expedientes , s e m ' 
bases firmes nem razões cr i te-
riosas, que entre nós teem disse-
minado ur.s espíri tos pouco or ien-
tados que se inculcam por tado-
res do socialismo em Por tuga l . 

O raciocínio frio, dasaffecla-
do, leva-nos a concluir que, exis-
tindo em Portugal um part ido 
republ icano organisado, o ope-
rariado, e m b o r a reconhecendo 
como nós que o sysleina republi-
cano não satisfaz amplamente as 
exigencias do problema econo-
mico, deve compene l ra r - se de 
que a Republ ica é a pr imeira 
étape do Soc ia l i smo , ' i s t o é, o 
primeiro passo para a solução 
da ques tão economica. Além d ' i s -
lo, sendo in t imamente relacio-
nadas as ques tões economica e 
politica, e mutuamente depen-
dentes para uma boa harmonia 
social; e como a Republ ica , con-
duzindo, pelo expungimento das 
velhas llie.orias, á solução da 
ques tão politica, a pr imaria a nos-
so ver, vae preparando s imul ta-
neamente o caminho para a so-
lução da questão economica; por 
tudo isto, a massa operar ia do 
nosso paiz, para bem chegar ao 
seu desideratum precisa auxil iar 
o par t ido republ icano nas suas 
aspirações revolucionarias e t ran-
s formadoras . 

T E I X Í S I U À D E B a n o . 

Cona vista á .Associação Com-
mercial de Coimbra 

Na u l t ima r e u n i ã o dos l o g i s t a s de 
L i s b o a a l ém dos m u i t o s a s s u m p t o s 
i m p o r t a n t e s q u e se t r a t a r a m em b e -
nef ic io d ' a q u e l l a l o c a l i d a d e , foram 
a p r e s e n t a d a s pe lo s r . J u l i o d e C a r v a -
lho d u a s p r o p o s t a s e u m a m o ç ã o r e f e -
r e n t e s á c r i s e p o r q u e o c o m m e r c i o e s t á 
p a s s a n d o n e s t e p e r i o d o do lo roso q u e 
ò paiz a t r a v e s s a . 

As p r o p o s t a s : — u m a , no s e n t i d o 
de q u e se peça ao g o v e r n o q u e r e m e -
de ie i m m e d i a t a i i i e n t e a c r i s e dos t ro-
cos , m a n d a n d o d e p r o m p t o t r o c a r a s 
c é d u l a s p o r c o b r e ; a o u t r a , para q u e o 
c o m m e r c i o c o n s i d e r e como d i a s ord i -
n á r i o s os d i a s s a n c t i l i c a d o s pa ra se 
n ã o d i f f i e u l t a r e m a s v e n d a s . 

A moção é a s e g u i n t e : 

«A A s s o c i a ç ã o -Commercia l de Lo-
j i s t a s d e L i s b o a , j u s t a m e n t e a l a r m a d a 
pe la g r a v i d a d e d a . c r i s e c o m m e r c i a l , 
c u j a s d e s a s t r o s a s c o n s e q u ê n c i a s n e m 
p f w e p r e v e r ; 

c o n s i d e r a n d o q u e é i n s u s t e n t á v e l 
a ac tua l s i t u a ç ã o , a g g r a v a d a p e l a c r i s e 
co inp lçxa q u e nos a s s o b e r b a , e reco-
n h e c e n d o como c a u s a p r i n c i p a l d ' e s t a 
s i tuação a fal ta de m o r a l i d a d e , t ino 
pol i t ico e . p a t r i p t i s m o dos g o v e r n o ^ 
q u e d e s d e m u i t o t e m p ò v e e m p r e s i -
d i n d o a o s d e s t i n o s d o pa iz r : 

r e c o n h e c e n d o , e ^ u a l m e n t e , q u e o 
ac tua l g a b i n e t e , - - q u e em t u d o t e m 
s e g u i d o as p i s a d a s d o s s e u s a n t e c e s -
s o r e s , não c o r r e s p o n d e u a e s p e c l a t i v a 
da nação , q u e d e 1ia m u i t o r ec l ama 
m o r a l i d a d e , boa a d m i n i s t r a ç ã o e eco-
nomia s e v e r a e j u s t a , mas não i n i q u a 
e p r e jud i c i a l pa ra o c o m m e r c i o , q u e 
se vê quas i a n n i q u i l a d o ; 

m a n i f e s t a o seu d e s a g r a d o pe la 
m a r c h a da a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , a 
sua d e s c o n f i a n ç a na o r i e n t a ç ã o s e -
g u i d a polo ac tua l g o v e r n o , q u e vê 
tri lhi ir u m falso c a m i n h o , e f a z e n d o 
votos pa ra q u e e l le t e n h a a v e r d a d e i r a 
c o i n p r e h e n s ã o dos d e v e r e s q u e c o n -
t n i h i u para com o pa iz , pa s sa á o r d e m 
da n o i t e . — L i s b o a , 2 0 d e abr i l d e 
1 8 9 2 . — J u l i o Felisberto de Carvalho.» 

H o u v e d i s c u s s ã o a c c e s a ; m a s o 
a u c t o r da m o ç ã o s o u b e d e f e n d e l - a com 
e n e r g i a e em face d o s s e u s a r g u m e n -
tos — po i s d e s e n r o l o u o t r i s t e s u d á r i o 
d a s n o s s a s a d m i n i s t r a ç õ e s , p r o v a n d o 
q u e a c r i s e q u e a f f l ige o c o m m e r c i o 
e a i n d u s t r i a é d e v i d a a o s p e r n i c i o s o s 
g o v e r n o s e q u e quen i q u i z e r n e s t e mo-
m e n t o d e f e n d e r os s e u s i n t e r e s s e s ha 
d e f o r ç o s a m e n t e e n v o l v e r s e em po-
l i t i c a — á a s s e m b l ê a a p p r o v o u por uma 
g r a n d e m a i o r i a e s sa m o ç ã o , q u e é um 
bom e n s i n a m e n t o j j a r a o ^ g o v e r n o q u e 
ahi e s t á a s e g u i r e m t u d o o e r r a d o 
c a m i n h o d o s s e u s a n t e c e s s o r e s . 

* 

C h a m a m o s pa ra e s t e facto a a t t e n -
ção da Assoc i ação C o m m e r c i a l de Co im-
bra q u e , pe lo seu s i l e u c i o p e r a n t e a si-
t u a ç ã o do pa i z , pe la sua i n d i l í e r e n ç a 
p e r a n t e a c r i s e a s s o m b r o s a p o r q u e 
e s l á p a s s a n d o todo o c o m m e r c i o e e s -
p e c i a l m e n t e o d e p e q u e n a e s p h e r a , 
b e m p rec i s a t o m a r a l g u m a r e s o l u ç ã o . 

C u m p r e a todos z e l a r os i n t e r e s -
ses* do pa iz , como c u m p r e á s c l a s s e s 
a c t i v a s da s o c i e d a d e e x i g i r dos p o d e -
res púb l i cos t ino pol i t ico e m o r a l i d a d e 
nos s eus a c t o s , d e fo rma a l e v a n t a r o 
c r e d i t o da n a ç ã o e o bom n o m e doeste 
povo . 

O q u e ahi e s t á é i m p o s s í v e l . As 
c r i s e s a u g m e n t a m e a arte de g o v e r -
nar c o n t i n u a a s e r a m e s m a a p e n a s 
com a m u d a n ç a d'artistas, q u e p r o -

m e t t e r a m vida nova, mas q u e nos dão 
vida velha, s em nada r e so lve r , s em 
n a d a c o n j u r a r e m . 

A ' s c o l l e c t i v i d a d e s , q u e r e p r e s e n -
t a m as c l a s se s a c t i v a s do p a i z , c u m -
p r e t o m a r uma a l t i t u d e e n e r g i c a , ex i -
g i n d o do g o v e r n o mais do q u e c o m -
b i n a ç õ e s e l e i t o r a e s e a c c o r d o s po l í t i -
c o s . 

E ' t e m p o d e nos e m a n c i p a r m o s 
d ' e s t a tu t e l a a v i l t a n t e q u e nos v a e 
d e s s o r a n d o e nos a r r a s t a á m i s é r i a da 
f o m e . 

Martins de Carvalho 
Com s a t i s f a ç ã o a n n u n c i à m o s as 

m e l h o r a s do d i g n o j o r n a l i s t a , s r . J o a -
qu im M a r t i n s d e C a r v a l h o , e fel icir 
t a m o l - o por o v e r m o s no seu e s c r i -
p to r io , e n t r e g u e a 11111 t r a b a l h o p e r -
s i s t e n t e q u e m e s m o no lei to p o u d e ven* 
c e r . 

X 
Associação dos Artistas 

Conclu iu o s r . E r n e s t o de Mello 
C o u t i n h o G a r r i d o a c a t a l o g a ç ã o dos 
l ivros d ' e s t a a s s o c i a ç ã o . 

' N o ca t a logo q u e fez p r o c u r o u a p -
p r o x i m a r - s c o ma i s , poss íve l dos p r i n -
c íp ios r e c e b i d o s a c t u a l m e n t e s o b r e 
c l a s s i f i c a ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s , o r i e n -
t a n d o - s e p r i n c i p a l m e n t e peia h i e r a r -
chia d a s s c i e n c i a s de Coui te e p e l a s 
mod i f i cações a p r e s e n t a d a s por B a i n . 

N u m re la io r io ind ica o s r . G a r r i -
do 

as mod i f i cações q u e n u m f u t u r o 
ma i s ou m e n o s p rox imo se d e v e m fa-
z e r . 

~ O c a t a l o g o da h ib l io lheca da as -
soc i ação é feito n u m a o r i e n t a ç ã o mo-
d e r n a e c u s t o u um t r a b a l h o e x t r a o r -
d i n á r i o . 

A t t e n d e n d o a isso o c o n s e l h o d ' e s l a 
a s soc i ação vae p r o p o r em a s s e m b l e i a 
g e r a l uma gra t i f i cação ao s r . G a r r i d o . 
E ' de j u s t i ç a ; não só o p r e ç o c o n t r a -
c t a d o e ra d i m i n u t í s s i m o , m a s a q ú e l l e 
s e n h o r fez t a m b é m , a i n s t a n c i a s do 
c o n s e l h o , uui i u v o n t a r i o , q u e e s t á 
fóra do pr imi t ivo c o n t r a c t o . 

A c a t a l o g a ç ã o dos l ivros da Asso-
c iação dos Arl rs tas foi a i n d a da ini- , 
c ia l iva do s r . A u g u s t o P in to T a v a r e s . 

E ' d igna de todos os l o u v o r e s a 
c o m m i s s ã o e s p e c i a l m e n t e e n c a r r e g a d a 
em s e s s ã o do c o n s e l h o de t r a t a r do 
c a t a l o g o , e q u e é c o m p o s t a dos s r s . 
J ó ã o A n t o n i o da C u n h a , J o r g e da S i l -
ve i ra M o r a e s e A l f r e d o d a C u n h a 
Mel lo . 

X 

Reunião 

E ' ho j e q u e se rea l i s a n o s p a ç o s 
do c o n c e l h o a r e u n i ã o dos l a v r a d o -
r e s e p r o p r i e t á r i o s d o c a m p o do Mon-
d e g o , com o fim d e d e l i b e r a r e m so-
b r e a forma de r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o , 
p e d i n d o - l h e p r o c e d a á s o b r a s i n d i s -
p e n s á v e i s , pa ra se o b s t a r á c o n t i n u a -
ção da ru ina d ' e S s e s c a m p o s , os m a i s 
i m p o r t a n t e s d ' é s t e d i s t r i c to . 

O g o v e r n o d e v e ; U e n d e r á j u s -
t iça d o p e d i d o , a liin de e v i t a r f u -
n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e s e r ã o i n e -
v i t á v e i s se a g r a n d e á rea d ' a q u e l l e s 
c a m p o s não fôr a g r i c u l t a d a . 

X 
José Elias Garcia 

E ' ho j e q u e o j j a r l i d o r e p u b l i c a n o 
v a e em f ú n e b r e r o m a r i a j u n t o do tu-
mulo do g lo r ioso d e m o c r a t a , - a f f i r m a r 
as s u a s c r e n ç a s e p r e s t a r a d e v i d a 
h o m e n a g e m ao mor to i l l u s t r e . 

O Alarme é r e p r e s e n t a d o nes ta 
m a n i f e s t a ç ã o p e l o j o r n a l a Batalha, -
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Rea l i sou se a c o s t u m a d a fe i ra m e n -
sa l , no Rocio d e S a n t a C l a r a . 

A p e z a r d e m u i t o c o n c o r r i d a d e 
g a d o b o v i n o , c a v a l l a r , s u i n o , l a n í g e -
ro , e t c . , p o u c a s t r a n s a c ç õ e s se f ize-
r a m . 

X 
Tlieatro-c irco 

T o m o u p o s s e na q u i n t a f e i r a a 
nova g e r c n c i a d ' e s t e t h e a t r o . q u e d i s -
t r ibu iu e n t r e si os d i v e r s o s c a r g o s . 

Presidente—dr. V i c e n t e R o c h a . 
Vice presidente — A n t o n i o da Ro-

cha P e r e i r a C o i m b r a . 
1.° secretario—Manoel I l l y d i o d o s 

S a n t o s . 
2.° dito — G e r m a n o A u g u s t o P i -

r e s . 
Thesoureiro — Anton io J o s é D a n -

tas G u i m a r ã e s . 
Fiscal technico — J o s é Cor r êa dos 

S a n t o s . 
A d i r e c ç ã o e s c o l h e u pa ra g u a r d a 

l ivros o s e u p r i m e i r o s e c r e t a r i o ; i n -
c u m b i n d o o s e g u n d o da f i s ca l i s ação 
do t h e a t r o . 

Os c a v a l h e i r o s e s c o l h i d o s pa ra a 
g e r ê n c i a d ' c s t a e m p r e z a hão d e s a b e r 
c o r r e s p o n d e r d i g n a m e n t e á c o n f i a n ç a 
q u e n e l l e s . d e p o s i t a r a m os- s e u s c o n s o -
c ios , pois q u e não l h e s fa l ta n e m c o m -
p e t ê n c i a n e m s e r i e d a d e pa ra bem p o d e -
rem d e s e m p e n h a r o seu m a n d a t o . 

F o l g a m o s com a esco lha e d a m o s 
os p a r a b é n s aos a c c i o n i s t a s . 

X 

Malvadez 

Na F i g u e i r a (ia Foz um i n d i v i d u o 
de n o m e J o s é G a s p a r da S i l va , l ançou 
ao r io uma p o b r e m u l h e r com q u e m 
v iv ia , e d e s a t o u a g r i t a r por s o c c o r r o 
para s e l ivrar da r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
c r i m e . Não l h e va leu d e n a d a , p o r q u e 
foi p r e s o e e n t r e g u e ao p o d e r j u d i c i a i . 

X 

Amor á França 

Os g e n d a r m e s a l l e m ã e s p r e n d e -
r a m na m a n h ã d e e m S a a l e s d o i s 
r a p a z e s de 1 6 a n n o s , h a b i t a n t e s d e 
S a i n t - D i é , por h p v ç r e m eper ip to n u m 
p o s t e da f r o n t e i r a : « V i v a a F r a n ç a I 
A b a i x o a P r ú s s i a ! » 

Espetadas 

Sargentos em pancas l 

Já sabem ? — foi transferido, 
dizem, p'ra Penamacor, 
o tal sargento zurzido, 
virgeni-martyr do a m o r . . . 
Que brejeirão — o Cupido 1 

Sargento de. ta l . . . Roldão 
p'ra despicar o galã, 
desafiou o patrão. . . 
Mandado p'ra Covilhã; 
metum-se lá c'o Ferrão I 

Isto não são brincadeiras; 
desde um c'ronel ao tambor, 

p'ras sopeiras 
houve sempre puro a m o r . . . 
Sem ninguém lhe pôr barreiras! 

Se nesta coisa se timbra 
— guerra ao soldado, ao sargento.. 
transferem o regimento 
fica sem"tro3a Coimbra, 
e a sopeira. . . faz-se ao vento. 

Contra esta resistencia 
ao brio do militar, 
protesta a Correspondência 
e o Tribuno Popular. 

P I N T A - R O M , 
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oooooooooooo 
Papeis velhos 

N ã o sei p a r a q u e s e r v e m a s n o s s a s 
e m b a i x a d a s , q u e nos g a s t a m c e n t e n a s 
d e c o n t o s , s em r e s u l t a d o n e m ut i l i -
d a d e 1 E v e j a - s e , q u a n d o lia n e g o c i a -
ç õ e s a f a z e r com os g o v e r n o s d ' o u t r a s 
n a ç õ e s os g o v e r n o s p o r t u g u e z e s , q u e 
i n v e n t a r a m os c o m m i s s a r i o s e s p e c i a e s , 
n o m e i a m um a f i l hado ou um i m p o r t u n o 
e e l le lá v a e a g a s t a r á l a r g a e a g o z a r 
a bel la p a n d e g a . ' 

Ass im é q u e pa ra a I n g l a t e r r a se 
m a n d o u B a r j o n a d e F r e i t a s e An-
ton io E n n e s , q u e p a r a o Braz i l p a r t i u 
M a t t o s o d o s S a n t o s , e q u e a g o r a p a r a 
a F r a n ç a s e g u i u o s r . A n t o n i o d e S e r -
p a , a c o m p a n h a d o d e m r . B u r n a y , o 
p e r i g o s o b a n q u e i r o q u e t e v e a m a g i a 
d e e n r i q u e c e r , q u a n d o o pa i z e m p o -
b r e c i a . 

E n o t e o pa iz q u e ha e m b a i x a d a s 
c h o r u d a s n e s s a s n a ç õ e s , aos p a r e s , 
c u j o p a t r i o t i c o s e r v i ç o é o n e r a r e m os 
c o f r e s p ú b l i c o s e s o b r e c a r r e g a r e m o 
c o n t r i b u i n t e I 

A esco lha do c h e f e , in partibus do 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r í e m s ido m u i t o 
c o m m e n l a d a e a p i m e n t a d a p e l o s pro-
p r i o s p a r t i d a r i o s , como s e v a e ve r do 
Universal: 

« O s r . B u r n a y v a e só p a r a 
t i r a r o s r . S e r p a d ' a l g u m m a u p a s -
so e m q u e a s s u a s d i s t r a c ç õ e s o 
p o s s a m l a n ç a r : por e x e m p l o , se 
o s r . S e r p a t i ve r de fal lar com o 
a r c e b i s p o d e P a r i s , o sr B u r n a y , 
q u e es tá por d e l r a z d ' e l l e , logo 
q u e o ve ja a b r i r a bocca p a r a l h e 
p e r g u n t a r pe l a s e n h o r a e p e l o s 
m e n i n o s , p u x a - l h e pe l a a b a da ca-
s a c a . S e o s r . S e r p a t iver d e fa-
la r com o s r . C a r n o t , lá e s t á o 
s r . B u r n a y p a r a e v i t a r q u e o m a n -
d e b u s c a r - l h e u m a caixa d e c h a -
r u t o s , j u l g a n d o q u e es tá f a t i a n d o 
c o m o c r i a d o do h o t e l , ou o t r a t e 
p o r m a g e s t a d e i m p e r i a l , s u p p o n d o 
q u e es tá em p r e s e n ç a d o . t z a r d e 
t o d a s as R u s s i a s . 

« E ' a s s i m m e s m o . O s r . d e 
B u r n a y vae para s e r v i r d e m e n -
tor ao s r . S e r p a ! 

« E r a só o q u e nos fa l t ava ve r ! 
O s r . S e r p a , com a q u e l l a e d a d e e 
com a q u e l l a s u a l u n e t a d ' a r o s de 
t a r t a r u g a , p r e s a por um c o r d e l i -
n h o d e seda" p r e t a , p e n d e n t e ao 
lado d i r e i t o , t r a n s f o r m a d o e m j o -
ven T e l e m a c o ! . . . 

« T e n h a c u i d a d o , s r . S e j p a , 
com o m e n t o r , q u e é gajo; n ão o 
leve e l le p a r a a g r u t a d ' a l g u m a 
C a l y p s o ! » 

O r a aqu i e s t á o q u e v a e faze r o 
e m i s s á r i o do g o v e r n o a c o l y t a d o pe lo 
macacão do B u r n a y , c o s t u m a d o á b a -
t o t a i i nance i r a q u e nos t e m pos to na 
e s p i n h a . 

D e fo rma q u e o b i s b ó r r i a do N a -
v a r r o s e r v e s o m e n t e p a r a nos c o m e r 
a c h o r u d a pos ta d ' u n s c o n t o s d e ré i s 
p o r a n n o , s e m i n c o m m o d o s , n e m c a n -
c e i r a s . Be l la v ida s e não h o u v e s s e 
o i n f e r n o — m a s é q u e h a ! 

* 
O Tempo, q u e n i n g u é m c o n h e c i a 

c o m o a m i g o d o s r . Dias F e r r e i r a , a p -
p a r e c e u m i n i s t e r i a l i s s i m o , d e i t a n d o 
s e m p r e a g u a fr ia n a s f e r v u r a s da pol i -
t i c a . 

H o u v e q u e m a í B r m a s s e q u e o s r . 
A n t o n i o d e S e r p a , a l ém d a s d e s p e z a s 
d a v i a g e m a P a r i s , ia g a n h a r a dia ria 
d e 1 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; ao m e s m o te,mpo 
q u e os p a r t i d a r i o s o a g g r e d i a m por e l l e 
a b a n d o n a r o seu l o g a r d e c h e f e . 

O Tempo, po i s , d á - l h e um p r e m i o 
d e c o n s o l a ç ã o n e s t a s p a l a v r a s : 

« P a r t i u h o n t e m p a r a P a r i s n o 
d e s e m p e n h o da s u a m i s s ã o , b a s -
t a n t e d e l i c a d a , o s r . c o n s e l h e i r o 
S e r p a P i m e n t e l , q u e a c c e d e n d o ao 
c o n v i t e do g o v e r n o , e c u i d a n d o 
q u e o s e u p a t r i o t i c o p r o c e d i m e n t o 
e s t a r i a l o n g e d e s e r c e n s u r a d o , 
mal podia s u s p e i t a r os r e m o q u e s 
e as a c r e s i n v e c t i v a s de q u e es t á 
s e n d o v ic t ima na i m p r e n s a do s e u 
p a r t i d o , » 

A mim b e m m e l e m b r a a pa t r io -
t ice do s r . A n t o n i o d e S e r p a 11a ce-
leb re c o n f e r e n c i a d e B e r l i m , d e i x a n d o 
espo l ia r P o r t u g a l , s em p r o t e s t o , nos 
te r r i t o r io s d ' A f r i c a , se a t é não a c q u i e s -
ceu á i n f a m e r o u b a l h e i r a . 

S e o m e s m o s r . S e r p a ze la r os 
i n t e r e s s e s do pa iz , com e g u a l c u i d a d o 
com q u e ( i sca l i sou os a c t o s da com-
p a n h i a dos c a m i n h o s de f e r r o d o n o r t e 
— d e v e m o s ficar... a p i t a n d o . # 

O Diário Popular a n d a a a v i n a -
g r a r toda a c e b o l a d a financeira p r e -
p a r a d a pe io c o s i n h e i r o da f a z e n d a , e 
a p r o p ó s i t o d ' u m p a g a m e n t o r e c e n t e , 
p r e s p e g a - l h e e s t a : 

«Ass im p o r e x e m p l o , tem e l le 
no dia 1 0 d e maio de p a g a r em 
L o n d r e s 2 1 0 mil l i b ra s , q u e não 
s a b e m o s o n d e as ha de ir b u s c a r , 
e indo b u s c a l - a s , p o r q u e p reço lhe 
fiquem, s é p o r q u e n u m r a s g o pe-
dan tesCo e i n s e n s a t o o s r . Ol ive i ra 
M a r t i n s qu iz d e s f a z e r o c o n t r a c t o 
p r i m i t i v a m e n t e fe i to com a c o m -
p a n h i a d e A m b a c a . O r a ago ra sof-
I ra - lhe as c o n s e q u ê n c i a s e ve j a - s e 
na l inda o b r a q u e fez e q u e o 
t h e s o u r o ha d e p a g a r com l ingua 
d e p a l m o . » 

Põe o c h a p é u o M a r t i n s — v a e 
p a r a a lua c h e i a . 

* 

Da h o n e s t i d a d e do g o v e r n o fa l iam 
d e cuthedra a s Novidades. S e n ã o f o s s e 
a p r o g e n i t u r a do h o m e m do chalet e r a 
m e n i n a q u e se podia ouv i r com a l g u m a 
c o n s i d e r a ç ã o e r e s p e i t o . Ass im n ã o ; 
as s u a s p a l a v r a s e a s s u a s i n v e c t i v a s 
só tem um v a l o r : — faze r s a b e r ao 
paiz o q u e é a pol i t ica m o n a r c h i c a e 
d e q u e força s ã o os b a n d o s q u e a for-
m a m . 

O u ç a m a rica p r e n d a : 

«No p r o p r i o m o m e n t o em q u e 
s e p e d i a ao pa iz uma lei d e sa l -
vação p u b l i c a , q u a n d o a todos s e 

• i m p u n h a m os mais d u r o s sacrif í -
c ios em n o m e d a s h o n r a d a s t r a -
d icções do c r e d i t o p o r l u g u e z , vie-
r a m os da a v e n t u r a da S a l a m a n -
c a d a so l ic i ta r se d e s v i a s s e m em 
p r o v e i t o do s e u f a m i g e r a d o n e -
gocio o q u e s e ped ia a o c o n t r i -
b u i n t e em n o m e d ' u m sacr i f íc io 
pa t r io t i co . Foi o s r . Ol ive i ra Mon-
te i ro , acc ion i s t a de todos o s b a n -
cos e m b r u l h a d o s ne s t a p a r c e r i a , e 
p r e s i d e n t e de m u n i c í p i o s , q u e ne l -
la e n t r a v a como d e p o s i t a n t e dos 
s e u s h a v e r e s , q u e m s e p r e s t o u a 
c a p i t a n e a r e p r o t e g e r r e c l a m a ç õ e s 
t ão i n s ó l i t a s . 

« O s r . Ol ive i ra M o n t e i r o e os 
q u e na p a s s e a t a i n t e r e s s e i r a o 
a c o m p a n h a v a m , r e c o l h e r a m ao 
P o r t o , v e r d a d e i r a m e n t e e s c o r r a -
çados pe la o p i n i ã o . A vida nova 
p a r e c e u d a r g a r a n t i a d e boa mo-
r a l i d a d e e se r i a a d m i n i s t r a ç ã o . 
G a n h o u c o m isso c r é d i t o s e f o r ç a , 
pa ra q u e todos se s u j e i t a s s e m ás 
d u r e z a s t r i b u t a r i a s , q u e j u l g o u 
n e c e s s á r i o l e v a r p o r d i a n t e . 

« M a s , d e v a g a r . . . d e v a g a r i -
n h o , os b a n q u e i r o s da S a l a m a n -
c a d a s u b s t i t u í r a m o s r . O l ive i r a 
M o n t e i r o , d e s a s t r a d o e inhab i l , 
pe lo s r . Cor re i a d e B a r r o s , f ino-
rio tí hab i l i doso . As d e c l a r a ç õ e s 
p a r l a m e n t a r e s , o p u d o r , os leg í -
t imos i n t e r e s s e s p ú b l i c o s , f o r a m 
e n t ã o l e v a d o s d e v e n c i d a . T u d o 
isso m o r r e u , t udo isss a c a b o u á s 
m ã o s do b a n d o q u e j á a r r a n c a r a 
d o s c o f r e s do e s t a d o mais de 5 : 0 0 0 
c o n t o s ! E é um g o v e r n o do s r . 
Dias F e r r e i r a q u e m faz i s t o ! E 
são a i u d a n e s t e m o m e n t o min i s -
t ro s os s r s . v i s c o n d e d e C h a n c e l -
l e i ros , Cos ta Lobo e F e r r e i r a do 
A m a r a l ! » 

D e m a n e i r a q u e no g o v e r n o g e n t e 
h o n r a d a : só o v i s c o n d e d e C h a n c e l l e i -
ro s , C o s t a Lobo e F e r r e i r a do A m a -
r a l — o res to é s u c a t a , ob ra da fe i ra 
da l a d r a . . . 

E o chalet, em L u s o , m u i t o p e r -
filado, a a t t e s t a r a h o n r a d e z da fo lha 
q u e é d e c o r p o e a lma da vida velha. 
A nova é gemea! 

* 

Não l a r g a ò Popular o s eu c o m -
p e t i d o r Ol ive i r a M a r t i n s J u r o u a o s 
d e u s e s e s t a fa l -o e lá v a e indo na in-
glór ia t a r e f a d e c h a m a r aos o u t r o s o 
q u e c h a m a r a m ao seu c h e f e e com-
p a d r e . 

Ahi vae a r i p a d a do r e f e r i d o Diá-
rio Popular: 

t O g o v e r n o , s i m , com a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s e com os s e u s a c t o s , 
é q u e t em p o r s u a s m ã o s p r e p a -
r a d o a c a t a s t r o p h e , q u e p r e v i m o s 
s e m p r e d e s d e o p r i m e i r o dia em 
q u e e l l e a p r e s e n t o u o s e u p l a n o 
f i n a n c e i r o . Q u a n d o h o m e n s q u e 
ha t a n t o s a n n o s p r e g a n d o a 
vida nova, q u e i n c u l c a v a m t e r 
n a s m e n t e s l a r g o s p l a n o s r e d e m -
p t o r e s , q u e p r o m e t t i a m vir r e d i -
mi r t odos os e r r o s e t o d a s a s 
c u l p a s dos g o v e r n o s q u e p a s s a -
r a m , c i f r a m todo o e s f o r ç o d a s 
s u a s i n t e l l i g e n c i a s , todo o r e s u l -
t ado dos s e u s e s t u d o s , todo o 
p lano s a l v a d o r q u e l a u t o e x a l t a -
v a m , n e s t a s m i s e r á v e i s m e d i d a s 

• de f a z e n d a , q u e a s s o m b r a r a m to-
da a g e n t e , q u e só d e p a u p e r a r a m 
o p a i z , e q u e são a p e n a s g o t t a s 
d ' a g u a no o c e a n o d a s n o s s a s n e -
c e s s i d a d e s ; e s s e s h o m e n s ficaram 
sem a u c t o r i d a d e n e m p r e s t i g i o , 
d e s a m p a r a d o s da con f i ança p u b l i -
ca v e r g a d o s ao p e s o d o p r o p r i o 
d e s c r e d i t o , e i m p o s s i b i l i t a d o s p a -
ra f a z e r e m ou p o d e r e m f a z e r a b s o -
l u t a m e n t e n a d a . » 

N a o p i n i ã o d o Popular só o Ma-
r i ano é b o m . N a n o s s a t ão b o n s s ã o 
u n s c o m o os o u t r o s . 

T R A P E I B O . 

m 
Victoria de Salmeron 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o do p a i z v i -
s i n h o a c a b a d e da r s o b e r b a d e r r o t a 
a o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s n a s e l e i ç õ e s 
p a r a d e p u t a d o s u l t i m a m e n t e r e a l i s a -
d a s e m G r a c i a , p r o x i m o d e B a r c e l o n a . 

A vo tação d e S a l m e r o n é e x t r a o r -
d i n a r i a , o b t e n d o o i l l u s t r e d e m o c r a t a 
7 : 0 9 5 votos , e m q u a n t o q u e o s e u a n -
t a g o n i s t a só t e v e 1 : 4 3 4 vo tos . 

Logo q u e s e c o n h e c e u o r e s u l t a d o 
do e s c r u t í n i o r e a l i s a r a m - s e em B a r c e -
lona i m p o n e n t e s m a n i f e s t a ç õ e s , i l lu-
m i n a n d o - s e a s f a c h a d a s d ó s p r é d i o s , 
e e n f e i t a n d o - s as j a n e l l a s com c o l c h a s 
e f lo res . Uma m u l t i d ã o e n o r m e p e r -
co r r i a a s r u a s , v i c t o r i a n d o S a l m e r o n 
e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

Os d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s r e s o l -
v e r a m c o n v o c a r t o d o s os c o r r e l i g i o n á -
r ios p a r a q u e a c u d a m em s o l e m n e m a -
n i f e s t a ç ã o á c h e g a d a d e S a l m e r o n a 
Madr id 110 p r o x i m o d o m i n g o . 

Os m e s m o s d e v i a m t e r ho j e ini-
c i a d o na c a m a r a a c c u s a ç õ e s c o n t r a 
H o m e r o R o b l e d o , por c a u s a do e m -
pres l i i no d e 5 m i l h õ e s f e i l o á c o m p a -
nh ia i r a n s a t l a n t i c a . 

X 
Vade retro 

N o t i c i a m a l g u n s j o r n a e s q u e o s r . 
B a r j o n a d e F r e i t a s t em t ido c o n f e r e n -
c i a s p o l i t i c o - e l e i t o r a e s com o s r . p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o , r e l a t i v a s a e s t e 
c i r c u l o , o q u e dá a e n t e n d e r q u e pa-
triota B a r j o n a d i s p õ e d'isto c o m o 
c o u s a s u a . 

Q u e s a i b a m o s n u n c a o inglez B a r -
j o n a t e v e p r e p o d e r a n c i a n e s l e b u r g o 
p a r a a s s e g u r a r e l e i ções a n i n g u é m e 
p r e s e n t e m e n t e m u i t o m e n o s . N ã o é 
is to u m a v i r t u d e dos eleitores inde-
pendentes do c i r c u l o d e C o i m b r a os 
q u a e i , s e n ã o vão a c o r r e n t a d o s á i n -
fluencia po l i t i ca do R a r j o n a , d e i x a m -
s e a r r a s t a r p o r brajonas d e o u t r o e s -
t o f o . 

D e m a i s o canhoto q u e r e p r e s e n t a v a 
o bando barjonaceo p a s s o u - s e p a r a a 
r e g e n e r a ç ã o q u e lhe a c e n o u com o 
p e n a c h o . . . E lá es t á d e c o r p o e a l -
m a . 

P o r t a n t o , n ã o t em f u n d a m e n t o a 
not ic ia q u e s e e s p a l h a , , o u a t e l - a o 
B a r j o n a a u d a a comer e a d i s f r u c t a r o 
s r , J o s é D i a s . 

oooooooooooo 
(Sciencias e (Lettras 

Para as raparigas de Coimbra 

O' chopo magro e velhinho, 
Corcundinha, todo aos nós: 
E's tal qual meu avozinho, 
Falta-te apenas a voz 

Minha capa vos acoite 
Que é p'ra v o s agasalhar: 
Se por fora é côr da noite. 
Por dentró[é cor do luar.. . 

Ó sinos de «Santa Clara i, 
Por quem dobraes, quem morreu? 
Ah, foí-se a maisHinda cara 
Que houve debaixo do céu! 

A sereia é muito arisca, 
Pescador, que estás ao sol: 
Não cae, tolinho, a essa isca... 
Só pondo uma flor no anzol! 

- A lua é a hóstia branquinha, 
Onde está Nosso Senhor: 
È d*uma certa farinha 
Que não apanha bolôr ! 

Vou a encher a bilha e trago-a 
Vazia como a levei! 
Mondego, que da tua agua ? 
Qu'é dos prantos que eu chorei ? 

A «cabra» da velha Torre, 
Meu amor chama por mim: 
Quando um estudante morre, 
Os sinos chamam, assim. 

— É só porque o mundo zomba 
Que pões luto ? Importa lá! 
Antes te vistas de pomba... 
— Pombas pretas lambem ha! , 

Therezinhas! Ursulinas! 
Tarde de novena, adeus! 
Os corações ás batinas 
Que diriam? Sabe o Deus... 

Teu coração é uma egreja: 
Numa eça dorme, alli: 
Manoel, bemdito seja, 
Que morreu d'amor por ti. 

Manoel no «Pio» repoisa: 
Todos os dias, lá vou 
Ver se quer alguma coisa, 
Perguntar como passou. 

Agora, são tudo amores 
A' roda de mim, no «Cães», 
E, mal se apanham doutores, 
Partem e não voltam mais. .. 

Aos olhos da minha fronte 
Vinde os cantaros encher: 
Não ha, assim, segunda fonte 
Com duas bicas a correr ! 

Nossa Senhora faz meia 
Com linha feita de hz: 
O novello é a tua-cheia 
AÍ meias são pra Jesus. 

Meu violão é um cortiço, 
Tem por abelhas os sons 
Que fabricam, valha-me isso, 
fadinhos de mel, tão bons... 

ó fogueiras, ó cantigas, 
Saudades! recordações! 
Bailae, bailae, raparigas! 
Batei, batei, corações! 

Coimbra, 1890. 

( D o l ivro — Só) 
ANTONIO N O B K B . 

, — 1 
Aos srs. viajantes 

E d i t a d o s pe los s r s . G u i l l a r d , A l l -
iaud & C . a , e rev i s to pe lo e n g e n h e i r o 
o e x . m o s r . F . P e r f e i t o d e M a g a l h ã e s 
a c a b a d e a p p a r e c e r á v e n d a e m t o d a s 
a s l i v r a r i a s um p e q u e n o fo lhe io q u e 
é de g r a n d e u l i l i dade pa ra q u e m via-
j e d e p a s s e i o em c a m i n h o d e f e r r o no 
p a i z . 

I n t i l u l a - s e o f o l h e i o — G u i a auxiliar 
para as viagens de excursão em todas 
as linhas ferreas de Portugal, e c o n -
t em Ioda a s o r t e d e i l e n e r a r i o s esco-
l h i d o s á v o n t a d e d o s p a s s a g e i r o s — 
C u s t a a m ó d i c a q u a n t i a d e 5 0 r é i s . 

Boa acção 
O a b a s t a d o cap i t a l i s t a A n t o n i o 

J o s é C e r q u e i r a , f a l l ec ido ha d i a s e m 
V i a n n a , de ixou 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a 
a f u n d a ç ã o de u m a escola p r i m a r i a 
em S a n t a Mar ia d e Moz, c o n c e l h o de 
Villa V e r d e . 

X 
Pliilantropieo donativo 

A Assoc i ação C o m m e r c i a l d e L i s -
boa votou um s u b s i d i o a n n u a l d e 
5 0 $ 0 0 0 l é i s p a r a a A s s o c i a ç ã o d a s 
E s c o l a s Move i s pelo m e l h o d o de J o ã o 
d e D e u s , i n s t i t u i ç ã o u l i l i s s ima q u e 
leni p r e s t a d o r e v e l a n t e s s e r v i ç o s ao 
paiz e á i n s t r u c ç ã o p o p u l a r . 

X 
Tribunaes administrativos 

F o r a m s u p p r i m i d o s e s t a s t r i b u n e -
c a s e m todos os d i s t r i c t o s do pa iz . 

O p e s s o a l f ica rá g o z a n d o em p a z 
os s e u s p r o v e n t o s . . . 

G r a n d e e c o n o m i a ! 

X 
A* eleições 

C o m e ç a m os b a u d o s da pol i t i ca 
local a furar. R e g e n e r a d o r e s e p r o -
g r e s i s t a s t r a b a l h a m a e s m u r r a r u im-
p o r t a n c i a e a i n f l u e n c i a . 

D iz - se q u e são c a n d i d a t o s : 
Ma t toso C o r l e - R e a l , progressista; 
S o u t o R o d r i g u e s , regenerador ; 
A l b e r t o M o n t e i r o , independente. 
E s l e independente p e r t e n c e a r e -

g e n e r a ç ã o ; e todos e l l e s . p e r t e n c e m á 
pol i t ica do» t r a f i c a n t e s q u e téln a s s a l -
t ado o p o d e r , d e i x a n d o vazios o s co-
f r e s d o e s t a d o . 

H a v e m o s de fa l lar cora m a i s v a g a r . 

O O O O O O O O O O O O 
(Samara (Municipal 

Sessão ortl inaila 
13 de abril de 1892 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s ; A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , An ton io J o -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , e l f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a R a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
Cor r e i a e F r a n c i s c o R o d r i g u e s D i n i z , 
su b s t i l u t o s . 

A p p r o v o u a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s a o 
R e g u l a m e n t o dos i m p o s t o s i n d i r e c t o s , 
s u s t e n t a n d o o v e r e a d o r B a r a t a o seu 
voto como p o r o c c a s i ã o da a p p r o v a -
ção do m e s m o R e g u l a m e n t o . 

R e s o l v e u e n v i a r p o r cop ia á di-
r e c ç ã o do Tf i éa t ro - c i r co o p a r e c e r d a -
do pe lo a r c h i t e c l o á c e r c a do d e s a b a -
m e n t o d e t e r r a s h a v i d o n a q u e l l a ca sa 
em m a r ç o u l t i m o . 

R e s o l v e u c e d e r p a r a a l i n h a m e n t o 
d e um p r é d i o na rua de Sá da B a n -
d e i r a , o lote de t e r r e n o n . " 2 7 na r u a 
u . ° 1 0 , da q u i n t a d e S a n t a C r u z , a 3 1 0 
ré i s o m e t r o . 

R e s o l v e u p e r m i l t i r q u e p o r c o n t a 
da j u n t a g e r a l do d i s t r i c t o se f a ç a m 
a l g u n s m e l h o r a m e n t o s no e s p a ç o d e 
t e r r e n o pub l i co j u n t o á c a d e i a de S a n -
ta Cr uz , ficando como a t é a q u i , a b e r -
to e a c c e s s i v e l . 

A p p r o v o u o p r o j e c t o de um e s -
q u e l e t o p a r a exe rc í c io s e m a n o b r a s 
dos b o m b e i r o s m u n i c i p a e s a m o n t a r 
j u n t o da casa da e s t a ç ã o r e s p e c t i v a , 
na q u i n t a de S a n t a C r u z . 

M a n d o u a n n u n c i a r q u e se a r r e -
m a t a m os t r a b a l h o s de t e r r a p l a n a g e m 
n a rua p r o j e c t a d a e n t r e as d e T h o -
m a r e d e A l e x a n d r e H e r c u l a n o , dos 
p e r f i s 1 a 4 , mais 5 , ' " 0 . 

A p p r o v o u a con ta da g e r ê n c i a dô 
a n u o l indo , com a d e c l a r a ç a o d e vo-
to do v e r e a d o r B a r a t a , l e n d o - s e r e t i -
r a d o da s a l a , s e g u n d a a lei , o p r e s i -
d e n t e da c a m a r a . 

I n f o r m o u 6 2 p e l i ç õ e s d e a d i a m e n -
to e d i s p e n s a do se rv i ço mi l i t a r , l e n -
do t o m a d o d e novo a p r e s i d e n c i a o 
o c o n s e l h e i r o d r . Manoe l da Costa Ale-
m ã o . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d ' i u t e r e s s e p a r t i c u l a r , l i caudo l a n ç a -
dos os d e s p a c h o s no livro da p o r i a 
para serem examinados, 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

c alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6-

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Pnrn vitrlar 

Em um vagon do caminho de ferro: 
— Cavalheiro disse uma senhora, po-

dia fazer-me o obsequio de fechar essa ja-
nella? que ine estou gelando. 

— Não caia em tal, qua morro asphy-
xiada, respondeu outra senhora que ia 
no mesmo compartimento. 

Um individuo que também seguia via-
gem: 

— Ha um meio de sahir d'este emba-
raço: feche o sr. a janella, e quando uma 
tiver morrido asphyxiada, abre-se outra 
vez para a outra se gelar a valer. 

Instrumentos de corda o 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18 

M 
I ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

••ara variar 

— Uma esmola pelo amor de Deus; 
q u e ainda hoje não comi nada!.. 

— Homem, como é que você se sus-
tenta, se o eneontro todos os dias dizen-
do-me sempre que não comeu nada ? Não 
lhe posso dár esmola. 

— E' exatamente pjrisso, porque o 
sr. também me dá a mesma resposta. 

O 
Iticina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
reiogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Folhe t im do «Alarme« 

J U L I O D I N I Z 

0 ESPOLIS 
1)0 

Senhor Cypriano 
Em auxilio da o rdem veio de ma i s 

a o b s e r v a ç ã o de um c i r c u m s l a n t e , 
do tado de sen t imen tos ma i s human i -
tários,. 

— A mulhe r tem r a z ã o , coi tadi -
n h a , se o miserável deixou tudo es-
condido . . . 

As m a s s a s são fáce is de impres -
s i o n a r . O alv i t re modif icou as opi-
n i õ e s . 

— E ' a s s i m , é a s s i m . 
— P o b r e c r e a t u r a ! 
— Q u e va le tel-o, se se não sabe 

a o n d e ? 
Por e s t e tel-o e n t e n d i a - s e d inhe i -

r o ; é de facto o subs tan t ivo q u e 
m a i s c o m p l e x a s e l l ipses s u p p o r t a ; 

O» credores estrangeiros 

O Economiste Europeen) d i z o s e -
g u i n t e acerca da pr imeira reun ião dos 
s r s . Se rpa c B u r n a y com os rep re -
s e n t a n t e s dos c r é d o r e s e s t r a n g e i r o s : 

«A pr imei ra confe renc ia e n t r e o 
sr . Se rpa P imente l e os de l egados dos 
comités e s t r a n g e i r o s dos fundos por-
t u g u e z e s rea l i sou-se h o n t e m , s a b b a d o , 
pe las 2 horas da ta rde , na séde do 
comité f r a n c e z , rua de P r o v e n c e , n . ° 
3 4 . 

«O s r . Serpa P imen te l , sem en-
trar no fundo da q u e s t ã o , dec la rou 
que Por tuga l es tava s i n c e r a m e n t e d is -
posto a concede r aos c r édo re s todas 
as sa t i s fações e todas as g a r a n t i a s q u e 
se jam compa t íve i s com a sua digni-
d a d e nac iona l . Explicou em seguida 
qual era a v e r d a d e i r a s i t uação in t e r -
na do reino e provou aos de legados 
que o v e r d a d e i r o i n t e r e s se dos c rédo-
r e s consis t ia e s p e c i a l m e n t e n a m a -
nutenção das actuaes insti-
tuições da nação portugue-
za !!!» 

O leitor q u e faça os c o m m e n t a r i o s . 
As in fo rmações q u e ha são es ta s : 
Os- comités des i s tem da í iscal isa-

ção d i r e c t a , mas querem pa-
gar-se pelo rendimento das 
alfandega». Para isto exigem 
a revogação das pautas, por 
q u e como e s t ã o , não r e n d e m o q u e 
el les q u e r e m . P r e p a r e - s e o c o m m e r -
cio e as indus t r i a s para p a g a r e m as 
ex igênc i a s dos c r e d o r e s . 

Af l i rma-se q u e o t e l e g r a m m a d e 
P a r i s r eceb ido ha dias pelo gove rno , 
era do sr . Antonio Serpa e cont inha 
as mais d e s a n i m a d o r a s not ic ias com 
re fe renc ia a t e r e m - s e rompido as ne -
goc iações com os d e l e g a d o s dos comi-
tés dos c r é d o r e s da nossa divida ex-
t e r n a . 

Ve remos o q u e s a e d ' e s t a mano-
bra em q u e vemos c o m p r o m e t t i d a 
a honra d ' u m a nação , com os i n t e r e s -
ses da j u d i a r i a . 

J C A » Í JL ' RJL* > 1 ' ' A « " A * » A " 
h à ^ m ^ m i m i m M i V i i V í í i 

(Correspondência 

Ao sr . Bispo Conde 

De ch ico te em p u n h o , o r e v e r e n d o 
P r o e n ç a , pr ior de S . Ped ro d 'Alva 
berrou numa loja da sua te r ra q u e se-
ria incorr ig ível em seu proced imen to 
d e s v a i r a d o , con t inuando na pra t ica das 
i r r egu l a r idades q u e lhe t e m o s apon-
tado e s e n h o r do poder pa roch ia l da 
nossa le r ra em q u a n t o lhe a p p r o u v e r , 
po rque tem inte i ra conf iança nos s e u s 
p ro t ec to re s . 

Pois pela minha pa r t e faço con-
fissão s incera de q u e a p e r m a n e n c i a 
de s r v . m a em S . Ped ro d 'Alva me 
não encommoda e me sa t i s faz a t é ce r to 
pon to e por ce r t a s razões . Dou a té 
um valor especia l á sua figura q u e 

tão p r e s e n t e o t r azem na idéa , q u e 
não necess i ta e s l a r na s o rações a n t e -
c e d e n t e s , para ser s u b e n t e n d i d o . 

— S i m , s im, ella t em razão , é 
p o b r e , é . . . 

0 r e g e d o r , en f a r i nhado nas p r a -
xes cons t i t uc ionaes , não era homem 
q u e fosse de encon t ro á opinião dos 
f reg t iezes , e por t an to , depois de con-
c e n t r a r por a lgum tempo o esp i r i t o , 
o p e r a ç ã o q u e nem por isso lhe au -
g m e n t o u d e m a s i a d o a e n e r g i a , passou 
o s e g u i n t e a t t e s t ado , modelo de d i -
plomacia e de e x a c t i d ã o or thograpl i i -
c a : 

«Eu Bento mar ia do por ta l ; r eg i -
dor de es ta f reges ia a tes to , im como, 
maqu i l i na , rosa , m a r t i n s , so l te i ra , de 
esta Cidade , não t em, a b e r e s para 
fazer , a s despesas do in te ro do seu 
i rmom c e p r e a n o cu jo , cons ta ter di-
nhe i ro Mas o q u é c e r t o é que por 
mor t e se n ã o incon t fou i se é be rda -
dei ro o dito do bulgo o d e b e t e r , 
na lgum iscondr i jo , q u e ainda se não 
inche rgou . E por se r h e r d a d e o q u e 
A ç u p r a , a t e s to e mo d i?e ram p e s s o a s 
d iganas pa ra mim de todo o c r e t o , 
pacei çs la q u e j u r o . 

r epu to impresc ind íve l no per íodo de 
semsabor i a em q u e se encon t r a a nossa 
S . Pedro d 'Alva . 

Eu gosto i m m e n s o dos comicos 
a inda q u e se jam ar t i s t as o r d i n á r i o s e 
c h e g o a e n t e r l e r me com as p a r t i d a s 
ahi de q u a l q u e r s a l t imbanco de fe i ra . 
D e l e i t a - m e a comedia brusca e , d iga -
se de p a s s a g e m , na aldeia não se 
pode e sco lhe r d ive r t imen to ou r e c r e i o : 
t em a g e n t e de s u j e i t a r - s e ao q u e 
a p p a r e c e , ao que Deus nos m a n d a . . . 

F ique e n t ã o , s r . r e v e r e n d o p r io r ; 
e c o n t i n u e , se lhe, a p p r o u v e r , na mes-
ma senda de to r tu ras e desace r to s , 
q u e ence tou no começo da sua vida 
de pas tor d ' a l m a s , q u e não serei eu 
q u e o hei d e a t u r a r ! . . . Mas olhe 
q u e será melhor r e g e n e r a r - s e e e n t r a r 
nou t ra linha de c o n d u c t a . De ixe - se d e 
insu l t a r os h o m e n s de bem e fu ja dos 
q u e o a d u l a m e o c o m p r o m e f t e m . 

_Sim, r e v e r e n d o p r io r , pas se - se a 
vida nova e faça-se um pad re d i g n o , 
um bom offlcial de e g r e j a , e eu ereio 
q u e isso possa s e r , embora muita 
g e n t e boa o d u v i d e , p r e s u m i n d o já 
em d e s a r r a n j o as f a c u l d a d e s in le i le -
c l u a e s de v. r e v . m a . T o d a v i a , não fa-
rei a f f i rmação s e g u r a sobre e s t e pon to 
por imconipe tenc ia p rópr ia e a par t i r 
d ' ho j e porei ponto final nas m i n h a s 
a c c u s a ç f e s , e s p e r a n d o q u e se d e c i d a , 
q u e a soc iedade ver i f ique se o accu-
sado é ou não irresponsável. 

No e n t a n t o e como não tenho ac-
cusado o homem e sim o funcc iona-
r io, r ec l amando as p rov idenc ia s do 
sr . : Bispo Conde , devo a inda a p o n t a r 
um facto q u e r epu to de pr imei ra g r a -
v idade . E' q u e tem sido muito com»-
m e n t a d o o caso do s r . padre P r o e n ç a 
confes sa r em sua casa a s m u l h e r e s 
e as filhas dos seus pa roch i anos . 

S. e x . a r e v . m a , o sr . Bispo C o n d e , 
poderá j u l g a r , t a lvez , q u e lenha sido 
menos v e r d a d e i r o na expos i ção dos 
fac tos q u e t e n h o r e f e r ido . Pois não 
lenho . Pode s . e x . a s y n d i c a r se ass im 
o e n t e n d e r , q u e eu es tou p rompto a 
fazer prova do que tenho esc r ip to . 

Aos que . l eem feito cr i t ica r a s t e i r a , 
c r i t ica de soa lhe i ro , da s m i n h a s c a r t a s , 
o meu d e s p r e z o . Se q u i z e r e m ou t r a 
c o u s a , s a i a m - i n e d ' o u t r a fo rma , v e n h a m 
a f f ron l a r -me onde e n c o n t r a r a m os m e u s 
e r r o s . 

S . P e d r o d 'Alva 2 1 — 4 — 9 2 . 
J O S É M MARQUES. 

KKKKUKKKKKKK 
Noticias diversas 

' D u r a n t e o mez de j u l h o de 1 8 9 1 
fa l leceram no Pa rá 12 c i d a d ã o s por-
t u g u e z e s . 

# D e u e n t r a d a na cade ia de 
Moura o c e l e b r e c o n t r a b a n d i s t a Gai-
nhão e um seu cr iado. A policia fis-
cal a p p r e e n d e u - l h e s g r a n d e porção 
de t abaco . 

«Dada em esta C idade a 1 2 de 
Jane i ro d e . 

«Bento maria do portalt. 
Ben to Maria era d e c i d i d a m e n t e o 

funcc ionar io publ ico de m a i s exped ien -
te e de mai s a r r o j a d a s m e d i d a s que 
exist ia en t ão na c i d a d e . 

Depois de mais a l g u m a s difíicul-
d a d e s e t ropeços s e m p r e se conse-
gu iu e n t e r r a r , á o r d e m da jun ta de 
paroch ia , o velho C y p r i a n o , o qual 
de out ra manei ra bem ter ia de ficar fóra 
do seio da l e r r a , po r não haver dei-
xado d i n h e i r o . 

Todos es t e s a c o n t e c i m e n t o s , lon-
g e de d e s v a n e c e r e m os boatos das 
occu l t a s e s o n h a d a s r i q u e z a s de Cy-
p r i a n o , os a u g m e n t a r a m e de ram logar 
a duas ve r sões d i f f e r e n t e s . 

Uns , m a s e ram a minor ia lança-
vam em ros to á p o b r e Macquel ina o 
m e s m o q u e h a v i a m i m p u t a d o ao ir-
m ã o ; outro p o r é m , viam nella uma 
vic t ima, a inda a lém da campa , da 
sórd ida ava reza do incor r reg ive l octo-
g e n á r i o . 

Só Macque l ina é q u e re je i tava uma 
e outra c r e n ç a . S a b i a - s e innocen te e 
não se acreditava victima, E luctando 

# Foi d e t e r m i n a d o que não pos-
sam ter p a s - a g e m ás gua rdas munic i -
pal e fi cal os indiv íduos que t e n h a m 
no exerc i to praça como subs t i t u to s . 

# .lá não ha t r a sbo rdo na l inha 
do A lga rve . Con t inúa , porém a l te rado 
o horár io pa ra q u e os comboios nâo 
passem de dia nos ponlos em que a 
linha não oITerece todas as condições 
d e s e g u r a n ç a . 

* Consta q u e o gove rno vae es-
tabe lece r em S a n t a r é m um posto vac-
cinico para a n i m a e s domés t i cos . 

* Cont inua ba ixando o preço do 
gado vaccum nos m e r c a d o s do nor te . 

# Uma commissão de indus t r iaes 
de Braga promove para hoje um bri-
l h a n t e sa rau no thea l ro , em beneficio 
dos o p e r á r i o s sem t raba lho . 

# Foi cr iada uma es tação postal 
no logar de Pinhal Novo, conce lho 
de S e t ú b a l . 

# Vindos de Madr id , c h e g a r a m 
a Lisboa doze excur s ion i s t a s f r ance -
zes,- q u e se propõem visitar P o r t u g a l . 

* Dizem da Covilhã q u e as for-
tes g e a d a s q u e alli teem caido nos 
úl t imos d ias p r e j u d i c a r a m e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e a s v i n h a s . O vinho regu la 
por 1 $ 0 0 0 ré is cada v in te e cinco 
l i t ros da melhor q u a l i d a d e . 

* Cen to e c incoen ta e m i g r a n t e s 
mais c h e g a r a m ha d ias a Lisboa , pro-
c e d e n t e s do n o r t e do pa iz , e com 
des t ino aos por tos do Brazi l . 

* Cons ta q u e fui d e s c o b e r t o um 
g r a n d e v a l c a n c e no cof re do reg imen to 
d e caçadores 1 , em S e t ú b a l . 

Bazar do Povo 

Chamamos a a t t enção dos nossos 
lei tores para o a n n u n c i o q u e sob esta 
ep ig rap l i e , publ icamos na respec t iva 
secção . 

A G R A D E C I M E N T O S 
Associação dos Artistas de Coimbra 

O conse lho a d m i n i s t r a t i v o da As-
sociação dos Ar t i s t a s de Coimbra ag ra -
d e c e penhorad i s s imo a todas as Asso-
c iações , r edacções e cousocios , q u e 
se d i g n a r a m accede r ao seu convi te , 
e bem assim a todos os cava lhe i ros 
q u e se e n c o r p o r a r a m no prés t i to , q u e 
a c o m p a n h o u ao cemi te r io os res tos 
mor taes do honrado decano dos a r t i s -
tas de Coimbra e mui d igno p r e s i -
d e n t e d ' e s l a a s soc iação , o e x . m o s r . 
Augus to Pinto T a v a r e s . 

Aprovei ta l a m b e m es le meio para 
a g r a d e c e r a Iodas as pes soas q u e lhe 
d i r ig i ram p e z a m e s pelo f a l l ec imen to 
d ' e s t e p res t imoso c i d a d ã o . 

Co imbra , 2 1 de abr i l d e 1 8 9 2 . . 
O v i c e - p r e s i d e n t e , 

João Antonio da Cuuha. 

com a e d a d e a v a n ç a d a , t i rava forças 
da f r aqueza e ia p r o v e n d o c o n f o r m e 
podia ao seu s u s t e n t o quo t i d i ano . 

Não pôde p o r e m res is t i r i n t e i r a -
m e n t e ás ins inuações dos q u e lhe 
fal lavam e m t h e s o u r o s e n t e r r a d o s , e 
as p o r t a s da casa a h r i r a m - s e de pa r 
era par a uma j u n t a de inqué r i t o , 
p r e s id ida pelo r e g e d o r , a q u a l , pelos 
mais e scusos r ecan tos , e a g r a n d e 
p r o f u n d i d a d e no quinta l p rocurou o 
d e c a n t a d o t h e s o u r o , sem no fim colher 
f ruc tos de tan tos es forços . 

E as cousas c o u s e r v a r a m - s e por 
mui to l e m p o n e s t e pouco a g r a d a v e l 
statu quo. 

Um dia porém pe io ra ram, longe 
de se d e s a n u v i a r e m , as c i r cums tan -
cias de M a c q u e l i n a . 

Um sobr inho seu , filho de uma 
i rmã q u e morre ra joven , voltou do 
Brazi l e , cont ra o q u e e ra de espe-
ra r , vinha como p a r t i r a , isto é , com 
a r iqueza de Job na d e s g r a ç a . 

A historia d ' e s l e r apaz é uma 
his tor ia longa e cur iosa , que d e s t a 
vez não contare i ao le i lor . 

Uma mauliã pois , quando Macque-
lina es tava med i t ando e m não se i 

X 
Os abaixo a s s ignados , filhas, filhos, 

g e n r o s e ne tos do fa l lec ido A u g u s t o 
P in to T a v a r e s , ag radecem conimovidis -
s imos a Iodas as pessoas q u e se d i -
g n a r a m ass i s t i r aos r e sponsos de se -
pul tura q u e por a lma do fal lecido se 
rea l i sa ram no dia 3 do c o r r e n t e , na 
parochia l eg re ja de S . Ba r lho lomeu , 
bem como a todas p e s s o a s q u e os 
a c o m p a n h a r a m na sua dôr , a quem 
p e d e m descu lpa de q u a l q u e r fa l ta in-
vo lun tá r i a , visto o doloroso e s t ado em 
q u e se e n c o n t r a v a m pela p e r d a i r re -
pa ráve l de seu p a e , sogro e a v ô . 

Não [iodem de ixar de espec i f i ca r 
o seu mui to r e c o n h e c i m e n t o aos ex . m o > 

s rs . conde de Valença* , J o ã o An ton io 
da C u n h a , v i ce -p re s iden t e da Associa-
ção dos Ar t i s t a s , pad re Manoel da 
Costa Ra t io , J anua r io D a m a s c e n o B u -
lo, d r . José Agos t inho Ribe i ro G u i m a -
r ãe s , imprensa local, co rpos g e r e n t e s 
e mais ?ocios da Associação dos Ar t i s -
tas , á corporação dos bombe i ros vo-
lun tá r ios , Sa lvação p u b l i c a , Monte -p io 
Con imbr icense , Soc iedade união a r t í s -
tica c o n i m b r i c e n s e , ph i l a rmon icas Co-
nimbricense e Boa-União, Assoc iação 
Commerc ia l , Monie pio da i m p r e n s a 
da Unive r s idade , Associação do Sexo 
Femin ino , Grémio dos e m p r e g a d o s no 
commercio e indus t r i a , G r é m i o o p e -
rá r io , Associação dos d i s t r i bu ido re s 
do l e l eg rapho , Assoc iação da ar te d e 
ce ramica , Assemblêa r ec r ea t i va , Cen -
tro p romotor d ' i n s t r u c ç ã o p o p u l a r , 
Caixas economicas da typog raph i a do 
Conimbricense, F ide l idade , E m p r e g a -
dos do t h e a t r o D. Luiz e União o p e -
r a r i a . 

A lodos o nosso p r o f u n d o reco-
nhec imen to . 

C o i m b r a , - 2 2 de Abri l de 1 8 9 2 . 
Pureza Pinto Tavares Mendonça. 
Clementina Augusta Pinto Teixeira. 
Elvira Augusta Pinto Tavares. 
Emilia Candida Pinto Teixeira. 
Abel Pinto lavares ( a u s e n t e ) . 
Joaquim Pinto Tavares ( a u s e n t e ) . 
Augusto Pinto Tavares Júnior ( a u s e n t e ) 
Antonio Pereira de Mendonça. 
Manoel Teixeira da Cunha 
Augusto Teixeira da Cunha. 

X 
Si rvo-me d ' e s l e meio para a g r a -

dece r ao dis l inc lo p ro fessor de ens ino 
l ivre , o s r . Ramiro Augus to P e r e i r a , 
os esforços in le l l igen tes que e m p r e g o u 
para qu > o meu filho, q u e es tava a t r a -
zad i s s imo q u a n d o lia uns oito m e z e s 
foi pa ra seu a lumno de in s t rneção p r i -
mar ia fizesse hou tem x o m o m e l h o r 
exi lo o respec t ivo e * a m e no lyceu 
d ' e s t a c i d a d e . 

Cumpro um dever r e c o m m e n d a n d o 
e s t e ded icad í s s imo professor a todos 
os che fes de familia q u e d e s e j e m o 
rápido p rogresso na in s t rucçâo de s e u s 
filhos. 

Co imbra , 2 3 de abri l de 1 8 9 2 . 
Joaquim Adelino de Figueiredo. 

q u e medida de economia d o m e s t i c a , 
impor tan t í s s ima para a melhor d i r e -
cção de s u a s m e s q u i n h a s f i n a n ç a s ; 
e n t r o u - i h e pela por ta d e n t r o um ra-
paz m a g r o , e sp igado , de phys iònomia 
d e n u n c i a d o r a de sof f r imen tos , o q u a l 
lhe e s t end ia as mãos , d i z e n d o : 

— Bons d ias , m a d r i n h a , en tão 
não me conhece ? 

— Santa Maria ? Q u e r e m ver q u e . . 
E ' s t u , A g o s t i n h o ? 

— Eu, eu m e s m o . 
A boa Macque l ina sa l tou - lhe ao 

pescoço e devorou-o de be i jos . 
O rapaz viu se em talas e com 

ameaças de a s p h y x i a . 
Depois veio um p e n s a m e n t o á lia 

Macque l ina , p e n s a m e n t o um pouco 
in te resse i ro é ve rdade , mas d e - c u l -
p c m - a , e não m'a pr inc ip iem já por 
isso a olhar com m á u s o l h o s ; t odos 
como ella o l e r i a m , e , o q u e peior é , 
a poucos viria a p e n a s em s e g u n d o 
logar e só mui to após dos e s p o n t â n e o s 
impulsos de uma á(feição d e s i n t e r e s -
s a d a : «o r a p a z vinha do B r a z i l . . . 
e o B r a z i l . . . s e m p r e é o Rraz i l» foi 
a idéa q u e lhe voou pe lo e s p i r i t o . 

(Continua), 
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17—ADRO DE CIMA 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 

20 

A r m a z é m de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala , 
U v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se t im, em todas as côres e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

b res , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

i 

TIIYIliRUIIA DE P. J. A. C4IIB0UH\AC 
it, M&O mracim, le LISBOA SUA U S . BENTO, ÍSC 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO — RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
OFFÍCINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL * 

E S T A M P A R I A M 1 X 1 1 A \ I ( A 

11 P p l » 1 1 » ® lã» s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , h e m c o m o fato 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e lã . 

Tintas para e screver de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

1 7 5 

A V I S O 
Pelo p r e s e n t e s ã o c o n v i d a -

dos todos os c r e d o r e s do 
fa l lec ido A n t o n i o Mar ia d ' O l i v e i r a P a -
d u a , q u e foi da qu in ta da M a c h a d a , 
a a p r e s e n t a r e m s u a s c o n t a s , no p r a z o 
d e 2 0 d i a s , n a rua da S o p h i a n . ° 9 3 . 

Éditos de 10 dias 
(l.A "publicação) 

1 7 7 E * " 1 c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 
1 1 1 K A 9 3 1 do Codigo do P ro -

c e s s o C iv i l , s ão c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s q u e p r e t e n d a m d e d u z i r p r e -
f e r e n c i a s á q u a n t i a d e ré i s , 
p e n h o r a d a na e x e c u ç ã o p o r se l los e 
e c u s t a s q u e a f a z e n d a n a c i o n a l e 
os e m p r e g a d o s d ' e s t e j u i z o m o v e m 
c o n t r a Ca r los d ' A l m c i d a , so l t e i ro , l a -
toe i ro d ' e s t a c i d a d e , p a r a q u e o v e n h a 
f a z e r no p r a z o d e 1 0 d i a s a c o n t a r 
da p u b l i c a ç ã o do s e g u n d o e u l t i m o 
a n n u n c i o . 

C o i m b r a , 8 d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

0 j u i z d e d i r e i l o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
Antonio Pereira Mendonca. 

ILIA 
I L L U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 © a r a i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
II SAGRADA ILLUS-

TRADA,—Mousinho da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa do s r . M a n o e l 

•Maria , rua d a s F l o r e s — 4 . 

H o s p e d a r i a 
E 

M M I S E V I N H O S 
K rrenda-se a m a g n i -
i 1 fip !l Clio n o l-lio 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 A rrendam-se os a l tos d e 

B k u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . 0 8 2 1 a 2 5 e 
l a r g o da F r e i r i a , l a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — Costa 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

PHAETON 
1 7 0 W e M d e ~ s e P a r a u r a ou dois 

• cavallos. 
Para tratar no Terreiro da Erva, 

32 - Coimbra. 

1 6 4 fica casa sita na rua 
d a s P a d e i r a s , n.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas a c c o m m o d a ç õ e s , e 
a f r e g u e z a d a pa ra os negoc ios 
ac ima ind icados . 

P a r a t ra ta r na m e s m a . 

162 N o largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t r o . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» í » b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 
í d a B e i r a » . . . 2 8 0 

r e i s » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

Filial do Bazar do Povo-do Porto 
E M 

C O I M B R A 
M SÁ som R S 26 A : : —mmn m m m COM O DÍSTICO: BAZAR DO POVO 

SÓ POR 15 DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 , 5 0 0 0 e 1 2 $ 0 0 0 a 3 / 0 0 0 re i s I 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 $ 0 0 0 a 

3 $ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e c a p a s c o m p r i d a s dos m a i s m o d e r -

nos fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 $ 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 , 5 0 0 0 , 
8 $ 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

L ã s pa ra v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i t a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o de — D R A P S P A R I S — b e l l o s t ec idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 $ 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 , 5 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e me-
t a d e d o s e u va lo r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um s a l d o de g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

côres para fatos de homem e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1)5000 r é i s . 
D i to s com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 $ 5 0 0 , a 

2 ( 5 2 0 0 ré i s I * 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 , 5 0 0 0 , 6 ) 5 0 0 0 , 7 Í 0 0 0 

e 8 , 5 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s l ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o sa ldo d e fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r t e do seu va lo r . 
Um s a l d o de J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , com a l t u r a d e saia (1™, 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 ,5000 a 1 , 5 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 $ 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l i ecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 $ 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . ' 
Um sa ldo d e r e g a l l o s d e pe l l e d e lon t ra a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s d e lã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

X n S n ' d 0 ; J L C a , t n í 7 l i , S f e l p u ( , a s f , a r a l l 0 , , i e « > . e r a m d e 102ÍOO, a 4 0 0 r e i s ! 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 n-e-

nos q u e o s e u a c t u a l v a l o r . 7 0 

C o u v r e - p i e d s e E d r c d o n s , m e n o s 8 0 »/0 q u e o seu a c t u a l 
va lor . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1 2 0 0 ré i s 
Z a S d \ T d ° f S e U l 1 1 ' n ' ° 5 ^ Ô V I D A D E ) , ' q u e e r a m d e 4 0 0 , a 1 2 0 r e i s ! 
L e n ç o s de m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i to s , g r a n d e s , a 6 0 0 ré i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e pa ra s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, pa,.„ senhora, 

a «OO réis! 
Um saldo de MATLACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9,ÉOOn a 
3 £ S 0 0 réis t ' 

Um sa ldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 ré i s 
Um g r a n d e sa ldo de p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l encoes 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s ' 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s ' 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 re i s . ' 
B a e t a e s t a m p a d a , pa ra s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o d e b o a s r a l i n a s , q u e e r a m d e 5 $ 0 0 0 a 2 , 5 8 0 0 

r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 1 

R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s pa ra h o m e m , a p r i u c i p i a r em 1 2 0 r é i s 
Mei as p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r em 6 0 ré is 
Meias pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e ma i s p r e ç o s * 
L e n ç o s de a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 10 réis". 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s pa ra h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e seda d e 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 r é i s . 
Voi les de lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L igas p a r a c r e a n ç a , a 2 0 ré i s . 
D i t a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 ré is e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo de r e n d a s o r i c n t a e s , em c r é m e p r e l o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a l m , 1 0 ) ; p e ç a s com 4 m 5 0 
q u e c u s t a v a m 4 , 5 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

U m s a l d o de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande coliecção de sedas pretas e de côres, para yestidos e confecções, a principiar em 283 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S N O V I D A D E S ! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 
HOJE DE TARDE BALÕES A TODAS AS CRMÇAS QUE VENHAM ACOMPANHADAS DA SUA FAMÍLIA COUPiíAR FAZENDAS 
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c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o 

O g e r e n t e — E. Parada, 

-W. 

1 7 3 U ia cama d e f e r r o toda s e x -
U v a d a , fe i t a p a r a a e x p o -
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COIMBRA, 2 8 DE ABRIL DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Requlescat in pace 
A todos os espíritos de bom 

cri tér io afílue nes te momento a 
terrível iiypoliiese d ' u m a in ter -
venção es t range i ra . E esla ideia 
s inis t ra leva a Iodas as faces dos 
bons patr iotas o rubor mais in-
í lammanle . Discule-se, chorando . 
E m dialéctica declamatór ia , mas 
a rden temenlo s incera , os mais 
avel ludados espír i tos j á e sp ica -
çam como ouriços. Os mais ner-
vosos, os que ba mui lo previam 
esle d e s a b a r letrico, ape r t ando 
na gargan ta o grilo de revolta, 
pe l r i f icam-se , d e s p e d a ç a m - s e , 
em lancinantes recr iminações de 
odio. Isto é o choro da impotên-
cia dos fracos; é o a r r a n q u e es-
tortoroso d 'um Iroço de ideal is-
tas devorados pela vermina do 
egoismo. 

Isto não é um paiz que des-
aba , é uma latr ina que se revol-
ve; não é um povo el iminado por 
uma casual idade histórica, é um 
povo corroído por umas inst i tui-
ções fosseis . Isto não é uma ra-
ça que desapparece po r condi -
ções de infer ior idade physica 
ou psychica, é uma al luviao dc 
snobs que se atropeilam, hypnol i -
sados pela mais hedionda das 
vergonhas . 

Um povo que não lucta é 
um monturo de escremencia . 
Um povo que chora é um povo 
polirão. Um povo que se não vin-
ga é um povo de cobardes . 

O povo por luguez não se 
vinga, não lucla mas c h o r a . . . * 

Requiescat in pace.. . escre-
vemos nós no alio. C o m o ? Des-
cançar em paz quem tão ignobil-
mente desce do mármore enal te-
cido da Historia á pul refacção 
escorrenle da vergonha s u m m a ? 
Descançar em paz quem mergu-
lha impassivelmenle nos mias-
mas d 'uma cloaca um passado 
hegemonico que mereceu a e s p e -
ciaiisação sympalhica da activi-
dade europêa, se não un ive r sa l ? 
Descançar em paz quem não faz 
um esforço varonil, mesmo epi-
leplico, para encarri l lar nos ei-
xos de que foi d e s l o c a d o ? 

Ah pal r ia por tugueza! como 
a m a n h ã , se lu ticares humi lhada 
sob uma adminis t ração es t ran-
geira, q u e j á te é a p o n t a d a 
como laljoa de salvação, nós le-
remos de entoar , got te jando o 
suor das horas diíficeis, não o 
Requiescat in pace, q u e é s ó c o n -
sag rado aos que vergam violen-
t a d a m e n l e a o peso da Morte, mas 
u m Descança na paz da lama, 
única consagração aos que mor-
rem porque não querem luctar , 
?tos que mor rem porque se não 

querem vingar , aos que morrem 
chorando, chocando miseravel-
mente , m i s e r a b i l i s s i m a m e n t e ! . . . 

* 
Novos invasores, que levarão 

de investida além do resto das nos-
sas mealhas os últ imos a r reboes 
do pudor lusi tano, ba lem-nos á 
porta. E parece , sanlo Deusl que 
ha um governo, que por amor a 
unia dynas l ia , se dispõe a abrir a 
porta a esses i n v a s o r e s . . . Que 
m o n s t r u o s i d a d e ! Que enormíss i -
mo a taque á in tegr idade moral do 
povo p o r t u g u e z ! Que crepe de 
vergonha vae cahir na historia 
d ' u m paiz que vae sendo uma 
mera expressão g e ò g r a p h i c a ! 

Senhores do governo: se vos 
a p r a z ; se a mais subtil scentelha 
de civismo não tem mão nessa 
desvai rada intenção de ceder; se 
quere is negar a vós proprios a 
qual idade que mais deveis p r e -
zar , a de por luguezes : deixae en-
trar os invasores . Talvez nessa 
obrçt de mal, venha o germen do 
bem. Talvez que esse rasgo de 
f raqueza se en t rechoque com um 
rasgo heroico! 

Deixae ent rar . O mais fraco 
dos homens vendo en l ra r em sua 
casa um ladrão, rêsolve-se fa ta l -
mente a expulsal -o . Roubado , 
to rna-se furioso. Provocado, tor-
na-se invencível. Fe r ido , a rai-
va açula- lhe o odio. E m sua ca-
sa, a victoria é provável; dire-
mos cer ta . 

Senhores do governo: deixae 
en t ra r a m a l t a ! 

TEIXEIRA DE B R I T O . 
-f 

Bombeiros Volnntarios 
Es ta b e n e m e r i t a c o r p o r a ç ã o of fe -

r e c e u á i m p r e n s a p e r i ó d i c a d e Coim-
b ra os t raba lhos ' d o e x e r c í c i o g e r a l , 
q u e t e n c i o n a e f f e c t u a r p e l a s 5 h o r a s 
da t a r d e do p r o x i m o d o m i n g o , 1 d e 
m a i o , n u m p r é d i o da r u a do V i s c o n d e 
da L u z ; e p a r a a s s i s t i r a es t e a c t o 
vão s e r c o n v i d a d o s não só a m e s m a 
i m p r e n s a , c o m o t a m b é m t o d a s as a u -
c t o r i d a d e s l o c a e s . 

A g r a d e c e m o s a d e l i c a d e z a do con-
v i t e . 

X 
Juão Chagas 

O n o s s o co l l ega a Portugueza c o m e -
ça d e s d e m a i o p r o x i m o a s e r d i r i g ida 
p o r e s l e v a l e n t e j o r n a l i s t a , h o m i s i a d o 
e m P a r i s ; no P o r t o c o n t i n ú a s o b a 
d i r e c ç ã o do n o s s o a m i g o H e l i o d o r o 
S a l g a d o . 

A Portugueza v a e sol l rer i m p o r t a n -
t e s a l t e r a ç õ e s . 

X 
Ao sr. commissario 

B o m se rv iço p r e s t a v a s . e x . a aos 
h a b i t a n t e s da r u a do C o r p o d e D e u s 
m a n d a n d o um g u a r d a p a r a a l l i , d e 
m o d o a e v i t a r q u e os b ê b a d o s , q u e 
p a s s a m a a l t a s h o r a s da n o u t e , em 
d e s c o m p o s t o s b e r r e i r o s , p r o f e r i n d o to -
da a c a s t a d e o b s c e n i d a d e s , não iu-
c o m m o d e m q u e m e s t á em s u a s c a s a s . 

E , c o m o os s a b b a d o s , d o m i n g o s e 
s e g u n d a s l e i r a s , são os d i a s m a i s p e r i -
g o s o s , fáci l e r a á pol ic ia d e s t a c a r u m 
g u a r d a p a r a á q u e l l e loca l . 

Elias Garcia 

R e a l i s o u - s e d o m i n g o em L i s b o a o 
p r é s t i t o f ú n e b r e em h o m e n a g e m a 
e s t e i l l u s t r e v u l t o r e p u b l i c a n o . 

Des l i lou da A v e n i d a da L i b e r d a -
d e , á s 1 1 h o r a s e 4 0 m i n u t o s . A b r i a 
o c o r t e j o u m c a r r o com c o r o a s e flo-
r e s , da c o m m i s s ã o p a r o c h i a l d e S 
C h r i s t o v ã o , s e g u i n d o va r i a s d e p u t a -
ções d e a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s , m e m -
bros da i m p r e n s a d e m o c r a t i c a , p h i -
l a r m o n i c a s , e t c . 

N a A v e n i d a m u i t o povo e m a las , 
v e n d o o des f i l l a r d o p r é s t i t o . 

No c e m i t é r i o e r a n u m e r o s a a con-
c o r r ê n c i a , a g g l o m e r a n d o - s e c o m p a c t a -
m e n t e n o r e c i n t o j u n t o ao c o m p a r t i -
m e n t o d o j a z i g o m u n i c i p a l q u e c o n -
tém a u r n a f u n e r a r i a d e J o s é E l i a s 
G a r c i a . O s l u m u l o s p r o x i m o s a e s t e 
r e c i n t o fo r am e s c o l h i d o s p e l a mu l t i -
d ã o p a r a m e l h o r ouv i r os d i s c u r s o s . 

T i r a d a a l a p i d e f u n e r a r i a , e ex-
p o s t a a u r n a , foi e s t a logo c o b e r t a d e 
c o r o a s e flores p e l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a s d i f l e r e n t e s a g g r e m i a ç õ e s . 

A coroa q u e a m a ç o n a r i a o f fe re -
ceu e q u e ficou s o l d a d a á l a p i d e e ra 
d e b r o n z e , i m i t a n d o r a m o s d e c a r v a -
lho , e t e n d o g r a v a d a n u m a c h a p a n i -
c h e l a d a a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o e n c i m a -
da por um e m b l e m a m a ç o n i c o : — Tes-
temunho de saudade da Maçonaria 
Portugueza ao seu prestimoso grão mes-
tre José Elias Garcia, 1892. 

F a l l a r a m os s r s . : d r . J a c i n t h o 
N u n e s em n o m e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o ; 
d r . J o s é I s i d o r o V i a n n a , e m n o m e 
d o h a m i g o s d e J o s é E l i a s G a r c i a ; P i -
n h e i r o d e Mel lo , pe lo G r a n d e O r i e n t e 
L u z i l a n o U n i d o ; Fe io T e r e n a s , pe lo 
j o r n a l A Batalha; d r . O s c a r L e a l , 
b r a z i l e i r o ; E u g é n i o da S i l v e i r a , e G o -
m e s da S i l v a , pe la m a ç o n a r i a e p e l o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o ; C a r l o s d e Mel lo ; 
C a m p o s d e Mel lo; L u i z J u d i c i b u s ; e 
J . P i n t o . 

O r e c i n t o p r o x i m o ao c o m p a r t i -
m e n t o o n d e s e a c h a m os r e s t o s m o r t a e s 
de J o s é E l i a s G a r c i a , foi j u n c a d o d e 
flores, s e n d o d i s t r i b u í d a s m u i t a s d ' e l l a s 
aos c i r c u m s t a n l e s q u e a v i d a m e n t e as 
so l i c i t avam, c o m o r e c o r d a ç ã o d o a c t o 
s o l e m n e a q u e a c a b a v a m d e a s s i s t i r . 

E s t i v e r a m r e p r e s e n t a d o s todos os 
j o r n a e s r e p u b l i c a n o s d o p a i z . 

A m u l t i d ã o d i s p e r s o u n a m e l h o r 
o r d e m n ã o s e t e n d o m a n i f e s t a d o o 
mais p e q u e n o i n c i d e n t e . 

F e z - s e no c e m i t e r i o u m p e d i t o r i o 
pa ra os o p e r á r i o s s em t r a b a l h o , por con-
c e s s ã o e s p e c i a l do a d m i n i s t r a d o r , pro-
d u z i n d o a q u a n t i a d e 2 2 $ 1 0 5 r é i s . 

X 
Processo de imprensa 

Na s e g u n d a f e i r a o s r . J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o a s s i g n o u o t e rmo 
de r e s p o n s a b i l i d a d e J o a r t i g o q u e um 
e s t u d a n t e j u l g a o l f e n s i v o e no qua l se 
d a v a c o n t a do v a n d a l i s m o p r a t i c a d o 
n o s b a n c o s d o p a s s e i o , a l é m da p o n t e . 

D o s c i n c o a p o n t a d o s c o m o a u c t o r e s 
do v a n d a l i s m o a p e n a s um d ' e l l e s s e 
c o n s i d e r a o i l end ido , e é e s s e q u e m re-
q u e r e o p r o c e s s o c o n t r a o n o s s o col-
l e g a do Conimbricense. O s d e m a i s q u e 
a s s i g n a r a m o p r o t e s t o p u b l i c o d e q u e 
nos o c c u p á m o s , não f i g u r a m c o m o a u -
c t o r e s ; o q u e s ign i f i ca a l g u m a c o u s a . 

X 
Baile N 

Hoje o p r o p r i e t á r i o do C a f é - R e s -
t a u r a u t e , s r . J o s é G u i l h e r m e d o s S a n -
tos , d á um g r a n d e b a i l e no vas lo s a l ã o 
d ' a q u e l i a c a s a , p r i n c i p i a n d o á s 9 d a 
n o i t e e t e r m i n a n d o á 1 e m e i a . 

Governador civil 

D e i x o u em fim e s l e d i s t r i c t o o s r . 
W e n c e s l a u d e L i m a , q u e a f f i r m o u a 
s u a g o v e r n a ç ã o em t r i ca s po l i t i cas e 
e m g a l o p i n a g e n s p a r a m a n i f e s t a ç õ e s 
á fami l ia r e a l , na s u a p a s s a g e m p a r a 
L i s b o a . 

Fóra d ' i s t o n i n g u é m s a b e qua l o 
valor d o s s e u s s e r v i ç o s na g e r e n c i a 
do d i s t r i c t o , q u e e l le a b a n d o n a v a f re-
q u e n t e s v e z e s , d a n d o logar á fe l i c i t a -
ç ã o b a n a l d e m u i t o no t i c i a r i s t a q u e 
s e r e g a l o u d e e s c r e v e r o s a c r a m e n t a l : 
e s t á e n l r e n ó s . . . , e t c . 

Fo i - se o s r . W e n c e s l a u e n ã o 
d e i x a s a u d a d e s n e s t a t e r r a , o n d e só 
g o s o u as s y m p a t h i a s d ' a q u e l l e s h o m e n s 
q u e s e a p r a z e m e m q u e i m a r i n c e n s o 
a t o d o s os ido los q u e os g o v e r n o s a n i -
c h a m n o ed i f ic io d o s L o y o s . 

E v e r á s . e x . 3 c o m o os s e u s s u c -
c e s s o r e s t e r ã o as m e s m a s l o u v a m i n h a s 
e a s m e s m a s g r a ç a s , s em q u e q u a e s q u e r 
m e r e c i m e n t o s l h ' a s c o n q u i s t e m . 

O q u e nos r e g a l a é q u e , d u r a n t e 
os t e m p o s em q u e s . e x . a s e e n t r e -
g o u a p r e p a r a r manifestações estron-
dosas, e n c o n t r o u h o m e n s q u e , s em l h e 
f a l t a r e m ao r e s p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o d e -
v ida , l he f a l l a r a m d e p é , r e c u s a n d o - s e 
a e n t r a r n a c o m e d i a e s p e c l a c u l o s a 
q u e r e a l i s a r a m na e s t a ç ã o v e l h a , e q u e 
b e m a s s i g n a l a d a f icou pe lo r i d í cu lo e 
pe la t r o ç a . 

X 
Romaria 

Na s e g u n d a fe i ra foi e n o r m e m e n t e 
c o n c o r r i d a a f e s t i v i d a d e em S e r n a c h e . 
E n t r e os c a r o l a s ia h a v e n d o d e s o r d e m 
d e n t r o da e g r e j a , c h e g a n d o a tocha a 
t o m a r pos ições a g g r e s s i v a s . Os â n i -
m o s s e r e n a r a m e a fes ta c o r r e u an i -
m a d a . 

Os bem p e n s a n t e s a d m i r a m - s e 
c o m o , n e s t e s t e m p o s , n ã o fa l ta o d i -
n h e i r o pa ra a e s t r o i n i c e e f o l g a n ç a , 
q u a n d o a c r i s e d e t r a b a l h o a t a n t o s 
a f l l ige . 

P a r e c e q u e e s t a m o s a ver o g o -
v e r n o a d e c i d i r - s e ao a u g m e n t o d e 
1 0 por c e n t o n a s c o n t r i b u i ç õ e s . . . 

Com t a n t a s p r o v a s d e r i q u e z a e 
a b a s t a n ç a q u e o p o v o e s t á d a n d o n a s 
kermesses, torneiose e romarias, o d a 
f a z e n d a a n i m a - s e — e é d a r - l h e p a r a 
a f r e n t e . 

C h e g a - i h e u m c a l o r , r ico f i n a n c e i r o . 

X 
O I.° de Maio 

O p r e s i d e n t e do c o n s e l h o d e m i -
n i s t r o s d a R e p u b l i c a F r a n c e z a c h a -
mou á s u a p r e s e n ç a m u i t o s dos p r e -
fei tos d a s p r i n c i p a e s c i d a d e s p a r a lhes 
d a r i n s t r u c ç õ e s áce r ca d a s m a n i f e s t a -
ções do dia 1 . ° d e m a i o . 

C o n v i d o u - o s a q u e u s e m de toda 
a s u a a u c t o r i d a d e e de t o d o s os meios 
a m i g a v e i s p a r a q u e n o dia 1.® d e m a i o 
não h a j a con f l i c lo s . O r d e n o u - l h e s q u e 
p r o h i b i s s e m as m a n i f e s t a ç õ e s e c o r t e -
j o s na via p u b l i c a , e q u e f i z e s s e m 
vigiar m u i t o e s p e c i a l m e n t e a s s e c ç õ e s 
e l e i t o r a e s p a r a q u e n e n h u m c i d a d ã o 
f o s s e i m p e d i d o d e vo ta r na e l e i ç ã o 
m u n i c i p a l . 

O g o v e r n o f r a n c e z d e u t a m b é m 
i n s t r u c ç õ e s á s a u c t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
e j u d i c i a e s p a r a o caso d e n ã o b a s t a -
r e m as m e d i d a s p r e v e n t i v a s p a r a a s -
s e g u r a r a o r d e m . 

* 

O p e r i o d i c o d e R e r l i m , o Worwarts, 
c o n v i d a os soc i a l i s t a s a q u e na f e s t a 
d o 1.® d e maio p r o c l a m e m a u n i ã o 
do proletariado contra o capital. 

Gymnasio de Coimbra 

S a b e m o s q u e a d i r e c ç ã o d ' e s t a 
s o c i e d a d e t e n l a d a r - l h e o m a i o r d e -
s e n v o l v i m e n t o p o s s í v e l . 

Além da secção d e e s g r i m a , p a r a 
q u e vae s e r c o n v i d a d o o s r . J o s é A u -
g u s t o F e r r e i r a L o p e s , official d e i n f a n -
te r ia 2 3 , p r o j e c t a a n n e x a r ao G y m n a -
sio uma s e c ç ã o de v e l o c i p e d i s t a s , t r a -
t a n d o - s e t a m b é m d e e s t a b e l e c e r n o 
M o n d e g o uma e sco l a d e n a t a ç ã o , p a r a 
o q u e se p r e t e n d e c o n s t r u i r u m a g r a n -
d e b a r r a c a . 

A casa o n d e e s t á i n s t a l l a d o o G y -
m n a s i o t em s o f r i d o a l g u m a s r e f o r m a s 
e a d i r e c ç ã o c o n t i n ú a a e m p e n h a r os 
seus es fo rços pa ra c o n s e g u i r q u e e s t a 
ulil i n s t i t u i ção o f f e r e ç a a t o d o s u m 
e n s i n o c o m p l e t o n o s d i v e r s o s r a m o s 
da g y m n a s t i c a . 

X 
Visita 

R e c e b e m o s a v i s i t a do s r . J o a q u i m 
da S i l v a , d i g n o p r o f e s s o r off icial d a 
esco la p r i m a r i a d e L o r v ã o . 

X 
Exéquias 

F o r a m h o n t e m c e l e b r a d a s na S é 
C a t h e d r a l , em s u f r á g i o a L o p o V a ? . 

C o n c o r r ê n c i a i n s i g n i f i c a n t e , s e a 
c o m p a r a r m o s com a q u e t e v e o Te-
Deum. P o u c a s a s s o c i a ç õ e s s e fizeram 
r e p r e s e n t a r , e a l g u n s d o s s i g n a t a r i o s 
d o s c o n v i t e s , n ã o c o m p a r e c e r a m . A l -
g u n s d ' e s t e s p e r s o n a g e n s s ã o f o r a g i d o s 
dos p a r t i d o s p r o g r e s s i s t a , e s q u e r d i s -
ta e r e p u b l i c a n o . I s to é o b a s t a n t e 
p a r a ava l i a r da s i n c e r i d a d e d o a c t o . 

M u i t o s r e g e n e r a d o r e s n ã o a s s i s t i -
r a m á s e x e q u i a s o q u e p r o v a , n u n s 
a i n d i f e r e n ç a pe lo b a n d o d e q u e d e -
s e j a m d e s l i g a r - s e e n o u t r o s a i m p o r t a n -
cia q u e l igam á m e m o r i a d ' u m m o r t o 
d e q u e m j á n ã o e s p e r a m r e c e b e r 
g r a ç a s . 

M i s é r i a s ! 

(Espetadas 

No real torneio 

«O numero, porém, que mais 
agradou foi o jogo da rosa, em que 
os cavalleirus, em grupos de tres, 
tendo cada um uma rosa no hom-
bro direito, tentavam arrancar a 
flôr a qualquer dos outros cam-
peões. 

«A lucta foi por vezes renhida, 
«Sairam primeiro os srs. D. Al-

fonso, D. Antonio de Siqueira ( S . 
Martinho) e Antonio Caldeira. Fi-
cou vietorioso o sr. D. Antonio de 
Siqueira que conseguiu arrancar 
a rosa que tinha no hombro o sr, 
D. Alfonso.» 

( D o SÉCULO) 

Dá-nos o Século a noticia 
do torneio, em boa prosa, 
ou por bondade, ou malieia 
diz-nos que o jogo da rosa 
foi em tudo uma delicia I 

Como viu nosso leitor 
deu-se um caso bem galante : 
ser arrancada uma flôr... 
e logo a quem?—ao in fante . . . 
um loirinho tentador 11 I 

Vergonha p'ra realeza 
ter o Siqueira tirado 
com tanto garbo e presteza 
a flôr a sua alteza, 
deixando-o desflorado f . . . 

E a tal scena se poz termo 
c o m a corrida do estafermo. 

P I N T A - R O U , 
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Duas palavras! 
L i b e r d a d e , L i b e r d a d e ! e r a a inda 

ha p o u c o o v e r b o d i l e c to do s r . J o s é 
D i a s F e r r e i r a ; p o r é m , mu i to longe e s -
tavam es tas p a l a v r a s d e s e r e m ecco 
d ' u m a c o n s c i ê n c i a conv ic t a . S u p e r a -
b u n d a m os fac tos q u e tal c o m p r o v a m , 
d e s d e o i n g r e s s o d ' a q u e l l e c a v a l h e i r o 
n a g e r e n c i a do ac tua l g o v e r n o . 

Mas i n g é n u o s fo ram todos a q u e l l e s 
q u e t i v e r a m a inda a v e l e i d a d e d e s u p -
p ô r q u e e n t r e os h o m e n s da pol i t i ca 
m o n a r c h i c o - c o n s t i t u c i o n a l poder i a ex i s -
tir um só q u e f o s s e , p o s s u i d o r d ' u m 
c a r a c t e r hones to , d ' u m a c o n s c i ê n c i a 
i n c o r r u p t í v e l . 

A p p r o x i m a - s e a e p o c h a da s ele i -
ções e o g o v e r n o q u e a p r e g o a v a um 
r e g i m e n v e r d a d e i r a m e n t e l ibera l , co-
m e ç o u mui to s o r r a t e i r a m e n t e a soccor -
r e r - s e d e ba ixos e x p e d i e n t e s p a r a a s s e -
g u r a r a si p r o p r i o o m e l h o r êx i to pos -
s íve l . 

E s t á t u d o a p o s t o s , pa ra o c o m -
b a t e ; a c o n t r a d a n ç a dos g o v e r n a d o r e s 
civis já c o m e ç o u e o g o v e r n o p r o c u r a 
a d q u i r i r o apoio dos p a r t i d o s c o n s -
t i t u ídos , c o n t r a h i n d o c o m p r o m i s s o s q u e 
n ã o p o d e s a t i s f a z e r , p o r q u e lh 'o n ã o 
p e r m i t t e m a s c i r c u m s t a n c i a s a n o r m a e s 
e m q u e se e n c o n t r a o p a i z . 

P a r e c e p o r é m q u e se l e v a n t a m 
d i s s i d ê n c i a s com o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
d i s s i d ê n c i a s q u e t e e m a sua o r i g e m 
na d e s e n f r e a d a a m b i ç ã o do p o d e r , fac to 
e s t e q u e leva os p r o g r e s s i s t a s a a p r e -
s e n t a r e m - s e hos t i s ao g a b i n e t e J o s é 
D ias F e r r e i r a q u e vê e s t e r i l i s a r e m - s e 
a s s u a s e s p e r a n ç a s . 

C o n v e n ç a - s e p o r é m o i l lus t r e p r e -
s i d e n t e do c o n s e l h o , c o n v e n ç a m - s e 
t o d o s os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , a i n d a 
m e s m o o a b s o l u t i s t a , q u e d e u voz d e 
a b r i r f i l e i ras , q u e s e j a m q u a e s forem 
os e x p e d i e n t e s a d o p t a d o s , n ã o c o n s e -
g u i r ã o já o b t e r a conf i ança do povo , 
e m cu jo e sp i r i to d e hora p a r a hora 
a u g m e n t a a d e s c r e n ç a d e t u d o e d e 
t o d o s . 

E m p r e g u e m m u i t o e m b o r a e s s e s 
p r o c e s s o s i n f a m e s , q u e lhes t e e m le-
v a d o ma io r i a s á u r n a , t r i l h e m como 
os s e u s a n t e c e s s o r e s o c a m i n h o da d e s -
h o n e s t i d a d e da c o r r u p ç ã o , do a b u s o , do 
v i l i pend io , t ão c o n d e m n a d o por a q u e l -
les q u e h o n t e m se d iz i am l i b e r a e s , 
m a s c r e i am q u e não c o n s e g u i r ã o e q u i -
l i b r a r - s e por m u i t o t e m p o , não p o d e -
r ã o a s s e g u r a r ao c a m a l e ã o c o n s t i t u -
c iona l mui longa v ida , p o r q u e a n a -
c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a e n c e r r a n d o em 
s e u se io t a e s g e r m e n s d e d e c o m p o s i -
ção , m o r r e r á f a t a l m e n t e , d e s a p p a r e c e -
r á p a r a s e m p r e do n u m e r o das n a ç õ e s . 

Ta l é o p o d e r da vos sa a c ç ã o co r -
Tos iva . 

M a s , a i n d a n u t r i m o s uma e s p e -
r a n ç a , é q u e os p o r l u g u e z e s n ã o de i -
x a r ã o d e c e r l o c h e g a r a nossa q u e r i d a 
p a t r i a , a t ão d e g r a d a n t e e x t r e m o . 

N ã o l a r d a r a o m o m e n t o em q u e 
o p r o p r i o p o v o , l e v a n t a n d o - s e d ' e s s e 
a b a t i m e n t o mora l em q u e j a z ha me io 
s é c u l o , p r o c u r e a p o s s a r - s e do s e u 
p r o p r i o g o v e r n o , f a z e n d o t r i u m p h a r 
o s s e u s d i r e i t o s , as s u a s o p i n i õ e s . 

D o lodaça l in fec to c h a m a d o — m o -
narcliia— r e s s u m b r a m uma m u l t i d ã o 
d e c r i m e s , f a c t o r e s i m p o r t a n t í s s i m o s 
d a n o s s a d e c a d e n c i a ; t o r n a - s e po r -
t a n t o a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l , 
p a r a h o n r a e g lor ia n o s s a , f aze r e l i -
m i n a r do se io da ve lha e heró ica n a -
ção p o r t u g u e z a e s s e c a n c r o p u r u l e n t o 
q u e d e ha t an to nos c o r i o e a e x i s t e n c i a . 

E d e p o i s , vis e s p e c u l a d o r e s f ac -
c iosos , to lhei a l i b e r d a d e do voto , to-
lhei a a c ç ã o e v a n g e l i s a d o r a da im-
p r e n s a d e m o c r a l i c a , tolhei t udo o q u e 
vos a p r o u v e r , q u e nós todos vos r e s -
p o n d e r e m o s com uma g a r g a l h a d a d e 
e s c a r n e o , a p o n t a n d o - v o s um Alagôas 
q u e vos c o n d u z a p a r a os i n f e r n o s . 

Povo e r g u e i - v o s s e q u e r e i s m o r -
r e r l iv res e faze i t r i u m p h a r os vossos 
d i r e i t o s . 

C o m p e t M r a e - v o s q u e a evo lução 
n ã o p o d e r á t r a z e r - v o s a vossa iude -
p e n d e n c i a sem q u e u s e i s d e b e m ma i s 
ç n e r g i c o s m e i o s , A N G E Í O P I T O U . 

Reunião 
Como d i s s e m o s e f f e c t u o u - s e no do-

mingo a r e u n i ã o dos p r o p r i e t á r i o s e 
l a v r a d o r e s dos c a m p o s do M o n d e g o , 
na sa la n o b r e dos paços do conce lho , 
s e n d o b a s t a n t e c o n c o r r i d a . 

C o m m u n i c o u á a s s e m b l ê a o fim e 
n e c e s s i d a d e s d ' e s t a r e u n i ã o , o s r . d r . 
Frunc i s co H e n r i q u e s d e Sousa S e c c o , 
o i n i c i a d o r d ' e> te m o v i m e n t o a favor 
dos p r o p r i e t á r i o s e a g r i c u l t o r e s dos 
c a m p o s do M o n d e g o , i n d i c a n d o pa ra 
a p r e s i d e n c i a o sr . d r . Cos ta A l e m ã o , 
q u e n o m e o u s e c r e t á r i o s os s r s . Au-
g u s t o B a r b o s a e J o a q u i m d e Mar i z . 

Foi lida a s e g u i n t e r e p r e s e n t a ç ã o , 
q u e o b t e v e o a p p l a u s o u n a n i m e da 
a s s e m b l ê a : 

S e n h o r . — O s c a m p o s do val le do 
M o n d e g o , c u j a p r o d u c ç ã o c e r e a l í f e r a 
tem s ido r e c o n h e c i d a m e n t e f ac to r va-
l ioss imo da r iqueza ag r í co la do nosso 
pa i z , a c h a m - s e d e p l o r a v e l m e u t e a b a n -
d o n a d o s ao a r b í t r i o e acção d e v a s t a -
dora das a g u a s d e s m a n d a d a s do seu r io. 

As a r e i a s , t r a n s p o r t a d a s c o n t i n u a -
m e n t e em p e r c u r s o a g i t a d o da r eg i ão 
a l c a n t i l a d a , q u e fó rma a vas ta bac i a 
h y d r o g r a p h i c a do M o n d e g o , a m o n -
t a n t e d e C o i m b r a , d e p o s i t a n t e e 
a m o n t o a m - s e no le i to e s p r a i a d o q u e 
d ' e s t a c i dade se e s t e n d e a t é ao m a r , 
d e tal modo q u e o a lveo a c t u a l do 
rio j á se e leva c o n s i d e r a v e l m e n t e a c i -
ma da s u p e r f í c i e dos c a m p o s a d j a -
c e n t e s . 

P a r a d e f e n d e r e s t e s e x t e n s o s t e r -
r e n o s do a l a g a m e n t o p e r m a n e n t e d a s 
d e n u d a ç õ e s i m p e t u o s a s e dos a s s o r i a -
inen tos , l e v a n t a r a m - s e ha longos a n -
no, m o t t a s m a r g i n a e s ; p o r é m as con-
d ições d e c o n s t r u c ç ã o , so l idez , con -
s e r v a ç ã o e v a r i a s c i r c u m s t a n c i a s do 
seu p l ano e m e l h o d o , são de tal a r t e 
d e f i c i e n t e s , d u v i d o s a s e d e s g r a ç a d a s , 
q u e não ha e n c h e n t e q u e n ã o as a r -
r u i n e e d e s f a ç a , a b r i n d o l a r g a s q u e -
b r a d a s por o n d e a agua se p rec ip i t a 
n o s c a m p o s , c a v a n d o v a g e u s e f u n -
das a l v e r c a s s e g u i d a s d e e x t e n s o s 
a r e a e s . 

As e n c h e n t e s do u l t imo o u t o m n o 
f izeram u m a q u e b r a d a , q u e foi a p e r -
da total de q u a n t a s s e a r a s e s t a v a m 
a inda na s t e r r a s q u e a agua i n u n d o u ; 
a s e n c h e n t e s d ' e s t e i nve rno acc re s -
c e n t a r a m a o b r a d e d e r r o c a d a , con -
v e r t e n d o c a m p o s q u e , r e g u l a r m e n t e , 
d e v i a m a e s t a s ho ra s e s t a r c u l t i v a d o s , 
e m um i m m e n s o lago, pa ra o n d e se 
de r ivou todo o t r a n s i t o l luvia l , p o r q u e 
já não ha agora no rio a g u a q u e c h e -
g u e , s e q u e r , p a r a a n a v e g a ç ã o mais 
l ige i ra . 

T a m b é m n a s m a i o r e s e s t i a g e n s , 
m e s m o , os c a m p o s teem s ido s e m p r e 
p a n t o n o s o s e p e r n i c i o s a m e n t e in sa lu -
b r e s , p o r q u e a s val ias , d r e n a g e n s e 
o u t r o s t r a b a l h o s p r a t i c a d o s a e s m o , 
sem p l a n o g e r a l c o n f o r m e e c o h e r e n t e 
a q u e o b e d e ç a m , longe de t e r e m m e -
lhorado as s u a s c o n d i ç õ e s d e fe r t i l ida -
d e e h y g i e n e , as t e e m d e t e r i o r a d o 
p a r a a g r i c u l t u r a e p a r a a s a ú d e , m o r -
m e n t e d e s d e q u e , por falta d e l i m p e -
za r e g u l a r , os a s s o r i a m e n t o s e a ve-
g e t a ç ã o a q u a t i c a tem e s t a g n a d o d e 
todo a c i r c u l a ç ã o e e s g o t o da s a g u a s 
n o c i v a s . 

A s imp le s expos i ção d ' e s t e s fac los 
b a s t a p a r a de l in i r a s i t u a ç ã o ca l ami -
tosa em q u e s e acha c o m p r o m e l t i d a 
a m a i o r r i q u e z a do ba ixo d i s t r i c to d e 
C o i m b r a . 

A g r a n d e a r e a d e t e r r e n o s p ro -
d u c l i v o s , i n f l uenc i ados pe lo r e g i m e n 
do M o n d e g o , e s t á d iv id ida e r e t a l h a -
da por mi lha r e s d e p r o p r i e t á r i o s , m u i -
tos dos q u a e s t e e m n e s s e s t r a c t o s d e 
t e r r a , a pr inc ipa l s e não a única for-
tuna q u e p o s s u e m . 

Mais , a e x p l o r a ç ã o agr íco la e a 
c reação d o s g a d o s c o n s t i t u e m f u n d a -
m e n t a l m e n t e os r e c u r s o s d e q u e vi-
vem a s n u m e r o s a s e i m p o r t a n t e s po-
voções r u r a e s s i t u a d a s n a s or las do 
c a m p o , e é Mon temór -o -Ve lho o mais 
c o n s i d e r á v e l m e r c a d o d e mi lho do 
pa iz . 

C o i i t i g u a m e n t e aos i n t e r e s s e s ca-
p i t a e s , complexos e mu l t í p l i c e s , eu -
v o l v i d i s n e s t e p o n d e r o s o o b j e c t o , e 

H c o n j u g a d o s com e l l e s , impor t a r e f e r i r 
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os i n t e r e s s e s do e s t a d o , o q u a l , pe l a s 
v a r i a d a s f o r m a s d e t r i b u t o , é d e aqu i 
l a r g a m e n t e c o n t e m p l a d o . 

As p e r d a s da ul t ima co lhe i ta ac i -
ma d i t a s n ã o p e r m i t t i r a m a mui to s 
s e a r e i r o s p a g a r e m a s s u a s r e n d a s , e , 
c o n s e q u e n t e m e n t e , os s e n h o r i o s , fir-
m a d o s na j u s t i ç a e n a le i , r e c l a m a m 
a a n n u l l a ç ã o i r r e c u s á v e l d a s r e s p e c t i -
vas c o n t r i b u i ç õ e s e i n f e l i z m e n t e a inda 
n ã o foram a t t e n d i d o s . 

P o r t a n t o o p r e s e n t e e s t a d o de 
co i sa s o r ig ina n e c e s s a r i a e i n e v i t a v e l -
m e n t e m a l e s d e d i f f e r e n t e s indole e 
g r a n d e z a s , m a s t odos r u i n o s o s , q u e é 
u r g e n t e e inad iave l c o m b a t e r . 

O t a p a m e n l o e r e p a r a ç ã o das mot -
t a s , d e modo a g a r a n t i r e m s e g u r a n ç a 
p e r d u r á v e l e e lLcaz , é o b r a q u e n ã o 
a d m i t t e i n d e c i s õ e s n e m d e l o n g a s , a l iás 
ficarão os c a m p o s e s t e a n n o p o r agr i -
c u l t a r . 

Se r i a s u p é r f l u o ins i s t i r nos g r a v e s 
e f f e i t o s d e tal d e s a s t r e , a t é a g o r a 
n u n c a a c o n t e c i d o . 

A o r g a n i s a ç ã o d e u m p l a n o g e r a l 
d ' o b r a s é t a m b é m i n d i s p e n s á v e l , p a r a 
q u e s e r e g u l e m s y s t e m a l i c a m e n t e os 
t r a b a l h o s , q u e m u i t o s ha a f a z e r d e 
g r a n d e u t i l i d a d e e c a r ê n c i a . 

Por isso os o p e r á r i o s e l a v r a d o r e s 
dos c a m p o s do M o n d e g o , r e u n i d o s em 
g r a n d e a s s e m b l ê a , r e s p e i t o s a m e n t e pe -
d e m com a maio r i n s t a n c i a a vossa 
m a g e s t a d e q u e o r d e n e s e m t a r d a n ç a 
a e x e c u ç ã o da obra u r g e n t í s s i m a do 
t a p a m e n t o da s q u e b r a d a s e r e f o r ç o 
d a s m o t t a s , e q u e em s u b s t i t u i ç ã o do 
q u e d i spõe o d e c r e t o d e 2 6 d e d e -
z e m b r o d e 1 8 6 7 , a r t . 2 1 , § 1 . ° , q u e 
i n c u m b e ao e n g e n h e i r o d i r e c t o r d a s 
o b r a s do M o n d e g o p r o j e c t a r um p l a n o 
ge ra l d ' o b r a s p a r a m e l h o r a m e n t o do 
r e g i m e n do rio e a f f l u e n t e s , e pa ra 
d e f e z a dos t e r r e n o s a d j a c e n t e s , o q u e 
não t em s ido poss íve l l evar a c a b o , 
como c l a r a m e n t e se d e m n o s t r a , vos sa 
m a g e s t a d e s e d i g n e e n c a r r e g r a r e s p e -
c i a l m e n t e a uma c o m m i s s ã o d ' e n g e -
n h e i r o s h y d r a u l i c o s e s l e t r a b a l h o , p o r 
o n d e logo e d e vez s e e x e c u t e m os 
m e l h o r a m e n t o s q u e a s s e g u r e m e s a l -
v a g u a r d e m os nossos i n t e r e s s e s vi-
t a e s . 

C o i m b r a , paços do c o n c e l h o , 2 4 
d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 

F a l l a r a m s o b r e o a s s u m p t o os s r s . 
d r . B e r n a r d o de S e r p a P i m e n t e l , con -
s e l h e i r o An ton io E g y p c i o Q u a r e s m a , 
d r . F r a n c i s c o d e Sousa S e c c o , e 
J o s é Maria Ol ive i ra M a t t o s q u e c e n s u -
r a r a m o des le ixo e a i n d i f e r e n ç a cora 
q u e os nossos g o v e r n o s t êm o l h a d o 
p e l o s i n t e r e s s e s púb l i cos , d e i x a n d o á 
reve l ia os m e l h o r a m e n t o s i n d i s p e n s á -
ve i s q u e em benef ic io da a g r i c u l t u r a 
s e r e c l a m a m c o n s t a n t e m e n t e . 

Foi p r e s e n t e uma p r o p o s t a pe lo 
s r . d r . F r a n c i s c o Secco , p a r a s e r e m 
c o n v i d a d a s as c a n t a r a s dos c o n c e l h o s 
d e S o u r e , M o n t e m ó r - o - V e l h o e F i -
g u e i r a da Foz a u n i r e m os s e u s vo tos 
e r e p r e s e n t a r e m ao g o v e r n o no m e s -
m o s e n t i d o . O b t e v e a p p r o v a ç ã o , in -
c l u i n d o - s e no n u m e r o d ' e s s a s c a i n a r a s 
a d e C o n d e i x a . 

N o m e a d a uma g r a n d e c o m m i s s ã o 
d e v ig i l auc ia foi d ' e l l a e s co lh ida a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a q u e p r o m o v e r á 
por todos os m e i o s ao seu a l c a n c e 
o b t e r do g o v e r n o a s a t i s f a ç ã o da s 
s u a s j u s t a s r e c l a m a ç õ e s . F a z e m p a r t e 
d ' e l l a os s r s . J o a q u i m J o s é P a e s da Si l -
va , An ton io R o d r i g u e s P i n t o , J o s é Ma-
ria d e Se i ça F e r r e r , F r a n c i s c o H e n r i -
q u e s de S o u s a S e c c o , A u g u s t o R a r b o s a , 
B e r n a r d o A n t o n i o d Ol ive i ra e J o a q u i m 
d e Mar i z . 

Bom será q u e os p r o p r i e t á r i o s e 
l a v r a d o r e s o b t e n h a m o q u e p r e t e n d e m 
e ve j am sa t i s fe i t a a sua v o n t a d e q u e 
é a d e a inda e s t e a n n o p o d e r e m a g r i -
c u l t a r os s e u s t e r r e n o s . 

X 
O clioiera morbus 

Um t e l e g r a m m a da í n d i a no t i c i a 
q u e s e m a n i f e s t o u a e p i d e m i a d o c h o -
lera em' B e n a r é s ( í n d i a i n g l e z a ) com 
g r a n d e i n t e n s i d a d e . 

P a r e c e q u e em Lisboa foi r e c e b i -
do um t e l e g r a m m a d e P a r i s , n o t i c i a n -
do q u e t em alli h a v i d o a l g u n s c a s o s 
d e c h o l e r i n a . 

oooooooooooo 
(Sciencias e feltras 

0 quarto d 'uma donzella 
(VICTOR HOGO) 

O q u a r t o d ' u m a d o n z e l l a é s e m e 
Ihan le ao a r c a n o d ' u m a ílòr e m b o t ã o , 
o floco a lvo n u m a r eg i ão e s c u r a , a 
in t ima ce l lu la d ' u m lyr io por desa 
b r o c h a r , q u e a vis ta d o s h o m e n s não 
d e v e d e v a s s a r e m q u a n t o n ã o fôr pe-
n e t r a d o dos ra ios do sol . A m u l h e r 
e m bo tão d e v e c o n s i d e r a r - s e s a g r a d a . 
A c a m a q u e i n g e n u a m e n t e s e desco-
b r e , a a d o r a v e l s e m i - n u d e z , q u e a t é 
d e si p rópr i a t e m . m e d o ; o n íveo p é 
q u e se e s c o n d e no b o r d a d o c a r p i m ; 
o se io q u e se olha vis-à-vis d ' u m es-
pe lho c o m o s e o e s p e l h o fosse o olho 
a b e r t o s o b r e os m y s t e r i o s d ' e s s e se io ; 
a c a m i s a s o f r e g a m e n t e a c o n c h e g a d a 
pa ra os h o m b r o s , ao m e n o r r u m o r 
d ' u m movei ou d ' u m c a r r o q u e vae 
pela r u a ; o c o n j u n c t o d e c o r d õ e s , d e 
fitas, d e c o l c h e t e s ; os e s t r e m e c i m e n -
tos mix to s d e f r io e de p u d o r ; o con-
t i nuo s u s t o a q u a l q u e r m o v i m e n t o d e 
í ó r a ; a a g i t a ç ã o quas i volá t i l , o n d e 
al iás n a d a ha a t e m e r ; as s u c c e s s i v a s 
t r a n s f o r m a ç õ e s d e v e s t u á r i o , g r a c i o s a s 
como a s da a u r o r a : — t u d o isto são 
c o u s a s t ão i m p r ó p r i a s d e c o n t a r , q u e 
ind ica l - a s s i m p l e s m e n t e j á p a r e c e de 
m a i s . 

Os o lhos do h o m e m a n t e o e r g u e r 
d ' u m a donze l l a d e v e m se r a i n d a ma i s 
r e l i g io sos do q u e a n t e o s u r g i r d ' u m a 
e s t r e l l a . A d i f e r e n ç a da d i s t anc i a d e v e 
t o r n a r - s e em r e s p e i t o . A p a r d ' e s s a 
c a s t i d a d e , q u e n e m s e q u e r s a b e s e é 
c a s t a , a p e l l u g e m do f r u c t o , o pol ino 
da a m e i x a , o c r y s t a l s c in t i l l ado da 
n e v e , a aza da m a r i p o s a s e r p e n t e a d a 
de p e n n a s , s ão c o u s a s p o r d e m a i s 
g r o s s e i r a s . A donze l l a n ã o é a i n d a 
uma e s t a t u a : é s i m p l e s m e n t e o r u b o r 
d e u m s o n h o . A sua alcova d e v e oc-
c u l t a r - s e no lado e s c u r o do idea l . O 
m a i s sub t i l g o l p e d e vis ta m a c u l a r á 
a q u e l l a vaga p e n u m b r a . E m casos 
d ' e s t e s a c o n t e m p l a ç ã o é a p r o f a n a -
ção . 

S e g u n d o um con to o r i e n t a l , a rosa 
e ra b r a n c a ; e , como Adão lhe d e i -
t a s s e a vis ta q u a n d o ella ia a e n t r e -
a b r i r - s e , a flôr e n v e r g o n l i o u - s e e f ez - se 
e n c a r n a d a . Eis p o r q u e p e r t e n c e m o s ao 
n u m e r o d ' a q u e l l e s a q u e m a v e n e r a ç ã o 
c o n s a g r a d a á s d o n z e l l a s torna t ímidos 
na sua p r e s e n ç a . 

Trad. 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

X 

Discurso a Nana 
Vem c á , N a n a . P r e c i s o de fa l l a r 

comt igo . Uma vez q u e o p r o c e s s o e n -
t r e os r o m â n t i c o s e os n a t u r a l i s t a s 
e s t á a i n d a p e n d e n t e , e u q u e r o t a m -
bém fa l lar a r e s p e i t o d ' e l l e . E ' a ti 
q u e eu m e d i r i j o . P o r q u e , a p e z a r do 
e s p a n t o s o Assomoir e do e x t r a o r d i -
nr io Pol-Bouitle, e s t e s dois p o e m a s , 
s i n i s t r o s , m a s a d m i r a v e i » , p r e f i r o - t e 
a i n d a , po r c a u s a do teu collo e dos 
t e u s s o r r i s o s , a t o d o s os o u t r o s filhos 
d e leu p a e . D i g a m o q u e d i s s e r e m , 
tu a t t r a h e s e e n c a n t a s . . . t u és boni -
ta I . . . 

# 

E u sou d ' a q u e í l e s q u e não a c r e -
d i t a m na v e r d a d e , na a r t e , e aff ir ino-
te q u e n ã o e x i s t e s . 

Pois tu i m a g i n a s q u e é s de ca r -
n e , d e s a n g u e e osso ? P o r q u e c a n t a s 
a o p e r e t a e l i a n a s no troiltoir, p o r q u e 
t i ras a c a m i s a t r e s ou q u a t r o v e z e s 
po r d i a , p o r q u e és e s t ú p i d a , p o r q u e 
n ã o t e n s p u d o r , nem a m o r , n e m c o r a ç a o , 
n e m s e n t i d o s , po rque d i z e s : < » 
em logar d e j u r a r por Nossa S e n h o r a 
do P i l a r , — i m a g i n a s - t e rea l ? « E u sou 
i m m u n d a , logo e x i s t o » . E n g a u a s - t e , 
N a n a . P a r a s e r v e r d a d e i r a n ã o bas t a 
s e r s ó r d i d a . A bel la c r e a t u r a núa q u e 
s a e d e um poço o n d e se re f l ec t em as 
e s t r e l l a s não o e t ao p o u c o — q u a n d o 
sae d ' u m e s g o t o . 

E t u n ã o p o d i a s s e r v e r d a d e i r a . 
A v e r d a d e a b s o l u t a n ã o e x i s t e na o b r a 

h u m a n a . A a r t e é a e t e r n a m e n t i r a . 
Afo rmose i a ou a f e i a , e l eva ou d e p r i m e ; 
m a s n u n c a e x p r i m e , t a e s c o m o e l l e s 
s ão , os s e r e s ou as c o u s a s . Ha u m a 
s e m e l h a n ç a , a d o r a v e l ou e x e c r a v e l , 
q u e se a p p r o x i m a p o u c o ou m u i t o , 
m a s q u e n u n c a se a s s e m e l h a p e r f e i -
t a m e n t e . Se j a qua l fôr o s y s t e m a d e 
um a r t i s t a e se j a qua l for a sua a r t e , 
e q u a n d o m e s m o el le fôr d ' a q u e l l e s 
pa ra q u e m a o b s e r v a ç ã o é o p r inc ip io 
do g é n i o — não p o d e a d s t r i n g i r - s e á 
r e p r e s e n t a ç ã o e x a c t a do q u e o b s e r v o u . 
É - s e u m o l h a r , mas é - s e t a m b é m uma in-
t e l l i genc i a ; d e p o i s de se ter v i s to , p e n -
s a - s e I — e pelo p e n s a m e n t o q u e g e -
u e r a l i s a ou e s p e c i f i c a , q u e d e s e n v o l -
ve ou r e s u m e , q u e e s c o l h e ou coo rde -
na a o b r a da n a t u r e z a ou da s o c i e d a -
d e , t r a n s f o r m a d a , t o r n a - s e a o b r a d e 
um h o m e m . O a r t i s t a é o i m i t a d o r 
q u e i n v e n t a , o copis ta q u e c r i a . T o d a 
a sua a l m a , com os s e u s s o n h o s d e 
s u b l i m i d a d e s ou os s e u s a p e t i t e s d e 
b a i x e z a s , com os s e u s a m o r e s e os s e u s 
od ios , põe -na no r e t r a t o q u e j u l g a 
f a z e r , e e s s e r e t r a t o , s e m p r e , t e m 
m u i t o mais do p i n t o r q u e do m o d e l o . , . * 

E é uma g r a n d e f o r t u n a q u e a 
v e r d a d e não exis ta na a r t e . P o r q u e , 
se a a r t e f o s s e a p r ó p r i a vida de q u e 
n o s se rv i r ia i s s o ? Po i s q u e ! n ã o vos 
has t a q u e a s o c i e d a d e se ja c r i m i n o s a 
com os s e u s a s s a s s i n o s , ladra com os 
s e u s g a t u n o s , o b s c e n a c o m o as s u a s 
p r o s t i t u t a s , tola como os s e u s C a l i n o s , 
feia com as s u a s m u l h e r e s m a g r a s , 
q u e r e i s a i n d a q u e a a r t e se ja tola e 
feia como e l l a ? Pe lo q u e r e s p e i t a ao 
a s s a s s i n a t o e ás o u t r a s v i o l ê n c i a s , e s -
tou de a c c o r d o ; p ó d e m ter no seu h o r -
ror não sei q u e g r a n d e z a e s t r a n h a , e 
o v e r m e l h o do s a n g u e é uma be l l a 
c o r ! 

Mas a to l ice , a f e a l d a d e e a p o r -
c a r i a — e s t a s m e d i o c r i d a d e s — e n -
c h e m - m e d e t é d i o . Pois n ã o se rá b a s -
t a n t e ouvi r fa lar os t o l o s ? E ' m i s t e : 
a inda lê l -os , e d e p o i s d e m e ter le i tor 
P s t I P s t ! á e s q u i n a do b o u l e v a r d 
M o n t m a r t r e , Adél ia ou Melan ia h ã o 
d e a i n d a m o s l r a r - m e a s m e i a s e n l a -
m e a d a s a todos os c a n t o s dos c a p í t u -
l o s ? 

* 

Por f o r t u n a — é bom ins i s t i r n e s t e 
p o n t o , — e s t e de>gos to p r o f u n d o d e i -
xa d e nos a s s u s t a r . Os tolos q u e s e 
e n c o n t r a m nos l ivros — n ã o s ã o , n ã o 
p o d e m ser a b s o l u t a m e n t e e g u a e s aos 
imbec i s q u e f o r m i g a m n a vida ; s ão 
to los , m a s sâo -no d e ou t ro m o d o , e 
a r a p a r i g a por mais q u e f aça o a u c t o r 
p a r a a m a n t e r na ba ixeza v e r o s í m i l , 
c e s s a de s e r a r a p a r i g a p a r a se t o r n a r 
p r o s t i t u t a . O q u e va le ma i s . 

A p rópr i a N a n a , a í l i r m a - o , n u n c a 
c o m e u c e r e j a s com a g u a a r d e n t e , d e -
t raz d a s v id raças do ca lé dos P r í n c i -
p e s , n em c n c o m m e n d o u u m a dúz ia 
d e o s t r a s d e O s l e n d e no g r a n d e s a -
lão do A m e r i c a n o . Como J u l i e t a ao 
b a l c ã o , á hora em q u e o g r i t o da co -
tovia a c c e u d e os p r i m e i r o s c l a r õ e s d a 
m a n h ã , como I m o g e m a a d o r m e c i d a 
e n t r e a s s o m b r i a s t a p e c e r i a s da c a -
m â r a c o n j u g a l , como C l í m e n e q u e r i a 
be i j a r as m a o s s a n g r e n t a s do seu h e -
r o e d e d e z e s e i s a n n o s , como l g n e z 
q u e s u s p i r a , <como M a r i u e t a q u e r i , 
como a i m p u r a e c a s t a M a r i o n , c o m o 
D o n a Sol q u e a b r a ç a o seu a m a n t e 
m o r t o s o b r e o pa l l ido lenço l da l u a , 
—- N a n a tu não p a s s a s do u m a Chi-
m e r a I Vive ignóbil e m i s e r á v e l , e 
m o r r e ma i s m i s e r á v e l a i u d a , em logar 
d e c a í r e s e n s a n g u e n t a d a com um p u -
nha l a t r a v e s s a d o no c o r a ç a o , tu n a o 
ex i s t e s , a í í i rmo- t ' o e u . 

Mas, n e s t e c a s o , s e tu n ã o tetiâ 
a d e s c u l p a d e s e r v e r d a d e i r a , s e tu 
n ã o p o d e s ter e s t a d e s c u l p a , a d m i s -
sível aos o lhos de m u i t o s , d e q u e 
te s e r v e s e r in fame e q u e i n t e r e s s e 
q u e r e s tu q u e eu t o m e pe l a tua i g n o -
m i u i a ? ! Por DeusI M e n t i r a por m e n t i -
r a , v i são por visão, eu vou a n t e s p a -
ra o idea l e l evado de q u e p a r a o idea l 
a b j e c t o , e hei d e p r e f e r i r s e m p r e á 
so rd idez do teu pot de chambre, o N a -
n a I — o o lha r s u b l i m e d e B e a t r i z a o 
l imiar do P a r a i z o ! 

C A T U U E M E N D S S . 
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RECLAMES 
Antonio Marques dia Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

C^ d a s da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges JJ7. 

V 

•>1 orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

ta/ veira — rua da Sophia. 

l a g a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

Paru variar 

— Então dizem-me que o seu sobri-
nho está estudando para medico. Vae mui-
to adiantado 1 

—ura se vae I Já me sangra que é uma 
perfeição I 

# 

Uma dona de casa, ainda muito nova, 
vae á cosinha, dirige-se á cosinheira, e 
pergunta-lhe: 

— Que está você a fazer? 
— listou a lavar o peixe, minha se-

nhora. 
— Que tolice I Então você lava o pei-

xe, que passa a sua vida toda na agua I 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, S25 a 33. 

«unileiro-estabelecinientode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
«cus aeeessox-io»—Augusto 
iNuiies dos Santos — rua Direita, 18 

Loja de barbeai-, cortar ca-
uellos e amolai;,ao de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, lua da Sotta, u.° Si . 

iVT 
j e r c e a r i a , por junto e-rerattro* 

— bilhetes e camélias das lo te-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos'Sapateiros, 70 a 80. 

C u r a v m i a r 
Numa loja de barbeiro : 
— Essa navalha e a d'hontein 1 
— Sim, senhor. 
— Euiao traga-me chloroformio de-

pressa. 
* 

Na Rússia acha-se estabelecida uma 
commissão de censura para as obras dra-
maticas. 

Um dos censores ao examinar uma 
peça em que o auctor dizia numa scena 
qualquer, que o actor deve escrever um 
bife, escreveu a seguinte nota: 

0 actor lios dias de jejum deverá pedir 
em vez de carne, um prato de peixe. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, ''"•-'iljuft . u i h t 

OlKcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R, da Sophia, 15—Recebe 
alumuas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
r a da Silva — r u a dos Sapa t e i ro s , 

Expos ição i n t e r n a c i o n a l 

O r g a n i s a - s e em Par i s p a r a o pro-
x imo mez d e m a i o , p a t r o c i n a d a pe lo 
m i n i s t r o de a g r i c u l t u r a , uma expos i -
ção i n t e r n a c i o n a l de álcoois e das in-
d u s l r i a s d e f e r m e n t a ç ã o , v i t i c u l t u r a , 
d e s t i l l a ç ã o , c e r v e j a r i a , c i d r a s e i n d u s -
t r ias de a l i m e n t a ç ã o c o r r e s p o n d e n t e s . 

Es ta e x p o s i ç ã o i n s t a l l a r - s e - h a na 
i m m e n s a g a l e r i a d a s m a c h i n a s do C a m -
po d e M a r t e . 

A secção de v i t i c u l t u r a c o m p r e -
h e n d e r á — d e s d e a c e p a a t é os u t e n -
sí l ios pa ra e n g a r r a f a r o v inho . 

A p a r t e m e c h a n i c a o e c u p a r á g r a n -
de e s p a ç o , f a z e n d o - s e insta I lações c o m -
p l e t a s de d e f l a ç ã o , o n d e o pub l i co 
p o d e r á a s s i s t ® á p r o d u c ç ã o do álcool 

Vlesde o t ra là i fc f f l to da p r i m e i r a m a t é -
ria a t é á sab ida do l iqu ido p u r i f i c a d o . 

Um m u s e u r e t r o s p e c t i v o p e r m i t t i -
rá a p r e c i a r os p r o g r e s s o s do álcool e 
f e r m e n t a ç ã o . 

X 
Que bel lo q u a d r o ! 

N ã o são só os o p e r á r i o s da Covi-
lhã q u e m e n d i g a m pela c i d a d e v i l l as 
e povos c i r c u m v i s i n h o s , de T o r t o z e n d o 
t a m b é m s a i r a m mui to s a p e d i r e s m o l a . 

A s s e m e n t e i r a s , d i z a Gazeta Avei-
rense, e s t ã o a t r a z a d i s s i m a * e a i n d a 
não p r i n c i p i a r a m as d u m a s p a r a a s 
dos m i l h o s e o u t r o s r e n o v o s . A g e a d a 
q u e i m o u a s v ide i r a s e as b a t a t a s . 

O a n n o p a s s a d o h o u v e m e n o s d u a s 
q u i n t a s p a r l e s de mi lho e f e i j ã o q u e 
o r e g u l a r nos a n n o s a n t e r i o r e s ; po i s , 
a p e z a r d ' i s s o , a p r o d u c ç ã o a c t u a l n ão 
f u n d e t a n t o c o m o a q u e l l a . 

Q u e r d i z e r : um ind iv iduo q u e fa-
zia a s d e s p e z a s da casa com dois 
m o i o s d e s e m e n t e n o s a n n o s a n t e r i o -
r e s , e s t e a n n o p r e c i s a t r e s . A qua l i -
d a d e do pão l a m b e m é infe r io r e de 
u m a côr p a r d a c e n t a . A maior p a r t e da 
p o p u l a ç ã o d ' e s t e c o n c e l h o a l i m e n t a - s e 
com b r o a de m i l h o ! 

Não h o u v e a z e i t e , n e m e s t e a n n o 
ha e s p e r a n ç a s d e o o b t e r . 

I m a g i n e s e a m i s é r i a d e tudo i s t o l 
As c o n t r i b u i ç õ e s e s t ã o a i n d a por 

p a g a r em g r a n d e n u m e r o , q u a n d o a n -
t i g a m e n t e p o r e s t e t e m p o e r a m t o d a s 
l i q u i d a d a s . 

11a m u i t a s p r o p r i e d a d e s p o s t a s em 
v e n d a , n ã o a p p a r e c e n d o c o m p r a d o r . 
O p e q u e n o p r o p r i e t á r i o foi o ú n i c o 
me io q u e lhe p a r e c e u m a i s r a s o a v e l 
p a r a a r r a n j a r d i n h e i r o p a r a s a t i s f a z e r 
as d e c i m a s e as s u a s d e s p e z a s . 

X 
Que e c o n o m i s t a s ! 

Foi e x l i u c t o o m i n i s t é r i o d ' i n s t r u -
cção p u b l i c a , e n t r e os a p p l a u s o s d e 
m u i t a g e n t e q u e j u l g o u n a q u i l l o uma 
m e d i d a e c o n o m i c a . 

Atinai p a r e c e q u e o e s t a d o ma io r 
d ' a q u e l l e m i n i s t é r i o e s t á d e p é , po is 
q u e os p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e , 
q u e d 'e l le faz iam p a r t e , a inda não v ie -
r a m t o m a r con ta d a s s u a s c a d e i r a s . 

E o s r . J o s é D i a s q u e n ã o t e m 
a u c t o r i d a d e mora l p a r a s e l h e s impôr , 
po is q u e se j u b i l o u pe lo t e m p o d e 
a n t i g u i d a d e e n ã o pe lo d ' e x e r c i c i o , 
c o n s e n t e - o s em L i s b o a , p a g a n d o o l h e -
s o u r o a sua m a n d r i i c e . 

E aqui e s t á a q u e c h e g o u a m o r a -
l i d a d e do g o v e r n o da vida n o v a ! ! ! 

X 
P r e v i s ã o de t e m p o 

N o h e r l e s o o m , o c e l e b r e s a r a g o 
• m iWIIUI/ T " s e g u i l Y n r - p n r m i w - t r r 
t e m p o p a r a a ul t ima s e m a n a do m e z . 

«Uma d e p r e s s ã o do A t l â n t i c o , q u e 
p a r e c e d e v e r c h e g a r á I r l a n d a no dia 
2 3 , fará d e s a p p a r e c e r o r e g i m e n an-
t i cyc lon ico da E u r o p a , s u b s t i t u i n d o - o 
pe lo r e g i m e n c h u v o s o . H a v e r á , p o i s , 
g r a n d e s c h u v a s na p e n í n s u l a , m e l h o -
r a n d o a l g u m t a n t o a t e m p e r a t u r a . 

O s d i a s 2 5 e 2 7 s e r ã o d e t e m p e -
r a t u r a v a r i a v e l , mas os m a i s t r a n q u i l -
los . D e s d e o dia 2 8 q u e uma t e m p e s -
t a d e b o r e a l t r a n s a n t l a n t i c a l a rá s e n t i r 
os s e u s e l f e i tos na p e n í n s u l a , p r e d o -
m i n a n d o os v e n t o s NO. e S O . , a c o m -
p a n h a d o s d e m u i t a c h u v a nos t r e s 
ú l t imos d i a s d o m e z , s e n d o o dia 2 9 
a q u e l l e e m q u e essa i n f l u e n c i a s e r á 
mais r i g o r o s a . » 

Desforra dos a n a r c h i s t a s 

O s j o r n a e s d e L i sboa p u b l i c a m os 
s e g u i n t e s t e l e g r a m m a s : 

Paris, 25, 10 h. 31 m. n.— 
Acaba d e ir pe los a r e s , ás 9 h o r a s e 
4 0 m . da no i t e , o r e s t a u r a n t V e r r v , 
o n d e foi p r e s o o a n a r c h i s t a R a v a c h o l . 
F a l t a m p o r m e n o r e s . 

Paris, 25, ás 11 h. n. — N a e x -
p losão do b o t e q n i m V e r r y f ica ram f e -
r i d a s , s e g u n d o s e diz , 5 p e s s o a s , t e n -
do o d o n o do e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i d a 
uma p e r u a , q u e foi u r g e n t í s s i m o a m -
p u t a r . í g n o r a - s e por e m q u a n t o a s 
c a u s a s da e x p l o s ã o . As a u c t o r i d a d e s 
e a policia e s t ã o no l o g a r do a c o n t e -
c i m e n t o . 

Mui ta f a z e n d a da loja v i s inha fi-
cou e s t r a g a d a . 

Um ind iv iduo q u e g r i t o u viva a 
anarchia! no m o m e n t o da e x p l o s ã o , 
foi logo p r e s o , b e m como ma i s do is 
de q u e m a policia s u s p e i t o u . 

Não se s a b e p o r é m s e ha ma i s 
p r i sões e f f e c t u a d a s . 

Paris, 25, meia noite. — P o d e m o s 
j á t e l e g r a p h a r a l g u n s p o r m e n o r e s so-
b r e a e x p l o s ã o na c a s a d e p a s t o V e r -
r y . J u l g a - s e q u e a b o m b a foi a r r e m e s -
s a d a por a l g u m t r a n s e u n t e pela f r e s -
ta do s u b - s o l o q u e e s t a v a a b e r t a . 

O n u m e r o d e f e r i d o s é s u p e r i o r a 
5 , s e n d o t a lvez os m a i s g r a v e s o do-
no da loja V e r r y , q u e ficou com am-
bas a s p e r n a s e s m i g a l h a d a s e a sua 
filha h o r r i v e l m e n t e f e r i d a . 

D u a s s e n h o r a s , q u e h a b i t a v a m no 
hotel e s t a b e l e c i d o por c ima do r e s t a u -
r a n t , a c h a m - s e l a m b e m l i g e i r a m e n t e 
c o n l u s a s . 

A m u l h e r d e V e r r y r e c e b e u f e r i -
m e n t o s s em g r a v i d a d e , m a s e s t á co -
mo d o i d a . 

Os b o m b e i r o s da e s t a ç ã o d e Châ-
t eau d ' E a u e s t ã o p r o c e d e n d o ao d e s e n -
tu lho do r e s t a u r a n t , q u e foi a única 
p a r t e d e m o l i d a . 

O p r é d i o p a r e c e t e r s o f f r i d o p o u c o . 
A po l i c ia foi r e f o r ç a d a com um 

d e s t a c a m e n t o d e in fan t e r i a d e m a r i -
nha v indo do q u a r t e l do C h â l e a u , força 
q u e p r i n c i p a l m e n t e s e e s t á o c c u p a n d o 
d e d e s i m p e d i r o t r a n s i t o , po is é e n o r -
me a m u l t i d ã o q u e a c u d i u logo ao lo-
g a r do s in i s t ro . 

Paris, 26, m. — Mais i n f o r m a -
ç õ e s s o b r e a exp lo são do r e s t a u r a n t 
V e r r y . 

Co r r e q u e o dono da casa j á m o r -
r e u : m a s o Matin, s a i d o a g o r a , d i z 
q u e a t é á s 3 h o r a s da m a d r u g a d a 
a i n d a v iv ia , s e n d o c o m l u d o d e s e s p e -
r ado o seu e s t a d o . 

Do r e s t a u r a n t e r e s t a s e n ã o e n t u -
lho, e na lo ja v i s inha s ã o g r a n d e s os 
p r e j u í z o s . 

O s o b r a d o do r e s t a u r a n t e a b a t e u 
e V e r r y e u m f r e g u e z , da loja ca l i i -
ram n o s u b t e r r a u e o . 

A m u l h e r de V e r r y , a filha e o u t r o 
f r e g u e z e s t ã o s e n d o p e n s a d o s . 

O ca ixe i ro L h e r o t , d e n u n c i a n t e d e 
R a v a c h o l , e s c a p o u por m i l a g r e , n ão 
ficando mesn io f e r ido ; u m a s 1 5 p e s -
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Senhor Cypriano 
— E n t ã o — d i s s e e l l a , movida por 

essa idéa — v e n s . . . r i co ! 
A g o s t i n h o v i rou os bo l sos do avês -

so por ú n i c a r e s p o s t a . 
M a c q u e l i n a j u n t o u a s m ã o s e não 

d e u p a l a v r a . 
E p a r a q u e ? Q u e r i a m a i n d a de 

p a r t e a p a r l e m i m i c a ma i s e x p r e s s i -
va ! 

— Vim p a r a não m o r r e r de f o m e . 
Aqui b e n z e u - s e a boa da t ia . 
— E m b a r q u e i c o m o moço d e n a -

vio p o r não t e r d i n h e i r o para a p a s -
s a g e m . 

Neste pouto persignou-se. 

soas , q u e p a s s a v a m no m o m e n t o da 
exp losão pelo boulevard, ficaram m a i s 
ou menos c o n t u s a s ou f e r i d a s , m a s 
l e v e m e n t e . São c o n t r a d i c t o r i o s os b o a -
tos q u e c o r r e m a r e s p e i t o da b o m b a . 

O ca ixe i ro diz q u e ella ser ia col-
locada no s u b solo, por baixo do ba l -
c ã o e indica 3 h o m e n s e 3 m u l h e r e s 
q u e e s t i v e r a m no e s t a b e l e c i m e n t o to-
m a n d o a l g u m a c o u s a , como p r e s u m í -
ve is a u c t o r e s d o a t t e n t a d o ; não ha po-
r é m n e n h u m ind ic io c e r t o . 

Os r e s u l t a d o s do i n q u é r i t o s u m -
niar io a q u e a pol ic ia p r o c e d e u a i n -
da n ã o são c o n h e c i d o s . 

Os i n d i v í d u o s p r e s o s no boulevard, 
n o m o m e n t o da e x p l o s ã o , fo ram pos -
tos e m l i b e r d a d e es ta m a n h ã . 

Paris, 26, ás 8 h. da manhã. — 
J á m o r r e u V e r r y , o d o n o do restaurant. 
As v i c t i m a s , cu jo e s t a d o é ma i s g r a -
ve , s ã o a m u l h e r d e V e r r y , a filha e 
dois f r e g u e z e s , a m b o s a r t i s t a s t y p o -
g r a p h o s . O c a i x e i r o L h e r o t , d e n u n c i a n -
te d e R a v a c h o l , e s t a v a no f u u d o d a 
loja e n ã o ha e x p l i c a ç ã o poss íve l p a r a 
o m o d o c o m o el le e s c a p o u . No ba i r ro 
o a t t e n t a d o c a u s o u p â n i c o , e m e s m o 
e m toda a c i d a d e é p r o f u n d a a e m o -
ç ã o . 

Paris, 26, tarde. — C o m e ç o u h o -
j e a s e r j u l g a d a em a u d i ê n c i a d e j u r y , 
no t r i b u n a l do S e n a , o p r o c e s s o do 
a n a r c h i s t a - d y n a m i t i s t a R a v a c h o l e dos 
s e u s q u a t r o c o - r e u s S i m o n , J a s - B e a l a , 
C h a u m e n t i n , e Rosa l i a S o u b é r e , a 
a m a n t e d e J a s - B e a l a , a c c u s a d o s todos 
de t e r p r e p a r a d o e posto em e x e c u -
ção a s t r e m e n d a s e x p l o s õ e s de d y -
n a m i t e no boulevard de S . G e r m a n o 
e na r u a d e Cl ic l iy , c o m o in tu i to d e 
m a t a r e m o j u i z B e n o i t e o d e l e g a d o 
do m i n i s t é r i o p u b l i c o B u l o l , q u e ti-
n h a m i n t e r v i n d o n o j u l g a m e n t o e m 
q u e foi c o n d e m n a d o o a n a r c h i s t a D e -
c a m p s por h a v e r fe r ido a liros d e re -
w o l v e r u n s a g e n t e s d e po l i c ia . 

A a u d i ê n c i a a b r i u - s e ás 1 1 h o r a s 
da m a n h ã , sob a p r e s i d e n c i a d o c o n -
s e l h e i r o G u ê s . 

X 
Collegio de S. da Concei -

ção 

C h a m a m o s a a l l e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i to res p a r a o a n n u n c i o q u e o d i r e -
c to r d ' e s t a casa d e e n s i n o , p u b l i c a na 
s e c ç ã o r e s p e c t i v a . 

E ' um d o c u m e n t o h o n r o s i s s i m o p a r a 
e s t a e sco la , q u e tem a s u p e r i o r d i r e -
c ç ã o do nosso bom a m i g o Ju l io C e s a r 
A u g u s t o , a q u e m e n v i a m o s p a r a b é n s 
p e l o s r e s u l t a d o s q u e s e m p r e o b t ê m 
nos e x a m e s os s e u s a l u m n o s . 

m z x f f i m x x x x x x 
Noticias diversas 

A d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o C o m -
merc ia l do Por to a c a b a d e d i r i g i r u m a 
c i r cu l a r a todos os c o m m e r c i a n t e s d e 
v i n h o s d ' a q u e l l a c i d a d e , p e r g u n t a n d o -
llie se es tão d i s p o s t o s a c o n c o r r e r á 
p r ó x i m a e x p o s i ç ã o d e C h i c a g o . 

— E a g o r a v e n h o p e d i r - l h e — 
c o n t i n u o u o s o b r i n h o — - q u e m e r e c e -
ba em casa a t é . . . a t é . . . a r r a n j a r 
m o d o d e v i d a . 

M a c q u e l i n a , q u a n d o , j u n l o da p ia 
b a p t i s m a l do p e q u e n o A g o s t i n h o , se 
d e c l a r a r a m a d r i n h a , á face da e g r e j a , 
do filho q u e r i d o d e s u a i r m ã , t i nha 
j á c o n c e b i d o u m a al ta idéa da m i s s ã o 
q u e d e s d e a q u e l l e m o m e n t o ia ado-
p t a r por sua e p a r a com o r e c e m n a s -
c ido , q u e s u s t e n t a v a nos b r a ç o s ; n e m 
f o r a m pa ra e l la s i m p l e s p a l a v r a s d e 
f o r m a l i d a d e as q u e em tom de p r é d i c a 
ouv i ra ao p a r o c h o , s o b r e os s e u s d e -
v e r e s f u t u r o s . «Na fal ta dos p a e s , 
d i s s e r a e l l e , aos p a d r i n h o s c o m p e t e 
a v ig i l anc ia e a e d u c a ç ã o das c r i a n -
ç a s , q u e s o b a sua p r o t e c ç ã o e n t r a r e m 
n o g r é m i o da e g r e j a c a t h o l i c a . » O r a 
os p a e s d e A g o s t i n h o lá s e t i n h a m já 
p a r t i d o p a r a me lhor m o r a d a , e Mac-
q u e l i n a , q u e , e m i n e n t e m e n t e e s c r u -
pu losa e m negoc io s d e c o u s c i e n c i a , 
s e j u l g a v a por ella o b r i g a d a a c u m -
p r i r a t é á s u l t i m a s e x t r e m i d a d e s os 
s e u s d e v e r e s d e c h r i s t ã , l i nha d e 

* O Diário pub l i cou u m a c a r t a 
d e lei e s t a b e l e c e n d o as c o n d i ç õ e s a 
q u e , d e p o i s d e e x p i a d a a c u l p a , ficam 
s u j e i t o s os r é o s c o n d e m n a d o s por c r i -
m e s a q u e c o r r e s p o n d e m as p e n a s 
i n d i c a d a s na m e s m a lei; e bem a s s i m 
d e t e r m i n a n d o a p e n a l i d a d e a p p l i c a v e l 
aos i n d i v í d u o s q u e e m p r e g a r e m c o m 
i n t u i t o c r i m i n o s o q u a e s q u e r s u b s t a n c i a s 
e x p l o s i v a s . 

* Uma d a s d e r r a d e i r a s i n v e n ç õ e s 
a m e r i c a n a s do n o r t e é um b e r ç o m e -
c h a n i c o , f u n c c i o n a n d o por um s y s t e m a 
de r e l o j o a r i a , q u e ao m e s n i o t e m p o 
q u e e m b a l a a c r e a n ç a , a d i v e r t e , t o -
c a n d o a r i a s e va l s a s . E s t e b e r ç o c u s t a 
3 0 l ib ras e s t e r l i n a s . 

* O maior p o m a r q u e e x i s t e n o 
m u n d o t em uma s u p e r f í c i e d e 1 7 6 
h e c t a r e s e conta 4 0 mil p e r e i r a s . E ' 
em K a n s a s , nos E s t a d o s - U n i d o s d a 
Amer ica do N o r t e 

* E s t e a n n o t em s e c o n s u m i d o 
na villa d e T r a n c o s o p a r a c ima de 
2 : 0 0 0 c a b r i t o s . 

* Foi c r e a d o um ofiicio p u b l i c o 
d e t abe l l a de n o t a s no c o n c e l h o d e 
Í lhavo , e o u t r o no j u l g a d o d e P r o e n ç a 
a Nova . 

* Diz - se q n e s e vae faze r u m 
c a d a s t r o official d e todos os b e n s n a -
c i o n a e s . 

* E s t á a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
dico m u n i c i p a l do S a b u g a l , com o o r -
d e n a d o de 4 5 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Na u l t ima lo t e r í a d e H e s p a n h a 
foi o t h e s o u r o h e s p a n h o l q u e m a p a -
nhou a t a l u d a e a s d u a s a p p r o x i m a -
ç õ e s . 

* E m C e z i m b r a , S e i x a l e o u t r o s 
c o n c e l h o s do d i s t r i c to de L i s b o a v ã o 
o r g a n i s a r - s e comic ios c o n t r a a s u p -
p r e s s ã o dos c o n c e l h o s . 

* O agio d a s l i b r a s era L i s b o a 
c o n s e r v a o p r e ç o d e 1 / 4 0 0 r é i s ; o 
ouro p o r t u g u e z t eve o p r e m i o 2 0 p o r 
c e n t o . A pra t a g r o s s a e s t e v e a 5 p o r 
c e n t o e a m i ú d a a 4 por c e n t o . 

* E ' e s p e r a d o a m a n h ã era L i s -
boa o sr . An ton io S e r p a . 

r , 

1 7 8 A M t o i , i o 4 , o s S a n t o s 
M Borges, p a r t i c i p a ao 

r e s p e i t á v e l pub l i co e m g e r a l q u e a c a -
ba d e ab r i r um e s t a b e l e c i m e n t o d e 
m e r c e a r i a , na r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
n . o s 1 9 1 e 1 9 3 a o n d e se e n c o n t r a 
um v a r i a d o s o r t i m e n t o em a s s u c a r e s , 
c a fé , chá v e r d e e p r e t o , r e c o m m e n d a n -
d o - s e a m a r c a Oolong , m a n t e i g a f r a n -
c e z a e n a c i o n a l v inhos finos do P o r t o , 
c o g n a c , l i cores e c e r v e j a , f a r i n h a l a -
c t e r N e s t l é , m a s s a s a l i m e n t í c i a s e 
mui tos g e n e r o s d e m e r c e a r i a q u e v e n -
d e p o r p r e ç o s m u i t o m o d i c o s . 

ma i s a mais ura c o r a ç ã o f a r t o p a r a 
a f f e i ções e s e n t i m e n t o . 

F e c h o u pois os olhos a o s s a c r i f í -
c ios f u t u r o s e acce i tou a c o m p a n h i a 
do a f i l h a d o . 

— El le m e a j u d a r á t a m b é m — 
dizia c o m s i g o m e s m a a boa m u l h e r , 
como s e q u i z e s s e co lor i r com u m 
p e n s a m e n t o ego i s t a o i m p u l s o , q u e 
lhe viera d i r e c t a m e n t e do c o r a ç ã o 1 

Nós t e m o s «res ta» c o u s a s . 
Mas o c e r t o é q u e , a p e z a r da m e -

lhor v o n t a d e , em pouco podia A g o s -
t i nho aux i l i a r a m a d r i n h a . 

A u x i l i a r de q u e m a n e i r a ? 
E m p r e g o não o p o u d e e l le o b t e r . 

N a q u e l l a c i d a d e , como em m u i t a s 
o u t r a s t e r r a s do re ino não s e v e e m 
com b o n s o lhos os infe l izes q u e vo l t am 
do Brazil p o b r e s . Lá p a r e c e uma p r o v a 
d e pouco e s p i r i t o e de n e n h u m a a p t i -
dão a e s s a boa g e n t e ura s e m e l h a n t e , 
s u c c e s s o . O Brazi l é, p a r a e l l a , c o m o 
o c a m p o 'de b a t a l h a . Ou volta se d e 
lá v ic to r ioso , ou m o r r e - s e c o m b a t e u - , 
d o , F u g i r é d e c o b a r d e s . 

E ora ahi tem os leitores a razão 
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G e r e n t e — A R T H U R DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes, 

Praça do Commercio—COIMBRA 

VINHO VERDE 
1 7 9 osé Monteiro dos San-

t o s p a r t i c i p a a o s s e u s a n -
t igos f r e g u e z e s , q u e c o n t i n ú a a t e r o 
p u r o v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R u a dos Sapateiros — 61 

A V I S O 
1 7 5 O e l w P r e s e n t e s a o convidas-

t e dos t o d o s os c r e d o r e s d o 
fa l l ec ido A n t o n i o Mar ia d ' O l i v e i r a P a -
d u a , q u e foi da qu in ta da M a c h a d a , 
a a p r e s e n t a r e m s u a s c o n t a s , no p r a z o 
d e 2 0 d i a s , n a rua da S o p h i a n . ° 9 3 . 

1 5 3 f * | ' * e r e c e ~ 8 e u m P a r a e s c r i -
<Uf p to r io ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Éditos de 10 dias 

1 7 7 

(2.3 publicação) 

fm c o n f o r m i d a d e do a r t i g o 
9 3 1 do C ó d i g o do P ro -

c e s s o C i v i l , s ã o c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s q u e p r e t e n d a m d e d u z i r p r e -
f e r e n c i a s á q u a n t i a de 2 2 / 2 2 3 r é i s , 
p e n h o r a d a na e x e c u ç ã o p o r se l ios e 
e c u s t a s q u e a f a z e n d a n a c i o n a l e 
o s e m p r e g a d o s d ' e s t e j u i z o m o v e m 
c o n t r a C a r l o s d ' A l m e i d a , so l t e i ro , l a -
toe i ro d ' e s t a c i d a d e , p a r a q u e o v e n h a 
f a z e r n o p r a z o d e 1 0 d i a s a c o n t a r 
da p u b l i c a ç ã o do s e g u n d o e u l t i m o 
a n n u n c i o . 

C o i m b r a , 8 d ' a b r i l d e 1 8 9 2 . 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 
Antonio Pereira Mendonca. , 

p o r q u e dois m e z e s d e p o i s da c h e g a -
d a d e A g o s t i n h o , e r a inda M a c q u e l i n a 
q u e m só p r o v i a ás d e s p e z a s da c a s a , 
a s q u a e s , c o m o e ra d e s u p p o r , t i n h a m 
a u g m e n t a d o ; d e s e n v o l v e n d o a p o b r e 
v e l h a e s fo r ços s u b l i m e s p a r a um d u -
p l o r e s u l t a d o : o b t e r me ios d e s u b s i s -
t ê n c i a e o c c u l t a r ao s o b r i n h o os im-
m e n s o s sac r i l i c io s , a q u e p a r a isso 
s e s u j e i t a v a . 

M a s A g o s t i n h o s u s p e i t a v a - o s e af-
fligia-se. 

Um d ia fa l lou á m a d r i n h a n a s 
vozes q u e c o r r i a m a i n d a s o b r e as r i -
q u e z a s do d e f u n t o . M a c q u e l i n a s o r r i u 
t r i s t e m e n t e , r e s p o n d e n d o : 

— Pois p r o c u r a a s . 
A g o s t i n h o d e i t o u - s e á o b r a com 

a l m a , r e v o l v e u d e n o v o o qu in t a l a 
m a i s d e u m m e t r o d e p r o f u n d i d a d e , 
d e s p r e g o u a s t a b o a s do soa lho , s o n d o u 
a s p a r e d e s , t r e p o u a o s mais a l tos e s -
c a n i n h o s da c a s a . . . t u d o foi i n ú t i l . 

D i s s e a d e u s a i n d a a essa i l l u são . 
O q u e l h e v a l e u foi e s t a r j á c o s t u m a -
d o a d e s p e d i r - s e d e l i a s . A p r i m e i r a 
yes custa mais. 

C O L L E G I O 
DE 

Nossa Senhora da Conceição 
Para os dois sexos 

Praça do Commercio, 27, 1° 

R e s u l t a d o o b t i d o nos ú l t imos e x a m e s 
d e a d m i s s ã o aos l y c e u s : 

D a n i e l L e a l 
DISTINCTO: 

APPHOVADOS 

1 4 9 a p -

J o s é M e r c i e r d e M i r a n d a 
Luiz L o p e s R a m i r e s 
J o s é S i m õ e s S e r r a n o 
A n t o n i o F e r r e i r a M a t t o s 
J o ã o E v a n g e l i s t a D o n a t o 
H v g i n o da E n c a r n a ç ã o 
J o a q u i m Mexia M a g a l h ã e s 
M a n a Cor re i a d e C a r v a l h o 
J o a q u i m C a r d o s o 

A d d i a d o 1 . 
D e s d e 1 8 8 S a 1 8 9 2 -

p r o v a ç õ e s , 3 4 d i s t i n c ç õ é s , 5 a d d i a d o s 
e su f f i c i en t e 1 ; — r e s u l t a d o ob t i do 
em i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r e 
a d m i s s ã o aos l y c e u s . 

Cont iuuau} a b e r t o s os c u r s o s de 
p o r t u g u e z , f r a n c e e , g e o g r a p h i a e m a -
t h e m a l i c a l . a p a r t e . 

O r e s p o n s á v e l — Julio Cesar. 

Hospedaria 
£ 

A R M A Z É M 2 2 V I N H O S 
1 6 4 rrenda-se a magni -

iÉ lL liça casa sita na rua 
das Pade i ras , n.os 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
afreguesada para os negocios 
acima indicados. 

Para t ratar na mesma. 

No e n t r e t a n t o os e s f o r ç o s e vig í -
l ias d e M a c q u e l i n a a r r u i n a r a m - l h e a 
s a ú d e . L u c t o u b r a ç o a b r a ç o com a 
d o e n ç a c o m o l u d á r a com a f o m e . 
L u c t a s h e r ó i c a s q u e pas sa ra i g n o r a -
d a s , e m q u a n t o t a n t a s cmt ras , m u i t o 
m e n o s m e r e c e d o r a s d a s h o n r a s da 
e p o p e i a , s ã o e x t r e m a m e n t e c e l e b r a d a s 
em o i t ava r i m a . 

Af inal ca iu v e n c i d a no le i to , e 
e n t ã o é q u e o f u t u r o s e lhe m o s t r o u 
c a r r e g a d o . 

A p o b r e m u l h e r n ão s e i l ludia 
n e m s o b r e a g r a v i d a d e da sua molés -
t i a , n e m s o b r e a s c o n s e q u ê n c i a s d a 
s u a m o r t e . 

Q u e s e r i a d e A g o s t i n h o ? Agos t i -
n h o , a q u e m el la a m a v a j á como s e 
a m a r a os e n t e s f r a c o s q u e v i e r a m 
p r o c u r a r a nossa p r o t e c ç ã o , com e s s e 
a m o r b e m m a i s i n t e n s o m e s m o d o 
q u e o vo tado aos s e r e s q u e nos p r o -
t e g e m . 

P o r q u e o p r i m e i r o l i songe i a o 
n o s s o o r g u l h o , e o s e g u n d o , e s s e , 
r e v e l a a n o s s a i n f e r i o r i d a d e . 

C o u s a s h u m a n a s , (Continúa), 

Filial do Bazar do Povo-do Porto 
E M 

C O I M B R A 
M DA SOPHIA N / S SS A 2 0 — B A N D E I R A ENCARNADA COM 0 DÍSTICO: BAZAR DO POVO 

i SO POR DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e s a l d o d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Um s a l d o d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

3 0 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e s a l d o d e c a p a s c o m p r i d a s dos m a i s m o d e r -

n o s fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1Q0OOO r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c i d o s 

f r a n c e z e s p a r a v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c ó r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , p a r a 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e m e -
t a d e do s e u v a l o r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s f l ane l l a s d e r i s c a s a 2 0 0 r e i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

-a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a ROO r é i s ! 
Um s a l d o d e g r a n a d i n e s d e c o r e s , p a r a v e s t i d o s , m e l r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

eôres para fatos de Homem e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
de seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
Di tos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 C a 

2 j § 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 0 0 0 0 , C $ 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s l ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 D 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o s a l d o d e fa tós p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
, Um g r a n d e sa ldo d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e m a i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r t e do s e u v a l o r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e sa ia ( l " 1 , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l l ecção d e l enços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e SOO 

a l é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
U m sa ldo d e r e g a l l o s d e p e l l e d e l o n t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s de l ã , p a r a h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s p a r a h o t p m , q u e e r a m 
de 1 $ 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a n n o s b r a n c o s , p a l e n l e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
nos q u e o seu a c t u a l v a l o r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o s e u a c t u a l 
va lo r . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a l é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s d e v e l l u d o e s e l i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
U m s a l d o d e c a m i s o l l a s d e la ia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . . 
Um saldo de tneias de seda, para senhora , 

a ttOO réis ! 
Um waido de MA11ACE de seila, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9 ^ 0 0 0 , a 
8 $ 5 » « réis 1 

Um s a l d o d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s . 
Ura g r a n d e s a l d o d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r é i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o l e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo d e c a m i s o l l a s C O R S E T , pa ra s e n h o r a , q iM 

e r a m d e 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 ré i s . 
R o n i t o s escosse ízes , a 1 1 0 réis:. 
C a m i s o l l a s pa ra h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
Meias p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r em 60 r é i s . J 

M e i a s p a r a c r e a n ç a . a 2 0 ré i s e mais p r e ç o s ! 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 1 0 réis*. 

HÉfcis«4e s o k ^ u M O u , i » . , , . . . . . . . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a l a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e s e d a d e 1 4 0 r é i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c o r e s , a 8 0 r é i s . 
Voi les d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i l a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 ré is e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sal l o de r e n d a s o r i e n l a e s , em c r é m e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a l r a , 1 0 ) ; p e ç a s com 4 m , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

Um s a l d o de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande collecção de ,sedas pretas e de cores, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S NOVIDADES! . . . 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 (;ís:, 
"t i 

SERÃO m\WMl TflMHUlllOMI COM UM LI)iD.UHllin nitlflMJ 

1 6 2 Í ° da F e i r a n . 0 5 3 2 a 
1 1 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i l ro . . . . 1 0 0 r é i s 
» da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a í . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
í » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

1 2 6 1 1 1 ^ e i ' e c e " s e 1,111 P a r a n i e r c é a -
U i ria ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — • A r c o do Bi spo — 2 . 

1 7 0 í f e n , l e ~ t , t > P a r a u r a o u do is 
m c a v a l l o s . 

P a r a t r a t a r n o T e r r e i r o da E r v a , 
3 2 - C o i m b r a . 

G j & L . S S 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 reentlam-se os a l t o s d e 

u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . o s 2 1 a 2 5 e 
la rgo da F r e i r i a , l a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — C o s t a 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
A n n o . . . . 2&700 A n n o . . . . 2&400 
Semestre. i#35o Semestre. 1&200 
T r i m e s t r e £>680 T r i m e s t r e J>6oa 

Avulso. . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 
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Annunciam-se publicações enviando 
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1 / A N N O 
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LARGO DA FREIRIA 

Náo »e restituem originaes sejam 
ou náo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 
P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, DE I MAIO"DE 1892^ 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

1.° de maio 
Nós, os republicanos, somos 

a Evolução, somos a Historia. 
Seriamos na aurora do cliris-

tianismo anarchis tas mysticos co-
mo Jesus , es tar íamos com a bur -
guezia épica das communas na 
lucta contra o feudal ismo, seria-
m o s sans-culottes n a R e v o l u ç ã o 
franceza e na Communa de Pa-
ris lá estaríamos lambem. Hoje 
em Porlugal somos republica-
nos. Ámanhã quando a Evolução 
se estorcer nas angus t ias da Re-
volução social, nós estaremos ao 
lado dos que combaterem pelo 
Fu tu ro . 

Os monarcbicos são a Con-
servação, a Reacção, a Cont ia-
revolução. Resist ir iam ao chris-
t ianismo nascente, no tempo lie-
roico das communas estariam 
com o feudalismo, na Revolução 
franceza seriam vistos ao lado da 
realeza e nas lactas da Commu-
na acompanhar iam V e r s a i l l e s . 
Hoje estão ao lado da monarchia . 
Á m a n h ã acompanharão o tercei-
ro estado na lucta contra o pro-
letariado. 

Estão com o Passado, com 
os direitos adquir idos , com a 
Propr iedade , com o Capital . Têm 
uma crença messianica no Pas-
sado, que julgam como Evange-
lho, como exemplo, a salvação. 

Nós somos a eterna Revolu-
ção e elles são a Resistencia eter-
na, a eterna Contra-revolução. 

A separação é profunda . 
Nos desvairamenlos do ins-

lincto de conservação a velha so-
ciedade moribunda procura ain-
da salvar se, approximando-se do 
socialismo. Eis a razão do socia-
lismo calholico e do socialismo 
monarchico. 

Mas os campos eslão bem 
definidos. De uma parte a mo-
narchia, a velha constituição eco-
nómica, as velhas lheorias da so-
c i e d a d e : — de outra parle a re-
publica, o socialismo e a socio-
logia. 

De uma parte uma evolução 
politica, economica e men la l ,que 
termina; de oulra parle uma evo-
lução que principia, e que pro-
duz a republica, corno organisa-
ção politica, o socialismo, como 
organisação economica, e a so-
ciologia, como synlhese dos es-
tudos sociaes. 

A separação dos partidos re-
publicano e socialista, produclo 
de separação empírica das scien-
cias politica e economica, devia 
desapparecer desde que o espi-
rito humano chegasse á synlhe-
se sociologica. Os novos são par-
tidários da sociologia, tanlo nas 
suas applicaçoes politicas — re-

publica, como nas suas applica-
ções economicas — socialismo. 

A doutr ina evolucionista de-
monstra os factores políticos do 
progresso economico e os faclo-
res economicos do progresso po-
litico. Ficou bem assente que a 
republica é a condição politica do 
socialismo e que o socialismo é 
o desenvolvimento economico da 
republica. 

A Revolução franceza, sepa-
rando a ques tão da soberania da 
questão da propr iedade, reorga-
nisando a soberania sem reorga-
nisar a propr iedade , deu logar a 
que uma parle do povo se apos-
sasse da propriedade organisada 
sobre a base feudal, a que a b u r -
guezia fundasse uma oligarchia 
economica. Mas esle regime era 
essencialmente provisorio. A Re-
volução, separando a questão po-
litica da questão economica, foi 
um período de negativismo, de 
transição: a Republ ica socialista 
seria a conslrucção positiva, que 
se lhe seguir ia . 

Um certo socialismo, porém, 
não vê que nos regimes sociaes 
definidos, estáveis, a um regime 
politico cor responde sempre um 
cerlo regime economico. Não viu 
que a monarchia constitucional, 
survivance de antiga monarchia 
e do feudalismo, não se poderia 
accomodar a um regime econo-
mico novo. Viu apenas a Repu-
blica num período de transição, 
de evolução não acabada , e jul-
gou essencial á Republica um 
regime economico, que a sepa-
ração das questões politica e eco-
nomica tornou provisoriamente 
possível — o capital ismo. Eis a 
razão por que a lgumas seilas do 
socialismo se têm conservado in-
d i f e ren te s á queslão politica. 

Não vêm que, se a Republ i -
ca na sua primeira phase, ne-
gativista, tornou possível o feu-
dalismo só economico e não po-
litico da burguezia , tende, po-
rém, para uma phase de organi-
sação, de conslrucção positiva, e 
que nessa ao novo regime poli-
tico far-se-ha corresponder um 
novo regime economico, a egual-
dade politica será acompanhada 
de egualdade economica, a Re-
publica será socialista. 

É preciso que islo fique bem 
claro: áp r imei ra phase, negativis-
ta, da moderna reorganisação so-
cial, a Revolução f ranceza, de-
via seguir-se uma segunda pha-
se, positiva, a Republica socia-
lista. 

É preciso que os republica-
nos o declarem bem alto: é só a 
obra polilica da Revolução f ran-
ceza que acceitamos, e não um 
regime economico, que se lhe se-
guiu, e que só num período de 

transição podia coexistir com a 
nova organisação politica. Que-
remos o regime politico que da 
Revolução f ranceza recebemos, 
mas não queremos o regime eco-
nomico que ella nos deixou: e, se 
queremos a Republ ica , que saiu 
da Revolução, é precisamente por 
que ella é a condição polilica da 
solução da questão economica. 

Não nos limitemos a dizer 
que as republicas ac tuaes não 
resolvem a queslão social . Essas 
republicas são evoluções não aca-
badas e ludo nos indica que na 
segunda phase da sua evolução 
ellas serão socialistas. 

O velho mundo social teme o 
seu fim, porque vê o socialismo 
que caminha, e commove-se em 
exlranhos terrores hyslericos, co-
mo no anno mil os terrores mys-
ticos do fim do mundo. 

A velha sociedade tem medo. 
Ella agi ta-se em s ingulares 

desvairamenlos menlaes e nas 
loucuras moraes das persegui-
ções odiosas. 

Mas nós, os republicanos, 
que vemos, em iliuminações in-
terior*» de Possuídos, a victoria 
próxima da Ideia, saudamos nes-
te dia, cheios de mystico amor, 
a bandeira socialista. 

Homens velhos, perante os 
alevantos dos operários de todo 
o mundo nesle dia, descubri-vos, 
e deixae, respeitosos, passar os 
proletários. 

E a Historia que se agi ta! E 
a Evolução que passa ! 

F . M. 
• 

O t.° de maio 

A c o n v i t e da c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 
do c o n g r e s s o d a s a s s o c i a ç õ e s d e c l a s s e 
r e u n i r a m os d e l e g a d o s e l e i t o s p a r a o 
c o n g r e s s o o p e r á r i o , a fim d e r e s o l v e r 
s o b r e a m a n i f e s t a ç ã o do dia 1 . ° de 
m a i o . P r e s i d i u o s r . A g o s t i n h o Si l -
va , s e c r e t a r i a d o pelos s r s . G u a l d i n o 
P i n t o e G u e d e s Q u i n h o n e s . 

L ida a a c t a da s e s s ã o e x l r a o r d i -
n a r i a , o n d e foi r e s o l v i d o o novo c o n -
g r e s s o , foi a p p r o v a d a . O p r e s i d e n t e 
d e u e x p l i c a ç õ e s á c e r c a d o p e d i d o fe i to 
á c a m â r a s o b r e o h o r á r i o . 

P o r a l v i t r e d o p r e s i d e n t e foi no-
m e a d a nova m e s a c o m p o s t a pe los s r s . 
D u a r t e P e r e i r a , G u e d e s F e r r e i r a e Ber -
n a r d o F e r n a n d e s . 

Na o r d e m d o s t r a b a l h o s , q u e se 
r e l a c i o n a m com a m a n i f e s t a ç ã o do 1 . ° 
d e m a i o , u s a r a m da p a l a v r a os s r s . 
C a r l o s R o s a , B a r r o s , D o m i n g o s L e i t e , 
A g o s t i n h o da S i lva , D a m a s i o da Gra -
ç a , Lu iz d e F i g u e i r e d o e G u e d e s Q u i -
n h o n e s , q u e a p r e s e n t o u a s e g u i n t e 
m o ç ã o . 

«A a s s e m b l ê a r e c o n h e c e n d o q u e 
á s a s s o c i a ç õ e s d e c l a s s e c o m p e t e a 
m a n i f e s t a ç ã o do 1.® do m a i o , a p p r o v a 
q u e a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a a m p l i a d a 
com os m e m b r o s n o m e a d o s pela as -
s e m b l ê a possa d a r a n d a m e n t o aos s e -
g u i n t e s t r a b a l h o s : 

1 . ° A r e a l i s a ç ã o d e um comic io 
á hora d e t e r m i n a d a pela c o m m i s s ã o ; 

2 . ° M a n i f e s t a ç ã o j u n t o ao t u m u l o 
d e J o s é F o n t a n a . 

A p p r o v a n d o ma i s q u e as a s s o c i a -
ç õ e s aqu i r e p r e s e n t a d a s c o n t r i b u a m 
c o m a q u a n t i a d e 1 $ 2 0 0 r é i s . 

Foi a p p r o v a d a e s t a m o ç ã o , a s s im 
c o m o u m a q u e s t ã o p rev i a do s r . A g o s -
t i n h o da Si lva , p a r a q u e s e d ê como 
l ivre a d i s c u s s ã o . 

A c o m m i s s ã o foi a m p l i a d a com os 
s e g u i n t e s s r s . : G u a l d i n o P i n t o , B a r r o s , 
S a c a v é m , T h i a g o F e r r e i r a , G u e d e s 
F e r r e i r a , M a n o e l A n a s t a c i o e C e s a r 
L u i z . 

E s t i v e r a m r e p r e s e n t a d a s 2 7 a s s o -
c i a ç õ e s . 

* 

Os s o c i a l i s t a s p o r t u g u e z e s p r e p a -
r a m - s e para a s m a n i f e s t a ç õ e s no d ia 
1 . ° d e ma io , h a v e n d o já no t i c i a s dos 
s e g u i n t e s p r e p a r a t i v o s : 

Em Lisboa : 
M a n i f e s t o da F e d e r a ç ã o d a s a s so -

c iações de c l a s s e , e x p o n d o os p r inc í -
pios f e d e r a l i s t a s ; 

Man i f e s to da m i n o r i a do c o n g r e s -
so do Por to á c e r c a da q u e s t ã o q u e se le-
van tou n e s t e c o n g r e s s o ; 

R e u n i ã o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e con-
corr ida d e t o d a s as a s s o c i a ç õ e s f e d e -
r a d a s em a s s e m b l e i a c o m m e m o r a -
tiva ; 

C o n f e r e n c i a d o s r . A z e d o G n e c o 
na C o o p e r a t i v a F r a t e r n i d a d e S o c i a l ; 

M a n i f e s t a ç ã o f ú n e b r e e m h o m e n a -
g e m a A u g u s t o de M a c e d o ; 

M a n i f e s t a ç ã o f ú n e b r e j u n t o do t u -
mulo de J o s é F o n t a n a ; 

Comic io p r o m o v i d o p e l a c o m m i s -
s ã o e x e c u t i v a do c o n g r e s s o o p e r á r i o ; 

C o n f e r e n c i a fe i ta pe lo s r . Conce i -
ç ã o F e r n a n d e s na s é d e da A s s o c i a ç ã o 
d o s C a r p i n t e i r o s C i v i s ; 

C o n f e r e n c i a na Caixa E c o n o m i c a 
O p e r a r i a . 

Em Almada: 
Comic io p r o m o v i d o pela A s s o c i a -

ç ã o dos O p e r á r i o s C o r t i c e i r o s ; 
S e s s ã o s o l e m n e , á no i t e , na A s -

soc iação dos O p e r á r i o s C o r t i c e i r o s ; 
M a n i f e s t a ç ã o dos o p e r á r i o s d ' a -

que l l a l o c a l i d a d e . 
No Porto: 
Comicio p r o m o v i d o pela F e d e r a ç ã o 

d a s Assoc iações de Clas se P o r t u e n s e ; 
Man i f e s to da F e d e r a ç ã o d a s A s s o -

c i a ç õ e s d e Classe P o r t u e n s e , exp l i -
c a n d o a razão d e s e r e i n t u i t o s d a s 
m a n i f e s t a ç õ e s do 1 . ° de m a i o ; 

M a n i f e s t a ç ã o p r o m o v i d a pe l a As-
soc iação dos T r a b a l h a d o r e s á qua l 
ad l i e re a Assoc iação d o s T e c i d o s . 

Em Braga: 

M a n i f e s t a ç ã o p r o m o v i d a pe lo C e n -
tro S o c i a l i s t a . 

Em Setúbal: 

F u n d a ç ã o d ' u m a ca ixa e c o n o m i c a 
e u m b a n q u e t e s o l e m n i s a n d o e s l e d i a . 

O Alarme f a z - s e r e p r e s e n t a r pe lo 
nosso a m i g o , s r . F r a n c i s c o Mar ia d e 
Ol ive i ra R a i m ã o . 

# 

A Liga I n t e r n a c i o n a l dos T r a b a -
l h a d o r e s e n v i o u a todos os c e n t r o s 
t r a b a l h a d o r e s do m u n d o o s e u p r o -
g r a m m a , n o qua l s e r e c l a m a o se -
g u i n t e : 

1 . " S u p p r e s s ã o dos i m p o s t o s de 
c o n s u m o s o b r e os g e n e r o s a l i m e n t í -
c i o s . 

2 . ° I s e m p ç ã o d a s c o n t r i b u i ç õ e s d e 
r e n d a s d e casa e pessoa l p a r a os a lu-
g u e r e s modestos, f a z e n d o pesa i a s so-
b r e os a l u g u e r e s e l e v a d o s , pe lo s y s -
t e m a d e impos to p r o g r e s s i v o . 

C l a u s u l a s em t o d o s os con-

t r a c t o s d e o b r a s p u b l i c a s , r e d u z i n d 
a 8 h o r a s o d i a de t r a b a l h o , e fi-
x a n d o o m i n i m o dos s a l a r i o s , q u e s e r á 
a r b i t r a d o pe l a s m u n i c i p a l i d a d e s d e ac -
c o r d o com a s c o m m i s s õ e s o p e r a r i a s . 

4 . ° O r d e n a d o aos v e r e a d o r e s m u -
n i c i p a e s p a r a os o p e r á r i o s , q u e só 
vivem do seu t r a b a l h o , p o d e r e m t a m -
b é m o c c u p a r e s s e s c a r g o s , c o m o é d e 
d i r e i t o . 

5 . ° I m p o s t o s o b r e o s t e r r e n o s e m 
q u e n ã o ha ja c o n s t r u c ç õ e s p r o p o r c i o -
da.das ao va lo r e s u p e r f í c i e d ' e s s e s 
t e r r e n o s . 

6 . ° C r e a ç ã o d e c a s a s d e m a t e r n i -
n a d e e a s y l o s p a r a os v e l h o s e i n v á -
l idos do t r a b a l h o , em t o d a s a s c o m -
m u n a s . 

7 . ° C r e a ç ã o d e a s y l o s n o c t u r n o s 
com d i s t r i b u i ç ã o de v i v e r e s a o s o p e -
r á r i o s s e m t r a b a l h o . 

8 . ° O r g a n i s a ç ã o d e s e r v i ç o m e d i -
co g r a t u i t o e c r e a ç ã o d e p h a r m a c i a s 
a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

9 ° Se rv i ço d e a d v o c a c i a g r a t u i t o 
aos o p e r á r i o s . 

1 0 0 C r e a ç ã o de c a n t i n a s e s c o l a -
r e s , em q u e se ja d a d o á s c r e a n ç a s 
um lunch d i á r io c o m , p e l o m e n o s , u m 
p r a t o d e c a r n e . 

1 1 . ° G u a r d a s - r o u p a s o f f i c i a e s , o n -
d e se ja d a d o g r a t u i t a m e n t e a t o d o s 
os f i lhos de o p e r á r i o s e d e g e n t e po -
b r e , um fa to c o m p l e t o , i n c l u s i v é s a -
p a t o s e c h a p é u , no pr inc ip io do i n -
v e r n o , e o u t r o no p r i n c i p i o do v e r ã o , 

1 2 . ° O r g a n i s a ç ã o d e l a v a d o u r o s 
p ú b l i c o s g r a t u i t o s em t o d a s as p o v o a -
ções e na p r o p o r ç ã o d o s h a b i t a n t e s . 

1 3 . ° C r e a ç ã o d e sanitarios p a r a 
a i n fanc i a o b r e i r a , e t r a n s p o r t e s g r a -
tu i t o s pa ra e l l e s . 

X 

Socialismo e Republica 

D ' u m a c a r t a - p r e f a c i o do i n i c i a d o r 
do soc ia l i smo i n t e g r a l , s c i en t i f i co , m r . 
B e n o i t M a l o n , ao u l t i m o l ivro d o s r . 
M a g a l h ã e s Lima — O Socialismo na 
Europa—copiamos a u l t ima p a r t e , e m 
q u e a q u e l l e i l l u s t r e h o m e m d e s c i e n -
cia s e r e f e r e á s r e l a ç õ e s da q u e s -
t ão social com a q u e s t ã o p o l i l i c a , 
t e n d o em vista e s p e c i a l m e n t e a a c t u a l 
p h a s e h i s tó r i ca q u e o n o s s o pa iz a t ra» 
v e s s a . 

«—Qual deverá ser tam-
bém a attitude dos republi-
canos, perante o movimento 
socialista actual? 

«A es la p e r g u n t a r e s p o n d e r a m j á 
os r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s . 

T e n h o d i a n t e dos o lhos um p e -
q u e n o v o l u m e i n t i t u l a d o : Projecto d'um 
programma federalista radical para o 
partido republicano portuguez, p o r T e i -
xei ra Bus tos . Na i n t r o d u c ç ã o d iz q u e 
a questão social é a questão capital do 
século. N i n g u é m se e x p r i m i r i a com 
m a i s c l a r e z a . Q u a n t o ao p r o g r a m m a 
em si , p o d e - s e d i z e r q u e é r a s g a d a -
m e n t e s o c i a l i s t a . 

Os a r t i g o s 16 — 2 6 r e c l a m a m : 
A inalienabilidade da propriedade 

publica; 
A suppressão de todos os monopo-

lio*; 
A nacionalisação immediata dos 

bancos, caminhos de ferro etc.; 
A abolição gradual da divida pu-

blica ; 
I substituição dos impostos actuaes, 

por um imposto progressivo sobre o ca-
pital e sobre as successões, com a abo-
lição total da herança em linha colla-
teral; 

A s obras de utilidade publica, con-
fiadas ás associações operarias; 
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A garantia do direito ao trabalho 
para os válidos e o direito á existencia 
para os inválidos temporários ou per-
manentes, considerado como cousa obri-
gatória, segundo as circumslancias da 
communa, da provinda, ou do estado; 

A revisão das leis sobre as socie-
dades financeiras; 

A regulamentação do trabalho em 
favor da classe operaria e especial-
mente das mulheres e das creanças; 

O credito do estado para as cor-
porações agrícolas e industriaes, com 
o fim de se chegar á abolição do sala-
rio, á extensão do macliinismo e á cul-
tura ou producção em commum, etc., etc. 

Mas, se não me e n g a n o , é este o 
socia l ismo re fo rmis ta de bom qu i l a t e . 

Q u e no dia próximo do seu t r ium-
p h o , o p a r t i d o r epub l i cano p o r t u g u e z 
n ã o r ecue d i a n t e da appi icação d ' e s l e 
p r o g r a m m a , e , pela s e g u n d a vez, a 
n o b r e nação lus i tana tomará a d ian-
te i ra da evolução e u r o p ê a . 

O valoroso povo que d i spu ta á 
H e s p a n b a a descobe r t a e o domínio do 
c o n t i n e u t e n o v o ; q u e , com os seus 
Vascos da G a m a , os seus M a g a l h ã e s 
e os seus A l b u q u e r q u e s , rea l i sou a 
magn i f i ca epopêa nacional que Camões 
can tou no seu immor ta l Lusíadas; o 
povo que , p r ime i ro , 110 18.° século , 
com seu g r a n d e min i s t ro P o m b a l , deu 
o s ignal de g u e r r a cont ra o c le r i ca -
l ismo o b s c u r a n t i s t a e o p p r e s s o r ; o 
povo p o r t u g u e z não ser ia ind igno da 
Biaior gloria de ter el le s ido um dos 
p r e c u r s o r e s da emanc ipação h u m a n a . 

T e r m i n o com esta e s p e r a n ç a , meu 
ca ro M a g a l h ã e s L ima , a p e r l a n d o - l h e 
c o r d e a l m e n t e a mão . 

C a n n e s , 3 de n o v e m b r o de 1 8 9 1 . 
O seu concidadão na Europa 

e o seu correligionário 
110 socialismo republicano 

Benoit Malon. 

X 
J o a q u i m dos Santos Figuei-

redo 

E s t e nosso ded i cado cor re l ig ionár io 
q u e com tan to d e s a s s o m b r o e e n e r g i a 
v e m c o m b a t e n d o ao nosso l ado , vae 
h o j e p r é g a r á capel la evange l i ca me -
t h o d i s t a . 

O dia é s o l e m n e — 1 . ° de M a i o — 
c o n s a g r a d o pe los oppr imidos á re iv in-
d i cação dos s e u s d i re i tos e á mani -
fe s t ação da s s u a s rec lamações ; e bo-
j e q u e o nosso q u e r i d o a m i g o se vê 
e m a n c i p a d o da tutela e s m a g a d o r a q u e 
t en tou po l lu i r - lhe o c a r a c t e r , e s c r a -
v i s a n d o - l h e a sua consc iênc ia e o seu 
i d e a l , el le te rá uma r e c o r d a ç ã o en-
thus ia s t i ca para os luc l ado re s do fu-
t u r o , q u e a l m e j a m o g r a n d e d i a ; dia 
d e j u s t i ç a , de mora l idade e de p a z . 

D o s seus companhe i ro s no Alarme 
u m ab raço de s incera a m i z a d e . E 
á v a n t e l 

X 
Convento de Cellas 

Vão começar as obras de r e p a r a -
ção no c l aus t ro d ' e s t e ex t inc to con-
ven to , q u e agora p e r t e n c e á j u n i a g e -
ral do d i s t r i c to . 

Os s r s . Antonio A u g u s t o Gonça l -
v e s , p ro fe s so r da escola indus t r ia l 
B r o t e r o ; e F o r t u n a t o F re i r e T h e m u -
d o , e n g e n h e i r o , foram e n c a r r e g a d o s 
p o r aque l la co rporação de e l a b o r a -
r e m o pro jec to das o b r a s q u e de-
vem ser e x e c u t a d a s , e as de pr ime i ra 
n e c e s s i d a d e , a t t e n d e n d o a q u e a jun ta 
g e r a l não p o d e p r e s e n t e m e n t e d ispor 
d e q u a n t i a s a v u l t a d a s . 

Nes ta reso lução da j u n t a gera l es tá 
a inda a iniciat iva do s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e , q u e bem se tem em-
p e n h a d o pela conse rvação d ' a q u e l l e 
m o n u m e n t o d a r t e . 

X 
Governador civil 

Virá pa ra a g o v e r n a ç ã o d ' e s t e dis-
t r i c t o , o s r . conde de Foz d ' A r o u c e . 

Os thu r ibu la r io s p r e p a r a m as for-
n a l h a s q u e hão de q u e i m a r o incenso 
em honra do novo idolo, e os e n g r a -
x a d o r e s c o r r e s p o n d e n t e s vão a c c u m -
m u l a n d o c u s p i n h e i r a pa ra p u x a r o lus-
t r e ao novo m o r a d o r do edif ício dos 
JUyos, -t 

oooooooooooo 
Papeis velhos 

Um d e l i r i o — o t o r n e i o ! Lisboa des -
povoou-se , e e m p e n h o u - s e , para a - s i s -
tir á festa r ea l , onde se exh ib i r am 
c a s a c a s de alto p reço , r e c a m a d a s de 
oiro e pra ta — um luxo or ien ta l , quan -
do a porta nos ba te a b a n c a r r o t a , e 
q u a n d o em todo o paiz lia mi lha res e 
mi lha res de h o m e n s sem t r aba lho , nii-
Ihare* e mi lha res de famíl ia , sem p ã o ! 

A realeza c o n t i n u a na f a i n a — a 
h y p u o t i a ç à o do povo, por meio de 
regabo le s a c o b e r t a d o s pelo exerc ic io 
da c a r i d a d e , e que gosta da pan-
dega de ixa - se o p e r a r , g a - t i n d o o q u e 
não tem, sem se l e m b r a r do dia im-
media to e dos ou t ro s . 

Não me importo da vida a lhe i a , e 
do p r o c e d e r de cada 11111; mas e cer to 
q u e es te amor á fo lgança , o d e s p e r -
dício louco de quem não tem para 
sopas , dá e n s e j o aos g o v e r n o s para 
poderem sem receio a p e r t a r a ta r raxa 
do impos to , e s m a g a n d o - n o s con t inua -
men te . O povo mos t ra a>siru q u e ao 
canlo da arca lia uns res tos de eco-
n o m i a s , q u e o g o v e r n o q u e r para be-
nilioio do E s t a d o q u e es tá a r r u i n a d o 
por e g u a e s mot ivos . 

Fa l le - se com um c o m m e r c i a n t e , 
indus t r i a l ou ope rá r io , e el les nos di-
r ã o : não faço t r a n s a c ç õ e s ; não t e n h o 
e n c o m m e n d a s ; não ha t r a b a l h o . Mas 
chega o dia d ' u m a fes tança de re -
clame pomposo e lá não falta n i n g u é m , 
nem m e s m o o p o b r e , q u e p r e f e r e em-
p e n h a r os f a r r a p o s a de ixa r d ' i r a o n d e 
vão F u l a n o , S i c rano e B e l t r a n o . 

A vida são dois d ias , d izem; q u e m 
cá ficar que se a r r a n j e , e nes t e peu-
sar se e n t r e g a m de corpo e alma ao 
d e s b a r a t e do pouco q u e p o s s u e m . 

S e a doença os pros la r e c o r r e m 
a e smola , e o q u e teve ju izo e levou 
vida d i re i ta vê-se o b r i g a d o , pelo s en -
t imen to de h u m a n i d a d e , a accud i r - l he : 
p o r q u e na cama eslá el le a luctar com 
a f e b r e , e m q u a n t o a esposa e os filhos 
luctam com a fouíb I 

Mus isto é v e r d a d e i r o , a lém de 
v e r g o n h o s o e i m m o r a l . 

E a propos i to do torneio e da lou-
ca pe r t i nac i a com q u e o publ ico de 
Lisboa o r e c e b e u , a Folha do Povo 
t r a n s c r e v e uns per íodos de W a l t e r 
Sco l t sob re o memoráve l to rne io de 
As l iby , no r e inado de Ricardo Cora-
ção de Leão . Um bello e spe lho em q u e 
pôde mi ra r -Se o povo p o r t u g u e z . Ahi 
tem: 

«Era bem d e s g r a ç a d a naque l la 
época a s i tuação da I n g l a t e r r a . A 
ausênc ia do rei R ica rdo , a n i m a n d o 
os p r o j e c t o s do p r i n c i p e J o ã o , 
a l t r ah i a ao re ino b a n d o s de ho-
m e n s sem e s c r ú p u l o s , a v e n t u r e i -
ros v indos do O r i e n t e , q u e n ã o 
hes i t avam na esco lha dos meios 
para r e s t a u r a r e m as suas f o r t u n a s 
p e r d i d a s . . . A s e v e r i d a d e das leis 
í lo res iaes e a o p p r e s s ã o exe rc ida 
pelo f e u d a l i s m o t inham reduz ido 
ao d e s e s p e r o , c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
de íiIlios do povo, l evando-os á 
vida e r r a n t e e r e v o l t a d a . As ex-
t r a v a g a n c i a s dos n o b r e s e ram au -
xi l iadas pela usura dos j u d e u s . 
O povo inglez a r r a s t a v a unia exis-
t enc ia de sol f r in ientos e o fu tu ro 
appa rec ia lhe a m e a ç a d o r de mais 
t e r r í ve i s ma les . Muitos p o p u l a r e s 
s u c c u m b i a m a misé r ia e os sob re -
v iven te s i nve j avam- lhe s a m o r t e . 

«Todav ia , 110 meio d ' e s t a s mi-
s é r i a s , o povo i n t e r e s s a v a - s e mui to 
pelo to rne io q u e ia se r a b e r t o , 
como se in t e re s sa pe las t ou radas 
um miseráve l filho de Madr id , q u e 
não tem pão para os filhos. Nem 
as p r ivações , nem os e n c a r g o s de 
famí l ia , nem as p r e o c c u p a ç õ e s t e r -
r íveis imped iam q u e d e pe r to ou 
de longe mi lha res de ind iv íduos 
se d i r ig i ssem ao t o r n e i o . . . » 

E j á se a n n u n c i a out ro to rne io , 
t a m b é m p a r a exerc ic io da c a r i d a d e , 
h o n r a e glor ia da co r t e , q u e só cu i -
da da p o b r e z a e da m i s é r i a . 

San tos c o r a ç õ e s ! E o cofre dos 
i n u n d a d o s a pula r — e as a z a s a c r e s -
c e r e m . . . 

* 

Ora vão ver uns s e n t i m e n t o s bo-
ni tos , a ssas pa t r io t icos q u e nos dá uma 
folha m o n a r c h i c a — o Correio da Tar-
de. E' a propos i to da tu te la e s t r a n -
gei ra que lhe s a e m e s t a s p a l a v r a s : 

«Nos a r r a i ae s m o n a r c h i c o s ha 
hombr idade sem o s t e n t a ç ã o , e n in -
g u é m se pres ta a v e x a m e s , p o r q u e 
sobra d i g n i d a d e para os repe l l i r . 
Se os e s t r a n g e i r o s q u i z e s s e m á 
fina força impôr cond ições od iosas , 
n e n h u m g o v e r n o as acce i t a r á , por 
q u e f icará pa ra s e m p r e d e s h o n r a d o , 
f a z e n d o - o . E se s r . Antonio de 
S e r p a fôr tão infeliz q u e não con-
siga t raze l -os a melhor p a r e c e r , 
nem ass im have rá q u e m s u b s c r e v a 
ás e x i g e n c i a s d e s c a r o a v e i s dos j u -
d e u s q u e nos i n s u l t a m , q u a n d o 
nós t e m o s c u m p r i d o a t é aqui hon-
r a d a m e n t e as ob r igações con l ra -
h idas .» 

O u v i r a m ? Uma be l l eza , h e i u ? E , 
se se aff i r inar q u e os factos hão d e 
d e s m e n t i r por c o m p l e t o e s t a s baso l ias 
d e h o m b r i d a d e q u e a inda n i n g u é m 
lombr igou nos a r r a i a e s m o n a r c h i c o s , 
onde se ace i t am todas as v e r g o n h a s e 
todas as humi lhações se suppoi I am, so-
men t e p a r a s u s t e n t a r o t l i rouo, q u e a 
elles s u s t e n t a ? 

Ahi ficam as pa l av ra s ; a g u a r d a -
mos os s e n t i m e n t o s . 

# 

Não teein os c o f r e s púb l i co s uma 
de cinco, e d izem q u e o g o v e r n o s e 
vê em c o n s t a n t e s e m b a r a ç o s ; mas é 
sab ido que os p o t e n t a d o s e iní luen 
t e s polí t icos dos d i v e r s o s pa r t i dos mo-
narch icos d e v e m ao t h e s o u r o pub l i co , 
n a d a m e n o s d e cinco mil contos de réis, 
por impostos . 

Pelos s e n t i m e n t o s n o b r e s do go-
verno e pela mora l idade por el le a p r e -
goada ao t o m a r conta da g o v e r n a ç ã o , 
se e s p e r a v a a i n t i m a ç ã o e n e r g i c a a 
esses d e v e d o r e s , não ,e v e r d a d e ? 

Pois ass im não s u c c e d e . E em 
q u a n t o a fazenda nac iona l vae p e r s e -
gu indo e e x e c u t a n d o o p o b r e con t r i -
b u i n t e q u e de ixou de paga r 40 e 6 0 
ré i s , os capitães mores gozam 1 

Ha queui a í l i rme que e s t e p roces -
so é d a vida velha. S e r á ; m a s f o i c o r -
rec to . D ' a n l e s g o z a v a m a c a l o l i c e : po-
bre e rico, a g o r a é só e s t e . E' por 
isto ta lvez q u e lhe c h a m a m vida nova. 

* 

Mariano , no Popular, pa ru c o n d e -
rauar o g o v e r n o e a f l i rmar q u e o mi-
nis tér io actual e s tá i r r e m e d i a v e l m e n -
te pe rd ido , c o m e ç a a c h o r a r sob re a 
sor te da sua q u e r i d a m o n a r c h i a . Ahi 
vae uma l a g r i m a : 

«Cada g o v e r n o q u e c a e , c a d a 
homem que se imposs ib i l i t a , c a d a 
e s p e r a n ç a q u e se f rus t r a ou cada 
i i lusão q u e se d e s f a z , é mais um 
p a s s o q u e se c a m i n h a avan te pa ra 
a mor t e das i u s t i t u i ções , q u e ass im 
pouco a pouco se vão v e n d o sem 
a m p a r o nem es te io em q u e se fir-
m e m . » 

Dá-l l ie no go t to a m o r t e da s ins-
t i tu ições . S e n t e a r rep ios v a l e n t e s no 
dorso , p o r q u e vê c h e g a r - l h e a vez . 

O cand ie i ro te e s p e r a , ó r i q u e z a ! 
* 

Q u e r e m s a b e r p o r q u e o s r . Dias 
Fe r re i ra m a n t é m e tolera em Lisboa 
os p r o f e s s o r e s da U n i v e r s i d a d e , an i -
chados no ex t inc to min i s t é r io de ins-
t r u c ç ã o p u b l i c a , como d i r e c t o r e s ? Ou-
çam a l íngua de p r a t a do Diário Po-
pular: 

t . . . o feliz da v e n t u r a , l e n t e 
, de di re i to da U n i v e r s i d a d e em 

exerc ic io 110 seu e sc r ip to r io , no p a -
teo do P i m e n t a , q u e d u r u n t e v in te 
a u n o s por aqui t emos visto por 
L i sboa , t r a t a n d o de c a u s a s r e n -
dosas e p e s c a n d o h e r a n ç a s p i n -
g u e s , ao p a s s o q u e os â n u o s lhe 

iam co r r endo pouco afad igosos na 
U n i v e r s i d a d e , para a c o n t a g e m do 
t e m p o de serviço e do t e r ç o , com 
q u e ha pouco se j u b i l o u . » 

Não fica por aqu i . V e j a m : 

«O s r . D i a s Fe r re i ra a p p a r e n t a 
de d e m o c r a t a e finge a p o i a r - s e 
nas m a s s a s , q u e têm d 'e l le a es-
p e r a r t an to como tem a e s p e r a r 
a co rôa , p o r q u e ha de il ludir e 
sacr i f icar os i n t e r e s s e s de a m b a s 
Como democra t a é e foi s e m p r e 
um d i c t a d o r , d i c t ado r no e m t a n t o 
r a s t e i r o , não sa indo dos es t re i tos 
âmb i to s de q u a l q u e r med ida q u e 
vise a um ci rcu lo , a um i n t e r e s s e 
de co r r i l ho , a uma p r e t e n ç ã o de 
c a n i p a n a r i o . » 

Dá- lhe como em cente io ve rde ; 
não o pode ver d e bem com o paço , 
e por isso o vae d e s a c r e d i t a n d o aos 
olhos do povo . Mas e*te já o c o n h e -
ce t ão bem como ao M a r i a n o . 

São d u a s peças f a m o s a s — c a d a 
qual 110 s eu g e n e r o . 

* 

Carr i lho , o minis ter ia l por excel -
lenc ia , e o rçamen to logo de officio de -
vora ao thesouro publ ico o s e g u i n t e : 

O r d e n a d o como di-
rec to r ge ra l . . . 1 : 4 8 0 $ 0 0 0 ré is 

Por lazer o o rça -
m e n t o 1:000)51000 » 

Por fazer as con t a s 
1I0 Es tado 9 0 0 $ 0 0 0 » 

Gra t i f i cação p a r a 
c a r r u a g e m 6 0 0 $ 0 0 0 » 

3:980)51000 » 

E ha de ter e s t e raio d ' h o m e m 
c o r a g e m para a t a c a r o s y s t e m a ? N u n -
ca 1 El le lá vae z u r r a n d o 110 per iodico 
con t ra a r e p u b l i c a n a g e m insóli ta q u e 
lhe t ira o somno e não o deixa comer 
d e s c a n ç a d o . 

Consola- te em q u a n t o é t e m p o I 

T R A P E I R O . 

• , 
Bombeiros Voluntários 

A d i r ecção d ' e s t a co rpo ração pa r -
t ic ipa-nos q u e para o exe rc i c io de ho-
j e , o qual se Iara num préd io da rua 
do Visconde da Luz , ha j ane l l a s re-
s e r v a d a s para os r e p r e s e n t a n t e s da 
i m p r e n s a a q u e m é d e d i c a d o , e para 
os d e m a i s c o n v i d a d o s . 

X 
Festns da Kainlia Santa 

Resolveu a mesa da i r m a n d a d e 
da R a i n h a San ta fazer a proc i s são com 
o maior l uz imen to poss íve l , m a r c a n -
do-se o dia 1 0 de Ju lho . 

Não co r rem os t e m p o s prop íc ios 
para as p o m p a s c o s t u m a d a s , mot ivo 
po rque ta lvez a i r m a n d a d e não cons i -
ga o r g a n i s a r as comui i s sões necessá -
rias pc lra os e s t r o n d o s o s f e s t e j o s . 

Volta a fal lar-se na visita de suas 
i n a g e s t a d a s a C o i m b r a , por esta occa-
sião, o q u e nos r e g a l a , s igna l de q u e 
as finanças se vão r e s t a b e l e c e n d o . 

E viva a borga I 
X 

Acto de justiça 

Não quiz a camara de T a b o a , on-
de impera o facc ios i smo e a trica po-
li t ica, prover na cade i r a de Mouronho , 
o nosso velho co r re l ig ioná r io , s r . J o ã o 
Gama Corrêa da C u n h a , aha l i s ado 
p rofessor d e ins t rução p r i m a r i a . 

Deu logar es ta flagrante in jus t iça 
a q u e o s r . J o ã o Gama l evasse r e c u r -
so pa ra o t r ibuna l admin i s t r a t i vo de 
Co imbra , e n e s t e j o rna l l avrasse o seu 
p ro t e s to numa ser ie de ar t igos em que 
fazia a expos ição dos fac tos com cla-
reza e ve rdade . 

Sa l temos agora q u e o t r ibuna l a d -
mis l ra t ivo reso lveu es ta p e n d e u c i a 
m a n d a n d o a n n u l l a r o d e s p a c h o da ca-
m a r a , e prover na r e s p e c t i v a cade i r a 
o s r . João G a m a . 

R e g o s i j a - n o s o fac to , e por isso 
env iamos ao nosso cor rc l l ig ionar io s in -
ceros p a r a b é n s . N e s t e s t e m p o s um 
ac to de jus t i ça bem m e r e c e ser f e s t e -
jado, 

O O O O O O O O O O O O 

(Sciencias e feltras 

0 rato 

Num salão r i c a m e n t e a g u a r e l l a d o , 
onde uma jane l la a b e r t a de ixa p e n e -
t ra r o p e r f u m e d a s r o s a s , e n t r e ves-
tidos r o ç a g a n t e s , f i tas , t r a n ç a s e p e n -
n a c h o s , e s tão s e n t a d a s , f a zendo laços , 
todas as be l las d e u t ã o , q u e e x h a l a m 
uni che i ro a a m b a r e s a c o d e m , a ca-
da mov imen to de c a b e ç a , uma n u v e m 
de pó; todas a s g e n t i s e s q u e c i d a s q u e 
E d m u n d o e Ju l io de G o c o u r t fizeram 
rev iver num livro ino lv idáve l : m a d a -
me Cho i seu l , um pouco me lancho l i ca 
a inda pela p e q u e n a pa ixão q u e t e v e 
pelo gen t i l c an to r L u i z , m a d a m e d e 
A r t y q u e j a n t a n d o uma vez em c a s a 
de G u i m a r d , coutou sem ser r o g a d a , 
os «bel los h o r r o r e s » dos hosp i t ae s d e 
d o i d o s ; m a d a m e de S a t a i u v i l l e , e s s a 
e x t r a v a g a n t e , s e m p r e apa ixonada por 
Cla r i ca l , q u e a a r r u i n a e e n v e r g o n h a ; 
R a d y S a r a h Lenox, i rmã do d u q u e d e 
R i c h r u o u d e , q u e possuia a c r e d i t a n d o 
em L a u z u u , o mais bel lo seio do m u n -
do, m a d a m e de E p i n a y q u e n u n c a ol-
vidou a p h r a s e ouv ida , n u m a t a r d e 
no meio de c h a m p a g n e . 

dO p u d o r ? be. la v i r tude I q u e ca-
da um põe sob re si p r e g a d a com al-
finetes»; a m a r q u e s a de L i g n o l l e s , 
q u e se ba t eu em due l lo , na s e m a n a 
p a s s a d a , com a condes sa de G e v r e s . 
por causa de Michu , da comedia i tal ia-
n a , e o u t r a s a i n d a , t a g a r e l a n d o e 
r indo e n t r e s e d a s e m o s s e l i n a s e m -
q u a n t o q u e o joveu a b b a d e , num cau -
ío folheia uma brochura nova e t r au -
teia «Pa ra um bei jo co lh ido nos lábios 
de í r i s » , m a s de r e p e n t e ouve-se e s -
te g r i to «Um ra to I» S im um ra to q u e 
t r epou do ja rd im ou veiu da c a p a . 
Foi visto a t r a v e s s a r o sa l ão , não e ra 
mui to g r a n d e , mas mesnio a s s im, t e -
míve l . 

Foi uma mis tu r ada de c a u d a s ag i -
t a d a s , unia confusão de p e q u e n o s g r i -
tos. Um ra lo é mui to capaz de se m e l -
ler d e b a i x o das s a i a s , e de t r e p a r pe-
las pe rnas ! m a d a m e de S ta iuv i l l e aff i r -
ma q u e o sen t iu p a s s a r e n t r e os p é s . 

— Creio q u e sal tou para a m i n h a 
cadei ra ! exc lama a c o n d e s s a d e Ge-
vres , meio des l a l l ec ida . M a d a m e d e 
Choiseul aconse lha q u e se c h a m e o 
g a t o . 

— A i ! q u e me m o r d e 1 diz ma-
d a m e de A r t y . 

— Em q u e sitio ? p e r g u n t o u o ab -
b a d e . 

E L a d y Sarah L e n o x , toda t r e m u -
la, p e r d e u a c a b e ç a , a pon to de d e s -
a p e r t a r o co rpe le pa ra ve r se o ra to 
se teria e scond ido e n t r e os s e u s se ios 
de neve e de r o s a s . E o temor c r e s -
ce s e m p r e , ha um alar ido d e s o r d e n a -
do, um tumul to che io de pân ico . 

— Será venenoso , a b b a d e ? 
L o u c e n t e , a m a r q u e z a de L igno l -

les ficou a s s e n t a d a , i m p e r t u r b á v e l . E ' 
uma m u l h e r co ra jo sa , a n t e s d e ado-
rai Michu , não t e m e u , s e g u n d o r e s a 
a ch r on i ca , de a f f r o n t a r a t e r n u r a b r u -
tal d e dois robus tos e scude i ro s , um 
a l l emào , ou t ro na tu ra l de C h a m p a g n e . 
Aba ixou - se d e v a g a r i n h o , e , t i rou d e -
baixo da s a i a , pela pon ta do r a b o , o 
rato q u e t inha cab ido numa r a toe i r a 
de r e n d a s . . . Ora t a n t o b a r u l h o por 
c a u s a d ' u m an imal tão p e q u e n o ; pa -
r e c e - m e , diz e l la , q u e todos nós os 
temos ja visto bem m a i o r e s . 

CATCLLE M E N D E S . 

Os processos «lo Banco Lusi-
tano 

O t r i b u n a l da Re lação , em ult ima 
sessão negou p rov imen to aos a g g r a v o s 
in te rpos tos pelo d e l e g a d o do m i n i s t é -
rio publ ico , j u n t o do 2 .° d i s t r i c to cr i -
minal , dos d e s p a c h o s do ju i z d ' e s s e 
d i s t r i c to , q u e j u lgou idóneas as fian-
ças o l fe rec idas pelos s r s . J o ã o B a p t i s -
ta de Figue i redo e C o n s t a n t i n o J o s é 
Vianna , 110 ul t imo p r o c e s s o re la t ivo ao 
fianco L u s i t a u o , 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va— Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos tinos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidade^ de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

| a s a L e à o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

À Borges. 

Para vitrlar 

Ia ferir-se a uma batalha entre dois 
exercitos. Alguém foi dizer a um dos ge-
neraes, que o inimigo estava recebendo 
reforços, e que o numero dos seus sol-
dados augmentava de momento a mo-
mento. 

— Yamos já dar principio ao ataque, 
respondeu o general. Estamos aqui para 
vencer os inimigos, e não para os con-
t a r . 

* 

Numa padaria: 
— Tem pão secco ? 
— Tenho. 
— E tem muito ? 
— Tenho bastante. 
Pois é muito bem feito. Vendesse-o 

emquanto elle era fresco. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, '25 a 33. 

«unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotla, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa —nua Ferreira 
Borges. 

i ercearia» por junto» retalho 
— Riihetes e das lote-
rias, — Julio « p i a Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80T 
M 

Para variar 

Numa soirée: 
—0 sr. Lemos tem algum irmão? 
— Um, minha senhora. 
— Só uiuil 
— Só um I 
— K' exquisito. Iía pouco !iz a mesma 

pergunta a sua mana e ella disse-me que 
tinha dois. 

* 
Perguntou um rei a um philosopho, 

qual seria o melhor meio de reinar com 
segurança. 

0 pmlosopho respondeu: 
— Áquelle que quizer ser bom rei ha 

de ter muitos amigos e poucos confi-
dentes. 

Manoel d'01iveira com esta" 
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fficiua de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa —Deposito de 
relógios de todas as"qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Se os suspiros caminhassem 
dava duzentos numa hora, 
que fossem ao coração 
de qjuem me lembrou agora . 

O s n t t n r c l i i s t a s 

E i s es ú l t imos p r o m e n o r e s á c e r c a 
d a s t e n t a t i v a s d o s a n a r c h i s t a s . 

A EXPLOSÃO NO BOTEQUIM VERRY 

Paris, 27 m. — Foi p r e s o um tal 
F r a n ç o i s , por a l c u n h a F r a n c i s , a n a r -
e h i s t a , por se s u p p ô r q u e se j a a u c t o r 
ou c ú m p l i c e da e x p l o s ã o da c a s a d e 
pas to V e r r y . 

Paris, 27 meio dia. — A policia 
de s e g u r a n ç a p r e n d e u es ta m a n h ã 
mais do i s a n a r c h i s t a s por cumpl i c ida -
d e na exp losão da casa de p a s t o V e r r y . 

PBOCESSO RAVACHOL 

Paris, 26, ás 8 e 40 t. — J u l g a -
m e n t o de R a v a c h o l . — Os d e p o i m e n -
tos da s t e s t e m u n h a s n ã o r e v e l a r a m 
n e n h u m fac to novo . A a u d i ê n c i a con-
t inuou em s o c e g o . O p r o c u r a d o r g e r a l 
Q u e s n a v de B e a u r e p a i r e no seu dis-
c u r s o d e a c c u s a ç ã o d e m o n s t r o u a c r i -
m i n a l i d a d e d o s r é u s , q u e são u n s vu l -
g a r e s a s s a s s i n o s , e r e q u e r e u a pena 
de m o r t e c o n t r a R a v a c h o l e S i m o n , 
a d m i t t i n d o para os o u t r o s r é u s c i r -
c u m s l a n c i a s a t t e n u a n t e s . Em s e g u i d a 
s u s p e n d e u se a a u d i ê n c i a . 

Paris, 27 madrugada.—A's 9 
horas r e a b r i u - s e a a u d i ê n c i a , e p rose -
gu iu o j u l g a m e n t o . O d r . L a g a s s e , 
d e f e n s o r d e R a v a c h o l , s u s t e n t o u q u e 
e s t e c o m m e l t e u ac los pol í t icos , e a t a -
cou a policia d e Leva l lo i s P e r r e t , q u e 
m a l t r a t o u o d i o s a m e n t e os a n a r c h i s t a s . 
Depo is do u l t imo d i s c u r s o da d e f e z a , 
Ravacho l d i s s e q u e o seu acto da rá 
f r u c t o s ; s e m p r e ass im o a c r e d i t o u , e 
a i n d a o a c r e d i t a ; j u l g o u os s e u s ac to s 
ú te i s . Conc lu iu e x c l a m a n d o : «Oxalá 
q u e a s m i n h a s v i c t i m a s i n v o l u n t á r i a s 
os c o m p r e h e n d a m e p e r d ô e m ! » O j u r y 
r e t i r o u - s e e n t ã o para d e l i b e r a r . 

Paris, 27, ás 4 e 16 m. — ( U r -
g e n t e ) . — Os a n a r c h i s t a s Ravacho l e 
S i m o n foram c o n d e m n a d o s a t r a b a l h o s 
púb l icos f o r ç a d o s por toda a v i d a . Os 
t r e s o u t r o s a c c u s a d o s foram abso lv idos . 

Paris, 27 m. — Depois de lida a 
s e n t e n ç a do t r i b u n a l , os r é u s c o n d e -
m n a d o s , R a v a c h o l e S i m o n , g r i t a r a m : 
«Viva a a n a r c h i a l viva a social I» 
A l g u m a s vozes no aud i t o r i o r ep l i ca -
r a m : «Ahi e s t á a r e s p o s t a a o ve red i -
c l u m do j u r y ! » A aud iênc i a foi l evan-
tada no meio da maior e m o ç ã o . 

Paris, 27 m. •— O jornal dos De-
bates l amen ta q u e os j u r a d o s n ã o te-
n h a m lei to o seu d e v e r , c o m o o mi-
n i s t é r io pub l i co fez o s e u . 
EXCITAÇÃO EM PAUIS — DESCOBEBTA DE 

DYNAMITE 

Paris, 261. •— S e g u n d o a France, 
a p o p u l a ç ã o p a r i s i e n s e r e c l a m a o es -
tado de si t io , a p r i são d e todo e qua l -
q u e r i nd iv iduo s u s p e i t o , b u s c a s e vi-
g i lânc ia i n c e s s a n t e nos c e n t r o s d e 
a g i t a ç ã o . O m e s m o j o r n a l a n n u u c i a 
q u e s e r e t i r a r a m j á p a r a I n g l a t e r r a 
u n s 1 0 0 i n g l e z e s . 

Paris, 26 n. — Um t e l e g r a m m a 
d e S a i n t - E t i e n n e pa r t i c ipa q u e se des -
c o b r i r a m al i , d e n t r o d e um cano d e 
e s g o t o , a l g u n s c a r t u c h o s d e dynami -
l e , o q u e p r o d u z i u na c i d a d e a lvoroço . 

Paris, 27 í . — O s r . L o u b e t , 
p r e s i d e n t e do c o n s e l h o e m i n i s t r o do 
in te r io r a p r e s e n t á r a ao p a r l a m e n t o 
um p ro j ec to d e lei d e s t i n a d o a r e p a -
rar as c o n s e q u ê n c i a s dos a l t e n t a d o s 
a d y n a m i t e . 

Paris, 27 t. — O jo rna l Paris fez 
um i n q u é r i t o n a s d i v e r s a s e s t a ç õ e s 
d a s vias f e r r e a s e nos p r i n c i p a e s ho-
té is p a r i s i e n s e s , do qua l r e s u l t a q u e 
não ha sa ida ano rma l d e e s t r a n g e i r o s 
e as c h e g a d a s são tão n u m e r o s a s co-
mo d e o r d i n á r i o . 

Roubaix, 27 t. — Esta m a d r u g a -
da foram p r e s o s aqui 1 2 a n a r c h i s t a s . 

P R I S Õ E S DE ANARCHISTAS 

Roma, 26 l. — F o r a m p r e s o s a 
noi te p a s s a d a os c h e f e s dos a n a r c h i s -
tas d e R o m a e das p r i n c i p a e s c i d a d e s 
da I t a l i a . 

Roma, 26 t.—Em Livorn io r e -
b e n t o u uma bomba d e f r o n t e da casa 
do c o n s u l o da S u i s s a , m a s não causou 
e s t r a g o s . 

Berlim, 26 t. — F o r a m ho je p r e -
sos e m Ber l im 2 0 a n a r c h i s t a s . 

Faenza, 28, n. — R e b e n t o u es ta 
t a r d e uma b o m b a exp los iva d e n t r o 
d ' u m cano de d e s p e j o no q u a r t e l da 
g u a r d a m u n i c i p a l q u e fica c o n t í g u o ao 
palac io da s u b p r e f e i t u r a . A vio lência 
da exp losão e s m i g a l h o u t o d a s as vi-
d r a ç a s . F o r a m p r e s o s se te i n d i v í d u o s 
s u s p e i t o s . 

X 
Viatico 

S a e ho je da e g r e j a d e S . B a r t h o -
lom»^ , p r o c e s s i n n a l n i e n t e , o s a g r a d o 
viat ico aos e n t r e v a d o s d es t a f r e g u e z i a . 

X 
Salvação publica 

D e s m e n t e m - s e os b o a t o s da diss i -
lução d ' e s t a s o c i e d a d e , q u e ha dias 
co r reu e d e q u e s e o c c u p o u um jo rna l 
de L i s b o a . 

X 
As negociações 

A p e z a r d a s i n f o r m a ç õ e s da H a v a s , 
t r a n s c r i p t a s d e LEconomisle Euro-
péen, q u e é r e d i g i d o por E d m o n d 
T h é r y , o Économiste français, r ed i -
g ido pe lo s r . C e r o v B e a u l i e u , d i v e r g e 
d ' e s s a s i n f o r m a ç õ e s . 

S e g u n d o se lê no Économiste {ran-
çais c h e g a d o h o n t e m p a r e c e q u e nas 
c o n f e r e n c i a s dos comités com o go-
verno p o r t u g u e z , t a n t o em Lisboa 
como era Par i s , se não t i nha c h e g a d o 
a inda no s a b b a d o a n e n h u m r e s u l t a d o . 
S e g u n d o e l l e , d e v i a m s e p a r a r - s e as 
d u a s q u e s t õ e s , a do e m p r e s t i m o de 
1 0 0 mi lhões e a d a s g a r a n t i a s . Com-
p r e h e n d e aque l l a folha q u e P o r t u g a l 
n ã o q u e r e r i a a l i e n a r n e n h u m dos s e u s 
d i r e i to s de s o b e r a n i a , m a s a c c r e s c e n t a 
q u e é l a m b e m c e r t o q u e não haver ia 
p a r a nós n e n h u m i n c o n v e n i e n t e se r io 
em a c c e i t a r uma c o m m i s s ã o d e con-
trôle q u e t i ve s se r e p r e s e n t a n t e s nos 
p r i n c i p a e s po r to s do nosso pa i z , e spe-
c i a l m e n t e e m Lisboa e P o r t o , e q u e , 
sem ler a u c t o r i d a d e d i r e c t a s o b r e os 
a g e n t e s de c o b r a n ç a , v ig iasse na pró-
pr ia o r i g e m as e n t r a d a s dos r e n d i -
m e n t o s c o n s i g n a d o s . Diz ma i s q u e os 
p o r t a d o r e s d e t i tu los p o r t u g u e z e s fica-
r i am as s im mais t r a n q u i l l o s com uma 
o r g a n i s a ç ã o d ' e s t e g e n e r o , ao p a s s o 
q u e e m q u a n t o ella s e n ã o fizer hão 
d e t e r d u v i d a s s o b r e a r e g u l a r i d a d e 
dos p a g a m e n t o s . 

P o r t a n t o o q u e de t u d o se p o d e 
conc lu i r com mais s e g u r a n ç a — diz o 
Correio da Noite — é q u e n â o ha n a d a 
fe i to por o r a . 

X 
Carvalho JVeves 

Está n e s t a c i d a d e e s t e nosso a m i -
go e s y m p a t h i c o c o r r e l i g i o n á r i o , d i r e -
c tor do s e m a n a r i o d e m o c r á t i c o a 
berdade Popular, q u e t a n t o i r r i t ou a s 
j u s t i ç a do s e n h o r (Tes tes r e i n o s . 

Folhetim do < Alarme > 

J U L I O D I N I Z 

0 ESPOLIO 
DO 

Senhor Cypriano 
O f u t u r o d e A g o s t i n h o e ra a idéa 

n e g r a d e M a c q u e l i n a ; c o m o ella fica-
ria c o n t e n t e por m o r r e r s e n ã o fora 
i s s o ! Mas a g o r a c u s t a v a - l h e ; es ta 
l e m b r a n ç a a u g m e n t a v a - l h e a d o e n ç a . 
Q u e di r ia el la á i rmã , q u a n d o no céo 
lhe p e d i s s e novas do filho! Q u e o 
d e i x a r a na m i s é r i a ? E era isso d e boa 
m a d r i n h a ? 

E e s t e s p e n s a m e n t o s e a p p r e h e n -
sões d e f i n h a v a m - a a o l h o s v i s t o s . 

A g o s t i n h o a t e r r o u - s e , e r e c o n h e -
ceu e n t ã o t u d o q u a n t o t i n h a hav ido 
d e he ró i ca a b n e g a ç ã o no p r o c e d i m e n -
to da t ia . 

O s eu c o r a ç ã o d e h o m e m teve um 
m o v i m e n t o pe lo qual p rocu rou l íber -
t a r - s e da e s p e c i e d e co l l apso em q u e 
in fo r tún ios c o n t i n u a d o s o haviam lan-
ç a d o . A g o s t i n h o c u r v á r a a cabeça 
sob a c o r i e u t e de d e s g r a ç a s q u e sem 

P.tra a Penitenciaria 
Os fa l s i f i cadores de no tas a c a b a m 

d e se r j u l g a d o s nos I r i bunaes de Lis-
boa , s e n d o c o n d e m n a d o s : 

D o m i n g o s de S o u s a — e m oito a n -
nos de p r i são ma io r ce l lu la r s e g u i d a 
de doze de d e g r e d o , ou na a l t e r n a -
t iva , em vin te c inco a n n o s de d e g r e 
do , possessão d e s e g u n d a c l a s se . 

J o s é Cau V a r e a — em dois a n n o s 
d e p r i são maior ce l lu l a r s egu ida d e 
oito de d e g r e d o , ou na a l t e r n a t i v a , 
em doze a n n o s de d e g r e d o , p o s s e s s ã o 
de p r i m e i r a c l a s s e . 

J o a q u i m F e r r e i r a M a g d a l e n o — e m 
se i s a n n o s d e pr i são ma io r ce l l u l a r , 
ou na a l t e r n a t i v a , em nove a n n o s de 
d e g r e d o , p o s s e s s ã o l a m b e m d e pri-
m e i r a c l a s s e . 

Os o u t r o s co l l egas , os do bom 
tom, m a r q u e z e s e b a n q u e i r o s , gozara 
d e todas as c o m m o d i d a d e s da g e n t e 
h o n r a d a . P o r q u e um ladrão foi min i s -
t ro c o n s e g u e q u e o d e i x e m em paz . 

Os fa l s i f i cadores d e c é d u l a s e de 
n o t a s de 2 0 0 0 0 0 r é i s , m e r e c e m as 
i n d u l g ê n c i a s da j u s t i ç a , q u e só é ine-
xoráve l com os d e s g r a ç a d o s . 

X 
O governo caloteiro 

A c o m p a n h i a dos c a m i n h o s d e fer -
ro da Povoa d e Varzim a Famal i cão , 
m a n d o u s u s p e n d e r a s p a s s a g e n s de 
g u a r d a s l i s cae s , pe lo mot ivo do go-
v e r n o nâo p a g a r os r e s p e c t i v o s b ó n u s . 

E ass im p a g a es t a c o m p a n h i a os 
bons s e r v i ç o s do seu a u t i g o d i r e c t o r , 
Ol ive i ra M a r t i n s ac tua l m i n i s t r o da 
f a z e n d a . Uns i n g r a t o s I 

X 

Bcforiim eleitoral 

O g o v e r n o p r e p a r a o motor p a r a 
o f u n c c i o n a m e n t o da macl i ina e l e i t o ra l . 
Já d i zem os bera i n f o r m a d o s q u e em 
b r e v e será p u b l i c a d o um d e c r e t o q u e 
acaba com os c í rcu los p l u r i n o m i n a e s , 
s e n d o as minor ia s a p r o v e i t a d a s em to-
do o paiz pa ra a c c u m m u l a ç õ e s não in-
f e r i o r e s a 1 0 : 0 0 0 votos e sem o nu -
m e r o fixo de d e p u t a d o s d ' e s t a p r o v e -
n iênc ia . 

X 
De visita 

E s t i v e r a n nes ta c i d a d e o n o s s o 
a m i g o , s r . L e o n a r d o dos S a n t o s C o e -
lho e seu i rmão José dos S a n t o s F e r -
n a n d e s . A g r a d e c e m o s a sua araavel 
v is i ta . 

X 
Renuncia ao pariato 

AfSrma-se q u e o s r . M e n d o n ç a 
C o r t e z a b a n d o n a o logar no p a r i a t o , 
p a r a r e s p o n d e r nos t r i b u n a e s c o m -
rauns. 

E ' e l le , o digno par, a c c u s a d o d e 
fa ls i f icação , e t c . , q u e se e n v e r g o n h a 
de c o n t i n u a r a p e r t e n c e r áquillo! 

Safa q u e é fo r t e . 

i n t e r r u p ç ã o hav iam s u c c e d i d o na sua 
v i d a ; agora t e n t a v a e leva l -a era um 
ul t imo es forço . 

— É p rec i so t e n t a r f o r t u n a , — 
dizia el le coras igo — á m a n h ã de m a -
nhã sa i re i a ped i r t r a b a l h o , a tudo 
me q u e r o s u j e i t a r , a tudo . 

E a d o r m e c e u com e s t e p e n s a m e n -
to, s o u h a n d o - s e d ' a h i a pouco em 
u m a mina de o u r o , o n d e no fim de 
mui ta f a d i g a , só c o n s e g u i a e x t r a h i r 
e n o r m e s p e d r a s d e c a r v ã o . 

O le i lor pôde i m a g i n a r toda a 
a g r a d a v e l v o l u p l u o s i d a d e de s e m e -
l h a n t e s o n h o . 

Po r a m a n h ã e r g u e u se d i spos to 
a r e a l i s a r o p ro j ec to da vespe ra ; m a s 
foi e n c o n t r a r a lia em um e s t a d o tão 
a s s u s t a d o r , q u e não teve a n i m o p a r a 
a b a n d o u a l - a . 

— Não tem de s e r ! — di>se cora-
sigo A g o s t i n h o , a q u e m a d e s g r a ç a 
quas i t o r n a r a f a t a l i s t a . 

M a c q u e l i n a m o s t r a v a - s e d e facto 
e m r i sco i m m i n e n t e . 

O facu l t a t ivo de p a r t i d o veio ve l -a ; 
pois Macque l ina hav ia emf im conse -
g u i d o e n t r a r no q u a d r o dos p o b r e s . 

To raou - lhe um pu l so , d e p o i s o 
o u t r o ; d e u - l h e t res p a n c a d a s do lado 
d i r e i t o dy t h o r a x , egt ta l n u m e r o do 

Representação 
A maior ia d o s h a b i t a n t e s d e S a n t a 

Clara e n t r e g a r a m no g o v e r n o civil u m a 
r e p r e s e n t a ç ã o , p e d i n d o p r o v i d e n c i a s 
u r g e n t e s , d e forma a d e s a p p a r e c e r d o 
ba i r ro d e S a n t a Clara o p a n t a n o q u e 
alli s e c o n s e r v a d u r a n t e o a n n o , s i -
t u a d o á beira da e s t r a d a e q u e p e r -
t e n c e á c e r c a do edif íc io d e S . F r a n -
c i sco , o n d e es t á a fabr i ca d e lanif í -
c ios . 

J á nos r e f e r i m o s a e s t e m e s m o 
a s s u m p t o e nes sa occas i ão p e d i m o s á 
a u c t o r i d a d e r e s p e c t i v a p r o v i d e n c i a s , 
c h a m a n d o p a r a o caso a a t t e n ç ã o da 
j u n t a d e l iyg iene . 

A r e p r e s e n t a ç ã o a q u e nos r e f e -
r imos só a p o d e m o s pub l i ca r no p r o -
ximo n u m e r o . 

X 

Sa vida nova ! 

Uma por ta r ia s u r d a a u c t o r i s o u o 
B a n c o d e P o r t u g a l a e l e v a r a sua 
e m i s s ã o de n o t a s a 5 8 mil c o n t o s I 
N i n g u é m sabe se as r e s e r v a s m e t a l l i -
cas s o b e m na p r o p o r ç ã o ; ou se se e r a i t -
te pape l sem a e x i s l e n c i a de va lo -
r e s . 

M a r i a n o exul ta p o r ver nos m i -
nis t ros a c t u a e s os c o n t i n u a d o r e s d a 
sua obra i m m o r a l ! 

KK&XUXKKXXKX 
Noticias diversas 

* Não ha no t i c i a s do s e g u i m e n -
to da viagem do p a l r i a r c h a a R o m a . 
P a r e c e q u e se in t e rnou por H e s p a n h a 
o n d e anda v i s i t ando os t u m u l o s d ' a l -
g u m a s s a n t a s . 

Em Roma h o s p e d a r - s e - h a no h o s -
pício d e S a n t o An ton io dos P o r t u g u e -
z e s . 

* Diz-se q u e a r e f o r m a a d m i n i s -
t ra t iva a p p a r e c e r á em b r e v e , s u p p r i -
mindo mu i to s c o n c e l h o s e a l a r g a n d o 
a a r ea d e m u i t a s p r o v í n c i a s . 

* Os s r s . Manoel Vaz P a l m a e 
Luiz Fér ia Garc ia d e s c o b r i r a m u m a 
mina de c o b r e no sit io da E i r a Cor -
re ia , f r e g u e z i a d e O d e l e i t e . 

* O s lad rões r o u b a r a m n a s u l -
t i m a s no i t e s as e g r e j a s de C a n e d o , 
Molla res e Rri te l lo , no c o n c e l h o d e 
Celor ico d e B a s t o . 

* Já c o m e ç a r a m os t r a b a l h o s p r e -
p a r a t ó r i o s da s s e m e n t e i r a s d e a r r o z 
em Avei ro e nos c o n c e l h o s p r o x i m o s . 

C e l e b r a r - s e - h a ho je e m Ce l t a s , a 
fes t i v idade do S e n h o r J e s u s dos R e m e -
dios , na qua l t oca rá a ph i l a r r aon ica 
de C a n t a n h e d e , h a v e n d o s a b b a d o e 
d o m i n g o l a m b e m a r r e m a t a ç ã o d e fo-
g a ç a s . 

e s q u e r d o ; p o u s o u - l h e o ouvido s o b r e 
as d e s c a r n a d a s cos t e l l a s , e , como s e 
e s c u t a s s e lá d e n t r o os p a s s o s da m o r -
t e , e r g u e u - s e e fez um g e s t o d e d e s -
c o n t e n t a m e n t o v is ível . 

Rece i t ou um chá de a l t héa e s a i u . 
Agos t i nho e s p e r a v a o á p o r t a . 
— E n t ã o ? 
O med ico puxou pe lo r e log io , ao 

qua l p r i c ip iou a da r c o r d a , d i z e n d o 
com a i n d i f f e r e n ç a p r o f e s s i o n a l : 

— Como aque l l a m a c h i n a s e n ã o 
dá co rda como a e ta , pá ra d e n t r o 
e m p o u c a s h o r a s . 

A g o s t i n h o s en t i u s u b i r e m - l h e a s 
lag r imas aos o l h o s . 

O med ico vo l tou se a inda d e n o v o 
p a r a d i z e r : 

— E u e s c u s o d e cá v o l t a r , a g o r a 
o p a d r e . 

E s t a s p a l a v r a s , d i t a s em tom m a i s 
a l io e da m a n e i r a mais n a t u r a l p o s s í -
vel , como as s a b e m d ize r a l g u n s a d e -
p tos da sc ienc ía h y p p o c r a t i a , q u e s e 
j a c t a m de f o r l e s , c h e g a r a m aos ouvi -
vidos d e Macqui l l i i i a , q u e j u n c t o u a s 
mãos , e , e r g u e n d o os olhos a o c é o , 
d i s se com voz d é b i l : 

— Aqui es tá a se rva do S e n h o r , 
c u m p r a - s e em mim a sua s a n t í s s i m a 
vontade. 
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Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOERA BASTO — RDA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 
^ f W i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , I * r e ç o s I n f e r i o r e s . 

1 7 
SUCCESSOR 

A D R O DE C I M A 
( A T R À Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E sort ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 
IjT vindos das pr inc ipaes fabr icas nacionaes e es t rangei ras . 
F i las de faille, moiré , glacé e sel im, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Gonlinúa a encar regar - se de fune raes completos, armações f ú n e -

bres , e t ras ladações , tanto nesla c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

VENOA UE CASA 
180 

Preço modico 

f e n d e - i e uma na estrada de 
S a n t a T h e r e s a com q u i n t a l , 

a r v o r e s de f r u c t o , . v i d e i r a s , um pôco 
d ' a h u a n a t i v a e u n s b a r r a ç õ e s : — 
E s t a p r o p r i e d a d e t e m os n . o S 1 3 I S 
1 7 ; não t e n d o fôro . 

P a r a vê r e t r a c l a r com seu d o n o , 
A n t o n i o M e n d e s , na r u a do R e g o 
d ' A g u a n . ° 1 4 . 

EMPREGADO 
1 5 3 í f í * * e r e c e - s e u m P a r a e s c r i -

V $ p lo r io ou c o b r a n ç a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Q u a n d o A g o s t i n h o e n t r o u no q u a r -
to , e n c o u t r o u - a r e s i g n a d a . 

N e s s a m e s m a t a r d e c o n f e s s o u - s e 
e s a c r a m e n t o u - s e aque l l a p o b r e d e 
C h r i s t o . 

N a c i d a d e d i z i a - s e : 
— C o i t a d a ' o i r m ã o m a t o u - a . Mor -

r e d e fome e f a d i g a e com d i n h e i r o 
em c a s a . 

E r a f o r t e s c i sma a do p o v o ! 
M a s ha d ' e s s a s t e i m a s . 
A o p é da n o i t e p e d i u M a c q u e l i n a 

um c h á pa ra m i t i g a r a s e d e . N a q u e l l e 
dia n ã o s e a c c e n d e r a a i n d a o l u m e 
em c a s a . A g o s t i n h o e s q u e c e r a - s e de 
c o m e r , e se se l e m b r a s s e n â o sei 
b e m o q u e ler ia s u c c e d i d o . 

Me lho r foi q u e s e não l e m b r a s s e . 
A g o s t i n h o c o r r e u á c o s i u h a , r e u n i u 

a c u s l o a l g u n s c a v a c o s j á me io que i -
m a d o s p a r a a c c e n d e r o l u m e , e vol tou 
á s a l a . 

M a c q u e l i n a d a v a - l h e i n s t r u c ç õ e s 
da c a m a . 

— A i n d a a c h a s t e l e n h a ? 
— Ache i , s im m a d r i n h a . 
— R e m ; ora a g o r a . . . E s s a l am-

p a r i n a e s t á a c c e s a a i n d a ? 
— E s t á , m a d r i n h a , e s t á , pois n â o 

vê? 
— N ã o , filho, já a não v e j o . 

VINHOS PALHETES 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 ré i s o l i t ro , 

Das C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PITAÇA N O V A — 6 1 

FIGUEIRA 

ENXOF 
1 7 2 r » ' " • > » » « » ancoras é o m e -

M , lhor p a r a c o m b a t e r o mi l -
d i u m e o o i d i u m , a c o n s e l h a m o s o seu 
uso por t e r d a d o op t imos r e s u l t a d o s . 
D e p o s i t o cm Li sboa na d r o g a r i a C r u z 
& S o b r i n h o , — rua da M a g d a l e u a 4 0 
a 4 2 — e em C o i m b r a , Ju l io da C u n h a 
P i n t o , — rua dos S a p a t e i r o s — 7 4 a 
80. 

Havia n e s t e já uma s i g n i f i c a ç ã o 
q u e c o m m o v e u A g o s t i n h o . 

Ella c o n t i n u a v a : 
— E n c o n t r a s t e c a r q u e j a ? . . . 
— N ã o , m a d r i n h a . . . m a s . . . 
— V a l h a - m e D e u s — d i s s e e l l a , 

l u c t a n d o já com d i f i c u l d a d e s p a r a se 
fazer ouv i r . — O l h a , s a b e s , a h i . . . 
na g a v e t a do t o u c u d o r . . . e s lá u m a 
p a p e l a d a d e q u e . . . ás v e z e s me s i r -
vo pa ra e c o n o m i s a r . A c c e n d e a l g u m a 
n a . . . l a m p a r i n a e . . . A i ! — t e r m i -
ijou ella c o m um s u s p i r o , q u e o lon-
go e s f o r ç o q u e t inha fe i to p a r a fa l la r 
lhe t o r n á r a n e c e s s á r i o ; e d e p o i s em 
voz ba ixa a c r e s c e n t o u : 

— L o u v a d o se ja o S e n h o r , a q u e 
e s t a d o eu c h e g u e i ! 

A g o s t i n h o a b r i u a g a v e t a . 
— Ahi — c o n t i n u o u M a c q u e l i n a 

com voz s u m i d a e t r e m u l a . 
— A c h a s t e ? b e m . . . ora a g o r a . . . 
A g o s t i n h o i n f l a m m o u á c h a m m a 

e s c a s s a da l a m p a r i n a um d o s p a p e i s 
q u e t i r á r a do ve lho t o u c a d o r da t ia . 

— I s s o — d i s s e es ta sa t i s f e i t a por 
se ver c o m p r e h e n d i d a . 

(Cotinnúa). 

Filial do Bazar do Povo—do Porto 
E M 

C O I M B R A 
m DA SOPHIA rs SB A 30— nmm E E A S S A D A COM O DÍSTICOS. BAZAR DO POVO 

SO POR 15 DIAS 
D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 , 5 0 0 0 e 1 2 , 5 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Ura s a l d o d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8(51000 a 

3 $ 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e s a l d o d e c a p a s c o m p r i d a s d o s m a i s m o d e r -

nos f e i t i o s , q u e e r a m d e 1 5 , 5 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 , 5 0 0 0 , 
8 , 5 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 ^ 0 0 0 r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i t a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s p a r a v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 ) 5 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 ) 5 0 0 0 r é i s ( m e n o s d e m e -
t a d e d o seu v a l o r ) . 

Mer inos p r e l o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

R o n i l a s f l a n e l l a s d e r i s c a s a 2 0 0 r e i s . 
U m g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

cores para fatos de l iomeiu e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 $ 0 0 0 r é i s . 
Di tos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 0 , a 

2 $ 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 $ 0 0 0 , 6 , 5 0 0 0 , 7 

e 8 , 5 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s t â o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o s a l d o d e fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r l e do seu v a l o r . 
Um sa ldo d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , com a l t u r a d e sa ia f l " 1 , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 P 0 0 a 1 ,5500 r é i s . 
M a n i a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e l a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4,5'JOO r é i s . 
G r a n d e co l l ecção d e l enços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a l é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 $ 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s de m e n n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
Um sa ldo d e r e g a l l o s d e p e l l e d e lon t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s de l ã , pa ra h o m e m , s e n h o r a 
e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s pa ra h o m e m q u e e r a m 
de 1 ) 5 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 

P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -
n o s q u e o s e u a c t u a l v a l o r . 

C o u v r e - p i e d s e E d r c d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o seu a c t u a l 
va lo r . 

P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a l é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s d e v e l l u d o e s e t i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s d e laia e fio d e escoc ia p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . 
Um saldo de metas de seda, para senhora, 

a «O» ré is ! 
Um saldo de MATLACE de aeda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9 ^ 0 0 0 , » 
3<j£âOO réis t 

Um sa ldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e p a n u o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s em c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i a . 
Um g r a n d e .saldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r e i s . 
R a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o de b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 ) 5 0 0 0 , a 2 )5800 

r é i s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l l a s C O R S E T , p a r a s e n h o r a , q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s pa ra h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
M e i a s p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e ma i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 1 0 réi-t . 
D i t o s d e s e d a a 1 0 0 r é i s . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 2 0 ré i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e s e d a d e 1 4 0 r é i s p a r a c i m a . 
R o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
Y i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 ré i s . 
Yo i l e s d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L igas p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
Di tas pa ra s e n h o r a , a 6 0 réis e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e r e n d a s o r i e n t a e s , em c r é m e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a 1™,10) ; p e ç a s com 4 , n , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 $ 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a l 

Um sa ldo de p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 

Grande collecção de sedas pretas e de côres, para vestidos e confecções, a principiar em 280 réis. 
F A Z E N D A S QUASI D E GRAÇA! . . . U L T I M A S N O V I D A D E S ! . . : 

A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 

HOJE DE TARDE BALÕES A TODAS AS CREANÇAS QUE V O H J ACOMPANHADAS DA SUJ FAMÍLIA COMPRAR FAZENDAS 

PHAET0N 
1 7 0 M e n r t e ~ l l , e u m p h a e l o n e um 

W d o k a r p a r a u m ou dois 
c a v a l l o s . 

P a r a t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a 
3 2 - C o i m b r a . 

Arrenda-se 
1 8 1 f 0 8 é ® , e r » , 4 M 1 d e s dos Reis 

%f a r r e n d a a c a s a e loja c o m 
a r m a ç ã o , na rua dos S a p a t e i r o s n . ° 
2 9 a 3 1 . 

162 o largo da F e i r a n . 0 8 3 2 a 
3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
j da R e i r a , » . . . . 7 0 » 
d » R a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » j> b r a n c o . . 7 0 » 
» » B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

Aze i t e d o F u n d ã o , l i t r o . . . 3 2 0 r é i s 
» da Be i r a » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a d o s a r t i g o s . 

d a j f ^ k . 2 b J a ^ ^ a 

PARA ARRENDAR 
1 7 4 rrendam-ae o s a l tos d e 

u m a casa com f r e n t e p a r a 
a rua dos S a p a t e i r o s n . o s 2 1 a 2 5 e 
la rgo da F r e i r i a , 1 a 3 . 

P a r a t r a t a r na m e s m a — C o s t a 
R a i n h a , — c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e fa-
z e n d a s b r a n c a s . 

Im p r e s s o na Typogrra-
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



V ANNO COIMBRA, 5 DE MAIO DE 1892 

LARGO DA FREIRIA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 
Anno 2 & 7 0 0 Anno 2^400 
Semestre. i$35o Semestre. i$>2oo 
Trimestre $680 Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Náo te restituem originaes sejam 
ou nSo publicados 

Assumptos dt redacção, dirigir a 
P e d r o Cardoso 

e d i t o r 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto do; Santos 
AVUINISTO4DÇX 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Publica-se ás quintas feiras e Annunciam-se publicações enviand» 
um exemplar 

eas e d e p r a v a d a s nos e m p o l g a r a m , 
cm n o m e d o direi to divino, e d ' u m a 
he r ed i t a r i edade i r r e sponsáve l . 

S a u d a n d o a festa dos ope -
rár ios , nós s a u d a m o s a R e p u b l i -
ca Socia l . 

V I R I A T O . 

P a s s o u o dia c o n s a g r a d o pe -
lo m u n d o operá r io á m a n i f e s t a -
ção universa l dos seus direi tos . 
E m todos os p r inc ipaes cen t ros 
de t raba lho houve r eun iões im-
por tan tes , onde se f izeram ou -
vir os c l a m o r e s dos opp r imidos , 
q u e movidos pela m e s m a ideia , 
impelHdos por egual p e n s a m e n -
to, sol ici tavam dos pode re s cons -
t i tuídos a jus t i ça q u e se lhes ne-
ga, a pro tecção q u e se lhes não 
d i s p e n s a . 

E m for tes b r ados , para q u e 
b e m podesse se r ouvida pelos 
q u e es tão nas a l turas , a g r a n d e 
famil ia ope ra r i a most rou com 
cla re ia e concisSo a p roven ien -
eia da sua miséria, a s causa s das 
suas d e s g r a ç a s ; e pela pa lavra , 
fa l tada e escr ip ta , pela man i f e s -
tação ordeira e cordata, bem fez 
s a b e r ao E s t a d o q u e é indispen'-
savela sua in te rvenção nas q u e s -
tões sociaes, pois a elle c u m p r e 
p r o t e g e r os f racos , auxi l ia r os 
desval idos , a m p a r a r os q u e le-
vam vida de to r tu ras , sem espe -
r ança n u m fu tu rp que lhes d ê 
u m a c o n c h e g o suave na velhice, 
j u n t o da e sposa e dos filhos. 

Teve es le a n n o a festa do 
pro le ta r i ado u m ponto impor t an -
te q u e convém fr izar e q u e m e -
rece r e g i s t o : - — a s dec la rações 
f o r m a e s q u e se f izeram nos pr in-
cipaep comícios, r e p u d i a n d o a 
c a m a r a d a g e m d ' aque l ! e s a n a r r 
ch i s tas q u e tem por ideal , o r o u -
bo , por credo o assas s ín io . B e m 
provou o pa r t ido social is ta q u e 
n ã o q u e r so l ida r i edade com b a n -
d idos , nos p ro tes tos q u e lavrou 
ao re fe r i r - se aos cr imes pra t ica* 
dos, em n o m e da regene ração 
soc i a l ! 

A fes ta do 1.° de maio, co -
m o s e verá da desc r ipçãp q u e 
fazemos , teve a imponênc ia d a s 
g r a n d e s so l emn idades . 

Foi uma festa de paz, de as -
pirações j u s t a s , d e convicções 
pu r í s s imas , q u e de ixou c o n f u n -
dido o conse rvan l i smo q u e temia 
o desva i ramen to da p lebe , vendo 
a p p r o x i m a r o m o m e n t o d e um 
d e s f o r ç o a ferro e a fogo, q u e s e 
impor ia pelo te r ror , vencendo 
pelo c r ime . 

Mas todos esses receios se 
desf izeram e » 1 . ' de maio a p -
p a r e e e u - n o s em toda a par te , 
s e m e a n d o a concord ia , e s p a - i 
Ih a n d o a paz , a p r e g o a n d o a 
Egtaaldade, a L i b e r d a d e , a F r a -
te rn idade , essa trilogia subl ime ' 
q u e nos t rará a fe l i c idade , q u e J 
nos d a r á a jus t iça , jus t iça e fel ici- f 
dade que ins t i tu ições a a a c b f i o o i ' | 

França t 
A's 6 horas da manhã Par i s t inha 

o seu aspec to habi tua l . 
Rece i avam-se leves ba ru lhos nos 

pontos onde as corporações opera r i as 
que r i am reun i r - se para ir ao comicio 
do salão Favié , po rque a policia t inha 
o rdem de não tolerar n e n h u m cor-
tejo; mas nada se deu. 

He«panha 
Conforme se p rev ia , a festa do 

trabalho rea l i sou-se em Madrid , r e i -
nando ordem em toda a p a r t e . ' 



w . M ^ m a E de 5 de maio de i»»® 

* 

l ondre» 

A man i f e s t ação dos ope rá r io s a fa-
vor do dia in te rnac iona l de t r aba lho , 
d e oito h o r a s , r ea l i sou-se em H y d e 
P a r k as s i s t indo 2 5 0 a 3 0 0 mil pes-
s o a s , r e i n a n d o o r d e m e d i spe r sando 
t r a n q u i l a m e n t e . A. procissão geral era 
compos ta de 1 8 c o l u m n a s r e p r e s e n -
t a n d o l a r g a m e n t e todos os d is t r i c tos 
d e L o n d r e s . 

Em quas i t odas as b a n d e i r a s ba-
s e o ped ido de oito ho ra s d e t r a b a l h o , 
e uma a c c r e s c e n t a v a : «O projec to es-
tá p e n d e n t e no p a r l a m e n t o . Voten i -no 
ou nós m e s m o s o a p p r o v a r e m o s » Qua-
si t odas as musicas iam tocando a 
M a r s e l h e z a . O cor te jo pas sou pelos 
si t ios mais i m p o r t a n t e s da c idade de 
L o n d r e s . 

Á fo rmação do prés t i to no c a e s , a 
a n i m a ç ã o foi ind isc r ip t ive l , bem como 
á pa r t ida dos g rupos para H y d e P a r k . 
N u n c a h o u v e m a n i f e s t a ç ã o tão concor -
r ida . O rela tor io da policia a s s e g u r a 
q u e na provínc ia não houve inc iden-
te a l g u m , não tendo sido tomada ne-
n h u m a p r e c a u ç ã o mi l i t a r . Os ope rá -
r ios polacos p e d e m q u e o dia de t ra-
b a l h o se ja d e seis horas , pois consi -
d e r a m excess ivo oi to . 

* 
AUemanha 

E m Ber l im, t an to as ruas como os 
pas se io s e s t i v e r a m dese r to s , por causa 
da chuva e do fr io . 

E m 1 6 e n o r m e s c e r v e j a r i a s , po-
r é m , c e l e b r a m - s e r eun iõe s d e mi lha-
r e s de soc ia l i s tas , a c o m p a n h a d o s de 
m u l h e r e s e filhos. 

Fa t i a r am os p r inc ipaes vurios do 
p a r t i d o : Bebe i L i e b k n e c t e S i n g e r , 
p r o t e s t a n d o e n e r g i c a m e n t e cont ra os 
c r imes dos a n a r c h i s t a s . 

Can tou - se e d a n ç o u - s e a t é á no i t e . 
E m Ber l im , ou em ou t ro q u a l q u e r 

p o n t o da A l l emanha , n ã o foi a l t e r ada a 
o r d e m . P o r toda a p a r l e , p o r é m , se 
faz iam c o n f e r e n c i a s de poli t ica soc ia -
l i s t a . 

* 

Bélgica 

E m B r u x e l l a s fo rmou- se um cor-
t e jo d e 1 0 : 0 0 0 p e s s o a s , ás 1 1 horas 
da m a n h ã com b a n d e i r a s v e r m e l h a s 
e b a n d a s de mus ica locando a Marse-
lheza, indo ce l eb ra r comícios na p l a -
níc ie de T e n b o s c h , q u e co r r e ram t r an -
q u i l a m e n t e . Os ope rá r io s , depo i s d ' i sso 
b e b e r a m e d a n ç a r a m , r e t i r a n d o mui to 
t r a n q u i l a m e n t e . 

E m L i è g e c idade da Bélgica re-
b e n t o u uma bomba de d y n a m i t e em 
f r e n t e do palac io munic ipa l . 

Não houve d g g r a ç a s p e s s o a e s . 
O min i s t ro da F r a n ç a foi a m e a ç a -

do pe los a n a r c h i s t a s d e fazerem voar 
o pa lac io da e m b a i x a d a . 

As t ropas ainda e s t i v e r a m de p re -
v e n ç ã o , e a policia de g u a r d a ao 
b a n c o e á pr i são . 

Em Mons s u s c i t a r a m - s e dif l icul-
d a d e s e n t r e o b u r g o - m e s t r e e os 
r e p r e s e n t a n t e s da man i f e s t ação , por 
e s t e ter prohib ido q u e no séqu i to fi-
g u r a s s e m b a n d e i r a s . 

E m Ambères e e m C h a r l e r o i n ã o 
h o u v e n e n h u m a m a n i f e s t a ç ã o . # 

Hungria 

F o r a m p roh ib idas as m a n i f e s t a -
ções na s r u a s , em B u d a - P e s t h , m a s 
p e r m i t l i r a m a rea l i sação d ' u m a g r a n -
d e fes ta ope ra r i a nos a r r e d o r e s da ca-
p i t a l , no bosque N u s s d o r f . 

Os che fe s soc ia l i s t a s r e c o m m e n -
d a r a m aos man i f e s t an t e s q u e não en-
t r a s s e m nas t a b e r n a s , e isso se fez . 

# 
Áustria 

Em Vienna c e l e b r a r a m - s e 3 3 r e u -
n iões o p e r a r i a s , 2 6 de d e m o c r a t a s so-
c i a l i s t a s e i n d e p e n d e n t e s . Em a l g u m a s 
o a n a r c h i s m o foi a t a c a d o . 

D u a s r e u n i õ e s d e m o c r a t a s - s o c i a -
l i s t a s fo ram d i s so lv idas pela a u c t o r i -
d a d e . 

* 

Italia 

O aspec to de Roma e ra quas i fu-
pebre , na manhã do dia 1< Os depó-

s i tos de d y n a m i t e es tão in tac tos , ex 
cepto o de S a t i e m e , d ' o n d e es tá pro 
vada a d e s a p p a r i ç ã o de 2 0 ki logram' 
m a s de exp los ivo . 

Vietimas de Lopo Vaz 

E' no proximo s a b b a d o , 7 do cor-
r en t e , que devem sair do Limoei ro , os 
srs . Alves Corrêa, , d i r ec to r da Van-
guarda; e João A u g u s t o T o r r e s , edi-
tor do m e s m o jo rna l . 

A ju s t i ça es ta sa t i s fe i ta e a mo-
na rch ia deve exu l t a r por ter e n c a r c e -
rado dois h o m e n s h o n r a d o s , dois in-
s u b o r d i n a d o s cont ra a immora l idade 
e a devass idão que pa ra ahi c a m p e i a , 
p ro t eg ida por ins t i tu ições od iadas e 
d e s a c r e d i t a d a s 

Saem do Limoei ro e s s e s nossos 
cor re l ig ionár ios por não t r a n s i g i r e m 
com os ladrões dos co f re s púb l i cos , 
por não se as soc i a r em ás in lamias 
u rd ida s pelos pa r t idos m o n a r c h i c o s , 
q u e vem pondo o paiz era b a n c a r r o t a , 
e o povo em per iodo de fome. 

E em q u a n t o os r e p u b l i c a n o s ex-
piam os seus c r i m e s — d e f e n d e r a 
patr ia e o povo — n a s enxov ia s do 
Limoeiro ; a n d a m min i s t ros d e v a s s o s , 
minis t ros l ad rões , min i s t ros , p r eva r i -
c a d o r e s , minis t ros c ú m p l i c e s em rou-
bos , condes e m a r q u e z e s fa ls i f icado-
res , ' p a r e s e d e p u t a d o s v e n a e s , e m 
plena l i b e r d a d e , o b t e n d o da s j u s t i ç a s 
as m a x i m a s con t emp l ações . 

Heró ico p r o c e d i m e n t o ; g r a n d e e 
incomparáve l s y s t e m a q u e s a b e abso l -
ver a ladroe i ra e a pat i far ia ; e c o n d e -
m n a r a honra e a d i g u i d a d e ! 

Aos nossos cor re l ig ionár ios um 
abraço f r a t e r n a l . 

X 
Bombeiros Voluntários 

Real i sou-se no d o m i n g o o exerc i -
cio q u e es ta s y m p a l h i c a ins t i tu ição 
teve a a m a b i l i d a d e d e ol le recer á im-
p r e n s a local . R e p r e s e n t a r a m - s e o s j o r -
n a e s : Tribuno Popular, Gazeta Nacio-
nal, Ordem, Commercio de Coimbra, 
e Alarme. 

No local do exerc ic io , rua do Vis-
c o n d e da Luz , mui ta g e n t e a g u a r d a v a 
a c h e g a d a dos bombe i ros . As jane l las 
dos p réd ios e s t a v a m r e p l e t a s d e se-
n h o r a s . Se r i am 5 horas q u a n d o che -
gou a c o r p o r a ç ã o de bombe i ro s com 
todo o seu m a t e r i a l , a c o m p a n h a d a 
pela p h i l a r m o n i c a Boa-Uuião. 

C o m e ç a r a m os t r a b a l h o s e as ma-
n o b r a s e x e c u t a r a m - s e com p r e s t e z a ao 
s ignal de cominando . F o r a m içadas 
as e s c a d a s de crochel, s ub indo os 
b o m b e i r o s a t é ao q u a r t o andar do 
p r é d i o . Mos t r a r am ag i l idade , pr inci -
p a l m e n t e o br ioso c o m m a n d a n t e q u e 
r e c e b e u uma es t rondosa ovação do 
publ ico , q u a n d o do q u a r t o a u d a r si-
mulou o s a l v a m e n t o , conduz indo nos 
braços pela e scada crochet, um bom-
be i ro , q u e foi a g a r r a d o no 3 . ° a n d a r , 
onde es t ava a m a n g a da sa lvação . 

Os ou t ros exerc íc ios , a s c e n s ã o d e 
m a c h a d o s , a g u i h e t a s , e t c . , foram fei-
tos sem d e m o r a . As m a n o b r a s d a s 
m a n g u e i r a s f r a q u e j a r a m um pouco , 
no t ando - se c e r t a a t r a p a l h a ç ã o , cora 
quan to e s t e serv iço fosse feito com al-
guma r a p i d e z . 

Na e scada Magirus fizeram-se os 
exerc íc ios de a t a q u e , e os b o m b e i r o s 
m o s t r a r a m se b e m , d o m i n a n d o aquel la 
g r a n d e a l t u r a . 

Ao t e r m i n a r , a zelosa d i recção dos 
Bombei ros , o l fe receu ao c o m m a n d a n -
te , s r . J o s é S imões P a e s um e l e g a n t e 
b o u q u e t de flores, b r indando t a m b é m 
os p r imei ros pa t rões , s r s . Antonio Sa -
u h u d o e Anton io Fe r r e i r a Vaz. 

E s l e exerc ic io p roduz iu no publ i -
co a melhor i m p r e s s ã o , s endo todos 
u n a n i m e s em app laud i r a c o r a g e m e 
valent ia d ' e s s e s o b e r b o g r u p o de ra-
pazes , q u e se sacr i f icam com o fim 
único de p r e s t a r e m á soc iedade o 
seu valioso auxi l io . 

* 

A di recção da Companh ia Fidel i -
d a d e , d e u ordem ao seu r e p r e s e n t a n -
te nes ta c idade , s r . José Antonio Fe r -
re i ra Manso, para e n t r e g a r á corpo-
ração dos Bombei ros Voluutar ios a 
importância de 5 0 # 0 0 0 réis. 

o o o o o o o o o o o o 
0 1 . ° de maio 

(O problema social) 

O 1 . ° de maio chama a a t t enção 
dos p e n s a d o r e s s o b r e o p r o b l e m a ma i s 
i m p o r t a n t e da soc i edade m o d e r n a . In-
dividualismo e Estado: e i s o s t e r m o s 
da e q u a ç ã o . O d e s e n v o l v i m e n t o indi-
v idual é uma c o n s e q u ê n c i a his tór ica 
e um effei to da maior cu l tu ra i n t e l l e -
c t u a l , mora l e e c o n o m i c a , v e r d a d e i r a 
ca rac t e r i s t i ca do i n t e r e s s e m o d e r n o : 
de modo q u e as c o l l e c t i v i d a d e s ou e s -
tados p r o d u z i r a m as f o r ç a s ins t inc t i -
vas da c o n s e r v a ç ã o , com o a t r azo q u e 
hoje se nos o f f e r ecem, ao p a s s o q u e 
os g r a n d i o s o s d e s c o b r i m e n t o s , s c i e n t i -
licos e i n d u s t r i a e s são p r o d u c t o exc lu -
sivo da a c t i v i d a d e i n d i v i d u a l . 

As luctas m o d e r n a s do pro le t a -
r i ado , do soc ia l i smo, r e p r e s e n t a m m e -
lhor a e x p a n s ã o do ind iv idua l i smo q u e 
o i n t e r e s se ego i s t a d ' u m u c ia s se . Ap-
prox ima- se i n e v i t a v e l m e n t e o t e m p o 
em que , na cons t i tu i ção da auc lo r i -
d a d e , o e l e m e n t o ind iv idua l i s t a t e r á 
de en t ra r como f a c t o r i n d i s p e n s á v e l . 
A a u c t o r i d a d e pe r son i f i cava n o u t r o s 
t empos a c o n c e n t r a ç ã o de todos os 
di re i tos , d e todas as l i b e r d a d e s , q u e 
ia c e d e n d o q u a n d o e melhor lhe con-
vinha , á acção dos ind ív iduos ; ho je a 
a u c t o r i d a d e é uma d e l e g a ç ã o d e to-
d o s os p o d e r e s q u e o ind iv iduo , sem 
mingua da sua n a t u r e z a de se r racio-
na l e l ivre , c o n f e r e t e m p o r a r i a m e n t e a 
uma e n t i d a d e , com o fim d e h a r m o -
n i sa r todos os fac tores soc iaes , com a 
sua i n d e p e n d e n c i a e c o e x i s t ê n c i a . O 
p a r l a m e n t a r i s m o e a cen t r a l i s ação a d -
min is t ra t iva f a l s e a r a m es ta s i t u a ç ã o ; 
o un i t a r i smo pol i t ico c r ia a s g r a n d e s 
nações a r t i f i c iaes , c o m p r i m i d a s pe la 
força po l i t i ca , e d e v o r a d a s no seu o r -
gan i smo pe la s f au s tuosa s c a p i t a e s . A 
b u r g u e z i a ou c lasse med ia de ixou-se 
a l luc inar com esta fo rma de civi l isa-
ção q u e t e n d e a a fogar toda a ex is -
t enc i a i n d i v i d u a l ; o p ro le t a r i ado t e v e 
o p r e s e n t i m e n t o d ' e s t e pe r igo e u n i u -
s e i n s t i n t i v a m e n t e pa ra h a r m o n i s a r 
os s e u s d i re i tos com os s e u s d e v e r e s . 
Con t r a es ta pode ros í s s ima força do es -
t a d o , v e r d a d e i r o L e v i a t h a u , d e s c r i p t o 
po r H o b b e s , o ind iv iduo i so lado t en -
de a fo r l a l ece r - s e por meio da a s s o -
c i ação . E es ta ideia nova t o rnou - se 
pra t ica pela a d h e s ã o dos e l e m e n t o s 
i n d u s t r i a e s , o s q u a e s r e c o n h e c e r a m 
q u e a sua força es tava no seu n u m e -
ro. Às theor ias soc ia l i s tas , p r e s c i n -
d indo d a s theo r i a s m e t h a p h y s i c a s de 
uns , e dos r e g u l a m e n t o s p r e m a t u r o s 
de ou t ros , n a s c e m da n e c e s s i d a d e de 
disc ip l inar es ta nova força de a g g r a -
gação socia l . Assim como a E g r e j a 
g o v e r n a a consc iênc ia de mui tos po-
vos pela força da assoc iação c l e r i ca l , 
e as m o n a r c h i a s a t r o p h i a m e d e p a u -
p e r a m as nações pela força da a s s o -
ciação mi l i ta r dos exe rc i lo s p e r m a -
n e n t e s , por sua vez o h o m e m , ein-
q u a n l o ind iv iduo , r e c o n h e c e q u e , pa -
ra se r l ivre , só na a s s o c i a ç ã o ha d e 
e n c o n t r a r meios d e r e s i s t e n c i a . 

Diz L i t t r é no seu livro Conserva-
ção, Revolução e Positivismo: « N ã o é 
a força o q u e fal ta aos povos pa ra s e 
l i b e r t a r e m , m a s o acco rdo e o conhe-
c imen to da sua s i tuação .» De q u e mo-
do se d a r á ao povo a consc iênc ia da 
sua força ! D e q u e m o d o se e n c o n t r a -
rá essa f o r ç a ? para um fim ú n i c o ? O 
progresso d a s sc i enc i a s soc i ae s p e r -
mit te já in t en t a r a so lução do g r a n d e 
p r o b l e m a : o pr inc ip io da associação 
teiu por c o m p l e m e n t o n a t u r a l e h is tor i -
co, o federativo; aque l l e a b r a n g e a dis-
cipl ina da acção para o ind iv iduo , e 
es t e para a co l lec t iv idade soc ia l . A 
associação t em s e m p r e c a r a c t e r c i v i l ; 
a federação é e x c l u s i v a m e n t e de re la-
ções g e r a e s , e , por isso m e s m o , pol i-
t i ca s ; a associação s u b o r d i n a , os in-
d iv íduos , d e f e n d e n d o - o s nos s eus in -
t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s ; a federação u n e 
as d i l f e ren tes c l a s ses por um i n t e r e s -
se g e r a l , d e s d e a parochia a té á con-
í r a i e m i d a d e de n a ç a o e m E s t a d o s , 

[ livrando-as das hostilidades tradicio« 

n a e s , e dando- l l ies u n i d a d e de acção 
pa ra a paz , s e g u r a n ç a e b e m e s t a r 
c o m m u m . 

O pr inc ip io de associações s e p a r a -
do do da federação é incomple to e 
p r o d u z e s s e ego í smo es ter i l do socia-
l ismo c o n t e m p o r â n e o , q u e se conve r -
teu n u m a ameaça pa ra a E u r o p a ; a 
mutua r e l ação e n t r e e s t a s d u a s dou-
t r inas , q u e se par t i cu la r i zam nos fa-
ctos economicos e políticos, leva a 
c o r a p r e h e n d e r com q u e segu rança o 
E s t a d o fixou as base s da nova o rdem 
de cousas . 

Os ind iv íduos são o e l emen to 
p r imár io de toda a a g g r u p a ç ã o ou so-
c i e d a d e , ass im como as col lect iv ida-
des de c l a s ses , famí l ias , c an tõe s , pro-
v ínc ias , são e l e m e n l o cons t i tu t ivo da 
u n i d a d e n a c i o n a l . Q u a n t o mais a t r a -
zado é u m povo, maior é o d e s p r e z o 
das fo rmas d e g o v e r n o p a r a com a 
l ibe rdade ind iv idua l , i n t e rv indo a au -
c t o r i d a d e em todos os actos da socie-
d a d e , r e d u z i d a a uma obed ienc ia pas-
s iva . P a r a q u e o ind iv idua l i smo mo-
d e r n o se exe rça sem tomar uma for-
ma anarc i i i ca , pa ra q u e h a r m o n i s e os 
s e u s d i re i tos com os s e u s d e v e r e s 
sem cah i r n u m egua l i t a r i smo p h a n t a s -
magor i co , é p rec i so a l a r g a r , prolon-
g a r o pr incipio de associação a t é ao 
de federação. A fede ração é a lheor ia 
das d e p e n d e u c i a s m u t u a s do ind iv iduo 
á c lasse (como no g rémio ) , dos habi -
t a n t e s do m e s m o ter r i tor io (como nas 
n o s s a s a n t i g a s visinhanças), e n t r e po-
voações d i s t i nc t a s (como as L i g a s e 
C o m m u n i d a d e s ) , e n t r e p e q u e n o s Es -
tados (como as a m p h y e t i o n i a s g r e g a s 
e o feodus i t á l ico) , e n t r e nações (como 
nas a l l i anças t e n i p o r a r i a s ) . 

A E u r o p a d e v e se r conduz ida pa-
ra a F e d e r a ç ã o ; é a forma poli t ica q u e 
p r e s t a r á ao ind iv idua l i smo todo o seu 
re levo e d a r á a so lução do p rob l ema 
soc ia l i s ta . 

T E O P H I L O BRAGA. 

— • —•—-

Rapaz afogado 

D o m i n g o d e t a r d e , a n d a v a um 
g r u p o de rapazes a t o m a r b a n h o ao 
por to dos L a z a r o s . Um d ' e l l e s de sú -
bito d e s a p p a r e c e u , e q u a n d o foi a g a r -
r a d o , á pon te de f e r r o , já e ra c a d a v e r . 

A policia teve logo c o n h e c i m e n t o 
do fac to de q u e s e m duv ida deu par t i -
c ipação p a r a j u í z o . 

Alas é ce r to q u e o c a d a v e r d ' e s t a 
c r i anc inha se c o n s e r v o u a té t e rça fe i ra 
de t a r d e , g u a r d a d o por um pol ic ia e 
pela d e s v e n t u r a d a m ã e q u e desp i r a 
as saias p a r a r e s g u a r d a r do solo e da 
c h u v a o corpo do filhinho. 

Ora isto é d e s h u m a n o da p a r t e 
da a u c t o r i d a d e jud ic i a l , pois não é de 
s u p p ô r q u e a policia lhe não dés se 
c o n h e c i m e n t o do f a c t o . 

Já ha t e m p o s s e deu um caso idên -
tico cora o c a d a v e r d 'un i h o m e m q u e 
mor reu na q u i n t a de S a n t a C r u z , pois 
e s t e v e uns poucos de dias in sepu l to ! 

E n t ã o , como a g o r a , p r o t e s t a m o s e 
p e d i m o s p rov idenc ias ; mas é c e r t o q u e 
0 facto se r e p e t e , e n i n g u é m se im-
porta com o c u m p r i m e n t o dos seus 
d e v e r e s . 

Por aqui a lei e n c o n t r a e x e c u t o r e s 
d ' e s l a f o r ç a : não lhes r e p u g n a r q u e 
es te ja insepu l to um cadave r dois e 
t res d i a s , sem se levan ta r o c o m p e -
t e n t e a u t o . E não ha a q u e m pedir 
p r o v i d e n c i a s , como não ha a q u e m 
rec l amar con t r a e s t e s c o n t í n u o s a b u -
sos , de q u e m só d e v e d a r exemplos 
d e r e spe i to e c o n s i d e r a ç ã o pe l a s dis-
pos ições da lei . 

Demai s um out ro s e n t i m e n t o se 
sobre leva a l e i : é o s e n t i m e n t o mora l , 
de h u m a n i d a d e , q u e impõe d e v e r e s 
soc iaes a q u e nem m e s m o os se lva-
g e n s s a b e m res i s t i r . 

Q u e t r i s t e e spec t ácu lo nos p ro-
porc ionaram as aucto i i d a d e s : c o n s e n -
t i r , pe lo seu des l e ixo , q u e uma des -
v e n t u r a d a m ã e se visse expos t a á 
ventan ia e á c h u v a , g u a r d a n d o o ca-
dave r do filho pe r to de t r e s d i a s e 
t r e s noi tes 11! 

I s to não é uma c idade c iv i l i sada ; 
1 é ura sertão dos pelles vermelhas I 

Legião do trabalho 

Sob e s t e t i tu lo o r g a n i s o u - s e e m 
Lisboa uma soc i edade coope ra t iva d e 
c red i t o e c o n s u m o , d e q u e fará p a r t e 
ura n u m e r o i l l imitado d e socios d e 
a m b o s os sexos , das c l a s s e s infer io-
res da i n d u s t r i a , do commerc io e da 
a g r i c u l t u r a . São p r inc ipaes f u n d a d o -
res os s r s . Fe l ic iano Antonio d e Aze-
vedo , t y p o g r a p h o ; João Antonio d e 
Sousa Mour a , ped re i ro ; e B r u n o F e r -
r e i r a Rocha , c a rp in t e i ro . 

X 
Exercícios 

As co rpo rações dos bombe i ros m u -
nic ipaes e a s u l v a ç ã o publica t a m b é m 
t iveram exerc ic io no d o m i n g o ; a q u e l -
la no ba i r ro de S . J o s é , es ta na Pe -
d r u l h a . 

D izem-nos q u e c o r r e r a m r e g u l a r -
m e n t e . 

X 
Esgrima 

O G y m n a s i o d e Coimbra ab r iu já 
a insc r ipção para a c la s se d e e s g r i m a , 
q u e vae ser d i r ig ida pelo s r . J o s é Au-
gus to Fe r re i r a L o p e s , d i g n o of l ic ia l 
d ' i n f a n t e r i a 2 3 , 

Em b r e v e s e r á i n a u g u r a d a a s e -
cção d e ve loc iped i s t a s . 

X 
«A Reacção» 

A g r a d e c e m o s a e s t e nosso col le-
ga de M a n g u a l d e a h o n r a q u e nos 
d e u t r a u s c r e v e n d o o nosso a r t igo — 
Os bacharéis. 

X 
«O Socialismo na Europa» 

R e c e b e m o s e s t e novo l ivro do n o s -
so co r r e l i g ioná r io , s r . M a g a l h ã e s Li -
ma , r e d a c t o r p r inc ipa l do Século. A 
i m p r e n s a tem tec ido os m a i o r e s e logios 
a e s t e t r aba lho do s r . M a g a l h ã e s L i -
m a . 

A g r a d e c e n d o a de l i cadeza da of fe r -
ta , vamos le r e d a r e m o s con t a d a 
nossa i m p r e s s ã o . 

X 
Noticias politicas 

Aff i rma- i e q u e as combinações 
fe i tas e n t r e o s r . p r e s i d e n t e do con-
selho e o sr . c o n d e da Foz d ' A r o u c e 
para e s l e ace i t a r o g o v e r n o de Coim-
b r a , d e r a m em resu l t ado a e le ição d e 
todos os úl t imos d e p u t a d o s do d i s t r i -
cto de Coimbra , menos u m , dos q u a e s 
d e v e ser o s r . E m y g d i o N a v a r r o . 
E x u l t e m o s I 

# Cons ta q u e pa ra g o v e r n a d o r civil 
de Leir iá vae o s r . J o s é Carva lho P e s s o a 
a d m i n i s t r a d o r d e A l m a d a , o pa rce i ro 
de vo l t a re te do p r e s i d e n t e do c o n -
selho, . q u a u d o s . e x . a vae á o u t r a 
b a n d a . 

# P a r e c e q u e se propõe d e p u -
tado por Reja o s r . J o s é M e n d e s Li-
ma , professor do lyceu d ' a q u e l l a c i -
d a d e . 

# Consta q u e o novo g o v e r n a d o r 
civil d e F a r o se rá o s r . Jul io L o u r e n ç o 
P in to . 

# P ropõe - se d e p u t a d o r e g e n e r a -
dor pela G u a r d a o d r . F ranc i sco AN-
tonio Pa t r í c io . 

# Os cand ida tos pelo c i rcu lo d e 
Leir ia são os s r s . : C h a r t e r s d ' A z e v e d o , 
P a s s a l l o , Crespo e P e n a ; por Alcoba-
ça , o par t ido r epub l i cano p r o p õ e , ao 
q u e p a r e c e , o d r . Manoel Antonio d a 
S o u s a . X 
Um nunca aeabar ! 

O melhor d e o i t en ta contos d e 
ré is é q u e o g o v e r n o acaba de e n t r e -
g a r á c o m p a n h i a do gaz , em L i s b o a , 
q u e p a r e c e e s t a r era c r i s e . 

T a l q u a l m e n t e como o Mar iano q u e 
se fa r tou de d e s p e j a r os c o f r e s púb l i -
cos para salvar c o m p a n h i a s a r r u i n a d a s 
pelos d i rec to res , q u e l a r a p i a r a m a seu 
bel p r a z e r o d inhe i ro dos a c c i o n i s t a s . 

Mas isto é um e s c a n d a l o ! E ' v e r -
d a d e , mas o paiz a t u r a - o e cal la-se; ; 
s u p p o r t a n d o a moralidade do Zé D i a s , 
bem c o m p a r a d a á s pa t i f a r i a s do Ma-
r iano. 

Q u e s u c i a ! . . 1 
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RECLAMES 
Antonio Marques tla Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Caldas da Ounlia, — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes—Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

— 0' doutor I nunca me esquecerei de 
que lhe devo a vida. 

—Nao exagere, não exagerei Deve-me 
só vinte mil reis de visitas e d'isso ó que 
eu não queria que se esquecesse. 

# 

O medico a um convalescente que es-
tá a comer um ovo morno: 

— Que tal? sabe-lhe bem? 
— Menos mal, mas ates queria que 

o tivesse deixado crescer um pouco. 
— Crescer?... 
—Sim: se elle tivesse duas azitase duas 

coxinhas... 

D rogaria e deposito de 
'tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
1 d'Almeida Júnior—Obra em folha 

branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus acoessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias.—Julio, da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Para variar 

Um deputado surprehende sua mu-
lher em doce idylio com um africano: 

—A culpa é tual—exclama ella; estás 
sempre a faliar-me com tanto enthusiasmo 
da expansão colonial... 

— Eis uma certidão d'um regedor: 
«Sertidão. Sertelico em qomo foi afi-

f a d o na porta da igreija desta freguezia 
um idital vindo da demistração do Con-
selho de Vizeuqueanosiabao tinto da qon-
gra do párigo desta fréguessia i qon Vi-
dada os qoletados a Reqelemar se Julga-
rem lezados; Por Verdade Paso a prazen-
te eme asino». 

Professora complemen-
tar—H. da Sophia, 15—Beeebe 
alumuas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

0Alcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e cabedaes—Vendas por 

junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Ondas do mar, abrandae, 
Que eu quero pescar um peixe; 
Eu quero deixar Maria 

' Antes que ella a mim me deixe» 

Protesto por musica 

A n t e h o n t e m o i n d i g e n a s a b o r e o u 
o f a g o t e , á b o q u i n h a da n o u t e , q u e 
bufou com e s t r o n d o o h y m n o a c a d é -
m i c o . 

Sab ido o c a s o : o s r . r e i t o r m a n d á r a 
p r e n d e r um e s t u d a n t e q u e á p o r t a -
f e r r e a d é r a u m c a n e l ã o a um n o v a t o , 
e a a c a d e m i a v e n d o d e s a u c t o r i s a d a a 
praxe, p r o t e s t a v a com m u s i c a em 
f r e n t e da cade i a a c a d é m i c a . 

E l e m b r a r - n o s q u e a m e s m a aca 
demia não p r o t e s t o u cont ra a pr isão 
a r b i t r a r i a d e F e r n a n d o de S o u s a , 
F ra nc i sco Couce i ro , F e r n a n d o B r e d e -
r o d e , e t c . ; nem t e v e i n d i g n a ç õ e s q u a n -
do A n t o n i o J o s é d ' A l m e i d a e x p i o u na 
cade i a a p e r s e g u i ç ã o a c c i n t o s a á s s u a s 
i d e i a s p o l i t i c a s ! ! ! 

E ' s y m p t o m a t i c o o p r o t e s t o c o n t r a 
a p r o h i b i ç ã o do c a n e l ã o . 

X 

Representação 

P u b l i c a m o s ho j e a r e p r e s e n t a ç ã o 
a q u e nos r e f e r i m o s em o n u m e r o p a s -
s a d o e q u e os h a b i t a n t e s d e S a n t a 
Cla ra d i r i g i r a m ao s r . g o v e r n a d o r c i -
vil , n a qual s e p e d e m p r o v i d e n c i a s , 
a fim d e d e s a p p a r e c e r o p a n t a n o q u e 
ha m u i t o s a n n o s e x i s t e na c e r c a do 
edif ic io d e S . F r a n c i s c o . 

S a b e m o s q u e o s r . d e l e g a d o d e 
s a ú d e já foi o u v i d o s o b r e o a s s u m -
p to e q u e á a u c t o r i d a d e s u p e r i o r a p r e -
s e n t á r a o s e u r e l a t o r i o . 

E i s a r e p r e s e n t a ç ã o . 

Ill.mo ex.mo sr. governador civil do 
districto de Coimbra. 

O s a b a i x o a s s i g n a d o s , h a b i t a n t e s 
e p r o p r i e t á r i o s da f r e g u e z i a d e S . F r a n -
c isco da P o n t e e e s t r a d a do A l m e g u e , 
vêm r e p r e s e n t a r a v. e x . a con t r a o e s -
t a d o d ' i n s a l u b r i d a d e q u e os e n v o l v e 
e m v i r t u d e d a s a g u a s e s t a g n a d a s ao 
longo d a r e f e r i d a e s t r a d a , q u e r n a 
p a r t e m a i s ba ixa da cê rca do c o n v e n t o 
d e S a n t a C l a r a , q u e r na c e r c a do 
a n t i g o c o n v e n t o d e S . F r a n c i s c o , o n d e 
e s t ã o a c t u a l m e n t e i n s t a l l a d a s d u a s fa -
b r i c a s . 

A e s t a g n a ç ã o d a s a g u a s p l u v i a e s , 
q u e c o n s t i t u e m alli v e r d a d e i r o s p a n -
t a n o s , e s tá n o m o m e n t o a c t u a l p r o d u -
z i n d o a e x h a l a ç ã o de g a z e s m e p h i t i -
cos q u e i n c o m m o d a m pe lo seu c h e i r o 
e q u e são p r e j u d i c i a e s aos h a b i t a n t e s 
p r o x i m o s , e n t r e os q u a e s ha todos os 
a n n o s d u r a n t e a e s t i a g e m m u i t o s c a -
sos d e f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s r e b e l d e s . 

O a t t e r r a m e n t o d o s dois p a n t a n o s 
r e f e r i d o s ev i t a r i a e s t e s m a l e s . 

C o n f i a n d o na so l l i c i t ude d e v. e x . a 

e s p e r a m os a b a i x o a s s i g n a d o s q u e v . 
e x . a s e d i g n a r á p r o v i d e n c i a r s o b r e 
e s t e p r o b l e m a h y g i e n i c o . 
D. Maria do Carmo Osorio Cabral 

Pereira de Menezes. 
José Maria de Seiça Ferrer ( p r o p r i e -

t á r i o . ) 
Dr. Adrião Forjaz Pereira de Sam-

paio ( c o n s e r v a d o r ) . 
Antonio Correia de Lemos ( p r o p r i e t á -

r io ) . 
José Correia de Lemos ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Padre Eduardo Augusto Gomes Freire 

(p r io r da f r e g u e z i a de S a n t a C l a r a ) . 
Padre Luiz José Maria d'Almeida. 
João Correia d'Almeida ( n e g o c i a n t e ) . 
Dr. Luiz Leite Ribeiro Freire ( p r o -

p r i e t á r i o . ) 
Joaquim J. Ferreira Lobo ( p r o p r i e -

t á r i o ) . 
Antonio C. Biscaia da Silva ( p r o p r i e -

t á r io ) 
João Caetano da Silva Pinto ( p r o p r i e -

t á r i o ) . 
João Alves de Faria ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Joaquim Alves de Faria ( a j u d . d e t a -

b e l l i ã o ) . 
Joaquim Monteiro de Carvalho ( r e g e -

d o r da f r eguez i a d e S a n t a C l a r a ) . 
Adriano Monteiro de Carvalho. 
Augusto José Leite ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Fortunato Secco ( p r o p r i e t á r i o ) — a r o g o , 

Antonio Secco. 
José Secco ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Francisco Secco ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Antonio do Ó Freire ( a l f a i a t e ) . í 
Antonio do Ó Freire Júnior ( a l f a i a t e ) . 
Daniel Gonçalves de Campos ( n e g o -

c i a n t e ) , 

Avelino Pereira dos Santos ( f e r r a d o r ) . 
Benjamin da Costa Braga ( p r o p r i e t á -

r i o ) . 
João Francisco de Brito ( p r o p r i e t á r i o ) . 
Eufrosino Alves Teixeira ( e s t u d a n t e ) . 
José dos Santos Machado ( n e g o c i a n t e ) . 
Antonio d'Oliveira e Sá ( e m p r e g a d o 

p u b l i c o ) . 
José Augusto C. de Brito ( e m p r e g a d o 

p u b l i c o ) . 
Adriano Ferraz ( n e g o c i a n t e ) . 
Adolpho Butler Eleuper ( t e n e n t e d e 

i n f a n t e r i a 2 3 ) . 
Manoel de Brito ( s u b s t i t u t o d o r e g e -

d o r ) . 
Marcos Fernandes (barbeiro e c h a p e -

l e i ro ) . 
José Maia Dias de Oliveira ( n e g o -

c i a n t e ) . 
Francisco Lopes ( p r o p r i e t á r i o ) a rogo , 

Manoel Mendes da Silva Lopes 
( e m p r e g a d o da C a m a r a ) 

Constantino de Oliveira ( o p e r á r i o ) . 
Francisco Coelho dos Santos ( f e r r e i r o ) 

a r o g o , Cypriano Lopes ( t r a b a l h a -
d o r ) . 

José Simões ( s a p a t e i r o ) . 
Francisco Maria da Fonseca ( m a r 

c h a n t e ) . 
Antonio Piedade Garcia ( b a r b e i r o ) . 
João Antonio de Mattos ( a l f a i a t e ) . 
José Antonio de Mattos ( a l f a i a t e ) . 

X 
Um sabujo ! 

R a m a l h o O r t i g ã o q u e c u s p i u e 
e s p e s i n h o u a c ô r t e , t r o ç a n d o dos re i s 
e p r í n c i p e s , a n d a a g o r a a p e n i t e n c i a r -
se da fo rma a mais v e r g o n h o s a e r e -
p e l l e n t e . 

Na s e s s ã o de e n c e r r a m e n t o da ex 
pos ição do Grémio Artístico, a g r a d e -
c e u á real fami l ia o aux i l io p r e s t a d o , 
a I lud indo com l o u v o r e s a o s q u a d r o s 
d ' e l - r e i e da r a i n h a . 

P a r e c e q u e a i n d a o e s t a m o s a 
ouvi r a c h a m a r i n e p t o ao p r í n c i p e D . 
Car los e a p r e g a r f amosa d e s a n d a nos 
a d m i r a d o r e s a r t í s t i c o s da c a s a d e R r a -
g a n ç a . ? 

Como u m h o m e m s e e n v i l h e c e t ão 
n o j e n t a m e n t e . 

R a m a l h o O r t i g ã o p a l a c i a n o I A i n d a 
d á e m gato pingado! 

X 

Aeeidentes nas ruas de Lon-
dres 

O Standard d iz q u e , s e g u n d o a 
es t a t í s t i c a off ic ia l , n a s r u a s d e L o n -
d r e s m o r r e r a m no a n n o d e 1 8 9 1 d u -
z e n t a s e q u a r e n t a e q u a t r o p e s s o a s , 
v i c t i m a s d e a c c i d e n t e s o c c a s i o n a d o s 
pe lo m o v i m e n t o d e c a r r u a g e n s . 

N a s l i n h a s f e r r e a s d e toda a m e -
t r o p o l e i n g l e z a m o r r e r a m n o m e s m o 
p e r í o d o v i c t i m a s d e d e s a s t r e s , c e r c a 
d e cem p e s s o a s . 

ío Folhetim do «Alarme» 

J U L I O D I N I Z 

o m m . 
DO 

Senhor Cypriano 
A ' s s o m b r a s i n d i s t i n c t a s q u e re i -

n a v a m no a p o s e n t o s u c c e d e u a c la r i -
d a d e da l a v a r e d a , m a s foi d e pouca 
d u r a ç ã o . A i n d a n â o t e r i a a r d i d o m e -
t a d e do p a p e l , j á A g o s t i n h o , so l t ando 
um g r i t o i n e x p r i m í v e l , o a t i r a v a ao 
c h ã o , a b a f a v a - o com os p é s , p r ec ip i -
t a n d o ao m e s m o t e m p o pe la v ivac ida-
d e do m o v i m e n t o a l a m p a r i n a q u e se 
fez em p e d a ç o s . 

A e s c u r i d a d e t o r n o u - s e c o m p l e t a . 
— Q u e foi , s a n t o n o m e d e J e s u s ! 

q u e foi , A g o s t i n h o ? — dizia a s s u s t a -
da M a c q u e l i n a , e r g u e n d o - s e a meio 
c o r p o . 

— Q u e p a p e i s e r a m e s t e s , m i n h a 
m a d r i n h a ? 

— E u se i lá, f i l h o ; mas q u e foi ? 
v a l h a - m e o S e n h o r . 

— Uma l u z I u m a l u z ! — b r a d o u 
A g o s t i n h o fóra d e s i ; e sa iu r e p e n t i -
n a m e n t e da c a s a , a t r a v e s s o u a r u a , 
enfiou pela primeira porta que encon-

O cliolera em Paris 

L'lntransigeant, d e s m e n t e o boa to 
e s p a l h a d o e m P a r i s por um j o r n a l 
q u e dizia t e r e m - s e d a d o t r e s c a s o s 
m o r l a e s d e c h o l e r a - e p i d e m i c o no hos -
pi tal R e a u j o n 

O d i r e c t o r d ' e s t e l iospi ia l n e g a 
d ' u m m o d o c a t h e g o r i c o q u e alli t e n h a 
h a v i d o q u a l q u e r c a s o , q u e j u s t i f i q u e 
ta l s u s p e i t a . 

M o r r e u n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
uma m u l h e r a t a c a d a de d i a r r h e a c h o -
l e r i f o r m e , d o e n t e v inda de N a n t e r r e , 
o n d e t em p r o d u z i n d o c a s o s f a t a e s . 
N ã o h o u v e , c o m t u d o n e n h u m caso de 
c h o l e r a m o r b u s . 

Em P u t e a u x m o r r e u um h o m e m 
d e c h o l e r a n o s t r a s , o q u e t a m b é m n ã o 
t e m g r a v i d a d e . Não h a , p o i s , c o n h e -
c i m e n t o de n e n h u m caso d e c h o l e r a 
e p i d e m i c o , t e n d o - s e d a d o a p e n a s a l -
g u n s c a s o s d e c h o l e r a e n d e m i c o , q u e 
s ã o v u l g a r e s t odos os a n n o s , q u a n d o 
a p p a r e c e m os l e g u m e s e f r u c t o s no -
vos , f r e q u e n t e s v e z e s i n g e r i d o s a i n d a 
v e r d e s . 

S ã o e s t a s a s i n f o r m a ç õ e s cindas a 
tal r e s p e i t o p e l o s c h e f e s do se rv i ço 
d e s a ú d e d e P a r i s . 

X 
Contra as sogras 

No e s t a d o d e M a r y l a n d a c a b a d e 
ser p u b l i c a d a u m a lei em v i r t u d e da 
qua l o casa l e m c u j o lar v ivam u m a 
ou m a i s s o g r a s , i s to é , a m ã e da mu-
l h e r ou a do m a r i d o , p a g a r á um i m -
p o s t o s e g u n d o as i n d i c a ç õ e s seguintes: 

Pe la s o g r a do m a r i d o , 6 0 0 p e s o s 
ao a n n o . 

P e l o da m u l h e r , 9 0 0 p e s o s . 
P e l a s d u a s s o g r a s , 3 : 0 0 0 p e s o s 

a n n u a e s ! 
O fim d ' e s t a lei v isa e v i t a r q u e 

e n t r e o s c a s a d o s h a j a e l e m e n t o s de 
d i s c ó r d i a . 

O s l e g i s l a d o r e s e s p e r a m q u e com 
el la o d i v o r c i o d i m i n u i r á 5 0 °/„ e o 
su ic íd io 9 0 . 

X X X X U X K X X X K X 

Noticias diversas 

E' no dia 1 0 do c o r r e n t e q u e d e v e 
r e a l i s a r - s e a fes ta d e s t i n a d a a c r e a r 
um f u n d o d e soccor ros aos o p e r á r i o s 
s e m t r a b a l h o . Nessa festa t o m a r á p a r t e 
u m a o r c h e s t r a de 1 5 0 e x e c u t a n t e s da 
A c a d e m i a de A m a d o r e s de m u s i c a . 

* O s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u -
b l i c a s c o n c e d e u um subs id io p a r a a s 
o b r a s da b a r r a da F i g u e i r a . 

* Vae f u n d a r - s e em Lisboa um 
b a n c o m o d e l a d o por um t y p o i n t e i r a -
m e n t e n o v o , de q u e se rá p r i n c i p a l 
f u n d a d o r o s r . d r . L e o n a r d o T o r r e s . 

t r o u a b e r t a , ga lgou um l a n ç o d e e s -
c a d a s , p e n e t r o u em um q u a r t o o n d e 
t r a b a l h a v a m p a c i f i c a m e n t e a l g u m a s 
m u l h e r e s , a p o d e t o u - s e da luz q u e v iu 
no meio da m e s a , em vol ta da qua l 
e l las se f o r m a v a m em c i r c u l o , e s em 
d a r uma única p a l a v r a , sa iu a r r e b a -
t a d o , d e i x a n d o em c o m p l e t a e s t u p e -
facção as c i r c u m s t a n t e s , q u e só p a s s a -
dos minu tos v o l t a r a m a s i , p a r a c o r -
r e r e m a t r a z do m a n c e b o , q u e p a r e c i a 
p o s s e s s o . 

A g o s t i n h o e n t r o u d e novo no q u a r -
to da tia m o r i b u n d a , a p p r o x i i n o u - s e 
do logar o n d e d e i x á r a os r e s t o s do 
papel meio c o n s u m i d o , a p a n h o u - o , 
e x a m i n o u - o com e s c r u p u l o s a a t t e n ç ã o , 
d e p o i s c o r r e u á g a v e t a do t o u c a d o r , 
s u j e i t o u a e g u a l e x a m e os o u t r o s p a -
p e i s s e m e l h a n t e s q u e ahi e s t a v a m a 
m o n t e : 

— Por a m o r de D e u s , m a d r i n h a . . . 
m a s . . . d o n d e v i e r a m e s t e s p a p e i s ? 
— • e x c l a m o u e l l e , ao p a s s o q u e um 
aor um os p a s s a v a em r e v i s t a . 

M a c q u e l i n a , apo iada n o b r a ç o c o n -
vu l so e com os olhos e s p a n t a d o s , 
o lhava p a r a o s o b r i n h o e s t u p e f a c t a . 

E r a m do m a n o , o S e n h o r o t e n h a 
e m glor ia ; g u a r d a v a - o s n a q u e l l a a r ca ; 
el le s e m p r e m e d i s s e q u e d e nada 
v a l i a m , e ago ra q u e eu m e via p r e -
c i s a d a ia-os q u e i m a n d o , p a r a . . . 

— Mas valhamos a Virgem í era 

# A e m p r e z a da B i b l i o t h e c a S o -
c ia l i s ta d e P a r i s p e d i u a M a g a l h ã e s 
Lima a u c t o r i s a ç ã o p a r a f a z e r t r a d u z i r 
o s e u l i v r o O Socialismo na Europa, 
e q u e i n d i c a s s e a p e s s o a q u e ha d e 
fazer a t r a d u c ç ã o . 

# Os e m p r e g a d o s t e l e g r a p h o - p o s -
t a e s do P o r t o t r a t a m d e f u n d a r u m a 
a s s o c i a ç ã o pa ra a s v i u v a s e o r p h ã o s 
d o s s o c i o s . 

# C o n s t a q u e s e r á s u p p r i m i d a a 
r e l a ç ã o dos A ç o r e s , f i c ando a d d i d o o 
pessoa l á s r e l a ç õ e s d o P o r t o e L i s b o a . 

# D i z e m d e M o n s ã o q u e as u l -
t i m a s g e a d a s q u e i m a r a m m u i t a s vi-
n h a s nas f r e g u e z i a s d e M o r e i r a , M a -
c e d o , T r o p o r i z e C a p e l l a . 

# Os r e p r e s e n t a n t e s de a l g u m a s 
a s s o c i a ç õ e s o p e r a r i a s do P o r t o p e n s a m 
em rea l i s a r b r e v e m e n t e u m a s e s s ã o 
f ú n e b r e , c o m m e m o r a t i v a da m o r t e d e 
E r m e l i n d o A n t o n i o M a r t i n s , o p e r á r i o 
soc ia l i s ta fa l l ec ido ha a n n o s n o h o s -
pi ta l d a M i s e r i c ó r d i a . 

TRESPASSE 
1 8 3 ^ ! l ' e 8 P a , l l ! , a - B e um e s t a b e -

H l e c i m e n t o u e f a z e n d a s d e 
lã , e a r t igos d e m o d a s , n a r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s ( a n t i g a C a l ç a d a ) p a s -
s a n d o - s e a r r e n d a m e n t o da loja e a r -
m a ç ã o . 

T a m b é m s e a r r e n d a um p r i m e i r o 
a n d a r . N e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m . 

o l.a publicação 
1 8 2 M B c o m a r c a Co imbra e c a r -

il tor io do 4 . ° of f ie io , p e l o 
i n v e n t a r i o o r p h a n o l o g i c o d e Mar ia Vi-
n a g r a , m o r a d o r a q u e foi no logar do 
O r e l h u d o , f r e g u e z i a de S e r n a c h e e e m 
q u e é c a b e ç a d e casal J o s é M a t h i a s , 
v iuvo da fa l l ec ida , c o r r e m é d i t o s d e 
3 0 d i a s a c o n t a r da 2 . a p u b l i c a ç ã o 
d e s t e a n n u n c i o n o Diário do Gover-
no, c i t a n d o todos os c r e d o r e s e l e g a -
t á r ios d e s c o n h e c i d o s ou d o m i l i c i a d o s 
fóra da . comarca , nos t e r m o s do a r t i g o 
6 9 6 . ° e § § 3 . " e 4 . " do Cod igo do 
P r o c e s s o Civ i l . 

C o i m b r a , 3 0 d e abr i l d e 1 8 9 2 . 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O escrivão, 
José Lourenco da Costa. 

u m a r i q u e z a in t e i r a q u e q u e i m a v a 
a s s i m ! 

— Q u e d i ze s t u , filho? 
Os c o m b u s t í v e i s da tia M a c q e l i n a 

e r a m n e m m a i s n e m m e n o s q u e b o a s 
e e x c e l l e n t e s n o t a s de b a u c o , á s 
q u a e s o ve lho C y p r i a n o r e d u z i r a o s 
s e u s h a v e r e s , p o r q u e o a m e d r o n -
tava o t in i r do d i n h e i r o m e t a l l i c o , 
como c h a m a riz de l a d r õ e s : e m q u a n t o 
q u e por o u t r o l ado n u n c a se p o d é r a 
r e s i g n a r a s e p a r a r - s e do s e u q u e r i d o 
c a p i t a l , em cu ja c o n t e m p l a ç ã o s a b o -
reava aque l l a d o c e v o l u p l u o s i d a d e , s ó 
dos a v a r e n t o , c o n h e c i d a . 

Q u a n d o se p r o c e d e u a i n v e s t i g a -
ções em casa de M a c q u e l i n a pa ra d e s -
cobr i r o t h e s o u r o occu l to , e s q u e c e r a m -
s e , como quas i s e m p r e a c o n t e c e , d e 
e x a m i n a r os l o g a r e s , p o r o n d e d e v i a m 
t e r p r i n c i p i a d o ; e m q u a n t o p r o f u n d a , 
v a m a te r ra e e s c a v a v a m as p a r e d e s -
n i n g u e m se l e m b r o u d e a b r i r a p e q u e -
na g a v e t a , q u e nem c h a v e t i nha s e q u e r , 
e o n d e M a c q u e l i n a a lo ja ra toda a r i -
q u e z a . Mas q u e m o pod ia s u p p ó r l 

O ins t inc to do p o v o n ã o o e n g a -
n á r a d ' e s t a v e z . 

C y p r i a n o e ra de fac to r ico . V i v e a 
uma vida de p r i v a ç õ e s , p r a t i c o u u m 
n e g o c i o d e a l ta u s u r a d e b a i x o d a s 
m a i o r e s c a u t e l a s e m y s t e r i o i m p e n e -
t r á v e l ; ah i e s t á e x p l i c a d a a s u a r i -
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FAZENDAS BKANGAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ e s t e es tabelecimento encontra o comprador o que ba 

de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

G O X M B H A . 

Gerente—ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

VINHO VERDE 
170 José Monteiro dos Sau-

y tos pa r t i c ipa aos seus an -
tigos f r e g u e z e s , q u e con t inua a te r o 
p u r o v inho ve rde d e Mousão . 

(Caixa do correio) 
5 7 — R u a dos Sapateiros—61 

Hospedaria 
E 

m m u S E m m 

1 6 4 ^ r r e n d a - s e a m a g n i -
j l Ê L fica casa sita na rua 

das Pade i ras , n.os 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
afreguezada para os negocios 
acima indicados. 

Pa ra t ratar na mesma. 

E ' r ece i t a infal l ivel pa ra c i iegar 
ao m e s m o r e s u l t a d o ; a s pessoas , a 
q u e m não n a u s e a r a m os i n g r e d i e n t e s , 
a d o p t e m - a , p o r q u e não fa lha . 

D e s c o n f i a n d o de todos , da p róp r i a 
i rmã de scon f i ava , e d a v a - l h e por isso 
a e n t e n d e r q u e de n e n h u m a i m p o r t a n -
cia e ram os pape i s q u e ella ás vezes 
po r acaso c h e g á r a a d e s c o b r i r . 

Macque l ina e ra i g n o r a n t e , e n e m 
a m a g i n a v a s e q u e r q u e se podesse t e r 
unia r i q u e z a em pape i s . Na sua in-
te l l igenc ia , como na d a s c r i anças , a 
i d é a da r iqueza a n d a v a associada a 
d e mui to d inhe i ro em ouro e p r a t a : 
g a v e t a s , c o m m o d a s , ca ixas e b u r r a s 
c h e i a s d ' e l l e ; e por isso ia q u e i m a n -
do agora l e n t a m e n t e aque l l e thesouro 
q u e o i rmão a c c u m u l á r a ; e isto com 
o fim de poupa r c a r q u e j a ! 

C l e ó p a t r a , b r i n d a n d o os a m a n t e s 
com so luções de péro las p r e c i o s a s , 
n ã o c o n s e g u i u se r mais m a g n i f i c a . 

E r a um p a s s a t e m p o de mi l l ionar ia 
o d e Macque l ina . 

Se D e u s lhe p r o l o n g a s s e a v ida , 
a t é onde iria aque i l a mous t ruosa com-
b u s t ã o ? Q u e sonima e n o r m e ser ia 
a n i q u i l a d a ! 

E ainda assim quanto não consu-
miria 1 

Nunca se pôde calcular. 
Ha o quer q u e é d e sub l ime n e s t e 

q u a d r o , Uma mu lhe r ve lha , cachetôcfi» 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PSOJECTOS E CQISmCÇÕES 
21—Rua de João Cabreira-

C O I M B R A 
-21 

5 6 pncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 
d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; fiscalisação, v i s tor ias e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re l a to r ios sob re 
t r a b a l h o s d e c o n s l r u c ç ã o 

O g e r e n t e — E. Parada. 

^g A rrendase uma casa g r a n -
Â de e qu in t a l ao A l m e g u e , 

a r r e b a l d e s d e Coimbra , com as com-
m o d i d a d e s p rec i sa s para uma famil ia ; 
e m a i s t res lojas g r a n d e s . 

T r a t a - s e com J o s é Corre ia L e m o s . 

e s f o m e a d a , a g o n i s a n t e , t e n d o ao al-
c a n c e do b raço uma r iqueza , como ella 
nem s e q u e r c o n c e b e r a nos seus mais 
ambic iosos sonhos , e q u e i m a n d o - a II 

A not ic ia i n e s p e r a d a , q u e r e c e b i a 
a g o r a , impr imiu áque l l a ex i s tenc ia o 
d e r r a d e i r o aba lo . A a l m a , j á quas i 
d e s a p e g a d a do corpo , a b a n d o n o u - o 
de todo e p a r l i u . 

Á meia noi te m o r r e u a san ta c r e a r 
l u r a , c o n t e n t e , p o r q u e de ixára rico 
o sobr inho e af i lhado , único p a r e n t e 
q u e possu ía na t e r r a . 

Ainda a s s i m , q u a n d o se d ivu lgou 
a not ic ia , o q u e , g r a ç a s á c o m m u n i -
c a b i l i d a d e das m u l h e r e s a quem Agos-
t inho u su rpa ra a luz , e q u e foram as 
p r i m e i r a s a sabe l -o , se não fez e s p e -
ra r mu i to , houve q u e m se p e n t e a s s e 
como he rde i ro 

Far ia r i r se e x p o z e s s e aqui os 
f u n d a m e n t o s das p r e t e n s õ e s d ' e s t a 
g e u t e , e eu não quefO fazer r ir o 
le i to r , a q u e m peço a n t e s uma l ag r i -
ma para a memor i a de M a c q u e l i n a . 

Não s e g u i r e m o s agora a his tor ia 
de Agos t inho , q u e se modela por a 
de todos os h o m e n s r icos . 

A p e n a s direi q u e por suas e spe -
cu lações c o m m e r c i a e s c o n s e g u i u mul -
t ipnc »r o capital ião i n e s p e r a d a m e n t e 
berdiiUo, e hoje é mil ionár io . 

Vejam o inst incto do p o v o ! 
F I M . 

Filial do Bazar do Povo-do Porto 
EM 

C O I M B R A 
m S A SOPHIA t o s 2 5 A 3 0 — B A H B E I B A E H C A M A B A COM 0 SISTICOí BAZAR DO POVO 

GRANDIOSA LIQUIDAÇÃO 
SÓ POR 8 DIAS MAIS 

D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e saldo de c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 re i s I 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

30OOO r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e c a p a s c o m p r i d a s dos ma i s m o d e r -

nos fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

Lãs p a r a v e s t i d o s — m e l r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
Di tas e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 réis-
Um g r a n d e sa ldo de — D R A P S P A R I S — b e l l o s t ec idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e sa ldo d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
ves t idos , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 8 6 / 0 0 0 , e q u e s e 
vendem a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 O 0 ré i s (menos d e me-
tade do s e u va lo r ) . 

Mer inos p r e l o s f r a n c e z e s e f a z e n d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas de r i s c a s a 2 0 0 r é i s . • 
Um g r a n d e sa ldo d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e ram d e 500.,J 

a 2 8 0 r é i s . ? 
Um di to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m de 8 0 0 a 5 0 0 ré i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , me t ro 

1 8 0 r é i s . 
Um grande saldo de caxemiras pretas e de 

côres para fatos de homem e creança, e para 
casacos e «apas de senhoria, quasi por metade 
do seu valor. 

Cha lé s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
Di tos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 / 5 0 0 , a 

2 0 2 0 0 r é i s ! 
Cha l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 0 0 0 0 , 6 0 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 ^ 0 0 0 r é i s . 
Um sa ldo de f u s t ã o — f e l p u d o — q u e e ra d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o sa ldo d e f a to s p a r a m e n i n o s e ves t idos 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e sa ldo de s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a te rça p a r t e do seu va lor . 
Um sa ldo d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , mu i to 

b a r a t a s . 
R e n d a s de s e d a , com a l tu ra d e saia ( l m , 1 0 ) , q u e e ram 

de 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l iecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é O / O O O r é i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d é 8 0 0 ré i s . 
Um saldo d e rega l los de pe l le d e lont ra a 1 / 0 0 0 f é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s de l ã , para h o m e m , s e n h o r a 

e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um sa ldo d e camiso la s f e l p u d a s pa ra h o m e m , q u e e r a m 

d e 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 ré i s I 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -

nos q u e o s e u ac tua l va lo r : 
C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 9 q u e o seu ac tua l 

va lor . 
P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1 2 0 0 r é i s , 
F i t a s de ve l ludo e set i f f l , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

de 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a ^ 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
U m sa ldo d e camiso l l a s d e la ia e fio d e escocia p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . 
Um «aldo de meias de «eda, para senliora, 

a «O» réis! 
Um saldo de WA1LACE de seda, para con-

fecções, de seuliora, que eram de 9<j$000, a 
3 ^ 5 0 0 réis 1 

Um saldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o « 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a t enções , 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 1 4 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e ' 6 0 0 , ia 3 0 0 ré i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a io t e s , a 1 1 0 r é i s . 
Um sa ldo d e bóias r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo <!e camiso l l a s C O R S E T , p a r a s e n h o r a , q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 ré i s . 
R i s cados f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
R o n i t o s escos i ièzes , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l las pa ra h o m e m , a p r inc ip i a r era 1 2 0 r é i s . 
M e i a s pa rá ser ihora a p r i n c i p i a r em 6 0 r é i s . 
Me ias pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e mais p r e ç o s . 
L e n ç o s de a l g o d ã o , p a r a bolço , a 1 0 r é i s . 
G r a v a t a s p a r a ho rnea i , a 2 0 ré i s -
D i t a s , fei t io r e g a t a , a 54) r é i s . 
D i t a s de seda ide 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o u é s , a 1 6 0 r é i s . ' 
V i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 ré i s . 
Voi les de lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L igas pa ra c r e a n ç a , a 2 0 r é i s , 
Di tas pa ra sei h o r a . a 6 0 í é i s e m a i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e rérwlas o r i e n t a e s , e m eréme, pTeto 

e c o r e s , p a r a sa ia s ( l a r g u r a l r a , 1 0 ) ; p e ç a s com 4 n i , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré is c a d a 
p e ç a ! 

Um sa ldo d e p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s , 
Cirande coliecção de (sedas pretas e de 

res, para vestidos e eonfeeçftes, a principiar 
em 280 réis. 

Previno o publico de que todas as fazendas vendidas neste, casa, se 
tornam a receber, restituindo-se ao comprador a sua importancia, quando este 
prove que não comprou realmente mais barato do que em qualquer outro 
estabelecimento, ou quando as fazendas não correspondam á fiança com que 
foram vendidas. „ 

Manoel da Costa Fmza. 

FAZENDAS QUASI DE GRAÇAI... U L T I M A S NOVIDADES! . . . 
A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 ã 30 

f o s é P e r i » A n d e s d o s R e i s 
l i a r r e n d a a casa e loja com 

a r m a ç ã o , na rua dos S a p a t e i r o s n»g 

2 9 a 3 1 . 

1 7 0 f « fende-se i>m ptiael.p.r. f< 
dokar para um ou dois 

cavallos. 

Para t r a t a r «o T e r r e i r o da E r v a , 
3 2 - C o i m b r a . 

I 
m p r e s s o n a T y p o g r a -

p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á r u a dos 

Sapateiros • - < i >B'BA. 

N«stíi typographia se executa cora per-
feição : 
Bilhetes de visita di,ve»BOSpreços. 

Facturas, timbres, diplomas, rptulos 
para.pbarwaçia, tarjas p a r a t i c a r e ^ e t« , 
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1.' ANNO 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não »e restituem originaes sejam 
•ou nSo publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 
P e d r o Cardoso 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

Na agonia 
É assim, definitivamente as-

sim. Tal qual como vimos dizen-
do desde sempre . Exac tamente 
como a imprensa republicana o 
vem presagiando ha annos. Dis-
se-se, redisse-se, Iredisse-se. Que 
se roubava. Que se est ragava. 
Que se gozava. Desaforadamen-
te. I n i q u a m e n l e . Patr iarcl ial-
mente. 

E n a d a ! Ninguém ouvia. O 
povo dormia, a côrte gozava. A 
caligem ia embaciando o ambien-
te. O calor da orgia ia gradat i -
vamente accrescendo. O tilintar 
canoro dos copos fazia inaudível 
o protesto d 'a lguns . L á dentro o 
gozo. Cá fóra t rabalhava-se, lu-
ctava-se beslamenle pela vida, 
dormia-se ao relento de noites 
nevadas, morr ia-se de f o m e . . . 

* 

Depois, agora , empobrecido 
o paiz, faminta a plebe, derre t i -
do nâ borga o ultimo vintém, ne-
gado o credito por falta de sol-
vabilidade nos compromissos , 
manda-se um ve lho—-um velho 

• pa ra fazer reclame, ó i r o n i a ! — ; 
manda-se um velho esmolar um 
emprést imo de dezoito mil con-
tos, sine qua non a nação portu-
gueza descerá d^fiuil ivamenle á 
necropole, ao antro , ao limbo das 
coisas podres, inúteis, immun-
d a s . . . 

O pedinchão Antonio de Ser-
pa lá anda na faina, de sacola ao 
hombro , ras tejando pelos saguões 
da judiar ia capital ista. 

Pede como um cego. Implo-
ra como um esfomeado. Es t ruge 
como um possesso. Bi-par te-se 
como um aulhomalo . Sae d 'aqui , 
enl ra acolá. Cada resolução é 
uma sentença . Cada palavra é 
um artigo d 'essa sentença. Cada 
passo é uma punha lada em vir-
tude d 'essa sentença. 

E no entanto, de todas as 
portas em que bale o infeliz j u -
deu errante , apenas se ouve mur-
murar , pelo sorriso de desdem 
odienlo d 'um parisiense ou pelo 
escarro sujo d 'um bandoleiro da 
City: 

— Cela ne peut être! 
— That is impossible t 

* 

Não pode ser, dizem elles. 
Assim disseram em Paris . 

Assim dirão em Londres . N i n -
guém confia os seus capitaes a 
emprezas a r ru inadas . E nós so-
mos uma empreza, uma socieda-
de a r ru inada . Definit ivamente, 
i rrefragavelmente. Não ha opti-
mismo que aqui valha. Es tá sem 
«tascara a nossa vida int ima, o 

nosso «ménage» está e scanca ra -
do á reportage mundana , o nos-
so credito anda argolado pelas 
esquinas de Par i s . Que devemos 
uma divida enorme. Que não pa-
gamos os ju ros d 'essa divida. 
Que agora não temos recursos 
para satisfazer os compromissos 
mais e lementares . Que em sum-
ma, somos caloteiros, concluem 
cheios de razão e de lógica! 
Cheios de razão e de lógica, sim! 

* 

E ' assim a situação nacional . 
Da orgia plena cahiu-se no pleno 
abysmo. E n s u l a a ultima laça 
de champagne vae-se entrar na 
pr imeira laça de cicuta. Cahimos 
da Historia. Descarr i lamos do 
convívio das nações cultas . A b a n -
donamos á evolução negativa os 
dest inos da palr ia . N a s veias já 
não lateja sangue. Um fumo ne-
gro, de desalento, espra ia -se-nos 
pelo animo. Esle fumo asphyxia . 
A asphyxia é a morte lenta. 

Mor re remos? 
T E I X E I H A DE B R I T O . 

* de maio 

H o j e faz 5 8 a n n o s q u e n e s t a c i -
d a d e e n t r o u v ic to r ioso o e x e r c i t o l i-
b e r t a d o r . 

R e c o r d a m o l - o pe la sua a c ç ã o r e -
v o l u c i o n a r i a , e pe la e n e r g i a com q u e 
luc tou e s s e p u n h a d o d e c r e n t e s e d e 
s i n c e r o s , q u e se v i v e s s e m ho j e t e r i a m 
a e n t r i s t e c e i - o s o q u a d r o d e s o l a d o r 
q u e a m o n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l t em 
t r a ç a d o na h i s to r i a . 

Hav ia de e s t a l a r - l h e s o c o r a ç ã o ao 
ve r o s e u pa iz a r r a s t a d o , p e l a s l o u c u -
r a s e vic ios dos h o m e n s do p o d e r , á 
misé r i a e á d e s h o n r a l 

X 
Kecusa 

A. c o m m i s s ã o e x e c u t i v a da j u n t a 
g e r a l d ' e s t e d i s t r i c t o , r e c u s a o e n -
c a r g o do j u l g a m e n t o d e c o n t a s , im-
pos to pe lo d e c r e t o q u e s u p p r i m i u o s 
t r i b u n a e s a d m i n i s t r a t i v o s . 

N e s t e s e n t i d o officioti o seu m e m -
b r o , s r . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r q u e 
ao s r . g o v e r n a d o r c iv i l , e x p o n d o - l h e 
os mo t ivos p o r q u e a c o m m i s s ã o e x e -
c u t i v a d e j u n t a t o m a tal d e l i b e r a ç ã o . 

T e m o s , po i s , u m conf l ic to a b e r t o 
e n t r e o g o v e r n o e a j u n t a g e r a l do 
d i s t r i c t o , q u e se r e c u s a a c e i t a r n o v o s 
e n c a r g o s . 

X 
Tavares Coutinho 

E s t e d e d i c a d o r e p u b l i c a n o e já 
u m m a r t y r da ide ia , pa r t iu pa ra F r a n -
ç a , d e i x a n d o S a n t a n d e r a t e r r a de 
exi l io , d e p o i s d e 3 1 de j a n e i r o , e o n -
d e e s t e v e p r i s i o n e i r o por a b u s o d e 
l i b e r d a d e de i m p r e n s a , s e n d o a b s o l v i d o 
por se p r o v a r a sua i n n o c e n c i a . 

Q u e a fe l i c idade o p r o t e j a , c o m o 
a todos os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s — 
os v a l e n t e s r e v o l t o s o s do P o r t o . 

X 
Crise ministerial 

I n s i s t e - s e em q u e o s r . D i a s F e r -
r e i r a q u e r a l i j a r o s r . Ol ive i r a M a r -
t i n s , e d i z - s e q u e o s u b s t i t u i r á p o r o 
s r . F u s c h i n i . R e l a c i o n a - s e is to cora o 
s ú b i t o s o c e g o da L i g a por p a r t e d e 
a l g u n s d o s s e u s e l e m e n t o s . 

oooooooooooo 
Os acontecimentos de hontem 

Á p o r t a - f e r r e a foi a f f ixado o se -
g u i n t e e d i t a l : 

O dr. 4-ntonio dos Santos Viegas 
do conselho de sua magestade, 
reitor da Universidade de 
Coimbra. f 

Faço saber o seguinte* 
Por ordem do governo de 

sua magestade estão fechadas as 
aulas da Univers idade; e pelo 
presente são int imados para sair. 
de Coimbra, no prazo de 2 4 ho-
ras, todos os es tudantes da Uni-
versidade, cujas familias não re-
sidirem nesta cidade. 

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei affixar 
o presente edital. 

Paço das escholas, em 7 de 
maio de 1 8 9 2 . E eu Antonio 
Augusto Cerqueira Coimbra , se-
cretario o subscrevi . 

Br. Antonio dós Santos Viegas. 
* 

Foi a s s i m q u e o g o v e r n o r e s p o n -
d e u á a t l i t u d e da a c a d e m i a . 

A se r t o m a d a e s t a r e s o l u ç ã o c o m o 
um a c t o d e j u s t i ç a , s o m o s o b r i g a d o s 
a d i z e r qu-e i m m e d i a t a m e n t e a o s e r 
f e c h a d a a U n i v e r s i d a d e , s e i m p u n h a 
ao g o v e r n o o d e v e r mora l d e fechar 
a s p o r t a s d o c o m m i s s a r i a d o d e policia 
ao s r . P e d r o F e r r ã o , como ún ico r e s -
p o n s á v e l pe la p r i m e i r a p h a s e do c o n -
flicto bem fácil d e e v i t a r . 

O p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o foi 
r e c e b i d o n a c i d a d e , e p o r t o d o s , co-
mo s e n d o a ú n i c a so lução pos s íve l , 
d a d o q u e foi o conf l i c to e n t r e a aca -
d e m i a m o n a r c h i c a e o r e i t o r da Uni-
v e r s i d a d e . 

E ' b e m q u e a q u i s e diga q u e os 
r e p u b l i c a n o s não t e e m r e s p o n s a b i l i -
d a d e n e s s e conf l i c to ; e q u e a sua a l -
t i t u d e ficou b e m e v i d e n c i a d a nas a s -
s e m b l e i a s g e r a e s , o n d e s e p r o t e s t o u 
con t r a a p r a x e do canelão, e o n d e se 
m o s t r o u a i n c o h e r e n c i a d e s e p e d i r a 
s u p p r e s s ã o do fôro a c a d é m i c o , ao 
m e s m o t e m p o q u e s e r e a g i a c o n t r a as 
m e d i d a s r e p r e s s i v a s d ' e s s a v e l h a r i a . 

A a t t i t u d e d o s r e p u b l i c a n o s é em 
toda a l inha n o b r e e g e n e r o s a . Es-
q u e c e r a m e l l e s a n t i g a s r e p r e s a l i a s , 
i n j u s t o s a g g r a v o s , p a r a só p r o t e s t a r 
c o n t r a a s p r e p o t ê n c i a s do c o m m i s s a r i o 
da pol ic ia , q u e usou e a b u s o u da sua 
a u c t o r i d a d e , como s e m p r e t em fei to, 
d e s d e q u e a s s u m i u á q u e l l e loga r . 

E r a p r e c i s o q u e i s to ficasse d i to 
p a r a q u e a m a l e d i c ê n c i a p u b l i c a não 
possa d e t u r p a r os f a c t o s , e j u l g a l - o s 
m e n o s c o n v e n i e n t e m e n t e . 

* 

A' h o r a em q u e e s c r e v e m o s não 
s e s a b e qua l a a l t i t u d e dos c h e f e s do 
m o v i m e n t o . D i z - s e , p o r é m , q u e e n t r e 
a a c a d e m i a c o m e ç a m a l a v r a r d i s s i d ê n -
c i a s . 

• 

P a r a L i sboa t i nha p a r t i d o h o n t e m 
u m a c o m m i s s ã o a fim d e a p r e s e n t a r 
ao s r . min i s t ro do r e i n o o p e d i d o d e 
d e m i s s ã o d o r e i t o r , c o m m i s s a r i o e g u a r -
d a - m ó r . 

* 

C o n s t a q u e e s t ã o s e n d o i n s t a u -
r a d o s p r o c e s s o s aos c a b e ç a s d e mo-

t i m , os q u a e s em b r e v e s d i a s s e r ã o 
j u l g a d o s . 

* 

P e l a s r u a s da baixa a n d a m p a t r u -
l h a s d e cava l l a r i a . A c i d a d e es tá e m 
p e r f e i t o s o c e g o ; n a s r u a s m u i t o s g r u -
pos c o m m e n t a m o e n c e r r a m e n t o d a s 
au la» . 

* 

Foi p r o h i b i d o h o n t e m q u e a m u -
sica a c o m p a n h a s s e o s a i m e n t o do s a -
g r a d o via t ico aos e n t r e v a d o s da f r e -
g u e z i a da S é V e l h a I 

Um novo combatente 

S a b e m o s q u e o s i n c e r o r e p u b l i c a -
n o e n o s s o a m i g o s r . d r . L o m e l i n o d e 
F r e i t a s t r a b a l h a no s e n t i d o d e f u n d a r 
em Li sboa um n o v o j o r n a l r e p u b l i -
c a n o . 

D a s u a c o m p e t e n c i a l i t t e r a r i a e 
boa o r i e n t a ç ã o po l i t i ca ha m u i t o a e s -
pe ra r p a r a a p r o p a g a n d a r e p u b l i c a n a . 

X 
Gymnasio de Coimbra 

A d i r e c ç ã o d ' e s t a a g g r e m i a ç ã o c o -
n i m b r i c e n s e c o n t i n ú a n o louvável p r o -
pos i to d e d e s e n v o l v e r os s e u s m e i o s 
d ' a c ç ã o . 

C o m o d i s s e m o s t e n t a v a - s e o r g a n i -
s a r a s e c ç ã o de v e l o c i p e d i s t a s , o q u e 
foi j á d e c i d i d o em d i r e c ç ã o e s t a n d o 
a b e r t a a i n s c r i p ç ã o p a r a os s o c i o s . 

E s t á o r g a n i s a d o o h o r á r i o d a s c l a s -
se s s e n d o d i r i g i d a s p e l o s s r s . L u i z 
Dor ia e Vic to r J o s é d e D e u s , á s quar-
tas feiras; A r t h u r .Ca lde i r a e E u g é -
n io A m a r o — aos sabbados. E ' d a s 8 
á s 9 h o r a s da h o r a s da n o i t e . 

A ' s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s — 
á 1 h o r a da t a r d e — são d e s t i n a d o s 
p a r a o s e x e r c í c i o s dos m e n o r e s , a n -
tigos a l u m n o s do G y m n a s i o e o u t r o s 
q u e s e i n s c r e v a m . 

X 

A brutalidade da policia 

E n t r e m u i t a s q u e p o d e r í a m o s n a r -
r a r e s t a ba s t a pa ra bem' p r o v a r os 
ins t inc tos de íéra d ' e s s a g e n t e q u e 
m a n o b r a ás o r d e n s d o s r . F e r r ã o . 

Na i n v e s t i d a da d i s p e r s ã o e n c o n -
t r am uns r a p a z e s q u e a c d t i l a m com 
a va len t i a d e b e s t a s . Um d ' è l l e 8 , o fi-
lho do s r . j u i z d e d i r e i t o , q u e p a s s a v a 
da a u l a , foi a e u t i l a d o b a r b a r a m e n t e , 
e já no c h ã o r e c e b e u p r a u c h a c h a d a s e 
c o i c e s . 

D a s j a n e l l a s do g o v e r n o civil h o u v e 
g r i tos d e i n d i g n a ç ã o e d i z e m - n o s q u e 
s e o s r . c o m m i s s a r i o não a p p a r e c e 
m a t a v a m a c r e a n ç a , q u e ficou n u m 
e s t a d o d e p l o r á v e l . 

X 
Era, não era. . . 

No s a b b a d o p a s s a d o o sr . m in i s t ro 
da j u s t i ç a m a n d o u s u s p e n d e r os v e n -
c i m e n t o s a dois e m p r e g a d o s do s e u 
m i n i s t é r i o , um d ' e l l e s s u b - d i r e c t o r e 
o o u t r o s e g u n d o of f ic ia l , p o r lhe h a -
ver c o n s t a d o q u e e l l e s n u n c a c o m p a -
r e c i a m n a s r e p a r t i ç õ e s . Na s e g u n d a 
feira s e g u i u t e , r e c o n s i d e r a n d o , s u s p e n -
d e u a s u s p e n s ã o . 

X 
Os revoltosos do Porto 

No p a q u e t e Rei de Portugal c h e -
g a r a m a Lisboa as p r a ç a s do e x t i n c t o 
r e g i m e n t o de in fan te r i a 1 0 q u e t i n h a m 
sido c o n d e m n a d a s a d e p o r t a ç ã o , por 
i m p l i c a d o s na revol ta do P o r t o e q u e 
f o r a m i n d u l t a d o s pe lo a n u i v e r s a r i o 
do r e i . 

As demissões 

Em d e s a g g r a v o aos s e u s b r i o s 
o f f end idos a a c a d e m i a e x i g e : d e m i s -
são do r e i t o r ; a d e m i s s ã o do c o m m i s -
s a r i o ; a d e m i s s ã o do g u a r d a - m ó r . 

P o r e m q u a n t o só q u e r e s t a s vi-
c t i m a s s a c r i f i c a d a s n a s a r a s do s e u 
r e s s e n t i m e n t o . 

A a c a d e m i a a demittir. p a r e c e o 
s r . c o m m i s s a r i o a dispersar. 

Ora nós , f r a n c a m e n t e , a c h á m o s q u e 
a e s t a s h o r a s o s r . r e i t o r , e x a u t o r a d o 
d e s d e q u e foi p u b l i c a m e n t e i n s u l t a d o , 
dev ia t e r - s e d e m i t t i d o a si m e s m o . 
E x i g í a - o o d e c o r o do c a r g o e o s e u 
p o n d u n o r p e s s o a l . 

O s r . c o m m i s s a r i o t e r ia d e r e s p o n -
de r pelo a b u s o d e a u c t o r i d a d e . E ' 
odiosa a i m p u n i d a d e com q u e nos 
úl t imos t e m p o s se p r e t e n d e , a t i t u l o 
de m a n t e r a o r d e m , c o n d u z i r a s o c i e -
d a d e p o r t u g u e z a a p o n t a p é s . I s t o p r e -
cisa t e r um l imi te . 

Q u a n t o ao s r . g u a r d a - m ó r , c e n s u -
ra l -o p o r q u e c u m p r i u o s e u d e v e r , 
c u m p r i n d o a s o r d e n s e m a n a d a s d a 
r e i t o r i a , é um ac to puer i l — e m a i s 
a l g u m a c o u s a : r e v e l a as t e n d e n c i a s 
i m m o r a e s n o s novos , q u e m a i s t a r d e 
p o s t e r g a r ã o as leis por c o n t e m p l a ç õ e s , 
p o r f a v o r e s , c o n v e r t e n d o - a s em g e n e -
ros d e m e r c a n c i a . 

T e m s ido e s l e o g r a n d e mal e 
pelo q u e s e v ê o v i r u s v a e - s e p r o p a -
g a n d o na e d u c a ç ã o dos j o v e n s I 

X 
Claustro de Cellaa 

A c o m m i s s ã o c o n v i d a d a p e l a j u n t a 
g e r a l do d i s t r i c to , p a r a e m i t t i r p a r é -
c e r s o b r e as o b r a s d e c o n s e r v a ç ã o do 
m e s m o c l a u s t r o é c o m p o s t a dos s r s . 
Luiz B a s t o s , An lon io A u g u s t o G o n ç a l -
ves e Fre i r e T h e m u d o . 

A e s c o l h a , como se vê n ã o pod ia 
se r m a i s c o m p l e t a , n e m m e l h o r . 

X 
Deixou a rabiça . . . 

Como v i r a m o ínc l i to M a r i a n o p r o -
p u n h a - s e a l a v r a d o r no A l e m t e j o . O 
t v p o , p o r é m , lá viu q u e a o c c u p a ç ã o 
e ra g r o s s a d e ma i s pa ra a s limpas 
mãos e u l t i m a m e n t e , r e a s s u m i u a r e -
g ê n c i a da c a d e i r a d e a s t r o n o m i a da 
E s c o l a P o l y t e c h n i c a de L i s b o a . 

E ' c a p a z d e pôr a sc i enc i a e f a 
b a n c a r r o t a I A politica j á e s t á ! 

X 
Revolta 

E ' o t i l u lo d ' u m a r e v i s t a s o c i a l i á -
t a , q u e s e r á d i r i g i d a por u m g r u p o 
de a c a d é m i c o s d e L i sboa e C o i m b r a . 

D i z - s e q u e a p p a r e c e r á b r e v e m e n -
t e . A sua p u b l i c a ç ã o é fe i la na c a p i -
t a l . 

aEspetadas 

Pois 'stá claro!... 

Quem ouvisse os realengos 
ju lgar iam-nos valentes; 
a nós, uns pobres mos t r engos 
com medo de toda a gente. 

Cae-lhes em c ima os terçados 
(este dia eu assignalo) 
e é vel-os, mui a t t e r r ados , 
fug i r a pés de cavallo I 

Gregorio isto p o n d e r a : 
—Não pode um homem vencer 
a braço — u m a besta-féra I 

P I N T A - R O X A » 
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0 canelão 
A s s i s t e . Coimbra lia a l g u n s d ias 

á e x h i b a ç ã o de passe ios m a r c i a e s , pa ra 
a a l ta a fim d e c o n t e r a i n d i g n a ç ã o 
d u m g r u p o i n s u b o r d i n a d o con t ra a 
a u c t o r i d a d e a c a d é m i c a , q u e o r d e n a r a 

' a p r i s ã o por t r e s d ias a um e s t u d a n t e 
do 3 . ° a n n o ju r íd i co q u e n a s e s c a d a s 
d o s g e r a e s da Un ive r s idade de ra ca-
nelão a um seu c a m a r a d a nova to . 

E s s e facto — a defeza das t rad i -
ções do canelão — com q u a n t o não 
p o s s a s y n t h e t i s a r em a b s o l u t o o cr i -
té r io e bom s e n s o d ' u m a c i a s se i l lus-
t r a d a , ' c o m o s e s u p p õ e se ja a a c a d é -
m i c a , é c o m t u d o um s y m p t o m a , q u e 
m o s t r a á e v i d e n c i a o va lor m e n t a l 
da p a r t e d ' u m a m o c i d a d e , q u e tem in-
d i g n a ç ã o e p r o t e s t o s p a r a uma b r u -
tal t r a d i ç ã o q u e o t e m p o d e v e r i a j á 
te r ban ido e q u e a p róp r i a c iv i l i sação 
d ' h o j e não pode t o l e r a r . 

Os novrts a b r a m i r con t ra a into-
' i e r a n c í a d ' ú m a ve lha r i a e s t ú p i d a e b r u 
' t a l , q u e pôz a s p o r t a s da m o r t e ura 
, ' nova to , no pr inc ip io do a n n o l e c t i v o ! 

F a z dó uma tal d e c a d e n c i a , las-
t ima u m a ta l d e s á g g r e g a ç ã o d e bons 
s e n t i m e n t o s , q u e e s t a m o s v e n d o n e s s e s 
nqoos, as esperanças da patria, os fu-
turos mantenedores da ordem e da 
Carta! 

# 

Não v imos d e f e n d e r n i n g u é m . E já 
- q u e nos i m p u z e m o s á o b r i g a ç ã o de 
. fa l lar d ' e s t e a c o n t e c i m e n t o ficará aqui 
1 b e m e x a r a d a a nossa op in i ão . 

A a n a r c h i a p e r m a n e n t e em q u e 
v e m o s os p o d e r e s c o n s t i t u í d o s , de c ima 
a ba ixo , dá e m r e s u l t a d o e s t a s ano r -

. f ina l idades , e s t e s a l e i j õ e s , q u e j u l g a m 
- . repor a s co isas no seu logar pela pim-

p o n i c e e pela se lvager ia dos z e l a d o r e s 
*»da o r d e m p u b l i c a . 

A q u i t emos um e x e m p l o na p ró -
pr ia q u e s t ã o . P e d i u um g r u p o de es -
t u d a n t e s a u c t o r i s a ç ã o ao c o m m i s s a r i a -
do p a r a sa i r com m u s i c a s na t a r d e 
e m q u e foi o r d e n a d a a p r i são do eá-

, t u d a n t e . O s r . c o m m i s s a r i o d e u - l h ' a 
. i m m e d i a t a m e n t e , e d i zem, s o b con-
dição única d e não s e r e m d a d o s — 
viva» subversivos! 

O u t r a cousa não p r e o c c u p o u e s t a 
a u c t o r i d a d e ; d ' o u t r a cousa não t r a t o u 
e s t a s en t i ne l l a v ig i l an t e d a s in s t i t u i -
ções I Não se l e v a n t a s s e m g r i t o s á Re-
publica, e o mais tudo o q u e qu i -
z e s s e m . E ' i nc r íve l ! 

E foi p o r isto q u e os h a b i t a n t e s 
do ba i r ro a l to p r e s e n c e a r a m a m a n i -
f e s t ação d e d e s a g r a d o ' e m f r e n t e da 
h a b i t a ç ã o do re i to r , e q u e os mor r a s 
a]esta a u c t o r i d a d e , s e g u i d o s d ' u m raho-
leva d e a t r o z e s i n j u r i a s e i u f a m i a s 
f e r i r a m bem os t y m p a n o s dos q u e as -
s i s t i am ao p a g o d e , to le rado e auc to r i -
s ado pela po l ic ia , q u e t inha por d e v e r 
p r e v e n i r e obs ta r á d e s a u c t o r a ç ã o da 
a u c t o r i d a d e a c a d é m i c a , n e g a n d o a saí-
da d a s mus i ca s . 

E a policia p r e s e n c e o u t u d o isto 
n u m a ind i f fe rença c o m p l e t a . 

R e p e t i u - s e no dia s e g u i n t e a ma-
n i f e s t a ç ã o mus ica! na feira e só n e s t e 
dia s e p r o h i b e q u e os m a n i f e s t a n t e s 
d e s ç a m á b a i x a ! P r i n c i p i o u ne s t e pon to 
a r e c o n s i d e r a ç ã o da po l ic ia , q u e na 
q u i n t a fe i ra r e so lveu acu t i l a r t u d o e 
todos , f e r indo a olhos f echados r a p a -
ze s i m b e r b e s , d e i x a n d o - o s f o r t e m e n t e 
c o n t u n d i d o s . Em tal e s t a d o se e n c o n -
t r a , a lém de ouSros, o filho do s r . ju iz 
Q u e i r o z ! 

E apoz isto as m a n o b r a s da cava l -
l a r i a , as p r e v e n ç õ e s da i n f a n t e r i a e 
todas as d e m a i s f a u f a r r o n i c e s em q u e 
t e m o s visto a a u c t o r i d a d e po l ic ia l , q u e 
d e u ense jo á e s t ú r d i a , q u e a n i m o u o ' 
p a g o d e , c o n s e n t i n d o uma m a n i f e s t a ç ã o 
d e d e s a g r a d o a uma a u c t o r i d a d e , para 
d e p o i s se t r a n s f o r m a r em e s p a n c a d o r a 
fe roz dos a r r u a c e i r o s a q u e m fez con-
c e s s õ e s ! 

* 

A e x a u l o r a ç ã o a q u e , em conlu ios 
com a a c a d e m i a , s e d e r a m as n o s s a s 
a u c t o r i d a d e s c ivis e pol ic iaes , po r oc-
cas ião da visita reg ia ás p r o v í n c i a s do > 

nor t e r e f l e c t e m - s e hera n e s t e s acon-
t e c i m e n t o s . 

Q u e m ha ahi q u e i g n o r e q u e o 
s r . g o v e r n a d o r civil foi o i n t e r m e d i á -
rio j u n t o de p a r t e da a c a d e m i a para 
a m a n i f e s t a ç ã o monarch ica na e s t ação 
de C o i m b r a ? 

Q u e m não s a b e q u e m e d i a n t e a 
c o n d i ç ã o d ' u n s f e r i a d o s se f o r j a r a m e 
se a s s i g n a r a m — de cruz—felicitações 
ao m o n a r c h a e se a n d o u g a l o p i n a n d o 
nes te s e n t i d o ? 

Isto pois d e v e g a r a n t i r a l g u m a 
cousa : quando m e n o s a pro tecção e 
to le ranc ia p a r a as fal tas ou er ros d e 
q u e m pres t a u n s se rv iços para o 
l u s t r e da poli t ica d o m i n a n t e . E pa-
g a - s e - i h e o t r a b a l h o á p r a n c h a d a ! 
Contra es ta i n g r a t i d ã o se revol ta a 
a c a d e m i a r e a l e n g a . 

Esta pa r t e da a c a d e m i a não viu 
com bons olhos a r i sp idez do s r . rei-
to r , h a b i t u a d a como estava a p r o t e -
cção d a s a u c t o r i d a d e s nas occas iõe s 
c r i t i c a i em q u e a jacobinagem p u n h a 
em c h e q u e a r e a l e z a , q u e ella sa lvou 
b e r r a n d o pelo seu rei e m a i s p a r t e s ! 
E aqui está p o r q u e agora se i n s u r g e m , 
e a r azão de v e r m o s que os i n s u b o r -
d i n a d o s de ho je foram os m a n i f e s t a n -
tes de ha t e m p o s . 

D e p o i s s a b e - s e da capa de mise-
ricórdia q u e pôz a c o b e r t o de p u n i ç ã o 
o c r iminoso q u e a g g r e d i u b r u t a l m e n t e 
nos p rop r ios g e r a e s da U n i v e r s i d a d e o 
e s t u d a n t e , A r t h u r N a p o l e ã o , p r i v a n -
do-o de t r a b a l h a r por ma i s de 40 d i a s ! 

R e a l m e n t e r e p u g n a m , m e s m o a nós , 
e s t a s d e f e r e n c i a s p a r a com u n s e a s 
vio len tas r e p r e s s õ e s pa ra com ou t ros 
— da m e s m a massa e da m e s m a pa-
nel l inha ! 

* 

O esp i r i t o d a c a m a r a d a g e m ! 
Invocou se ha d ia s . E s t á na bai la 

a p h r a s e e em n o m e da f r a t e r n i d a d e 
a c a d é m i c a se p e d e q u e a c o u s a en -
tre nos e ixos . 

I n v o c o u - s e i s s o — n o p r ime i ro mo-
m e n t o — p a r a q u e se c o n s e r v a s s e i leso 
s o — o canellãoJH 

Q u e não m o r r a a t r a d i ç ã o do coice. 
A b a i x o o fúro académico — s e g r i -

ta a g o r a ! E p o r q u e ? P o r q u e cas t igou 
a b r u t a l i d a d e d 'u raa ve lha r i a b e s t i a l ! 

Não s e g r i t ou c o n t r a o fôro aca-
démico , q u a n d o ha pouco foi r i scado 
da U n i v e r s i d a d e um e s t u d a n t e r e p u -
bl icano, a c c u s a d o , i n j u s t a m e n t e , de ter 
fei to na e s t ação um ges to o b s c e n o em 
f r e n t e da carruagem r e a l . Pois ha tes-
t e m u n h o s respeitosos q u e n e g a m a inda 
e s t e f a c t o . 

Q u e m viu íilii — d i g a m ? — a ca-
m a r a d a g a u i a c a d é m i c a ? Q u e p ro te s tos 
se f i ze ram con t ra e s s e t r i buna l juqu i -
s i tor ia l q u e c o n d e m n o u sem p r o v a s e 
sem ouvi r a d e f e z a ? 

A c a m a r a d a g e m . . . ! 
O q u e n o t á m o s e o b s e r v á m o s e n -

tão foi um r e g o s i j o in t imo e n t r e mui -
tos c a m a r a d a s q u e t i n h a m fei to u m a 
m a n i f e s t a ç ã o o p p o s t a , a troco d ' u n s 
f e r i a d o s . 

A c a m a r a d a g e m . . . ! 
O n d e estava isso quando ha dois 

annos foi encarcerado An ton io J o s é 
d'Almeida e quando foi coudemnado 
no presente anno? 

Todos nós s a b e m o s em q u e tom 
os m o n a r c h i c o s r e c e b e r a m a no t i c i a . 

A c a m a r a d a g e m . . . ! 
Vimol-a uós q u a n d o foi p r e s o F e r -

n a n d o de Sousa e F ranc i s co Couce i ro? 
Vimol-a depo is q u a n d o a s i n t e r m i t t e n -
tes r e p u h l i c a n o p h o b a s do s r . commis -
sar io p r e n d e u e teve i n c o m m u n i c a v e l 
F e r n a n d o B r e d e r o d e e depo i s , F e r n a n -
do de Sousa e J e r o u y r a o S i l v a ? 

Q u e m ouviu para ahi os p ro t e s to s 
dos a c a d é m i c o s monarch icos ? 

N i n g u é m . T u d o se calou e ca lados 
a inda ouv i r am as f u l m i n a n t e s a c c u s a -
ções q u e se lhes fizeram na Azagaia. 

PEDRO CARDOSO. 

Ingtrucção primaria 

Tor um d e c r e t o de lei volta a c a r -
g o d o e s t ado a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . 
Af f i rma-se q u e a c a b a m com os e x a -
mes elementares. 

Associação dos Artistas 
E m b r e v e s e r á i n a u g u r a d o sole-

m n e m e n t e na sala d ' e s t a a s soc i ação , 
o r e t r a t o do s r . c o n d e d e Y a l e n ç a s , 
seu p r e s i d e n t e h o n o r á r i o . 

O r e t r a t o es tá j á em p o d e r do s r . 
João Anton io da C u n h a , v i c e - p r e s i -
d e n t e da m e s m a a s s o c i a ç ã o . 

O c o n s e l h o r e ú n e b r e v e m e n t e para 
m a r c a r o dia da i n a u g u r a ç ã o e tomar 
o u t r a s r e s o l u ç õ e s . 

X 

Club académico 
Por o rdem do g o v e r n o foi f echada 

e se l lada a c a s a o n d e e s t a v a i n s t a i -
lado e s t e Club , na a n t i g a e g r e j a da 
T r i n d a d e , onde a a c a d e m i a fazia as 
suas r e u n i õ e s . 

X 

Que instinetos ! 

Açolados pelo s r . c o m m i s s a r i o os 
pol ic ias d e r a m p rovas d e v e r d a d e i r o 
can iba l i smo . 

Vejam : - — N a f u g a , aos e s t u d a n t e s 
ca i r am- lhe as c a p a s . Os pol ic ias q u e 
os pe r seg i f i r am, na i m p o s s i b i l i d a d e 
de os d e s a n c a r e m , p i c a v a r a - l h ' a s com 
a ponta do t e r çado . 

Umas bes t a s f e r a s ! 
X 

Os roubos no baneo Lusitano 

Na Boa Hora p r o c e d e u - s e á con-
t i nuação do corpo d e de l ic to nos p r o -
cessos q u e alli p e n d e m p o r c a u s a do 
desvio d e depos i t o s do B a n c o Lus i t a -
no . 

Em c u m p r i m e n t o d e u m a carta 
d'ordens, e x p e d i d a pe la camara dos 
p a r e s , c o m e ç o u h o n t e m , na s é d e do 
m e s m o Banco , o e x a m e r e q u e r i d o pe lo 
s r . M e n d o n ç a Cor tez e q u e tem por 
fim prova r a l g u n s factos a l l e g a d o s na 
c o n t e s t a ç ã o por el le a p r e s e n t a d a á 
mesma c a m a r a . 

Ao e x a m e , em q u e i n t e r v e e m como 
per i tos os s r s A n d r a d e . F i g u e i r e d o , 
Fe i jão e M o n t e i r o , a s s i s t i r a m os s r s . 
d r s . X a v i e r d e Lima e Cab ra l Mon-
cada , bem como os r e p r e s e n t a n t e s do 
s r . M e n d o n ç a Cor t ez . 

— Foi n e g a d o o p r o v i m e n t o do 
a g g r a v o i n t e r p o s t o pe lo m i n i s t é r i o p u -
bl ico do p r o c e s s o da fiança do s r 
Antonio Vito Reis e S o u s a . 

X 
SOO contos 

No Tempo, o r g ã o official dos t r e s 
ú l t imos m i n i s t é r i o s l ê - se o s e g u i n t e : 

«O Economista nâo s a b e o n d e 
p a r a m os lucros ou a rece i t a da a g e n -
cia f inance i ra do Rio d e J a n e i r o , l u -
cros ava l i ados em 3 0 0 c o n t o s ! ! ! 

«Nós t a m b é m não s a b e m o s . Q u e m 
fez o ca lcu lo dos 3 0 0 c o n t o s é q u e 
d e v e s a b e r . » 

O Economista, j o r n a l do s r . d i r e -
c tor g e r a l da c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , 
não s a b e o n d e pa ra ra 3 0 0 d e ré i s , 
p e r t e n c e n t e s ao t h e s o u r o p u b l i c o ! 
R e s p o n d e - l h e o jorna l do s r . m i n i s t r o 
da f a z e n d a q u e t a m b é m não s a b e on-
de pá ra aque l l a q u a n t i a ! 11 

Veja a p a r t e h o n e s t a e p e n s a d o r a 
do pa iz a t é o n d e d e s c e u t u d o ! N a s 
a l t a s r e g i õ e s g o v e r n a t i v a s , no g a b i n e t e 
de f a z e n d a , e na r e p a r t i ç ã o s u p e r i o r 
da c o n t a b i l i d a d e pub l i ca , i g n o r a - s e 
q u e d e s t i n o t i v e r a m 3 0 0 c o n t o s de r é i s , 
r ece i ta da a g e n c i a f inanc ia l do Rio 
de J a n e i r o I 

Por isso m e s m o os m o n a r c h i c o s 
n ã o podem ouvir fal lar n u m a r evo lução 
q u e l impe es ta mal ta e e x p u r g u e os 
lad rões . Como es ta é q u e lhes c o n v é m . 

X 

Precauções 

I n f o r m a m - n o s q u e foram h o n t e m 
in t imados todos os f o g u e t e i r o s para 
a p r e s e n t a r e m no c o m m i s s a r i a d o as li-
c e n ç a s q u e lhe haviam s ido c o n c e d i -
d a s , para q u e i m a r e m f o g u e t e s n a s 
f u n e ç õ e s de ho je . 

X 

Anselmo de Sousa 
Gont inúa d o e n t e e s t e nosso co r -

re l i g ioná r io , g e r e n t e da Batalha. D e -
s e j a m o s - l h e c o r d e a l m e n t e r á p i d a s m e -
lho ras . 

oooooooooooo 
(Sciencias e Lettras 

A Physica 
Physica d e r i v a - s e d ' u m a p a l a v r a 

g r e g a q u e s ign i f i ca p r o p r i a m e n t e a 
natureza. V u l g a r m e n t e porém es ta pa -
lavra , como d e s i g n a ç ã o d ' u m a das 
s c i e n c i a s pos i t ivas , t em a p p l i c a ç ã o a 
todo o e s t u d o d a s p r o p r i e d a d e s g e r a e s 
dos c o r p o s , ou d a s modi f i cações pro-
d u z i d a s nos corpos pe los a g e u t e s n a -
t u r a e s s em a l t e r a ç ã o da sua n a t u r e z a . 

A P h y s i c a é pois a sc ienc ia n a t u -
ral por e x c e l l e n c i a , e o seu e s t u d o , ao 
qual já se d e v e m t a n t a s e tão impor-
t a n t e s d e s c o b e r t a s , q u a n d o não se li-
mita á banal e x p o s i ç ã o d e t h e o r i a s , 
m a s é a c o m p a n h a d o de e x p e r i e n c i a s 
d e m o n s t r a t i v a s , é d o s mais ú te is a q u e 
possa d e d i c a r - s e a m e n t e h u m a n a . 

Foi pe lo e s t u d o c o n s c i e n t e e a t u -
r a d o da P h y s i c a q u e Newton desco -
briu a a t t r a c ç ã o u n i v e r s a l , essa lei q u e 
já fôra s u s p e i t a d a pe los ph i losophos 
a n t i g o s , e q u e veio fazer do u n i v e r s o 
um todo l igado e h a r m o n i c o . Ga l l i l eu 
d e s c o b r e a s leis do p ê n d u l o . P a p i n 
d e s c o b r e uma d a s m a i s ú te i s app l i ca -
ções do ca lo r , f o r ç a n d o o v a p o r d e 
a g u a a s u b m e t t e r - s e ao h o m e m , t r a n s -
po r t ando -o a g r a n d e s d i s t a n c i a s em 
c u r t o s p razos d e t e m p o . G u s m ã o , e s s e 
b e n e m e r i t o p a d r e p o r t u g u e z , d e s c o -
bre f o r t u i t a m e n t e q u e o h y d r o g e n i o 
q u e e n c h e u m a bolha de s a b ã o , s e n d o 
mais l eve q u e a porção de a r q u e 
d e s l o c a , é o q u e a leva a sub i r na 
a t m o s p h e r a , e reso lve a p r o v e i t a l - o 
em maior e sca l a p a r a fazer sub i r e s s e s 
veh icu los a e r e o s , q u e es tão d e s t i n a d o s 
a c o n q u i s t a r - n o s d e f i n i t i v a m e n t e o a r . 
Gal l i leu d e s c o b r e o te l e scop io com o 
qual Lap l ace d e s v e n d a os m y s t e r i o s 
do c e u , e m e d i a n t e o qual F l a m m a -
rion nos leva era v i a g e m de rec re io 
pela i m m e n s i d a d e do e s p a ç o . A ópt ica 
c h e g a a l e v a r - n o s por meio do mic ros -
copio a c o n h e c e r a vida e os costu-
m e s dos i n f i n i t a m e n t e p e q u e n o s . Morse 
faz com q u e a p a l a v r a h u m a n a a l c a n ç e 
a r a p i d e z do r e l a m p a g o , p e r m i l t i n d o 
q u e um e u r o p e u c o n v e r s e t r a n q u i l a -
m e n t e com um a m e r i c a n o por meio do 
t e l e g r a p h o e por u l t imo c h e g a - n o s 
a inda o t e l e p h o n e e o p h o n o g r a p h o , 
e s s a s m a r a v i l h a s q u e n o s a s s o m b r a m . 
S e a t e m p e s t a d e a m e a ç a , s e o raio 
e s t a l a , F r a n k l i n , nos acode i n v e n t a n d o 
o p a r a - r a i o s , a r r a n c a n d o á s m ã o s v in-
g a d o r a s d e J ú p i t e r e s s e i n s t r u m e n t o 
d a s s u a s v i n g a n ç a s . 

Eis os g r a n d e s benel ic ios t r a z i d o s 
á h u m a n i d a d e pe lo e s t u d o c o n s c i e n t e 
da P h y s i c a . 

Ho je q u e , f e l i z m e n t e , a h u m a n i -
d a d e se l ibe r tou j á do j u g o de fe r ro 
das t h e o c r a c i a s , a Phys i ca pode ser de -
s a s s o m b r a d a m e n t e e s t u d a d a , na c e r -
teza d e q u e o san to offieio nos não 
pr iva rá da l i b e r d a d e , como fez ao sá-
bio Ga l l i l eu , pa ra o c a s t i g a r d e te r 
af f i rmado c o n t r a a op in ião d e L a c t a n -
d o e de S a n t o Agos t inho , o m o v i m e n t o 
da t e i r a em volta do sol . Não nos 
p e r s e g u i r á o santo-off ic io como fez ao 
nosso c o m p a t r i o t a o p a d r e G u s m ã o . 
Ha a inda em Roma o Index librorum 
prohibitorum: mas e s s e , d e s a r m a d o 
de toda a f a c u l d a d e de o p p r i m i r pelo 
g lad io e pelo f a c h o , provoca ho je ape -
n a s o r iso dos i n c r é d u l o s . 

A Phys ica é o e s t u d o da m a t é r i a 
e dos p h e n o m e n o s q u e se dão na m a -
t é r i a . 

E o q u e é a N a t u r e z a s e n ã o o in-
finito da ma té r i a p r e e n c h e n d o a im-
m e n s i d a d e do e s p a ç o e a e t e r n i d a d e 
do t e m p o ? . . . 

Ha q u e m a p o d e de m e l a p h y s i c a s 
as esco las m a t e r i a l i s t a s . Pois é p rec i so 
no ta r q u e a e x p r e s s ã o methaphysica 
materialista implica uma c o n t r a d i c ç â o 
nos l e r m o s . 

Q u e é na v e r d a d e a M e t a p h y s i c a ? 
E ' a sciencia do a b s t r a c t o , do i m -

m a t e r i a l , e do s o b r e n a t u r a l . E a m a -
tér ia é a b s t r a c t a ? é s o b r e n a t u r a l ? é 
i m m a t e r i a l ? . . . 

O v e r d a d e i r o pos i t iv i smo é f u n d a -
m e n t a l m e n t e m a t e r i a l i s t a , in imigo d e 

toda a m e t a p h y s i c a , por i n c o m p a t í -
vel com e l la . 

A P h y s i c a s e r v e - s e dos o r g ã o s , 
dos s e n t i d o s e dos i n s t r u m e n t o s a u -
xi l iares d ' e s s e s o r g ã o s , pa ra a coiu-
p r e h e n s ã o e e s t u d o da N a t u r e z a . A 
P h y s i c a , não p o d e n d o pe los meios n a -
t u r a e s (e não c o n h e c e n d o ou t ro s ) p e r -
c e b e r coisa a l g u m a i m m a t e r i a l , a f f i rma 
a p l en i t ude da m a t é r i a . A P h y s i c a , 
nada c o n h e c e n d o fóra da N a t u r e z a , e 
a c h a n d o por toda a p a r t e a r g u m e n t o s 
a favor da e x i s t e n c i a só da N a t u r e z a , 
n e g a o s o b r e n a t u r a l . E o q u e faz a 
M e t a p h y s i c a ? — S u p p o n d o a e x i s t e n -
cia de c e r t a s e n t i d a d e s i m m a t e r i a e s , 
a t l r i b u e - l h e s um cer to n u m e r o de q u a l i -
d a d e s q u e a s sc i enc ia s pos i t ivas cons -
t a t am p e r t e n c e r e m a p e n a s aos c o r p o s ; 
e , l o n g e de c o n s i d e r a r a Na tu reza e 
os s e u s p h e n o m e n o s , como p e r f e i t a -
m e n t e i n d e p e n d e n t e s de fo rças e x t r a -
n h a s , s u p p õ e a ex i s t enc ia de uns e n -
tes do tados d e força c r e a d o r a , d e s -
t r u i d o r a e a l t e r a d o r a , d o m i n a n d o so-
b e r b a m e n t e , a r b i t r a r i a m e n t e , sob re o 
u n i v e r s o (pie a s s im p e r d e r i a á s u a e s -
t a b i l i d a d e , m a n t i d a a p e n a s pela h a r -
m o n i a d a s fo rças e q u i l i b r a d a s . 

A M e t a p h y s i c a é a g u a r d a a v a n -
çada da r e l i g i õ e s . E ' el la q u e m p r i -
me i ro nos falia d ' u m D e u s c r e a d o r ; é 
ella q u e m , n e g a n d o a lei s e m p i t e r n a 
da N a t u r e z a , e a f f i r m a n d o a s u m m a 
in te l l igenc ia de Deus , faz d ' e s t e o o r -
g a n i s a d o r c o n s t a n t e de todos os e l e -
m e n t o s c r e a d o s ; é ella q u e m impl ic i -
t a m e n t e nos diz q u e t u d o o q u e ex is -
te , ex i s t e p o r q u e D e u s q u e r ; é e l la 
quem p r e v ê e rece ia o fim d o s m u n -
d o s , em e p o c h a s ja por v e z e s fixa-
das pe los loucos v is ionár ios d a s r e -
ligiões; é ella f i n a l m e n t e q u e m , a d -
mi t t i udo uma força s o b r e n a t u r a l o m n i -
p o t e n t e , p r o c l a m a não só a poss ib i -
l i d a d e ( v e j a - s e R e n a n , Vida de Jesus), 
m a s a i n d a a r e a l i d a d e do m i l a g r e . 

F a z is to a esco la m a t e r i a l i s t a ? . . . 
— N ã o . L o n g e d e se l a n ç a r no 

c a m i n h o fácil dos d e v a n e i o s , o phi lo-
sopho m a t e r i a l i s t a n ã o faz s y s t e m a s 
por s u p p o s i ç õ e s g r a t u i t a s . O b s e r v a , 
i n d a g a , e s t u d a , e só as s im se c rê c h e -
g a d o ao c o n h e c i m e n t o . A P h y s i c a é 
a sc ienc ia e s s e n c i a l m e n t e m a t e r i a l i s t a . 
A M e t a p h y s i c a é a sc ienc ia (?) e s s e n -
c i a l m e n t e e s p i r i t u a l i s t a . 

E ' pelo e s t u d o da P h y s i c a q u e nós 
agora vamos c h e g a r ao c o n h e c i m e n t o 
da u n i v e r s a l i d a d e e i n d e s t r u t i b i l i d a -
d e d a s leis n a t u r a e s ; da e t e r n i d a d e 
da m a t é r i a ; da i m m o r t a l i d a d e das for-
ças e da sua c o n s t a n t e t r a n s f o r m a ç ã o ; 
do inf ini to do e s p a ç o c e l e s t e ; dá e l a -
b o r a ç ã o l en ta dos m u n d o s . 

Se não fôra a P h y s i c a , nas m ã o s 
d e F rank l in , não se p o d e r i a a i n d a t e r 
d i to do H o m e m , o g r a n d e P r o m e t h e u 
l i b e r t a d o e vic tor ioso: eripuit coelo fal-
men. 

Sc ienc ia do real e do p a l p á v e l : 
eis o q u e é a P h y s i c a . Mas real e 
pa lpáve l ex i s t e a p e n a s a m a t é r i a , e é 
a m a t é r i a o q u e fa rá , q u e i r a m o s ou 
não , o ob jec to de todo o e s t u d o s e -
r io . 

HELIODORO SALGADO. 

o— 

l>r. JUanoel Emygdio Garcia 

Já r e a s s u m i u as suas f u n e ç õ e s na 
F a c u l d a d e de Di re i t o , e s t e t a l en to so 
p r o f e s s o r , r e g e n d o a cade i r a d e di -
re i to ecc les ias t i co , p e r t e n c e n t e ao 4 . ° 
a n n o . 

X 

Kegisto civil 
Reg i s tou - se c i v i l m e n t e na a d m i -

n i s t r a ç ã o do 1 . ° ba i r ro d e Lisboa o 
n a s c i m e n t o d e uma fi lhinha do s r . 
G u e d e s Q u i u h o n e s . A c r e a n ç a r e c e -
b e u o n o m e d e S y m p a t h i a . F o r a m tes -
t e m u n h a s do ac to os s r s . A u g u s t o 
J o s é M o r g a d o e Miguel A n t o n i o d e 
S o u s a . 

X 

Republica brazileira 

Saiu do Rio de J a n e i r o no dia 3 
u m a exped i ção fluvial compos t a d e 
se is navios con t ra os i n s u r g e n l e s d e 
Mat to Gros so . H o j e p a r t i r á um nav io 
cora t r o p a s . 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

' ya—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orrcoíro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

! alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

l»nra vurlnr 

Depois de uma larga marcha um offi-
cial cuidadoso da hygiene e do aceio dos 
seus soldados dá ordem para que no dia 
seguinte, antes de começarem a marcha, 
mudem todos de camisa. 

0 sargento observa-lhe respeitosamen-
te que os soldados não trazem senão a 
camisa que téem no corpo. 

— Nesse caso, torna o official, que tro-
quem as camisas uns com os outros. 

* 

Entre pescadores: 
— Você faz mal em pescar sempre no 

mesmo sitio.-
— Porque? 
— Ora! porque ha de ser: Porque no 

fim de um certo tempo os peixes já o co-
nhecem I 

D rogaria © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
brànca—rua do Corvo, 53. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreirâ 
Borges. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias. — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Paru variar 

Serapião é uma excellente pessoa; po-
rém tem o defeito de quando entra á noi-
te eui casa, ir um pouco alegre. 

Certo dia perguntou uma filha de cin-
co annos, a sua mãe: 

— Diz-ine mamã, quem Vem a ser a 
senhora do papá? 

— Que estás dizendo filhinha!... 
— Como todas as noites quando o pa-

pá volta para casa dizes sempre que vem 
com a senhora!... 

* 
Credor e devedor: 
— Ha de desculpar mas o sr. deve-me 

vinte libras e eu vejo-me agora em taes 
apuros que uma libra tem o valor de 
dez. 

— Nesse caso ahi tem duas e ficamos 
pagos. 

Manoel d'01iveir»com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
Barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
Alcina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os géneros — Sophia. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Se é um crime eu adorar-te, 
Se tens isso por offensa; 
E' só este o meu delicio, 
Dá-me, cruel, a sentença. 

Espetam-nos no prego 
O g o v e r n o vae c o n s e g u i r 3 8 mi-

lhões de f r a n c o s dos r e n d i m e n t o s a d u a -
n e i r o s ao s e r v i ç o da divida p u b l i c a , 
ou s e j a m 6 : 8 4 0 con tos a o - c a m b i o a n -
t igo d e 1 8 0 r é i s . O r a j u n t a n d o - l h e 
3 0 p . c . mais do a u g m e n t o do c a m -
bio a c t u a l , e l e v a - s e logo a q u e l l a 
q u a n t i a a 8 : 8 9 2 con to s . 

E como é p r o v á v e l q u e o c a m b i o 
s u b a p o r mot ivo d a s c i r c u m s t a n c i a s 
c a d a vez mais a f í l i c t ivas do t h e s o u r o , 
e d o c o m m e r c i o e da indus t r i a e d a s 
p r ó p r i a s remessas semanaes dos r e n -
d i m e n t o s d a s a l f a n d e g a s pa ra o e s -
t r a n g e i r o , e como t em de se j u n t a r á 
s o m m a a c i m a i n d i c a d a , o se rv i ço do 
novo e m p r é s t i m o de c e m m i l h õ e s , n ão 
será e x a g g e r a d o ca l cu l a r em 1 0 : 0 0 0 
c o n t o s o d i n h e i r o q u e t em d e se r a r -
r a n c a d o aos r e n d i m e n t o s d a s a l f a n -
d e g a s . 

P o r é m , s u c c e d e , q u e os t a e s r e n -
d i m e n t o s é s t ã o c a l c u l a d o s no o r ç a -
m e n t o d o c o r r e n t e a n n o e c o n o m i c o 
( 1 8 9 2 - 9 3 ) em 7 7 m i l h õ e s d e f r a n c o s 
ou s e j a m 1 3 : 8 6 0 c o n t o s , d e p o i s d e 
fe i to o ' d e s c o n t o dos 9 0 0 c o n t o s da 
q u e b r a do m e s m o r e n d i m e n t o em vir-
t u d e d a s n o v a s p a u t a s 

Como e s t á p r o v a d o q u e o s r . Ol i -
ve i ra M a r t i n s s e e n g a n o u e q u e o d e s -
f a lque dos r e n d i m e n t o s ha de a t t i n -
g i r , c a s o c o n t i n u e m na m e s m a p r o -
g r e s s ã o a c t u a l o m e l h o r d e 4 : 8 0 0 c o n -
t o s , s e g u e - s e q u e a s a l f a n d e g a s n ã o 
p o d e r ã o da r pa ra o s e r v i ç o da d iv ida 
s e n ã o 9 : 0 6 0 de s e ir b u s c a r 
a i n d a á s o u t r a s r e c e i t a s do e s t a d o o 
q u e fa l ta r . ' ' 

S e n d o i n d i s p e n s á v e l p a g a r aos 
c r e d o r e s i n t e r n o s , p a g a r a o s f n n c c i o -
n a r i o s p ú b l i c o s , aos f o r n e c e d o r e s do 
e s t a d o e s a t i s f a z e r a s v a r i a d a s d e s p e -
za s m a t e r i a e s a u c t o r i s a d a s p o r le i , e 
não p o d e n d o o g o v e r n o l e v a n t a r ma i s 
e m p r é s t i m o s d u r a n t e o p e r i o d o d e d e z 
a n n o s , o q u e s e c o m p r è h e n d e pe r fe i -
t a m e n t e q u e s e j a i m p o s t o p e l o s c r e -
d o r e s e x t e r n o s , o c c o r r e p e r g u n t a r , 
o n d e i rão os f u t u r o s g o v e r n o s d e s e n -
c a n t a r d i n h e i r o pa ra p a g a r a s d e s p e -
z a s c o r r e n t e s ? 

Os g o v e r n o s , t e r ã o de v e r - s e , e m 
b r e v e , a b r a ç o s c o i u a h a i s u m a c r i s e : 
a d e não p o d e r e m p a g a r a ma i s n i n -
g u é m s e n ã o aos c r e d o r e s , is to se não 
r e s o l v e r e m a c o r t a r f u n d o pe los d e s -
p e r d í c i o s e fazer e c o n o m i a s s e r i a s e 
r á d i c a e s . 

X 
Noticias politicas 

Ao g o v e r n o só fal ta p a r a a com-
ple ta m o n t a g e m d a s e l e i ç õ e s n o m e a r 
g o v e r n a d o r e s c iv is pa ra F a r o , V i z e u , 
L e i r i a , G u a r d a e I l h a s . 

# D izem q u e o s r . D i a s F e r r e i -
ra ficará com a p a s t a dá f a z e n d a . O u -
t ros a s s e v e r a m q u e f i ca ra com ella o 
sr . F u s c h i n i ; h a v e n d o a i n d a o u t r o s 
q u e p e n s a m n u m r e g e n e r a d o r ou n u m 
p r o g r e s s i s t a , v i s to o s r . D i a s F e r r e i -
ra a n d a r c a p t a n d o a b e n e v o l e n c i a d e s -
s e s do is p a r t i d o s . 

H a t a m b é m q u e m a f f i rme q u e o 
m i n i s t é r i o d a r á a sua d e m i s s ã o co l l e -
c t i v a , s e n d o c o m t u d o o s r . Dias F e r -
r e i r a c h a m a d o a f o r m a r novo g a b i n e t e . 

# Já se diz q u e a s e le ições s e 
r e a l i s a r ã o e m fins d e s e t e m b r o ou 
p r i n c í p i o s d e o u t u b r o . 

# P a r e c e q u e o p a r t i d o r e g e n e -
r a d o r i m p õ e ao s r . J o s é D i a s a no-
m e a ç ã o do s r . B o c a g e p a r a a v a g a 
n o c o n s e l h o d ' e s t a d o ; p o r é m , d iz - se 
q u e o g o v e r n o n ã o a t t e n d e r á a tal 
i m p o s i ç ã o e q u e a vaga s e r á s e r v i d a 
com p r a t a da c a s a , s e g u n d o a op in ião 
d ' u m a folha da n o i t e . 

# O s r . J o s é d e A z e v e d o Cas -
t e l l o B r a n c o e n t r e g o u h o n t e m ao s r . 
Dias F e r r e i r a u m a r e p r e s e n t a ç ã o da 
c a m a r a d e T a b o a ç o p e d i n d o a c o n -
s e r v a ç ã o da c o m a r c a . 

# D i z - s e q u e o s r . M e n d o n ç a 
Cor t ez v a e q u e r e l l a r dos j o r n a e s q u e 
lhe i m p u t e m ou t e n h a m i m p u t a d o p a r -
t i c ipação no c e l e b r e caso d a s c é d u l a s 
e no ta s f a l s a s . 

# D i z - s e q n e o s r . d r . F i g u e i -
r edo Far i a r e t i r a a sua c a n d i d a t u r a 
p o r villa d o C o n d e , o f f e r e c e n d o - a ao 
sr. João Arroyo. Então o Porto ? 

Muito obrigado 

O u v i u a n o s s a q u e i x a o s r . coni -
mi s sa r i o do policia e já a r u a do C o r -
po d e D e u s c o m e ç a a s e r v ig i ada p o r 
u m g u a r d a . 

A c o n t i n u a r s e r á um b e m p a r a a 
l impeza pub l i ca e u m e s t o r v o aos no-
c t í v a g o s , q u e se e s q u e c e m dos d e v e -
r e s m o r a e s . 

Ao s r . c o m m i s s a r i o aqu i fica o nos -
so a g r a d e c i m e n t o . 

X 
incêndio 

H o u v e h o n t e m p r i n c i p i o d ' i n c ê n -
dio n u m p r é d i o da r u a d ' A l e g r i a , p e r -
t e n c e n t e ao c o n e g o s r . M a n o e l M a r -
q u e s P e r e i r a R i b e i r o . 

Corno a s t o r r e s c h e g a r a m a d a r 
s igna l d e i n c ê n d i o as c o r p o r a ç õ e s dos 
b o m b e i r o s s a í r a m com o s e u m a t e -
r ia l . 

A p r i m e i r a a c h e g a r ao local do 
i n c ê n d i o foi a d o s b o m b e i r o s vo lun-
t á r io s , q u e n ã o t r a b a l h o u p o r q u e o fo-
g o es t ava e x t i n c t o . 

O s p r e j u í z o s s ã o i n s i g n i f i c a n t í s -
s i m o s . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Os anarchistas 

Roma, ln. — E m S i n i g a g h a , na 
p rov ínc i a d e A n c o n a , foi a r r e m e s s a d a 
da r u a pa ra d e n t r o da sa la d e c o n -
s e r v a ç ã o do C a s i n o uma b o m b a e x p l o -
s iva a q u a l r e b e n t o u em s e g u i d a , 
q u e b r a n d o t o d o s os v i d r o s e e s t r a -
g a n d o a l g u n s m o v e i s . F e l i z m e n t e n ã o 
ha l a m e n t a r n e n h u m a v i c t i m a . F o r a m 
p r e s o s v á r i o s i n d i v í d u o s . 

Paris, 3. — V é r y , a v ic t ima da 
e x p l o s ã o do boulevard d e M a g e n t a , 
s o f f r e u e s t a t a r d e a a b l a ç ã o do olho 
e s q u e r d o . 

Parii, 3 t.—Continuam as m e -
d i d a s c o n t r a os a n a r c h i s t a s . H o j e p ro -
c e d e u - s e a n o v a s b u s c a s d o m i c i l i a r i a s . 
O n u m e r o d e a g e n t e s d a pol ic ia s e -
c r e t a t em a u g m e n t a d o s e n s i v e l m e n t e . 

Liége, 4 t.—Os q u a t r o a n a r c h i s -
t a s p r e s o s h o j e , J a i n j e a n , N o s s e n t , 
Lac ro ix e L e l e b r e , são os a u c l o r e s dos 
ú l t imos a t t e n t a í i o s da d y n a m i t e J a i n -
j e a n fez c o n f i s s õ e s c o m p l e t a s , e d e -
n u n c i o u s e u s "cúmpl ices . E s t ã o p o r 
isso i m m i n e n t e s o u t r a s p r i s õ e s . 

Stetlin, 4 t.—Foi h o j e e n c o n t r a -
do s o b r e o pe i to r i l d ' u m a j a n e l l a n u m 
edi f íc io d ' c s t a c i d a d e um c a r t u c h o d e 
d y n a m i t e e s c o r v a d o e com o r a s t i l h o 
a c c e s o ; e s l e , p o r é m , f e l i z m e n t e p o u d e 
se r a p a g a d o a t e m p o . 

Folhetim do «Alarme > 

J U L I O D I N I Z 

A S mmmt 

DE UMA MÃE 

N ã o m e cons t a q u e t e n h a ex i s t ido 
m ã e tão e x t r e m o s a , e t a l v e z tão e x -
c e s s i v a m e n t e i n d u l g e n t e , c o m o o era 
a s r . a D . M a r g a r i d a , d e E n t r e - a r r o y o s , 
na e p o c h a em q u e , v o l t a n d o eu de 
u m a p e q u e n a d i g r e s s ã o pe la p rov ínc ia 
do M i n h o , t i ve a f o r t u n a d e s e r r e c e -
b ido como h o s p e d e e m casa d e s t a 
s e n h o r a , a m e i o c a m i n h o d o P o r t o a 
B r a g a , um q u a r t o d e l é g u a a f a s t a d a 
da e s t r a d a p r i n c i p a l . 

E r a u m a e p o c h a d e c r i s e pa ra a 
fidalga, c o m o por lá l h e c h a m a v a m 
lodos os v i z i n h o s , e s t a a q u e m e re -
firo. Dias a n t e s h a v i a m a s cáries de -
c i d i d o , — e qua l é a c a s a r ica d e p ro -
vínc ia q u e n ã o t em o s e u p e q u e n o 
p a r l a m e n t o ? — q u e o m e n i n o T h o m a z , 
o q u a l e n t ã o c o n t a v a já q u i n z e a n n o s 
f e i t o s , s e g u i s s e e s t u d o s em C o i m b r a . 

Discutia-se porém ainda acalora-
damente a escolha da faculdade. 

Attitude da academia 
Foi l iontem dis t r ibuído d e -

pois d a s 9 horas da noute pela 
academia o segu in te impresso 
ly lhographico : 

«A academia permanece em 
Coimbra , de capa e batina^ até 
ul ter ior reso lução . 

Novas m e d i d a s a c a b a m de 
s e r t omadas q u e a seu tempo se 
hão de conhece r . 

R a p a z e s ! O momen to é d ' u m a 
s o l e m n i d a d e a u s t e r a ! Es tamos 
em campo conhec ido , e é d ' u m a 
n e c e s s i d a d e s u p r e m a a energ ia 
de nós todos. 

Nota — N ã o ha nem deve 
haver a s s e m b l ê a s geraes .» 

Academia de Coimbra. 

Muitos académicos re t i ra ram 
h o n t e m , c o n s e r v a n d o - s e a inda 
nes ta c idade a sua maior ia . E s -
p e r a - s e o proced imen to da a u -
ctor idade , q u e q u a l q u e r q u e elle 
se ja , se rá r eceb ido o r d e i r a m e n t e 
pelos man i fe s t an te s . 

X 
Ultimas noticias 

P r o h i b i r a m - s e a s man i f e s t a -
ções c o m m e m o r a t i v a s do dia 8 
de maio , não podendo por isso a 
phi la rmonica Conimbricense locar 
á alvorada e á missa conven tua l . * 

A c idade conse rva - se comple -
t a m e n t e ind i f fe ren te aos acon t e -
c imentos , mas c e u s u r a a policia. 

* 
H o n l e m a policia nãq fez o 

giro na c idade , s endo s u b s t i t u í d a 
por pa t ru lhas de cava l la r ias q u e 
percor r iam as ruas da aita e ba ixa . 
N ã o houve confliclos. 

* 

O governo o rdenou á aucto-
r idade supe r io r q u e man t ive s se 
a o rdem s e m con templações de 
n e n h u m a espec ie , a u c t o r i s a n d o - o 
a requ is i t a r mais força se o j u l -
gasse convenien te . 

O sr . José Dias es tá p impão! 
E bom q u e isto se saiba para 
p reven i r a con tec imen tos de o u t r a 
o r d e m . 

O a b b a d e , e g r e s s o do c o n v e n t o 
de S a n t o T h y r s o , jov ia l como u m a 
a n a c r e o n t i c á , g o r d o como o p r i m e i r o 
p r e m i o d e unia e x p o s i ç ã o ' a g r í c o l a na 
s e c ç ã o — gado suino — , vo tava p e l a 
d e theo log ia ; — o d o u t o r h o m e m d e 
e m m a r a n h a d o s d i s c u r s o s , r e c h e a d o s 
d e <icujos e supraditos» e r a b u l a por 
a m o r da a r t e , i n s i s t i a na d e j u r i s p r u -
d ê n c i a ; — e o m e d i c o , o r ig ina l d e 
c u r t a s f a l i a s , m a s , em c o m p e n s a ç ã o , 
de b e m c o m p r i d a s p e r n a s , q u e dizia 
p a r a d a a s c i e n c i a d e s d e os s e u s bons 
t e m p o s d e U n i v e r s i d a d e , e p a r e c i a 
q u e r e r - n o s d a r a e n t e n d e r q u e escu -
t á ra e n t ã o d ' e i l a a ultima palavra, 
a n t e v i a um f u t u r o b r i l h a n t e p a r a o 
j o v e n m o r g a d o na c a r r e i r a c l i n i c a ; 
m a i s g e n e r o s o do q u e n e n h u m , a p o i a -
va e s t e p r o j e c t o d e lei com a p r o m e s -
sa da s u a l iv ra r i a , c u r i o s o . m u s e u de 
a n t i q u a r i o , c o b e r t o d e «tya c a m a d a 
d e pó s e m i - s e c u l a r , e nâ q S ^ f a t r aça 
i m p e r t u r b á v e l p i o s e g ú i a l e n t a m e n t e 
todos os d ias « m a obra d e d e s t r u i -
ç ã o . 

A f a c u l d a d e de m a t h e m a t i c a e r a 
a ú n i c a ná,o r e p r e s e n t á d a ; e os t r e s 
m e m b r o s d ' e s t e e r u d i t o c o n g r e s s o , 
em t u d o t ão d i v e r g e n t e s , v i a m - s e só 
u n a n i m e s ao r e c o n h e c e r q u e el la não 
m e r e c i a , d e f a c t o , e n l r a r e m l inha 
d e c o n t a . 

No nosso paiz um mathemati-

Cor rem hoje mui t a s ve r sões ; 
en l re ellas a suspensão de garan-
tias! Is to ser ia um desaca lo ; po-
rém, como vemos o governo em 
exercícios de força tudo é poss í -
vel. 

* 

E s p e r a - s e q u e hoje de t a r d e 
se jam in t imados pela a u c t o r i d a d e 
os e s tudan te s q u e a inda aqui se 
conservam, a fim de se d a r c u m -
pr imento ás o r d e n s s u p e r i o r e s . 

Publicações a pedido 

Exame 
F e z e x a m e d e a d m i s s ã o aos l y c e u s 

o b t e n d o a c l a s s i f i c a ç ã o d e d i s t i n c t o o 
i n t e l l i g e n t e f i lh inho d o s r . João d ' A n -
d r a d e R u a s . E ' u m a c r e a n ç a d e 9 
a n n o s , e d ' u m f u t u r o p r o m e t t e d o r . 
F e l i c i t a m o s os p a e s q u e o a d o r a m c o m 
o m a i s c a r i n h o s o a f fec to , p o r q u e v ê m 
ne l l e a e s p e r a n ç a ma i s s o r r i d e n t e d a 
s u a v i d a . 

* # 

Noticias diversas 

V ã o s e r d a d a s d e a r r e m a t a ç ã o a s 
p o r t a g e n s d a s d i f l e r e n t e s p o n t e s d o 
p a i z : e m c o n s e q u ê n c i a d ' i s s o j á n o 
Por to s e c o n s t i t u i u u m s v n d i c a t o p a r a 
f icar com a p o n t e D . L u i z . 

* C o n t i n ú a a l e v a n t a r g r a n d e s 
q u e s t õ e s o c a b o s u b m a r i n o p a r a o s 
A ç o r e s . Ao q u e c o n s t a , os f r a n c e z e s 
q u e i x a m - s e do m i n i s t é r i o d a s o b r a s 
p u b l i c a s , e d i z e m q u e a o s c o n c o r r e n -
tes i n g l e z e s f o r a m p a t e n t e a d a s a s s u a s 
p r o p o s t a s . N ã o s a b e m se t a e s b o a t o s 
t ê m f u n d a m e n t o . S e f o s s e m v e r d a d e i -
r o s s e r i a i s so d i g n o d a s m a i o r e s c e n -
s u r a s . 

* A casa rea l d e s p e d i u t r e z e 
moços da r e p a r t i ç ã o d a s c a v a l l a r i ç a s , 
os q u a e s g a n h a v a m 4 0 0 r é i s d i á r i o s 
c a d a u m . Q u a s i todos a q u e l l e s home i l s 
s ã o c a s a d o s e t e e m f i lhos . 

# D i z - s e q u e s e r á c r e a d o o logar 
d e t h e s o u r e i r o na d i r e c ç ã o da c o n t a -
b i l i d a d e , q u a n d o s e r e f o r m a r e s s a d i -
r e c ç ã o g e r a l . 

# Cons ta q u e o g o v e r n o p e n s a 
e m e x t i n g u i r a l g u n s l y c e u s , a q u e l l e s 
p r i n c i p a l m e n t e q u e a c c u s a m f r e q u ê n -
cia d e f i c i e n t e e p ó d e m d e s a p p a r e c e r 
s em p r e j u í z o do e n s i n o . 

co, — diz ia o d o u t o r , c o r c o r d a v a m o 
Í med ico e o a b b a d e , e eu quas i e s t i v e 
t e n t a d o a c o n c o r d a r t a m b é m — n ã o 
tem uma pos ição s e g u r a e d e f i n i d a . 
Os nossos g o v e r n o s e n c o m m e n d a m a s 
e s t r a d a s aos e n x u r r o s , e as p o n t e s 
f a z e m - s e q u a n d o os v e n t o s d e r r u b a m 
os t roncos d a s a r v o r e s a t r a v é s d a s 
c o r r e n t e s dos r i b e i r o s . 

E o cô ro e n t o a v a u m a n a l h e m a 
ás e s t r a d a s , á s p o n t e s e ao g o v e r n o . 

I s to e r a em 1 8 5 . . . 
A s r . a D . M a r g a r i d a , e s s a faz ia 

dos m a t h e m a l i c o s u m a idéa h o r r o r o s a , 
pouco s u p e r i o r á q u e f o r m a v a d o s 
l o b i s h o m e n s , pa ra q u e t o m a s s e a pe i -
to d e f e n d e r a s c i e n c i a d e N e w t o n e 
d e L a p l a c e da e x c o m m u n h a l a n ç a d a 
c o n t r a el la p o r e s t e s a p i e n t i s s i m o 
t r i u m v i r a t o . 

E todos os d ias se r e p r o d u z i a m 
d e p a r t e a p a r l e os m e s m o s a r g u m e n -
t o s ; — todos os d i a s , c o m o nos t r i -
b u n a e s , a d i s c u s s ã o p e r c o r r i a s u c c e s -
s i v a n i e n t e s eus d i f i e r e n l e s g r á u s ; p r i n -
c i p i a n d o pela a r g u m e n t a ç ã o p a u s a d a 
e r a soave l , p a s s a n d o á rép l i ca t u m u l -
t u o s a , em s e g u i d a , c o n f u n d i n d o - s e e m 
a c a l o r o d a s v o z e r i a s , e t e r m i n a n d o , e m -
fim, p e l a s ma i s a g u ç a d a s a l l u s õ e s e 
as ma i s d e s c o m p o s t a s d i a t r i b e s . O s 
c o n t e n d o r e s t odos os d i a s se r e t i r a -
vam v e r m e l h o s , s u a n d o , r e s f o l e g a n d o 
ç o m o t o u r o s no c i r q o ; a s r , a D , M a r » 
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Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E so r t i do de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
\ J v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fa i l ie , mo i r é , g l a c é e se t im , em t o d a s a s cô res e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

n r r p ; 

I J i í V o 
18" I ntonio da Silva Luz, 
1 5 0 A Arco d ' A J m e d í n a , 3 3 e 3 5 
C o i m b r a , Par t i c ipa aos s eus e s t i m á v e i s 
f r e g u e z e s , q u e tem um g r a n d e sor t i -
do de c a p a c h o s de todas as q u a l i d a -
d e s , os q u a e s v e n d e por p reços mu i -
to b a r a t o s . 

H a t a m b é m um v a r i a d í s s i m o so r -
t ido d e e s t e i r a s , p róp r i a s pa ra os la-
dos d a s c a m a s , q u e v e n d e por p r e ç o s 
mu i to b a r a t o s . 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o se fazem 
e s t e i r a s d ' u m a só peça para for ra r sa-
las e q u a r t o s , g a r a n t i n d o - s e a p e r f e i -
ção e sol idez do m a t e r i a l , com q u e el-
l a s são f a b r i c a d a s . 

P e d i d o s a A n t o n i o da Si lva L u z , 
Arco d ' A l m e d i n a , 3 3 e 3 5 , C o i m b r a . 

162 N 
o largo da F e i r a n . o s 3 2 a 

3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , ® . . . . 7 0 » 
» í B a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
t d B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

Aze i t e do F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
> da Bei ra » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a pureza dos a r t i gos . 

g a r i d a a d d i a v a á sessão para a noi te 
i m m e d i a t a ; e o men ino T h o m a z , causa 
i n n o c e n t e de t a n t a s i r a s , con t i nuava 
d o r m i n d o s o c e g a d a m e n t e sob os tec tos 
p a t e r n a e s , a p e s a r dos qu inze a n n o s 
f e i to s . 

R e c o m m e n d a d o á dona da casa 
p o r u m seu a m i g o in t imo de R r a g a , 
m e r e c i a honra d e se r i m m e d i a t a m e n -
t e pos to ao c o r r e n t e da ques t ão , e , o 
q u e mais é , conv idado para in tervi r 
n e l l a . Qu iz r e c u s a r - m e a esta l ison-
j e i r a p rova de c o n s i d e r a ç ã o , mas de -
b a l d e o t e n t e i ; e a final r econhec i 
q u e b e m neces sa r i a ser ia a minha 
i n t e r v e n ç ã o , pois via os l i t igan tes 
c a d a vez ma i s longe de se e n c a m i -
n h a r e m a um a c c ô r d o . 

C o n v o c o u - s e , po r t an to , nova reu-
n ião para o dia s e g u i n t e ao da minha 
c h e g a d a , q u e se ef fec tuára no fim da 
t a r d e de um de dia ju lho , e depo is de 
a t u r a d a c o n v e r s a com a minha a t t e n -
ciosa h o s p e d e i r a , na qual ella me pôz 
ao a l cance de todas as suas t r ibu lações 
d o m e s t i c a s , t a e s como : — a imper t i -
n ê n c i a das c r e a d a s , o are jo das b a t a -
t a s , o vinho q u e se lhe a z e d a r a , um 
m u r o q u e t inha d e s a b a d o — c o n s e g u i , 
a p ó s var ias t e n t a t i v a s i n f r u c t u o s a s , 
d a r - l h e as boas no i tes . Ret i re i -me pa ra 
o q u a r t o q u e m e fôra ind icado , p e n s a n -
do c o m m i g o m e s m o como tão d e p r e s -
s a m e a c h a v a envolvido em um nego-

LEILÃO DE PI 
1 8 4 ia rua do Visconde da L u z , 

li n . ° 52, v e n d e - s e um piano 
ver t i ca l , novo , pela re t i r ada do seu 
dono , ho je , 8 de Maio , pe lo meio 
d ia . 

A venda é feita pela maior p ropos -
ta q u e t i v e r . 

2.a publicação 
182 comarca de Coimbra e ca r -

tório do 4 . ° offieio, pe lo 
i n v e n t a r i o o rphano log ico de Maria Vi-
n a g r a , moradora q u e foi no logar do 
O r e l h u d o , f r eguez i a de S e r n a c h e e em 
q u e é cabeça d e casal José Math ia s , 
v iuvo da fa l lec ida , c o r r e m édi tos de 
3 0 dias a con ta r da 2 . a pub l i cação 
d ' e s t e a n n u n c i o no Diário do Gover-
no, c i t ando todos os c r e d o r e s e l ega -
tár ios d e s c o n h e c i d o s ou domil ic iados 
fóra da c o m a r c a , nos t e r m o s do ar t igo 
6 9 6 . 3 . ° e 4.° do Codigo do 
Processo Civil . 

Co imbra , 3 0 de abril de 1 8 9 2 . 

Ver i f iquei a e x a c t i d ã o . 
O j u i z de d i r e i to , 

Queiroz, 

O esc r ivão , 

José Lourenco da Cosia. 

cio de fami l ia , de não p e q u e n a g r a -
v idade , e a rb i t ro dos des t inos de uma 
c r e a n ç a , q u e nem s e q u e r t inha ainda 
v is to . 

A jane l la do aposen to , onde pe r -
noi te i , dava pa ra um bem provido 
p o m a r , gloria da s r . a D. Marga r ida , 
q u e se ufanava de possu i r a s mais 
de l ic iosas l a r a n j a s e os ma i s saboro-
sos pêcegos de toda a província ; e 
d ' e s t e s ú l t imos bem gra t a s r eco rdações 
ê f f ec t ivamen te me ficaram! 

A noi te e s l ava be l l i s s ima . Era 
uma d ' e s t a s a b a f a d a s noi tes de es t io , 
em q u e somos , quasi i r r e s i s t ive lmen-
te , l evados pa ra a con templação do 
e s p e c t á c u l o do céo , sem n u v e n s nem 
es t re l l a s , e da te r r a i n n u n d a d a por 
um luar magnif ico de ref lexos s u r p r e -
h e n d e n t e s . 

A p a g u e i a luz, e encostado. , ao 
pe i to r i l , e s q u e c i - m e d u r a n t e horas a 
olhar para o q u e via d i a n t e de mim, 
e a p e n s a r não sei em q u e , se é q u e 
p e n s a r se c h a m a áqu i l lo . 

D ' e s t a c o n t e m p l a ç ã o fui a final 
d e s p e r t a d o por o ru ido de uma j ane l -
l a , q u e se abr ia c a u t e l o s a m e n t e . Mo-
vida ass im a minha c u r i o s i d a d e , p u z -
me a obse rva r o q u e se p a s s a v a . 

A posição era favoravel a es ta 
i nnocen te e s p i o n a g e m . Uma rap ida 
desc r ipção topograph ica do logar o 
m o s t r a r á c l a r a m e n t e . ( C o t i n n ú a . ) 

Filial do Bazar do Povo—do Porto 
EM 

C O I M B R A 
SUA SA SOPEIA L o s 28 A 30-Mim E U C A R M A COM 0 SZSfICOs BAZAR DO POVO 

SO POR 8 DIAS MAIS 

D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo de casacos e r e d i n g o t s pa ra s e n h o r a , 

q u e e ram d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s ! 
Um sa ldo de C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

3 0 0 0 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e c a p a s c o m p r i d a s dos mais m o d e r -

nos fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

Lãs pa ra ves t idos — m e t r o 8 0 1 0 0 e ré i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 ré i s . 
Um g r a n d e sa ldo de — D R A P S P A R I S — b e l l o s tec idos 

f r a n c e z e s para ves t idos , q u e e r a m de 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e sa ldo d e co r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , para 
ves t idos , que e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e se 
vendem agora d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré is (menos de me-
tade do seu va lor ) . 

Mer inos p re tos f r a n c e z e s e f azendas p r e t a s de p h a n t a s i a 
pa ra v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

Ron i t a s flanellas de r i s ca s a 2 0 0 re i s . 
Um g r a n d e saldo de flanellas a l s a c i a n a s q u e e ram de 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um di to d e flanellas d e lã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 ré i s ! 
Um sa ldo d e g r a n a d i n e s d e cô re s , p a r a v e s t i d o s , ine t ro 

1 8 0 r e i s . 
Um grande aaldo de caxemiras pretas e de 

cores para fatos de Homem e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

Chalés p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
Ditos com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m de 

2 0 2 0 0 réis 1 
Cha lés de p h a n t a s i a , com s e d a , 5 0 0 0 0 , 6 0 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
Um sa ldo de fus t ão — f e l p u d o — q u e e ra de 6 0 0 , a 

3 5 0 ré i s . 
Um g r a n d í s s i m o sa ldo de fatos p a r a m e n i n o s e ves t idos 

p a r a m e u i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e saldo de s o m b r i n h a s , o q u e ha de mais mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por uma te rça p a r t e do seu va lor . 
Um sa ldo de J e r s e y s , pa ra s e n h o r a e c r e a n ç a , mu i to 

b a r a t a s . 
Rendas d e s e d a , com a l t u r a d e saia (1™, 1 0 ) , q u e e ram 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
Man ta s e sev i lhanas de r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a l é 4 0 0 0 0 ré i s . 
G r a n d e col lecção de lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
Capas de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 ré i s . 
T o u c a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
Um saldo d e rega l los de pe l le d e lont ra a 1 / 0 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e m e i a s de lã , para h o m e m , s e n h o r a 

e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um sa ldo d e camiso la s f e lpudas para h o m e m , q u e e ram 

d e 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 ré i s I 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / m e -

nos q u e o seu ac tua l v a l o r . 
C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 <>/„ q u e o seu ac tua l 

va lor . 
P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a l é 1 2 0 0 ré i s 
F i t a s de ve l ludo e s e l i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! ' 4 

L e n ç o s de malha a 2 0 0 r é i s . 
D i to s , g r a n d e s , a 6 0 0 ré i s . 
Um saldo d e camisol las de laia e fio de escoc ia p a r a 

homem e pa ra s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, para senhora , 

a 6 0 0 ré is ! 
Um saldo de MA.TIiA.CE de leda, para con-

fecções, de senlioHt, que eram de 9#4>Oo, a 
3.$ãOO ré i s ! ' 

Um sa ldo de O L E A D O S PARA MEZAS — met ro 6 0 0 ré i s 
Um g r a n d e sa ldo de p a n n o s en fe s t ados , pa ra l ençoes 

sem cos tu ra , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s ! 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s 

q u e e ram de 6 0 0 , a 3 0 0 ré i s . ' 
R a e t a e s t a m p a d a , pa ra sa io tes , a 1 2 0 r é i s . 
Um sa ldo de boas r a t i n a s , q u e e r a m de 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Um sa ldo de camisol las C O R S E T , para s e n h o r a , q u e 

eram de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 ré i s . 4 

Riscados fo r t e s , a 9 0 ré i s . 
Bon i tos e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camisol las para h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
Meias pa rá senhora a pr inc ip ia r ein 60 ré i s . 
Meias para c r e a n ç a . a 2 0 ré i s e mais p r e ç o s ! 
L e n ç o s de a l g o d ã o , pa ra bolço, a 1 0 r é i s . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 20 ré i s . 
D i t a s , feitio r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
Di tas de seda de 1 4 0 ré i s p a r a c i m a . 
flons c r e t o n e s , a 1 6 0 ré i s . 
V i l r ages de c ô r e s , a 8 0 ré i s . 
Voi les de lã , m o d e r n o s a 3 0 0 ré i s . 
L igas p a r a c r e a n ç a , a 2 0 ré i s . 
Di tas para s e n h o r a , a 6 0 réis e mais p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo de r e n d a s o r i e n t a e s , em c r é n i e , p r e t o 

e co re s , pa ra sa ias ( l a r g u r a l r a , 1 0 ) ; p e ç a s com 4"' 5 0 
que c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a t / 5 0 0 ré is çadá 
p e ç a ! 

Um sa ldo de p e n t e s , a 40 e 5 0 ré i s . 
Cirande collecção de *edas pretas e de co-

res, para vestidos e confecções, a principiar 
em 3SU réis. 

Previno o publico de que todas as fazendas vendidas nesía casa, se 
tornam a receber, restituindo-se ao comprador a sua importancia, quando este 
prove que não comprou realmente mais barato do que em qualquer outro 
estabelecimento, ou quando as fazendas não correspondam á coníiança com que 
foram vendidas. 

Manoel da Costa Fiúza. 

F A Z E N D A S Q U A S I DE GRAÇAL ULTIi l í lAS N O V I D A D E S ! . . . 
A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 á 30 

Hoje de tarde balões a todas as creanças que í enbam acompanhadas da sua famil ia comprar fazendas 

CARTEIRA 
18"^ u m a nesta c ida -

l r de com n o t á v e l valor em 
no tas . T e m o n o m e do d o n o . 

Nes ta r e d a c ç ã o se d i rá q u e m é . 

181 ê o s é F e r n a n d e s d o s K e i s 
a r r e n d a a casa e loja com 

armação, na rua dos Sapateiros n.° 
29 a 31. 

Im p r e s s o na Typogra. 
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — C O I M B R A . 
* 

Nesta typographia se executa com per-
feição : 
Bilhetes de visita, diversos preços. 

Facturas , t imbres, diplomas, rotulos 
para pharmacia , ta r jas para licores, et<* 
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COIMBRA, 12 DE MAIO DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

O conflicto académico 
Como foi de te rminado pela 

rei tor ia , em nome do governo, 
os es tudan tes re t i raram de Coim-
bra , de ixando apenas um sim-
ples protesto em que dec laram 
mante r a cont inuação da parede, 
e a g u a r d a r os acontec imentos . 

A commissão nomeada para 
pedir ao governo a demissão do 
reitor, gua rda -mór e commissa-
rio de policia, j á fallou com o sr. 
pres idente do conselho, que dis-
se a g u a r d a r o relalorio c i rcum-
s lanciado das auc tor idades sobre 
estas occorrencias e que á vista 
d'elle e também do q u e lhe fosse 
ap resen tado pela academia , re-
solveria o que fosse de just iça . 
Comtudo affirmou que en t re o 
governo e as auc tor idades co-
nimbr icenses não havia incompa-
tibil idades! 

Vê-se , pois, que o governo 
approvou os actos prepoten tes 
do s r . commissar io de polícia, 
a quem cabem todas as respon-
sabi l idades d 'este conflicto, que 
tomou um caracter grave em 
consequênc ia dos seus desman-
dos e das suas íanfar ronices . 

P o r q u e é preciso não confun-
d i r o s f a c t o s . A parede n ã o f o i , 
como se diz, um protesto contra 
a pr isão do es tudante que a esse 
tempo havia completado os dias 
d e p r i s ã o ; a parede foi u m p r o -
testo contra as bru ta l idades da 
policia; a parede foi uma mani-
festação da academia contra os 
a b u s o s da auc tor idade policial, 
que havia consentido uma 
mani fes tação de des-
agrado ao reitor, duran-
te dois dias, e que depois 
tomou a resolução de se mostrar 
valente para quem não lhe oífe-
recia a mini ma resis lencia. 

Es ta é a verdade . 
E o que tem graça é o go-

verno não se ju lgar incompat í -
vel com uma auctor idade, que 
não hesita em consent i r que um 
grupo de es tudan tes vá com mu-
sica dar morras ao reitor e não 
procede immedia tamente , em fa-
ce da atl i lude dos manifes tantes , 
q u a n d o é cerlo que da reitoria 
ao commissariado distam apenas 
a lguns metros de dis tancia . 

O que tem graça é o governo 
não se ju lgar incompatível com 
um seu subord inado , que consen-
te que seja exauctorada a aucto-
r idade académica , que dentro do 
seu fôro havia condemnado um 
es tudan te , bem ou mal, por faltas 
discipl inares . 

Es te é que é o ponto princi-
pa l da ques lão . Foi d 'aqui que 
pasceu o conflicto, que teve por 

epilogo o encerramento das au-
las e o grave prejuízo de todos 
nós , só devido a lermos em 
Coimbra á frenle da policia um 
homem que só quer mostrar va-
lent ias e tem a monomania da 
dispersão — chegando a e x i g i r 
que um só homem d i s p e r s e ! ! ! 

Se a missão da policia é pre-
venir e obstar a certos aconte-
cimentos; se ella é, como todos 
s u p p õ e m , um agente conci l iador, 
q u e nos deve garant i r a defeza 
contra os malfei tores; para que a 
vemos sempre a falsear a sua 
missão, aggred indo ludo e todos 
em nome da ordem, q u a n d o ella 
é a desordem, em nome da lei, 
quando d'ella abusa , com má fé 
ev iden te? 

Pa ra a pranchada e para o 
respeito á prepotenciá j á t ínha-
mos as coronhas das a rmas e as 
pa las dos cava l los ! 

J á o dissemos e hoje repel i -
m o s : — se a Univers idade foi 
fechada , como um acto de ju s t i -
ça ao governo i m p u n h a - s e o de-
ver moral de fechar as por tas do 
commissar iado d e policia ao sr . 
Pedro F e r r ã o , como o único res-
ponsável pelos úl t imos aconte-
cimentos, que tiveram Coimbra 
em es tado de sitio, sem que nin-
guém resist isse á auc tor idade , 
sem que ninguém lhe desobe -
decesse. E , se não, d igam-nos 
que prisões se fizeram, e que 
pr isões se man t ive ram? 

Todo esse appara to de força , 
todo esse baru lho de tropas pa r a 
cá e t ropas pa ra lá, foi apenas 
para encobrir o inaudito proce-
dimento do sr . commissar io que , 
havia consentido que um 
grupo de estudantes fi-
zesse m a n i f e s t a ç õ e s a 
um seu colléga, preso por 
ordem d'uma outra au-
ctoridade, q u e com a 
acquiescencia da policia 
se viu exauctorada!!! 

Es ta é que é a ve rdade ; ver-
dade que se quer e sconder ; mas 
ve rdade que fica aqui bem á luz 
para todos a aprec ia rem. 

V I R I A T O . 

Eduardo Abreu 

E s l e v e n e s t a c i d a d e e s t e d i g n o 
p a r l a m e n t a r q u e foi a q u i a c a d é m i c o 
d i s t i n c l i s s i m o , c o n h e c i d o p o r toda a 
c i d a d e c o m o um d o s p r i n c i p a e s in ic ia -
d o r e s d a s p o m p o s a s f e s t a s q u e e m 
C o i m b r a s e f i ze ram pelo tri c e n t e n á r i o 
de C a m õ e s , e c o m o o p r o p a g a n d i s t a 
m a i s a c é r r i m o c o n t r a o fôro a c a d é -
m i c o . 

Na sua vida a c a d é m i c a , c o m o a g o r a 
na sua vida pol i t ica foi s e m p r e em lucta 
c o n t r a i n s t i t u i ç õ e s a n a c h r o n i c a s e d e s -
p ó t i c a s , pe io cpie t em p r e s t a d o ao s e u 
tpaiz s e r v i ç o s d e ' v a l o r . 

C u m p r i m e n t a m o l - Q . 

Presos políticos 

S a h i r a m n o s a b b a d o da c a d e i a do 
L i m o e i r o , por t e r e m c u m p r i d o a p e n a 
d e 6 m e z e s d e p r i s ã o , em q u e t i n h a m 
sido c o n d e m n a d o s p o r d e l i c t o d e i m -
p r e n s a , os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , s r s . 
A l v e s Cor re i a e J o ã o A u g u s t o T o r r e s . 

O p e s s o a l da r e d a c ç ã o e t y p o g r a -
ph ia da Vanguarda e u m g r u p o d e 
a m i g o s p e s s o a e s e po l í t i cos a c o m p a -
n h a r a m os d o i s c a v a l h e i r o s d e s d e a 
sab ida d a p r i s ã o a t é s u a s c a s a s , f a -
z e n d o - l h e s u m a m a n i f e s t a ç ã o d e s y m -
p a t h i a . 

A r e d a c ç ã o da Vanguarda o f fe re -
c e u uni lunch aos s e u s c a m a r a d a s . 

A' por t a d o L i m o e i r o l e v a n t a r a m -
se v i v a s aos p r e s o s po l í t i cos e á l iber -
d a d e d e i m p r e n s a . 

X 

d ST a hora suprema» 

O p r o p r i e t á r i o da T y p o g r a p h i a O p e -
ra r i a r e c e b e u na t e r ç a fe i ra a s e g u i n t e 
i n t i m a ç ã o do s r . j u i z d e d i r e i t o d ' e s t a 
c o m a r c a . 

C O N T R A - F É 
F ica i n t i m a d o o p r o p r i e t á r i o da 

T y p o g r a p h i a O p e r a r i a d ' e s t a c i d a d e d e 
C o i m b r a pa ra c o m p a r e c e r n o T r i b u n a l 
d e J u s t i ç a d ' e s t a m e s m a c i d a d e no dia 
1 2 do c o r r e n t e m e z , por 1 1 horas da 
m a n h ã , a fim d e a p r e s e n t a r o o r ig ina l 
d o o p u s c u l o i m p r e s s o na m e s m a T y -
p o g r a p h i a , com o t i tu lo — i f a Hora 
Suprema — Homenagem aos Vencidos 
— de q u e s e d iz a u c t o r J o s é G o n ç a l -
ves d a C r u z . 

C o i m b r a , 1 0 d e maio d e 1 8 9 2 , 
d e t a r d e . 

O official d e d i l i g e n c i a s , , 
Antonio Lopes da Silva. 

V ê - s e q u e o l ibe ra l g o v e r n o do s r . 
J o s é D i a s F e r r e i r a não d e s i s t e da p e r -
s e g u i ç ã o a o s e s c r i p t o r e s r e p u b l i c a n o s , 
q u e foi t ão b e l l a m e n t e in i c i ada pe lo 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r q u a n d o g o v e r n o . 

H o j e s c á e n t r e g u e no t r i b u n a l o 
o r i g i n a l do r e f e r i d o fo lhe to , q u e por 
s i m p l e s c a s u a l i d a d e se h a v i a g u a r d a d o . 

X 

Crise de trabalho 

P o r s e h a v e r e m s u s p e n d i d o a l -
g u n s t r a b a l h o s , em v i r t u d e dos p a g a -
m e n t o s e m p a p e l , q u e não c o n s e n t e m 
a s a t i s f a ç ã o no e s t r a n g e i r o d a s e n -
c o m m e n d a s n e c e s s a r i a s , têm s i d o d e s -
p e d i d o s m u i t o s o p e r á r i o s d a s o b r a s 
do p o r t o d e L i s b o a . 

A s e m a n a p a s s a d a f o r a m d e s p e -
d i d o s d a s of f ic inas p r o v i s o r l a s , g e r a l 
e m a r í t i m a s , 1 2 0 a 1 3 0 o p e r á r i o s , 
q u a s i t odos p o r t u g u e z e s , po is q u e p a -
ra o s e s t r a n g e i r o s c o n t i n u a a h a v e r 
t r a b a l h o . I s t o v e m a g g r a v a r a c r i s e , 
j á g r a n d e , e t r a z e r n o v o s e l e m e n t o s 
á f e r m e n t a ç ã o d e d e s g o s t o q u e d e 
ha m u i t o l avra n a s c a m a d a s t r a b a l h a -
d o r a s . 

X 
Boato 

C o r r e q u e a l g u n s p r o f e s s o r e s da 
U n i v e r s i d a d e s ã o d e o p i n i ã o q u e a o s 
a c t o s p re s ida o m á x i m o r igor , d e n t r o 
dos l imi tes da j u s t i ç a ; o u t r o s q u e ju l -
g a m n e c e s s á r i o e p r u d e n t e q u e e l l e s 
se f a ç a m com b e n e v o l e n c i a e e q u i -
d a d e . 

C o m o is to n ã o passa de b o a t o , a 
q u e n ã o p o d e d a r - s e va lo r , fica a no-
ticia s i m p l e s m e n t e p a r a q u e se ve j a 
o g é n i o i n v e n t i v o do i n d í g e n a , q u e 
q u e r m e t t e r o n a r i z da b e s b i l h o t i c e 
era t o d o s os a s s u m p t o s . 

José Antonio Ferreira Manso 
Ao c u m p r i r o d e v e r q u e a gra t i -

dão m e i m p õ e , eu d e v o , n e s t e mo-
m e n t o d e p e z a r e d e lu to pa ra 
mim e pa ra a minha c o m p a n h e i r a , 
g r a v a r bem d i s t i u c t a n i e n l e s o b r e o 
t u m u l o do m e u p r o t e c t o r e s i n c e r o 
a m i g o p a l a v r a s de r e s p e i t o p e l a sua 
m e m o r i a , o t e s t e m u u h o de d ô r p e l a 
sua m o r t e . 

P o r q u e a e s s e h o n r a d o v e l h i n h o , 
q u e r i d o d e mu i to s , r e s p e i t a d o d e to-
d o s , eu d e v o a d e d i c a ç ã o mais s ince -
r a . G r a t a s r e c o r d a ç õ e s me ficam, r e -
c o r d a ç õ e s q u e e s t ã o t ão i n t i m a m e n t e 
l i g a d a s á m i n h a v ida , q u e diilicil s e r á 
e s q u e c e l - o . 

* 

E s t o u em f r e n t e do seu c a d a v e r . 
O s e u r o s t o es lá s e r e n o , t e n d o a s u a -
v i d a d e e s c u l p t u r a l d ' u m s a n t o do c h r i s -
t i a n i s m o . 

E s t o u em f r e n t e d o s e u c a d a v e r 
e n e s t a c o n t e m p l a ç ã o m v s t i c a , n e s t a 
d e v o ç ã o s a g r a d a , a q u e o s e n t i m e n t o 
m e i m p e l l e eu s i n t o um c e r t o c o n f o r -
to . T e n h o l a g r i m a s ! E q u e m as n ã o 
ter ia p a r a e l l e , pa ra e s s e s a n t o v a -
rão a q u e m ha m u i t o s a n n o s d e d i -
que i a m i n h a e s t i m a ? 

T e n h o l a g r i m a s ! E são e l l a s b e m 
s e n t i d a s , e bem m e r e c i d a s , p o r q u e 
d ' e l l e r e c e b i p r o t e c ç ã o d i s v e l l a d a , p r o -
v a s d e m u i t a a m i z a d e e m u i t a cons i -
d e r a ç ã o . 

* 

M u i t o s hão d e s e n t i r a sua p e r -
d a ; mu i to s hão d e c h o r a r a s u a m o r -
t e . S e m o s t e n t a ç õ e s s a b i a f a z e r b e m ; 
s e m v a i d a d e s , p r o t e g i a a p o b r e z a oc-
c u l t a . . . Bera o sei e u . 

O A s y l o de M e n d i c i d a d e d e v e - l h e 
l a m b e m b o n s s e r v i ç o s . S e r v i u e s t a 
i n s t i t u i ç ã o d e b e n e t i c e n c i a por m u i t o s 
a n n o s , s u p e r a n d o m u i t a f a l t a , n o pe -
r íodo a g u d o da sua d e c a d e n c i a . 

H o m e m de ide ias l i b e r a e s , o nos-
so q u e r i d o m o r t o , se rv iu a c a u s a ; 
f a z e n d o d e p o i s p a r t e d o b a t a l h ã o do 
c o m m e r c i o em L i s b o a , o n d e e s t e v e 
e m p r e g a d o p o r mui tos a n n o s . 

Ao vol ta r p a r a C o i m b r a , t e r r a d a 
sua n a t u r a l i d a d e , c o n t i n u o u a sua vida 
c o m m e r c i a l , e d e s d e 1 8 3 5 , a n n o da 
f u n d a ç ã o da C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
F i d e l i d a d e , q u e e r a seu a g e n t e em 
C o i m b r a . 

T r a b a l h o u s e m p r e e a p e z a r da sua 
e d a d e , 8 8 a n n o s , q u e c o m p l e t o u e m 
1 4 de n o v e m b r o p a s s a d o , a i n d a se e n -
c a r r e g a v a d ' u m a p a r t e da e s c r i p t u r a -
ç ã o . 

PEDRO CARDOSO. 

Foi h o n t e m o s e u f u n e r a l , r e z a n -
d o - s e - l h e os officios f ú n e b r e s na e g r e -
j a d e S a n t a C r u z . 

A lém d e m u i t o s c o n v i d a d o s v iam-
s e no t e m p l o m u i t o s p o b r e s do A s y l o , 
e as d u a s c o r p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s : 
V o l u n t á r i o s e sa lvação p u b l i c a , q u e 
f ize ram g u a r d a d e hon ra . 

No l e r e t ro foram d e s p o s t a s t r e s 
c o r o a s . 

D e s e u s s o b r i n h o s , a e x . r a a s r . a 

D . Mar ia da Glor ia Ne iva P o r t u g a l e 
e x . r a o s r . M a n o e l H ibe i ro d e P o r t u g a l . 

D e sua g o v e r n a n t a — s r . a A n n a d e 
J e s u s C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

D e s e u s a f i l hados — F e l i s m i n a R o -
sa C a r d o s o e P e d r o C a r d o s o . 

Y f t V v t r t T T T T V T T r * f * t r f r ? 

Melhoramentos 

A S i r m a - s e q u e o g o v e r n o es tá n a s 
m e l h o r e s d i spos i ções pa ra l eva r a e f -
fei to as o b r a s i n d i s p e n s á v e i s no r io 
M o n d e g o , a fim d e b e n e f i c i a r os c a m -
pos m a r g i n a e s , q u e e s t ã o s e n d o a l t a -
m e n t e p r e j u d i c a d o s p e l a s e n c h e n t e s 
s u c c e s s i v a s do r i o . 

P a r e c e q u e foi o r d e n a d o q u e s e 
p r o c e d a d e s d e já á t a p a g e m d a s q u e -
b r a d a s , r e f o r ç a m e n l o e r e p a r a ç ã o d a s 
m o t t a s . E n t r e t a n t o v a e - s e p r o c e d e r ao 
e s t u d o d ' u m p lano g e r a l . 

Na s e g u n d a fe i ra a c o m m i s s ã o e x e -
c u t i v a , d e l e g a d a dos p r o p r i e t á r i o s d o s 
c a m p o s do M o n d e g o , r e u n i u nos p a ç o s 
do c o n c e l h o , n o m e a n d o e n t r e si os 
d i v e r s o s c a r g o s . P r e s i d e n t e s : s r s . d e -
s e m b a r g a d o r F r a n c i s c o H e n r i q u e s d e 
S o u s a S e c c o , c d r . J o a q u i m J o s é P a e s 
da S i l va , e s e c r e t á r i o s os s r s . E d u a r d o 
B a r b o s a e J o a q u i m d e M a r i z . 

X 
Delimitação de Moçambique 

I n f o r m a m - n o s d e q u e o p e s s o a ' 
i n c u m b i d o da d e l i m i t a ç ã o d e M o ç a m -
b i q u e cus ta 5 4 0 $ 0 0 0 ré i s d e v e n c i -
m e n t o s m e n s a e s . 

E m Q u e l i m a n e es tá um a l f e r e s 
i n c u m b i d o d e g u a r d a r o g a d o , e q u e 
p e r c e b e 2 4 0 ^ 0 0 0 ré i s d e g r a t i f i c a -
ção m e n s a l . 

X 
Noticias politicas 

C o n f i r m a - s e a not ic ia d e a p r e -
s e n t a ç ã o do s r . A n t o n i o d a Cos ta e 
Si lva , como c a n d i d a t o a d e p u t a d o , 
pe lo c i r c u l o d e C i n t r a . 

* D i z - s e q u e o g o v e r n o s<5 ao 
p a r l a m e n t o d a r á con ta d o s e n c a r g o s 
r e s u l t a n t e s do c o n v é n i o e e m p r e s t i i n o . 

# C o r r e q u e o s r . J o ã o F r a n c o 
t r a b a l h a p a r a e n t r a r n o m i n i s t é r i o , 
p a r a a s o b r a s p u b l i c a s , e q u e o s r . 
Ol ive i ra M a r t i n s o a u x i l i a . 

# F a i l a - s e n u m a nova lei d e i m -
p r e n s a . 

* A s s e g u r a - s e q u e o s r . F e r -
re i ra d ' A l m e i d a r e s o l v e u n ã o se p r o -
pôr d e p u t a d o pe lo s e u a n t i g o c i r c u l o 
d e F a r o e L o u l é . 

X 
Attitude da cidade 

T e m - s e d i to q u e a c i d a d e e s t á 
pe la c a u s a dos e s t u d a n t e s ; e a i n d a 
ma i s , q u e a l g u m a s a s s o c i a ç õ e s p o p u -
l a r e s vão p r o t e s t a r c o n t r a o e n c e r r a -
m e n t o d a s a u l a s . 

E ' c o m p l e t a m e n t e d e s t i t u í d a d e 
f u n d a m e n t o a u l t ima a s s e r ç ã o . N e m 
a A s s o c i a c ã o C o m m e r c i a l , nem a d o s 
Ar t i s t a s p e n s a r a m em tal c o u s a . 

De r e s t o a maio r i a d a c i d a d e la-
m e n t a o conf l i c to ; e c e n s u r a a s p r e p o -
t ê n c i a s da a u c t o r i d a d e ; a p e z a r d e h a -
v e r por ahi pé de boi q u e j u l g a o s r . 
F e r r ã o uma d i v i n d a d e . 

E ' v e r d a d e q u e o t h e r m o m e t r o d a 
s y m p a t h i a p o r e s t a a u c t o r i d a d e v a e 
d e s c e n d o á p r o p o r ç ã o q u e o t e r ç a d o 
vae c a i n d o nos c o s t a d o s dos s e u s a d m i -
r a d o r e s . 

Por cada unia d a s dispersões f e i t a s , 
o s r . c o m m i s s a r i o a p a n h a um d e s c o n -
to na s y m p a t h i a d e u n s 2 o por c e n t o . 

Agora so f f r eu m a i o r r o m b o ; p o r -
q u e os q u e s e r e g o s i j a r a m p e l o s s e u s 
fe i tos heroicos, u l t i m a m e n t e , na e s t a ç ã o 
do c a m i n h o d e fe r ro , c o u t r a a jacobi-
nagem, a c a b a m d e r e c e b e r uma p r o v a 
d e m a g n a n i m i d a d e d e tal h e r o e . 

N ã o n o s r e g o s i j â m o s ; m a s ao m e -
nos a c h a m o s n i s to um b a l s a m o c o n s o -
l a d o r . 

E c o m t u d o n ã o s o m o s dos queixQ» 
SOS, , 
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o o o o o o o o o o o o 
Protesto contra o canelão 

Ha q u a t r o d ias a inda , uma c reança 
in to l l igen te e s y m p a t h i c a , se voltava 
cheia de vida para tudo o q u e era 
t a m b é m v i d a ; so r r i am- lhe a fami l i a , 
a fo r tuna , a e d a d e , os a m i g o s ; e , para 
r e s p o n d e r a tudo q u e assim o cor t e -
j a v a , era todo sor r i sos . 

Hoje vae - se ao qua r to em q u e e l le 
morava , e não e*tá l á ; d ' u m mo-
m e n t o para out ro t rocou a casa em 
q u e o p r e s e n t e se lhe a p r e s e n t a v a ri-
sonho e o f u t u r o b r i l h a n t e , sabe i s pe lo 
q u e ? 

Pela s e p u l t u r a ! 
Caiam sob re el le as nossas s y m -

p a t h i a s , c aem s o b r e elle as nossas 
s a u d a d e s e a s n o s s a s l a g r i m a s ; e o 
q u e é mais , d i a n t e do seu tumulo le-
van ta - se o nosso d e s e s p e r o , e do co-
ração i r rompe-nos um p r o t e s t o . 

O nosso d e s e s p e r o ! E ' que áque l l e 
moço não t inha os dias c o n t a d o s ; e 
está a l l i ! 

Um p r o t e s t o ! E ' q u e foi um cos-
t u m e b a r b a r o e vi l , q u e sob o nome 
r e p u g n a n t e de — troça, — e, envol-
vendo- se nas dobras da capa e b a t i n a , 
lhe abr iu o — Aqui jaz! 

Um dia l e v a n t a r a m - s e em Por tu -
gal um p u n h a d o de h o m e n s , e com 
o coração na voz ped i ram a l i be rdade , 
a s e g u r a n ç a da pessoa e da sua di-
g n i d a d e — a p r ime i r a das p r o p r i e d a -
des q u e nasce com o h o m e m . O paiz 
ouv iu -os , l e v a n l o u - s e , e e s c r e v e r a m - s e 
u m a s poucas de p a g i n a s , que ahi , na 
U n i v e r s i d a d e , nos ens inam a a n a l y s a r 
e d i scu t i r , e d e q u e nos dizem q u e é 
— a lei f u n d a m e n t a l do paiz . 

E t a m b é m de C o i m b r a ? 
Não . Em Coimbra es tá s u s p e n s a ! 

Co imbra não é paiz de di re i to e sc r i -
p t o ; aqui ha o uso e o uso é dividir 
em c lasses aque l l e s q u e e s t u d a m , e s -
t a b e l e c e r d i re i tos nos q u e c o m e ç a r a m 
p r i m e i r o a sua vida de l e t t r a s , ob r i -
g a ç õ e s nos q u e vieram depois — di-
re i tos con t rá r ios a todos os d i r e i to s , 
o b r i g a ç õ e s con t r a r i a s a toda a d ign i -
d a d e . 

F e l i z m e n t e o uso é já de poucos ; 
i n f e l i z m e n t e é a inda d ' a l g u n s . E es ta 
l ição t r e m e n d a de uma pedra q u e a b r e 
uma s e p u l t u r a e um c á r c e r e , que de-
saba sobre duas fami l ias , como uma 
t e m p e s t a d e , e q u e as m e r g u l h a em um 
diluvio de l a g r i m a s , p a r a q u e não ha 
ramo d 'o l ive i r a . pode se r e s q u e c i d a , 
q u e m s a b e ? , á m a n h ã . 

Pode e será — s e os poucos q u e 
a inda d e f e n d e m as troças (se d ' h o j e 
em d i a n t e a inda ha q u e m as q u e i r a ) 
não ref lec t i rem q u e o socego d a s fa-
mil ias não p o d e e s t a r em p e r t u r b a ç õ e s 
c o n t i n u a d a s por causa de um uso mi-
s e r á v e l . 

P o d e e será — se não ref lec t i rem 
q u e e s t e s insul tos á d i g n i d a d e huma-
na não a f u g e n t a m de b i lha res e pros-
t í b u l o s ; não r e g e n e r a m , mas i r r i t a m . 
Q u e r e i s fazer a policia d ' e s e s loga-
r e s ? t t e iv ind icaes o privi legio de se r 
i m m o r a e s . E n v e r g o n h a e - v o s . 

Pode e se rá — se não re f l ec t i r em 
n e s t e caso l u g u b r e e t r i s t í s s imo. —-
Um pae e uma m ã e e s t ão loucos de 
dôr , po rque um costume lhe t r agou 
um filho q u e e s t r e m e c i a m . «Sem in-
veja o digo, diz esse p a e , minha m u -
lher es tá viuva cora a mor te d ' e s s e 
fi lho. M e u s s e n h o r e s , não tomeis fa-
milia ; q u e quem faz caso d 'ella é um 
m a r t y r , quem a d e s p r e z a é t r a t a n t e . » 

E out ra m ã e , q u e auxi l iada pelo 
seu amor de m ã e , t r a b a l h a v a , se rv ia , 
p a r a d a r a seu filho a l i b e r d a d e q u e 
dá a sc i enc i a , quas i que pe rde a ra -
zão, p o r q u e num dia vê pe rd idos to-
dos os sacrif íc ios; p o r q u e se vê tão 
infel iz , q u e o ser ia menos s e t ivesse 
p e r d i d o o filho. 

Pôde e será — se os pode re s pú -
bl icos não a c o r d a r e m com es te facto , 
e não c u m p r i r e m um d e v e r q u e lhes 
i n c u m b e , r ep r imindo com energ ia to-
dos a q u e l l e s q u e se l e v a n t a r e m , em 
n o m e d ' u m c o s t u m e q u e nunca foi 
n o b r e , cont ra uma causa q u e s e m p r e 
foi a g r a d a — a dignidade humana. 

E ' á academia é aos p o d e r e s pú -
blicos q u e nos d i r ig imos . 

A uns d i z e m o s : — F e r v e - v o s nas 
veias o s a n g u e dos vinte annos , a 
ene rg ia da m o c i d a d e ? La d e n t r o , nes -
sas au la s , ha logar para m o s t r a r d e s o 
q u e vá lem uns e o q u e pode a o u t r a ; 
vossa ene rg ia pode r e v e l a r - s e e ro-
b u s t e c e r - s e l u c t a n d o com os prob le -
mas da sc ienc ia . Nos templos e nos 
t i íea l ros , na s ruas e nas p r a ç a s , s e m -
p r e e em toda a p a r t e , pode i s a p r e -
s e n t a r , p u r o s de toda a m a n c h a , o 
d i s c e r n i m e n t o , e o p r o c e d e r rec to q u e 
á d e s p e d i d a do lar domes t i co vos 
aconse lha ram e n t r e c a r i n h o s . Lá fóra 
n e s s a s viIlas de q u e sois n a t u r a e s , ha 
t revas de ignorânc i a q u e a s s u s t a m ; 
imi tae a D e u s , fazendo a luz e n t r e o 
povo, ens inando o, ab r indo esco las , 
f u n d a n d o h ib l io thecas , pa ra q u e pos -
sa exis t i r a l i b e r d a d e . 

Sois n o b r e s ? S ê d e cava lhe i ro sos , 
fazei com q u e n i n g u é m vos exceda 
no brio t rad icc ional em vossas famí-
l ias . 

Sois p o b r e s ? S ê d e sér ios como a 
p o b r e z a ; g u a r d a e a r iqueza com q u e 
n a s c e s t e s — a d i g n i d a d e ; — e não 
a t a q u e i s a de n i n g u é m . 

Sois v a l e n t e s e e s f o r ç a d o s ? D e -
fendei o p p r i m i d o s , e a j u d a e i nde fezos ; 
m o s t r a e q u e a vossa força e s t e n d e a 
mão á vossa razão ; q u e nâo é aque l -
la q u e vos d o m i n a , mos q u e sois vós 
que a d o m i n a e s . E , l e v a n t a d o a t é on-
d e deve sub i r o nivel do s vossos es-
pir i los , as r u a s de C o i m b r a , em q u e 
d e v e m cor re r v i rações de g e n e r o s i d a -
de p o r q u e são moços os que as percor -
r e m , de ixa rão d e s e r i n t r a n s i t á v e i s . 

Fa l t ando a s s im, n ã o vimos a c c u -
sa r : aqui houve uma d e s g r a ç a para 
t o d o s , não houve c r ime pa ra n i n g u é m ; 
m a s , em nome d ' e s s a c r eança de m e -
moria q u e r i d a , q u e o seu t u m u l o n ã o 
se ja inú t i l . 

Aos p o d e r e s públ icos d i z e m o s : — 
Hoje a ideia de d i g n i d a d e e l ibe rda -
de b e b e - s e f e l i zmen te nos a r e s ; ha 
em todos os corações o sen t imen to de 
r e a c ç ã o cont ra tudo o q u e a of fende . 
E s t e facto q u e ho je l a m e n t a m o s ha 
de r epe t i r - s e com f r e q u e n c i a , se nâo 
r e p r i m i r d e s com força , q u a n d o t en t e 
l e v a n l a r - s e , e s s e uso que é um abuso 
de todos os d i r e i t o s . E, se a força 
con t inua r a r v o r a d a em lei , mais le-
gi t ima s e r á a q u e lhe e m b a r g a r o pas -
so; e t e r e m o s o domínio da ana rch ia 
— que ou t ra cousa não é e x e r c e r ca-
da um por si, em defeza l eg i t ima , a 
força que á jus t i ça social coube ra só 
e m p r e g a r . 

Um gove rno l e m b r o u - s e de fazer 
uma reforma a c a b a n d o com as t r ad i -
ções so lemnes do dia 8 de d e z e m -
bro: p o r q u e se não l e m b r a r a m a inda 
de a c a b a r com essa t rad ição f u n e s t a 
— ta troça?» 

Alguma policia e a lguma memo-
r i a , e essa t r ad icção d e s a p p a r e c e r á . 
A d i g n i d a d e h u m a n a of lendida faz ca-
d a v e r e s 

L e m b r e - s e d ' i s lo a a c a d e m i a ; e 
lembrem*se os p o d e r e s p ú b l i c o s . 

Co imbra , 7 de maio de 1 8 7 3 . 

José Frederieo Laranja, ( 3 . ° a n n o 
de Di re i to ) . 

Cassiano Pereira Pinto Neves ( 4 . ° 
anno de Direi to) 

Manoel Antonio da Silva Rocha 
( 4 . ° a n u o de Di re i to ) 

Manoel Ferreira Cardoso ( 1 . ° a n n o 
de Medic ina ) 

José de Barros Teixeira da Fonse-
ca ( 4 . ° anno de Dire i to) 

Francisco de Salles da Costa Lobo 
( § . ° anno de Phi losophia ) 

Diogo Tavares de Mello Leote ( 4 . ° 
anno de Di re i to ) 

José Lobo Garcez Palha d'Almeida 
( 4 . ° anno de Dire i to) 

Evaristo Maria das Neves ( 4 . ° a n -
no de Dire i to) 

José Maria de Liz Teixeira ( 4 . ° 
a n n o de Direi to) 

Vicente Gregorio Godinho ( 5 . ° a n -
no d e Dire i to) 

José Diogo Frederico Crispim ( 4 . ° 
anno de Dire i to) 

Joaquim Pereira da Silva Amorim 
anno, de Pireilo) 

A. Giraldes Tavares Gambôa ( 4 . ° 
a u n o de Dire i to) 

José Pimentel Homem de Noronha 
( 4 0 a n n o de Direi to) 

Luiz José Dias ( 4 . ° a n n o d e D i -
re i to) 

José Rodrigues Soares ( 4 . ° a n n o 
de Dire i to) 

Alberto Carlos Cruz ( 4 . ° a n n o d e 
Dire i to ) 

Manoel Cardoso de Menezes ( 4 . * 
a n n o de Di re i to ) 

Francisco Xavier d'Athaide e Oli-
veira ( 4 . ° anno de Dire i to) 

Januario Constante Barbeitos ( 4 . ° 
anno de Direi to) 

Manoel Luiz Teixera ( 4 . ° a n n o 
d e Direi to) 

José Joaquim Borges d'Azevedo 
Ennes ( 5 . ° anno de Dire i to) 

Luiz Ficlier Berquó Poças Falcão 
(3 . ° anno de Di re i to ) 

Alvaro de Moura Coelho ( 4 . ° a u n o 
de Direi to) 

Nuno Silvestre Teixeira ( 5 ° a n n o 
d e Phi losophia e 1 . ° a n n o de Med ic ina ) 

João Augusto Teixeira ( 4 ° a n n o 
de Medic ina) 

Jacintho Alberto Botelho d'Arruda 
( 1 . ° anno d e Medic ina ) 

Antonio Maria de Senna ( 3 . ° a n n o 
de Medic ina ) 

José Ribas de Magalhães ( 4 . ° a n -
no de Dire i to) 

Theophilo Salomão Coelho Vieira 
de Seabra ( 4 . ° anno de Theo log ia ) 

José Pimentel Rolim ( 3 . ° a n n o d e 
Medicina) 

José Henriques Palma d'Almeida, 
( 3 . ° anno d e Dire i to) 

Xavier de Paiva 

Foi s ignif icat iva e i m p o n e n t e a 
man i fe s t ação a Xav ie r d e Pa iva , um 
valoroso so ldado da R e p u b l i c a . E s t e v e 
nella a g r a n d e popu lação do pa r t i do 
r e p u b l i c a n o de Lisboa e a sua im-
p r e n s a . 

A J i o m e n a g e m foi m e r e c i d a . Os 
oradores q u e fa l a r am, r e c o r d a r a m os 
g r a n d e s t raços da nossa his toria pol i-
t i ca , e todos e l les a f l i rmaram a n e c e s -
s idade pa t r ió t ica de um s u p r e m o es -
forço para sa lva rmos a honra do paiz . 

O cor te jo fo rmou- se no cemi te r io 
do Alto d e S . João , s e g u i n d o pa ra o 
cemi te r io dos P r a z e r e s . 

A' f r en t e ia a c a r r e t a da Asso-
ciação de Benef icenc ia d e S . Chr i s -
t o v a m , t r a n s f o r m a d a numa e n o r m e 
corbeille de flores, conduz ida por um 
g r u p o de p o p u l a r e s . A segu i r ía a 
urna c o n d u z i n d o os res tos m o r t a e s do 
mal log rado poe t a , sob re a c a r r e t a da 
Voz do Operário. Apoz iam os r e p r e -
s e n t a n t e s de q u a s i todas a s as soc ia -
ções p o p u l a r e s de Lisboa e m e m b r o s 
da imprensa r e p u b l i c a n a . 

P r e c e d e n d o a ca r r e t a fune ra r i a 
iam os amigos pol í t icos d e Xav ie r de 
Paiva e os f ede ra l i s t a s de 1 8 7 3 , le-
vando uma coroa q u e era c o n d u z i d a 
pela s r . a D. Ange l ina Vida l . 

Além d ' e s t a corôa foram d e p o s t a s , 
uma dos amigos polí t icos do X a v i e r 
de P a i v a , ou t ra do s r . J . S e b a s t i ã o 
Baçam e ou t r a da Assoc iação dos Car-
p in te i ros C i v i s ; a l g u n s bouquets da 
familia N e v e s , dos m a n i p u l a d o r e s de 
tabaco e da Assoc iação I n s t r u c ç ã o 
P o p u l a r ; dois l indos ramos de flores 
ar t i l ic iaes pela c o m m i s s ã o p romotora 
da t r a s l adação . 

Q u a n d o o cor te jo c h e g o u ao cemi-
ter io foi a urna fune ra r i a d e p o s i t a d a 
no j a z i g o do s r . J o s é Maria de S o u s a . 

Nessa occas ião f a l l a r am, por pa r t e 
da c o m m i s s ã o . o s r . Ahilio D a v i d ; 
por p a r t e do Século, o s r . d r . M a g a -
lhães L i m a ; por pa r t e da Vanguarda, 
o s r . Alves C o r r ê a ; por p a r t e da Ba-
talha, o s r . Feio T e r e n a s ; por pa r t e 
dos amigos polí t icos do f inado, o s r . 
Pau lo da F o n s e c a ; pela Tribuna, jo r -
nal ope rá r io do Por to , o s r . Ba r tho lo -
meu Cons tan t ino , e a inda os s rs . Si l-
va Lobo , Fel ic iano de S o u s a , Lu iz de 
Jud ic ibus , Leopoldo de M a g a l h ã e s 
Moura , F e r r e i r a R e z e n d e e Dan ie l 
S a m p a i o . 

No cemiterio estavam mais de 
6:000 pessoas. 

oooooooooooo 
(Sciencias e Lettras 

0 vestido de Mademoiselle Mars 

A v a n t a g e m de q u e gosava ma -
dmoise l le Mars , c e l e b r e actr iz f r a n c e -
za , de d a r o tom ás e l e g a n t e s d e Pa-
r i s , deu logar a uma s ingu la r a n e e d o -
ta . A b r i l h a n t e Ce l imene achava - se 
r e p r e s e n t a n d o em L y á o , onde no dia 
immedia to ao da es t r e i a , a s u r p r e -
h e n d e u a visi ta de um dos p r ime i ros 
f a b r i c a n t e s da c i d a d e , no seu hote l , 
de m a n h ã . 

— Minha s e n h o r a , d i s se e l le , e is 
o fim da minha visi ta e d e s c u l p a e -
me. Pode i s fazer a minha fo r tuna . 

— Eu ? Mui to folgarei com isso ; 
mas p o r q u e meio , faz favor de d i z e r -
m e ? 

— Acce i tando es ta peça de es tofo . 
E no m e s m o i n s t a n t e d e s d o b r o u - a 

sobre uma m e s a : e ra d e vel ludo a d a -
mascado côr de l imão. 

Mademoi se l l e Mars j u lgou - se na 
p r e s e n ç a de um doido. 

— Oh I meu D e u s ! q u e q u e r q u e 
eu faça d ' e s t a peça de v e l l u d o ? 

Um ves t ido , minha r ica s e n h o r a . 
Assim q u e lh 'o vi rem t raze r , todas 
q u e r e r ã o u m s e m e l h a n t e , é por e s t e 
meio q u e conto fazer a minha fo r tuna . 

M a s , s e n h o r , nunca n i n g u é m t rou-
xe um ves t ido amar re l lo . 

— E ' por i s so mesmo; o essenc ia l 
é pol-o em moda . Não r e c u s e ; peço-
lh 'o e n c a r e c i d a m e n t e ! 

Mademoi se l l e Mars p r o m e t t e u tu -
do , morta por s e ver livre de um tal 
m a s s a d o r . 

T e n d o vol tado a Par i s e conver -
sando com a sua c o s t u r e i r a , d i s se - lhe : 

— Vou m o s t r a r - l h e uma peça d e 
vel ludo q u e t r o u x e d e L y ã o ; d i r -me-
ha para q u e p o d e r á s e rv i r . 

— E s t e ve l ludo é de uma qua l i -
d a d e e s p e c i a l ; é s u p e r f i n o . Mas não 
vejo pa ra q u e possa ser a p p l i c a d o , 

—- Foi-me d a d o p a r a um ves t ido . 
— Um ves t ido an i a r e l l o? S e r i a o 

p r i m e i r o sah ido da minha off ic ina . 
— E se e x p e r i m e n t á s s e m o s ? 
— A s e n h o r a p o d e fazer o q u e 

q u i z e r . 
Poucos dias depo is r e p r e s e n t a v a -

se um d r a m a em q u e e n t r a v a Made-
moisel le Mars , bem como o c e l e b r e 
ac tor T a l m a . T e n d o e n t r a d o cedo no 
seu c a m a r i m , ves t iu se com o ves t ido 
de vel ludo amare l l o . Acabada a toilet-
te mi rou-se em lodos os sen t idos ao 
e s p e l h o , e x c l a m a n d o : 

— E ' imposs íve l a p r e s e n t a r - m e em 
scena com e s t e ves t ido . Ca ro l ina , man-
d e vir o c o n t r a - r e g r a , e q u e subs t i -
tuam a peça por ou t r a em q u e eu n ã o 
r e p r e s e n t e . 

Chega a p r e s s a d a m e n t e o con t r a -
r e g r a , p r o c u r a em vão convence l -a e 
re l i r a - s e c o n s t e r n a d o ; expl ica os mo-
tivos aos ac to res r e u n i d o s no foyer. 
Ta lma o l íe rece-se para ir e x a m i n a r a 
famosa toilette q u e poz tudo em revo-
lução . Es l e exímio actor possu ía em 
elevado g rao a sc ienc ia do v e s t i d o . 
Sabia de cór e s a l t e a d o as cô re s q u e 
cond izem com as ph i s ionomias e com 
a s e d a d e s , e o seu effei to á luz da 
r i b a l t a . Vendo e n t r a r Ta lma no seu 
c a m a r i m , Mademoise l l e Mars diz l h e : 

— Vês como es tou r idícula com 
e s t e ves t ido a m a r e l l o ? Po is não é v e r -
d a d e q u e p a r e ç o um c a n a r i o ? 

— Ridícula , m i n h a ca ra amiga ? 
dize a n t e s e n c a n t a d o r a . E s s a toilette 
é de um gosto s -u rp rehenden te ; l ica-te 
a d m i r a v e l m e n t e ao ros to , aos t eus hei-
los cabe l los p r e t o s , aos t eus olhos 
sc in l i l l au tes , o amare l lo é favorave l 
às t r igue i ras . A p p a r e c e a s s i m , n u n c a 
me p a r e c e s t e tão f a s c i n a n t e . 

- — O r a ! é para m e obr iga r a re -
p r e s e n t a r q u e me falas d ' e s s a ma -
n e i r a . 

— P a l av r a d ' h o n r a ! r e s p o n d o pe-
lo successo d ' e s s a toillette. E ' nova ; 
tem o r ig ina l i dade . Nao é de um ca-
nario q u e t e r á s a appu renc i a , mas de 
um ve rdade i ro t o p á z i o ; pois não é s 
p o r v e n t u r a o d i a m a n t e da comed ia 
frtinceza ? 

Mademoise l l e Mar s , dec id ida pe -
las ins tanc ias de T a l m a , e n t r a em 
scena , n ã o s e m um cer to r ece io . Um 
m u r m ú r i o l i songei ro acolheu a sua 
p r e s e n ç a , todos os b inoculos da s se-
nhoras se a s s e s t a r a m s o b r e e l la ; n u -
merosos app lausos r e t u m b a m , e ou-
vem-se c i rcular por toda a p a r t e e s -
tas pa lavras : « Q u e toilette de l ic iosa!» 

No dia s e g u i n t e Pa r i s in te i ra fa l -
tava do vest ido côr de cana r io de M a -
demoise l l e M a r s . P a s s a d o s oito d ia s 
a p e n a s , não havia um salão o n d e s e 
não e n c o n t r a s s e m a l g u n s . As cos tu -
r e i r a s não t i nham mãos a m e d i r . 

Q u a n d o pas sados a n n o s M a d e m o i -
sello Mars voltou a L y ã o , o fab r i can -
te , cu ja for tuna e l fec t ivamente fizera, 
d e u - l h e uma fesla e sp lend ida na s u a 
casa de campo q u e comprára nas m a r -
g e n s do S a o n a com o produc to de seu 
ve l ludo , cu j a venda t inha s ido p rod i -
g io sa . 

Conselho «le derano* 

R e u n i u na s e g u n d a e terça fe i ra 
es te conse lho u n i v e r s a l a r i o a fim d e 
t ra t a r os a c o n t e c i m e n t o s q u e se d e r a m 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o sc ien t i f ico . 

Das r e so luções tomadas a inda n a -
da t r a n s p i r o u ; m a s pa rece q u e l he 
foi p r e s e n t e os nomes dos e s t u d a n t e s 
cons ide rados c a b e ç a s de m o t i m : da 
m a n i f e s t a ç ã o de d e s a g r a d o ao r e i t o r ; 
e d a parede. 

Diz-se q u e os e s t u d a n t e s q u e d e -
serão ser p r o c e s s a d o s são em g r a n d e 
n u m e r o . 

X 
Protesto 

R e u n i r a m os m a n i p u l a d o r e s d e 
p h o s p h o r o s , do Por to , r e so lvendo p ro -
t e s t a r nos j o r n a e s con t ra a s f a b r i c a s , 
as q u a e s , no propos i to d e f e c h a r e m 
em j u n h o em p r e j u í z o do E s t a d o e 
ope rá r io s , e s t ão p r o d u z i n d o g e n e r o 
suf f ic ien te pa ra fo rnece r o m e r c a d o 
para ma i s d um a n n o . Reso lve ram t a m -
b é m env ia r t e l eg ramma e offieio ao 
min is t ro da f a z e n d a , ped indo p r o t e c ç ã o 
p a r a a c l a s s e . 

X 
Kegala-te, Zét 

Cons ta q u e vão s e r r e m e t t i d o s 
para o Por to a ped ido do g o v e r n a d o r 
civil do d i s t r i c lo , 2 5 0 s a b r e s - b a y o n e -
t a s , da s q u e usa ram os r e g i m e n t o s 
de caçadores e co rpo de m a r i n h e i r o s 
a n t e r i o r m e n t e á d i s t r ibu ição da s ca-
rab inas k r o p a t c h e k e mais 5 0 r e w o l -
ve re s Col (Bu l l -dog . ) 

X 
Bazar 

S a b e m o s q u e a Rea l C o r p o r a ç ã o ' 
de Sa lvação publ ica d ' e s t a c i d a d e r e -
solveu rea l i sar um baza r de p r e n d a s , 
em benef ic io do seu cof re , por occas ião 
dos f e s t e jos da Ra inha S a n t a . 

Espe ra a real co rpo ração a c o a d j u -
vação do publ ico para q u e m vae a p -
pe l l a r . E ' de c r e r q u e e s t e l h e d i s -
p e n s e p ro t ecção . 

X 
Doente 

O digno c o n t r a - m e s t r e da b a n d a 
do 2 3 , s r . R e r n a r d o d ' A s s u m p ç ã o , foi 
a c c o m m e l t í d o d ' u m a s y n e o p e em um 
dos d ias da semana f i nda . 

Cons ta q u e vae e x p e r i m e n t a n d o 
m e l h o r a s o q u e e s t i m a m o s . 

X 
Congregações 

R e u n e m - s e ho j e em c o n g r e g a ç ã o 
os l en t e s de T h e o l o g i a e Ph i losoph ia . 
Á m a n h ã r e u n e m - s e as c o n g r e g a ç õ e s d e 
D i r e i t o e M a t h e m a t h i c a . A c o n g r e g a -
ç â o d e Medicina r e ú n e - s e s a b b a d o . 

As c o n g r e g a ç õ e s são r e u n i d a s cm 
v i r tude dos últ imos a c o n t e c i m e n t o s . 

P a r e c e q u e a maior ia do corpo 
d o c e n t e da Univers idade se colloca 
d e c e d i d a m e n t e ao lado do rei tor e 
cont ra as p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s , mas 
a t t r i b u e a pr incipal r e sponsab i l idade 
pe los a c o n t e c i m e n t o s á pr imi t iva c u m -
pl ic idade do commissa r io de policia e 
ás suus pos t e r io re s v io lênc ias , s em 
uma jus t i f i cação , s e m um pre tex ta* 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

r a — Estabeleeiíneuto de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

c isa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

aldas da Cunha — Modas e 
1 confecções, ultimas novidades de 
v J Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

c alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, if a 6. 

{•uru variar 

— Porque te escondes do teu medico, 
Julio? 

— Tenho vergonha de apparecer de-
fronte d'elle. Ha já perto de dois mezes 
que não adoeço. 

* 

Numa batalha. 
Um suisso dormia sobre o solo. De 

repente uma bala leva-lhe a cabeça. 
Um soldado, testemunha d esta morte 

súbita, diz: 
— Com a breca! sempre quero ver o 

que o meu camarada iaz quando, ao 
acordar, não encontre a sua cabeça. Es-
peremos. 

• ... • — •, 
D r o g a i - i a © deposito de 

tiiitae* de Mattos Areosa —l ua 
Ue Mout-arroyo, aã a iJ3. 

Fu n i l e i r o - e s tabeleeimento de Luiz 
dAimeida Jumor—ubra em íoina 
brauua — rua do Corvo, 03. 

Loja <le barbear, cortar ca-
uellos e amoiaçao Ue instrumentos 
cirúrgicos, de Mauoel Francisco da 

snva, ma da Solla, u.u 

a «j ercearia — José Paulo Fer-
l \ / l r e l I a a a t"o s t a — r u a *o i 'r t í l l i k 
I V l tíorges. 

e r c e a r i a , por junto e retalho 
— tóuiieles e camélias das lote-
rias. —Juúo da Cunha lJauo — 

hua uos Sapateiros, 10 a 80. 
-9 

Vara variar 

0 conde de***, celebre pela sua jo-
vialidade, pelo seu espirito e pelos seus 
vícios, passeava um dia com alguu» com-
panheiros, alegres corno elle. Encontra 
o doutor tí*»*, o maior mathematico do 
seu tempo, e diz-lhe : 

— Douior, sou seu creado até ao cen-
tro da gravidade. 

— Sr. coude, sou seu servidor até aos 
antípodas. 

— Adeus, doutor; serei sempre seu 
até ao tuudo do iuíeruo. 

— Aueus, conde; pHmitta-me que ahi 
o deixe. 
— — — — • — — — 

Ma n o e l d ' O J i v e i r a com esta-
beleeiíneuto dainolaçáo, aliaçáo, 
barbear e cortar caoelio ua rua 

uo iJaço do ooude, i l , Coimbra. 

Ol l i c i u a <1© c a l ç a d o - • Auto-
xno da Silva liapUsta—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pr o f e s s o r a c o m p l e m e n -
t a r — K . da Sopina, iá —Keceue 
alumuas mteruas, seim-iutemas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes- Vendas por 
juuio e a retalho — Kicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Se eu tivera papel d'ouro 
Comprara peunas de prata: 
Apurava o» meus sentidos, 
fcsorgvia-te u m » ca r ta , 

iUorte de Manoel Antonio de 
Sou*a 

S e g u n d o t e l e g r a m m a r e c e b i d o pe la 
Voz Publica, d á - s e como c e r t a a m o r t e 
do c a p i t ã o - m ó r de M a n i c a , M a n o e l A n -
tonio de S o u s a , a s s a s s i n a d o pe los p r e -
tos d e tíarné, q u e , d e p o i s d e m o r t o , 
o m u t i l a r a m h o r r i v e l m e n t e , c o r t a n d o -
l h e as o r e l h a s , o n a r i z e a s p a r t e s 
g e n i t a e s . . 

X 
Cabo para «a Açores 

N a d a es lá por em q u a n t o r e so l -
vido á c e r c a da c o n c e s s ã o do c a b o 
pa ra os A ç o r e s , e p a r e c e a t é q u e o 
caso s e c o m p l i c a . C o n s t a q u e o g o -
v e r n o d e c i d i r á s o b r e as d u a s p r o p o s -
tas já c o n h e c i d a s , e d i z - s e q u e os 
a u c t o r e s d e uma p r o p o s t a a n t i g a r e -
c l a m a m os d i r e i t o s d e p r i o r i d a d e . 
E s s e s p r o p o n e n t e s são do i s , s e n d o um 
d ' e l l e s o s r . D u p a r c h y , a n t i g o e m -
p r e i t e i r o do c a m i n h o de fe r ro da B e i r a 
Al ta e do p o r t o de L e i x õ e s . 

oooooooooooo 
(Correspondência 

S. Pedro d'Alva, 6 de maio. 

N ã o s e s a b e a i n d a q u e m s e r á 
o c a n d i d a t o o p p o s i c i o n i s l a por e s l e 
c i r cu lo ( P e n a c o v a ) n a s p r ó x i m a s e le i -
ções de d e p u l a d o s , s e bem q u e s e j a 
mui to d e s e j a d a a a p r e s e n t a ç ã o do s r . 
d r . D u q u e , m e d i c o m i l i t a r . Pe lo g o -
v e r n o ja se r o s n a q u e s e r á p r o p o s t o 
um a n t i g o d e p u l a d o do c i r c u l o m u i t o 
n o t á v e l pe lo s e u s i l enc io na c a m a r a 
e q u e é ba t e l só p a r a v e n t o f a v o r a -
v e l . . . 

N ã o se rá a g o r a o c c a s i ã o p rop ic i a 
pa ra os h o m e n s d e P e n a c o v a p e n s a -
r em um pouco n a s co i sas q u e pe la 
via pol i t ica ha t a n t o e s p e r a m pa ra os 
i n t e r e s s e s m a t e r i a e s do c o n c e l h o ? Ue-
p a r e m a g o r a ao m e n o s na p o n t e por 
a c a b a r , no bocad i to d e e s t r a d a p o r 
fazer a t é á R a i v a e no i n f e r n o da 
p a s s a g e m a Foz do A l v a . . . ? ! S i m , 
r e p a r e m e d igam s e nao é t e m p o d e 
m a i s p a r a o d e s e n g a n o e pa ra m a n d a r 
o h o m e m d e T a b o a , a q u e m P e n a c o -
va n a d a d e v e , em p r o c u r a d ' o u t r o 
n o r t e ? 

S e a g r a n d e ma io r i a do c i r c u l o é 
o c o n c e l h o d e P e n a c o v a e s e e s t e n ã o 
t e m uma p e d r a q u e a t l e s t e os s e r v i -
ços p a r l a m e n t a r e s do s r . d r . F o r t u n a -
to lia 3 0 a n n o s , se ja e n t ã o e s t e c o n -
c e l h o b r ioso c o m o d e v e , i m p o n d o - s e 
ua e sco lha d e m e l h o r p r o c u r a d o r po -
li t ico. 

Folhetim do «Alarme» 
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x 
A casa d e E n t r e - a r r o y o s e d i f i c a d a 

n o s p r i nc íp io s do sécu lo p a s s a d o , c o n -
se rvava a i n d a , a p e s a r d a s s u c c e s s i v a s 
m u d a n ç a s q u e o esp i r i t o d e r e f o r m a 
d e D . M a r g a r i d a lhe havia i n t r o d u z i -
d o , o a s p e c t o p e s a d o e q u a s i l ú g u b r e 
d a s c o n s l r u c ç õ e s d ' a q u e l i a e p o c h a no 
n o s s o pa iz 

A f a c h a d a p r i n c i p a l o s t e n t a v a , 
h e n i l d i c a m e n t e c o m b i n a d a s , a s a r m a s 
da l ami l i a , t i da s pe l a g e n t e do logar 
c o m o u m a d a s p r i n c i p a e s g l o r i a s da 
sua t e r r a . D u a s l a r g a s p i i a s t r a s d e 
g r a n i t o c o r r i a m , l i v re s de oca e d e 
a r g a m a s s a , ao longo d e s t a t a c h a d a , 
d e s d e a sol ida co rn i j a q u e s u s t e n t a -
v a m e m f lo r idos c a p i t e i s , a t e os al i -
c e r c e s s o b r e q u e s e a p o i a v a m os p e -
d e s t a e s e u n e g r e c i d o s . P a r a a p a r t e 
p o s t e r i o r p r o l o n g a v a m - s e os co rpos 
I a t e r a e s do edi l ic io e n t a l a s p a r a l i e l a s , 
a b r a n g e n d o p o r e s t a fo rma uiu e s p a ç o 
q u a d r a n g u l a r , o u d e um dos a s c e u d e u -

[ tes de D. Margarida piautara o pomar 

# E s t e v e e n t r e nós o s r . J o a -
q u i m A n t o n i o M a d e i r a , novo c o m m e r -
c i a n t e da p r a ç a do Por to ( D e v e z a s ) . 

E s t e s y m p a t h i c o m o ç o , q u e é um 
b e n e m e r i t o da s u a t e r r a , a c a b a d e 
o f f e r e c e r á c a m a r a do c o n c e l h o d a 
sua n a t u r a l i d a d e ( P e n a c o v a ) um c r e -
di to , c u j a l e g i t i m i d a d e g a r a u t e , a l im 
d e e s t a c o r p o r a ç ã o l eva r a ef fe i to a 
c o n c l u s ã o d e u m a casa q u e ed i f i cou 
em S . P e d r o d 'A lvu por s u b ^ c r i p ç ã o 
pub l i ca pa ra e sco l a d e m e n i n a s . 

Não t e n d o a s u b s c r i p Ç à o d a d o a 
v e r b a p r e c i s a pa ra se c o n c l u i r a q u e l -
la obra h e n e m e r i t a , o s r . M a d e i r a 
p r e s t a - s e a d a r um c r e d i t o p a r a a sua 
c o n c l u s ã o , cu j a l i q u i d a ç ã o e os s e r -
viços q u e r e s t a m f a z e r - s e p r e t e n d e , 
por mo t ivo da sua r e t i r a d a p a r a o 
P o r t o , e n t r e g a r a c a r g o d o m u n i c í p i o 
por t e r e s t e i n t e r f e r ê n c i a legal nos 
negoc ios d a i n s l r u c ç ã o do c o n c e l h o . 

P a r e c e - n o s d e in t e i r a j u s t i ç a q u e 
a e x . m a c a m a r a a c c e i t e a of fe r t a do 
s r . M a d e i r a . 

# N a povoação do S o b r a l , d ' e s t a 
f r e g u e z i a , uni i n d i v i d u o d e n o m e Ma-
noel J o s é c o n s t r u i u s em l i cença n e m 
o a l i n h a m e n t o p r e c i s o , u m a casa t e r -
rea o c c u p a n d o t e r r e n o p e r t e n c e n t e ao 
pub l i co de q u e p r e t e n d e a s s e n h o r e a r -
s e á ingleza. 

P e d i m o s á e x . " ' a c a m a r a p r o v i -
d e n c i a s a tal r e s p e i t o . 

• 

Mr. Paes Pinto 

E s t e n o s s o d i s l i u c t o c o r r e l i g i o n á -
r io vu,e s e r t r a n s f e r i d o , a s e u p e d i d o , 
pa ra u m a e g r e j a p r ó x i m a da t e r r a d a 
s u a n a t u r a l i d a d e , ua d i o c e s e d e Y i z e u . 
E ' um bom p a r o c h o q u e o P o r t o p e r d e . 

X 
Holaelia — «Batalha o 

R e l e r e m - s e os j o r u a e s r e p u b l i c a n o s 
d e Lisboa a u m a nova q u a l i d a d e d e bo-
l a c h a , d e n o m i n a d a — B a t a l h a , d e d i -
c a d a a e s t e n o s s o co l l ega da c a p i t a l . 

D i z e m - n u s q u e e d a m g o s t o de l i -
cioso o q u e c o n t i n u a os c r é d i t o s 
d aque l l a f a b r i c a , e os do s r . J o s e B e r -
n a r d i n o d e A m o r i m B a r b o s a , nosso c o r -
r e l i g i o n á r i o e seu d i r i g e n t e . 

L o u v a m o s o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 
A m o r i m B a r b o s a p o r e s t a nova d e m o n s -
t r a ç ã o da sua c o m p e t e n c i a e em e s p e -
cial o s s r s . E . C o n c e i ç ã o e Si lva & I r -
mão por t e r e m á f r e n t e da sua f a -
br ica u m e m p r e g a d o tão z e l o s o . 

X 
Ue luto 

P e l o f a l l e c i m e n t o d e seu p a e e s t á 
de luto o n o s s o a m i g o s r . J o s é Mi-
gue l d a F o n s e c a , a q u e m e n v i a m o s 
s e n t i d o s p e z a m e s . 

a q u e j á m e r e f e r i e q u e com t a n t a 
d i g n i d a d e s u s t e n t a v a n o s m e r c a d o s a 
boa f a m a da h o r t i c u l t u r a m i n h o t a . 

S u b i n d o t r e s d e g r a u s d e p e d r a , 
j á m e i o g a s t o s p e l o u so , e t r a n s p o n d o 
uma p o r t a e n v i d r a ç a d a , e n t r a v a - s e d o 
p o m a r , p o r o c o r p o c e n t r a l da c a s a , 
pa ra a sa la d e j a n t a r ; no m e s m o 
c o r r e r e r a m a c o s i n h a e d i s p e n s a s , e 
p a r a o u t r o l ado o sa l ão d a s r e c e p ç õ e s 
s o l e m n e s , o r d i n a r i a m e n t e f e c h a d o . 

N o a n d a r s u p e r i o r e r a m os q u a r -
tos d e D. M a r g a r i d a , os q u a e s a b r i a m 
p a r a uma a m p l a v a r a n d a de bem 
t o r n e a d o s b a l a u s t r e s , o u d e v e g e t a v a m 
em v a s o s d e louça as f lo res p r e d i l e -
c tas d a s e n h o r a ; e r a t a m b é m aiii a 
sala d o s s e r õ e s f a m i l i a r e s , e l i u a l m e n -
te o q u a r t o d e T h o i n a z . E s t e licava 
s i t u a d o em um d o s â n g u l o s do q u a -
d r i l á t e r o e i m u i e d i a l o ao c o r p o l a t e r a l 
do ed i l i c io q u e fo ra d e s t i n a d o p a r a 
c a p e l l a . 

D u r a n t e as d e v a s t a ç õ e s q u e o p a i z 
so i í r e ra n a s s u c c e s s i v a s g u e r r a s c iv i s 
dos ú l t i m o s p e r í o d o s d e n o s s a h i s to r i a , 
a casa d e E n t r e - a r royos não fora m a i s 
do q u e a s o u t r a s r e s p e i t a d a , e os e s -
t r a g o s q u e , uo r e s t o da h a b i t a ç ã o , 
t iu l i am j á s ido c u i d a d o s a m e n t e r e p a -
r a d o s , c o n s e r v a v a m - s e a i n d a v i s íve i s 
uo p e q u e n o t e m p l o , o u d e hav ia uuiUo 
s e n a o exe rc i a por i sso o otlicio d iv ino . 

As j a u e l l a s q u e d e s t e t e m p l o d e i -
k tavaiu j)ara o pomar, uma das 

Bedueção de ordenado 

A Companhia de Lani/icios de Alem-
quer r e d u z i u 2 0 ° / 0 m> o r d e n a d o d e 
t o d o s os e m p r e g a d o s da sua f a b r i c a . 

X 
* 

Q u e r m a i s d i n h e i r o 

A C o m p a n h i a do G a z ped iu á ca-
m a r a m u n i c i p a l mais 3 5 c o u t o s . A d v o -
ga a causa da c o m p a n h i a o m e s m o 
s r . B a r j o u a d e F r e i t a s , q u e pat roci -
nou a c a u s a d a s 8 0 c o n t o s . 

Q u e f a r ão o g o v e r n o e a c a n t a r a ? 

Communicados 

Áos incautos 

Com es t e t i tu lo pub l i cou o Com-
mercio de Coimbra um a r a n z e l em 4 0 
e t a u i a s l i nhas , p a r a t e n t a r d e m o n s -
t r a r q u e u m a lilial do m e u e s t a b e l e -
c i m e n t o , i n s t a l l a d o na rua da S o p h i a , 
e m vez d e v e n d e r b a r a t o , c o n f o r m e 
os p r o s p e c t o s a n n u u c i a m , v e n d e c a r o ; 
c o m o q u e m d i z — a g u a chilra por agua 
de cheiro. 

E s t o u a ver a unha do o/ficial do 
mesmo officio no a r a n z e l em q u e s t ã o ! 

O Commercio de Coimbra, u l t r a -
p r o t e c c i o n i s t a em q u e s t õ e s e c o n ó m i -
c a s , o q u e viu foi a p e n a s a c o n c o r -
r ê n c i a q u e eu ia e s t a b e l e c e r á s lojas 
da l o c a l i d a d e . E ' a d o u t r i n a de M o u -
roe a p p l i c a d a á Lusa A t h e n a s . — C o i m -
b r a e só p a r a os c o n i m b r i c e n s e s . 

M a s vê - se q u e es t a n ã o e a d o u -
t r ina s e g u i d a , p o r q u a n t o abi e s t á o 
Commercio, q u e , c h a m a n d o - m e i n t r u -
so , t e m e s t a s q u a l i d a d e s : — n ã o s e r e m 
d e C o i m b r a n e m os r e d a c t o r e s , n e m 
o p r o p r i e t á r i o , n e m o e d i t o r d ' e s s e 
j o r n a l ! 

Dar i a v o n t a d e d e r i r tal a r r a z o a d o , 
s e o r a b i s c a d o r d o Commercio, ( b e m 
m a l e m p r e g a d o t i tu lo \) não j o g a s s e 
d e e s q u i n a un ias i n s i n u a ç õ e s q u e po-
d e r i a m s e r m i s e r á v e i s se o c r e d i t o d o 
m e u e s t a b e l e c i m e n t o n a o e s t i v e s s e j á 
f i r m a d o , 

O r a o s r . i n f o r m a d o r , ou o q u e 
q u e r q u e se ja do Commercio de Coim-
bro, n a t u r a l m e n t e , foi m o r d i d o p o r a l -
g u m cão b y d r o p h o b o , e a m i n h a in-
f e l i c i d a d e es tá em lhe te r d a d o a on-
da da raiva, p r o x i m o d o m e u e s t a b e -
l e c i m e n t o . 

Mas a n t e s s e a t i r a s s e á m i n h a li-
b a i , do q u e ao p u b l i c o q u e alli c o n -
c o r r e . 

C h a m a a i u d a reclame e s p a v e n t o s o a 
u n s s i m p l e s p r o s p e c t o s q u e liz d i s t r i -
b u i r , com os p r e ç o s p o r q u e v e n d o a s 

ficava m u i t o p r ó x i m a e s u b j a c e n t e á 
do q u a r t o d e i h o m a z , m o s t r a v a m a in -
da os g r o s s o s ca ix i lhos de f e r r o , d e s -
p o v o a d o s d e v id ros , e já e m p a r t e a t a -
c a d o s pe la a c ç a o co r ros iva do t e m p o . 

F i n a l m e n t e do lado e s q u e r d o , e m 
s y m e t r i a com a c a p e l l a , p r o l o u g a v a - s e 
um p e q u e n o p a v i l h ã o , o r i g i n a r i a m e n t e 
d e s t i n a d o p a r a a lo ja r os h o s p e d e s , 
q u e , r e c e b i d o s e g a s a l h a d o s na c a s a 
d e E n t r e - a r r o y o s com p r o v e r b i a l co r -
d i a . i d a d e , t i c a v a m , c o i n t u d o , c o m ) p o r 
um n a t u r a l e de l i cado p u d o r de « e / i a -
ge, uin t a u l o a t f a s ludos do seio in t imo 
da famí l i a , uào a c o n s t r a n g e n d o a s s i m 
a a l t e r a r os hab i to» d o m é s t i c o s , q u e , 
e na vida de p rov ínc i a p r i n c i p a l m e n -
t e , n u n c a se sac r i f i cam s em do lo rosa 
v i o l ê n c i a . 

Foi n e s t e p a v i l h ã o q u e me p r e p a -
r a r a m o a p o s e n t o , e de la, o c c u l t o 
p e l a s fo lhas de uma l a r a n j e i r a ao a l -
c a n c e do m e u b r a ç o e a t r a v é s d e l i a s , 
pod ia e u pois d e s c o b r i r toda aque l l a 
p a r t e da c a s a q u e , por m a i s v e i e s ha -
b i t a d a , n ão e ra , como e s t a , t ão o p p r i -
inida pe l a e x u b e r a n c i a da v e g e t a ç ã o . 

Foi , po i s , d ' e s t a s i t u a ç ã o v a u t a j o s a 
q u e m e d b p u z a a v e r i g u a r a c a u s a 
do ru ído p r o v e n i e n t e , ao q u a p a r e c i a , 
do lado e x a c t a m e n t e o p p o s t o a q u e l l e 
q u e e u o c c u p a v a . 

N a o havia d u v i d a . Unia das v i d r a -
ç i s do a u d a r s u p e r i o r a b n a - s e v a g a -
rosamente. Era a do quarto d e l i w m a s . 

m i n h a s f a z e n d a s . T e n h a o i n f o r m a -
d o r p a c i ê n c i a , m a s reclames a p e n a s 
t e r á ouv ido fa l lar d ' e l l e s . 

E m f i m , e u n ã o m e rio d ' i s s o ; to-
d o s a s s i m p o d í a m o s s e r . . . 

O l h e o amigo: na b a n d e i r a v e r -
m e l h a q u e ahi es la co l l ocada á p o r t a 
da m i n h a íi l ial , diz s i m p l e s m e n t e : — 
Bazar do Povo. — D i t o is to , e s t á d i t o 
t udo s o b r e a r e p u t a ç ã o do m e u e s t a -
b e l e c i m e n t o , e a prova é b e m v i s íve l , 
p o r q u e s e e n t r a r aqui e m q u a l q u e r 
dia e e m q u a l q u e r l u r a o e n c o n t r a r á 
r e p l e t o d e c o m p r a d o r e s , q u e a u g m e n -
t a m c o n s i d e r a v e l m e n t e de dia a d ia — 
p o r q u e q u e m c o m p r o u uma vez , c o n -
t iuúa a c o m p r a r s e m p r e . E ' o q u e 
f e l i z m e n t e e s l á s u c c e d e n d o t a m b é m na 
m i n h a íilial. li é só is to q u e o r a l l a . 

B e m diz o d i c l a d o : q u e ha vo-
z e s . . . q u e não c h e g a m ao c é o . 

P o r t o , 7 de m a i o d e 1 8 9 2 . 

O p r o p r i e t á r i o do B a z a r do P o v o 
Manoel da Costa Fiúza. 

K X X X m t X K X K X X 

Noticias diversas 

J á vão em v i a g e m p a r a a T e r r a 
Nova a m a i o r p a r t e d o s n a v i o s p o r -
t u g u e z e s q u e s e e m p r e g a m ua p o s c a 
do b a c a l h a u . 

E s l a s e m a n a l a r g a r a m d e L i s b o a , 
com a q u e l l e d e s t i u o , os nav ios « S o -
cial» e « L a b r a d o r . » 

* C h e g a r a m a Li sboa a c o n d e s s a 
d e P a r i s , s u a s t i lhas e m a r q u e z a s d e 
l l a r c o u r l e . F o r a m e s p e r a d a s na g a r e 
pelo s r . 1). C a r l o s , e s p o s a , c u n h a d a , 
e t c . 

* Os e m p r e g a d o s da c a m a r a m u -
nicipal d e L i sboa vão r e u u i r - s e p a r a 
f o r m a r e m urna c o o p e r a t i v a d e c r e d i t o 
e c o n s u m o . 

1 » 1 CONIMBRICENSE 
AVISO 

Assemblèa geral 
Por o r d e m d o e x . m ' s r . p r e s i d e n t e 

é c o n v o c a d a a a s s e m b l è a g e r a l a r e u -
nir ciu s e s s ã o o r d i n á r i a , uo dia l o d e 
uiaio do 1 8 J 2 , p e i a s 1 0 h o r a s da ina -
u t i á , u a casa d a A s s s o c i a ç a o d o s A r -
t i s t a s . Es l a a s s e m b l è a p o d e r á f u u c c i o -
uar com q u a l q u e r n u m e r o d e s o c i o s . 

Urdem dos trabalhos: — A p r e s e n -
t a ç ã o e d i s c u s s ã o do p a r e c e r da c o m -
m i s s ã o d e c o u t a s , e e le i ção dos c o r -
pos g e r e u t e s . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m b l è a g e r a l , 
José Augusto da Costa. 

O r a , s e g u n d o o q u e m e t i n h a m 
d i lo d ' e l l e n a q u e l l a n o i t e , d o s c u l p a u -
do - lhe a a u s ê n c i a , I h o m a z a c h a v a - s e 
a l g u m l a u t o i i i eo inmodado e d e i t a r a -
s e m a i s cedo do q u e o c o s t u m e . S e r i a 
pois a q u e l l e m o v i m e n t o li 1 lio do d e l í -
r io da l e b r e ? 

Foi o ineu p r i m e i r o p e n s a m e n t o , 
e t ive l e i í l ações de e x c i t a r o alarme; 
m a s , p o n d e r a n d o m e l h o r , r e s o l v i - u i e 
a e x p e c t a r . 

Ja e n t ã o e s l a v a c o n v e n c i d o , e d e -
po i s l e n h o mil vozes c o n l L m a d o a 
o b s e r v a ç ã o , q u e náo lia, de o r d i n á r i o , 
g e u l e m a i s i m p o r t u n a do q u e as p e s -
soas c h a m a d a s s e r v i ç a e s . 

P a s s a d o a s s i m a l g u m t e m p o , vi 
uma lo rma e s c u r a d e s e u h a r - s e no vao 
da j a n e l i a , c r e s c u r , c r e s c e r , e , com 
g r a n d e t e r ro r m e u , e r g u e r - s e s o b r e o 
p a r a p e i t o , como t e n t a n d o pi e c i p i l a r - s e . 

Não sei c o m ) p u d e r e p r i m i r u m 
g r i l o Ue s u s t o : a iuea da SUICIJ IO f e z -
m e a r n p i a r os c a b e l i o s . 

C è i o , p o r é m , e com uma p r e s t e z a , 
q u e d e i x a v a s u s p e i t a r n ao se r a p r i -
m e i r a vez q u e e x e c u t a v a a m a n o b r a , 
o vu l to , l i r u i i u d o - s e uos l o u v o r e s s a -
l i e n t e s da h o m b r e i r a o d aln un iu c a n o 
de for ro q u e d e s c i a do t e l h a d o ao p a -
teo , j u n t o ao a n g u l o da p a r e d e , t r a u s -
p o r t o u - s e p a r a o j a z e u t e da j a n e l i a d o 
le inp io , q u e lhe íicava p r ó x i m a , t u a s 
e m p l a a ( ) i n fe r io r ao do q u a r t o . 
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Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1O0OOO e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 re i s I 
Um sa ldo d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

3 0 0 0 0 r é i s ! 
Cm g r a n d e s a l d o de c a p a s c o m p r i d a s dos m a i s m o d e r -

n o s f e i t i o s , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 / 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s ! 

L ã s p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i l a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 ré i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s pa ra v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , pa ra 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 / 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 ré i s ( m e n o s d e me-
t a d e d o s e u va lo r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z ç s e f a z e n d a s p r e t a s de p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

R o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo de flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Ura d i t o d e flanellas d e lã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s l 
Um s a l d o d e g r a n a d i n e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r é i s . 
l;»> grande saldo de caxemiras pretas e de 

côres para fatos de homem e creança, e para 
casacos • capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
D i t o s com b a r r a de c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 $ 5 0 0 , a 

8 0 2 0 0 r é i s ! 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , com s e d a , 5 0 0 0 0 , 6 0 0 0 0 , 7 / 0 0 0 

e 8 0 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s t ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o sa ldo de fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e ma i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a te rça p a r t e do s e u v a l o r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e sa ia ( 1 ™ , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l l ecção d e lenços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 0 0 0 0 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
Um sa ldo d e r ega l l o s d e pe l le d e lon t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e m e i a s d e l ã , p a r a h o m e m , s e n h o r a 

e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s p a r a h o m e m , q u e e r a m 

d e 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -

n o s q u e o seu ac tua l v a l o r . 
Cou v r e - p i e d s e E d r c d o n s , m e n o s 8 0 q u e o s e u a c t u a l 

va lo r . 
P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s de ve l l udo e s e l i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a 6 0 0 r é i s . 
Um sa ldo d e camiso l l a s d e la ia e fio d e escoc i a p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, para senhora, 

a «O» réis! 
Um saldo de MATI4ACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de V^OOO, a 
3.S5UO réis! 

Um sa ldo d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s . 
Um g r a n d e sa ldo d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r é i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o d e b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
Cm sa ldo d e c a m i s o l l a s C O R S E T , p a r a s e n h o r a , q u e 

e r a m de 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s pa ra h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 r é i s . 
M e i a s p a r á s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s pa ra c r e a n ç a . a 2 0 r é i s e m a i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo lço , a 1 0 r é i s . 
G r a v a t a s p a r a h o m e m , a 2 0 r é i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t a s d e seda de 1 4 0 r é i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 r é i s . 
Vo i l e s d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i l a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 réis e ma i s p r e ç o s . 
Um g r a n d e sa ldo d e r e n d a s o r i e n t a e s , era c r é r a e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a sa i a s ( l a r g u r a l m , 1 0 ) ; p e ç a s c o m 4 m , 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 / 5 0 0 ré i s c a d a 
p e ç a ! 

Um sa ldo d e p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 
Grande collecção de sedas pretas e de co-

res, para vestidos e confecções, a principiar 
em «SÓ réis. 

Previno o publico de que todas as, fazendas vendidas nesía casa, se 
tornam a receber, restituindo-se ao comprador a sua importancia, quando este 
prove que não comprou realmente mais barato do que em qualquer outro 
estabelecimento, ou quando as fazendas não correspondam á confiança com que 
foram vendidas. 

Manoel da Costa Fiúza. 

FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S NOVIDADES! . . . 
A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 a 30 

Serão brindadas todas as senhoras com nma linda muzioa original 

CARTEIRA ! ARRENDA-1 
1 8 5 erdeu-se uma nes t a c ida -

d e com n o t á v e l valor em 
n o t a s . T e m o n o m e do d o n o . 

Nesta redacção se dirá quem é. 

181 José Fernandes dos Heis 
í £ a r r e n d a a casa e loja com 

a r m a ç ã o , na rua dos S a p a t e i r o s n . ° 
29 a 31, 

1 8 8 O r f e c t l g l * ' l g e d u m a p a r a um 
I r c o l l e g i o . 

P a r a t r a t a r na rua d e F e r r e i r a B o r -
g e s , 1 1 4 — C o i m b r a . 

TIMIRVRIA DE I». J. A. C A M B O M C 
I Í , uso (unsicuM, is L I SBOA m n s. B Z I I I : , m 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO —ROA DOS SAPATEIROS, A 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C U A N I C A 

1 1 l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m co tno fa to 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
U s a r t i g o s d e l a , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Tintas para e screver de diversas qual idades, rivalisando com 
as d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

í i roiiiMiá 
G e r e n t e — A R T H U R DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

P r a ç a do C o m m e r c i o — C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
D15 

FAZENDAS BRANCAS 
E ' 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

146 f f e s t e e s l a b e l e c i n f i e n l o e n c o n t r a o c o m p r a d o r o qurfca 
J & l de ma i s m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freiria, n.8S I a 3 

1 7 0 M ® 1 » 1 1 * - 1 8 ® um p h a e t o n e um 
W d o k a r p a r a um ou do i s 

c a v a l l o s . 
P a r a t r a t a r n o T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 — C o i m b r a . 

VINHO VERDE 
1 7 9 Monteiro dos San-

i i tos p a r t i c i p a a o s s e u s a n -
tigos f r e g u e z e s , . q u e c o n t i n ú a a t e r o 
p u r o v i n h o v e r d e d e M o u s ã o . 

(Caixa do oorreio) 
67—Rua dos Sapateiros — 61 

T R E S P A S S E 
1 8 3 P P r e s P a i B I , a ~ s e um e s t a b e -

1 l e c i m e n t o u e f a z e n d a s d e 
lã , e a r t i g o s d e m o d a s , na r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s ( a n t i g a C a l ç a d a ) p a s -
s a n d o - s e a r r e n d a m e n t o da loja e a r -
m a ç ã o . 

T a m b é m s e a r r e n d a um p r i m e i r o 
a n d a r . N e s t a r e d a c ç ã o se diz q u e m . 

JLBBEMDÂHEITTD 
1 7 6 Â\ r p e M , , a i ! l e u m a casa g r a n -

M d e e q u i n t a l ao A l m e g u e , 
a r r e b a l d e s d e C o i m b r a , com a s c o m -
m o d i d a d e s p r e c i s a s pa ra u m a f ami l i a ; 
e m a i s t r e s lo jas g r a n d e s . 

T r a t a -se com J o s é C o r r e i a L e m o s . 
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BARATO 
O K N N U N G I O - p r o s p e c t o 

p a r a e s t abe l ec imen 
to, lei lões, e spec t ácu los , e l e , na 
T j r p * O p e r a r i a — C o i m b r a . 

Hospedaria 
£ 

L I M U N V I J F F Q S 
1 6 4 ^ r r e n d a - s e a m a g n i -

Í O L fica casa s i ta na r u a 
d a s P a d e i r a s , n.°» 3 5 a 3 9 , com 
mui to boas accommoi laçõés ; e 
a f r e g u e z a d a p a r a os n e g o c i o s 
ac ima ind icados . 

P a r a t r a t a r n a m e s m a . 

ENXOFRE 
1 7 2 f 8 * a m P 0 8 t 0 ancoras é o m e * 

U llior p a r a c o m b a t e r o m f l -
d iu ra e o o i d i u i u , a c o n s e l h a m o s o s e u 
uso por t e r d a d o o p t i m o s r e s u l t a d o s . 
D e p o s i t o e m L i s b o a na d r o g a r i a C r u z 
& S o b r i n h o , — r u a da M a g d a l e n a 4 0 
a 4 2 — e em C o i m b r a , J u l i o da Ctrnrha 
P i n t o , — rua d o s S a p a t e i r o s — 7 4 a 
80. 

Impresso na Typogra» 
piíia Operaria — L a r g o d a 
Fre i r i a , n . ° 14, p rox imo á r u a do« 

Sapate i ros - r C O I M U H A . 
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O conflicto académico 
P o r t e r dado um cane lão e pelas 

c i r c u m s t a u c i a s a g g r a v a n t e s que acom-
p a n h a r a m es se lacto foi c o n d e m n a d o 
pe lo Heitor um e s t u d a n t e a t r e s dias 
d e p r i s ão na cadeia a c a d é m i c a . 

Uma p e q u e n a pa r t e da academia 
reso lveu fazer m a n i f e s t a ç õ e s hos t i s ao 
Hei tor . 

O Heitor havia procedido d e n t r o 
d a lei. N i n g u é m o pode rá n e g a r , so-
p h i s m a n d o a lei com q u a l q u e r má fé 
sub t i l , i n g e n u a m e n t e conf iado na c r e -
d u l i d a d e imbeci l do publ ico . 

A lei que o Re i to r applicou era 
m á ? Nesse caso péd i s se - se a revo-
g a ç ã o da le i , s e b e m q u e e ra mui to 
melhor pa r a isso occas ião mais oppor-
t u u a , occas ião em q u e a lei não fosse 
a p p h c a d a pa r a r e p r i m i r um a b u s o in-
jus t i f i cáve l . O foro académico é inad-
miss íve l? P r o t e s t a s s e cont ra el le a a c a - . 
d e m i a in t e i r a , m a s n i n g u é m pro tes -
t a s s e cont ra o Re i to r , e s o b r e t u d o 
n i n g u é m p r o t e s t a s s e da lorma q u e al-
feuus p r o t e s t a r a m . E t izesse-se o p ro -
tersto n u m a out ra occas ião . Q u e n in-
g u é m d i s se s se q u e o pro tes to da aca-
demia era uma de feza d a s ve lhas p r a -
x e s ! Po rque ha a lógica dos fac tos e 
h a a lógica das o c c a s i õ e s : a occas ião é 
e l emen to t ão essenc ia l pa ra a cri t ica 
como a própr ia n a t u r e z a dos fac tos . 

•A academia a i n d a u l t i m a m e n t e t eve 
u m a bòa occas i ão pa ra p r o t e s t a r con-
t ra o lôro a c a d é m i c o ; ella bem o s a b e . 
Mas não p r o t e s t o u e n t ã o . 

E se as m a n i f e s t a ç õ e s t iveram por 
fim" lazer so l ta r o es tudan te ' p r e s o , 
p o r q u e nem s e q u e r se l e m b r a r a m os 
seus co l legas d e se d i r ig i r mu i to d e -
l i cadamen te e muito l ega lmen te ao 
R e i t o r ? 

D iz - s e q u e an t igos p roced imen tos 
do Rei tor loram a causa ve rdade i r a 
das m a n i f e s t a ç õ e s . Q u a e s porém esses 
c e n s u r á v e i s p r o c e d i m e n t o s ? Aque l les 
q u e os a l l egam não logram impress io-
n a r um c e r e b r o s u g g e s t i o n a v e l : não 
a p r e s e n t a m razões , só fazem pue r i s 
be i c iuhas a m i m a l h a d a s . 

Diz-se q u e os e s t u d a n t e s fizeram 
m a n i f e s t a ç õ e s só eui v i r tude da so-
l ida r i edade académica . Nâo c u r a r a m 
d e s a b e r se a so l i da r i edade académica 
n o m o m e n t o p r e s e n t e ser ia moral , se 
ser ia j u s t a . Mas que so l i da r i edade è 
e s s a ? Uma so l ida r i edade c e g a , um 
p r e c o n c e i t o pe r igoso e r idículo de cas -
t a , uma so l ida r i edade a despe i to da 
i n j u s t i ç a , uma so l ida r i edade a despe i to 
d a s e m - r a z à o , uma so l i da r i edade que 
pode ir a te todas as c u m p l i c i d a d e s ! 
S o l i d a r i e d a d e per igosa p r inc ipa lmen te 
p o r q u e n a s occas iões em q u e ella 
ser ia r e c l a m a d a pe las a n t i g a s t radi -
ções revo luc ionar ias da academia , em 
q u e ella pode r i a ter u m a g r a n d e mis -
são social , uma p r o f u n d a e a u s t e r a 
s igni f icação h is tór ica , essa so l idar ie-
d a d e não t em a p p a r e c i d o . 

Não a p p a r e c e u q u a n d o Antonio Jo-
s é d ' A l m e i d a foi c o n d e m n a d o por um 
c r i m e d e a b u s o de l i be rdade de im-
p r e n s a : — os p r inc ipaes dos q u e hou-
lom s e m a n i l e s t a v a m contra o Rei tor 
j uan i l e s t a r am-se en tão bem alto a fa-
vor da lei e da soc iedade q u e conde-
n a r a m Antonio J o s é d 'Almeida . E elle 
n ã o foi c o n d e m n a d o por dar um ca-
u e l a o ; foi c o u d e m n a d o po rque a sua 
in te l l igenc ia teve uma insurre ição he-
róica cont ra o P a s s a d o ; porque elle 
qu iz remover com o pe pa ra a valia, 
a u e r u p u í uma p r o p a g a n d a cont inua-
d a e a u s t e r a , o cadave r da Edade-

Med ia , q u e para ahi es tá no meio da 
e s t r a d a por onde a Evolução c a m i n h a , 
d i s so lvendo-se em put re facções q u e 
fazem larga s e m e n t e i r a da mor te 1 El le 
fa l lá ra em n o m e dos pr inc íp ios sc ien-
titicos da h y g i e n e social , e g r a n d e 
p a r t e da a c a d e m i a , q u a n d o elle e s t a -
va c u m p r i n d o a p e n a , poz - se ao lado 
d ' e s s a supe r s t i ç ão e x t r a n h a , d ' e s s a 
e spec ie de culto dos mortos, que s u s t e n -
ta as ve lhas ins t i tu ições 1 

Antonio José d 'Almeida não foi 
c o n d e m n a d o por dar um cane lão ; mas 
sim p o r q u e el le é um ex t ranho possesso 
d ' u m a gen ia l epi leps ia da V e r d a d e e 
do B e m , po rque é um cr iminoso poli-
t ico. Um cr iminoso poli t ico, como J e -
sus t a m b é m o foi! D ' e s s e s para q u e m a 
consc iênc ia popula r t em uma re l ig ião; 
d ' e s s e s , cu jos c a d a v e r e s a historia 
j u l g a , como a n t i g a m e n t e os povos j u l -
g a v a m os c a d a v e r e s dos re is ; d ' e s s e s 
cu jo typo a sciencia nova cr iminal 
c h a m o u o homo nobilis. 

Antonio José d 'A!meida não foi 
c o n d e m n a d o por d a r um c a n e l ã o : foi 
c o n d e m n a d o p o r q u e elle é um pos-
suído da alma e r r a n t e da Revolução , 
que nos agi ta em fúr i a s c r iminosas e 
em fú r i a s g e n i a e s , dé sybi l la , d e vi-
d e n t e , ura possuído dó ' revenant s a -
g r a d o , do s a g r a d o avatar de g r a u d e s 
mor tos , q u e tem fei to essa i n s u r r e i -
ção q u e e e te rna e vem a t r a v e z da 
i l i s to r i a , d i s p e r s a n d o - s e em g u e r r a s 
d e gue r r i l ha s e c o n c e n t r a n d o - s e n a s 
g r a n d e s c a m p a n h a s soe iaes . 

Antonio José d 'A lme ída não foi 
c o n d e m n a d o a t res d ias de p r i s ã o ; 
m a s a t res inezes uma vez e a seis 
mezes uma s e g u n d a vez . A Antonio 

" Jo sé d 'A lme ida as condemnações hon-
r a m - u o ; são d ' aque l l a s de q u e ha s e m -
p r e appel lação da Lei para a consc i ên -
cia do povo e dos pode re s cons t i tu í -
dos p a r a a His to r i a . 

E q u a n d o Antouío José d 'A lme ida 
foi c o n d e m n a d o a academia não p ro -
tes tou ; e quando foi c o n d e m n a d o um 
e s t u d a n t e por ter dado um caue lão 
p ro tes tou a a c a d e m i a . 

E uma p a r t e , p e q u e n a f e l i z m e n t e , 
p r o t e s t o u n u m a g r i t a de m u l h e r e s 
h y s t e r i c a s , d e s c o m p o s t a s , p r o t e s t o u 
desva i rada por s u g g e s t õ e s a táv icas 
de ins t inc tos máos , p r o t e s t o u n u m a 
a l ienação da inte l l igencia e da vonta-
d e normal . 

Uma p a r t e da academia d e u um 
bem t n s t e e s p e c t á c u l o . Viu-se bem 
q u e mui tos novos são levados nessa 
loucura moral, q u e é o c a r a c t e r p a r -
t icular d ' e s t e fin de siécle nevrop t ico 
no nosso pa iz . A in te l l igencia vè b e m , 
está lúc ida , mas todos os actos são 
symptomas d ' u m a loucura da vontade . 
E por isso q u e se vê uma soc iedade 
i n t e l e c t u a l m e n t e p rogress iva e moral-
m e n t e r e t r o g r a d a , E por isso que se 
vê uma soc iedade repub l i cana em 
theor ia e monarch ica na pra t i ca . E 
por isso q u ç se vê um s r . Ol ive i ra -
Mar t in s -men ta l e um s r . Ol ive i ra -Mar-
t ins -mora l , s endo a obra scient i l ica do 
s r . Oliveira Mar t ins um f e c u n d o fa-
ctor revoluc ionár io , e sendo a sua 
acção pra t ica d i s so íven te , r e t r o g r a d a , 
d e s m o r a l i s a d o r a . 

N u m a par te da a c a d e m i a , como no 
r e s t o da nossa soc iedade , no ta - se uma 
evo lução mental e um re t roces so mo-
r a l . 

A q u e s t ã o académica não está j á 
hoje porém col locada no mesmo pé em 
q u e es teve p r imei ro . J loje o pro te s to 
da academia pôde ser mal o r i e n t a d o , 
i n c o n s e q u e n t e , m a s é a af f i rmação de 
uma classe in te i ra . 

Já não é uma p e q u e n a p a r t e da 
academia q u e se a p r e s e n t a . E ' toda 
e é toda p o r q u e o s r . F e r r ã o , q u e foi 
cúmpl i ce d a s p r ime i r a s m a n i f e s t a ç õ e s , 
como factos» b e m s ign i f ica t ivos e bem 
conhec idos o d e m o n s t r a m , t eve os ten-
tações b a u a e s e r id ícu las d e forças 
inúte is , e e m p r e g o u v io lências q u e de-
vera ser e hão de se r s e v e r a m e n t e puni -
das pelo govíerub. Q u e r - s e n a s auc to -
r idades pol ic iaes c o r a g e m , mas uma 
coragem fr ia e não a c o r a g e m das 
m u l h e r e s h y s t e r i c a s q u e p e r a n t e o 
verdade i ro pe r igo desappa re . ee ; q u e r -
se n a s a u c t o r i d a d e s po l ic iaes c o r a g e m , 
m a s uma co ragem a u s t e r a e s imples , 
não uma co ragem espec tacu losa e pro-
vocadora ; q u e r - s e nas a u c t o r i d a d e s 
policiaes uma c o r a g e m che ia de leal-
d a d e , e nunca a c o r a g e m de q u e m 
faz c e r c a r uma mul t idão d e s a r m a d a 
e q u e s e m a n d a r a d i s p e r s a r ; q u e r - s e 
nas a u c t o r i d a d e s pol ic iaes a convicção 
f i rme d e q u e super io r a todas as 
s o b e r a n i a s es tá a soberan ia do I n d i -
v iduo , e d e q u e as suas v iolências só 
têm uma jus t i f icação na legi t ima d e -
feza do pr inc ip io d e a u c t o r i d a d e e 
das pessoas q u e o r e p r e s e n t a m ; q u e r -
se nas a u c t o r i d a d e s pol ic iaes a con-
vicção de q u e o exces so de leg i t ima 
defeza so deve ser uma c i r c u m s t a n c i a 
a t t e n u a u t e pa r a os c r imes dos pa r t i cu-
lares e n u n c a p a r a os c r imes das a u c t o -
r i d a d e s . E q u e r - s e ' s o b r e t u d o q u e 
uma a u c t o r i d a d e nunca se ja r id ícu la . 
Ora d i z - s e , e dil-o mui ta boa g e n t e , 
q u e o s r . F e r r ã o c h e g o u a m a n d a r 
d i s p e r s a r um i n d i v i d u o : e nem por 
ser u m a conquis ta pa ra a sciencia 
que n a sua monomania de d i spe r são 
o s r . commissa r io c h e g u e p r a t i c a m e n -
te ao á tomo, ao qual a t e lioje só se c h e -
gou t heo r i camen te deixa isso de se r 
um abuso d e a u c t o r i d a d e . 

É p rec i so q u e os comra issar ios te-
n h a m g r a n d e cu idado na escolha dos 
policias pa r a q u e a ins t i tu ição policial 
não s e c h e g u e a conver t e r num der i -
vat ivo da c r imina l idade o rd ina r i a , num 
meio d e se d e s a b a f a r e m ao abr igo do 
c o d i g o penal os mais infer iores ins-
t i n c t o s : é prec i so q u e os corpos de 
policia civil s e j a m compos tos de ho-
m e n s n o r m a e s . 

E bem q u e se d iga a l to , visto que 
não ha n i n g u é m q u e o não d iga bai -
xo: a i n t e r v e n ç ã o da policia d e um 
modo q u e não t e m uma jus t i f icação, 
um p r e t e x t o , foi a ú n i c a causa da 
g r é v e . 

O s a c a d é m i c o s r e p u b l i c a n o s e m u i -
tos m o n a r c h i c o s só e n t ã o i n t e r v i e r a m . 

Os r epub l i canos e s t a v a m s y s t e -
ina t i camen te s e p a r a d o s dos m o n a r c h i -
cos: os r epub l i ccanos t i nham pro tes -
tado por var ias vezes con t r a o cane -
lão. Mas p e r a n t e a m a n e i r a como a 
a u c t o r i d a d e policial i n t e rve io , e l les 
e s q u e c e r a m todos os a g g r a v o s , e p u -
z e r a m - s e ao lado do res to da acade-
m i a . 

I n t e r v i e r a m q u a n d o d e v i a m ; a p e -
nas talvez não in t e rv i e s sem como de -
viam e a l g u n s fossem mais longe na 
so l ida r i edade do q u e dev iam ir . 

Em couclusão: h a j a benevo lenc ia 
pa r a os pr imei ros m a n i f e s t a n t e s , mes -
mo para aque l l e s q u e se de ixa ram le-
ver pelos mais c e n s u r á v e i s e x c e s s o s : 
n ã o são p rec i sa s c o n d e m n a ç õ e s da lei 
pa ra e l les q u e t êm tan t a s r e s p o n s a -
b i l i dades m o r a e s . 

Não se c a s t i g u e n e n h u m dos q u e 
só i n t e rv i e r am nos acon tec imen tos úl-
t imos , mas demi í t a - s e sem demora o 
sr . Fer rão q u e foi q u e m os provo-
c o u , 

A r e sponsab i l i dade dos pr imeiros 
ac to s não é de todos. A a l t i t ude da 
maio r p a r t e da a c a d e m i a . pôde ser 
c e n s u r á v e l , mas não é ind igna . Q u e 
não saiam d 'e l la para os d e s t e m p e r o s 
dos preconce i tos c a b e ç u d o s de c l a s s e . 

F . M. 

Governador civil 

Tomou posse da a d m i n i s t r a ç ã o 
d ' e s t e d i s t r i c to , o s r . conde da Foz 
d ' A r o u c e . 

Q u e em boa hora s . e x . a e n t r e 
pa r a nos da r uma admin i s t r ação de 
mora l idade e de jus t i ça , d e s p r e n d i d a 
de faccios ismos polít icos e d e galopi -
n a g e n s r id ícu las q u e muito p r e j u d i c a -
ram a l g u n s dos seus a n t e c e s s o r e s . 

Bom será t ambém que o sr . conde 
c h a m e á ordem e ao respe i to pela lei 
o s e u s u b o r d i n a d o , commissa r io de 
pol ic ia , q u e tem usado e abusado do 
seu logar e da sua a u c t o r i d a d e bera 
c i rcumscr ip ta na nossa l eg i s l ação . 

O x a l á , oxa lá . 
X 

O empréstimo 
Cont inuam na m e s m a s i tuação as 

en tabo lações d i p l o m á t i c a s p a r a o em-
prés t imo de 1 8 : 0 0 0 con tos . 

O ce l eb re ar t igo do Times q u e nos 
deu a noticia d e es t a r conc lu ído o 
empres t imo pa rece que ciistou ao go-
v e r n o mil e duzentas libras ! 

D e n u n c i a e s t e facto um ex-min i s -
t ro , ce l eb re financeiro que deu com 
o paiz em p a n t a n a . 

A imprensa ex t r ange i r a con t inúa a 
t r a t a r - n o s como ura paiz banca r ro t e i -
ro , sem brio nem d i g n i d a d e . A tal 
nos conduz iu a politica monarch ica ! 

Os comités c o n t i n u a m no e m p e n h o 
d e lomar conta do r e n d i m e n t o a l f a n -
d e g a r i o e obr iga r o gove rno a sup-
pr imi r as novas pau t a s ; não a c c o r d a n -
do a té ao p r e s e n t e a l imi ta r - se ao 
d e s c o n t o que o governo lhe propoz . 

Diz se também que o minis tér io 
só a r r a n j a r á d inhe i ro se hypo theca r 
as r e n d a s dos caminhos de fer ro , ou 
v e n d e r em a r r ema tação as co lon ias . 

Es t amos em vespera de g r a n d e s 
v e r g o n h a s . Q u e o povo saiba p r o t e s -
t a r . 

X 

O sr. Wenceslau 

Lá se foi e não deixou s a u d a d e s 
a n i n g u é m . A n i n g u é m será um e x a g g e -
ro da nossa p a r t e ; pelo menos faz 
falta aos habitués da chazada, onde se 
faziam as bel las combinações pa r a o 
a p p a r a t o r ea l engo . 

E ass im conqu i s tou a carta de 
conselheiro. Os out ros não passam de 
pé de pecegueiro. 

X 

A Junta Geral e o governo 

Como noticiámos a commissão exe -
cut iva da j u n t a gera l commun icou ao 
governo que não podia e n c a r r e g a r - s e 
do serviço que lhe era e n t r e g u e pe lo 
decre to q u e ex t inguiu os t r i b u n a e s 
a d m i n i s t r a t i v o s . 

O governo resolveu es ta d i f i c u l -
d a d e m a n d a n d o escolher no governo 
civil do dis t r ic to um e m p r e g a d o p a r a 
auxi l ia r a jun ta no e x p e d i e n t e do novo 
serv iço que para alli foi t r a n s f e r i d o . 
Uma disposição de d e c r e t o q u e ex t in -
guia os t r i bunaes a d m i n i s t r a t i v o s p r e -
via j á es t e s casos . 

Logo , a solução era fácil e por 
isso e n g a n a m o - n o s suppondo aber to 
um conflicto e n t r e a jun ta e o go-
verno . Ainda b e m , 

Universidade 

Corria q u e o confl icto académico 
ser ia assim r e s o l v i d o : 

Amnistia aos e s t u d a n t e s p roces -
sados , aulas a b e r t a s em 2 3 do c o r r e n -
te, exone ração do commissar io d e po-
licia, dando-se - lhe out ra c o l l o c a ç ã o ; 
a f f i rmando-se t amhem q u e o s r . J o s é 
Dias Fer re i ra pa rece most rar d e s e j o s 
de q u e os e s t u d a n t e s façam uma m a -
nifes tação de sympa th ia ao re i to r , o 
qual depois ped i rá a exone ração . 

O re la tor io dos e s t u d a n t e s de 
Coimbra já foi e n t r e g u e ao min i s t ro 
do re ino, que conferenc iou com o s r . 
re i tor , que es tá em Lisboa , a s s i s t i ndo 
a es ta conferenc ia o di rec tor g e r a l da 
ins t rucção pub l i ca . 

P a r e c e q u e na confe renc ia , q u e foi 
longa , foram examinados e c o n f r o n t a -
dos os re la tor ios . O governo agua rda 
o relatorio do chefe d ' e s t e d i s t r i c t o , 
para d e c i d i r . 

X 

Os revoltosos 
As p raças impl icadas na revol ta 

de 3 1 de jane i ro e q u e o g o v e r n o 
v a e m a n d a r segu i r para a Afr ica no 
dia 2 1 do co r ren te , são : D u a r t e J o s é 
de Sousa Vaz, Manoel Rosas P i n t o 
d 'A lme ida , A r t h u r dos S a n t o s , J a c i n -
tho D u a r t e , Albino Gonça lves R o d r i -
g u e s , Alber to Joaqu im Carne i ro , J o s é 
Augus to da Si lva , Franc isòo A m a d o r , 
Mar t inho d e J e s u s e Ar thu r Alber to 
R . Carne i ro d e Sá . 

E vejam q u e é min i s t ro da jus t i ça 
o s r . Rispo de R e t h s a i d a , áque l l e m e s -
mo bispo q u e na q u a l i d a d e d e pa r 
do re ino ha pouco a s s e v e r o u n a s ca -
m a r a s q u e não era «enterrando os sol-
dados a apodrecer nas presigangas ou 
atirando-os para degredos inhospitos 
que se atalhava a devassidão politica 
que nos corroe.v 

Comtudo no governo es tá q u e m 
os vae a t i ra r pa ra o d e g r e d o , o s r . 
B e t h s a i d a , q u e na m e s m a occas i ão 
confessou que os gove rnos — ipelos 
seus desregramentos e desperdícios, pe-
las suas insidias de ambição e mando na 
governação publica, mais poderosamen-
te concorreram para a malfadada ex-
plosão 

E aqui teem como o r e v e r e n d o 
bispo que teve pa lavras d e v e r d a d e , 
e soube de f ende r e evidenc ia r a s 
causas da revolução de 3 1 d e j a n e i r o , 
não d u v i d a , s endo minis t ro , agg rava r 
a s i tuação d e s g r a ç a d a d ' e s s e s h o m e n s 
que , na sua opinião foram c o n s e q u e n -
t e s , p r o t e s t a n d o — e bem alto — con-
tra a devass idão polit ica q u e nos cor-
roe . Ha muito q u e o 8ctual g o v e r n o 
es tá j u l g a d o e ciass i f icado; e por isso 
não admira q u e proceda em tudo c o -
mo os seus an t ece s so re s , e como e l -
les, seja immora i e c y n i c o . 

# 
Noticiou se q u e iam ser e n t r e g u e s 

r e p r e s e n t a ç õ e s aos s r s . min is t ros do 
reino e da jus t i ça , ped indo- lhes q u e 
esses va len tes revolucionár ios não s e -
jam mandados por emquan to para a 
Afr ica . 

Oxalá q u e o gove rno r e c o n s i d e r e 
e que o s r . bispo d e Be thsa ida l e n h a 
o decoro preciso para s u s t e n t a r a boa 
dou t r ina e os bons pr incípios q u e d e -
fendeu no p a r l a m e n t o . 

X 
Companhia Fidelidade 

Pelo fa l lec imento do s r . J o s é An-
tonio Fer re i ra Manso , p r i m e i r o a g e n t e 
d ' e s t a companhia nes ta c i d a d e , foi no -
meado o s r . Basi l io Augus to X a v i e r 

. d 'Andrade . 
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o o o o o o o o o o o o 
Considerações 

P o r q u e n ã o q u e r e m o s p a s s a r p o r 
facc iosos , e p o r q u e d e s e j a m o s t o r n a r 
b e m p a t e n t e a v e r d a d e dos fac tos , 
d a n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e a q u e m da 
d i r e i t o p e r t e n c e , nós vamos t r a n s c r e -
v e r do n o s s o co l l ega — a Gazeta Na-
cional— u n s p e r í o d o s , a p r o p o s i t o do 
a s s u m p t o , q u e vem c o r r o b o r a r pe r f e i -
t a m e n t e a nos sa op in ião e o n o s s o 
p e n s a r . 

A coisa é com o s r . c o m m i s s a r i o , 
p o r q u e foi es t a a u c t o r i d a d e — a uni 
ea—que vimos c o m p r o m e t t i d a no 
conf l ic to a c a d é m i c o , e a q u e m d e v e 
m o s c o r u l e m n a r . Não s e s a b e , por 
e m q u a n t o , se h o u v e mão occu l t a quo 
l he p r e p a r o u a c i l a d a , ou o c o n d u -
ziu p o r tal c a m i n h o ; m a s se ja como 
for , e l l e e só el le fez c o n c e s s õ e s v e r -
g o n h o s a s , p a r a d e p o i s p r a t i c a r p r e p o -
t ê n c i a s b r u t a e s ! 

L e i a - s e , e com a t t e n ç ã o , o q u e 
s e g u e , e q u e bem m e r e c e o n o s s o a p -
p l a u s o : 

« P r e n d e u - s e um e s t u d a n t e , j u s t i f i -
c a m o s e s u s t e n t á m o s como b o m o 
p r o c e d i m e n t o da a u c t o r i d a d e a c a d é -
mica : p o d e r á s e r p e n a q u e a c a b e o 
poé t i co u so do canelão, m a s a v e r d a -
d e é q u e t o d o s os usos a c a b a m e, 
e s t e é g e r a l m e n t e c o n d e m n a d o ; não 
f a l t a r ã o o u t r o s ma i s poé t i cos e m e n o s 
d u r o s pa ra s u b s t i t u i l - o . 

«A ' p r i s ã o s e g u i u - s e u m a m a n i -
f e s t a ç ã o d e s y m p a t h i a ao a c a d é m i c o ; 
e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s t e e m s ido t o l e r a -
d a s , pe la m a n e i r a como e s t a se p r e -
p a r o u d e v e r i a a a u c t o r i d a d e pol ic ia l 
d e s d e logo p roh ib i l - a , e em todo o c a s o , 
o q u e m u i t o mal p ô d e j u s t i f i c a r - s e é 
que assistisse á apupada fei-
ta á porta da Reitoria, sem 
intimar ordem de dispersão 
nem empregar meio algum 
de iinpedil-a: as m e d i d a s q u e 
r e m - s e t o m a d a s a t e m p o , é da res -
p o n s a b i l i d a d e d a s a u c t o r i d a d e s o s a -
b e r e m p r o c e d e r n o m o m e n t o o p p o r -
t u n o , e g e r a l m e n t e os a c t o s d e fo rça , 
q u e m a i s t a r d e se vêem o b r i g a d a s a 
a d o p t a r , s ão c o n s e q u ê n c i a dos ac tos 
d e f r a q u e z a ou h e s i t a ç ã o em q u e 
p r i m e i r o c a h i r a m , e por isso e m b o r a 
se j am s u s t e n t a d a s e m q u a n t o d u r a a 
a c ç ã o , a p r a t i c a m o s t r a q u e ao fim 
m o r r e m e a r a z ã o e s t á n e s t e facto — 
os ac to s d e força são em r e g r a con-
s e q u ê n c i a d e ac to s d e f r a q u e z a . 

« S e na t e r ç a f e i r a s e t i ve s se u s a -
do d e e n e r g i a , no m o m e n t o em q u e 
s e e s t a v a m p r a t i c a n d o ac tos v e r d a d e i -
r a m e n t e c e n s u r á v e i s e q u e n i n g u é m 
q u e r e r i a t o m a r a r e s p o n s a b i l i d a d e , 
c o m o se ver i f i ca pela d e c l a r a ç ã o feita 
e m a s s e m b l è a g e r a l po r toda a a c a d e -
m i a d e r e p r o v a r os e x c e s s o s d e terça 
f e i r a , c r e m o s , e é conv icção g e r a l , 
d e q u e n ã o h a v e r i a ago ra n e c e s s i d a d e 
d e c a s t i g a r , n ã o t e r í a m o s a l a m e n t a r 
e x c e s s o s d e m a i o r n e m os d e s g o s t o s 
e i n c o m m o d o s q u e as famí l i a s vão 
sof f re r e q u e e r a d e v e r d a s a u c t o r i -
d a d e s e v i t a r . P o r q u e é n e c e s s á r i o 
q u e n o s c o n v e n ç a m o s d e q u e a sua 
p r i n c i p a l m i s s ã o é p r e v e n i r e n ã o 
b a t e r , e m b o r a c o n c o r d e m o s em q u e 
n o caso d e se t e r e m e s g o t a d o os pos-
s íve i s me ios de p r e v e n ç ã o , a auc to r i -
d a d e d e v e s e r m a n t i d a com toda a 
e n e r g i a . 

«Na q u a r t a fe i ra á n o i t e já houve 
f ac tos da p a r l e da a u c t o r i d a d e po l i c ia l , 
q u e o u v i m o s c e n s u r a r a p e s s o a s q u e 
os p r e s e n c e a r a m e das m a i s i m p a r -
c i ae s , e a p róp r i a a u c t o r i d a d e e n t e n -
d e u e m c e r t a occas ião d e v e r d e s c u l -
p a r - s e . 

« O q u e se p a s s o u q u i n t a fe i ra 
mal p ô d e e x p l i c a r - s e . 

«A a u c t o r i d a d e po l i c ia i , q u e a 
p r i n c i p i o d e i x á r a c o r r e r a s co i sa s q u a -
si á r e v e l i a , e s t a v a e x a s p e r a d a , d i z - s e , 
q u a n d o a p r i m e i r a occas i ão se pro-
p o r c i o n o u , tomou um d e s f o r ç o ; q u e 
h o u v e violência é op in i ão i n s u s p e i t a 
d e p e s s o a s r e s p e i t á v e i s , e , q u a n d o a 
a u c t o r i d a d e p e r d e a c a b e ç a , como 
p ô d e l eva r a mal q u e p e s s o a s q u e < 

não t eem a s m e s m a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s , não a c o n s e r v e m no seu l o g a r ? » 

Q u e d izem ? F i c a r a m b o q u i a b e r -
tos , s em d u v i d a , a o l e r e m q u e o pro-
pr io c o m m i s s a r i o assistiu impá-
vido á assuada e m f r e n t e d a r e i -
tor ia , q u e a c o m p a n h o u a e s t ú r d i a d e 
m ã o s n o s bolsos e a cof iar o b i g o d i n h o 1 

Nós já t í n h a m o s e g u a e s in fo rma-
ç õ e s , q u e ca l ámos s i m p l e s m e n t e p a r a 
q u e n ã o j u l g a s s e m q u e isto e ra uma 
a c c u s a ç ã o g r a t u i t a ; — nós q u e d e m a i s 
a ma i s e s t a m o s t i dos e h a v i d o s c o m o 
s u b v e r s i v o s da o r d e m p u b l i c a ! 

E o c a s o é q u e vemos p a s s a r d e s -
a p e r c e b i d a da i m p r e n s a — q u e é pe -
ia o r d e m e pelo r e s p e i t o á a u c t o r i d a -
d e — es t e fac to bem s ign i f i ca t i vo e 
bera c e n s u r á v e l . 

P o r isto m e s m o , aqui t emos d i to 
e r ed i to q u e , i m m e d i a t a m e n t e ao f e -
c h a r - s e a U n i v e r s i d a d e , se d e v i a m fe-
c h a r as p o r t a s do c o m m i s s a r i a d o ao 
s r . P e d r o F e r r ã o ! 

Po i s q u e ? I n v o c a a i m p r e n s a o 
r e s p e i t o á a u c t o r i d a d e , e c a l a - s e e to-
lera q u e a p r i m e i r a a u c t o r i d a d e poli-
cial a s s i s t a impass íve l á ma i s c o m p l e -
ta e x a u c t o r a ç ã o da a u c t o r i d a d e a c a d é -
mica ? 

Po i s c o n d e m n a m - s e os e s t u d a n t e s , 
p o r q u e d e s o b e d e c e m ás leis d i sc ip l i -
n a r e s , e p a s s a s e por c ima do pro-
c e d i m e n t o d ' u m c o m m i s s a r i o , q u e con-
s e n t e a a s s u a d a ma i s v e r g o n h o s a a um 
f u n c c i o n a r i o p u b l i c o , como p ro t e s to 
aos s e u s ac to s d e p r i m e i r a a u c t o r i d a d e 
a c a d é m i c a ? 

O u d e fica a j u s t i ç a , m e u s s e n h o -
r e s ? 

F a l l a - s e com i n d i g n a ç ã o da a t t i -
t u d e dos e s t u d a n t e s — q u e em p a r t e 
c o n d e m n â u t o s — e e s q u e c e - s e c o m p l e -
t a m e n t e a c u m p l i c i d a d e do c o m m i s -
s a r i o ? 

O n d e es t á a i m p a r c i a l i d a d e ? 
Po i s só se vêm e a d m i r a m os ac tos 

d e f o r ç a , q u a n d o e r a m i n ú t e i s ; e fe -
c h a m - s e os olhos á f r a q u e z a p r e m e -
d i t a d a e á to le ranc ia a m a i s i n d i g n a , 
q u a n d o e r a n e c e s s á r i o e n e r g i a ? 

O n d e e s t á a r e c t i d ã o , a j u s t i ç a , a 
i m p a r c i a l i d a d e ? 

Nós n ã o p o d e m o s d e f e n d e r a u c t o -
r i d a d e s d ' e s t a o r d e m ! N e m n i n g u é m 
o d e v e r á f a z e r . 

P o d e - s e a c c e i t a r o p r o c e d i m e n t o 
do s r . r e i t o r , q u e a p e z a r d e r i g o r o s o 
e s t á d e n t r o da le i . 

P o d e - s e , e d e v e - s e , d e f e n d e r o 
acto do s r . g u a r d a - m ó r q u e c u m p r i u 
o r d e n s r e c e b i d a s e q u e m a n t e v e em 
r e s p e i t o a d i sc ip l ina u n i v e r s i t á r i a , q u e 
a todos c u m p r e a c a t a r . 

P o r é m , o q u e s e não p o d e a c e i -
t a r , n e m se d e v e d e f e n d e r , é o p ro -
c e d i m e n t o do s r . c o m m i s s a r i o d e po-
l i c i a — que assistiu á apupa-
da feita á porta da Reitoria, 
sem intimar ordem de dis-
persão nem empregar meio 
algum de impedil-a!!! 

Assim o diz o n o s s o col lega — a 
Gazeta Nacional — b e m i n s u s p e i t a f o -
lha q u e a inda n ã o tem m e s c l a com a 
republicanagem 1 

I R A PE i uo . 

A nossa riqueza 

Até h o n t e m t i n h a m - s e fe i to na 
Caixa Gera l dos D e p ó s i t o s a d i a n t a -
m e n t o s a c e r c a d e 4 0 0 f u n c c i o n a r i o s , 
na i m p o r t a n c i a d e 2 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s 
a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Mas s e h o u v e r k e r m e s s e ou tor-
ne io n ã o se fal ta ao p a g o d e . 

X 
Príncipes fallidos 

A famíl ia p r i n c i p e s c a i ta l iana B e r -
g h é r e , d e c u j a s a t t r i b u i ç õ e s financei-
ras toda a g e n t e s e r e c o r d a , a c a b a 
d e s e r d e c l a r a d a e m e s t a d o d e q u e -
b r a . 

O p a s s i v o e l e v a - s e a 3 7 m i l h õ e s 
d e f r a u c o s e o ac t ivo a 2 3 . 

Vae p r o c e d e r - s e á v e n d a em h a s -
ta p u b l i c a dos t h e s o u r o s a r t í s t i cos 
e n t r e os q u a e s f igura um serv iço d e 
m e z a em vermeil, cu jo peso s e g u n d o 
o c a t a l o g o é de 3 0 0 k i l o g r a m i n a s e 
q u e foi um p r e s e u t e de N a p o l e ã o I a 
sua irmã Paulina de Berghére, 

oooooooooooo 
A instrucção primaria 

P u b l i c á m o s em s e g u i d a a l g u m a s 
d a s p r i n c i p a e s d i spos i ções do d e c r e t o 
q u e u l t i m a m e n t e r e fo rmou a i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a , p a s s a n d o - a p a r a a s u p e r i n -
t e n d ê n c i a do p o d e r c e n t r a l . 

A e x i g u i d a d e do e s p a ç o i m p e d e -
nos d e a p r e c i a r m a i s a m p l a m e n t e e s -
ta r e f o r m a : a i m p r e n s a d i a r i a , p o r é m , 
t e m - s e e n c a r r e g a d o d ' e s s a a p r e c i a ç ã o 
e os i n t e r e s s a d o s c e r t a m e n t e a t e r ã o 
s e g u i d o . 

P a s s a m p a r a o e s t a d o e t e r ã o ex-
p e d i e n t e pela d i r e c ç ã o g e r a l da ins -
t r u c ç ã o p u b l i c a o s s e r v i ç o s da i n s t r u -
cção p r imar i a q u e , n o s t e r m o s d a s 
le is d e 2 de maio d e 1 8 7 8 e 1 8 d e 
j u l h o d e 1 8 8 5 , p e r t e n c i a m ás c a m a -
ras m u n i c i p a e s . 

F icam c o m p e t i n d o ao g o v e r n o a s 
a t t r i b u i ç õ e s q u e e m t a e s s e r v i ç o s ca -
biam ás r e f e r i d a s c o r p o r a ç õ e s . 

O p a g a m e n t o dos o r d e n a d o e mais 
v e n c i m e n t o s dos p r o f e s s o r e s e d i v e r -
sos e m p r e g a d o s d a s esco la s e e s t a b e -
l e c i m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a se -
rá feito po r meio d e fo lhas p r o c e s s a -
d a s na s a d m i n i s t r a ç õ e s d o s c o n c e l h o s 
e ba i r ro s e r e m e t t i d a s aos g o v e r n a d o -
r e s civis dos r e s p e c t i v o s d i s t r i c tos 
a t é ao dia 5 do mez s e g u i n t e . 

Eni c a d a d i s t r i c to h a v e r á um c o m -
missa r io da i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , ao 
qua l p e r t e n c e r ã o a s a t t r i b u i ç õ e s q u e 
cab i am aos i n s p e c t o r e s d o e n s i n o pr i -
már io e se a c h a m d e s i g n a d a s n o s a r -
t igos 2 1 7 . ° e 2 1 8 . " do r e g u l a m e n t o 
de 2 8 d e ju lho d e 1 8 8 1 , com exce -
pção da do n . ° 7 . ° do a r t i g o 2 1 8 . ° , 
q u e fará o b j e c t o da i n s p e c ç ã o e x t r a o r -
d i n a r i a . 

O c a r g o d e q u e t ra ta e s t e a r t i g o 
se rá p r o v i s o r i o e g r a t u i t a m e n t e d e s -
e m p e n h a d o pe los r e i t o r e s dos l y c e u s 
das s é d e s dos d i s t r i c t o s . 

A c r e a ç ã o , c o n v e r s ã o e t r a n s f e r e n -
cia de e s c o l a s e c u r s o s d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a só p o d e m r e a l i s a r - s e p o r d e -
c r e t o r e a l , p r e c e d e n d o i n f o r m a ç õ e s 
d a s c o r p o r a ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s , do 
c o m m i s s a r i o d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e 
do g o v e r n a d o r civil do d i s t r i c t o , e 
q u a n d o es t e j a a s s e g u r a d o com p e r m a -
n ê n c i a o f o r n e c i m e n t o d e casa e m o -
bíl ia e sco l a r e s e d e casa p a r a h a b i t a -
ção do p r o f e s s o r ou p r o f e s s o r a . 

0 p r o v i m e n t o d a s r e f e r i d a s e s c o -
las e c u r s o s s e r á fe i to pe lo g o v e r n o 
o b s e r v a n d o - s e as s e g u i n t e s r e g r a s : 

1 Q u a n d o f icar vaga a l g u m a e s -
co la , o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o ou 
ba i r ro p r o v e r á i m m e d i a t a m e n t e p a r a 
q u e n ã o h a j a i n t e r r u p ç ã o n a s l i ções , 
n o m e a n d o p e s s o a idónea p a r a a r e -
g e n c i a i n t e r i n a , e c o m m u n i c a r á ao c o m -
mis sa r io da i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , n ã o 
só a v a c a t u r a , m a s t a m b é m a n o m e a -
ção q u e t ive r fe i to . E s t a n o m e a ç ã o 
p ô d e se r c o n f i r m a d a ou s u b s t i t u í d a 
pe lo c o m m i s s a r i o . 

I I O c o m m i s s a r i o e n v i a r á m e n -
s a l m e n t e ao g o v e r n o , pe l a d i r e c ç ã o 
g e r a l da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , n o t a d a s 
v a c a t u r a s q u e h o u v e r no seu d i s t r i c t o , 
i n f o r m a n d o ao m e s m o t e m p o s o b r e 
q u a e s as e sco l a s q u e n ã o t e e m casa 
e mobíl ia p a r a os e x e r c í c i o s e s c o l a r e s 
e h a b i t a ç ã o d o s p r o f e s s o r e s . 

I I I O g o v e r n o , e m vista d a s r e -
f e r i da s i n f o r m a ç õ e s e d e o u t r a s q u e 
j u l g u e c o n v e n i e n t e o b t e r , f a r á a n n u n -
ciar na fo lha official e n a loca l i dade 
da escola v a g a c o n c u r s o d e t r i n t a d i a s , 
d e n t r o dos q u a e s os p r e t e n d e n t e s de -
ve rão e n t r e g a r ao c o m m i s s a r i o os s e u s 
r e q u e r i m e n t o s , i n s t r u í d o s c o m todos 
os d o c u m e n t o s i n d i c a d o s no a n n u n c i o . 

I V O c o m m i s s a r i o , a té oito d ias 
depo i s d e findo o p r a z o do c o n c u r s o , 
e n v i a r á ao m i n i s t é r i o do r e i n o p ro -
pos ta g r a d u a d a e f u n d a m e n t a d a dos 
c a n d i d a t o s a c a d a e sco l a , com todos 
os d o c u m e n t o s p o r e l l e s a p r e s e n t a d o s . 

V As e s c o l a s q u e n ã o t i ve r em 
casa e mobí l i a s u f i c i e n t e s n ã o s e r ã o 
p r o v i d a s por me io d e c o n c u r s o s e m 
q u e e s sa fal ta h a j a s ido d e v i d a m e n t e 
s u p p r i d a ; p o d e n d o , t o d a v i a , s e r r e g i -
das interinamente, na couformidade 

da r e g r a I d ' e s t e a r t i go , q u a n d o hou -
ver i n c o n v e n i e n t e g r a v e na i n t e r r u -
pção do e n s i n o . 

As l i c enças aos p r o f e s s o r e s p o d e m 
ser c o n c e d i d a s : 

A t é q u i n z e d i a s c o n s e c u t i v o s ou 
t r in t a d ias i n t e r p o l a d o s em c a d a a n n o , 
pe lo c o m m i s s a r i o de i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a ; 

P o r m a i s de t r in ta d i a s pe lo m i -
n i s t é r i o do r e i n o . 

§ ú n i c o . As l i c e n ç a s c o n c e d i d a s 
pe lo c o m m i s s a r i o não d ã o d i re i to ao 
a b o n o d e v e n c i m e n t o s e n ã o q u a n d o os 
p r o f e s s o r e s s e f izerem s u b s t i t u i r por 
p e s s o a i dónea , a p p r o v a d a pe lo m e s m o 
c o m m i s s a r i o . 

A a p o s e n t a ç ã o dos p r o f e s s o r e s é 
c o n c e d i d a pe lo g o v e r n o a r e q u e r i m e n -
to dos i n t e r e s s a d o s , ou s o b r e p r o p o s -
ta do c o m m i s s a r i o da i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a , na s c o n d i ç õ e s e m e d i a n t e o 
p r o c e s s o a p p i i c a v e l n o s t e r m o s da le-
g i s l a ç ã o em -vigor, s e g u n d o a s c i r -
c u m s t a n c i a s e m q u e o p r o f e s s o r se 
e n c o n t r a r . 

O s v e n c i m e n t o s d e a p o s e n t a ç ã o 
s e r ã o na t o t a l i d a d e p a g o s pe la caixa 
das a p o s e n t a ç õ e s , n a q u a l o gov.erno 
m a n d a r á e n t r a r a d o t a ç ã o c o n v e n i e n t e 
pe lo e x c e s s o d e d e s p e z a r e s u l t a n t e 
d ' e s t e e n c a r g o . 

S ã o e x t i n c t a s a s j u n t a s e s c o l a r e s 
e os d e l e g a d o s p a r o c h i a e s , c r e a d o s 
p e l o s a r t i g o s 56.® e 5 7 . ° da lei d e 
2 d e maio d e 1 8 7 8 . 

São e x t i n c t a s as c o m m i s s õ e s ins -
p e c t o r a s d o s e x a m e s finaes da in s t ru 
cção p r i m a r i a , . c r e a d a s pe lo a r t i g o 5 4 . ° 
do r e g u l a m e n t o d e 2 8 d e j u l h o d e 
1881. 

As r e l a ç õ e s d o s alumn,o,s p ropos -
tos p a r a ex,ames fin.aes d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a s e r ã o r e i p e t t i d a s , d e 1 0 a 2 0 
d e j u n h o d e c a d a a n n o , ao a d m i n i s -
t r a d o r do c o n c e l h o ou bairr.o e m q u e 
a escola e s t i v e r s i t u a d a , e , d e p o i s d e 
v i s a d a s , s e r ã o por a q u e l l e s funcc io -
n a r i o s e n v i a d a s aos c o m m i s s a r i o s da 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , n o s c i n c o d i a s 
i m m e d i a t o s aos da sua r e c e p ç ã o . 

Os j u r y s p a r a e s t e s e x a m e s s e r ã o 
o r g a n i s a d o s p e l o s c o m m i s s a r i o s da ins-
t r u c ç ã o p r i m a r i a com t r e s v o g a e s effe-
c t ivos e um s u p p l e n t e , e d e e n t r e 
e l l e s n o m e a r á o p r e s i d e n t e . 

I n c u m b e a o s c o m m i s s a r i o s da in s -
t r u c ç ã o p r i m a r i a : 

1 . ° D e s i g n a r o l o g a r , dia e h o r a s 
e m q u e d e v e m 1'azer-se os e x a m e s ; 

2 . ° M a n d a r f a z e r e aff ixar as p a u -
tas d o s e x a m i n a n d o s , s e g u n d o a o r -
d e m a l p h a b e t i ç a dos p r o f e s s o r e s o u 
p e s s o a s q u e os p r o p o z e r a m p a r a e x a -
m e ; 

3 . ° O r g a n i s a r e f a z e r r e m e s s a dos 
p o n t o s aos p r e s i d e n t e s d o s j u r y s po r 
i n t e r m e d i o dos a d m i n i s t r a d o r e s d e con-
c e l h o ; 

4 . ° a d o p t a r a s d e m a i s p r o v i d e n -
c ia s q u e fo r em p r e c i s a s p a r a q u e os 
e x a m e s s e façam com r e g u l a r i d a d e . 

P a r a o e x a m e d e a d m i s s ã o a o s 
l y c e u s é d i s p e n s a d o o e x a m e d e ins-
t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r . 

Cooperativa 

Not ic i am os j o r n a e s q u e d u a s ca-
s a s i n d u s t r i a e s d e L i sboa p r o p o z e r a m 
aos e s t u d a n t e s d e C o i m b r a o f o r n e c i -
m e n t o p a r a u m a c o o p e r a t i v a q u e s e 
diz t e n c i o n a m f o r m a r . 

E s t e o b j e c t o lia mui to q u e vem a 
s e r t r a t a d o e l e m b r a d o pe l a a c a d e m i a 
n o s m o m e n t o s d e l u c t a . A g o r a bom 
era q u e o r g a n i s a s s e m es ta i n s t i t u i ção 
q u e va l iosos s e r v i ç o s p o d e p r e s t a r á 
sua c l a s s e . 

X 
Ur. Antonio Claro 

A p r e s e n t o u - s e no q u a r t e l g e n e r a l 
do P o r t o , o n d e se a c h a v a p r o n u n c i a -
do como impl icado n o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e 3 1 d e j a n e i r o o s r . d r . A n t o n i o 
Claro . 

Foi a c o m p a n h a d o por um official 
mi l i t a r a t é á cade i a da r e l ação , o u d e 
l icou n u m q u a r t o da M a l t a Ve lha . 

O n o s s o d i s t i uc to c o r r e l i g i o n á r i o 
d e v e s e r p r o x i m a m e n t e j u l g a d o e m 
conselho de guerra. 

Perseguição a um sargento 
T r a t a d ' e s t e a s s u m p t o o n o s s o co l -

lega do Por to — a Voz Publica — e 
p e d e á i m p r e n s a r e p u b l i c a n a e i n d e -
p e n d e n t e s e j a r e l a t a d o o c a s o . I s s o 
f a z e m o s n ã o só em n o m e da s o l i d a -
r i e d a d e r e p u b l i c a n a m a s e m n o m e da 
j u s t i ç a a l f r o n t a d a . 

E i s o c a s o : 
O s r . A l f r edo Al fonso , 2 . ° s a r g e n t o 

do r e g i m e n t o d e i n f a o t e r i a 2 2 , foi 
a c c u s a d o d e p r o p a g a n d i s t a d e i d e i a s 
r e p u b l i c a n a s , s o f f r e n d o p o r e s s e m o -
tivo uma pr i são c o r r e c c i o n a l d e 9 0 
d i a s , no for te da G r a ç a . 

C u m p r i d a a p e n a , t e v e p a s s a g e m 
p a r a i n f a n t e r i a 1 4 e h a d ia s r e c e b e u 
o c o m m a n d a n t e d a q u e l l e r e g i m e n t o 
p a r t i c i p a ç ã o do m i n i s t é r i o da g u e r r a 
p a r a q u e f o s s e d a d a ba ixa d e pos to a 
so ldado a q u e l l e official i n f e r i o r e p a s -
s a g e m p a r a c a ç a d o r e s 3 , p a r a o n d e 
t eve d e m a r c h a r . 

A p e n a d e p r i s ã o d e 9 0 d ia s i m -
pl i ca , s e g u n d o o cod igo , a ba ixa d e 
p o s t o , e x c e p t o , diz o m e s m o c o d i g o , 
s e o official in fe r io r r e q u e r e r pçira ir 
faze r s e rv i ço no u l t r a m a r . 

O r a , o s r . A l f r e d o A l fonso , ma l 
lhe foi no t i f i cada a ba ixa d e p o s t o , 
a p r e s e n t o u um r e q u e r i m e n t o p e d i í i d o 
a p a s s a g e m p a r a o u l t r a m a r ; m a s e s s e 
r e q u e r i m e n t o n ã o lhe foi a c c e i t e ! ! ! 

N ã o n o s a d m i r a q u e no c o n s u l a -
do do s r . D i a s F e r r e i r a s e e s t e j a m 
c o m m e t t e u d o e s t a s p r e p o t ê n c i a s , a^que 
b e m s e p o d e m c h a m a r p a t i f a r i a s . " 

H a mui to q u e a m o r a l i d a d e do 
g o v e r n o e s t á c o n h e c i d a e Í̂O p a i z só 
r e s t a o c u m p r i m e n t o d ' u iu d e v e r s a -
g r a d o q u e n o s p o n h a a c o b e r t o d e 
t a n t a i n f a m i a e d e t a n t a v e r g o n h a ! 

P r o t e s t a m o s c o n t r a e s t e fac to a t t e n -
to r io da d i g n i d a d e d ' u j n c i d a d ã o , e 
a t t e n t a t o r i o da p róp r i a l e i , q u e d e v e 
s e r c u m p r i d a e r e s p e i t a d a , m a s q u e 
i n f e l i z m e n t e e s t á s e r v i n d o d e t r i p u d i o 
aos b e l e g u i n s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

S a b e m o s q u e is to é b r a d a r n o d e -
s e r t o , q u e a j u s t i ç a a n d a d e ha m u i t o 
d ivo rc i ada da m a t u l a g e m ; p o r é m , q u e 
o pa iz s a iba c o m o um governo liberal 
e d e vtda 7iova, p r o c e d e p a r a com os 
s e u s a d v e r s a r i o s ! 

P e r s e g u e - s e um mi l i t a r p o r s e r 
r e p u b l i c a n o , m a s d e i x a - s e e m p a z os 
mi l i t a r e s d o u t r o s p a r t i d q s q u e f a z e m 
a s u a p r o p a g a n d a c o l l e c t i v a m e n t e . 

Uns v e l h a c o r i o s ! 
X 

A nossa instrucção primaria 

Ha a i n d a no n o s s o pa iz 1 : 3 7 0 
f r e g u e z i a s s e m a u l a s p a r a o e n s i n o 
o í l i c i a l ! 

D ' i s t o n o s i n f o r m a o re l a to r i o q u e 
p r e c e d e o d e c r e t o d e r e f o r m a da ins -
t r u c ç ã o p r i m a r i a . 

Como s e vê n ã o t e m s ido a ins -
t rucção do povo q u e t em d e s g r a ç a d o 
e s t e pa iz e c a v a d o tão f u n d o a s u a 
r u i n a . 

A pol i t ica d o m i n a n t e ; essa é q u e 
tem s o b r e si todas a s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s . 

O s j o r n a e s d e L i sboa c o n d e m n a m 
e m p a r l e a n o v a r e f o r m a , e s p e c i a l -
m e n t e na p a r t e q u e t r a t a d a s e s c o l a s 
d e L i s b o a , em q u e o g o v e r n o p r e -
t e n d e r e d u z i r o pes soa l e a tal p o n t o , 
q u e em a l g u m a s e s c o l a s o p r o f e s s o r 
te rá d e l ecc iona r d e 1 0 0 a 1 5 0 a l u -
iu n o s ! ! I 

T i n h a o m u n i c í p i o de L i sboa b e l -
l a m e n t e o r g a n i s a d o o e n s i n o p r i m á r i o , 
f ac i l i t ando á s famí l ias p o b r e s l i v r o s , 
p a p e l , p e u n a s e t in ta p a r a s e u s filhos' 
f r e q u e n t a r e m a s a u l a s . A n o v a r e f o r -
ma t e r m i n a com i s s o ; e a s s i m v e r e -
m o s a in lancia p o b r e a b a n d o n a r a s 
a u l a s ! 

Tal é a obra do s r . D ia s F e r r e i r a , 
q u a n t o a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a na c a -
p i t a l ; p o r q u e no r e s t o do p a i z b e m 
s e s a b e q u e t u d o e s t á d e s o r g a n i s a d o . 

Afogado 
Manoel J a r i a , d a s C a s a s N o v a s a p -

par t f ceu morto no por to d e P é d e C ã o , 
na m a d r u g a d a d e t e r ça f e i r a . 

Diz-se q u e o r a p a z sa i ra p a r a i r 
p e s c a r ao C h o u p a l e s e a f o g a r a , 

Será isto a verdade? 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

^asa Leão —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

X Borges. 

faldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F.Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

k alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Autonio Augusto da 

f Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Uma gentil menina d'esta província, 
escreveu a uma sua amiga, de Lisboa pe-
dindo que lt̂ e procurasse preceptor que 
tivesse estas e aquellas qualidades. Era 
grande a enumeração d'estas. A amiga 
respondeu: 

«Minha querida: —Tenho procurado 
o preceptor com as qualidades que me 
pedes. Por mais que para isso me tenha 
esforçado, ainda ó nào encontrei; farei 
por descobril-o, e prometto-te que logo 
que 0 encontre.. - casarei com elle.» 

D rogariq. e depogitq de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

• ujoiletrOf.estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Qbra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 

seus aecessorios—Augusto 
iNuues dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
oeilos e auiotaçao de instrumentos 
cirúrgicos, de Magoei Francisco da 

Silva, rua da Sotta, U.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

M 
j ercearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e eauieilas das lote-
rias. — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Para variar 

Ao deitar da cama: 
— . . . o pão nosso de cada dia nos dae 

hoje com mauteiga... 
—Oh tithol olha que o Padre Nosso não 

é assiml 
—A mamã bem sabe que eu não gosto 

do pão secco. 

— Do Fígaro de Paris: 
«Divisa da anaichial—Salta d'ahipa-

ra eu entrar. 
Divisa do jury do Sena: Tremam os 

bons e tranquitUsem-se os maus. 
Em um predu pertencente, sem duyi-

da, a um proprietário que quer tranquii-
lisar os seus novos inquilinos, l ê - s e este 
Jettreiro. 

Agua, Gaz e Anarchistas 
em todos os andares» 

O 
tliciua de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
t a r - B. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-iuternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
reiogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, l l â e 114. 

i ola e catoedaes— Vendas por 
' junto e a retalho — Ricardo Perei-
I ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Not i c ias po l i t i cas 

Os j o r n a e s do g o v e r n o nada di-
zem q u e nos possa in fo rmar sob re o 
q u e se passa r e l a t i v a m e n t e ao em-
p r é s t i m o , ao convén io , ou á q u e s t ã o 
com a H e s p a n h a , no r e f e r e n t e á Sa-
l a m a n c a d a . 

* O Diário Popular t r a z u m 
a r t i go d e e u e r g i c a oppo? içâo . Diz 
q u e e s t e gove rno a faze r e le ições se-
ria u m cumulo e q u e t a n t o o che fe 
do Es t ado como os p a r t i d o s mi l i t an-
tes hão de cons ide ra r no q u e r e s u l t a -
r ia de tão in sus t en t áve l a b s u r d o . 

* Cont inuam as t r a n s f e r e n c i a s 
d e a d m i n i s t r a d o r e s por causa das e le i -
ções , q u e p a r e c e faze rem o capi ta l 
cu idado do g o v e r n o . 

* Corria que o s r . B u r n a y m a n -
dára d izer q u e um dos q u e ma i s in-
t r igava cont ra nós , r e l a t i v a m e n t e ao 
e m p r e s t i m o , e ra o c e l e b r e d u q u e de 
F i f e l 

* Muitos j u i z e s vão r e c o r r e r dos 
g r a v e s p re ju izos que lhe t r az a re for -
ma jud i c i a r i a . P a r e c e q u e isto c o n t r a -
r ia o s r . D i a s F e r r e i r a , q u e t inha 
e n t r e os ju i ze s a lgum p a r t i d o . 

* Con t inúa a a f f i rmar - se q u e ha-
verá a p p r o x i m a ç ã o e n t r e os s r s . Ma-
r iano e J o s é L u c i a n o . 

* Cor rem de novo boa tos de des -
a v e n ç a s no min i s t é r io 

* Volta de novo a d ize r - se q u e 
se es tá i r r i t a n d o mui to a d ive rgenc i a 
e n t r e os s r s . Dias Fe r r e i r a e Ol ivei ra 
M a r t i n s , por causa da d ive r s idade d e 
opin ião á c e r ç a da a t t i t ude a t o m a r 
para com os c r é d o r e s e s t r a n g e i r o s . 

P a r e c e por outro lado q u e o s e -
nhor de Be thsa ida e o s r . Dias F e r -
re i ra es tão h a r m o n i s a d o s r e l a t i v a m e n -
te á re forma da jus t i ça , q u e , d i z e m , 
será p u b l i c a d a b r e v e m e n t e . 

X 
U m e n t e r r o e m ve loc ípede 

Ja t ínhamos um c a s a m e n t o , e um 
bap t i smo em ve loc ípede . Só fal tava um 
e n t e r r o . Acaba de have r um em Bal t i -
m o r e , com e x t r a o r d i n a r i a p o m p a . 

Um notáve l c o m m e r c i a n t e , f e r -
v e n t e cyc l i s í a , na s suas u l t imas d is -
posições d e t e r m i n o u q u e os seus fu-
n e r a e s fossem e x c l u s i v a m e n t e ve loc i : 
ped i cos . Os h e r d e i r o s c u m p r i r a m pie-
d o s a m e n t e a ul t ima v o n t a d e do m o r t o . 

O ca ixão foi col locado sobre um 
t r i cyc lo , r i c a m e n t e cober to de lu to , 
e p r e c e d i d o d ' u m co r t e jo , em b i cyc los , 
t ocando uma m a r c h a f ú n e b r e . Todo o 
cor te jo cons t ava de mais de d u z e n t o s 
v e l o c í p e d e s I 

Folhetim do «Alarme « 

J U L I O D I N I Z 

AS L M M M I I 

m Uffiâ MÃE 
D e p o i s , s e g u r a n d o - s e aos varões 

d e fe r ro dos caixi lhos vaz ios , d e i x o u -
se r e sva l a r a t é e n c o n t r a r com os p é s 
u m a fenda ou d e s i g u a l d a d e , não sei 
se na tu r a l , s e a r t i f i c ia lmente p ra t i cada 
na p a r e d e , e , emf im , por uma evo lu-
ç ã o , q u e a s o m b r a p ro j ec t ada pe l a s 
a r v o r e s m e não de ixou p e r c e b e r , c e d o 
tocava a r e l v a , com tan ta fe l ic idade e 
p r o m p t i d ã o , q u e , sem hes i t a r , a b a n d o -
nei a idéa p r imei ro s u g g e r i d a por m e pa-
r ece r tal g y m n a s t i c a mui to a p e r f e i ç o a d a 
para um s o m u a m b u l o ou f e b r i c i t a n t e . 

Aquella sombra, ou antes áquelle 
corpo, desde que se viu em terra, 
parou como escutando se tivera sido 
presentido; afastou-se alguns passos 
e voltou-se de novo, passando em 
revista todas as janellas com escru-
pulosa attenção; porém esquecendo-
se neste exame exactamente da única, 
que o havia trahido, a do meu quarto, 
o qual talvez julgava deshabitado. 
Satisfeito, ao que parecia, com estas 
observações, entranhou-se no pomar 
e cêdo se perdeu por entre as arvores. 

A sortida nocturna deu-rae que 

E n a O I O I O t O I O T O I O Í O t O Í O 

(Livros e jornaes 

R e v i s t a do Foro P o r t u g u ê s 
—Redactor, barão de Paçô-Vieira, 
Alfredo, Juiz de Direito — Secreta-
rio da redacção, Deolindo de Castro 
— Rua do Rosario, 66 — P o r t o . 

T e m o s p r e s e n t e o n u m e r o 8 do 
7 . ° a n n o d ' e s t e e x c e U e n t e j o rna l de 
j u r i s p r u d ê n c i a q u e se pub l i ca no Por to 
e q u e é d i r ig ido pe lo s r . b a r ã o de 
Paçô-Vie i ra , A l f r e d o , e a d m i n i s t r a d o 
pelo nosso bom a m i g o e co r re l ig ioná -
rio o s r . D e o l i n d o de C a s t r o . 

Ao e n t r a r n e s t e a n n o a Revista 
foi c o n s i d e r a v e l m e n t e m e l h o r a d a , tor -
n a n d o - s e m a i s no táve l pe l a boa e se -
lecta co l l aboração de d i s t i n c t o s advo-
gados . O n u m e r o q u e t e m o s p r e s e n t e 
a b r e com um ar t igo do s r . b a r ã o de 
P a ç ô - V i e i r a , áce rca da e x t i n c ç ã o dos 
t r i b u n a e s a d m i n i s t r a t i v o s , a p r e c i a n d o 
d e s f a v o r a v e l m e n t e e s t a m e d i d a g o v e r -
n a m e n t a l , s o c c o r r e n d o - s e d e a r g u m e n -
tação logicn e f r i z a n t e . Além d ' i s so , 
con t inúa u n s a r t i gos de e s t u d o d e di-
rei to c o m m e r c i a l , pe lo s r . R o b e r t o 
Alves , q u e é , em m u i t a s op in iões , o 
melhor t r a b a l h o q u e t em a p p a r e c i d o 
no g e n e r o em rev i s t a s j u r í d i c a s . D e s -
t aca - se t a m b é m ura e s t u d o s o b r e e d u -
cação e c r i m i n a l i d a d e , do s r . Antonio 
d e Mello Vaz d e S a m p a i o q u e t a m b é m 
nos p a r e c e d igno de m e n ç ã o . 

Era c o n c l u s ã o pa rece -nos q u e r e -
c o r a r a e n d a n d o es ta rev i s ta aos in te -
r e s s a d o s , lhes p r e s t a m o s um f a v o r . 
E ' na r u a do Rosar io , . 6 6 , P o r t o , a 
sua a d m i n i s t r a ç ã o . 

X 
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volume — Collecção Camillo Cas-
tello Branco — Companhia editora 
de publicações illustradas — Tra-
vessa da Queimada, 36 — L i s b o a . 

F o i - n o s o f f e r t a d o pe la c o m p a n h i a 
ed i to ra d e pub l i cações i l l u s t r a d a s , com 
sédtf em L i s b o a , na t r a v e s s a da Q u e i -
m a d a , 3 o , e s t e r o m a n c e de Cami l lo . 

Já e s t ã o p u b l i c a d o s os s e g u i n t e s : 
E n g e i t a d a , B e m e o mal , S e n h o r do 
Paço d e N i n ã e s , E s q u e l e t o , Mulhe r 
f a t a l , Mys te r ios de F a f e ; B r i l h a n t e s 
do b raz i l e i ro , S a n g u e , A n n o s de P r o -
sa , E s t r e l l a s p rop ic i a s , V in te h o r a s 
d e l i t e i ra , R e g i c i d a , F i lha do R e g i -
c i d a , M y s t e r i o s d e L i sboa , V i n g a n ç a , 
Livro N e g r o do P a d r e D i n i z , S c e n a s 

p e n s a r . S e m duv ida e ra e s t e o h e r o e , 
de q u e m todos se o c c u p a v a m em E u t r e -
a r r o y o s , e ta lvez ma i s h e r o e do q u e 
m e p a r e c e r a , q u a n d o a s r . a D . Mar -
g a r i d a m e d e s e n h o u o seu r e t r a t r o , 
com o defe i to c o m m u m aos re t r a to s 
fei tos po r todas a s m ã e s , q u e , des -
c o n h e c e n d o g e r a l m e n t e a s v a n t a g e n s 
do c l a r o - e s c u r o , no s p i n t a m s e u s fi-
lhos s e m u m a ú n i c a s o m b r a q u e lhes 
d ê re l evo ás f e i ções . 

Aos q u i n z e a n n o s u m a excu r são 
tão e x t r a v a g a n t e da casa m a t e r n a tem 
já de o r d i n á r i o uma c a u s a , q u e não 
ex ige g r a n d e p e n e t r a ç ã o , n e m g r a n -
des e s fo r ços de in t e l l i genc ia p a r a ser 
r e c o n h e c i d a . 

Não me d e m o r e i po r t an to t empo 
a d e s e n v o l v e r e s t e p r o b l e m a , q u e 
resolvi pela f o r m u l a g e r a l . Más o q u e 
m e fez ma io r s e n s a ç ã o foi q u e , por 
esta f a ç a n h a , T h o r u a z mos t r ava - se 
menos c r e a n ç a do q u e o que r i am fa-
zer aque l l e s q u e , s e m o consu l t a r , 
l h e a n d a v a m a d i scu t i r o f u t u r o des t i -
n a n d o - l h e , um a c a d e i r a abbac i a l , 
outro a banca d e a d v o g a d o , out ro a 
classica m u l a d e m e d i c o ; e eu p e n -
sava coramigo m e s m o q u e mui to bem 
pode r i a a con t ece r , c h e g a d a a occas ião 
d e levar a effei to q u a l q u e r d a s reso-
luções em q u e a s s e n t a s s e m , se tal 
hypo t i i e se era a d m i s s í v e l , q u e todos 
fossem e m b a r a ç a d o s p o r um obs tácu lo 
mui to na tu ra l e n ã o p rev i s to , o da 
v o n t a d e d e T h o m a z , a q u a l , a j u l g a r 
pe lo q u e vi ra , n ã o m e parec ia deve r 
s e r d e m a s i a d o m a l e á v e l , 

da F o z , Es t r e l l a s F u n e s t a s , O S a n t o 
da M o n t a n h a , L a g r i m a s a b e n ç o a d a s , 
A b r u x a de M o n t e Cordova , A filha 
do dou to r N e g r o , O n d e está a felici-
d a d e ? , Um homem de brios , Memo-
r i a s de G u i l h e r m e do Amara l , À q u e -
d a m a n j o , Car lo ta A n g e l a , O que fa-
zem m u l h e r e s , O demon io do ouro 
(2 vol . ) o R e t r a t o de R ica rd ina . 

No p r e l o : — A n a t h e m a . 

(Camara (Municipal 

S e s s õ e s o r d i u a r l a s 

(20 fabril de 1892) 

Pres idenc i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A lemão . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , Anton io d 'Almeida e S i lva , 
Antonio José Lopes G u i m a r ã e s , elfe-
c t i vos ; João da F o n s e c a Ra r a t a , An -
ton io N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u em praça o lote de t e r -
r e n o n .° 4 0 , na rua n . ° 1 0 da q u i n t a 
d e S a n t a Cruz , a 5 1 0 ré i s cada ura 
m e t r o . 

Reso lveu q u e se c o n s e r v e s e m p r e 
f echada a agua para os t h e a t r o s , 
a b r i n d o - s e s o m e n t e , q u a n d o haja no-
ticia de e spec t ácu lo , por c o m m u n i c a -
ção feita em confo rmidade do regu la -
m e n t o r e spec t i vo . 

R e s o l v e u , sob propos ta da pres i -
d e n c i a , o f f e r e c e r ao dr . Jn l ius Cor t in , 
p ro fe s so r da U n i v e r s i d a d e de P r a g , um 
e x e m p l a r dos í n d i c e s e s u m m a r i o s dos 
d o c u m e n t o s mais i m p o r t a n t e s do ar-
chivo m u n i c i p a l . 

A u c t o r i s o u , em vista de o r ç a m e n -
tos o r g a n i s a d o s na repa r t i ção d ' o b r a s , 
a p in tu ra da s ca l e i r a s de ferro dos 
te r r aços do edif ic io dos paços do con-
ce lho, bem como a r e p a r a ç ã o de al-
g u m a s aven idas da c i d a d e . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
de i n t e r e s s e pa r t i cu l a r , f icando os 
d e s p a c h o s l ançados no l iv ro da por t a 
p a r a s e r e m e x a m i n a d o s . 

X 
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P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . 
Manoel da Cos ta Alemão; v e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e Sil-
va , E r n e s t o Lopes de Moraes , Anto -
nio J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Miguel 
J o s é da Costa R r a g a , e f fec t ivos ; e João 
da Fonseca B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

E n v i o u á j u n t a esco la r do conce -
lho , pa ra i n f o r m a r , um offieio da jun ta 
de paroch ia d e S . B a r t h o l o m e u , áce r -

J u r e i não deixar e s c a p a r e s ta 
o b s e r v a ç ã o e aprovei ta l -a pa ra me 
conduz i r no dia segu in t e , vis to a mi-
n h a ass i s tênc ia se r r ec l amada pela 
a s s e m b l ê a , e conse rve i -me d e a t a -
la ia , a g u a r d a n d o o regresso do filho 
p ród igo , o qual se elfectuou pe las 
d u a s h o r a s da no i t e e com a m e s m a 
a g i l i d a d e e d e s t r e z a , q u e eu já admi -
r á r a . 

Con ten t e com a minha i nvo lun t á -
ria d e s c o b e r t a , e mais a d i a n t a d o ta l -
vez do q u e n i n g u é m na vida in t ima 
do protogonis ta d ' e s t a h i s to r i a , a b a n -
donei o m e u pos to , e de i t e i -me a dor -
mir um s o m n o a g r a d a v e l . 

Pela m a n h ã acorde i em s o b r e s a l -
to , s o n h a n d o q u e era ob r igado a exe-
cu ta r a m a n o b r a de g y m n a s t i c a q u e 
p re senc i á r a na v e s p e r a . 

I I 

Q u a n d o abr ia a jane l la a inda o 
sol não havia de spon tado no h o r i s o n -
te . A m a n h ã es tava tão a m e n a e tão 
bel lo panorama se offereceu aos m e u s 
o lhos , ass im q u e os es t end i ao longe 
pelos c ampos , q u e não p u d e v e n c e r 
os dese jos de explorar aque l l e s p i t t o -
rescos l oga re s , apeza r de ver a inda 
h e r m e t i c a m e n t e f echadas as j a n e l l a s 
do qua r to da s r . a de E n t r e - a r r o y o s . 

S e r v i n d o - m e , pois, de uma sa ida 
pa r t i cu l a r , q u e havia no pavi lhão, in-
d e p e n d e n t e do res to da c a s a , desci ao 
pomar , e a p r o v e i t a n d o - m e do m o m s n -
o em q u e o dragão d ' e s t e novo j a r d i m 
t d a s H e s p e r i d e s , ura r e spe i t áve l indi-

ca do a r r e n d a m e n t o de casas pa ra a s 
escolas off ic iaes da f r e g u e z i a ; e b e m 
ass im um r e q u e r i m e n t o de u m con-
c o r r e n t e á c a d e i r a e l e m e n t a r de C e l l a s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do offieio 
do che fe do d i s t r i c to , d e 2 3 , em q u e 
dec la ra t e r re so lv ido , em vis ta da s 
d e l i b e r a ç õ e s t o m a d a s pela c a m a r a em 
sessão de 1 3 , n ã o usar do d i re i to d e 
s u s p e n s ã o para q u e possa v igora r o 
r e g u l a m e n t o para a fiscalisação e co-
brança dos impos tos ind i rec tos do m u -
nicípio e reso lveu m a n d a r fazer a p u -
bl icação do m e s m o r e g u l a m e n t o , com 
a d e c l a r a ç ã o de q u e c o m e ç a r á a vi-
gora r no dia 2 1 de maio . 

D e s p a c h o u d ive rsos r e q u e r i m e n -
tos de i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , f icando 
lançados os d e s p a c h o s no livro d a 
por ta , e m a n d o u co lher pela r e p a r t i -
ção d ' o b r a s i n fo rmações á c e r c a d e 
ou t ros , t a m b é m lidos p e r a n t e a ca-
m a r a . 

mmKKwmx KX.K 
Noticias diversas 

A v e n t a - s e a ideia d e se c e l e b r a r 
d ' aqu i a 5 annos o b i - c e n t e n a r i o do 
g r a n d e p r é g a d o r pad re Anton io Viei-
r a , fa l lecido na Bah ia era 1 8 d e j u -
lho de 1 6 9 7 . 

* Dois h o m e n s suspe i tos de a n a r -
ch i s tas , env iados á policia d e Li sboa 
pela auc to r idade a d m i n i s t r a t i v a d e 
Borba , foram pos tos na f r o n t e i r a . 

* Es t á já p a s s a d a do ba r ro ao 
gesso a es t a tua para o m o n u m e n t o do 
infeliz e i l lus t re fo lhe t in i s ta Jul io C e -
sa r M a c h a d o , de q u e se incumbiu o 
s r . S imões d ' A l m e i d a , ura dos nossos 
ma i s d is t inc tos esculplores .* 

* F i c a r a m mais de d u z e n t a s f a -
mil ias sem pão por c a u s a do g r a n d e 
n u m e r o de cochei ros e c a n d u c t o r e s 
dos a m e r i c a n o s q u e foram d e s p e d i d o s 
em v i r t u d e da g r e v e u l t i m a m e n t e f e i -
ta em L i s b o a . 

* Os colonos c h e g a d o s de A n g o -
la d i zem t e r - lhes val ido mui to o d e -
g r e d a d o po l i t i co , t e n e n t e Coe lho . 

* O comboio imper ia l q u e a c a b a 
d e se r cons t ru ído p a r a o i m p e r a d o r 
G u i l h e r m e , cus tou a b a g a t e l l a de 4 
milhões de f r a n c o s . 

* No leilão da ga le r i a de M u r -
r ie ta , q u e se esta f azendo em L o n d r e s , 
v e n d e u - s e no pr imei ro dia um q u a d r o 
de Cons tab le por 1 0 : 0 0 0 l ibras I 

* Na escola med ica , do P o r t o , 
t e rminam es t e anno o curso 4 2 alura-
n o s . 

v iduo da e s p e c i e L i n n e a n a : canis fa-
miliaris, s abo r eava as de l i c ias do so-
mno m a t u t i n o , abri a por ta da c u m -
prida g r a d a r i a , que fo rmava o q u a r t o 
lado da á rea c o n s a g r a d a a P o m o n a , e 
achei - rae na q u i n t a . 

Os b e n s p e r t e n c e n t e s á casa d e 
E n t r e - a r r o y o s são ex tens í s s imos , e 
naque l la é p o c h a uma e x u b e r a n t e v e -
ge tação dava aos campos tão a g r a d a -
vel a spec to , t au ta vida e f r e s c u r a , 
q u e faz ia r e a l m e n t e p raze r e n t r a -
n h a r - s e a g e n t e por aque l las e x t e n s a s 
a v e n i d a s , e p e r d e r - s e no meio d a s 
copadas d e v e z a s , a inda q u a n d o se 
cor resse o risco de fal tar a um a lmoço , 
como cos tumavam sa i r da s c o z i n h a s 
de E n t r e - a r r p y o s . 

Depo i s de muito c a m i n h a r p u d e 
a t t ing i r emíim os l imi tes da q u i n t a , 
e , v e r d a d e i r a m e n t e fa t igado , s e n t e i -
m e em um p e q u e n o muro tosco e co-
b e r t o de h e r a , q u e ficava s o b r a n c e i r o 
a uma d e s t a s t o r t u o s a s e e s t r e i t a s 
r u a s , q u e em mil d i recções a t r a v e s s a m 
as nossas a lde ias e a cu jo a s p e c t o , 
m o n o t o n a m e n t e un i fo rme em t o d a s 
e l las , anda de ord inár io mais ou m e -
nos l igada a l g u m a r eco rdação da n o s -
sa vida p a s s a d a . 

Ahi j ogos , a l e g r i a s , p r e f u m a d a s 
memor i a s de uma e s q u e c i d a i n f a n c i a , 
nos r e v e r d e c e m na imag inação , v o l -
te iam em torno de n ó s , como um e n -
x a m e de b o r b o l e t a s b r a n c a s a o a g i t a r -
m o s a ba l se i r a , o n d e p o u s a v a m e m -
b r i a g a d a s nos nec t a r io s d a s flores. 

(iContinúa^ 
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& m a r c a d e C o i m b r a , c a r t ó -
r io d o S . ° off icio, c o r r e m é d i t o s d e 
t r i n t a d i a s , a c o n t a r da s e g u n d a p u -
b l i c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o n o Diário 
do Governo, c i t a n d o J o a q u i m Cor ino , 
c a s a d o com Mar ia dos R e i s , d o l o g r r 
d a s C a s a s N o v a s , f r e g u e z i a d e S . 
M a r t i n h o do B i s p o , e a u s e n t e em p a r -
t e i n c e r t a ha m u i t o s a n n o s , para na 
s e g u n d a a u d i ê n c i a d ' e s t e j u i z o , pos -
t e r i o r ao p r a z o dos é d i t o s , v e r a c c u -
s a r a c i t a ç ã o e s e r e m l h e m a r c a d a s 
t r e s a u d i ê n c i a s p a r a c o n t e s t a r a a c ç ã o 
o r d i n a r i a q u e , c o n t r a e l l e e sua d i ta 
m u l h e r , p r o p o z J o s é P i m e n t a d o s R é i s , 
c a s a d o , p r o p r i e t á r i o , d o r e f e r i d o l o g a r 
e f r e g u e z i a , p a r a p a g a m e n t o do cap i -
tal d e 4 9 / 5 0 0 r é i s , q u e e m p r e s t o u á 
r é p a r a o c c o r r e r a d e s p e z a s do c a s a l , 
j u r o s d e 5 p o r % ao a n n o d e s d e 1 7 d e 
j a n e i r o u l t i m o , d e s p e z a s com o a d v o -
g a d o , p r o c u r a d o r e c u s t a s . 

As a u d i ê n c i a s n e s t e j u i z o f a z e m -
s e t o d a s a s s e g u n d a s e q u i n t a s f e i r a s , 
n ã o s e n d o f e r i ado ou s a n t i f i c a d o , e , 
s e n d o - o , n o s d i a s i m m e d i a t o s . 

C o i m b r a , 7 d e maio d e 1 8 9 2 . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 
O e s c r i v ã o , 

Adelino Augusto Pereira de Carvalho. 

V I M O S PALHETES 

& ntonio da Silva Iniz, 
m , A r c o d ' A l m e d í n a , 3 3 e 3 5 

C o i m b r a , P a r t i c i p a a o s s e u s e s t i m á v e i s 
f r e g u e z e s , q u e t e m ura g r a n d e so r t i -
d o de c a p a c h o s d e t o d a s a s q u a l i d a -
d e s , os q u a e s v e n d e por p r e ç o s m u i -
to b a r a t o s . 

H a t a m b é m um v a r i a d í s s i m o so r -
t ido d e e s t e i r a s , p r ó p r i a s p a r a os la-
dos d a s c a m a s , q u e v e n d e por p r e ç o s 
m u i t o b a r a t o s . 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o se f a z e m 
e s t e i r a s d ' u m a só peça pa ra f o r r a r s a -
las e q u a r t o s , g a r a n t i n d o - s e a p e r f e i -
ção e so l idez do m a t e r i a l , com q u e el -
las s ão f a b r i c a d a s . 

P e d i d o s a A n t o n i o da Si lva L u z , 
A r c o d ' A l m e d i n a , 3 3 e 3 5 , C o i m b r a . 

VENDA DE CASA 
Preço modico 

fende-se u m a na e s t r a d a d e 
S a n t a T h e r e s a com q u i n t a l , 

a r v o r e s de f r u c t o , v ide i r a s , um pôco 
d ' a h u a n a t i v a e u n s b a r r a c õ e s : — 
E s t a p r o p r i e d a d e t e m os n . o s 1 3 1 5 
1 7 ; não t e n d o fô ro . 

P a r a vê r e t r a c t a r com s e u d o n o , 
A n t o n i o M e n d e s , n a r u a do R e g o 
d ' A g u a n . ° 1 4 . 
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1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t ro , 
D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PRAÇA NOVA — 6 1 

FIGUEIRA 

ATTENCAO «> 

1 6 6 t U e g o u S r a n d e r e m e s s a d e 
" U c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s d e Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga 8Ç C.* 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

( M Í M I C A 

ESTABELECIMENTO 
Dlí 

FAZENDAS BRANCAS 
E 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
146 e s t a Í 3 e l e c i m e n t o encon t r a o c o m p r a d o r o q u e ha 

J P l de mais m o d e r n o e mai s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

G O £ M B R . a 

J O I O R0MIG11ES 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 9 P ^ N D E sor t ido de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala , 
I J v indos das p r i n c i p a e s f a b r i c a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s de fai l le , moi ré , g l acé e se t im, em todas a s côres e la r -

g u r a s . 
Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Filial do Bazar do Povo—do Porto 
E M 

C O I M B R A 
DA SOPHIA r s SB A 30 — S A M B A A C A U A B A COM 0 DÍSTICO; BAZAR DO POVO 

SÓ POR 8 DIAS MAIS 

D E 

Diversas fazendas, modas e confecções por menos de metade do seu valor real 
Um g r a n d e s a l d o d e c a s a c o s e r e d i n g o t s p a r a s e n h o r a , 

q u e e r a m d e 1 0 0 0 0 0 e 1 2 0 0 0 0 a 3 / 0 0 0 r e i s 1 
Um s a l d o d e C a p a s P r i n c e z a s q u e e r a m d e 8 0 0 0 0 a 

3)51000 r é i s 1 
Um g r a n d e s a l d o d e c a p a s c o m p r i d a s d o s ma i s m o d e r 

nos fe i t ios , q u e e r a m d e 1 5 0 0 0 0 a 2 0 X 0 0 0 , a 7 0 0 0 0 , 
8 0 0 0 0 , 9 / 0 0 0 e 1 0 0 0 0 0 r é i s I 

Lãs p a r a v e s t i d o s — m e t r o 8 0 1 0 0 e r é i s . 
D i t a s e n f e s t a d a s a 1 6 0 e 3 2 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e — D R A P S P A R I S — b e l l o s t e c idos 

f r a n c e z e s p a r a v e s t i d o s , q u e e r a m d e 8 0 0 , 9 0 0 e 1 0 0 0 0 . 
a 4 0 0 , 5 0 0 e 6 0 0 r é i s . 

Um g r a n d e s a l d o d e c o r t e s b o r d a d o s , M O D E R N O S , p a r a 
v e s t i d o s , q u e e r a m d e s d e 1 5 ^ 0 0 0 a 2 5 / 0 0 0 , e q u e s e 
v e n d e m a g o r a d e s d e 7 / 0 0 0 a 1 2 0 0 0 0 r é i s ( m e n o s d e m e -
t a d e d o s e u v a l o r ) . 

M e r i n o s p r e t o s f r a n c e z e s e f a z e u d a s p r e t a s d e p h a n t a s i a 
p a r a v e s t i d o s , d e s d e 4 0 0 o m e t r o a t é 1 / 0 0 0 . 

B o n i t a s flanellas d e r i s c a s a 2 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e flanellas a l s a c i a n a s q u e e r a m d e 5 0 0 , 

a 2 8 0 r é i s . 
Um d i to d e flanellas d e l ã , q u e e r a m d e 8 0 0 a 5 0 0 r é i s l 
Um s a l d o d e g r a n a d i u e s d e c ô r e s , p a r a v e s t i d o s , m e t r o 

1 8 0 r e i s . 
Um grande saldo de cazemiras pretas e de 

cores para fatos de h o m e m e creança, e para 
casacos e capas de senhora, quasi por metade 
do seu valor. 

C h a l é s p r i m a v e r a s a 1 0 0 0 0 r é i s . 
D i t o s com b a r r a d e c a r a p i n h a , q u e e r a m d e 3 1 5 0 0 , a 

2 0 2 0 0 r é i s l " 
C h a l é s d e p h a n t a s i a , cora s e d a , 5 0 0 0 0 , 6 0 0 0 0 , 7 1 0 0 0 

e 8 # 0 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e f u s t ã o — f e l p u d o — q u e e r a d e 6 0 0 , a 

3 5 0 r é i s . 
Um g r a n d í s s i m o s a l d o d e fa tos p a r a m e n i n o s e v e s t i d o s 

p a r a m e n i n a s , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um g r a n d e s a l d o d e s o m b r i n h a s , o q u e ha d e m a i s mo-

d e r n o , s e n d o a l g u m a s por u m a t e r ç a p a r t e do s e u v a l o r . 
Um s a l d o d e J e r s e y s , p a r a s e n h o r a e c r e a n ç a , m u i t o 

b a r a t a s . 
R e n d a s d e s e d a , c o m a l t u r a d e sa ia ( l ™ , 1 0 ) , q u e e r a m 

d e 3 6 0 0 0 a 1 0 5 0 0 r é i s . 
M a n t a s e s e v i l h a n a s d e r e n d a d e s e d a , p r e t a s e c r e m e s , 

d e s d e 7 0 0 a t é 4 0 0 0 0 r é i s . 
G r a n d e co l i ecção d e l enços d e s e d a , g r a n d e s , d e s d e 5 0 0 

a t é 1 / 6 0 0 r é i s . 
C a p a s de m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 3 (5000 a t é 9 / 0 0 0 r é i s . 
T o u c a s d e m e r i n o , b o r d a d a s , d e s d e 8 0 0 r é i s . 
Um s a l d o d e r e g a l l o s d e p e l l e d e l o n t r a a 1 / 0 0 0 r é i s . 
U m g r a n d e s a l d o d e m e i a s d e l ã , p a r a h o m e m , s e n h o r a 

e c r e a n ç a , com g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 
Um s a l d o d e c a m i s o l a s f e l p u d a s p a r a h o m e m , q u e e r a m 

d e 1 0 2 0 0 , a 4 0 0 r é i s ! 
P a n n o s b r a n c o s , p a t e n t e s e d o m é s t i c o s , com 3 0 ° / 0 m e -

n o s q u e o s e u a c t u a l v a l o r . 
C o u v r e - p i e d s e E d r e d o n s , m e n o s 8 0 ° / 0 q u e o s e u a c t u a l 

v a l o r . 
P a n n o s p a r a m e s a s , d e s d e 6 0 0 a t é 1 2 0 0 r é i s . 
F i t a s d e v e i i u d o e s e t i m , n . ° 5 ( N O V I D A D E ) , q u e e r a m 

d e 3 0 0 , a 1 2 0 r é i s ! ^ 
L e n ç o s d e m a l h a a 2 0 0 r é i s . 
D i t o s , g r a n d e s , a COO r é i s . 
U m s a l d o d e c a m i s o l l a s d e la i a e fio d e e s c o c i a p a r a 

h o m e m e p a r a s e n h o r a . 
Um saldo de meias de seda, para senhora , 

a «O» ré i s ! 
Um saldo de IHATLACE de seda, para con-

fecções, de senhora, que eram de 9&000, a 
ré i s ! 

Um s a l d o d e O L E A D O S P A R A M E Z A S — m e t r o 6 0 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o de p a n n o s e n f e s t a d o s , p a r a l e n ç o e s , 

s e m c o s t u r a , a 1 6 0 , 1 8 0 2 2 0 , 2 4 0 , 3 0 0 , 3 6 0 , 4 0 0 e 4 4 0 r é i s . 
Um g r a n d e s a l d o d e c a s s a s l a v r a d a s , p a r a c o r t i n a d o s , 

q u e e r a m d e 6 0 0 , a 3 0 0 r é i s . 
B a e t a e s t a m p a d a , p a r a s a i o t e s , a 1 2 0 r é i s . 
Um s a l d o d e b o a s r a t i n a s , q u e e r a m d e 5 0 0 0 0 , a 2 0 8 0 0 

r é i s . 
U m s a l d o d e c a m i s o l l a s C O R S E T , p a r a s e n h o r a q u è 

e r a m d e 8 0 0 , a 2 4 0 e 3 0 0 r é i s . 
R i s c a d o s f o r t e s , a 9 0 r é i s . 
B o n i t o s e s c o s s e z e s , a 1 1 0 r é i s . 
Camiso l l a s p a r a h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 réis». 
M e i a s p a r a s e n h o r a a p r i n c i p i a r e m 6 0 r é i s . 
M e i a s p a r a cr i a n ç a , a 2 0 r é i s e m a i s p r e ç o s . 
L e n ç o s d e a l g o d ã o , p a r a bo l ço , a 1 0 réis*. 
G r a v a t a s p a r i h o m e m , a 2 0 r é i s . 
D i t a s , fe i t io r e g a t a , a 5 0 r é i s . 
D i t t s d e seda d e 14(1 r e i s p a r a c i m a . 
B o n s c r e t o n e s , a 1 6 0 r é i s . 
V i t r a g e s d e c ô r e s , a 8 0 r é i s . 
Vo i l e s d e lã , m o d e r n o s a 3 0 0 r é i s . 
L i g a s p a r a c r e a n ç a , a 2 0 r é i s . 
D i t a s p a r a s e n h o r a , a 6 0 r é i s e m a i s p r e ç o s 
Um g r a n d e s a l d o d e r e n d a s o r i e n t a e s , e m c r é m e , p r e t o 

e c o r e s , p a r a s a i a s ( l a r g u r a l m , 1 0 ) ; p e ç a s c o m 4 " \ 5 0 , 
q u e c u s t a v a m 4 0 5 0 0 , v e n d e m - s e a g o r a a 1 1 5 0 0 r é i s c a d a 
p e ç a ! 

U m s a l d o d e p e n t e s , a 4 0 e 5 0 r é i s . 
Grande coliecção de nedng pretas e de 

res, para vestidos e confecções, a principiar 
e m « 8 » réis. 

Previno o publico de que todas as fazendas vendidas nesía casa se 
tornam a receber, restituindo-se ao comprador a sua importancia, quando 'este 
prove que não comprou realmente mais barato do que em qualquer outro 
estabelecimento, ou quando as fazendas não correspondam á coníiança com aue 
foram vendidas. H 

Manoel da Costa Fiúza. 

FAZENDAS QUASI DE G R A Ç A L U L T I M A S N O i / I D A D E S L 
A' Filial do Bazar do Povo —Rua da Sophia, 26 a 30 

Serão brindadas todas as senhoras com uma linda muzica original 

1 8 8 d ' u m a p a r a um 
I r co l l eg io . 

P a r a t r a t a r n a r u a d e F e r r e i r a B o r -
g e s , 1 1 4 — C o i m b r a . 

1 7 0 um p h a e t o n e um 
W d o k a r p a r a ura ou dois 

c a v a l l o s . 
P a r a t r a t a r n o T e r r e i r o d a E r v a , 

l 3 2 - C o i m b r a . 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proxiino á rua .dos* 

Sapateiros — COIMBRA. 
* 

Nesta typographia se executa com per-
feição : 
Bilhetes de visita diversos preços. 

Fac tu ra s , t imbres , d iplomas, ró tu los , 
para pharmacia, tarjas para licores, etç, 
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Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

O conflicto académico 
Pelo ed i ta l pub l icado pe la 

re i to r ia , s e g u n d o a lel lra do d e -
cre to que p u b l i c á m o s nou t ro lo-
ga r , t ivemos occas ião pa ra ver e 
aprec ia r a m a n e i r a como o go-
ve rno p r e t e n d e t e r m i n a r es te c o n -
flicto. 

L e i a - s e : 

O Doutor Antonio dos Santos Vie-
gas, do conselho de sua ma-
gestade, reitor da Universi-
dade de Coimbra, etc. 

E m c u m p r i m e n t o d a s o r d e n s 
q u e recebi do governo de s u a 
m a g e s t a d e faço. saber o s e g u i n t e : 

Os e s t u d a n t e s da Univers i -
d a d e q u e fa l t a ram á s au las nos 
d ias 6 e 7 do cor ren te , pode in 
a p r e s e n t a r 11a sec re ta r i a d a Uni-
ve r s idade , d e n t r o do prazo d e 
i O dias , po r si ou por o u t r e m , 
r e q u e r i m e n t o s por elles dev ida-
m e n t e a s s i g n a d o s , ou por seu bas -
t a n t e p r o c u r a d o r , em q u e peçam 
jus t i f icação da fa l ta ou fa l tas 
d a d a s com o f u n d a m e n t a d e te-
r e m sido c a s u a e s , ou mot ivadas 
por coacção ou receio de violên-
c ias . 

E s t e s r e q u e r i m e n t o s p o d e m 
ser ins t ru ídos com q u a e s q u e r do-
c u m e n t o s e com o roi de d u a s tes-
t e m u n h a s , q u e se rão i n q u e r i d a s 
p o r q u a e s q u e r m e m b r o s da r e s -
pect iva f acu ldade por ella n o m e a -
d o s , p a r a q u e este serviço possa 
ter p r o m p t o a n d a m e n t o . 

S e g u i r ã o s e u s t e rmos as j u s -
t i f icações á p r o p o r ç ã o q u e f o r e m 
r e q u e r i d a s , e se rão j u l g a d a s as 
fa l tas pelos conse lhos d a s F a c u l -
d a d e s , á m e d i d a q u e se forem 
conc lu indo a s jus t i f icações . 

Aos conse lhos das F a c u l d a -
des em q u e fo rem j u l g a d a s es tas 
f a l t a s p r e s i d i r á o vice-re i tor da 
Un ive r s idade , ou q u e m s u a s ve-
zes fizer, ass im como defir i rá a 
lodo o exped ien te da compe tên-
cia do pre lado , nes te serviço. 

F i n d o o j u l g a m e n t o das fa l -
t a s , o p r e l ado dec l a r a r á immedia -
t a m e n t e abe r l a s as au la s da Uni-
ve r s idade , e con t inua rão os t ra -
ba lhos académicos , q u e poderão 
p r o l o n g a r - s e por toiio o mez de 
agos to , pelo tempo q u e fôr p r e -
ciso pa ra c o m p e n s a r a p e r d a re -
su l t an te da in te r rupção tias au las . 

E p a r a que chegue ao co-
n h e c i m e n t o de todos mande i afi-
x a r es te edi tal e de t e rmino que 
se lhe dê a max ima publ ic idade . 
E eu Anton io A u g u s t o Ce rque i -
r a Co imbra , secre tar io , o s u b s -
crevi . 

Paço d a s Esco las , 1 6 de maio 
de 1 8 9 2 . 

O reitor, 
Ur, Antonio dos Santos Viegai 

N ã o é d igna nem h o n r o s a a 
resolução do governo, a qual e n -
c a p o t a d a n u m a equ idade men t i -
rosa de ixa t r a n s p a r e c e r a r a b u -
lice j u r i s t a , e a a rgúc i a m a n h o s a 
d ' um polit ico sem consc iênc ia . 

E ' certo que a legis lação a c a -
démica não admi l t e jus t i f i cações 
no caso de parede, q u e a lei é 
s u m m a r i a , f azendo r iscar os es -
tudan t e s que nella t omaram par l e ; 
m a s ao m e n o s isso não é avi l tante 
pa ra a d i g n i d a d e de carac ter d 'u in 
c idadão , n em coage n i n g u é m a 
in famar - se tão d e s a s t r a d a m e n t e . 

A moc idade a c a d é m i c a deve, 
por brio e por h o m b r i d a d e , r e -
pellir — e para bein longe — a 
gazua q u e o governo lhe offere-
ce para ab r i r as p o r t a s da U n i -
vers idade ! 

F o i mal r eceb ida pelo p u -
blico a solução tomada pelo go -
verno pa ra pôr te rmo ao conflicto 
levantado; e foi mal receb ida 
p o r q u e e s sa so lução é con t r a r i a 
aos s en t imen tos de d ign idade , 
p o r q u e ella a t rope l la todos os 
pr inc íp ios de a u s t e r i d a d e q u e a 
todos devem merece r aca to e res -
p é i l ó . 

D e s p r e z a r a lei, a titulo de 
e q u i d a d e e de jus t i ça , para obr i -
gar a m o c i d a d e a d a r de si u m 
tr is te exemplo d e ba ixeza é a 
mais d e g r a d a n t e prova da immo-
ra l idade q u e ha muito c o r r o m p e 
os p o d e r e s do es tado , e se es tá 
ref lec t indo em todas as c a m a d a s 
soc iaes . 

E nós q u e não nos col locámos 
ao lado da academia nes ta des -
graçada p e n d e n c i a ; q u e c o m b a -
temos o inicio d ' e s l e confl icto, 
p ro t e s t ando c o m l u d o con t ra as 
prepo tênc ia s da policia; v imos 
ygora para o lado dos e s t u d a n -
tes , a c o n s e l h a n d o - o s a q u e não 
acceitein o vergonhoso ultimatum 
do governo , exa rado nesse de -
cre to , e a q u e r e s p o n d a m com 
al t ivez e nobreza á re t r ac tação 
in fame q u e se lhes exige, em 
em n o m e d ' u m a e q u i d a d e d e g r a -
d a n t e e d ' u m a ju s t i ça ment i rosa . 

N u n c a imag inámos q u e se 
c h e g a s s e tão longe, e q u e a so-
lução do conflicto fosse es ta . 

Suppuze tnos s e m p r e que se 
far ia jus t i ça recta, embora severa ; 
m a s n u n c a i m a g i n á m o s — n e m 
n i n g u é m — a poss ib i l idade de se 
t en ta r conver ter r apazes novos em 
de t r ac to re s e d e n u n c i a n t e s — el-
les q u e fo ram a r r a s t a d o s pelo 
esp i r i to da boa c a m a r a d a g e m e 
pelos pr inc íp ios de so l ida r i edade 
q u e devem m a n t e r - s e e n t r e to-
d a s a s col lec t iv idades . 

A jus t i f icação p e d i d a pelo go-
verno p a r a as fal tas á s au las 
d a q u e l l e s dias é o acto mais de -
g r a d a n t e q u e o governo podia 

j inven ta r p a r a obr iga r a desce r 

do nivel mora l uma c l a s s e , c u j o s 
m e m b r o s hão de 110 f u t u r o occu-
par os p r ime i ros loga res na a d -
min is t ração do es t ado e na d i s -
t r ibuição d a j u s l i ç a ! 

Boas provas de c a r a c t e r lhes 
exige o governo 1 

* 

Na sec re ta r i a da Unive r s ida -
de j á d e r a m e n t r a d a a l g u n s re -
que r imen tos , 110 s en t ido de p ro-
var q u e se a s fa l tas d a d a s fo-
ram casuaes ou motivadas por 
coacção ou receio de violência. 

Res ta ver se só se jus t i f icam 
os que estão n e s t a s condições , 
ou se a p p a r e c e m t ambém j u s t i -
ficações d ' aque l l e s q u e t o m a r a m 
a d i r e c ç ã o do movimento , e lhe 
i m p r i m i r a m carac te r . 

O governo dá logar a mui ta 
perf ídia e a mui ta d e g r a d a ç ã o . 

O q u e fôr vil e immora l en -
con t ra rá b r evemen te abe r t a s a s 
por t a s da Unive r s idade . — Duas 
t e s t e m u n h a s — e s e g u i r á r a d i a n -
te a s u a ca r r e i r a 1 

O con t ra r io d ' i s so s u c c e d e r á 
á q u e l l e q u e fôr nob re e d i g n o , 
q u e n ã o qu iaer su j e i l a r - s e ao Ín-
fimo pape l de d e n u n c i a u t e e t i -
ver a h o m b r i d a d e prec i sa para 
a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
seus ac tos , b o n s ou m a u s ! 

Tal é a p r e s e n t e posição da 
a c a d e m i a d e Coimbra I 

O q u e ella reso lverá n ã o se 
s a b e ; o q u e se s a b e é q u e ha 
de have r flagrantes i n j u s t i ç a s ; 
o q u e se p r e s u m e é q u e i remos 
ass i s t i r a ve rgonhosas t r ans igên-
cias e a i n f a m a n t e s submis sões . 

Ass im o exige o governo — 
este governo q u e sub iu ao p o d e r 
pa ra d a r ao paiz exemplos de 
m o r a l i d a d e e de c i v i s m o I I ! 

P E D R O CATIDOSO. 

Convénio e empreit imo 

O m e s m o c i r c u l o v ic ioso , diz o 
Século, o m e s m o a d d i a m e n t o , a m e s -
ma i n d e c i s ã o . 

O e m p r e s t i m o d e p e n d e do c o n -
v é n i o e o c o n v é n i o n ã o se fez a i n d a . 
O c o n v é n i o d e p e n d e d e g a r a n t i a s , d a 
t i sca l i sação e s t r a n g e i r a , do r e n d i m e n t o 
d e t o d a s a s n o s s a s a l f a n d e g a s , e o con-
vén io n ã o se f i rma p o r q u e um tal 
a c c o r d o n ã o p o d e t e r p o r b a s e h u m i -
l h a ç õ e s p a r a P o r t u g a l . 

O c o n v é n i o n ã o s e faz p o r q u e mais 
q u e um s y n d i c a l o j o g a n o s n e g o c i o s 
de P o r t u g a l , e o q u e h o j e a d i a n t a 
u m , é r e t a r d a d o á m a n h ã p o r o u t r o . 

As n e g o c i a ç õ e s r o m p e r a m - s e e o 
s r . A n t o n i o de S e r p a v e m j á a cami -
nho d e P o r t u g a l c o m t o d a s as s u a s 
e s p e r a n ç a s p e r d i d a s . 

O c o n v é n i o s e r á h o j e , l í , u l t i -
m a d o . C o n v é n i o e e m p r e s t i m o ficarão 
r e s o l v i d o s . 

Tudo isto se diz, e de nada d'isto 
se pode tirar a limpo o estado seguro 
da questão. 

E hoje mais nada sobre a maté-
ria. 

O serviço fiscal 

C o n t i n ú a o p u b l i c o e o c o m m e r -
cio a se r i n c o m m o d a d o e v e x a d o com 
o s e rv i ço fiscal na e s t a ç ã o d e Co im-
b r a . 

Ha d ias um p a s s a g e i r o q u e c o m -
p r á r a u m a s b o l a s e u m a s c a m i s o l a s 
na t e r ra d ' o n d e r e g r e s s a v a , c o m o n ã o 
a p r e s e n t a s s e f a c t u r a visada t eve q u e 
p a g a r u m a m u l t a d e 1 2 $ 0 0 0 ré i s . 
Q u i z o p o b r e h o m e m d e i x a r a s f a z e n -
d a s á r e v e l i a , mas foi - lhe o b j e c t a d o 
q u e a nâo p a g a r a mul t a t e r i a d e r e -
c o l h e r á c a d e i a ! 

* 

S o b r e e s t e a s s u m p t o já r e p r e s e n -
tou ao g o v e r n o a A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c ia l , p e d i n d o p r o v i d e n c i a s i m m e d i a t a s 
c o n t r a e s t e e s t a d o de c o u s a s ; m a s 
m u i t o pouco se c o n s e g u i u pois q u e 
um d e c r e t o q u e se pub l i cou a c o n c e r -
t a r e s t e s e r v i ç o , n ã o de ixou r e so lv i -
da a q u e s t ã o , ficando o c o m m e r c i o a 
s e r da m e s m a fórma p r e d j u d i c a d o . 

O s r . p r e s i d e n t e da Assoc i ação 
C o n i m e r c i a l , F r a n c i s c o An ton io d o 
V a l l e , ao r e c e b e r d o s r . M a t t o s o C o r -
t e - R e a l o o l f e r e c i n i e n t o dos s e u s s e r -
viços p a r a e s t e o b j e c t o , r e u n i u a d i -
recção q u e d e l i b e r o u off ic iar á q u e l l e 
d e p u t a d o , e x p l i c a n d o - l h e , q u e , m a n t i -
da <1 e x i g e n c i a do visto nas g u i a s do 
t r a n s i t o d a s m e r c a d o r i a s n a c i o n a e s , 
ou n a c i o n a l i s a d a s , e por isso sem o 
c a r a c t e r í s t i c o , a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í -
ve l , de f a z e n d a s r o u b a d a s aos d i re i -
tos a d u a n e i r o s , é c la ro q u e s u b s i s t e m , 
p a r a todos os e l le i tos , os g r a v e s t r a n -
s t o r n o s e as d e s c o n f i a n ç a s d e p r i m e n -
t e s , q u e t a n t o p r e j u d i c a m os i n t e r e s -
se s e o d e c o r o da c l a s s e c o m m e r c i a l . 

Como bem s e c o m p r e h e n d e r á e s -
ta q u e s t ã o é do m a i o r i n t e r e s s e p a r a 
o c o m m e r c i o d ' e s t a c i d a d e e l a m b e m 
para o pub l i co , q u e de um m o m e n t o 
p a r a o u t r o se vê v e x a d o e e s p o l i a d o 
p e l a s e x i g e n c i a s do fisco. 

B o m se rá q u e es l e a s s u m p t o não 
s e j a pos to d e p a r t e e q u e a Assoc i a -
ção C o m m e r c i a l c o n t i n u e a i n s t a r com 
o g o v e r n o a fira d e q u e t e r m i n e m 
t a e s d i s p o s i ç õ e s . 

X 

Altitude da academia 

E m p r e s e n ç a da r e s o l u ç ã o d o g o -
v e r n o q u a n t o ao confl ic to a c a d é m i c o , 
os e s t u d a n t e s q u e e s t a v a m em Lis -
boa r e u n i r a m na te rça f e i r a , d e c i d i n -
d o todos não f a z e r e m r e q u e r i m e n t o s 
n o s e n t i d o i n d i c a d o no d e c r e t o e r e -
g r e s s a r a es ta c i d a d e a (im d e ver s e 
o maior n u m e r o da a c a d e m i a acce i t a 
e s t a d e l i b e r a ç ã o . 

N e s t a c i d a d e c o m e ç a m af í lu i r os 
e s t u d a n t e s , e s a b e - s e q u e á s e c r e t a -
r ia da U n i v e r s i d a d e j á r e c o l h e r a m 
mui to s r e q u e r i m e n t o s em o b e d i e n c i a 
ao d e c r e t o . 

C o m e ç a a p r o d u z i r s e n s a ç ã o e s t a 
nova p h a s e , pois se ac red i t a q u e a 
maio r i a se de ixa s u b j u g a r , s u b m e t t e n -
d o - s e á violência do g o v e r n o . Se a s -
sim fôr o s r . J o s é Dias F e r r e i r a p ô d e 
g a b a r - s e de q u e inu t i l i sou por c o m -
p le to os foros do br io a c a d é m i c o , e 
q u e a v e r g o n h a p o r q u e faz p a s s a r u m a 
g e r a ç ã o ha d e p r o d u z i r s e u s p e r n i -
c iosos e l fe i tos . 

X 

Bombeiros Voluntários 

E s t a co rpo ração foi no d o m i n g o 
em visi ta d e c u m p r i m e n t o ao novo 
g o v e r n a d o r civil , s r . c o n d e d e F o z 
d ' A r o u c e , q u e a g r a d e c e u a amab i l i -
d a d e , cora p a l a v r a s d e i n c i t a m e n t o e 
louvor p a r a e s t a c o r p o r a ç ã o . 

O congresso dos professores 
primários 

A b r i u as s u a s s e s s õ e s e s t e i m p o r -
t a n t e c o n g r e s s o , r e u n i d o em L i s b o a , 
na sa la g r a n d e da S o c i e d a d e de tieo-
g r a p h i a . 

P r e s i d i u o s r . d r . B e r n a r d i n o Ma-
c h a d o , s e c r e t a r i a d o pe los s r s . A n t o n i o 
S é r v u l o da M a t t a , G u i l h e r m o J o s é d a 
S i l v a , F r a n c i s c o J o s é P i n t o Coe lho e 
J o s é N a r c i s o B r a g a C o n d é . 

O s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 
p r o n u n c i o u u m b e l l o d i s c u r s o , e lo -
g i a n d o o p r o f e s s o r a d o p r i m á r i o , e c o n -
g r a t u l a n d o - s e por ve r alli r e u n i d o s n o 
p r i m e i r o c o n g r e s s o todos os p r o f e s s o -
r e s do p a i z . 

O u t r o s p r o f e s s o r e s u s a r a m da p a -
lav ra , n o m e a n d o - s e d i v e r s a s c o m r a i s -
s õ e s . 

Adhe r i r a r a p r o f e s s o r e s d e toda a 
p a r t e do pa i z c h e g a n d o j á a i n s e r i -
p ç ã o d o s c o n g r e s s i s t a s a 1 2 $ . 

S u p p õ e - s e q u e o c o n g r e s s o se p r o -
l o n g u e por toda es ta s e m a n a ; p o r i s s o 
q u e os a s s u m p t o s a t r a t a r e a d i s c u -
t i r s ã o mui to s e d e a l ta i m p o r t a n c i a . 

D ' a q u i s a u d a m o s o c o n g r e s s o , e 
oxalá q u e e l le n o s t r a g a uma c o m -
ple ta r e m o d e l a ç ã o 110 e n s i n o p r i m á r i o , 
ao m e s m o t e m p o q u e os s e u s m e m -
bros o b t e n h a m dos p o d e r e s p ú b l i c o s 
a p r o t e c ç ã o e auxi l io q u e m e r e c e m . 

E ' a l t a m e n t e s y m p a t h i c a a c a u s a 
do p r o f e s s o r a d o e o pa i z q u e t e m 
p r e s e n c e a d o a i n d i l í e r e n ç a d e t o d o s 
os g o v e r n o s pela i n s t r u c ç ã o do p o v o , 
e o d e s p r e z o pe lo m a g i s t é r i o p r i m á r i o , 
ha d e cobr i r d e a p p l a u s o s as d e l i b e -
r ações t o m a d a s al i i , q u e n e c e s s a r i a -
m e n t e hão de t e n d e r pa ra o d e s e n v o l -
v i m e n t o e o a p e r f e i ç o a m e n t o dos m e -
thodos d e e n s i n o . 

X 
Desastre 

E ' b a s t a n t e g r a v e o e s t a d o d e 
s a ú d e do s r . d r . J o a q u i m d e M a r i z , 
r e s u l t a d o d ' u m d e s a s t r e s u c c e d i d o n a 
s e g u n d a f e i r a . 

T i n h a ido s . e x . a em vis i ta ao 
s r . U . D u a r t e , á q u i n t a d a s L a g r i m a s ; 
q u a n d o e n t r o u n o c a r r o , os cava l los 
e s p a n t a r a m - s e , r e s v a l l a n d o pe la r a m p a 
da e s t r a d a da m e s m a q u i n t a . C o n s e -
g u i u o s r . Mar iz sair d o c a r r o , p o r é m , 
com t a n t a i n f e l i c i d a d e q u e foi co lh i -
do pe l a s r o d a s . Além d e f r a c t u r a r 
uma p e r n a , r e c e b e u m u i t a s c o n t u s õ e s . 

X 
JPli H a r m ó n i c a Conimbri-

cense 

Por q u e no dia 8 d e m a i o e s t a 
p h i l a r m o n i c a n ã o p o u d e f e s t e j a r o 
58.° a n n i v e r s o r i o da e n t r a d a d o l i he -
r a e s , r ea l i sou no d o m i n g o p a s s a d o a 
alvorada, i ndo de t a r d e p a r a o C h o u -
p a l . 

A ' q u e l l e p i l t o r e s c o p a s s e i o a f f lu iu 
mui t a g e n t e , e m u i t a s f ami l i a s f o r am 
alli p a s s a r o dia em a l e g r e c o n v í v i o . 

X 

Bazar do Povo 

Não p u b l i c a m o s h o j e o a n n u n c i o 
d esta casa c o m m e r c i a l , filial do P o r t o , 
por fa l ta d ' e s p a ç o . 

P a r a o p r o x i m o n u m e r o l e r á o l e i -
tor occas i ão d e ve r a n n u n c i a d o 3 o s 
a r t i g o s á v e n d a , c u j o s p r e ç o s s e an« 
n u n c i a m b a r a t í s s i m o s . 

X 

Begimento 98 

Na t e r ç a fe i ra h o u v é e x e r c í c i o d e 
m a n o b r a s na qu in t a d e S a n t a C r u z , 
?ob o c o m m a n d o d ' u m c a p i t ã o . 



<ro de «9 de maio de 1 8 9 Í 

o o o o o ^ o o o o o o 
Papeis velhos 

G e o r g e P e t r e ! Co 'nhecem-o h e m ; 
é aquel la a l imar i a ing leza q u e nos es-
c o u c e o u , aqu i lia a n n o s , q u a n d o a I n -
g l a t e r r a nos a f f ron t ava com o ultima-
tum, que fez e r g u e r heim al to a alma 
n a c i o n a l , q u e t e v e i m p r e c a ç õ e s , vomi-
t a n d o odios e r a n c o r e s por s o b r e a 
p i r a t a r i a d ip lomá t i co da c o r t e i n g l e z a ? ! 

Pois s e c o n h e c e m e se t êm de 
ouvido o n o m e d ' e s s e lord, s e f a - l h e s 
d a d a a l e i t u r a d ' e s s e p e r i o d o q u e a s 
Novidades p u b l i c a r a m em a r t i g o de 
f u n d o : 

« C o n t a - s e nos c í r cu los poli t i -
Cos t é r hav ido h o n t e m c o n s e l h o 
d e ministros- na s s a l a s da l e g a ç ã o 
b r i t a n n i c a . Os m i n i s t r o s , conv i -
d a d o s t odos p o r sii' G e o r g e P e t r e 
p a r a a sua fes t a , e s c a p a n d o - s é 
p a r a um g a b i n e t e menos , concor -
r ido , q u a n d o a a n i m a ç ã o é r a mais 
v iva , r e u n i r a m - s e alli pa ra d e l i b e -
r a r s o b r e os n e g o c i o s p e n d e n t e s . » 

É s y m p t o m a t i c o i s to . T r a d u z b e l -
J a m e u t e a d e c a d e n c i a mora l d ' u m g o -
v e r n o , e d i g a m o s t a m b é m , o p u l h i s m o 
i n v e t e r a d o d ' u m povo . 

Não fal tou nada pa ra o c o m p l e t o 
d a d e s v e r g o ç h a : — a t é o s r . B a r j o n à 
as s i s t iu a p a r t e do c o n s e l h o e m ca -
sa do ;minis t ro ing lez I!! 

C o n h e c e m a felpa; o n e g o c i a d o r 
do t r a t a d o d e 2 0 de a g o s t o ? 

E es ta no t i c i a q u e c o r r e u m u n d o 
foi r e c e b i d a e m s i lenc io — a i m p r e n -
sa r eco lheu a l íngua e o povo e n c o -
l h e u os h o m b r o s . 

E s t e povo es t á a m e r e c e r — o q u e 
t e m : m e i a dúz ia d e d e s v e r g o n h a d o s 
q u e o e x p l o r a m e o r o u b a m ; e ou t ra 
meia q u e o e s c a r r a m e o e s b o f e t e i a m 
a todo o m o m e n t o I 

E a g u e n t a como u n i a be s t a d ' a l -
m o c r e v e . 

E s t e Diário Popular a i n d a l e m -
b r a d o pe los b o n s t e m p o s d ' u m a d i g n i -
d a d e p r ó p r i a , e c i t ado a g o r a pe lo 
c y n i s m o c o n i q u e finge r e v o l t a r - s e con-
t ra os g o v e r n o s , s a e - s e com es ta a 
p ropos i t o ,do exc lus ivo da s l o t e r i a s : 

«Andava ha a n h o s aque l l e ovo 
d a s lo t e r i a s á e s p e r a d e s e r cho-
cado por a l g u m a gallinha pouco 
esquiva, e s e m p r e e n g e i t a d o a p e -
z a r dos e s fo rços e m p r e g a d a s p o r 
d ive r sos c u l t i v a d o r e s do g e n e r o , 
q u a n d o c h e g o u a vida nova, e s t e 
g o v e r n o d e m o r a l i s t a s a u s t e r o s , 
e s t e s y n h e d r i o em q u e f lo re j am o 
s r . J o s é D i a s e o s r . b i spo d e Be-
t h e s a i d a , e s t e t emplo d e j u s t i ç a 
em q u e o s r . Ol ive i ra M a r t i n s faz 
d e levi ta i m m a c u l a d o , p a r a q u e 
fos se fe i to á por t a f e c h a d a , s e m 
c o n c u r s o , r o d e a d o d e m y s t e r i o s e 
m a l s i n a d o d e g a n a n c i a s incon-
f e s s á v e i s e i l l ic i tas , e s t e c o n t r a -
c to do exc lus ivo d a s l o t e r i a s , q u e 
p a r e c e d e s d e 1 8 8 5 a n d a v a incu-
b a d o In 

Como q u e m d i z : — q u a n d o o p a -
t r ã o foi m i n i s t r o d a v a m - l h e e s s e ovo 
p a r a c h o c a r e e l l e — o esquivo!! — 
e n g e i t o u - o . 

O r a s a b é - s e q u e es ta g a l l i n h a da 
f a z e n d a chocou mui tos ovos ; e s e 
e n g e i t o u e s t e foi, n a t u r a l m e n t e , po r 
n ã o lhe e n c o n t r a r g a l l a d u r a fo r t e ! 

Olha q u e m — o M a r i a n o ! 
* 

d Economista, fo lha orçamentologa, 
d e ma io r c r ed i to em P o r t u g a l , e s c r e v e , 
sob o t i tu lo — A' vontade! —o q u e 
vos a p r e s e n t o : 

«Dizem os p e r j o d i c o s q u e fora 
p a r a S a n t a r é m o s r . c o n s e l h e i r o 
B a r r o s G o m e s , pa ra a G u a r d a o 
s r . c o n s e l h e i r o T e l l e s de Vascon-
ce l los , p a r a Madr id o s r . Manoe l 
d e Cas t ro G u i m a r ã e s . S e n d o as -
s i m , ficam quas i a v o n t a d e os es-
t r a n g e i r o s , n o m e a d o s po'r d e c r e t o 
de '21 de abril para administrar 

uma p a r t e do pa t r imon io p o r t u -
g u e z - — a C o m p a n h i a Rea l dos 
C a m i n h o s de F e r r o P o r t u g u e z e s 

« I s to vae n u m s ino .» 

C a b e aqu i o tal p ro loqn io — Se a 
inveja fosse tinha, muita gente era ca-
reca ! 

Faz dó , ve r K a r r P h o n u m cons -
t a n t e l a b u t a r , mal p a g o e mal r e m u -
n e r a d o , a ve r os o u t r o s a g o z a r , e 
e l l e — d a e - l h e que dae-lhe— a t r a b a -
lha r como um n e g r o ! 

Mas no tem ao m e n o s como t u d o 
is to c o r r e ! 

A Gazeta Nacional, mu i to nossa 
pa t r í c i a e c o n h e c i d a t ra ta ass im o 
ac tua l min i s t ro da f a z e n d a : 

«Ao e n t r a r no p a r t i d o p r o g r e s -
s is ta o »r. Ol ive i ra Mar t ius levava 
em vez do bas t ão d e g e n e r a l uma 
canna de pesca c o m q u e foi p e s 
c a n d o o logar de d i r e c t o r da re-
gie, a t é q u e nas u l t i m a s a g u a s 
t u r b a s a p a n h o u no seu anzo l ' a 
p a s t a de m i n i s t r o . . 

« O p a r t i d o p r o g r e s s i s t a devia 
r e p a r a r , ao a s s e n t a r ' l h e p r aça , q u e 
e l le e ra desertor d e facção in imi-
g a . 

« O q u e o berço d á . . . n 

N i n g u é m s a b e p o r q u e são e s t e s 
a z e d u m e s , a g o r a q u e a pesca é a c c e s s i -
vel a todo o d i s s i d e n t e dos p a r t i d o s 
m o n a r c h i c o s . 

O q u e pesca rá a gen t i l d a m a ? 
* 

D e f i n i ç ã o da actual s i t u a ç ã o p o l i -
tica do g o v e r n o fe i ta pe lo Diário Po-
pular : 

« E m Ioda a p a f t e é g e r a l o 
d e s c o n t e n t a m e n t o con t r a o g o v e r -
no , q u e p a r e c e i n d i l f e r e n t e a , t u d o 
d e g r a v e q u e se vae c a d a vez ac -
c u m u l a n d o mai s , e só p e n s a em 
e le i ções , d e m i t t i r e n o m e a r , auc to -
r i d a d e s , p l a n e a r l uc t a s , t r a t a r de 
s u b o r n a r i n f l u e n c i a s , g u e r r e a r c a n -
d i d a t o s , n u m a d o c e i n g e n u i d a d e 
e n c a n t a d o r a , como se fosse poss í -
vel tal g o v e r n o c o n s e r v a r - s e a inda 
n iezès a fazer e l e i ç õ e s ! Já a l g u é m 
l e m b r o u a n e c e s s i d a d e d e a c a b a r 
com um g o v e r n o d e s a s t r a d o e pe-
t u l a n t e , q u e n ã o t endo fei to s e n ã o 
d e s v a r i o s , só t e n d o c o m p r o m e t t i d o 
a inda mais o e s t a d o do paiz , p e r -
t u r b a n d o todos o» se rv iços e e s -
p a l h a n d o a a n a r c h i a e a d e s o r d e m 
por todo o o rgan i smo , socia l , t em 
a a u d a c i a , se não a i n c o n s c i ê n c i a , 
de p r e t e n d e r f aze r eleições, e cons -
t i tuir u m n ú c l e o de p a r t i d o , s e n d o 
el le por sua n a t u r e z a a formal ne -
g a ç ã o de tudo q u e seja o r g a u i s a -
do . E s t e g o v e r n o a f a z e r e l e i ções 
ser ia uín c u m u l o , e q u e r e m o s c i ê í 
e m q u e t an to o c h e f e d e es tado 
como os p a r t i d o s mi l i t an t e s hão d e 
c o n s i d e r a r o q u e r e s u l t a r i a de mais 
e s t e a b s u r d o i n s u s t e n t á v e l . » 

Mas sa iba a folha e o Mar i ano q u e 
o d e s c o n t e n t a m e n t o não n a s c e so-
m e n t e do facto do g o v e r n o g a l o p i n a r 
vo tos e a q u e c e r ao l u m e do a r r a n j o o 
carneiro e as batatas; o d e s c o n t e n t a -
mento'' é mais ge ra l e m a i s a m p l o ; 
pois se vê q u e q u a l q u e r f a c ç ã o da p o -
lit ica d o m i n a n t e é i m p o t e n t e para nos 
pôr a c a m i n b ô d ' u m a vida n o r m a l , e 
d ' u m fu tu ro h o n r a d o . 

E d e p o i s e s t á s a b i d o q u e M a r i a n o 
uão devia a n d a r ao sol , e q u e o Po-
pular n ã o tem a u c t o r i d a d e de a t i r a r 
p e d r a s aos t e l h a d o s dos v i s i n h o s . . . 

Ora ahi e s t á ! 

T H A P E I K O . 

O m i H r e i í i t t a P i n t o 

P r e s t e s a a c a b a r o seu t e m p o de 
p r i s ã o , o a n a r c h i s t a M a n o e l J o a q u i m 
P i n t o , seni r e c u r s o s d e q i i a l i d u d e ' a l -
g u m a , p e d e a q u e m o q u e i r a soccor-
r e r o o b s e q u i o de lhe env ia r os do-
na t ivos para a çade ia do L i m o e i r o , 
q u a i t o n . ° 1 . 

E ' d i g n o de p r o t e c ç ã o e s t e in fe -
liz. 

oooooooooooo 
Decreto 

-o-
S e n d o - m e p r e s e n t e as i n f o r m a -

ções das a u c t o r i d a d e s civil e a c a d é -
mica sob re os factos occo r idos na ci-
d a d e de C o i m b r a , n o s d i a s 3 a 7 do 
c o r r e n t e m e z , e m o s t r a n d o - s e por e l -
las q u e , a lém d e p e r t u r b a ç õ e s da o r -
dem pub l i ca , á ce r ca d a s q u a e s já se 
o r d e n a r a m as c o u v e u i e n t e s p r o v i d e n -
c i a s , os e s t u d a n t e s da U n i v e r s i d a d e fal-
t a r a m ás au l a s em g r a n d e n u m e r o , 
f a z e n d o parede, no dia 6 em m u i t a s 
au l a s e no dia 7 e m t o d a s , com ex 
c e p ç a o dos cu r sos do í.° e 5 . ° a n n o s 
da f a c u l d a d e de M e d i c i n a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o p r e s e n t e c a s o 
es t á p r ev i s to e . r e g u l a d o no d e c r e t o de 
3 0 d e o u t u b r o d e 1 8 5 6 , q u e i m p õ e 
a p e n a de p e r d a do a n n o aos e s t u -
d a n t e s de q u a l q u e r a t ino ou cur so 
q u e fizerem parede; is to é , q u e fa l ta -
r e m d e l i b e r a d a m e n t e a u m a ou a to-
d a s as a u l a s do m e s m o d i a , h a v e n 
do - se para e s s e fim c o n c e r t a d o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , nos t e r m o s do 
m e s m o d e c r e t o , s e p r e s u m e ter h a v i d o 
parede, logo q u e p e l a s n o t a s e a p o n -
t a m e n t o s do bede l s e ver i f ica h a v e -
r e m .faltado á s au las i f t m e s m o dia 
dois t e rços dos m a t r i c u l a d o s r e s p e -
c t ivos ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , pe l a s d i spos i -
ções do m e s m o d e c r e t o , ficam i sen 
tos d ' e s t a p e n a os q u e , h a v e n d o fal 
tado c a s u a l m e n t e , s em t o m a r e m p a r t e 
na parede, j u s t i f i c a r e m a fa l t a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , s e g u n d o as in-
fo rmações d o re i to r da U n i v e r s i d a d e 
e do m a g i s t r a d o s u p e r i o r do d i s t r i c t o , 
mui tos e s t u d a n t e s f o r am i m p e d i d o s 
por o u t r o s d e - e n t r a r n a s a u l a s , e a t é 
a l g u n s v i o l e n t a d o s a sa i r d e p o i s d e 
ja t e r e m e n t r a d o , e q u e oi i í ros a i n d a 
f a l t a ram com rece io d e s e r e m m a l t r a -
t a d o s pe los q u e p r o m o v i a m a parede; 

, C o n s i d e r a n d o q u e , c o m q u a n t o e s t a 
h y p p t h e s e não . e s t e j a p rev i s t a na le 
g i s l á ç â o a c a d é m i c a , po i s q u e no 
caso de parede o c i t ado d e c r e t o nãd 
a d m i t t e j u s t i f i cação d e fal ta s e n ã o 
q u a n d o ella é c a s u a l , se r ia in iquo q u e 
não fossem r e l e v a d o s da p e n a da p e r -
da de a n n o os e s t u d a n t e s q u e d e i x a -
r a m de f r e q u e n t a r as a u l a s , c e d e n d o 
a v io lência ou j u s t o r ece io d e s e r e m 
m a l t r a t a d o s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , n ã o p o d e n d o , 
em regrai, e s t e s fac tos s e r p r o v a d o s 
s e n ã o por meio d e t e s t e m u n h a s , d e v e 
a d m j t t i r - s e aos i n t e r e s s a d o s a prova 
t e s t e m u n h a l ; 

C o n s i d e r a n d o q u e as s im como a 
jus t i f i c ação d a s f a l t a s c a s u a e s n o s t e r -
m o s do r e f e r i d o d e c r e t o é feita p é r a n 

o c o n s e l h o da re spec t iva f a c u l d a d e , 
pe la m e s m a r azão p e r a n t e e l le d e v e r á 
s e r feita a ju s t i f i c ação das fa l t as m o -
t ivada? por coacção ou r e c e i o d e vio-
lênc ia ; 

C o n s i d e r a n d o q u e as s im s e r ã o os 
a l u m n o s a inda n e s t e caso j u l g a d o s 
pe l a s c o r p o r a ç õ e s a c a d é m i c a s , c o m p o s 
tas dos seus p r ó p r i o s m e s t r e s ; 

C o n s i d e r a n d o q ^ e o re i t o r da Uni -
v e r s i d a d e foi um dos o l f end idos n o s 
a c o n t e c i m e n t o s q u e a n t e c e d e r a m o 
facto da parede, e q u e elle é o pr i -
m e i r o a r e p r e s e u t a r - i n e s o b r e a n e c e s -
s idade d e n ã o i n t e r v i r e m n e n h u m 
d o s ac tos r e l a t i vos a e s t e s e r v i ç o , 

l i e i por b e m d e c r e t a r o s e g u i n t e : 
Ar t igo 1 . ° O p r e l a d o da Unive r -

s i d a d e , logo q u e t e n h a not ic ia official 
das d i spos ições d e s t e d e c r e t o , a v i s a r á 
por ed i t a l , a f ixado e p u b l i c a d o n o s 
logares e forma do e s t y l o , os a l u m n o s 
q u e t i ve rem fa l t ado ás a u l a s nos r e -
fer idos dois d i a s , d e q u e p o d e m a p r e -
s e n t a r na s e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e , 
d e n t r o d u m p r a z o n u n c a in fe r io r a 
oito d ias , p o r si pu p o r o u t r e m , r e -
q u e r i m e n t o s po r el les d e v i d a m e n t e 
a s s i g n a d o s ou por s eu b a s t a n t e p ro -
c u r a d o r , em q u e peçam a j u s t i f i c a ç ã o 
da fa l ta ou fa l t as , com o f u n d a m e n t o 
d e t e r e m sido c a s u a e s ou m o t i v a d a s 
po r coacção ou rece io d e v i o l ê n c i a . 

§ 1 . " E s t e s r e q u e r i m e n t o s p o d e m 
se r i n s t r u í d o s con i q u a e s q u e r d o c u -
m e n t o s e com rol d e d u a s t e s t e m u -

n h a s , q u e s e r ã o inqu i r ida* por q u a e s -
q u e r m e m b r o s da r e spec t i va f a c u l d a d e , 
por ella n o m e a d o s , para q u e e s t e s e r -
viço possa t e r p r o m p t o a n d a m e n t o . 

§ 2 . ° S e g u i r ã o s e u s t e r m o s a s 
jus t i f i c ações á p r o p o r ç ã o q u e forem 
r e q u e r i d a s , e s e r ã o j u l g a d a s as fa l t a s 
pe los c o n s e l h o s d a s f a c u l d a d e s á m e -
dida q u e s e fo r em conc lu indo as j u s -
t i f i cações . 

A r t . 2 . ° Aos c o n s e l h o s das fa-
c u l d a d e s em qiie fo rem j u l g a d a s e s t a s 
fa l t as p r e s i d i r á o v ice - re i to r da Uni -
v e r s i d a d e ou q u e m s u a s v e z e s fizer, 
a ss im como d e f e r i r á a todo o e x p e -
d i e n t e da c o m p e t e n c i a do p r e l a d o 
n e s t e s e r v i ç o . 

A r t . 3 . ° F i n d o o j u l g a m e n t o d a s 
f a l t a s , o p r e l a d o d e c l a r a r á i m m e d i a t a -
m e n t e a b e r t a s as au las da Un ive r s ida 
d e , e c o n t i n u a r ã o os t r a b a l h o s aca -
d é m i c o s , q u e p o d e r ã o p ro lon 'ga r - se 
por lodo o mez d e a g o s t o , pe lo t e m p o 
q u e fôr p r e c i s o p a r a c o m p e n s a r a pe r -
da r e s u l t a n t e da i n t e r r u p ç ã o d a s au 
' a s . » 

O p r e s i d e n t e do c o n s e l h o de mi-
nis t ros , . mii}istro ;-e s e c r e t a r i o d ' e s t a d o 
d o s negoc ios do r e i n o , a s s im o t enha 
e n t e n d i d o e façá e x e c u t a r . — Paço , em 
1 4 d é m a i o d e 1 8 9 2 . — REI. 
José Dias Ferreira. 

i—J i 

Junta geral e o guverno 
P o r cauSa do conf l ic to l e v a n t a d o 

e n t r e a c o m m i s s ã o execu t iva da j u n t a 
g e r a l do d i s t r i c t o d e C o i m b r a e o g o -
ve rno , foi a L i sboa o s r . d r . B e r n a r d o 
d ' A l b u q u e r q u e , p r e s i d e n t e d'aqi. iella 
c o m m i s s ã o . D i z - s e q u e como med ia 
n e i r o e n t r e a j u n t a e o g o v e r n o s e 
col locou o s r . José- L u c i a n o . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

Uma despedida de Luiz de Camões ' 

Aquella triste,e leda madrugada, 
Cheia tòda de uiagua e de piedade, 
Emquanto houver no: mundo saudade, 
Quero que seja çeinpre celebrada. 

Ella só, quando amena e marchetada 
Sahia, dando á terra claridade, 
Viu apartár-se de huina outra vontade, 
Que nunca. poderá verrse apartada. 

Ella só viu lagrimas em fio, < 
Que de huqs .e de outros olhos derivadas, 
Juntaudò-se, formaram íárgo rio; 

Ella ouviu as palavras maguadas, 
Que poderam tornar o fogú 1'iio 
E. dar descanço ás almas condemnadas. 

O h ! q u e s e nós p o d e s s e m o s a j u s -
t a r á v e s p e r a d a p a r t i d a d e C a m õ e s 
p a r a a s s u a s a y e u f u r a s i q d i a t i c a s , os 
be l í i s s imos v e r s o s do, p o e t a , como fi-
ca r i a t r a ç a d a em r a s g o s l uminosos e 
fieis a f i gu ra do a m a n t e d e s v e n t u r a d o ! 
Como e l le , a p o n t o d e ar r i ' s ca r - se á 
la rga e t emerosa , n a v e g a ç ã o , c o n s a -
g r a v a os ú l t i m o s ins t j i i | t e s ,de pizar a 
te r ra pa l r i a a des^fogf i r em a n g u s -
t iosa d e s p e d i d a os e x t r e m o s a m o r o s o s 
q u e lhe! iam reque ímar i t fò o co ração ! " 
I m a g i n e m o s o C a m õ e s , d e i x a n d o o t e -
cto h u m i l d e a o n d e cur t i r a a sua p e -
n ú r i a . E j j -o q u e yfcft gu i an .dq ,os p a s -
sos á m o r a d a s u m p t u o s a , da m u l h e r , 
q u e o a m o r fizera s u a , e a f o r t u n a 
po r f i ava ení d e s a t a r - l h e dos b r a ç o s ' 
s e m p o d e r a p a g a r - l h ' a do c o r a ç ã o . 
Ei l -o q u e se e s c o n d e t e m e r o s o e n t r e 
a s . s o m b r a s da al ta n o i t e , como se lôra 
um c r i m i n o s o , q u e rece ia a cada ins-
t a n t e o s a l t ê é m de improv i so e lhe 
t o l h a m a a v e n t u r a . E s c u t a , e s p r e i t a , 
h e s i t a , p á r a , chegí^ a r e t r o c e d e r . Mas 
o a m o r l he d á força.e o u s a d i a . T u d o 
é s i l enc ioso em r e d o r d 'aqj i ie t le v u l t o , 
q u e mal i m p r i m e no c h ã o as s u a s p i -
s a d a s . T u d o é q u i e t o e r e p o u s a d o na 
m a n s ã o g r a n d i o s a , o n d e o á inor lhe 
enf lo rou o p a r a i z o dos s e u s d e s e j o s 
a r d e n t í s s i m o s , o n d e a inve ja lhe r e -
ca ta a m u l h e r q u e r i d a . T o d o s e s t ão 
d o r m i n d o . S o m e n t e a donze l l a es tá 
velando ' , e n t r e s o b r e s a l t á d a e a n c i o s a , 
e m q u a n t o íio ceu a s e s t r é l l a s vão p e r -
d e n d o o; r e s p l e n d o r com p d ú b i o e 
fosco luzir da ante-manhã, Seaterse 

u m r u m o r t ímido, a b a f a d o . E ' o C a -
m õ e s , q u e en t r a f u r t i vo no a p o s e n t o 
e c ae p r o s t a d o , no del í r io da a d o r a -
ç ã o , a o s p é s da g e n t i l e t r e m u l a fi-
g u r a . Q u e expres sCes t r u n c a d a s m e i -
g a m e n t e po r s u s p i r o s s u f f o c a d o s , q u e 
p a l a v r a s m a v i o s a m e n t e i n t e r r o m p i d a s 
pe los be i j o s , q u e r e c r e s c e m t r a s l a -
d a n d o m u t u a m e n t e os a n h e l i t o s do 
ainor e da pa ixão i m p e t u o s a d e u m a 
a l m a a ou t ra a l m a , em q u a n t o os b r a -
ços se e n t r e l a ç a m e se a p e r t a m e n e r -
v o s a m e n t e s e c o n f r a n g e m , como q u a n -
do a h e r a v i r i d e n t e s e e u l e a e s e 
a b r a ç a g r a c i o s a a um t ronco r o b u s t o 
e j u v e n i l . 

J á c l a r e j a no h o r i s o n t e e s t e luz i r 
e t h e r e o e a z u l a d o , em q u e a m a d r u -
g a d a s e e s p r e g u i ç a a n t e s q u e d e s -
p e r t e i n t e i r a m e n t e . Não p o d e o C a -
m õ e s d e s e n l e a r - s e d ' a q u e l l e , q u e lhe 
é como sonho a m o r o s o d e acordado , , 
ou d o u r a d a v isão d e a r d ç n t e f e b r e . 
All i , como n a c a n ç ã o I o d e s c r e v e r a , 
se es tá r e v e n d o em ex ta s i d iv ino n a 
p u r a g e n t i l e z a femin i l da s u a a m a d a . 
Alli lhe i m p r i m e o s c u l o s na lestaide 
ouro e neve. Alli lhe c o n t e m p l a o as-
pecto, a bocca graciosa, o riso honesto. 
Alli lhe a l faga t e r n a m e n t e o colá 4e 
cristal, o branco peito. Al l i b r i n c a a f -
f ec tuoso com a q u e l l e s dourados cabei-
los em tranças dè ouro finas, a quem 
o sol os raios seus buixou. 

Mas j á os m a t i z e s d e a l v o r a d a 
c o m e ç a m d e t ing i r d e roxo e v io le ta 
á l impidez c e l e s t e , e to i icam d e pa -
lhe t a s r e l u z e n t e s a d o r m e n t e m a d r u -
g a d a . J á os p a s s a r i n h o s e s v o a ç a m n o s 
a r v ç r e d p í e so l tam a? p r i m e i r a s u o t a s 
do s eu h y u i n o d e s a u d a ç ã o ao djia 
r é n a s c e n t e . È ' a luz da a u r o r a o s c e -
na r io da melanChol ía . P a r e c e q u e a 
n a t u r e z a n e s t a b r a n d a e s e r e n a e 
b r a n d a , c l a r i d a d e e s t e v e a p p a r e l h a n d o 
un ia s s e m e l h a n ç a s da s a u d a d e e u n s 
longes d ' a q u e l l a t r i s t e za d o c e e apio-
rave l , q u e ao m e s m o p a s s o es tá p u n -
g i n d o ei e n f e i t i ç a n d o o c o r a ç ã o , (forno 
n a q u e l l a hora s e levan ta o esp i r i t o 
m a i s p u r o e mais, l i b e r t o , d a s i m p u -
r e z a s t e r r e u a s ! Como o p o s t a d ' . aque l l e s 
m o m e n t o s a g r i d o c e s , e n d e u s a d o s p e l o 
an io r , é e n t r i s t e c i d o s pe la f u n e s t a d e s -
p e d i d a , toda a sua poes i a e s c r i p t a e m 
tan tó s a n n o s , a r e s u r ç i r a e n t ã o n u m 
só d e s t e s p o e m a s , c u j a s s t ropJ ies s ã o 
ca r i c i a s , c u j o s i ne t ro s s e e n t r e t e c e r a 
d e l a n g u i d a s m i r a d a s , d e be i jos s e -
q u i o s o s , d e p h r a s e s , d e p u l s a ç õ e s 
a p r e s s a d a s e s y n c h r o n i c a s d e dois e x -
t r e m o s o s corações , ! Como o C a m õ e s 
n a q u e l l a hora m e l a n c h o l i c a e n f a j x a r i a 
todo o s e n t i m e n t o e toda a, poes ia d a . 
s u a a lma n a q u e l l a s imp le s e d u l c í s s i -
ma e l e g i a , a q u e a n a t u r e z a dá o t h e -
iriít, e a q u e a a lma dá a fo rma , a c ô r , 
e a p a i x ã o ! Alas j á v firmamento jse 
está, b a n h a n d o em o n d a s l u m i n o s a s . . 
B e m dçp i essa a p o n t a r ã o uo h o r i s o n t e 
os p r i m e i r o s r e s p l e n d o r e s do sói n a s -
c e n t e . A inda um be i jo d e r r a d e i r o , e 
o u t r o e o u t r o be i jo . A i n d a um c o n -
fiHidirem-.se n u m so os d o i s a n h e l i t o s . 1 

A g o r a a s l a g r i m a s , p r e c i p i t a m : s e em: , 
t o r r e n t e s ; e m b a r g a - s e aos dois a m a u - , 
t es a voz e n t r e so luços . E J fo rçosa a 
t r i s t e s e p a r a ç ã o . I l i u m i n a - s e o h o r i -
sori te e a r r e i a - s e a n a t u r e z a cóm os 
m a t i z e s d e ura céo vernal e m a t u t i n o . 
T r a v e s s a n d o j á d e r u m o em r a m o r e -
d o b r a m os g á r r u l o s p a s s a r i n h o s o s eu 
c a n t o , m o d u l a n d o ta lvez a a l eg r i a d e 
s e u s a m o r e s . T u d o o q u e v ive no se io 1 

da n a t u r e z a p o d e a m a r fe e l e g e r o q u e 
se j a u u i s o p o e c o n f o r m e ao s eu al le-
c to . Mas ao C a m õ e s , m e n o s fe l iz q u e 
a ílôr s i l ve s t r e e s q u e c i d a á be i r a d e 
um va l lado , náo l h e ' c o n s e n t e o inun-
do q u e a s u a a lma se e x p a n d a e t r a n s -
f i g u r e na s de l i c i a s do s eu a f f e c t o . O 
s e u a m o r é m a l d i ç ã o . O seu c o r a ç ã o 
q u e a n a t u r e z a povoou de t e r n í s s i m o s 
a l f ec lp s , s e rá em n o m e ^q p i u n d p e 
da d e s d i t a , e m e r m o a g r e s t e e inhos -
p i t o . Da m u l h e r q u e t ã n t o o f a s c i n o u , 
só lhe c o n s e n t e m a memor ia e a s a u -
d a d e . Ei l -o q u e d e s a p p a r e c e c o r r e n d o 
p r e s s u r o s o á n a u S. Bento, e d e i x a n - . . 
do i m m e r s a em dôr inconso láve l a 
a m a n t e formosa e l a s t i m a d a . 

( D o l ivro Luiz de Camões.) 

LATINO,. G O E T A ^ U 
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An t o n i o M a r q u e s d a S i l -
va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Casa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e*Berlim—ruaF. Borges 117. 

c orreeiro e sellelro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para variar 

solteirões — Se te casares para 
amar, busca mulher que tenha só' 18 an-
nos; se fôr para arranjo da tua casa pro-
cura-a que tenha só 24; se a quizeres 
para dar sentenças arranja-a de 40 e se a 
desejas para lhe comei es o que ella temi 
não a queiras menos de 60. 

Há muitos d'estes ultimo». * 

A discussão eslava um tauto calo-, 
rosa: 

—Eu nunca cedo a um parvo disse um 
dos argumeutadores. . , ; 

— Cedo eu, replicou ojoutro, sahindo; 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

F— unileiro-estabelecimeutode Luiz 
d'Almeida Juuior —Ubra em folha 
branca—rua do Corvo, 33. 

w oja dè barbear, cortar ca-
| neUos e amolaçao ue instrumentos 
L a s eirurgioosj de Manoel Francisco da 
bilya, luaída Sotla, n.° 31. 

™ sí a n o e l d ' 0 1 i v e i r a çòiu esta-
l \ # l ueleeiíueitlo d'amoiaçáb, atiaçáo, 
I w l barbear e cortar eaueho na rua 

uo do Umde, 11, Coimora. 

M 
ercearia — JoSé Paulo Fer-

reira da Losta — rua Ferreira 
Roídos. 

ki cercearia, por junto e retalho 
E \ i | — tumetos e camélias das lote-
I V I lias. — Julio da Cuulia m i o — 

M'ua uoiTíiiipakiiros, 70 a tW. 

r a m v a r i a r 
Num baile enti:e dois sujeitos: 
—Que insipidez que esta estenailel Es-

tou muiió aborrecido, e vou-me emuora. 0 
cavalheiro nao vem? 

—iSao posso: sou o dono da casa. * 

Entre visiuhas: 
—Vocemecé »abe que veiu aqui para o 

lado gente nova? 
— .-ni. 
— Reparou na mobilia'? 
— i\ao. 
— Ai que coií.̂ 1 Tapetes que eu nao 

os quena paia a cosiuiia. AS ci;ouuças 
muito mal cnadas. Jí a maeí Uue cara Ue 
ma iiioi ttíl O mando tem mesmo typo u,e 
bêbado, yuem seia esta genteí 

— Eu eouileço-a. 
— Ani couliccel Uuom él 
•— A inae dos pequenos é ínillha ir-

mã. 

Oljticina de eaJLçado—Anto-
nio aa silva iíapiista—iiaUainos 
em lodo» os géíiero» — bopiua. 

Relojoaria Universal. — 

A. J . silva Pessoa — Deposito de 
relógios de todas as qualidades— 

l ua ue Ferreira Rorgés, 1Ú e 111. 
k ola e eatoedaes—Vendas por 
. j uiAio e a i e talho — Ricardo JF ei ei-
I i a da Silva — rua do» sapateiros. 

C a n ç õ e s * p o p u l a r e s 

iSo its saudades matassem 
Matavam-me a mim tambemj 
A» saudades não matam, 
ftlata a morta quaudo veju. 

Cri** industr ia l 

E m I n g l a t e r r a a u g n i e n l a a c r i s e 
i n d u s t r i a l As g r a n d e s f a b r i c a s d e fia-
ção d e Bo l tón r e d u z i r a m a um t e r ç o 
os d i a s de t r a b a l h o por t e r e m os s e u s 
a r m a z e n - c h e i o s e n ã o s e m a n i f e s t a r 
p r o c u r a . Com e s s a d e t e r m i n a ç ã o fica-
r am g r a v e m e n t e p r e j u d i c a d o s 2 0 : 0 0 0 
o p e r á r i o s . 

X 
Contribuinte espancado 

O e s c r i v ã o d e f a z e n d a d e Monsã-o 
a g g r e d i u com p a l a v r a s oITensivas p a -
ra a mora l p u b l i c a um c o n t r i b u i n t e 
q u e s e a p r e s e n t a v a a p a g a r u m a c o n -
t r i b u i ç ã o r e l a x a d a . N ã o c o n t e n t e com 
isto c o r r e u s o b r e e l le com u m c h i c o -
te , 1 0 0 m e t r o s fóra da r e p a r t i ç ã o . 

Vae h a v e r p r o c e d i m e n t o jud ic i a l 
e e s p e r a m - s e p r o v i d e n c i a s do m i n i s t r o . 

oooooooooooo 
A queda de Napoleão III 

( D e VICTOR HUGO) 

J á n i a i s h o u v e q u e d a ma i s l ú g u -
b r e . 

N e n h u m a e x p i a ç ã o é c o m p a r a v e l 
a q u e l l a . 

E s t e d r a m a i n a u d i t o l e v e c i n c o 
a c t o s d e tal modo f e r o z e s q u e o pro -
p r i o E s c h y l o n a o l e r i a p o d i d o so-
l iha l -os . 

A Cilada, a Lucta, o Massacre, a 
Victoria, d Queda. <jue e n r e d o e q u e 

d e s e n l a c e ! iJin p o e t a q u e os t i v e s s e 
p r e d i t o p a r e c e r i a um t r a i d o r ; so D e u s 
pod ia p r e d i z e r o S é d a n . 

A p r o p o r ç ã o t e m a s u a lei . A pe io r 
q u e Brumaire, e r a p r e c i s o p e i o r q u e 
Waterloo. 

U p r i m e i r o N a p o l e ã o , d i s s e m o l - o 
a l g u r e s (L Année TerrtbleJ t i n h a d e -
f r o n t a d o com o d e s t i n o ; nao foi d e s h o n -
r a d o pe lo s e u s u p p l i c i o ; c a h i u o l h a n d o 
fixamente De i i s . E l l e e n t r o u em Pa-ris 
d i s c u t i n d o o s h o m e n s q u e o p r o s t r a -
v a m , d i s t i n g u i n d o a l g u n s d ' e n t r e e l l e s , 
e s t i m a n d o L a i a y e t t e e d e s p r e z a n d o D u -
p i u . El le t i nha a te ao u l t imo m o m e n t o 
j u l g a d o ver b r i l h a r - l h e a s o r t e e não 
t i u n a d e i x a d o v e n d a r o$ o l h o s : l i n h a 
a c c e i l e a c a t a s t r o p h e c o n d i c i o n a l m e n t e . 

N a d a e g u a l a q u i . ^ u a s i se p o d e -
r ia d i z e r q u e o t r a ido r foi d e r r u b a d o 
p e l o t r a i d o r . E r a um d e s g r a ç a d o q u e 
»e s e n t i u m a n i e t a d o pelo u e s t i n o e 
q u e n a o a t inou com o q u e hav ia d e 
f a z e r . C h e g o u ao c u m e do p o d e r i o , 
s e n h o r c e g o do rnuudo imbec i l . E l l e 
linliu d e s e j a d o um p l e b i s c i t o : e l le 
t eve -o . E l l e t e v e a s e u s p é s o p r o -
p r i o G u i l h e r m e . Foi n e s t e m o m e n t o 
q u e ; b r u s c a m e n t e , foi a g a r r a d o p e l o 
s e u c r i m e . E l l e n ã o se d e b a t e u ; loi 
o c o u d e m u a d o q u e o b e d e c e u a c o u -
d e m n a ç ã o . P r e s t o u - s e a tudo q u e a 
s o r t e t e r r í v e l d ' e l t e p r e t e i i d e u . N e n h u -
m a p a c i e u c i a m a i s dóc i l . E l l e n ã o 
t inha e x e r c i t o e q u i z fazer a g u è r r a ; 
e l le não t i nha s e n ã o I roul ter e p r o v o -
c o u B i s m a r k ; e l le n ã o t i n h a s e n ã o 
L e b o e u f e a t a c o u M o l t k e . E l l e c o n -
fiou S t r a s b o u r g a Ul i r ich; e l le deu Metz 
a g u a r d a r a B a z a i n e . El le l i nha c e n t o e 
vin te mi l h o m e n s e m C h â l o n s ; e l le 
pod i a cob r i r P a r i s ; el lé p e n s o u q u e 
seu c r i m e se di r ig ia p a r a lá, a m e u -
ç a n t e e d e p é ; el le lug iu d i a n t e d e 
P a r i s ; e l le p r ó p r i o c o n d u z i u , a s e u p e -
z a r , q u e r e u d o - o e sem o q u e r e r , s a -
bendof-o e s e m o s a b e r , m i s e r á v e l e s -
p i r i to p r e s o pelo a b y s m o , e l le c o n -
d u z i u o seu e x e r c i t o uo p o n t o d ' e x t e r -
n i m i o ; e i le fez e s t a e sco lha h o r r o r o s a 
do c a m p o d e b a t a l h a sem p r e c e d e u -
l e s ; e l l e j á não t inha c o n s c i e u c i a de 
n a d a , n e m da s u a c u l p a d h o j e n e m do 
s e u c r i m e d ' o u t r ' o r á ; e l l e p r e c i s a v a a c a -
b a r , mas e l l e n a o pod ia a c a b a r s e n à ó fu -
g i t i v o ; e s t e c o n d e m n a d o nâo e r a d i -
g n o d e o lhar face a f a c e o s e u fim; 
elle a b a i x o u a c a b e ç a , d o b r o u a ce r -
v iz ; D e u s e x e c u t o u - o , d e g r a d a n d o - o ; 
N a p o l e a o 111, c o m o i m p e r a d o r , t i nha 
d i r e i t o ao t r o v ã o , m a s o t rovão p a r a 
el le loi i n f a m a n t e ; foi f u l m i n a d o p e l a s 
c ç s l a s . 

TEIXEIRA DE B R I T O . 

Montepio Conimbricense 

P r o c e d e u - s e n o d o m i n g o á e l e i ç ã o 
dos c o r p o s g e r e n t e s d ' e s i a a s s o c i a ç ã o 
d e s o c c o r r o s , ficando e l e i t o s : 

A S S E M B L E I A GERAL 

Presidente — J o a q u i m d ' A s s u m-
p ç ã o M a c e d o . 

Vice-presidente — Miguel B r a g a . 
1.° secretario — F r a n c i s c o S i m õ e s 

da S i l v a . 
2.° secretario — L e a n d r o J o s é da 

S i l v a . 
D I R E C Ç Ã O 

Presidente—Januario D a m a s c e n o 
R a t t o . 

Vice-presidente — J o s é A u g u s t o 
da F o n s e c a . 

Secretario—José da Cos ta Ra i -
n h a . 

Vice-secretario — J o a q u i m A n t u -
n e s d ' O l i v e i r a C o i m b r a . 

Vogaes — J o s é M i g u e l da F o n s e -
ca , J o s é S i m õ e s e A d e l i n o D i a s , 

Thesoureiro — M i g u e l dos S a n t o s 
e S i lva . 

A e s c o l h a foi a c e r t a d í s s i m a e os 
novos d i r i g e n t e s d ' e s t a s o c i e d a d e hão 
d e bem m e r e c e r a c o n f i a n ç a q u e n e l -
l es d e p o s i t a r a m os s e u s c o n s o c i o s . 

X 
Um regalão 

A c o s c u v i i h i c e m o n a r c h i c a já f e z 
c o n s t a r ao luso p o v o , q u e a r a i n h a 
e s t á d ' e s p e r a u ç a s . 

E s t e s i i i a l a u d r e t e s a n d a m s e m p r e 
a f a r e j a r p e l a s a l c o v a s a vida p r i v a d a 
d e c a d a u n i . 

A se r v e r d a d e i r o o fac to a q u i t e m 
o Zé m o t i v o pa ra r e g o s i j o s ! . . . 

X 
Porto de Iiisboa 

Os s r s . D i a s F e r r e i r a e m i n i s t r o 
d a s o b r a s p u b l i c a s , a c o m p a n h a d o s de 
v á r i o s e n g e n h e i r o s , f o r a m e x a m i n a r 
o e s t a d o d a s o b r a s do por to d e L i s -
b o a , a s q u a e s vâo ser s u s p e n s a s , co-
mo n o t i c i á m o s . 

T r a t a - s e d e r e d u z i r a s o b r a s na 
i m p o r t a n c i a d e 2 : 0 0 0 c o n t o s , pois 
q u e s e g u n d o s e a f f i r m a , o e s t a d o t e m 
ja d i s p e u d i d o n e s s a s o b r a s 3:400 con-
tos ! 

X 
Campos do xYtondego 

Os s r s . e n g e n h e i r o s A d o l p h o L o u -
r e i r o e P i r e s L u c e n a fo ram e n c a r r e -
g a d o s d e e s t u d a r os m e l h o r a m e n t o s 
a f aze r no rio M o n d e g o , d e modo a 
e v i t a r os c o n s t a n t e s p r e j u í z o s q u e e s -
tão s o f f r e n d o os c a m p o s m a r g i n a e s . 

X 
Jornal operário 

T e n t a s e c r e a r n o P o r t o um novo 
d e f e n s o r d a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s , o 
qual se rá d i r i g i d o por uin g r u p o d e 
s o c i o s d a Liga das artes grapliicas. 

X 
Industr ia nacional 

E m i l i o B ie l , q u e t i n h a um d e p o -
sito de c a r r i n h o s d e a l g o d ã o , u o P o r -
to , a c a b a d e a l u i r u m a l a b r i c a e m q u e 
s e t o r c e , b r a n q u e i a e d o b a fio. As 
m a c h i n a s e m p r e g a d a s n e s t a l a b r i c a 
v i e r a m da f a b r i c a l u g l e z a d e C l a r k , 
p r o d u z i n d o p r o d u c t o s i d ê n t i c o s aos 
da m e s m a l a b r i c a . E m i l i o Biel t r a t a 
ago ra d e i n s t a l l a r m a c h i n a s p u r a fiar 
o a l g o d ã o . 

X 
A festa da Ascenção 

A c o m p a n h i a da B e i r a Alta dec i -
d iu e s t a b e l e c e r b i l h e t e s d e ida e vol-
ta a p r e ç o s r e d u z i d o s , p o r occas ião 
da r o m a n a ao B u s s a c o , q u e lia de 
r e a l i s a r - s e no dia 2 0 do c o r r e n t e . 

Ahi fica o av i so a o s r o m e i r o s . 
X 

Centro operário de Lisboa 

D e v e ficar i n s t a l i a d o d e n t r o de 
p o u c o s d i a s , e s t a i n s t i t u i ç ã o q u e um 
g r u p o d e d e d i c a d o s t r a b a l h a d o r e s t r a t a 
d e c r e a r no p o p u l o s o b a i r r o d A l f a m a . 

O C e n t r o j á c o n t a p a r a c ima d e 
c e m a s s o c i a d o s , e s e g u i r á o p r o g r a m -
uia e r e g u l a m e u t o d o p a r t i d o o p e r á -
r io soc ia l i s t a . 

Noticias politicas 

S e g u e m as n e g o c i a ç õ e s e l e i t o r a e s . 
S o b r e as q u e c o r r e m nas i lhas e a q u e 
já aqui nos r e f e r i m o s , j u l g a n d o - a s 
c o m p l e t a s d á - s e ago ra nova v e r s ã o . 
D iz - se q u e o a c c o r d o em S . Migue l 
a i n d a n ã o es tá c o n c l u s o , ins i s t iu do se 
em q u e alli p a r e c e p r e j u d i c a d a a c a n -
d i d a t u r a do s r . m a r q u e z de F a y a l , 
q u e o g o v e r n o d e s e j a r i a a p r e s e n t a r . 

* O Correio da Tarde a s s e g u r a 
q u e o g o v e r n o não g u e r r e i a a e le ição 
d o s r . c ap i t ão M a c h a d o , p e l o c i r cu lo 
d a s C a l d a s , e o m e s m o jo rna l d iz q u e 
o s r . J o s é D i a s por m u i t o c o n t e n t e 
ficará em e l e g e r por C o i m b r a o s r . 
F e r n a n d o C a l d e i r a . 

* Cons ta q u e o s r . P e r e i r a d o s 
S a n t o s se p roporá d e p u t a d o r e g e n e -
r a d o r pelo c i r cu lo d e M o n t e m ó r - o - V e -
lho e o s r . Antonio L o p e s G u i m a r ã e s 
P e d r o s a , d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a pe lo 
m e s m o c i r c u l o . 

* O pa r t i do p r o g r e s s i s t a v a e di-
r i g i r um m a n i f e s t o e le i to ra l ao pa iz . 
C o n s t a - n o s q u e e s s e d o c u m e n t o e s t á 
s e n d o r e d i g i d o pelos s r s . c o n s e l h e i r o s 
J o s é L u c i a n o d e C a s t r o R e s s a n o G a r -
cia e F r a n c i s c o Be i r ão , e m c a s a d ' e s -
t e u l t imo . 

* A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a r e u n i u o c c u p a n d o - s e 
d e va r ioe a s s u m p t o s r e l a t i vos a e le i -
ç õ e s . Foi n o m e a d a u m a n u m e r o s a c o m -
m i s s ã o c o m p o s t a d e e x - m i n i s t r o s , p a -
r e s , d e p u t a d o s e j o r n a l i s t a s , com a 
f a c u l d a d e de a g g r e g a r a si os ind iv í -
d u o s d a s p r o v í n c i a s q u e j u l g a r c o n -
v e n i e n t e . 

X 
B e m entendido 

A a s s o c i a ç ã o d e c l a s s e dos o p e r á -
r ios p rov i so r i o s do a r s e n a l , t r a b a l h a m 
p a r a d e l i g e n c i a r q u e o E s t a d o s u b s i -
d i e os o p e r á r i o s d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i -
m e n t o , q u a u d o d o e n t e s . 

A c o m m i s s ã o q u e t r a t a d ' e s t e a s -
s u m p t o tem j á as m e l h o r e s e s p e r a n -
ç a s , por p a r t e do s r . s u p e r i n t e n d e n -
t e , a g u a r d a n d o a g o r a a s r e s o l u ç õ e s 
do s r . m i n i s t r o da m a r i n h a . 

N a d a ma i s j u s t o . 
X 

Sargento perseguido — De-
monstraçSes de s y m p a -
tliia 

C h e g o u a M a c e d o d e C a v a l i o i r o s 
n o dia 14 o s a r g e n t o A l f r e d o Al fonso , a 
q u e m nos r e f e r i m o s em o n u m e r o p a s -
s a d o . Foi c u m p r i m e n t a d o pelos r e p u -
b l i c a n o s e m a i s p e s s o a s d a q u e l l a Vil-
l a , j a n t a n d o n e s s e dia com o reda -
c tor e d i r e c t o r do Correio de Macedo. 

A o p i n i ã o pub l i ca d a villa c e n s u -
ra a p e r s e g u i ç ã o do g o v e r n o . 

X 
manteiga nacional 

No e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a r i a 
da viuva M a r q u e s M a n s o s e v e n d e a 
magn i f i c a m a n t e i g a da f ab r i ca d e P a -
r e d e s d e C o u r a , q u e pe la sua qua l i -
d a d e e p u r e z a e s u p e r i o r a m a n t e i g a 
q u e nos vem do e s t r a n g e i r o . 

No logar c o m p e t e n t e p u b l i c á m o s 
um u n n u n c i o p a r a o q u a l c h a m a m o s 
a a t t e n ç ã o do l e i t o r . 

X 
Cônsula-te, ií Zé! 

Até r e g a l a a g e n t e ve r e s t a s c i -
f r a s q u e ^ b e m a c c e u t u a m a nossa m i -
sé r i a e bem d e n u n c i a m a i n m i ú r a i i -
d a d e do q u e ahi es tá a gooernar-se. 

Pe la u l t ima no ta a d iv ida l l u c t u a n t e 
é de 2 . 0 1 1 6 0 9 : $ 0 3 6 r é i s . 

L e m b r a - l e o Zé q u e toda e s sa 
r i q u e z a te s e r á e x t o r q u i d a , e q u e 
lodo e s s e d i u h e i r o , e o m a i s , t e m s ido 
d e v o r a d o por toda e s sa ma l t a — d e 
c ima a baixo — q u e t em n a v e g a d o 
n e s s e m a r . d e l ama da pol i t i ca m o -
n a r c h i c a ! 

X 
Fallecimento 

F a l l e c e u a s e m a n a p a s s a d a o s r . 
M a n o e l dos S a n t o s C u n h a , p a e do 
nosso a m i g o o s r . E r n e s t o dos S a n t o s 

, C u n h a , a q u e m e n v i a m o s os nossos 
p e z a m e s . 

Operários sem trabalho 

U n s 1:SOO t r a b a l h a d o r e s , q u e r e -
p r e s e n t a m m a i s d e 1 : 0 0 0 f a m i l i a s fi-
c a r ã o á m i n g u a sem t e r e m ns s e u s 
c h e f e s o n d e g a n h e m a sua s u s t e n t a ç ã o . 

O s r . H e r s e n t d e c l a r o u o f i c i a l -
m e n t e ao g o v e r n o q u e n ã o p o d e c o n -
t i n u a r a s o b r a s do p o r t o d e L i s b o a , 
por n ão p o d e r s u p p o r l a r o s g r a n d e s 
p r e j u í z o s q u e s o f f r e , p r o v e n i e n t e s d a s 
d i f f e r e n ç a s c a m b i a e s . 

E s t a not ic ia é d e alta g r a v i d a d e 
e a q u e s t ã o d e v e s e r e s t u d a d a p e l o 
g o v e r n o . 

Mais 1 : 5 0 0 o p e r á r i o s s e m t r a b a -
lho n ã o p o d e m d e i x a r d e t o r n a r in-
t e n s a a c r i s e q u e pouco a p o u c o s e ia 
d e s v a n e c e n d o , e q u e n a t u r a l m e n t e r e -
c r u d e s c e r á p a r a se t o r n a r a g u d a . 

Ao g o v e r n o c u m p r e p r o v i d e n c i a r 
s em d e m o r a , por i sso q u e e s t ã o em 
lucta com a m i s é r i a m i l h a r e s d e fa -
m i l i a s . 

D i z - s e q u e o s r . m i n i s t r o d a s 
o b r a s p u b l i c a s es tá p e n s a n d o no d e s -
t ino a da r aos e m p r e g a d o s d a s o b r a s 
do por to d e L i s b o a , caso o e m p r e i t e i -
ro q u e i r a p e r d e r o d e p o s i t o d e 5 0 0 
c o n t o s . 

X 
Viatico aos entrevados 

No d o m i n g o s a e o s a g r a d o v i a t i co 
em vis i ta aos e n t r e v a d o s da f r e g u e z i a 
de San t a C r u z . 

KXXKKXmXXXK 
Noticias diversas 

Foi s u s p e n s a por o r d e m do g o -
v e r n o , c o m o c o n t r a r i a ao i n t e r e s s e 
pub l i co , a e x e c u ç ã o do c o n t r a c t o p a r a 
o monopo l io da y i a ç ã o , fe i to e n t r e a 
d i r e c ç ã o dos a m e r i c a n o s e a c a m a r a . 

* Foi m a n d a d o louvar o p e s -
soal d a s o f i c i n a s d e f e r r a r i a , m o l d e s , 
f u n d i ç ã o e c a l d e i r a s , d o a r s e n a l d a 
m a r i n h a , pe lo bom t r a b a l h o no f a b r i -
co d a s m a c h i n a s da c a n h o n e i r a Zam-
beze. 

* F o r a m a p p r o v a d o s e j á s a h i r a m 
na folha official os e s t a t u t o s da a s s o -
c i a ç ã o d e c l a s s e dos o p e r á r i o s e s t u c a -
d o r e s . 

* D i z - s e q u e o a r r o l a m e n t o d o s 
b e n s n a c i o n a e s m a n d a d o f a z e r p e l a 
c o m m i s s ã o u l t i m a m e n t e n o m e a d a , é 
d e s t i n a d o a s e r v i r d e b a s e á s n e g o -
c iações do e m p r e s t i m o . 

* A j u n t a d e p a r o c h i a d e S a c a -
v é m , na sua r e u n i ã o o r d i n a r i a e f fe -
c t u a d a em 1 do c o r r e n t e , l avrou u m 
p r o t e s t o con t ra o e m p r e s t i m o q u e a 
c a m a r a d e L o u r e s q u e r r e a l i s a r p a r a 
a c o n s t r u c ç ã o d e um novo edi l ic io p a -
ra os paços do c o n c e l h o . 

* Diz-se q u e o r e g i m e n t o d e 
i n f a n t e r i a uo u l t r a m a r s e r a b r e v e m e u -
te ext i r .e lo . N â o é s em t e m p o . 

* Voltou s e ha d i a s no t r a j e c t o 
e n t r e B r a g a n ç a e M i r a n d e l i a o o m n i -
b u s q u e faz o se rv i ço do c o r r e i o . A l -
g u n s dos p a s s a g e i r o s e o c o c h e i r o fi-
c a r a m b a s t a n t e f e r i d o s . 

* Na Ca ixa E c o n o m i c a P o r t u g u e -
za , no p r i m e i r o s e m e s t r e do a n n o eco -
n o m i c o d e 1 8 9 1 - 9 2 , o m o v i m e n t o d e 
e n t r a d a d e d e p o s i t o s loi d e r é i s 
2 . 2 8 2 : 6 0 9 ) 5 1 9 4 7 , s e n d o o l e v a n t a m e n -
to de ré i s 9 0 4 : 0 9 7 ^ 2 4 8 , ficando, 
p o r t a n t o , em ex i s t enc i a de va lo res d e -
p o s i t a d o s , 1 . 4 7 9 : 5 1 2 ^ 6 9 9 r é i s . 

* A c a m a r a dos c o m m u n s e m 
I n g l a t e r r a , por 17 ) votos c o n t r a 1 5 2 , 
r e c u s o u p a s s a r á s e g u n d a l e i tu ra do 
p r o j e c t o d e lei d a n d o ás m u l h e r e s o 
di re i t o de voto n a s e l e i ç õ e s l e g i s l a t i v a s . 

* Vic t ima d e u m a a p o p l e x i a , 
m o r r e u r e p e n t i n a m e n t e um dos m a i s 
d i s t i n c t o s j o r n a l i s t a s m a d r i l e n o s , D . 
J o s é S a m o n o y S a n c h e z , d i r e c t o r d e 
El Paiz. 

* Ravacho l vae a g o r a s e r j u l -
g a d o por um c r i m e d e m o r t e q u e p r a -
t icou ha t e m p o s : o a s s a s s i n a t o d e u m 
e r e m i t a , a s s a s s i n a t o p r a t i c a d o p a r a o 
r o u b a r . 

* Uma joven d o m a d o r a d e 1 8 
a n n o s , m a d e m o i s e l l e J e a n n e t , foi c r u e l -
m e n t e m o r d i d a p o r uma d a s s u a s 
h y e n a s , em u m e s p e c t á c u l o q u e d a v ^ 
em Grenohle. 
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JULIAO A N T O N I O D ' A L M E I D A 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

gg EJo s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a soes pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , de 8 va-
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; de 12 varas , 2 / 2 0 0 
réis; idem para s e n h o r a , 1 $ 5 0 0 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e u d a d o nes ta c a s a . 

1 6 2 M 0 l a , - S w ( l a F e i r a » - o s a 
I I 34 ha á v e n d a : 

Vinho do F u n d ã o , litro 1 0 0 réis 
' da Be i ra , D . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a n 7 0 » 
» » » b ranco . . 70 » 
i » Bas to ve rde . . . 8 0 i 

Azeite do F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 réis 
» da Beira » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a pureza dos ar t igos . 

2.a publicação 

1 8 9 P i e , ° j l l i z o d e d i re i to da co-
B T marca de Coimbra , car to-

rio do S . ° offieio, cor rem édi tos de 
tr inta d i a j , a contar da s e g u n d a pu-
bl icação d ' e s t e annunc io no Diário 
do Governo, c i tando Joaquim Corino, 
casado com Maria dos B e i s , do log;:r 
das Casas Novas , f reguezia de S . 
Mar t inho do Bispo, e a u s e n t e em par -
t e incer ta ha mui tos annos , para na 
segunda audiência d ' e s t e ju izo , pos-
ter ior ao prazo dos édi tos , ver accu-
sar a ci tação e se rem- lhe m a r c a d a s 
t res audiênc ias para contes ta r a acção 
ord inar ia que , con t ra elle e sua dita 
mulher , propoz José P imenta dos Réis , 
ca sado , propr ie tá r io , do refer ido logar 
e f r e g u e z i a . para pagamen to do capi-
tal de 4 9 / 5 0 0 ré is , que empres tou á 
ré para occor re r a despezas do casa l , 
j u ros de 5 por % ao anno desde 17 de 
j ane i ro u l t imo, despezas com o advo 
g a d o , procurador e cus t a s . 

As aud iênc ias nes te ju izo fazem-
se todas as segundas e qu in t a s feiras, 
não sendo fer iado ou sant i f icado, e,' 
sendo o, nos dias immedia tos . 

Coimbra , 7 de maio de 1 8 9 2 . 
Verif iquei a exac t idão . 

O ju i z de di re i to , 
Queiroz. 

O escr ivão , 
Adelino Augusto Pereira de Carvalho. 

m m h m m m Á M l i á 
G e r e n t e — A R T H U R DINIZ DE C A R V A L H O 

G R O A S fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

VICTOR HUGO 

TINTURARIA l i P. J. A. (lANROURNAC 
n, LÍIIISO mmtm, is L I S B O A B U A H 5 , ! F F L I 0 J Í 5 

Correspondente em Coimbra 
ANTONIO JOSÉ DE MOURA B A S T O - R U A DOS SAPATEIROS, 26 A 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 
E S T A M P A R I A M E C I f A N I C A 

1 1 T T J l S ê ? a ' l i n h ? , e , a l g ? d â 0 e m fi0 0 , 1 e i " l e c i d ° s . bera como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e - fato d e 

homem, ve s t i dos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s 
Os a r t igos e la , l impos por es t e p roces so não e s t ão s u j e i t o s a severa d e p o j 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã P 

T i ™ * * 8 p a r * e a c r e r e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s m g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s V r e ç o s I n f e r i o r e s " 

HISTORIA m CRIME 
OBAA ILLUTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVORAS DE PAGINA 

T R A O U C Ç l . 0 

DE 

U E M I G R A D O P O L I T I C O 
Condições da assignatura 

A Historia d'um Crime, s e rá divi-
dida em 3 bellos volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i d a m e n t e im-
pressos . 

No Por to e Lisboa, e em todas as 
t e r r a s o n d e a Empreza t iver a g e n t e s 
d i s t n h u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
de cada mez , com i r r ep rehéns ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fascículo de 4 8 pagi-
n a s , ou 404 e uma bel l iss ima g ravu ra 
pelo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, pago no acto da e n t r e g a . 
Nas t e r r a s onde a Empreza não 

tiver a g e n t e s , as pessoas que dese-
j a r e m a s s i g n a r deverão r eme t t e r ad ian-
t a d a m e n t e a importancia de um ou 
mais fascículos, em es tampi lhas , vales 
do corre io , ou o rdens de fácil cob rança . 

Toda a co r r e spondênc ia deve se r 
dir igida ao edi tor J o a q u i m Ig . ia -

T R E S P A S S E 
1 8 3 f f ^ r e i l P « » " M » - 8 e um e s t a b e -

i lec imento de fazendas de 
la, e ar t igos de modas , ha rua d e 
f e r r e i r a Borges (ant iga Calçada) pas -
sando-se a r r e n d a m e n t o da loja e ar-
mação . 

Também se a r r e n d a um pr imei ro 
a n d a r . Nesta r edacção se diz q u e m . 

1 6 8 P p a , , e i s c o M o t t a d e 
IP Q u a d r o s , vende ums 

machina a vapor da força de 6 caa 
vallos e caldeira da força de 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r pode d i r ig i r -se á officina do 
a n n u n c i a n t e , Ba i r ro Novo, rua da In-
dus t r i a , F iguei ra da Foz. 

Folhetim do «Alarme* 

J U L I O D I N I Z 

A S A r r s s m s í s s 

UMA l l 
i i 

O nosso pensamen to , á s e m e l h a n -
ça de um vaso metal l ico, resôa por 
mui to tempo, quando , embora de leve , 
p e r c u t i d o ; como ondas sonoras , as 
nos sa s recordações , movidas por uma 
pa lavra , por um som, por uma flôr, 
po r um p r e f u m e , succedem-se d i la tam-
se cada vez mais v a s t a s , cada vez 
mais suaves , a té se d e s v a n e c e r e m em 
uma confusa imagem do passado, d e 
f o r m a s indef inidas e vagas , mas por 
isso mesmo mais bella, mais inebr ian-
t e a inda , em um quasi sonho, delicioso 
e g ra to como o rnurmurio q u e termi-
na o som, como o crepuscu io em que 
desmaia o d ia , como o outomno que 
succede á es tação dos florescentes 
ve rdores . 

E assim eu me deixava então çn-

ATTENCA0 ú 

1 6 6 f X i , , e 9 ° u g r a n d e r e m e s s a de 
M chour iços , f a r inhe i ras , e 

p r e s u n t o s vindos de Castello de Vide, 
e de Po r t a l eg re . Qua lque r pessoa quê 
compre e não gos te r ecebe-se e e n t r e -
ga-se a impor tanc ia vendem-se na 
mercear ia de 

Encarnação Gonzaga $ C.a 

7 2 — RUA DA S O P H I A — 7 2 

C í í I M K I t A 

levar pela reminiscênc ia das passadas 
s cenas , que tão p r o f u n d a m e n t e me 
fazia e squece r t r i s t ezas e a legr ias 
p r e sen t e s . 

Nós caminhamos s e m p r e na vida 
en t r e duas visões ; uma precede-nos 
esplendida e br i lhan te , como a lumi-
nosa appar ição que dir igia no dese r to 
a marcha do povo h e b r e u ; outra 
segue -nos , formosa e pal l ida, como 
as v i rgens ideaes dos cantos escosse-
zes . São a esperança e a s a u d a d e . 
Com os olhos naquel la , quasi chega -
mos a olvidar in te i ramente a exis ten-
cia da u l t i m a ; mas que uma sombra , 
ex t inga , obscureça s eque r a aureola 
que na pr imeira nos a t t r ahe e seduz , 
e a segunda surg i rá , como surgem as 
es t re l las , quando a chamma do sol 
desmaia no ext remo occ iden te . 

D 'es tas idéas , d ' e s t e s souhos , por 
onde me a r reba tava a p h a n t a s i a , evo-
cou ine o ruido de uns passos l igeiros 
e leves, que de momento a momen to 
se fazia mais d is t inc to . 

Nada de es t r anho poderia ter o 
facto, visto serem es tas as horas em 
q u e de todos os lados da aldeia p a r -
tiam os operá r ios para o t r a b a l h o ; 
comtudo um inexplicável movimento 
de cur ios idade me fez d e b r u ç a r sob re 
o muro era <jue estivera sentado, 

Hospedaria 
E 

A F A Z E M S E mm 
1 6 4 

d a s P a d e i r a s , n . 

K rrenda-se a magni-
fica casa si la na rua 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operar ia 
Coimbra 

1 7 9 | ° * é M o n t e i r o d o a S a n -
II tos pa r t i c ipa aos seus an -

tigos f r eguezes , que cont inúa a te r o 
puro vinho verde de Mousão . 

(Caixa do correio) 
57—Rua dos Sapateiros—61 

—, — 3 5 a 3 9 , com 
mmlo boas accommodações , e 
af reguesada para os negocios 
acima indicados. 

Para tratar na mesma. 

ENXOFRE 
1 7 2 f ® » ' P « s * o ancoras é o me-

W 'hor pa ra combate r o mil-
dium e o oid ium, aconse lhamos o seu 
uso por le r dado opt imos r e s u l t a d o s . 
Depos i to em Lisboa na drogar ia Cruz 
& Sobr inho , — r u a da Magda leua 4 0 
a 42 — e em Coimbra , Ju l io da Cunha 
P i n t o , — rua dos Sapa te i ros — 7 4 a 

a g u a r d a n d o a c h e g a d a da pessoa que 
parec ia av iz ínhar - se . 

Não espere i mui to t empo para 
conhece r a causa do ruido que m e 
preoccupava ; cêdo vi no pr inc ip io da 
es t re i ta rua , que as arvores dos cam-
pos f ronte i ros gua rnec i am d e ura tol-
de de v e r d u r a , a s somar , uma gent i l 
fórma feminina com os t rages e l egan -
tes das lavradoras do Minho , e sus -
t en t ando na cabeça , no mais pe r fe i to 
equil íbrio, uma vasilha a t r a s b o r d a r 
do leite mungido de pouco . 

Era uma rapa r iga q u e parec ia 
contar de t r eze p a r a q u a t o r z e a n n o s . 
Os cabel los desa tados sa íam-lhe em 
madeixas a b u n d a n t e s por debaixo de 
um lenço esca r l a te , disposto em volta 
da cabeça com art ís t ico e indescr ip t i -
vel d e s l e i x o ; out ro da mesma côr se 
lhe c ruzava no seio, cu ja s formas 
pr incipiavam a d e s e n h a r - s e em curvas 
g r a c i o s a s ; a c in tura tão del icada e 
flexível, q u e , ao vel-a, invo lun ta r ia -
m e n t e se imaginava a r equeh ra r - s e 
nas ondulações de uma — w a l s a — 
era sem c o n s t r a n g i m e n t o a p e r t a d a em 
um es t re i to col lete de fus tâo azu l -es -
c u r o ; a saia d e p a n n o p re to desc ia -
lhe a t é ao meio da p e r n a ; as m a n g a s 
amplas e cumpr idas da camisa de li-
nho, alvo como a neve, vinham aper-
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Em C o i m b r a : na livraria do s r . 
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Augus to , e era casa do s r . M a n o e í 
M a n a , rua das F lores — 4 

tar -se- lhe nos p u n h o s , occu l tando aos 
olhos o pu ro contorno dos b raços , q u e , 
n ã o obs t an te , uma pequena e bení 
modelada mão deixava a d i v i n h a r . O 
fogo nos olhos, rosas nas faces, a 
alvura do leite 110 collo de scobe r to , 
onde rea lçava no lio de formosas co-
ra l inas , ass im se adiantava esta r iso-
nha visão, que m e vi t en tado a tomar 
pela deusa da m a d r u g a d a . 

Com g r a n d e espan to meu ella 
o lhava-me de longe sor r indo e na ap-
pareuc ia decid ida a d i r ig i r -me a pala-
v ra . Não tendo , como é de c r e r , mo-
tivos para me rece ia r da appar i ção , 
conserve i -me immovel , absorvido ag ra -
d a v e l m e n t e a comtempla l - a . Mas a f i r -
mando se melhor em mim, q u a n d o a 
dis tancia de me poder fal lar , a gent i l 
rapar iga fitou-me uns olhos e s p a n t a -
dos , baixou-os i m m e d i a t a m e n t e córou 
a ponto de r ival i sar com a p e q u e n a 
rosa que trazia ao pe i to , e a p r e s s a n -
do o passo , como anciosa por fug i r 
as minhas vis tas , a p e n a s m u r m u r o u 
ao p a s s a r e sem e r g u e r os olhos , a 
singela saudação , u sada pela g e n t e 
d o s c a m p o s : —muito bons dias. A p e -
sar da voz quasi sumida , com que 
es t a s t res pa l av ra s foram p r o n u n c i a -
d a s , a l igurou-se- rae d e uma melod ia 
encantadora, 

Bespondi - lhe s implesmente ao c u m -
p r i m e n t o , a b s t e n d o - m e , como d e um 
sacr i légio, de a c r e s c e n t a r uma única 
ph ra se , q u e semelhasse a ga l en t e io . 
l a i era a a tmosphera de virginal cas-
t idade , que m e parec ia envolver es ta 
poét ica c r e a t u r a . 

Segui-a com a vista e m q u a n t o 
pude , a t e q u e a vi d e s a p p a r e c e r em 
uma das voltas do caminf to , no mes -
mo momento em que apparec ia o sol 
por de t r az da colliua f ron t e i r a , d a n d o -
uie a e n t e n d e r q u e e ra tempo de vol-
tar a casa , para não se r logo no pr i -
meiro dia inexacto á hora do a lmoço, 
que tão c u i d a d o s a m e n t e m e c o m m u -
nicára na vespera a senhora de E n t r e -
a r ro io s . 

Abandone i , po is , es te logar , o n d e 
exper imen ta ra tão vivas impres sões 
raoraes, para p rocu ra r aquella ou t r a 
espec ie de impressões , cu ja phys io lo-
gia melhor que n inguém es tudou , por 
que me lhor q u e n inguém a s expe r i -
men tava , Br i l la t -Savar in , o med ico -
gas t ronomo. 

(Continúa). 
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A Miséria 
Mui loschamam «emigração» 

ao objecto de que vamos fal lar: 
nós queremos chamar - lhe «mi-
sér ia» . Achamos o termo mais 
apropr iado , mais ve rdade i ro e 
sobre tudo mais just if icado. 

A emigração é uma conse-
quência da fome. Sim, da fome, 
fal íamos bem: o povo tem fome! 
É que, em meio século de con-
st i tucionalismo, só se tem curado 
das super f lu idades da camar i lha , 
e não se tem olhado, nem mes-
mo superf ic ia lmente , para as ne-
cess idade do p o v o ! E que o po-
vo tem sido meramen te a maté -
ria collectavel — o succo agor -
durado onde os monarchis las 
vão sugar com a avidez do vam-
piro a seiva com que teem e n d u -
recido as suas panças recheadas! 

A vida monarchica tem sido 
uma orgia p e r e n n e ! O fausto, a 
grandeza , têm sido o apanagio 
da cô r t e ! Do fausto e da g ran -
deza derivam na tura lmente a de-
vassidão e o de l í r io ! N a devas-
sidão e no delírio só recorda a 
animal idade brutal e a satisfação 
p r o m p t a d o s caprichos mais mes -
qu inhos ! 

O povo, esse tem estado es-
quecido. L a b u t a n d o na ampl idão 
dos campos, da Ajuda não o des -
cor t inam: desconhecem-o! Elle, 
o pobre martyr , que arrotea num 
maru lha r estulto as terras incul-
tas pa ra d 'ellas extrahir uma parca 
a l imentação—el le é o esquecido! 
Elle, o leão dos campos, que des-
de que a aurora purpur isa o ho-
risonte até que o sol se esconde 
rio occaso não cessa de trabalhar 
animalinente para satisfazer os 
encargos da família e do Es tado 
— elle é o desprezado ! 

Esquecido e desprezado dos 
governos, a c a b r u n h a d o por suc-
cessivos impostos, elle vê-se con-
strangido a emigrar 1 E lá vae, 
vento em popa, bar ra fóra, pro-
cura r longe da amaldiçoada pa-
Iria que o não ama, melhor for-
tuna que o bafeje 1 As mulheres e 
os filhos, q u a n d o são casados ; 
os paes e as mães, q u a n d o são 
solteiros — cá ficam em lanci-
nantes choros, en toando orações 
a imaginarias virgens que os con-
duzam a bom caminho de salva-
ção ! 

As aldeias despovoam-se . Os 
paque tes que largam ferro levam 
sempre a bordo muilos braços 
p lebeus que vão em demanda de 
melhor mundo. Por ahi, nessas 
a ldeias , amontoam-se esses des-
graçados que seguem para o exí-
lio a procura r pão. Vis negocia-
dores de carne humana , que en-
l a m e i a m varias terras, sob a im-

pun idade dos governantes , a r re -
g imen tam-os e por seu r isco e 
conta , t r anspor t am-os para ter-
ras ex t ranhas , como se fossem 
simples m e r c a d o r i a s ! 

E os pobres lá vão. Ignoran-
do pa ra onde , desconhecendo as 
condições climatéricas e econó-
micas das regiões a que se des-
t inam, mas entontecidos pelas 
falsas visões de largos ganhos 
— os pobres abandonam o lar e 
a familia para irem mast igar no 
exílio, o negro pão des t inado aos 
expa t r i ados ! 

Que quadro tão negramente 
a s s o m b r e a d o ! 

A culpa , porém, não é d 'e l -
les, não. A culpa é dos governos 
que lhes não minoram as diffi-
cu ldades da vida, que os não au -
xil iam, como lhes cumpre , a le-
var ao calvario a grande cruz de 
uma existencia a t roz ! O aldeão 
vê as suas vinhas, único ar r imo 
dos pequenos cul t ivadores, des -
troçadas pelo phylloxera, e entre 
mor re r de fome ou fugir , prefere 
o ultimo caso. Tal é a razão po r -
que os nossos compatr iotas emi-
g r a m : fugir da fome l 

* 
Fal lem os números . 
Vejamos o numero de emi-

grados que de 1 8 7 3 a 1 8 8 7 
sahiram do reino legalmente , is-
to é, com os respectivos passa-
por tes : 

1 8 7 3 . . . . . 1 2 : 9 8 9 
1 8 7 4 . . . . . 1 4 : 8 3 5 
1 8 7 5 . . . . . 1 5 : 4 4 5 
1 8 7 6 . . . . . 1 1 : 0 3 5 
1 8 7 7 . . . . . 1 1 : 0 5 7 
1 8 7 8 , . . . . 9 : 9 2 7 
1 8 7 9 . . . . . 1 3 : 2 1 1 
1 8 8 0 . . . . . 1 2 : 5 9 7 
1 8 8 1 . . . . . 1 4 . 6 3 7 
1 8 8 2 . . . . . 1 8 : 2 7 2 
1 8 8 3 . . . . . 1 9 : 2 5 1 
1 8 8 4 . . . . . 1 7 : 5 1 8 
1 8 8 5 . . . . . 1 5 : 0 0 4 
1 8 8 6 . . . . . 1 3 : 9 9 8 
1 8 8 7 . . . . . . 1 6 : 9 3 2 

Total. . . 2 1 6 : 7 0 8 

J u n l e - s e a esla e span tosa 
somma o numero de emigrados 
que t e emsah ido c landes t inamen-
te, que é important íss imo, e di-
gam-nos se duran te aquel les 1 5 
annos se não escoaram para o 
estrangeiro mais de trezentos mil 
hab i tan tes ! Hão de concordar que 
isto é assombroso, se a l tender-
mos a que o nosso paiz não chega 
a ter cinco milhões de habi tantes . 

E m janeiro do anno findo 
publicou a direcção geral do com-
mercio e indus t r ia a estatíst ica 
do movimento da população no 
anno de 1 8 8 7 , onde se vê q u e 
nos 1 6 : 9 3 2 emigrantes havia 
1 3 : 6 0 0 varões e 3 : 3 3 2 femeas; 

maiores de 1 4 annos 1 4 : 4 7 2 e 
menores 2 : 4 6 0 . Dos emigran tes 
que foi possível aver iguar o gráo 
de ins t rucção, sabe-se que 6 : 7 0 8 
sabiam ler e escrever e 8 : 8 2 5 
eram ana lphabe tos . 

Os distr ictos insulanos fo-
ram os que de ram maior cont in-
gente áquel la e span tosa cifra. Os 
distr ictos con t inen taes dão a se-
guinte escala descenden te : Avei-
ro, Villa Real, Vizeu, Por to , Coim-
bra, Braga, V i a n n a do Castello, 
Guarda , etc. 

* 

Is to é assus t ador . Assus ta -
dor e desolador . Vê-se avançar 
a misér ia , precursora do c r ime . 
E a emigração , nas condições 
em que é feita em Por tuga l , e j á 
um c r ime . E um cr ime porque 
é um escoamento da população , 
E um crime porque é uma con-
sequência d 'ou t ros cr imes. E um 
crime p o r q u e é um assass inato , 

E todavia os governos não 
procuram oppôr med idas effica-
z e s ' Conhecem o perigo que 
advém d a emigração para a agr i -
cul tura e para tudo o mais , mas 
não só não procuram conjura l -o , 
mas p roseguem sanguef r i amente 
na t radic ional b a m b o c h a t a ! 

E a s sombroso . E miserável . 

T E I X E I H A DE B R I T O . 

0 

A amnistia 

Volta a fa l l a r - se d e q u e b r e v e -
m e n t e a m a g n a n i m i d a d e r e a l s e f a r á 
s e n t i r . 
r j , i S-ua m a g e s t a d e a . r a i n h a p a r a c o m -
n i e m o r a r a r e c e p ç ã o , da Rosa d'Ouro 
com q u e a b r i n d a o s a n t o p a d r e , p e -
d iu ao s r . D. C a r l o s p a r a q u e fo s sem 
a m n i s t i a d o s os d e p o r t a d o s pe la re-
vol ta de 3 1 d e j a n e i r o . 

O r e i , d i z e m , a c e d e u ao p e d i d o 
e v a e c o n v o c a r o c o n s e l h o d ' e s t a d o . 

E ' t ã o g r a n d e a h i s t o r i a da a m n i s -
tia q u e q u a s i n ã o a c r e d i t a m o s q u e 
e s t e se j a o u l t i m o c a p i t u l o . 

S e a c ô r t e e n t e n d e q u e com e s t e 
ac to j u l g a f a v o r e c e r a s u a causa já 
c o n d e m n a d a pe la o p i n i ã o p u b l i c a , c n -
g a n a - s e ; n e m e s s e s v a l e n t e s da r e v o -
lução r e p u b l i c a n a r e n e g a r ã o os s e u s 
p r i n c í p i o s . 

X 
Festejes da Rainha Santa 

E s t ã o c o n s t i t u í d a s t r e s c o m m i s s õ e s 
p a r a a o r n a m e n t a ç ã o d a s r u a s . 

Rua de Ferreira Borges: — l o a -
q u i m F e r n a n d e s ; G o n ç a l o B a p t i s t a 
N a z a r e t h ; A n t o n i o J o s é da Si lva P e s -
s o a ; M a n o e l Vie i ra d e M a t t o s ; e 
F r a n c i s c o F r a n ç a A m a d o . 

Rua dos Sapateiros : — A l b a n o 
G o m e s P a e s ; J o s é da C u n h a ; José 
da Cos ta R a i n h a ; J u l i o da C u n h a 
P i n t o ; e R i c a r d o P e r e i r a da S i lva , 

Rua do Corvo: — M a n o e l G o n ç a l -
ves G u i m a r ã e s ; A n t o n i o F e r n a n d e s ; 
A n t o n i o D o n a t o ; F r a n c i s c o J o a q u i m 
da Costa ; J o ã o P a e s ; J o s é G o m e s ; e 
Abe l P a e s d e F i g u e i r e d o . 

E m o u t r a s r u a s t e n t a - s e t a m b é m 
fo rmar c o m m i s s õ e s p a r a q u e as f e s t a s 
e s t e a n n o s e j a m i m p o n e n t e s » 

Serenata 
Uma d a s p a r t e s m a i s a p r e c i a v e i s 

do p r o g r a m m a dos f e s t e j o s á R a i n h a 
S a n t a é s em d u v i d a a serenata e o 
p a s s e i o fluvial no r io M o n d e g o . 

E s t e a n n o já um g r u p o de c i d a -
d ã o s t omou a seu c a r g o a r e a l i s a ç ã o 
d ' e s t e d i v e r t i m e n t o , e é m u i t o n a t u -
ral q u e a serenata s e e l f ec tue com o 
e x p l e n d o r dos mais a n n o s , s e n ã o m e -
l h o r , po r i s so q u e a nova c o m m i s s ã o 
não ha de q u e r e r co l loca r - se em lo-
g a r in fe r io r á d e o u t r o s a n n o s , n e m 
s u j e i t a r - s e a c o n f r o n t o s q u e a a m e s -
q u i n h e m . 

D e m a i s , as p e s s o a s q u e t o m a r a m 
e s t e e n c a r g o , s r s . b a c h a r e l J o ã o A u -
g u s t o A n t u n e s , A d r i a n o M a r q u e s R o -
d r i g u e s , J o s é M a n s o de C a r v a l h o ; J o s é 
Monte i ro P in to R a m o s ; Jo^é L a c e r d a ; 
e F r a n c i s c o M a c e d o , s ão s o b e j a g a -
ran t i a p a r a o bom êx i to q u e d e v e t e r 
e s t e a n n o a serenata, e q u e sem d u -
vida ha de c h a m a r a C o i m b r a g r a n d e 
c o n c o r r ê n c i a de f o r a s t e i r o s . 

X 
Junta geral e o governo 

Af l i rmam a l g u n s j o r n a e s de L i s b o a 
ir s e r d i s so lv ida a j u n t a g e r a l d ' e s t e 
d i s t r i c t o , q u e a b e r t a m e n t e se n e g o u a 
t o m a r os e n c a r g o s q u e a s u p p r e s s ã o 
dos t r i b u n a e s a d m i n i s t r a t i v o s l he im-
p õ e . 

E s t e conf l ic to p a r e c e po i s não e s -
ta r t e r m i n a d o , s em c o m t u d o se s a b e r 
q u a l a r e s o l u ç ã o do g o v e r n o , q u e a n -
da a t a r e f a d o com a s e le ições e com 
o c o n v é n i o . 

X 
Os bancos do Porto 

O s r . A d o l p h o Cyr i l lo de S o u s a 
C a r n e i r o , acc ion i s ta do banco Com-
mercio e Industria, a p r e s e n t o u ha d i a s 
no t r i b u n a l aux i l i a r do 2 . ° d i s t r i c t o , 
um r e q u e r i m e n t o p e d i n d o e x a m e á 
e s c r i p t u r a ç ã o d ' a q u e ! l e b a n c o e p ro -
c e d i m e n t o j ud i c i a l c o n t r a a d i r e c ç ã o 
t r a n s a c t a e r e s p e c t i v o s c o n s e l h o s f is-
c a e s . 

P o r i s s o ha g e n t e q u e p a g a c a m a -
ro te s por 3 0 ^ 0 0 0 ré i s e m a i s ! 

X 
Ponte da Porteila 

No dia 1 0 d e j u n h o s e r ã o pos to s 
em p raça os d i re i tos d e p a s s a g e m 
n e s t a p o n t e . 

Ha t e m p o s l e v a n t o u - s e no p a r l a -
m e n t o es ta q u e s t ã o , p e d i n d o - s e em 
n o m e do povo rural a s u p p r e s s ã o d ' e s -
te impos to . O g o v e r n o d ' e n l ã o ouv iu 
e ca lou , e como o p e d i d o e ra f avo rave l 
aos c o n t r i b u i n t e s n a d a d e c i d i u . E c o n -
t i n u a r e m o s a p a g a r . 

X 
Crise ministerial 

A s e r e m v e r d a d e i r o s os b o a t o s 
q u e c o r r e m p a r e c e q u e a c a r a n g u e -
jola m i n i s t e r i a l vae d a r á casca ; pois 
l a v r a m f u n d a s d e s i n t e l l i g e n c i a s e n t r e 
os m i n i s t r o s . 

Não se b e i j a m os s r s . Ol ive i ra 
M a r t i n s e Dias F e r r e i r a . 

Casa o n d e não ha p ã o . . . 

X 
M o aereditamos 

Afl i rmam a l g u n s j o r n a e s d e L i s -
boa : q u e o s r . P e d r o F e r r ã o , c o m m i s -
sa r io da pol ic ia de C o i m b r a , irá e x e r -
c e r e s t a s f u n e ç õ e s no P o r t o ; s u b s -
t i t u indo-o aqui o s r . c a p i t ã o Ar r i sca -
do , c o m m i s s a r i o da B. a d iv i são pol i-
cial da m e s m a c i d a d e . 

O A r r i s c a d o ! B r a v o ao e s p a d a -
c h i m ! 

Marcos fontenarios 

Q u a n t a s v e z e s nós t e m o s t r a t a d o 
d ' e s t e m e l h o r a m e n t o pa ra a c i d a d e e 
p e d i d o á c a m a r a m u n i c i p a l a sua r e a -
l i s a ç ã o ? I m m e n s a s ! 

E x a c t a m e n t e p o r q u e a c o l l o c a ç ã o 
dos m a r c o s f o n t e n a r i o s c o n s t i t u e u m 
bene f i c io pa ra o publ ico é q u e se n ã o 
faz ca so d ' e s t e o b j e c t o . 

Se d ' i s to d e p e n d e s s e q u a l q u e r m a -
n i f e s t a ç ã o c a m a r a r i a con t r a a c o r p o -
r a ç ã o dos b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s ; ou 
se com es t e bene f i c io se p o d e s s e c o n -
t r a d i z e r o v e r e a d o r B a r a t a , e s t a m o s 
c o n v e n c i d o s q u e os m a r c o s f o n t e n a -
r ios s e r i a m já ho j e um f a c t o . 

Um a l v i t r e l e m b r á m o s : — U m a 
r e p r e s e n t a ç ã o a favor d o s m a r c o s 
f o n t e n a r i o s , pela c i d a d e ; e u m a c o n t r a -
r e p r e s e n t a ç ã o dos b o m b e i r o s v o l u n -
t á r io s , apo iada pelo s r . B a r a t a — e a s -
s u m p t o d e c i d i d o . 

T u d o di accordo pe lo m e l h o r a m e n -
to com a p p r o v a ç ã o da c a m a r a . 

A isto c h e g á m o s 1 
X 

Salvação Publica 

T e n t a e s t a c o r p o r a ç ã o c r e a r e n t r e 
si um m o n t e - p i o , que s o c c o r r a os s e u s 
a s soc i ados : a c t i vos e a u x i l i a r e s . 

Na q u i n t a fe i ra f ez - se a p r i m e i r a 
r e u n i ã o p r e p a r a t ó r i a , s e n d o a p r e s e n -
t ados os p r i n c i p a e s top icos p a r a o p r o -
j e c t a d o m o n t e - p i o . 

A c o m m i s s ã o q u e t r a t a d ' e s l e 
o b j e c t o é c o m p o s t a da d i r e c ç ã o e dos 
s r s . A l f r edo d a s N e v e s M a c h a d o , Au* 
tonio R ibe i ro dos S a n t o s , I s m a e l d e 
J e s u s C a r d o s o , J o s é Mar ia M a r q u e s , 
e A u g u s t o de Ass i s e Cos ta . 

X 
Rodrigues de Freitas 

D e v i d o a a g g r a v a r e m - s e os p a d e -
c i m e n t o s , d e s t e d i s t i nc to p u b l i c i s t a , 
foi o b r i g a d o a a b a n d o n a r os s e u s t r a -
ba lhos , s a i n d o do Por to pa ra o M i n h o 
o n d e e spe ra r e s t a b e l e c e r - s e . 

Q u e as s u a s m e l h o r a s s e j a m b r e -
ves é o n o s s o ma io r d e s e j o . 

X 
Os revoltosos 

Cons ta q u e foi m a n d a d o s u s t a r a 
ordèm pa ra q u e no dia 2 1 do c o r r e n -
te s e g u i s s e m pa ra a A f r i c a a s o n z e 
p r a ç a s q u e e s t ã o d e t i d a s na t o r r e d e 
S . Ju l i ão , pe lo mot ivo d e t e r e m to -
m a d o p a r t e na revo l t a d e 3 1 d e j a -
n e i r o . 

F o l g a m o s com isso . A p a r t i d a 
d ' e s s e s in fe l izes pa ra o d e g r e d o s e -
ria uma flagrante c o n t r a d i c ç ã o d e p o i s 
d a s d e c l a r a ç õ e s d ' a l g u n s m e m b r o s d o 
g a b i n e t e , q u e c l a s s i t i c a r a m d e m o n s -
t r u o s a s as s e n t e n ç a s d e L e i x õ e s . 

X 
Crise operaria 

A c o m m i s s ã o de s o c c o r r o s aos o p e -
rá r ios sem t r a b a l h o , ha t e m p o s o r g a -
n i s a d a em Villa Nova d e G a i a , d i s -
t r i bu iu c i r c u l a r e s p e l a s p e s s o a s m a i s 
c o n s i d e r a d a s da r e f e r ida v i l la , e x p o n -
d o - l h e as p r e c a r i a s c i r c u m s t a n c i a s em 
q u e se e n c o n t r a m m u i t o s o p e r á r i o s e 
sol ic i t ando d o n a t i v o s p a r a e l l e s . 

E o g o v e r n o a c u i d a r da m a c h i n a 
e l e i t o r a l ! . . . 

X 
Dr. «Vacintlio Nunes 

A d o e c e u em Grandol i» , com um 
a t a q u e de influenza o n o s s o i l l u s t r e 
c o n f r a d e s r . d r . J a c i n t h o N u n e s . 

Q u e a s s u a s m e l h o r a s s e j a m ra* 
f i d a s é Q d e s e j o d e nós t o d o s , 
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As irinãsinhas 
R e f e r i m o s ha t e m p o s , diz o Século, 

q u e uma irmã das T r i n a s fora como 
q u e e n c l a u s u r a d a n u m a casa da Covi-
lhã e q u e o p o d e r j u d i c i a l t omara 
c o n t a do caso . 

Es sa irmã, cu jo n o m e é J o a q u i n a 
N u n e s , e s t á já em l i b e r d a d e , ao cabo 
d e 1 8 a n n o s d e p e r m a n e n c i a no con-
v e n t o , o n d e lhe c h a m a v a m irmã M a -
ria dos I n n o c e u t e s , e n ã o s e n t e ne -
n h u m a s t e n t a ç õ e s d e voltar pa ra a q u e l -
la c a s a , a p e z a r d e q u e ce r t o s j o r n a e s 
d i z e r e m c o u s a s e x p l e n d i d a s áce rca da 
vida n a s T r i n a s . 

C o n s t a - n o s ma i s q u e a exirmã 
vae r e c l a m a r o do t e q u e foi e n t r e g u e 
ao c o n v e n t o e q u e lhe p e r t e n c e . 

C o n v é m d ize r q u e a s s a n t a s irmã-
sinlias, d e s e s p e r a d a s p o r q u e lhe fug ia 
mais aque l l a p r e s a , lhe r e t i r a r a m to-
d a s a s r o u p a s , d e i x a n d o - I h e a p e n a s 
u n s fa tos v e l h í s s i m o s com q u e ella 
s a h i u , tão ve lhos q u e t eve n e c e s s i d a -
d e d e os de sp i r a p e n a s c h e g o u a c a í a ! 

* 

S ã o fac tos d e todos os d ia s q u e 
não c a u s a m e x t r a n h e z a a n i n g u é m . 

O q u e não d e v e e s q u e c e r é ped i r á 
jus t iça q u e p r o c u r e e pe r s iga o des f lo -
r a d o r d e S a r a h de M a t t o s , r ec lu sa do 
c o n v e n t o das T r i n a s . 

H o u v e na i m p r e n s a q u e m , nos mo-
m e n t o s d ' u m a j u s i a i n d i g n a ç ã o , j u -
r a s s e aos d e u s e s v i n g a r aque l l a . vict i-
ma das sev í c i a s d ' a l g u m t o n s u r a d o ; 
m a s o j u r a m e n t o n ã o foi c u m p r i d o , e 
n ã o só s e p r o d u z i u um si lenc io bem 
a c e n t u a d o s o b r e e s t e c r i m e r e p u g n a n -
t í s s imo , q u e f icará i m p u n e , como t am-
b é m s e n ã o p e d e á j u s t i ç a q u e c u m -
pra o seu d e v e r , e p r o c e d a con t ra o 
m i s e r á v e l . 

A i rmã Col lec ta con t inúa no Li-
m o e i r o e do p r o c e s s o j á se n e m ou -
ve fa l lar I 

Vê- se bem q u e a in f luenc ia d ' a l -
tos f i gu rões se e s t á e v i d e n c i a n d o g r a n -
d e m e n t e ; e q u e os c r iminosos e s t ã o 
s e n d o p r o t e g i d o s pela jus t i ça d ' e l - r e i ! 

Q u a n t o s c r i m e s se teem d e s c o b e r -
to envo lv idos em m a i o r m y s t e r i o , e 
e m bem m e n o s t e m p o ? 

Para nós é pon to a s s e n t e : ha m u i -
to se s a b e q u e m foi o i n f a m e des f lo -
r a d o r d e S a r a h d e M a t t o s , como , po-
r é m , é al to f i gu rão , a poli t ica e a j u s -
tiça t êm-o sob sua g u a r d a e p r o t e c ç ã o , 
c o n s e g u i n d o - s e q u e a i m p r e n s a da ca-
pi ta l , aque l l a q u e mais a se r io p a r e -
cia c o n d e m n a r e s t e a t t e n t a d o , s e r e -
c o l h e s s e ao s i lenc io em q u e a v e m o s 
ha mui tos m e z e s . 

Q u a s i se a c r é d i t a q u e toda a in-
d i g n a ç ã o q u e t r o u x e e s b a f o r i d o s os 
j o r n a l i s t a s , e ra s i m p l e s m e n t e p a r a a 
e s p e c u l a ç ã o dos d e z r e i s i n h o s ! 

É ' i n d e c e n t e . 
X 

Homenagem merecida 

Correio Nacional é o t i t u l o d ' u m 
n u m e r o ún ico , c o n s a g r a d o á m e m o r i a 
do fa l lec ido j o rna l i s t a e nosso pa t r í c io 
E d u a r d o C o e l h o . 

E ' c o l l a b o r a d o pelos n o s s o s m e -
h o r e s e s c r i p t o r e s , q u e e n a l t e c e m o 

va lo r d ' e s t e h o n r a d o p o r t u g u e z e in -
c a n s á v e l t r a b a l h a d o r . 

Foi in ic iador e p romoto r d ' e s t a pu -
b l i c a ç ã o o s r . J o a q u i m J o s é R o d r i g u e s 
G o n ç a l v e s , a lun ino do Instituto Indus-
trial e Commercial de Lisboa, a q u e m 
a g r a d e c e m o s a offer ta d ' e s t e n u m e r o . 

D ' e s t e j o r n a l f ez - se s e g u n d a ed i -
ção q u e j á es t á e s g o t a d a . 

X 
O cholera morbus 

O cho le ra m o r b u s as i a t i co , d e p o i s 
d e s e a l a s t r a r no A f g h a n i s t a n , s e g u e 
na sua m a r c h a invaso ra pa ra o occi-
d e n t e , a m e a ç a n d o j á a s p rov ínc i a s 
r u s s a s l i m i t r o p h e s , o n d e d e m a i s e n -
c o n t r a r á as m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p a r a 
s e d e s e n v o l v e r , pois n e s s a r eg i ão fal ta 
a g u a , e a q u e se c o n s o m e é de p é s s i m a 
q u a l i d a d e , a l ém de q u e a p o p u l a ç ã o 
p o u c o ou n e n h u m c u i d a d o tem com 
a s p r e s c r i p ç õ e s h y g i e n i c a s . 

O g o v e r n o rus>o, r ece ioso da in-
v a s ã o do c h o l e r a , m a n d o u a d o p t a r j á 
. Igumas medidas preventivas, 

] Silva Cordeiro 
Confessou o c r i m e e s l e d e s g r a -

ç a d o ; q u e se m u n i r a de um revo lwer 
para m a t a r a e s p o s a e s u i c i d a r - s e d e -
po i s , p a r a a s s im pôr cobro á q u e s l ã o 
q n e e n t r e a m b o s d u r a , d e s d e q u e s e 
s e p a r a r a m j u d i c i a l m e n t e : a posse do 
lilbo q u e e s t r e m e c e . 

Q u a n d o d i spa rou o p r ime i ro tiro 
d i s s e , j u l g u e i v e r meu filho; ho r ro r i -
s a d o pela ideia d e q u e a bala o po-
dia f e r i r , c r i m e q u e n u n c a p e r d o a r i a 
a mim m e s m o , s egu i c o r r e n d o lodos 
os pas sos e lodos os i n o v i m e u t o s da 
c r e a d a q u e c o n d u z i a a c r e a n ç a . 

D e p o i s d e a g a r r a d o calii ao c h ã o ; 
n e s s e m o m e n t o , j u l g u e i ver uma m a n -
cha d e s a n g u e na pessoa q u e com elle 
I uc t ava . 

A t e m o r i s a d o , l ance i fóra o rewol-
ve r ; s e não t ivera v is to meu l i lbo, t e -
ria d i s p a r a d o todos os t i ros do r e w o l -
ve r e mais q u e t i v e s s e . 

Não p r o c u r a d e f e n d e r - s e . 
E s t e v e no t r i b u n a l ; a sua exa l t a -

ção foi alli m a i o r do q u e uo c o m m i s -
s a r i a d o . 

O ju iz d i r ig iu lhe a l g u m a s p e r -
g u n t a s . O olha r t u r v a v a - s e - l b e a es-
paços e s o l u ç a v a . 

Ped iu q u e o d e i x a s s e m só, d izen-
do a p e n a s q u e lhe r e s t ava u m a so lu-
ção: o su ic íd io . 

Reco lheu ao L i m o e i r o . Não tem 
fiança. O c r i m e é c o n s i d e r a d o como 
homic íd io f r u s t r a d o . 

F o r a m d a d a s o r d e n s pa ra q u e na 
cade ia h a j a a m a i o r v i g i l a n c i a . 

D i z e m q u e v a e ser s u b m e t t i d o a 
um e x a m e med ico . 

X 
I i o u c o s ! 

F a l l a - s e n u m min i s t é r io d e f o r ç a , 
n u m m i n i s t é r i o d i c t a d o r , n u m min i s -
t é r io tezo 1 

Mas p a r a q u e , s e n h o r e s ? Pa ra 
q u e é p rec i so a f o r ç a ? Q u e neces s i -
d a d e ha ahi de faze r f o r ç a ? Q u e força 
q u e r e m v o c ê s , s e lhes fal ta a força 
m o r a l ? 

E ' p b a n t a s t i c o ! T u d o p ô d r e , t u d o 
m a t e r i a l m e n t e p e r d i d o , qu içá mora l -
m e n t e , t u d o pela hora da m o r t e , t u d o 
g a s t o , t udo d e s a c r e d i t a d o — e a i n d a 
q u e r e m ac tos d e f o r ç a , e s t e s idio-
tas ! . . . 

Mas força para q u e , i n s i s t i m o s ? 
Ha ahi a l g u é m q u e c o n s p i r e c o n t r a o 
es t ado m o n a r c h i o o ? Ha ahi a lgum 
p a r t i d o com es tofo para h e r d a r e s t a 
l i y p e r - m i s e r a v e l s i t u a ç ã o ? 

N ã o , não h a . Q u e d a e - v o s , leõesi-
to s . N i n g u é m vos q u e r s u c c e d e r ; n i n -
g u é m vos p ô d e s u c c e d e r . F a z e i s a 
r u i n a , a g u e n t a e - v o s ; faze is a m o r t a l h a , 
e m b r u l h a e vos . Vossa a l m a , vossa pal-
m a . D e s g r a ç a d o s , f a c t o r e s da d e s g r a -
ç a , a s i t uação é vo.*sa. 

F o r ç a ! P a r a q u e ? Cont ra o par t i -
do r e p u b l i c a n o ? — Mas o p a r t i d o re -
p u b l i c a n o h e s i t a , e m b o r a se ja an t i -
p a t r i ó t i c o h e s i t a r . Mas o p a r t i d o re -
p u b l i c a n o c r u z a os b r a ç o s e m b o r a 
s e j a um c r i m e c r u z a r os b r a ç o s . Mas 
q u e q u e r e i s ? o nojo i n v a d e - n o s , t r i -
l u r a - n o s , faz nos c r i m i n o s o s , f az -nos 
a u t i - p a t r i o t a s ! 

Vós sois a lama 1 
X 

General Sousa Brandão 

P o d e m o s no t i c i a r a c h a r - s e e m ca -
m i n h o de c o n v a l e s c e n ç a o nosso r e s -
pe i táve l co r r e l i g ioná r io , s r . g e n e r a l 
Sousa B r a n d ã o , u l t i m a m e n t e a t a c a d o 
por g r a v e e n f e r m i d a d e em H u e l v a . 

X 
Panno d'amostra 

Diz-se fora d e s p e d i d o um o p e r á -
rio p o r t u g u e z e s to f ado r da C o m p a n h i a 
Real dos C a m i n h o s d e F e r r o , p a r a o 
seu l oga r s e r d a d o a um f r a n c e z . 

E s t e o p e r á r i o , p e r g u n t a n d o q u a e s 
as r a zões p o r q u e o d e s p e d i a m o b t e v e 
es t a r e s p o s t a : 

aAgora q u e m g o v e r n a aqu i são os 
f r a n c e z e s . E l les é q u e t eem o di-
n h e i r o e , p o r t a n t o , d e t u d o d i s p õ e m . » 

E a inda a missa vae em meio , 
p o r q u e n.ui tos mais h ã o de ser pos to s 
fóra p a r a q u e a s v a g a s s e j a m p r e e n -
c h i d a s po r f r a n c e z e s I 

O partido progressista 
Vae fa l lar ao paiz e s l e p a r t i d o , 

n u m m a n i f e s t o q u e b r e v e m e n t e se rá 
d i s t r i b u í d o . 

Q u e v e n h a , m a s q u e d iga a v e r -
d a d e t oda , s e m e s c o n d e r os s e u s e r r o s 
as s u a s c u l p a s , e os s e u s c r i m e s . 

P o r q u e — bem s a b e o pa iz — foi 
no consu l ado p r o g r e s s i s t a q u e se to r -
nou c e l e b r e o f a m o s o M a r i a u o , em 
o p e r a ç õ e s bem c o m b i n a d a s , d ' o n d e 
s a h i u , e n t r e m u i t a s , a outra metade 
e floresceram os s y n d i c a t o s . 

Q u e falle; m a s q u e n ã o e s c o n d a 
ao povo as r e s p o n s a b l i d a d e s dos s e u s 
a c t o s q u e nos l e v a r a m á s i t u a ç ã o d e s -
g r a ç a d a em q u e o pa iz s e e n c o n t r a — 
sem i n d u s t r i a , s em c o m m e r c i o , s em 
a g r i c u l t u r a ; s o b r e c a r r e g a d o de d iv ida s 
e la fora c o n s i d e r a d o como uma n a ç ã o 
d e l a r ap ios . 

Fa l l e ao paiz ; mas q u e fa l le com 
a m ã o na c o n s c i ê n c i a , s e ella não e s -
tá p r e v e r t i d a ; q u e lhe c o n t e como 
a d m i n i s t r o u os s e u s b e n s , a m a n e i r a 
como fez e n r i q u e c e r m u i t o t r u m p h o , 
poli t ico e c o m o , p r i n c i p a l m e n t e , dois 
dos s e u s c o r r e l i g i o n á r i o s , s e n d o po-
b r e s , a p p a r e c e r a m r e p e n t i n a m e n t e : 
u m , s e n h o r e p o s s u i d o r d e acções d e 
c o m p a n h i a s ; ou t ro p r o p r i e t á r i o d ' e l e -
g a n t e chalet. 

Se n ã o d i s s e r n a d a d ' i s t o , e s e 
o lai m a n i f e s t o fôr a s i m p l e s parola 
do c o s t u m e , o p o v o que c u m p r a o s e u 
deve r — e s c o r r a ç a n d o e s s e b a n d o d e 
e s p e c u l a d o r e s , q u e t êm c o l l a b o r a d o 
g r a n d e m e n t e p a r a a v e r g o n h o s a s i -
tuação em q u e se e n c o n t r a o n o s s o 
P o r t u g a l . 

X 

Novas cédulas de 5O réis 
A p p a r e c e r a m e m c i r c u l a ç ã o as 

n o v a s c é d u l a s d e 5 0 r é i s , e s t a m p a d a s 
na Casa da M o e d a . 

S ã o d e f o r m a t o um p o u c o ma i s 
p e q u e n o do q u e o d a s 1 0 0 ré i s , e 
em p a p e l m e n o s e n c o r p a d o . 

A c e r c a d u r a da f r e n t e é mui to s i-
m i l h a n t e á das c é d u l a s d e to s t ão , im-
p r e s s a em azu l e s c u r o , s o b r e f u n d o 
c l a ro , na m e s m a c ô r , com g r a n d e s 
a l g a r i s m o s no c e n t r o , i n d i c a n d o o va -
lor da c é d u l a . 

O verso é em dois tons d e côr 
lilás, com os m e s m o s g r a n d e s a l g a r i s -
m o s , s o b r e um c i r cu lo , e aos c a n t o s , 
em q u a t r o e s c u d e l e s . 

O pape l t e m , em l e l t r a s d ' a g u a , 
a s p a l a v r a s : Casa da Moeda. 

X 

Um felizão, cá o Zé! 
A s s e v e r a - s e q u e a e s t a c i d a d e virá 

sua m a g e s t a d e e i - re i a s s i s t i r ás f e s t a s 
da R a i n h a S a n t a . 

U r a aqui e s t á um consolo p a r a o Zé 
que paga, q u e p a g a r á mais e s t a fo l ia . 

Mas q n e D i a b o — a vida s ão dois 
d i a s — e v e m a h i a Rosa d'ouro. 

X 

Noticias politicas 
C o m e ç a r a m os t r a b a l h o s p a r a se 

o r g a n i s a r um g r a n d e c e n t r o e l e i to ra l 
r e p u b l i c a n o , s o b a d e n o m i n a ç ã o d e 
União R e p u b l i c a n a , o n d e e n t r a r ã o as 
forças ma i s ac t ivas do p a r t i d o . 

# O s p r o g r e s s i s t a s o r g a n i s a m o 
pa r t i do afim d e d i s p u t a r e m as e l e i ções 
ao g o v e r n o . 

* A ' c e r c a da c r i s e m i n i s t e r i a l 
c o n t i n u a m c o r r e n d o i n s i s t e n t e s b o a t o s 
d e q u e r e b e n t a r á n u m d ia p r o x i m o . 

D iz i a - se q u e depo i s d e d e m i l t i d o 
o m i n i s t é r i o , se r ia d e novo c h a m a d o o 
s r . J o s é D i a s , com os s r s . J o ã o F r a n -
co e F e r r e i r a do A m a r a l , f o r m a n d o 
com o u t r o s u m g o v e r n o d e f o r ç a . 

X 

Restaurante no Choupal 

A b r e ho je e s t e novo e s t a b e l e c i -
m e n t o , p r o p r i e d a d e d o s s r s . Ave l ino 
T e i x e i r a , e R i c a r d o d o s S a n t o s q u e 
i n s l a i l a r a m n e s t e a p r a z i v e l p a s s e i o u m 
r e s t a u r a n t e , c u j a fal ta ha mui to e r a 
n o t a d a . 

E s t a m o s c e r t o s q u e o b t e r ã o bons 
r e s u l t a d o s s e fôr a c c e s s i v e l a todas 
as bo l sas o se rv iço do novo r e s t a u -
t r a n e . 

Oxalá-sejam felizes, 

o<x>ooooooooo 
(Bciencias e Retiras 

0 mendigo 
(CATULLE M E N D E S ) 

Velho e t r i s t e , c o b e r t o d e su rd i -
dos f a r r a p o s , um p o b r e h o m e m m e n -
d igava a s s e n t a d o á be i ra da e s t r a d a . 

A l g u é m p a s s o u , a l g u é m q u e e r a 
mui to r i co , s e g u i d o d e c r e a d o s lodos 
ves t idos d e b r o c a d o s . 

— Uma e s m o l a , s e n h o r , uma e s -
m o l a , pelo amor d e D e u s ! O u t r ' o r a , 
eu p o s s u í a c o f r e s r e p l e t o s d e o u r o e 
d e p e d r a r i a s . H o j e , n em u m sou t e -
nho no m e u a l f o r g e . U m a e s m o i a , 
s e n h o r ! 

O rico v i a j a n t e , e n t e r n e c i d o deu 
u m a moeda d e o u r o ao m e n d i g o . 

— O b r i g a d o , m e u b e m f e i t o r ! G r a -
ças a es la m o e d a , p e n s a r e i n a s o p u -
lências d ' o u i r a s é p o c a s . R e s t i t u e - m e 
a i l lusão d a s r i q u e z a s d e s a p p a r e c i -
d a s ! 

Pe la e s t r a d a , passa um s o l d a d o d e 
b r i l h a n t e u n i f o r m e ; s e g u e - o u m a esco l -
t a , s o p r a n d o e m h e r ó i c a s t r o m b e t a s : 
leva na m ã o r a m o s d e l o u r e i r o q u e 
se a g i t a m g l o r i o s a m e n t e no a r . 

— Uma e s m o l a , s e n h o r , uma e s -
mola pe lo a m o r d e D e u s ! O u t r o r a , 
fui um al t ivo v e n c e d o r r o d e i a d o d e 
a c c l a m a ç õ e s ; e a fada dos t r i u m p h o s 
ag i t ava os e s t a u d a r t e s s o b r e m i n h a 
f r o n t e ! 

O g lor ioso so ldado , e n t e r n e c i d o , 
d e u u m r a m o d e louro ao m e n d i g o . 

— O b r i g a d o , i l lus t re s e n h o r ! G r a -
ças a e s t e r a m o , sonha re i nas victo-
r ias d ' o u t r ' o r a . R e s t i t u e - m e a i l lusão 
das b a t a l h a s e s q u e c i d a s . 

Pe la e s t r a d a p a s s a uma f o r m o s a 
joven d e d e z e s s e i s a n n o s com o seu 
n a m o r a d o . 

E o m e n d i g o , d i s s e , a g i t a n d o a 
c a b e ç a : 

— O u t r ' o r a , fui a m a d o de be l l a s 
m u l h e r e s b r a n c a s como a m e n i n a , d e 
lábios f r e s c o s como os s e u s 1 Ho je 
ve lho e fe io , j á n ã o posso a p r e c i a r o 
p e r f u m e do be i jo , q u e pousa c o m o 
uma b o r b o l e t a s o b r e a f lôr . 

E não ped ia e s m o l a . 
A r a p a r i g a , e n t e r n e c i d a , d i s se ao 

m e n d i g o : 
— Com p e r m i s s ã o do meu amigo 

dare i á vossa t r i s t e bocca a esmola 
d ' u m be i jo inuo'cente.1 

E o n a m o r a d o , com d ó : 
— P e r m i t t o : 
Mas o m e n d i g o : 
— Não , n a o ! Não q u e r o os t e u s 

l áb ios , c r e a n ç a q u e p a s s a s ! Uma m o e -
da d e ouro ou um r a m o d e louro 
a i n d a p o d e f a z e r r e n a s c e r a i l lusão 
d a s o p u l ê n c i a s ou d a s v ic lo r i a s . Mas 
um be i jo i n n o c e n t e s o b r e láb ios ve-
lhos , n ã o r e s t i t u e m o a m o r . Os cora-
ções e x t i n c t o s s ão mor tos q u e n ã o 
r e s u s c i t a m . Vão- se , vão-se d e p r e s s a , 
c r e a n ç a s ! Q u e eu não ouça a s s u a s 
t e r n a s p a l a v r a s , os s e u s r i sos d ' a m o r . 
P o r q u e , o q u e ha de mais c rue l p a r a 
um d e f u n c t o , d o r m i n d o sob a r e l v a 
m u r c h a é o a r r u l h o d e dois p o m b o s 
no c y p r e s t e da sua s e p u l t u r a . 

Fausto Scipião. 

O Porto na exposição de (Jhi-
cmgo 

R e u n i r a m na Assoc i ação C o m m e r -
cial d ' a q u e l l a c i d a d e os n e g o c i a n t e s 
e x p o r t a d o r e s d e v i n h o s , a fim d e r e -
s o l v e r e m a m a n e i r a d e se f a z e r e m re -
p r e s e n t a r no g r a n d e c e r t a u i e n n o r t e -
a m e r i c a n o , e x p o n d o v inhos da sua la-
vra e do s e u c o m m e r c i o . 

X 

Fallecimento 

Em bem poucos d ias s u c c u m b i u 
a ura a t a q u e d e influenza, c u m p l i c a d a 
com o u t r o s p a d e c i m e n t o s , o s r . J o s é 
Mar ia F e r r e i r a , an t igo t y p o g r a p h o da 
i m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 

A sua lumilia e n v i a m o s os n o s s o s 
pezaraes. 

4) enguiço da Rosa d oiro! 
Um jorna l b raz i l e i ro , ao r e f e r i r - s e 

á Rosa d'Ouro c o m q u e v a e s e r a g r a -
ciada a nossa r a i n h a s r . a D . A m é l i a , 
dá os s e g u i n t e s e s c l a r e c i m e n t o s : 

«Ha u n s q u a r e n t a a n n o s , pouco 
ma i s ou m e n o s , foi a Rosa d ' O u r o 
e n v i a d a ao rei B o m b a , d e N á p o l e s , o 
q u a l e m m e n o s d e doze m e z e s d e p o i s , 
p e r d e u a corôa e os s e u s d o m i n i o s . 

Foi e n v i a d a ao i m p e r a d o r da Á u s -
t r ia , F r a n c i s c o J o s é . Em m e n o s d e 
u m a n n o depo is foi e l le v e n c i d o n a 
ba t a lha d e S a d o w a , p e r d e n d o os s e u s 
d o m i n i o s v e n e z i a n o s . 

Foi l a m b e m e n v i a d a a I s a b e l , ra i -
nha d e H e s p a n h a , e mais uma vez 
d e u t r o de p e r í o d o a n a l o g o v iu-se ell 

s e u i co rôa , s e m s o b e r a n i a e s e m te r -
r a s . 

R o s a f a t a l ! 
T a m b é m a r e c e b e u o i m p e r a d o r 

N a p o l e ã o , ou a n t e s , a i m p e r a t r i z E u -
g e n i a . No m e s m o d e c u r s o d e t e m p o 
foi o cat l io l ico i m p e r a d o r d e r r o t a d o 
pe los p r o t e s t a n t e s a l l e m ã e s . F u g i u 
d e p o i s para a I n g l a t e r r a , o n d e m o r r e u 
e x p a t r i a d o . 

O p ropr io L e ã o X I I I , q u e ho je mi -
mose ia a r a i n h a p o r t u g u e z a , d i s t i n -
g u i u com a fatal Rosa a sua « l i lha 
d i l ec ta e mui a m a d a » I s a b e l a b e a t a . 

No m e z d e o u t u b r o de 1 8 8 8 o 
Rio d e J a n e i r o v e s t i a - s e d e g a l a s . A 
e n t ã o p r incezn imper i a l r e c e b i a d e 
R o m a o presente de gregos. A 1 5 d e 
n o v e m b r o d e 1 8 8 9 foi p r o c l a m a d a a 
R e p u b l i c a Braz i le i ra e b a n i d a do seio 
da pa t r ia a famíl ia dos B r a g a n ç a » . 
P o u c o ma i s d e um a n n o ! 

O h ! f a t a l i d a d e ! 
Mau p r e s a g i o , po i s , p a r a o t h r o n o 

d e P o r t u g a l , m a u p r e s a g i o ! » 
X 

Mau prenuncio 

A c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a do a r -
r o l a m e n t o dos b e n s n a c i o n a e s já e s t á 
i n s t a l l ada , e é c o m p o s t a dos s r s . F r a u -
co Cas te l lo B r a n c o , p r e s i d e n t e ; L u -
c iano (..ordeiro, q u e foi e le i to s e c r e -
U r i o ; v i sconde d e M a n g u a l d e , A n t o -
nio d ' A z e v e d o e J o s é B a s t o s . 

Q u e u ã o e s q u e ç a - — ó g e n t e s ! — 
a cus iod i a d e B e l e m e t a n t a s o u t r a s 
p r e c i o s i d a d e s q u e »e p a s s a r a m p a r a 
a p r o p r i e d a d e do r e i , q u a n d o são p ro -
p r i e d a d e da nuçao . 

I s t o c h e i r a a fa l lencia q u e t r e -
z a n d a . A r r o l a m e n t o d e b e n s . . . 

E o Zé—-nem p i u ! 
X 

Nada lhes escapa! 

Anua a l a d r o e i r a tão d e s e n f r e a d a 
p e l a s a l t u r a s q u e se diz s e r r o u b a d o 
uo a r c h i v o do m i n i s t é r i o da f a z e n d a , 
o c o n t r a c t o o r ig ina l fei to e n t r e o g o -
verno p o r t u g u e z e o s y n d i c a l o o r g a -
q i s a d o r pura a n e g o c i a ç ã o do e m p r é s -
t imo dos t a b a c o s . 

Diz se a g o r a , n ã o s a b e m o s com 
q u e f u n d a m e n t o , q u e o t r i b u n a l do 
S e n a e x p e d i r a uma r o g a t o r i a ao mi -
n i s t ro da f a z e n d a p a r a q u e lhe s e j a 
e n v i a d a copia d ' e s s e c o n t r a c t o . 

Se tal caso s e d e r , ha d e se r c u -
r i o s o o descalçar d'esta bota. 

E o l a r a p i o a r i r - s e . Náo é n e -
n h u m p o b r e d i a b o . 

X 

Cholera em Hespanha? 

Um t e l e g r a m m a e x p e d i d o d e Ma-
dr id p a r a o nosso co l l ega o Século, 
diz q u e c o r r e m boalos d e se l e r e m 
d a d o casos d e c h o l e r a em R o d e n a , 
p o v o a ç ã o da p rov ínc i a d e T a r r a g o n a . 

X 
Attitude académica 

A q u e s t ã o es tá no m e s m o p é -
P o u c o s r e q u e r i m e n t o s t êm s ido e n t r e , 
g u e s na s e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e . 

Em C o i m b r a ja e s t ão mu i to s a c a -
d é m i c o s ; m a s por em q u a n t o n ã o s a -
bemos o q u e r e s o l v e r a m . 

D iz - s e q u e a opin ião d ' u m » g r a n -
d e p a r t e da a c a d e m i a é uão r e q u e r e r , 
e m b o r a isto i m p l i q u e a p e r d a do a n u o . 

M u i t o s p r o f e s s o r e s c e n s u r a m o 
p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o , po i s s e 
\ e e m o b r i g a d o s a e n t r a r n e s t e c o n -
flicto a q u e e r a m p e r f e i t a m e n t e e s t r a -
ul ios . 
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RECLAMES 
Antonio Marques «la Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

c asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

À Borges. 

c aldas dia Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim— rua F. Borges 117. 

c alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

I»«ra r n r l n r 
Entre dois estudantes: 
— E' para admirar como o telegrapho 

transmitte com tanta rapidez qualquer re-
cado ou pedidol 

— Pois olha, eu não acho. 
— Ora es»al Porque? 
—Porque ha maisde um mez que man-

dei um telegramma a meu tio a pedir-lhe 
vinte mil réis, e até agora ainda não recebi 
real!. •. 

* 

Doente.—Senhor, receite um remedio! 
P'ra depressa me curar 1 

Medico. — Curar se queria depressa 
Não me mandasse chamar. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monta'rroyo, 25 a 33. 

F 
nnileiro-estabelecimento de Luiz 

d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53. 

Loja de i b a r b e a j - , cortar ca-
tiellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Fiancisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

a ra anoel d'01iveira com esta-
i M I beleeimento d'amolação, aíiação, 
I v l barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 

!«ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

M 

I e r c e a r i a , por junto e retalho 
— Bilhetes e camélias das lote-
rias. — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

f o r a variar 

— 0' avósinha, ainda pode morder em 
coisas duras? 

— Eu não, pequeno, já não tenho 
dentes. 

—0' avósinha, guarde-aie estas nozes? • 

O menino vestia-se quando a mãe 
reparou que elle tiuha uma meia do aves-
s o ? 

— Julio, porque calças tu a meia do 
avesso? 

— E' porque tem um buraco do lado 
direito. 

Professora complemen-
tar-». da Sophia, 15 — Becebe 
alumnas internas, semi-internas e 

xt jr nas, ensina e aprómpta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva P e s s o a — D e p o s i t o de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populai-es 

Sou Manoel, tu és Maria. 
Vamos a casar os dois ? 
Tu guardarás as vaccas, 
Por mim guardarei os bois. 

Rrutalidades 

Na pra ia d e P a r a n h o s h o u v e ha 
d i a s um g r a v e conf l ic to , e n t r e p e s c a -
d o r e s e a g u a r d a fiscal, ficando fe r i -
do um p e s c a d o r e m u i t o mal t r a t a d a 
u m a mu h e r , q u e q u e r e n d o e v i t a r um 
g o l p e de s a v r e q u e se d i r ig i a ao seu 
m a r i d o ficou p r o s t r a d a por t e r r a s em 
s e n t i d o s . A r e f e r i d a m u l h e r a n d a g r a -
v ida . Os a g g r e d i d o s fo ram q u e i x a r - s e 
do facto ás a u c t o r i d a d e s do P o r t o . 

Enorme diamante 

Um n e g o c i a n t e d e d i a m a n t e s , d e 
A n t u é r p i a , o s r . C a u t e r m a n n , c ô n s u l 
g e r a l nt. P é r s i a , p o s s u e a c t u a l m e n t e 
o nlaior d i a m a n t e a té agora c o n h e c i d o . 
E s t e d i a m a n t e foi d e s c o b e r t o em Afri-
ca ; peza m a i s d e 4 0 0 q u i l a t e s . O 
maior d i a m a n t e q u e s e t em c o n h e c i -
do a t é ho je não p e z a v a mais de 3 8 0 
q u i l a t e s . 

S e g u n d o o ca l cu lo dps p e r i t o s 
á q u e l l e d i a m a n t e d e p o i s d e l a m p i d a d o 
a i n d a p e z a r á , o m i n i m o , 2 0 0 q u i l a t e s . 
V a e s e r e x p o s t o e m benef i c io d ' u m a 
o b r a de c r . r i dade . 

A c h a m o s cu r io sa essa no t ic ia q u e 
r e p r o d u z i m o s d ' u m j o r n a l a f r i c a n o . 

B e m ha ja o c a v a l h e i r o , p r o p r i e t á -
rio de tal p r e c i o s i d a d e , diz a Folha 
do Povo, e m n p p l i c a r o seu va lo r a 
u m a obra de c a r i d a d e . Por lá nâo se 
p e n s a em r id í cu l a s kermesses e r i d í c u -
l o s torneios. 

Bivros e jornaes 

A solução nacional , por Feli-
zardo de Lima— Typographia Gu-
temberg, Rua dos Caldeireiros, 43 
— P o r t o , 1 8 9 2 . 

E is o n o v o livro do n o s s o bom 
ant igo e c a m a r a d a , F e l i z a r d o d e L i m a , 
p r i s i o n e i r o n a s c a d e i a s da R e l a ç ã o , 
como i m p l i c a d o oa revo l t a d e 3 1 d e 
j a n e i r o . 

E ' um m a r t y r q u e f a l i a ; um c r e n t e 
s i n c e r o q u e nos da em fo lhe to o s e u 
m o d o de p e n s a r e o seu modo de ver 
q u a n t o á so lução n a c i o n a l , na t r a n s i -
ção pa ra a R e p u b l i c a . 

E ' e s c r i p t o s e m p r e t e n s õ e s , tuas 
a sua le i tu ra nos m o s t r a o t a l e n t o do 
s e u a u c t o r , e o q u a n t o t em t r a b a l h a d o 
p a r a e luc ida r o povo d o q u e s e r á á m a -
nhã um g o v e r n o r e p u b l i c a n o . 

D i z n o s e u l ivro F e l i z a r d o d e L i m a : 
— « P r e c i s a m o s r e p e t i r a i n d a : não e s t á 
ahi um i d e a l ; e x p o m o s a p e n a s a or -
g a n i s a ç ã o d a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a 
c o m p a t í v e l com as s u a s f o r ç a s m o r a e s , 
i n t e l l e c t u a e s e m a t e r i a e s uo a c t u a l 
m o m e n t o . 

« H a v e r á m i n ú c i a s d e ma i s n u n s 
p o n t o s , b r e v e s g e n e r a l i d a d e s n o u t r o s ? 

« J á o c o n f e s s a m o s . M a s n e s s a s mi-
n ú c i a s f a z e m o s c o n t p r e h e n d e r m e l h o r 
o nosso p e n s a m e n t o ; e as r a p i d a s g e -
n e r a l i d a d e s e v i t a m o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e d o u t r i n a s tão a c c e i t e s peia o p i n i ã o 
e i n t e r e s s e p u b l i c o , q u e e n u n c i a l - a s 
b a s t a pa ra todos ficarem e s c l a r e c i d o s . 

« D e m a i s , n ó s a b r i m o s o c a m i n h o , 
o u t r o s q u e o s i g a m e nos p a s s e m 
a d i a n t e , i l l u m i n a n d o - n o s cotn a s i r r a -
d i a ç õ e s do s e u s a b e r e da sua c o n s -
c i ê n c i a . 

«O q u e p r e c i s a m o s , é d e s a b e r 
qua l o m u n d o novo q u e a c c e n t a r á 
n e s t e c a h o s e m q u e nos d e c o m p o m o s . 

« D i g a m o s ao Povo o q u e se vae 
ed i f i ca r e e l l e e s t a r á c o m n o s c o com 
toda a sua f é ; e a j u d a r - n o s ha com 
toda a sua fo rça .» 

«A nós c u m p r e - n o s a g r a d e c e r ao 
bom a m i g o a de l i cada o f fe r ta e felici-
t a l -o pe lo seu novo t r a b a l h o . 

E m via de p u b l i c a ç ã o : — O 31 
de Janeiro, r o m a n c e h i s t o r i c o , q u e 
a t r a v e s s a todo o p e r i o d o pol i t ico de 
3 1 de j a n e i r o . Es ta p u b l i c a ç ã o s e r á 
d i s t r i b u í d a ás c a d e r n e t a s d e 4 8 p a g i -
n a s , do p reço de 5 0 r é i s . 

Os n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s por c e r -
to , n ã o d e i x a r ã o d e c o a d j u v a r n e s t a 
e m p r e z a e s t e h o n e s t o t r a b a l h a d o r e 
convicto republicano. 

Anatliema — 1 volume — Collecção 
Camillo Castello Branco — Com-
panhia editora de publicações il-
lustradas — Travessa da Queima-
da, 35—Lisboa. 

Fo i -nos o f f e r t a d o pe la c o m p a n h i a 
e d i t o r a d e p u b l i c a ç õ e s i l l u s t r a d a s , com 
s é d e em L i s b o a , na t r a v e s s a da Q u e i -
m a d a , 3 3 , e s t e r o m a n c e d e Cami l lo . 

J á e s t ã o p u b l i c a d o s os s e g u i n t e s : 
E n g e i t a d a , Beni e <> m a l , S e n h o r do 
P a ç o d e N i n ã e s , E s q u e l e t o , M u l h e r 
f a t a l , M y s t e r i o s de F a f e ; b r i l h a n t e s 
do b r a z i l e i r o , S a n g u e , A n n o s d e Pro-
sa , E s t r e l l a s p r o p i c i a s , V i n t e h o r a s 
d e l i t e i r a , R e g i c i d a , F i l h a do R e g i -
c i d a , M y s t e r i o s d e L i s b o a , V i n g a n ç a , 
L iv ro N e g r o do P a d r e D i n i z , S c e n a s 

*da F o z , E s t r e l l a s f u n e s t a s , O S a n t o 
da M o n t a n h a , L a g r i m a s e a b e n ç o a d a s , 
A b r u x a d e M o n t e C o r d o v a , A filha 
do d o u t o r N e g r o , O n d e e s t á a fel ici-
d a d e ? , U m h o m e m d e b r i o s , M e m o -
r i a s d e G u i l h e r m e do A m a r a l , A q u e -
da d um a n j o , Ca r lo t a A n g e l a . O q u e 
fazem m u l h e r e s . O d e m o n i o d o o u r o 
(2 vol . ) O r e t r a t e d e R i c a r d i n a , A n a -
t h e i n a . 

No p r e l o : S c e n a s c o n t e m p o r â n e a s 
X 

Historia d'um cr ime (depoi-
mento de uma testemunha) — Vi-
ctor Hugo — Versão d'um emigra-
do politico. — Illustrada com ma-
gnificas gravuras — Volume II — 
J o a q u i m I g n a c i o S a r a i v a , e d i t o r 
— R u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 l a 2 7 4 
— P o r t o , 1 8 9 1 . 

C o n t i n ú a r e g u l a r m e n t e e s t a p u -
b l i c a ç ã o , r e c e b e n d o - s e u l t i m a m e n t e o s 
f a sc í cu lo s n . 0 s 1 0 a 1 5 . 

E ' u m l ivro de boa p r o p a g a n d a 
r e p u b l i c a n a , o n d e Vic to r H u g o r e t a -
lha a g o l p e s d e d e l i c a d o b i s t u r i o 
c a d a v e r da m o n a r c h i a f r a n c e z a , q u e 
t a n t o o p r o s e g u i u e m a l s i n o u . 

N e s t a c i d a d e t o m a a i n d a a s s i g n a -
l u r a s o s r . A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a . 

X 
O Knufragio do Poveiro — 

Alfredo da Cunha — L i s b o a , m a r -
ço 1 8 9 2 . 

S ã o t r e s s o n e t o s q u e r e m e m o r a m 
a h o r r í v e l c a t a s t r o p h e m a r í t i m a q u e 
e n l u c t o u a c l a s s e p i s c a t ó r i a do n o r t e . 

O p r o d u c t o da v e n d a é i n t e g r a l -
m e n t e d e s t i n a d o á s f a m i l i a s d a s v i -
c t i m a s n o s ú l t i m o s n a u f r a g i o s da P o -
voa de V a r z i m — P r e ç o 1 0 0 r é i s . 

A g r a d e c e m o s o o f l e r e c i m e n t o . 
X 

A irresponsabil idade do po-
der executivo no regimen 
m o n a r c h i c o liberal — O 
cabo submarino para os 
Açores e a politica da Gran 
Bretanha.—Discursos pronun-
ciados na camara dos deputados, 
pelo parlamentar Manoel de Ar-
riaga, nas sessões de 26 e 30 de 
março. — L i s b o a , 1 8 9 2 . 

S ã o d o i s m a g n í f i c o s d i s c u r s o s de 
boa e sã m o r a l i d a d e , p a t r i o t i c o s , q u e 
o pa iz j á o u v i u , a p o i a n d o as d o u t r i n a s 
alli e x p e n d i d a s , a p p l a u d i u d o as a c c u -
s a ç õ e s f e i t a s a o s p a r t i d o s m o n a r c h i -
c h o s e a o s m i n i s t r o s p r e v a r i c a d o r e s e 
v e n a e s . 

E c o m o são j á b e m c o n h e c i d o s d e 
todos , l i m i t a m o - n o s a e x a r a r aqui o 
n o s s o a g r a d e c i m e n t o á o f f e r t a do a u -
c t o r . 

Casa da ITIoeda 

P a r a o Por to f e z - s e a r e m e s s a de 
d e z c o n t o s de ré i s , e m b r o n z e . 

E s l e e s t a b e l e c i m e n t o c o n t i n ú a a 
t r a b a l h a r a c t i v a m e n t e na a m o e d a ç ã o 
de b r o n z e , po is q u e ha m u i t a falta 
d ' e s s a e s p e c i e em c i r c u l a ç ã o . 

X 
Ingleziees 

F a l l a - s e em q u e vão c o m e ç a r b r e -
v e m e n t e no C a m p o G r a n d e , em Lis -
boa os c o m b a t e s d e ga l l o s , pa ra o q u e 
v a e ser p e d i d a l i c e n ç a á c a m a r a mu-
n i c i p a l . 

| Br . Antonio Claro 

Foi na s e x t a feira o j u l g a m e n t o 
d e s t e conv ic to r e p u b l i c a n o , i m p l i c a d o 
na revo l t a de 31 d e j a n e i r o . S a i n d o 
p a r a o exil io a fim de n ã o se r v ic t i -
m a do d e s p o t i s m o dos c o n s e l h o s de 
g u e r r a q u e f u n c c i o n a r a m em L e i x õ e s , 
r e g r e d i u ha d i a s a p n t r i a , (Mitregan-
d o - s e á j u s t i ç a v is to q u e e s t a v a p r o -
n u n c i a d o . 

D o j n i g a m e n l o n a d a se provou e 
0 s r . d r . A n t o n i o Cla ro foi abso lv ido 
u n a n i m e m e n t e pelo j u r y . 

R e g o s i j a - n o s e s t e f ac to . Um a b r a -
ço ao d e n o d a d o e conv ic to r e p u b l i -
c a n o . 

X 
Os novos sel los 

Os novos se l los de f r a n q u i a de 5 , 
1 0 e 5 0 ré is e b i l h e t e s p o s t a e s d e 
1 0 ré i s dos novos t y p o s , s e r ã o pos tos 
á v e n d a no c o n t i n e n t e do r e i n o em 
1 de j u n h o , e n a s i lhas dos A ç o r e s e 
M a d e i r a em 1 de j u l h o p r o x i m o . 

X 
Um relogio curioso 

Um re lo joe i ro a l l e m ã o c h a m a d o 
Fe l ix M a y e r es lá e x h i b i n d o a g o r a em 
New-York um re log io c u r i o s í s s i m o , 
i n v e n ç ã o sua e a q u e poz o n o m e d e 
relogio automatico nacional americano. 

P e s a q u a r e n t a q u i n t a e s , t em d e z 
p é s de a l t u r a , o i to d e l a r g u r a e in-
dica o lempo em N e w - Y o r k , W a s h i n -
g t o n , S a n F r a n c i s c o , P e k i , C o n s t a n t i -
nop la , S a n P e t e r s b u r g o L o n d r e s , B e r -
l im, P a r i s , V i e n n a , M a d r i d , B u d a -
P e s t h e L i s b o a . 

M a r c a o c u r s o dos p l a n e t a s nos 
a n n o s c o m m u n s e b i s s e x t o s , e b á t e u -
do h o r a s , faz ouv i r m u s i c a s e n c a n t a -
d o r a s . 

Ac to c o n t i n u o , l e v a n t a - s e d ' u m a 
c a d e i r a a e g r e g i a figura da W a s h i n -
g t o n , q u e c o n s t i t u e o pr inc ipa l a t t r a -
c t ivo do re log io . Depo i s , ou t r a figura 
q u e r e p r e s e n t a um lacaio, a b r e uma 
por ta [ior o n d e vão s a h i n d o os p r e s i -
d e n t e s q u e a t é agora t em g o v e r n a d o 
os E s t a d o s - U n i d o s . T o d o s são d ' u m a 
s imi lha t iça a d m i r a v e l . D e s f i l a m por 
d i a n t e W a s h i n g t o n , c u m p r i m e n t a m -
no r e s p e i t o s a m e n t e e r e t i r a m p o r ou-
tra po r t a q u e é a b e r t a p o r um l a c a i o . 
E n t ã o W a s h i n g t o n t o rna a s e n t a r - s e . 

As h o r a s s ã o r e p r e s e n t a d o s p o r 
um e s q u e l e t o , o s t r e s q u a r t o s por um 
h o m e m em todo o vigor da e d a d e , a s 
m e i a s h o r a s por um m a n c e b o e os 
q u a r t o s por um m e n i n o . 

Como vem da A m e r i c a a not ic ia 
d ' e s t a m a r a v i l h a , n ão p o d e m o s aff i r -
m a r - l h e a a u t h e n l i c i d a d e 

oooooooooooo 
Communicado 

Presentimentos ? í 

Da v e r d a d e ou da m e n t i r a ? E , 
como s e g u i m o s a escola p o s i t i v i s t a , fa l -
íamos a s s i m : 

Caso ún ico I — M a n d á m o s pa ra o 
8 de maio, j o r n a l q u e se publ ica n e s t a 
c i d a d e , um a n n u n c i o d e c a r a c t e r p u -
r a m e n t e l i t t e ra r io , pa ra s e r p u b l i c a d o 
em o seu n u m e r o d e s e x t a - f e i r a , 6 
do c o r r e n t e , e com g r a n d e pa smo nos -
so s a b e m o s q u e foi c o n d e m n a d o pe la 
censura do j o r n a l ao l imbo dos p a p e i s 
i n ú t e i s 1 

Por q u e s e r i a ? 
P a r a q u e o p u b l i c o não p e n s e q u e 

e s s e a n n u n c i o fosse u m a p rovocação 
á r e v o l t a — u m e s c r i p t o q u a e s q u e r 
q u e fizesse p e r i g a r as i n s t i t u i ç õ e s , 
r e p r o d u z i m o l - o : 

«Mysterios d'uma familia — Ro-
mance original por Ernesto Fernan-
des Thomaz. — As peripecias d'este ro-
mance, bastante interessante, passam-
se na Figueira, na sua ma.xima parle. 
TITOLOS DOS CAPÍTULOS: — Tripeça, Ca-
parrota, balcão — A separação—Con-
cubinagem hereditaria — Suicídio — 
Um casamento — Tempestades domes-
ticas — A viuvez — Segundas núpcias 
—- Novos temporaes — Segunda viu-
vez — Um inventam — Como se con-

quista fortuna — Historia d'um testa-
mento — Cynismo — Epilogo. 

A s s i g n a se na rua das I t o sa s , n . ° 
61.» 

Após is to d e v e m o s a s e g u i n t e d e -
c l a r a ç ã o : 

A e x . m 3 r e d a c ç ã o do jorna l a l lu-
d ido t em nos fei to a fineza de p u b l i -
ca r u m a ou ou t ra c o u s a n o s s a , e a i n d a 
a d e n ã o ex ig i r d e nós o p a g a m e n t o 
da i n s e r ç ã o do q u e t e m o s e s c r i p t o . 
Mui to o b r i g a d o p o r i s s o . O q u e n ã o 
t o l e r a m o s n e m p o d e m o s d e i x a r p a s -
sar sem r e p a r o é , q u e , um a n n u n c i o 
i n t e i r a m e n t e l i t t e r a r i o , s e m p r e a c o -
lhido por d e l i c a d e z a em q u a l q u e r f o l h a , 
so f f r e s se o g a r r o t e da censura (!) n a o 
se l he p e r m i t t t i n d o a p u b l i c a ç ã o . E 
p o r q u e ? p e r g u n t a m o s a i n d a . P o s t a m o s 
q u e a r e d a c ç ã o do j o r n a l não s e r á 
c a p a z de da r u m a razão q u e n o s s a -
tisfaça e ao pub l i co s o b r e e s t e f a c t o ? 

D o e r - s e - h a já a l g u m pigmeu s o b r e 
a l g u m a cousa t e c t r i c a q u e c o n t e n h a o 
e s c r i p t o , e s b u ç a d o em c a p í t u l o s ? As 
c o n s c i ê n c i a s limpas j á m a i s s e a b a l a m . 

A r e c u s a da pub l i cação do a n n u n -
cio p r inc ip i a a faze r -nos j u s t i ç a , e os 
d o e n t e s d e i m a g i n a ç ã o t r a t a m d e s a n -
g r a r - s e em s a ú d e p a r a a c a l m a r o p u r 
ga to r io do seu e s p i r i t o . . . 

T e r m i n a n d o diz o a n t i g o a d a g i o : 
— Quem não quer ser lobo não lhe 
veste a pelle. 

F i g u e i r a , 6 de m a i o d e 1 8 9 2 . 

Ernesto Fernandes Thomaz. 
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Noticias diversas 

P a r e c e q u e s e p e n s a em V i a n -
na do Cas te l lo em o r g a n i s a r u m a p a r -
cer ia de cap i t a l i s t a s pa ra a p r o v e i t a r 
a p ra i a n o r t e d a q u e l l a c i d a d e , no in-
tu i to d e f u n d a r alli um ba i r ro com 
c a s a s d e a l u g u e r para os b a n h i s t a s 
q u e c o n c o r r a m áque l l a nova p r a i a . 

# As u l t i m a s no t ic ias do e s t a d o 
da í n d i a , as q u a e s têm a d a t a d e 2 7 
d e abr i l d i zem q u e o e s t a d o s a n i t a r i o 
era p o u c o s a t i s f a t ó r i o . 

C o n t i n u a v a a var iola e h a v e n d o 
m u i t a s l e b r e s i n t e r m i t t e n t e s . 

# Ca lcu l a - se q u e ha em F r a n ç a 
2 5 0 : 0 0 0 v e l o c i p e d i s t a s , 5 0 0 : 0 0 0 e m 
I n g l a t e r r a e um m i l h ã o na A m e r i c a . 

# Vae n o v a m e n t e a c o n c u r s o o 
t h e a t r o de S . Car los , figurando e n t r e 
os c o n c o r r e n t e s o e t n p r e z a r i o do t h e a -
t ro r e a l d e M a d r i d . 

A SOLUÇÃO NACIONAL 
DE 

Felizardo de Lima 
A' v e n d a na r u a do B o n t j a r d i m , 

n . u 4 0 8 , no q u a r t o d e mal ta na c a -
deia da Re l ação a o n d e p r e s e n t e m e n t e 
r e s i d e o a u c t o r e em t o d a s a s l i v r a r i a s . 

E s t e l ivro é d e d i c a d o ao povo 
p o r t u g u e z e m g e r a l e ao p r o l e t a r i a d o 
em e s p e c i a l . — P r e ç o 2 5 0 r é i s . 

Aos meus correligionários 
O p r o d u c t o da venda da S o l u ç ã o 

N a c i o n a l , na sua q u a s i t o t a l i d a d e , 
é d e s t i n a d o ao r e a p p a r e c i m e n t o do 
Radical p u b l i c a d o t o d a s as t a r d e s . 

S e , s e m p r e p e n s e i em c o n s e g u i r 
t o r n a r a publ ica t -o . ; d e p o i s de 3 1 d e 
J a n e i r o , is to é d e p o i s dos j u l g a m e n í o s 
de L e i x õ e s , t o r n o u - s e isso p a r a n u m 
uma ideia p r e d o m i n a n t e . C o m b a t e r 
i n t e m e r a t a m e n t e a m o n a r c h i a e g u i a r 
a o r i e n t a ç ã o r e p u b l i c a n a no s e n t i d o 
da Solução Nacional, tal será a 
m i s s ã o do R a d i c a l s e eu t i v e r a 
for tuna d e se r c o a d j u v a d o pe los m e u s 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

A lodos po is p e ç o aux i l io em n o m e 
da c r u z a d a p a t r i ó t i c a e d e m o c r a t i c a . 

Felizardo de Lima, 
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do Porto 
lEUMI COIMBRA 

E U A SA som I T 2 5 A 2 0 —BANDEIRA E E A M A B A COM 0 DÍSTICO: BAZAR DO POVO 

d l t i m d s n m m m m m l h p m b u 
das fazendas ainda existentes, taes como: 

ftasemirns p r e t a s e de côres ; cor tes bo rdados , m o d e r n o s , para ves t idos ; mer inos p re tos ; flanellas de côres ; 
M voi les; fus tões ; lãs para ves t idos ; cha lé s ; ca sacos ; capas e redingots pa ra s e n h o r a ; fatos e ves t idos 

p a r a c r e a n ç a ; gua rda - soes e sombr inhas ; jerr-eys; camisolas de lã e algodão; lenços de seda ; man tas e sevi lhanas de 
s e d a ; r e n d a s com al tura de sa ia ; capas e toucas de mer ino para c r eança ; meias para h o m e m , senhora e c reança ; pan -
nos b rancos , pa ten tes e domés t i cos ; couvre -p ieds ; ed redons ; pannos e oleados para m e s a s ; toa lhas ; g u a r d a n a p o s ; r isca-
dos ; c re tones ; s edas pre tas e de côres ; pe r fumar i a s e mui tos outros ar t igos , que se vendem quasi de graça! 

ULTIMO DIA, fazendas quasi de graça!!! 

Á FILIAL DO BAZAR DO POVO—RUA DA SOPHIA, 2 6 A 3 0 
Previno o publico de que todas as fazendas vendidas nesta casa, se 

tornam a receber, restituindo-se ao comprador a sua importancia, quando este 
prove que não comprou realmente mais barato do que em qualquer outro 
estabelecimento, ou quando as fazendas não correspondam á confiança com que 
foram vendidas. 

Manoel da Costa Fiúza. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos e aerostatos 

DE 

Encarnação Gonzaga & C.a 

72 — RUA DA SOPHIA—72 
52 

e s t e estabelecimento se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , & C . a 

Coimbra . 

176 
rrenda se uma casa g r a n -

de e quin ta l ao Almegue , 
a r r e b a l d e s dè Coimbra , com as coin-
m o d i d a d e s prec i sas para uma família; 
e mais t res lojas g r a n d e s . 

T ra t a - s e com J o s é Correia Lemos . 

F o l h e t i m do « A l a r m e ' 

J U L I O D I N I Z 

A S A P P R E M S Õ E S 

DE U l â MÂE 
11 

Na sala do a lmoço encont re i já a 
s e n h o r a de En t re -a r ro ios , occupando 
o t h rono , q u e , como chefe de famí l ia , 
de direi to lhe pe r t enc i a . Era uma 
d ' e s t a s an t igas cade i ras de couro la-
v r a d o , guarnec ida de r e luzen te s taxas 
amare l l a s , a qua l , a l t en to o seu peso , 
só quasi por a n t i p h r a s e se poder ia 
c h a m a r um dos moveis da c a s a ; nos-
sos avós as inven ta ram para se sen-
t a rem, como nós inventámos as mo-
d e r n a s para fingir que no» s e n t a m o s . 

Numerosa s ge rações de nobre fa-
mília de En t re -a r ro ios , haviam conhe-
cido e aca tado esta cadei ra his tór ica , 
q u e t ivera já a honra , d i sse -me a s r . a 

D . Margar ida com um movimento de 
j u s t a va idade , de ser occupada um 
dia inteiro por um arcebispo de Braga 
durante uma excursão pela d iocese . 

MANTEIGA E QUEIJO 
DE 

Puro leite de vacca 

COMPREM SO DA FABRICA 

IDE 

P A R E D E S D E COURA 
(MINHO) 

Cuja pureza é 

GARANTIDA 

Depos i to em C o i m b r a : Mercear ia 
de Viuva M a r q u e s Manso. 

IlllliTO 
2 2 g r N N U N G I O - p rospec to 

x i d p a r a e s t abe l ec imen-
to, lei lões, e spec t ácu los , e le , na 
Typ. ©peraria — Coimbra. 

D . Margar ida saudou-me com o 
mais amavel dos seus sorr isos , e diri-
g iu-me duas graças benevo lamen te 
mal ic iosas , sobre o meu passeio em j e -
j u m , te rminando por me collocar á 
sua dire i ta , de f ron te de um magnif ico 
chocolate , q u e devé ra s me de le i tou . 

Com a cur ios idade , que é de pre-
ve r , pedi novas do bijou da famíl ia . 
O Thomaz inho , d i sse -me a s r . a D . 
Margar ida , passára mal a noite e exi-
gira que n inguém lhe en t r a s se no 
qua r to , por causa d 'uma in tensa dôr 
de cabeça , que lhe cos tumavam dar 
mui tas vezes . 

— A h ! mui tas vezes I 
— A cada passo . 
— E ha muito que soffre d ' e s s a s . . . 

dóres de c a b e ç a ? 
— Ha cousa de a lguns mezes a 

esta par te é que elle se principiou a 
que ixa r . Is to ha de ser do sol . . 

— T a m b é m creio, minha s e n h o r a . 
O sol faz mui to mal e em cer tas eda -
des sobre tudo . E que diz a isso o 
d o u t o r ? 

Eu sempre goste i de ver os médi-
cos expl icarem ce r t a s cousas . 

— O medico — r e s p o n d e u - m e D . 
M a r g a r i d a — d i z que aquil lo é força 
de s a n g u e , e a le propôz uma san-
g r i a . 

— A h ! e seu filho, minha senhora? 

m m m 11 m m : 

FIDELIDADE 
COM SÉDE EM LISBOA 

i o n & 9 e , i c i a nes ta c idade , rua 
H do Visconde da Luz n . ° 

86 , provisor iamente . 
Toma seguros contra risco de fogo 

e ra io , sobre p rop r i edades u r b a n a s , 
mobíl ias e e s t a b e l e c i m e n t o s . 

E ' a g e n t e — Bazilio Augus to X a -
vier d ' A n d r a d e . 

ENXOFRE 
Composto ancoras é o m e -

' M lhor para comba te r o mil-
dium e o oid ium, aconse lhamos o seu 
uso por ter dado opt imos r e s u l t a d o s . 
Deposi to em Lisboa na drogar ia Cruz 
& Sob r inho , — rua da Magdalena 40 
a 42 — e em Coimbra , Jul io da Cunha 
Pinto , — rua dos Sapa te i ros — 7 4 a 
80. 

— «Não quiz ouvi r fal lar em se-
melhan te cousa . 

— É que ta lvez en tão se achas se 
melhor . 

— Ef fec t ivamen te passou a lgum 
tempo mais a l l iv iado, mais depois 
vol lou- lhe . 

— E h o j e ? 
— Levan tou-se pela manhã muito 

cêdo e saiu. Diz que lhe fazem mui to 
bem es tes passe ios . 

— Ás dores d e c a b e ç a ? 
— S i m ; pois é toda a sua d o e n ç a . 
— De cer to que devem fazer . 
Q u a n d o acabava de recebe r e s t a s 

informações , para mim bas t an t e signi-
f icat ivas, a porta da sala abr iu - se c o 
menino Thomaz ent rou em scena . 

— «Fallae no ru im, o lhae para a 
por ta» — foram as palavras com que 
a senhora de En t re -a r ro ios saudou o 
recemchegado , para quem lançava uns 
olhos a t r a sbo rda rem de amor ma te r -
nal . 

Thomaz bei jou com alfecto a mão 
da mãe , e incl inou-se co r l ezmen te 
d i an te de mim, depo is que a s r . a D . 
Magar ida me a p r e s e n t o u com todas 
as formal idades . 

Um pr imeiro o lhar lançado sobre 
T h o m a z , me fez d e s d e logo s y m p a -
thisar com e l l e . 

Era ainda imberbe, algum tanto 

J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATBAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R A N D E sor t ido de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la , 
U vindos das p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , mo i r é , g l acé e se t im, em Iodas as côres e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

b res , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

1 8 5 ntonio da Silva Luz, 
Arco d ' A l m e d í n a , 3 3 e 3 5 

Coimbra , Part icipa aos seus es t imáveis 
l i e g u e z e s , q u e tem um g r a n d e sort i-
do de capachos de todas as qua l i da -
d e s , os quaes vende por preços mui-
to b a r a t o s . 

Ha t ambém um var iad í ss imo sor-
tido de es t e i r a s , p rópr ias para os la-
dos d a s camas , que vende por preços 
muito ba ra tos . 

Nes te e s t abe lec imen to se fazem 
es te i ras d ' u m a só peça para forrar sa-
las e qua r to s , g a r a n l i n d o - s e a per fe i -
ção e sol idez do mate r ia l , com que el-
las são fab r i cadas . 

Ped idos a Antonio da Silva Luz , 
Arco d ' A l m e d i n a , 3 3 e 3 5 , Coimbra . 

Restaurante pittoresco 
1Q? F l e ®,wíe e m d ian te , aos do-

JUf mingos , s e g u n d a s e quin-
tas fe i ras , e no aprazível sitio do 
Choupa l , ab re es te r e s t a u r a n t e , onde 
se encon t ra rá s e m p r e bom vinho, pe-
tiscos, r e f rescos e tabacos . 

Os propr ie tá r ios d ' e s t e r e s t a u r a n t e 
não se léus poupado a esforços para 
que os seus l i eguezes encon t rem alli 
o que lhes é necessár io . 

Convidam por t an to , o publ ico co-
n imbr icense a visitar o seu r e s t au ran -
te , collocado num dos m e l h o r e s sítios 
do Choupa l . 

Ricardo SÇ Teixeira. 

pál ido, comuns l angu idos olhos cas-
tanhos , que se presen l i am ta lhados 
para con templações p o é t i c a s ; os oa-
bellos negros na tu r a lmen te anne l ados 
e c o m p r i d o s ; a fronte espaçosa , a 
bocca de uma exp re s são uie lancbol ica ; 
tudo naquel la phys íonomia , r eve lava 
s en t imen tos nobres e g e n e r o s o s , e le-
vados br ios , ta lvez uma excess iva 
sens ib i l idade , e um espi r i to fácil em 
i m p r e s s i o n a r - s e ; g r a v e s defe i tos para 
quem dese ja r viver em paz nes t e 
m u n d o . 

Os vestidos s inge los , mas e l egan -
tes , faziam sobre-sa í r - lhe a e s t a t u r a 
airosa e bas t an te desenvolv ida pa ra 
a edade q u e elle t i nha . Coni iec ia-se 
haver c resc ido e vigorar ao a r l ivre 
dos c a m p o s . 

E m q u a n t o eu proseguia n e s t e meu 
rápido exame , repare i por acaso em 
uma rosa ve rme lha , que Thomaz t r a -
zia d e s c u i d a d a m e n t e ua mão. 

Era em tudo s e m e l h a n t e á que já 
vira ao peito da p e q u e n a le i te i ra . 

Seria mera c o i n c i d ê n c i a ? Q u e 
admi rava ? 

Em uma terra e em uma es tação , 
em q u e as rosas os s u r g e m expon tâ -
neas deba ixo dos pés , que s igni t icação 
podia ter o f a c t o ? 

Comtudo , o que eu já sabia de 
T h o m a z levava-me a conceder mais 

CARIMBOS DE BORRACHA 

ce « 
ca 

COIMBRA 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a 

EJIBLIA í 
I I i L U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espee imen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s t á conc lu ído o 1.° vo lume 

1 3 8 P 1 * " ' " in formações B Í B L I A 
I T S A f i R A B A I L L U 8 -

T i t A B A , — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Em C o i m b r a : na livraria do s r . 
A. Paula e Silva, rua do I n f a n t e D , 
Augus to , e em casa do sr . Manoe l 
Mar ia , rua das F lores — 4 . 

algum peso á p e q u e n a c i rcumstanc ia 
que obse rvá ra . 

Trave i com elle uma conversa 
banal sobre mil cousas em q u e s e 
costuma fal lar , q u a n d o se não q u e r 
dizer n a d a . 

No fim do almoço a s e n h o r a de 
Ent re -a r ro ios improvisou e n t r e nós 
um passe io , ao qual l amen tava n ã o 
poder a c o m p a n h a r - n o s , porque lh 'o 
não permit t ia o governo da c a s a , de 
u n i a exigencia mais que despótica — 
phra se d e l l a . 

— Vão, vão passe ia r . Mas olha 
lá, Thomaz , cautel la com o sol, e não 
vás para o lado dos l a m e i r o s ; a h u -
midade pôde faze r - l e ma l . Olha s a b e s ? 
não ser ia mau ires mais en roupado ; a 
manhã es tá f r e sca , e o q u e livra do 
f r io , l ivra do ca lor . 

E com es ta s e idên t i cas r ecom-
mendações , das quaes a mui to cus to 
Thomaz conseguiu l ivrar-se , s u j e i t a u -
do-se a urnas, i l ludindo ou t r a s c o n -
forme pôde , saímos ambos para obse r -
var o plano de d ive r t imen to que nos 
t raça ra a s r . a D . M a r g a r i d a . 

(Continua). 

Im p r e s s o u;i Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, próximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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O belga! 
N ã o vimos fal lar da inst i tui-

ção r e p r e s e n t a d a pelo sr . D. Car -
los; fa f lâmos da ins t i tu ição re-
p r e s e n t a d a pelo rei das finanças, 
o g r a n d e homem salvador , o o rá -
culo de todos os minis tér ios q u e 
sobem e encon t r am vasias as ar 
cas do thesouro — o sr . de B u r -
nay, emfim, c u j a s ar tes e m a n h a s 
o paiz tão bem conhece e a po 
litica tanto aprec ia . 

E ' agora muito fal lada e com-
men tada esta ideia do sr . c o n d e 
— na tu ra l i sa r - se por tuguez I 

Uma honra para a Pa t r i a 
P o r l u g u e z a a inst i tuição do 

sr . de B u r n a y ? ! Que bello pen 
samen to , e que subl ime i d e i a ! 

E devia ser . Como o sr . D. 
Car los , o sr. de B u r n a y pode ser 
ura po r tuguez ; Ler egual a m o r 
a es le fértil .cantinho da E u r o p a , 
q u e se tem desp ido d a s suas r i-
quezas para t razer os dois far tos 
e cheios. 

Que o s r . d e Burnay pôde e 
d e v i e s e r u a i b o m p a t m t a - - n i n -
guem o d u v i d a ! Patr io ta como 
Bar ros Gomes, patr iota como 
Bar jona de Fre i t a s , pa t r io ta co-
mo Hinlze Ribeiro , a t r indade 
q u e aos in teresses dynasl icos 
sacrificou a honra dá Pat r ia com 
o conflicto inglez, que leve por 
prologo o ultimatum e por epilo 
go o celeberr imo t ra tado de 2 0 
d ' a g o s l o ! • 

O sr . de Burnay , cor.de-rei, 
que r na tu ra l i sa r - se por tuguez , 
dizem os jo rnaes , p a r a poder ser 
o contrôleur. E ' u m a q u e s t ã o d e 
in teresse e de ganhos inhos , que 
bem synthet i sa a sua instituição! 

Convem-lhe se r hoje por tu-
g u e z ; á m a n h ã se rá out ra cousa 
— tudo o que lhe dér d inhe i ro ! 

Como nos tem a j u d a d o a 
ar ru ina r , sob a protecção dos 
b a l d o s da polil ica monarch ica , 
quer- agora a rvora r - se em tutor 
do paiz que o fez mill ionario. 

A coisa é simples. Os c redo-
res es t range i ros impõe-nos uma 
fiscalisação sua nos r end imen tos 
das a l fandegas , que lhes hão de 
as segu ra r os seu capi taes , g a r a n -
t indo- lhes os seus j u r o s . 

Is to traz revol tada a opinião 
publ ica , que não pôde nem que r 
to lerar que es t r ange i ros v e n h a m 
met te r bico nas nossas r epa r t i -
ções; e nes te sent ido os j o r n a e s 
começam um comba le rijo, p re -
ven indo o paiz do q u e se p r e p a -
ra nas al ias regiões p a r a des-
credi to da nação. 

E ' nesta al tura que o sr . de 
B u r n a y lança o baião de ensa io 
— a natura l i s a ç ã o — como a re -
solver o conflicto aber to en t re 

a infamia d ' u m a tutela e a ver-
g o n h a dos tu te lados . 

Fe i to por tuguez , o sr . de B u r -n a y 
tomará a fiscal isação exig i -

da pelos comités, com q u e m es-
tá ligado, e ass im j u l g a abafa r a 
ind ignação publ ica ! P o r q u e o sr . 
de B u r n a y não nos fiscal isará 
c o m o es t range i ro , mas como po r -
t u g u e z — e como tal conta se r 
acce i le pela opin ião que ha de 
ca la r - se , pois verá nellé um pa-
triota ! 

E ' com este cyn ismo q u e se 
joga a honra da pa t r ia ! 

Diz-se que a ideia d ' e s te no tá -
vel topa-a-tudo produziu viva s en -
sação , e que a lguém p repa ra uma 
mani fes tação con t ra es le belga, 
q u e amigos d'elle ten tam evi tar . 

N ã o nos parece q u e ass im 
se ja . Es t á .o h o n r a d o conde de 
corpo e a lma com os m o n a r c h i -
cos d e lodos os b a n d o s ; é elle o 
seu favorito, o seu homem para 
os g randes ape r to s ; depois en t re 
elles ha myster ios e seg redos q u e 
não convém d e s v e n d a r . . . Além 
d ' isso B u r n a y eslá rico, r iquís-
simo — e ha ahi mui ta gen te q u e 

vftnde. E q u e s l ã o de preço ! 
T u d o ha de ficar a contento* 

das inst i tuições e dos seus re-
pre sen t an t e s — porque o povo 
começa a estar con t aminado d a 
lepra q u e tem c o r r o m p i d o os 
nossos d i r igen te s . 

Ve jam como elle olha pa ra 
tudo isso com a indifferença im-
passível de q u e m p e r d e u a sen -
sibi l idade da hon ra e do civismo. 

N o t e m como elle accei ta to-
das as infamias q u e se for jam 
para a sus t en t ação da orgia con-
stante em q u e vivem os par t idos , 
sem um grito de ind ignação , sein 
um gesto de desespe ro . 

E como elle — i n d i g n a m e n -
t e — c r u z a r á os braços pe ran t e 
a fiscalisação es t range i ra feita 
por um belga que , p a r a n o s avil-
tar e in famar vae na tu ra l i sa r - se 

o o o o o o o o o o o o 
Victor Hugo 

p o r t u g u e z ! . . . 
P o r t u g u e z o s r . de B u r n a y ! 
H o n r a a P o r t u g a l ! 
Que g randes filhos da pat r ia . 

V I R I A T O . 

Dr. João Paes Pinto 

D e p a s s a g e m para C a b a n a s , o n d e 
vae p a r o c h i a r , e s t e v e em Co imbra e s t e 
e x e m p l a r s a c e r d o t e e n o s s o d i s t i n c t o 
c o r r e l i g i o n á r i o . 

X 
Obras na Figueira da Foz 

C o n s t a q u e em v i r t u d e de d e t e r -
m i n a ç ã o s u p e r i o r r e c o m e ç a r a m os t r a -
b a l h o s d e r e p a r a ç ã o do m u r o da d o k a , 
na e x t r e m i d a d e l e s t e . 

Como é s a b i d o , a c r i s e o p e r a r i a 
d e s e n v o l v e u - s e alli com i n t e n s i d a d e , 
po r i s so q u e a s o b r a s do por to e o u t r a s 
por con ta do e s t a d o e m p r e g a v a m mui -
ta gente. 

P a s s o u no d o m i n g o o s é t i m o a n -
n ive r sa r i o do p a s s a m e n t o do g r a n d e 
p o e t a . 

Es ta r e c o r d a ç ã o t r a z - m e ao esp i -
r i to uma m a g u a d o l e n t e , p e n e t r a n t e , 
q u e m e e n c h e d e m y s t i c a a d o r a ç ã o 
p o r es<e d iv ino a p o s t o l o da f e l i c idade 
h u m a n a , d e cu jo se io a u r í f e r o e m e r g i -
ram i n n a r r a v e i s b u r i l a ç õ e s d e e s t r o , 
p h e s , q u e r e b o a r a m p o r s o b r e a c a b e -
ça dos d é s p o t a s com a i m p e t u o s i d a d e 
d ' u m v e n d a v a l m e d o n h o 11 

Vic tor H u g o ! Como e s t e n o m e 
e n c h e um sécu lo I Como e s t e n o m e 
s y n t h e t i s a a s a s p i r a ç õ e s d ' u m a g e r a -
ç ã o ! 

H o j e , q u e o nosso p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o a t r a v e s s a uma q u a d r a d e fr ia 
a d v e r s i d a d e ; q u a n d o o s l a i v o s d ' u m d e s -
a l en to b r u t a l nos vão e s p i r i t o d e n -
t ro ; q u a n d o a a l g i d e z da h o r a final 
s u r g e pavorosa em t o d a s a s m a n i f e s -
t ações do o r g a n i s m o n a c i o n a l : — re-
c o r d a r Victor Hugo é i n c i t a r á l u c t a , 
é a g i t a r o p e n d ã o da r e v o l t a , é p ro -
c u r a r na d e m o c r a c i a o r e f u g i o da a l -
ma n a c i o n a l c o n t u r b a d a , é r e t e m p e -
r a r n a s a g r u r a s do exí l io o a n i m o p a -
ra o m o m e n t o h i s t o r i c o . 

Q u a n d o a s u a p e n n a , g e l a d a d e 
odio , t r e m u l a n t e d e r a i v a , impu l s io -
n a d a p e l a s c o n c e p ç õ e s d ' u m a sã r a -
z ã o , r a s g a v a c o m o um florete, as c a r -
n e s do N a p o l e a o s i t o . d e S é d a n , H u g o 
e s c r e v i a : 

«Eu n ã o sei s e uós v e n c e m o s , 
m a s nós d e v e m o s p r o t e s t a r . P r o t e s t a r 
no p a r l a m e n t o e m p r i m e i r o l o g a r ; fe-
c h a d o o p a r l a m e n t o , p r o t e s t a r na r u a , 
f e c h a d a s as r u a s , p r o t e s t a r n o exí l io ; 
findo o exi l íõ , p r o t e s t a r no t u m u l o . » 

P a l a v r a s d e fé, p a l a v r a s de d o g m a : 
p a l a v r a s q u e todo o r e p u b l i c a n o t em 
q u e d e c o r a r , t r a z e r c o n t i n u a m e n t e no 
c o r a ç ã o , b a l b u c i a l - a s i n s t i n t i v a m e n t e , 
fazer d ' e l l a s o seu c r e d o , o seu D e u s , 
a sua e x i s t e n c i a , a sua o r a ç ã o ma t i -
n a l ! 

Como m o d e l o d e p e r s e v e r a n ç a , 
como e x e m p l o vivo da ni t ida c o n c e -
pção do d e v e r , c o m o i m p e c c a v e l dog-
ma da m a i s i n t r a n s i g i v e l g e n u i n i d a d e 
de c r e n ç a s , o v e r b o d e V ictor l l u g o 
p r e c i s a s e r , é , bo je ma i s do q u e n u n c a , 
o a p h o r i s m o do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
p o r t u g u e z . 

L e i l o a d a h o j e n a s r u a s d e Pa r i s , 
e s p o s t e j a d a á m a n h ã , a n o s s a P a t r i a 
a r q u e j a f e b r i l m e n t e n u m delirium tre-
mens e s t e r t o r o s o aos p o n t a p é s d o s 
U r . i g a n ç a s - O r l e a n s . Pe io r q u e n o s s a -
g u õ e s do b a i x o - i m p e r i o , o E s t a d o m o -
n à r c h i c o p o r t u g u e z a t r o p e l l a - s e , r o j a -
s e , e r g u e nos b icos d e sua c o r ô a o 
lábaro do p a s s a d o , c o m o a f a z e r j u s 
a uma r e t r o s p e c ç ã o aos ve lhos t e m p o s . 
P e i o r e s q u e o p e q u e n o N a p o l e ã o , p e i o r 
pe lo n a d a q u e va lem e p e l o m u i t o q u e 
e r r a m , u n s N a v a r r o s e u n s L o p o s g a r -
r o t a m - n o s a l i b e r d a d e d e p e n s a m e n t o 
e sacr i f i cam n a s a r a s dos s e u s i n t e r e s -
ses a Moral P o l i t i c a , c o n d i ç ã o p r i m a -
ria da g o v e r n a ç ã o socia l . 

E ' a s s im q u e e s t a m o s . E ' c o n t r a 
isto q u e t e m o s q u e p r o t e s t a r . P r o t e s -
ta r a t é v e n c e r . O p r o t e s t o é o p r e a m -
bu lo da l u c t a , c o m o e s t a é o ep i logo 
d ' a q u e l l e . O p r o t e s t o é d e n u n c i a d e 
v i t a l i d a d e . O p r o t e s t o é t a m b é m o d e -
l ac to r do C r i m e , A M o n a r c h i a é o 
C r i m e . O P r o t e s t o é a R e p u b l i c a , o 
P r o t e s t o é a R e v o l u ç ã o . P r o t e s t a - s e 
pela r e v o l u ç ã o con t r a o c r i m e , p r o -
t e s t a - s e pe l a r e p u b l i c a con t r a a mo-

n a r c h i a . O p r o t e s t o r e p u b l i c a n o é o 
p r o t e s t o da P a t r i a , o p r o t e s t o r e v o -
l u c i o n á r i o é o p r o t e s t o da Hi s to r i a . 
C o m p l e t a m - s e , e n t r e - l i g a m - s e . Ha nes -
te d u p l o p r o t e s t o a l g u m a cousa d e 
s y m b o l i c o . E ' q u e a m o n a r c h i a é c u m -
m u l a t i v a m e n t e ~ u m u l t r a g e á pa t r i a e 
u m a n ó d o a na h i s t o r i a . I n f a m a aque l l a 
e s u j a e s t a . A b o m i n a ç ã o e e s t r u m e . 

P o r t a n t o : 
P r o t e s t e m o s s e m p r e . Victor H u g o 

e n s i n a - n o s c o m o se p r o t e s t a . P r o t e s t e -
mos c o m o e l l e . — A l t i v a m e n t e , c o r d e a l -
m e n t e . P r o t e s t o s q u e f i r am, p r o t e s t o s 
q u e v i b r e m , p r o t e s t o s q u e a r r a z e m , 
p r o t e s t o s q u e i n s u r r e c c i o / i e m . No P r o -
tes to e s t á o g e r m e n da R e v o l t a . Na 
R e v o l t a e s t á o e x o r d i o da R e v o l u ç ã o . 

P r o t e s t e m o s pe la R e v o l u ç ã o . P ro -
t e s t e m o s p e l o D e v e r . P r o t e s t e m o s pe-
la P a t r i a ! 

TEIXEIRA DE BRITO. 

Serviço fiscal 
cio 

- ao cominer-

Pela d i r e c ç ã o g e r a l d a í alfa.nde 
g a s e c o n t r i b u i ç õ e s i n d i r e c t a s f o r a m 
m a n d a d a s pôr em e x e c u ç ã o a s d i s p o -
s ições s e g u i n t e s : 

1.® Em t o d a s as e s t a ç õ e s dos c a -
m i n h o s d e fer ro o n d e h a j a d e l e g a ç õ e s , 
p o s t o s de d e s p a c h o ou p o s t o s f i scaes , 
d e v e r ã o os c h e f e s v i s a r a s g u i a s r e -
s p e c t i v a s a m e r c a d o r i a s , q u e d e r e m 
e n t r a d a n a s m e s m a s e s t a ç õ e s com d e s -
t ino a q u a l q u e r o u t r a , s e m c o m t u d o 
p r o c e d e r e m ao e x a m e ou ver i f i cação 
d ' e s s a s m e r c a d o r i a s , sa lvo se h o u v e r 
p r e s u m p ç ã o ou s u s p e i t a d e q u e o c o n -
t e ú d o dos v o l u m e s n ã o cond i z c o m os 
d i z e r e s da g u i a de e x p e d i ç ã o do ca-
m i n h o d e f e r r o . 

2 . ° As a p r e s e n t a d a s n a s e s t a ç õ e s 
dos c a m i n h o s íe forro p a r a d e s p a c h o 
d e m e r c a d o r i a , d e v e r ã o t r a z e r o vis to 
da a u c t o r i d a d e liscal do local d ' o n d e 
as m e r c a d o r i a s foram e x p e d i d a s , um 
n u m e r o d e o r d e m igual ao da f a c t u r a 
c o r r e s p o n d e n t e e a d e s i g n a ç ã o da e s -
t a ç ã o o n d e a s m e r c a d o r i a s d e v e m ter 
s a b i d a . 

3 . ° A a u c t o r i d a d e fiscal da e s t a -
ção d e s a b i d a , q u a n d o t e n h a mot ivo 
p a r a s u s p e i t a r d e q u e os v o l u m e s , a 
q u e a g u i a s e r e f e r e , s e j a m todos ou 
a lgu ns d e s c a m i n h a d o s ao p a g a m e n t o 
dos r e s p e c t i v o s d i r e i to s , e a i n d a q u e 
n ã o se s u s p e i t a pe lo m a u e m p a c o t a -
m e n t o d e q u a l q u e r v o l u m e , ou por 
p a r e c e r e m p a c o t a d o d e d i v e r s a fo rn i a , 
q u e o m e s m o foi a b e r t o d u r a n t e o 
t r a n s i t o , d e v e r á e m p e d i r - l h e s a sa ída 
e ex ig i r do a p r e s e n t a n t e da g u i a , a 
a p r e s e n t a ç ã o da f a c t u r a , a qua l d e v e r á 
e s t a r a s s i g u a d a pe la l i rma r e m e t t e n l e , 
e t e r a s e g u i n t e d e s i g n a ç ã o em h a r -
m o n i a com a g u i a : — numero de vo 
lumes... (os da guia). 

í . ° E m s e g u i d a , a a u c t o r i d a d e fis-
cal p r o c e d e r á á ver i f i cação dos volu 
m e s e , caso e s t e s , no n u m e r o , q u a n 
t i d a d e ou q u a l i d a d e , n ão c o m b i n e m 
com os d i z e r e s d a fac tu ra e os da 
g u i a , a p p r e h e n d e r á todos os v o l u m e s , 
d a n d o logo p a r t e s u p e r i o r m e n t e af im 
de se i n s t a u r a r o r e s p e c t i v o p r o c e s s o . 

F ica a s s im a l t e r a d o o d i spos to na 
c i r c u l a r d e 2 7 de j a n e i r o d e 1 8 9 2 , 
p u b l i c a d a no bole t im da g u a r d a fiscal.' 

C o m t u d o p a r e c e - n o s q u e a d i s p o -
s ição t e rce i ra de ixa a inda c a m p o l ivre 
a v e x a m e s , d e s d e q u e aos g u a r d a s isso 
c o n v e n h a . 

P a r a e s t e a s s u m p t o c h a m a m o s a 
a t t e n ç ã o da Assoc i ação C o m m e r c i a l e , 
e m espec i a l , do c o m m e r c i o a q u e e s t e 
a s s u m p t o mais i n t e r e s s a , 

Pavores 
As Novidades, o velho p a p e l chan-

tagista do s r . d e L u s o , f o r j a r a m 
uma p a v o r o s a . — Q u e h o u v e no P o r t o 
uma g r a n d e ' r eun ião de i n i m i g o s d a s 
ins t i tu ições , e n t r e os q u a e s os q u e 
foram abso lv idos nos c o n s e l h o s d e 
g u e r r a , o n d e se t r a tou d e a l t e r a r a 
o r d e m p u b l i c a ! 

Ora ve j am l á ! 
O b e l e g u i m a m y s t i f i c a r o s p a t r õ e s , 

a r o u b a l - o s , com um d e s c a r o j e s u i t i e o ! 
O mit rau a p e n s a r q u e q u a n d o h o u v e r 
r e u n i õ e s de tal m a g n i t u d e , hão de os 
eccos f e r i r - lhe os t y m p a n o s ! O im-
becil p e r s u a d i d o q u e nos c o f r e s p ú -
bl icos a inda ha d i n h e i r o p a r a a l v i ç a " 
r a s ! 

l l l ud idos o s n a v a r r i t o s . I n f e l i z -
m e n t e n i n g u é m p e n s a em a l t e r a r a 
ordem u b l i c a : 

— a') p o r q u e n i n g u é m q u e r o e s -
polio da m o n a r c h i a ; 

— b) p o r q u e n i n g u é m p o d e a r r o s -
tar com esta s i t u a ç ã o . 

Ora ahi e s t á , seu nóVel le i ro . S r . 
J o s é Dias F e r r e i r a , se m a n d o u a b o -
na r a l g u m a g ra t i f i c ação ao i n f o r m a d o r 
d a s Novidades, m a n d e já um pol ic ia 
conduz i l -o á e s q u a d r a . O m a r o t o i l l u -
d iu-o . R o u b o u - o , o p a t i f e ! 

X 
Boatos de crise 

C o n t i n ú a m com i n s i s t ê n c i a o s ' b o a -
tos de c r i s e m i n i s t e r i a l . 

Af í i rma-se , q u e s a e o s r . Ol ive i r a 
M a r t i n s , s e n d o s u b s t i t u í d o i n t e r i n a -
m e n t e pelo s r . J o s é D ia s ; q u e s a e o 
sr . v i sconde d e C h a n c e l l e i r o s , s e n d o 
s u b s t i t u í d o pe lo s r . Coe lho de C a r v a -
lho . 

T a e s e r a m os boa tos q u e s e d a v a m 
como mais g a r a n t i d o s . 

C i r c u l a r a m a inda o u t r o s , c o m o : o 
sr . Anton io d ' A z e v e d o t o m a r a p a s t a 
do re ino , o s r . P e d r o Vic tor , a d a s 
o b r a s p u b l i c a s , o s r . H i n t z e R i b e i r o , 
a da f a z e n d a , e t c . D i z - s e , p o r é m , q u e 
tudo isto é pura p h a n t a s i a . 

O q u e s e dá c o m o c e r t o , e o q u e 
t em mais visos d e v e r d a d e , é q u e o 
m i n i s t é r i o s e d e m i t t i r á t o d o , s e n d o o 
s r . J o s é D i a s F e r r e i r a e n c a r r e g a d o d e 
formar novo g a b i n e t e com os e l e m e n -
tos do ac tua l m i n i s t é r i o , q u é l h e s ã o 
a f fe i çoados , e com o u t r o s n o v o s . 

Os vencidos da vida i n t r i g a m 
f o r t e m e n t e para a r r e d a r o s r . J o s é 
D i a s . Lá se i n t e n d e m . 

X 
Bazar 

A Assoc iação de s o c c o r r o s m u t u o s 
dos d i s t r i b u i d o r e s e g u a r d a s - f i o s t e le -
g r a p h o - p o s t a e s d e C o i m b r a , p r o m o v e 
um baza r em benef ic io do s e u c o f r e , 
q u e e s p e r a r ea l i s a r por o c c a s i ã o d a s 
fe s t a s da R a i n h a S a n t a . 

E ' d igna de toda a c o a d j u v a ç ã o 
do publ ico es ta util a s s o c i a ç ã o , q*ue 
p r e s t a aos s e u s a s s o c i a d o s r e l e v a n t e s 
s e r v i ç o s . 

X 
Quer liberdade! 

O pa r do re ino M e n d o n ç a C o r t e z 
vae r e q u e r e r ao p r e s i d e n t e d*a c a m a r a 
dos p a r e s a so l tu ra , m e d i a n t e a a p r e -
s e n t a ç ã o d e fiador i d o n e o . 

T e m razão; vê os c o l l e g a s á s sol -
t a s . 

X 
Hospitaes da Universidade 

Foi a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o s u p p l e -
,men ta r d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o de b e -
nef i cenc ia pa ra o a n n o e c o n o m i c o d e 
1 8 9 1 a 1 8 9 2 , ca l cu l ado na r ece i t a e 

; d e s p e z a e m 3 : 4 8 0 $ 7 4 5 r é i s . 
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0 convénio 

As not ic ias á ce r ca do convénio 
e do e m p r e s t i m o veem tão b a r a l h a d a s , 
q u e não podemos com s e g u r a n ç a di-
zer 4os s eus r e s u l t a d o s . 

Diz -se q u e o ponto de discórdia 
en t r e o s r . p r e s i d e n t e do conse lho e 
o s r . min i s t ro da fazenda não é já 
a q u e s t ã o do contrôie (!) para a s nossas 
r e c e i t a s , mas sim a q u e s t ã o da es-
colha do e s t a b e l e c i m e n t o q u e te rá a 
r e c e b e r do lhesouro p o r t u g u e z os fun-
dos d e s t i n a d o s ao serviço da divida 
e x t e r n a . 

Por isto se vê que a d i v e r g e n c i a 
é a p e n a s p e s s o a l : o s r . Oliveira Mar-
t ins é todo do B u r n a y ; o s r . José 
D ia s , não . A es te não lhe r e p u g n a o 
contrôie, como se s u p p u n h a , o q u e 
n ã o q u e r é o Burnay por contrô-
leur. 

D e s e j a o s r . Ol iveira Mar t ins q u e 
s e j a m d e p o s i t á r i o s d ' a q u e l l e s fundos 
a c o m p a n h i a dos t a b a c o s ou o banco 
A l l i a n ç a , f icando ass im o s r . B u r n a y 
como q u e uma espec ie de thesoure i ro -
ge ra l do nosso minis té r io da f a z e n d a . . . 
por conta dos c r edo re s e s t r a n g e i r o s . 
O s r . José Dias Fe r re i ra c o m b a t e e n e r -
g i c a m e n t e esta solução, p r e t e n d e n d o 
q u e o depos i to dos fundos se ja fei to 
n u m es t abe l ec imen to banca r io genui-, 
n a m e n t e p o r t u g u e z . 

Nes t e s en t ido se diz que foram 
d a d a s i n s t rucções ao de l egado , o s r . 
S e r p a . 

De forma q u e o governo acce i ta 
a f i sca l isação e s t r a n g e i r a , pois q u e a 
d ive rgenc ia só ex i s t e quan to ao p e r -
sonagem q u e ha de r ecebe r do the sou -
ro p o r t u g u e z os fundos d e s t i n a d o s ao 
p a g a m e n t o da divida e x t e r n a . 

Fica o paiz s a b e n d o q u e t e r e m o s , 
com a n n u e n c i a de todo o min i s t é r io , 
a fiscalisação e s t r ange i r a 111 

Ve remos como o povo r e s p o n d e a 
s e m e l h a n t e a f f ronta . 

A ageuc ia Havas dá como te rmi -
n a d a a missão do s r . Antonio de S e r -
pa junc to dos comités, no t ic iando q u e 
es tá feito o accordo re la t ivo ao r egu -
l a m e n t o da divida p o r t u g u e z a , o qual 
compor t a d u a s a l t e rna t i va s á escolha 
d o comité: 

« l . a Às rece i tas q u e g a r a n t e m o 
p a g a m e n t o do coupon reduz ido d u r a n -
t e 5 annos a 5 0 p. c . , se rão e n t r e g u e s 
em Lisboa ao e s t a b e l e c i m e n t o por tu-
g u e z q u e o comité d e s i g n a s s e ; 

« 2 . a O gove rno e f fec tuará os pa-
g a m e n t o s por meio de ser ies de let-
t r a s e n v i a d a s aos e s t a b e l e c i m e n t o s 
e s t r a n g e i r o s e n c a r r e g a d o s do serv iço 
dos coupons . Depois dos p r ime i ros 5 
annos os 5 0 p . c . serão a u g m e n t a d o s 
em proporção tal q u e o coupon se ja 
pago i n t e i r a m e n t e em 1 9 2 6 . » 

Como, p o r é m , é sabido q u e a 
Agenc ia Havas es tá ao serviço do s r . 
B u r n a y , e de quem bem lhe paga , as 
suas not ic ias só podem ser acce i t e s 
com m u i t a r e s e r v a . 

Pia baptismal 

Sob a d i recção do s r . E s t e v ã o 
P a r a d a , a q u e m foi e n t r e g u e a d i re -
cção das obras de r e p a r a ç ã o do t e m -
plo de Santa Cruz , es tá -se e x e c u t a n -
do uma nova pia bap t i sma l , e s tv lo 
manoe l ino , para uso da mesma e g r e j a , 

Da c o m p e t e n c i a do s r . Pa rada só 
se d e v e e s p e r a r um t raba lho com-
p l e t o . 

X 
Festa d'Ascenção 

E ' hoje q u e se rea l i sa no Bussa -
co a fes t iv idade da Ascenção , q u e 
alli r e ú n e muitos fo ras t e i ros . 

A chuva d ' h o n t e m , po rém, app la -
cou o e n t h u s i a m o d e mui to r o m e i r o ; 
c o m t u d o i m m e n s o s ca r ros es tão t o m a -
d o s , e d ' e s t a c i dade vae muita g e n t e 
p a s s a r o dia á a p r a z í v e l m a l t a do Bus-
saco . 

Boa viagem 1 

Associação Commercial 

R e u n i u s a b b a d o p a s s a d o e a ho-
ras q u e já nos não foi poss ível dar no-
t ic ia . 

P res id iu o s r . Antonio F ranc i sco 
do Val le , q u e a g r a d e c e u á a s s e m b l ê a 
a prova d e s y m p a t h i a q u e esta llie havia 
d a d o , e sco lhendo-o para aque l i e logar-
Diz que , i so ládo, pouco pode fazer ; 
porem confia na boa v o n t a d e de todos 
os soc ios , q u e o c o a d j u v a r ã o no sen -
tido de dar á assoc iação o máximo 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

Communicou á assemblêa q u e a 
Assoc iação Commerc ia l havia conse -
gu ido a lgumas modif icações no r e g u -
lamento camara r io , das q u a e s já têm 
conhec imen to os propr ios i n t e r e s s a d o s , 
r a z ã o por que as não ind icava . 

Be fe r indo - se ao serviço a d u a n e i r o 
e á r e p r e s e n t a ç ã o d i r ig ida a e l - r e i , 
diz q u e as modif icações fe i tas não a t -
t e n d e m ao q u e se p e d i r a ; por i sso a 
d i recção e n c a r r e g a r a o s r . C as t ro 
Mat toso d e p u t a d o por Coimbra para 
junc to do min i s t ro de fazenda o es -
c la rece r s o b r e o a s s u m p t o . 

O s r . Cass iano Mar t ins Ribe i ro 
louva a d i recção pelo seu zelo, con-
d e m n a o serv iço fiscal, e lembra se 
peça á Associação indus t r ia l e com-
merc ia l da Covilhã, para in terv i r nes ta 
ques t ão , un indo se ás rec lamações do 
commerc io de Co imbra . 

A mesa não ju lga o a lv i t re do s r . 
Cass iano de bons r e su l t ados e p e d e 
se a g u a r d e a respos ta do s r . Ma t to so . 

E n t r a - s e na ordem do dia : — Re-
p r e s e n t a r aos pode re s públ icos con t ra 
a a l t e ração do serviço da d is t r ibu ição 
do cor re io , ped indo o r e s t a b e l e c i m e n t o 
do an t igo se rv iço . 

T a m b é m foi lido na mesa u m 
offieio da conf ra r ia da Ra inha S a n t a , 
no qua l se p e d e o auxil io da Asso-
ciação C o m m e r c i a l ; de l ibe rou es ta q u e 
se in s t a s se com as c o m p a n h i a s d e ca-
minhos de fe r ro , a fim de reduz i r em 
os p reços d u r a n t e as fes tas á pad roe i -
ra de Co imbra . 

Foi p r e s e n t e e approvada a r e -
pre sen t ação a q u e ac ima a l lud imos , e 
q u e é a s e g u i n t e : 

S e n h o r ! — S ã o conhec idos os Ín-
t imos i n t e r e s se s q u e l igam a c idade 
de Co imbra aos i m p o r t a n t e s cen t ro s 
cominerc iaes do Por to e de mui t a s lo-
ca l idades da província da Beira Al ta . 

Com razão pois se aval ia q u e a 
essas re lações mui to utilisa o indis-
pensáve l a p e r f e i ç o a m e n t o do corre io , 
uma das g a r a n t i a s mais e f f icazes com 
q u e o es t ado auxilia o j u s t o d e s e n -
volv imento das forças vivas do paiz . 

Nes t e propos i to , a Associação Com-
merc ia l de Coimbra , l a m e n t a n d o q u e 
se s u p p r i m i s s e a c o n d u c ç ã o de malas 
do Por to e da anibulancia da Beira 
Alta pa ra es ta c idade , por i n t e rmed io 
do comboio exp re s so d e s c e n d e n t e , me -
dida sem a lcance economico e pe r tu r -
badora de r e g u l a r e s t r a n s a c ç õ e s com-
m e r c i a e s , i n d u s t r i a e s e agr íco las , r e -
conhece a u r g e n t e n e c e s s i d a d e de q u e 
a a l lud ida conducção se res t abe leça 
pela fórma q u e a n t e s se a d o p t a v a . 

As c o r r e s p o n d ê n c i a s q u e an te r io r -
m e n t e aquel la s u p p r e s s ã o e ram rece-
b idas em Co imbra , á s 7 horas da t a r -
de , d i s t r i hu i am-se pelos domicíl ios de-
corr ida a p e n a s uma h o r a , o q u e pe r -
mit t ia respos ta na volta do c o r r e i o ; 
ao con t ra r io , p o r é m , d ' e s t a f a c u l d a d e , 
a r ecepção a t r a z a d a das r e fe r idas co r -
r e s p o n d ê n c i a s pelo comboio corre io q u e 
aqui chega ás 1 1 e meia horas da 
noi te , s ó p e r m i t t e a d i s t r ibu ição d e s -
tas no dia s e g u i n t e e respos ta ao fim 
de 4 8 h o r a s . 

Um exemplo e s c l a r e c e c a b a l m e n -
te a s p é s s i m a s condições em q u e se 
encon t ra a pe rmuta das c i t adas cor-
r e s p o n d ê n c i a s pos taes : 

Uma car ta u r g e n t e dir igida no dia 
1 de San ta C o m b a d ã o a Coimbra — 
povoações que d i s t am a p e n a s 40 kilo-
me t ros — dada a demora das malas 
d u r a n t e quas i 6 horas na es tação da 
P a m p i l h o s a , é e n t r e g u e ao des t i na t á -
rio uo dia 2 ; e a respos ta d ' e s t e só 
chega aque l la villa no dia 3 , a horas 
a d i a u l a d a s ! 

JEsla moros idade como q u e nos 

t ranspor ta a t empos a f fas tados , em 
q u e o conduc to r a pé r e p r e s e n t a v a a 
maxima ce le r idade na t r ansmis são pos-
tal, em dias a l t e r n a d o s ! 

Como porém no comboio e x p r e s s o 
d e s c e n d e n t e vem s e m p r e um c o n d u -
ctor a c o m p a n h a n d o a s malas do Po r to 
e da Beira Al ta , uma e o u t r a s com 
des t ino á linha de les te e á Covi lhã , 
passando e p a r a n d o em Coimbra é 
de fácil r e so lução o p rob l ema r e l a t i -
vo aos g r a v e s p re ju í zos a p o n t a d o s , 
sem que haja de faze r - se a mais in-
s ign i f ican te d e s p e z a . E s s e e m p r e g a d o 
pôde r ecebe r no Por to e na Pampi lho-
sa todas as malas com d e s t i n o a Coim-
b r a . 

E ' isto que a Associação C o m m e r -
cial d ' e s t a c idade , cônscia da jus t iça 
q u e lhe as s i s t e , p r e t e n d e se o r d e n e 
com a possível b r e v i d a d e . 

S e n h o r ! — O commerc io d e Coim-
b r a , q u e temos a honra de r e p r e s e n -
t a r , não viria solici tar r e s p e i t o s a m e n -
te de vossa m a g e s t a d e esta modif ica-
ção nas funeções pos t aes se ella im-
por t a s se q u a l q u e r e n c a r g o pa ra as 
condições economicas do t h e s o u r o , 
q u e r e c o n h e c e s e r e m ao p r e s e n t e 
pouco p r o s p e r a s e d e s a f o g a d a s . — 
E. B. M. 

C o i m b r a , sala das ses sões da as-
semble ia g e r a l da Associação Com-
mercia l , 2 1 de maio de 1 8 9 2 . 

(Seguem-se as assignaturas). 
X 

Tenente Coelho 

E s t e bravo da revol ta de 3 1 de 
j a n e i r o esc reveu ha dias uma car t a 
a o d i r e c t o r d o Correio de Macedo, 
q u e publ icou es t e s pe r íodos : 

«Não imag inas q u e es fo rços e n o r -
m e s eu t e n h o e m p r e g a d o pa ra me 
conse rva r f r io , in tangível á nos t a lg i a , 
q u e me t em que r ido invadir a a lma , 
l a c e r a u d o - m e o c o r a ç ã o . 

«Tu s abes como adoro a m i n h a 
fami l ia , s a b e s q u e a l t í s s imo amor eu 
dedico á minha p a t r i a ; e vê tu : lon-
g e da famil ia , longe da pat r ia r e p e r -
c u t e m j - s e na minhn a lma , eomo 
p langen te d o b r e a finados, todos os 
pequenos sof f r imentos d ' a q u e l l a e to-
das as g r a n d e s t o r tu r a s por q u e esta 
vae p a s s a n d o . E tudo isto se me 
apre sen t a ao espi r i to com s o m b r a s 
col lossaes q u e me a p a v o r a m . Pa ra on -
d e i remos n ó s ? 

D e s h o n r a d o s no ex te r io r , con t i -
n u a n d o no in ter ior com o m e s q u i n h a 
poli t ica q u e nos t rouxe á m o n t a n h a 
e n o r m e d ' e s t a d e s g r a ç a i l l imitada, q u e 
será a m a n h ã do nosso pa iz? T r e m o con-
v u l s a m e n t e com a pe r spec t i va do lo ro-
s íss ima do f u t u r o nac iona l . 

«Não sei se a dis tancia a q u e 
estou da met rópo le me e s c u r e c e as 
t in t a s com q u e vejo color ido o f ú n e -
b re q u a d r o . Não sendo a s s im, pa rece -
me q u e na a l t í s s ima t o r r e do f u t u r o 
toca a finados por uma n a c i o n a l i d a d e 
q u e se e x t i n g u i u . 

«E a d e u s ao pas sado glor ioso, 
a d e u s á b r i l han t e e s t r e i a dos nossos 
n a v e g a d o r e s , a d e u s , g lo r i a s da í n d i a , 
a d e u s , conqu i s t a s da Afr i ca , a d e u s ! 

C r ê q u e me não falta a c o r a g e m . 
Assim ella não e s c a s s e a s s e a a l g u é m , 
a a lguma coisa q u e eu amo inf in i ta -
m e n t e mais do q u e o meu bem e s t a r , 
o meu f u t u r o , a m i n h a g lo r i a — A 
minha p a t r i a » . 

Q u e o povo leia e s s a s p a l a v r a s , e 
se nâo sen te a alma d i l ace r ada pelos 
sof f r imentos d ' e s s e p u n h a d o de valen-
tes q u e por el le se sacr i f i cou , se e s s e s 
per iodos lhe não a te iam o odio , lhe nâo 
a c c e n d e m uma jus ta i nd ignação con-
tra os p e r s e g u i d o r e s d ' e s s e s h e r o e s 
q u e t e n t a r a m sa lva r a pa t r i a , e n t ã o é 
ce r to q u e es t amos i r r e m e d i a v e l m e n t e 
p e r d i d o s ! 

X 

manifestação republicana 

Um g r u p o de r e p u b l i c a n o s de Lis -
boa of fe receu um j a n t a r no r e s t a u r a n t e 
Silva ao tenor De lgado , da Z a r z u e l a , 
q u e par t iu para H e s p a n h a . E s t e c a -
valheiro e ra t e u e n t e do exerc i to hes -
panhol e en t rou na Vi l l a campada , n ã o 
t e n d o sido r eadmi l t i do ao serv iço mi-
l i ta r . 

oooooooooooo 
(Sciencias e Retiras 

A carta da baroneza 
i 

— A senhora cos tuma r e c e b e r c a r -
t a s ? i n t e r rogou o barão de B r e n n e s . 

— U l t i m a m e n t e r e c e b e - a s b a s t a n t e 
a m e u d o , r e s p o n d e u a c reada de q u a r -
to , rapar iga d e ros to k d i n o e e n g r a -
ç a d o . 

— A h ! . . . E quando foi q u e re-
c e b e u a u l t i m a ? . . . D ' o n d e v i n h a ? 

— D e Pa r i s , ha dois ou t res d i a s . 
— B e m . Era tudo o q u e eu quer ia 

s a b e r . . . A l i ! . . . nâo diga nada á 
senhora a e s t e r e s p e i t o . 

O ba rão Alber to de B r e n n e s , ca-
sado havia a p e n a s um a n n o , adorava 
sua m u l h e r — u m a e n c a n t a d o r a c rean-
ça , formosa como uma minia tura de 
G r e u z e , a l e g r e e descu idosa , e q u e 
accei tára de bom g r a d o áque l l e casa -
m e n t o , por s y m p a t h i s a r com o barão . 
E s t e sab ia , po i s , q u e era amado por 
sua m u l h e r , como el le propr io a a m a v a . 
E r a , p o r é m , c iumen to , h o r r i v e l m e n t e 
c i u m e n t o , como Othel lo — pondo de 
pa r t e a f e roc idade . 

Havia a l g u m t e m p o q u e elle no-
tava na b a r o n e z a uma p reoccupação 
e v i d e n t e , que lhe e ra pouco hab i tua l , 
e q u e não as sen tava bem naque l l e 
rosto g rac ioso , em q u e a p e n a s d e v e -
r iam m a o i f e s t a r - s e a a legr ia e o riso 
da moc idade . 

A ' s p e r g u n t a s do mar ido , a joven 
r e s p o n d e r a , p a r e c e n d o hes i ta r e fa-
z e n d o - s e v e r m e l h a , — q u e «s tava en -
g a n a d o , q u e r e a l m e n t e nada p e r t u r -
bava o seu co ração , — e a p r e s e n t á -
ra tão n a t u r a l e c a r i n h o s a m e n t e a f ron -
te aos lábios do s r . de B r e n n e s , q u e 
es te não i n s i s t i r a . 

Mas ao p a s s a r por acaso no ga-
b i n e t e de sua m u l h e r , um grac ioso 
aposen to fo r rado de côr de rosa , v i ra , 
em d e s o r d e m , sob re uma p e q u e n a uie-
z a , a e l e g a n t e escrevaniiTEa q u e em 
t e m p o s lhe of fe rece ra . No chão es ta -
vam espa lhados mil bocad inhos de pa-
pel azu lado , com ce r t eza a lguma ca r t a 
r a s g a d a , q u e elle t en tán i r e c o n s t r u i r 
pa ra a poder ler , o q u e não conse -
g u i r a , tão m e u d a m e n t e havia sido di-
v id ida . A p e n n a , a t r a v e s s a d a em c ima 
do t in te i ro , a inda es t ava m o l h a d a . 

E m o m e n t o s a n t e s , q u a n d o cha -
mara o Jose , o seu c r e a d o p a r t i c u l a r , 
t i nha ra - lhe r e s p o n d i d o q u e a c a b a v a 
de s ah i r , l evando uma ca r t a da s r . a 

b a r o n e z a , q u e em seguida sah i ra 
t a m b é m . 

A s r . a de B r e n n e s já não t inha 
p a e s , e nâo l iuha a m i g a s com q u e m 
p u d e s s e m a u l e r c o r r e s p o n d ê n c i a . No 
e m t a n t o e sc rev i a , e is to sem dizer 
nada a seu m a r i d o . . . 

A quem e -c rev i a e l l a ? 
O s r . de B r e n n e s , pela p r ime i ra 

vez d e s d e q u e casá ra , começou a d u -
vidar de sua e s p o s a . . . 

E eis a razáo por q u e el le in t e r ro -
gara a c reada de q u a r t o da b a r o n e z a . 

I I 
O g u a r d a - p o r t ã o acabava de dizer 

ao s r . de B r e n n e s q u e o ca r t e i ro t r ou -
xera naque l le i n s t a n t e uma ca r t a «pa ra 
a senhora b a r o n e z a » . 

— Deixa ve r , d i s se o b a r ã o . 
O e x a m e da miss iva nada lhe r e -

velou de pa r t i cu l a r . 
A d i recção es t ava escr ip ta em ca-

r a c t e r e s firmes, embora um pouco 
d e l g a d o s , num sob re sc r ip to de papel 
inglez , sem c i f r a , como toda a g e u t e 
usa ho je . O c a r i m b o do corre io indi-
c a v a : Paris — rua do Templo. 

— E n t r e g u e - a i m m e d i a t a m e n t e á 
creada de qua r to da s e n h o r a , d i s se o 
barão , q u e se di r ig iu logo para a es-
cada pr inc ipa l , ao p a s s o que o g u a r -
d a - p o r t ã o subia pe l a e scada de se r -
viço. 

Dez minutos depois o s r . de Bren-
nes faz ia -se a u m u i c i a r a sua mu lhe r , 
e no tava , ao en t ra r no g a b i n e t e em 
q u e sua mulhe r o receb ia , q u e ella 
parec ia p e r t u r b a d a . . . commovida . 

Depois de t roca rem a l g u m a s p a -
lavras b a u a e s , o b a r ã o d i s se - lhe á 
q u e i m a - r o u p a . 

— Não lhe e n t r e g a r a m uma c a r -
t a . . . ha p o u c o ? 

— Uma car ta ? 
— S i m . . . O car t e i ro t r ouxe uma 

c a r t a , q u e lhe era d i r i g i d a . . . 
— A h ! s i m . . . é da minha cos-

ture i ra . . . 
E a joven voltou a cabeça para 

occu l t a r a sua p e r t u r b a ç ã o , fingindo 
c o m p a r a r o bordado em q u e es t ava 
t r a b a l h a n d o com o d e s e n h o q u e lhe 
servia de modelo . 

(Continúa). 
AEFONSO BOUBERT. 

A questão académica 

Como a cr i se min is te r ia l — nada 
se s abe ao c e r t o . T u d o boa tos , t udo 
i nce r t eza s . 

Uns af f i rmam q u e na s e c r e t a r i a 
da Un ive r s idade e n t r a r a m já uns 4 0 0 
r e q u e r i m e n t o s , em obedienc ia ao d e -
c r e t o ; out ros q u e a p e n a s e s t ão e n t r e -
g u e s uns 1 0 0 . 

Mais se diz q u e u m a s f acu ldades 
acce i t am e de fe rem todos os r e q u e r i -
m e n t o s , a inda aque l l e s em q u e os es -
t u d a n t e s dec la rem ler adhe r ido á pa-
rede pelo pr incipio da so l i da r i edade ; 
e q u e ou t ros só j u l g a m e acce i t am os 
q u e confessa rem ter sido c o a g i d o s , 
ou ter rece iado v i o l ê n c i a s ! 

Se e s t e facto é ve rdade i ro v e j a - s e 
como no mesmo a s s u m p t o d ive rgem 
as^opiniõns dos juizes, ecomo a justiça 
deverá ser fe i ta . C o m m e n t a r e m o s n o u -
t ra occas i ão . 

* 

T a m b é m se afl irnia, e com ins is -
t ênc ia , q u e a l g u n s dos cabeças de mo-
tim q u e figuraram n a parede e n a assua-
da ao reitor, j a e n t r e g a r a m os s e u s 
r e q u e r i m e n t o s . 

Is to conf i rma p l e n a m e n t e o q u e 
p r e v i m o s : — q u e os sacr i f icados n e s t e 
confl ic to se r iam aque l l e s e s t u d a n t e s 
q u e , r e p u g n a n d o - l h e s os meios q u e l h e s 
ol lereciam para con t inua r os seus e s -
tudos , te r iam a d i g n i d a d e p rec i sa e a 
hones t i dade b a s t a n t e p ira r e a g i r , não 
f azendo r e q u e r i m e n t o s e s u j e i i a n d o - s e 
a p e r d e r o a n n o . 

E ' o q u e havemos d e ver infe l iz -
m e n t e . P o r q u e ha e s t u d a n t e s q u e se 
adher i r an i á parede foi s i m p l e s m e n t e 
como pro tes to as a r b i t r a r i e d a d e s po-
l ic iaes , e e x c l u s i v a m e n t e por esp i r i to 
de c a m a r a d a g e m ; pois c o n d e m n a r a m 
j u s t a m i l i t e a p raxe do canelão c e n s u -
r a n d o a a s s u a d a ao re i to r . 

B e m d i s semos nós q u e os pr inc i -
p a e s cu lpados haviam de ficar impu-
n e s p o r obra e graça d o d e c r e t o , e 
que as vic t imas se r i am aque l l e s q u e 
poze - sem ac ima de tudo a d ign ida -
de do seu c a r a c t e r . 

T e m o s a ce r t eza d e q u e p e r d e r ã o 
o anno mais de 5 0 e s t u d a n t e s q u e se 
recusam a m e t t e r r e q u e r i m e n t o . V e -
r e m o s como depois p r o c e d e a a c a -
d e m i a . 

A ' m a n h ã , sexta fe i ra , t e r m i n a o 
praso para a e n t r e g a dos r e q u e r i m e n -
tos . No car to r io d ' u m tahel l ião d ' e s t a 
c idade es t avam hon t em cen to e t an to s 
r e q u e r i m e n t o s para s e r e m r e c o n h e c i -
d o s . 

X 

Festa intima 

E s t i v e r a m nes ta c idade a lguns dos 
bacha ré i s q u e t e r m i n a r a m o anno pas-
sado os seus e s tudos , para t o m a r e m 
par t e no b a n q u e t e , q u e d e c i d i r a m 
rea l i sar todos os a n n o s , nes ta c i d a d e , 
no dia 2 4 de maio . 

O b a n q u e t e foi se rv ido no hotel 
dos C a m i n h o s de f e r r o , c o r r e n d o an i -
m a d o . 

Uma festa sympa th i ca a o n d e s e 
es t r e i t am os laços da f a t e r n a i a m i z a -
de e boa c a m a r a d a g e m q u e os l i g a r a m 
por muitos a n n o s . 

P a r a o anno e s p e r a - s e q u e e s t a 
festa seja mais c o n c o r r i d a , a n u u n c i a n -
do-a com a n t e c e d e n c i a , o que não 
lembrou fazer e s t e a u n o . 
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An t o n i o M a n q u e s d a S i l -
v a — E s t a b e b c i m e n t o de mercea-
ria, Vinhos fitos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. —-ua do Corvo. 

^ a s a I ^ e ã o —joja de pannos e 
atelier de alfaiíe —Rua Ferreira 

A Borges. 

f a l d a s d a C m h a - Modas e 
confecções, ultioas novidades de 

X PariseBerlim—uaF.Borges 117. 

, alçado e tanancos —Sola 
e cabedaes — Aitonio Augusto da 

' Silva—rua dos lapateiros, 2 a 6. 

, orreeiro e sdleiro — esta-
belecimento de Baristo José Cer-

' veira — rua da Sphia. 

P a r a variar 

No decurso de uma ampanha anti-
clerical, como a que se ten feito, estava 
um padre á meza redondade uma hospe-
daria, e em torno d'elle feviam os chas-
cos, as insinuações e até c insultos dire-
ctos. 0 padre tranquillamate ia comen-
do, sem se importar pari nada com a 
troça nem com as insolecia. Um dos 
agressores impacientou-se final, e disse-
lhe: 

— 0 senhor não tem oirido o que se 
tem dito? 

— Tenho, mas não meincommoda. 
Estou muito costumado a ito. 

— Está costumado? 
—Ora, se estoul Imagine Sou capellão 

d'um hospital de doidos!.. . 

D rogaria o dep>sito de 
tintas de Mattos j-eosa —rua 
de Monta'rroyo, 25 a)3. 

Instrumentos de iorda e 
seus accessorioi-Augusto 
Nunes dos Santos —rua lireita, 18. 

Loja de pbarbear , cortar ca-
bellos e amolação de iinrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Fiincisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'01iveiracomesta-
belecimento d'amolaçãc afiação, 
barbear e cortar cabeb na rua 

do Paço do Conde, 11, Coiuibr; 

M 
I ercearia, por junto retalho 

— Bilhetes e cautellas as lo te-
rias.—Julio da Cunha Jinto— 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

0 
íficina de calçado-Anto-

nio da Silva Baptista—Trbalhos 
em todos os generos — Sopia. 

Para variar 

Entraram dois freguezes em uiiicasa 
de pasto, e assentaram-se a pequei: dis-
tancia um do outro. O creado vae ime-
diatamente perguntar-lhes o que dseja-
varn, e cada um d'elles respondeu: 

— Um bife. 
0 segundo freguez acrescentou: 
— Que seja bem feito. 
O creado encaminha-se para o bsão, 

o grita machinalmeute : 
— Venham dois bifes separados; im, 

bem feito. 

Professora complema. 

t a r - R . da Sophia, 15 — Recbe 
aiumnas internas, semi-interns e 

externas, ensiua.e aprompta para exaras 

Relojoaria Universal.— 

A . J . Silva Pessoa — Depositole 
relogios de todas as qualidades-

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas pr 
junto e a retalho — Bicardo Pert-
ra da Silva — rua dos Sapateira 

Canções p o p u l a r e s 

Sem prazer no mundo vivo, 
Vivo trahido d'amôr; 
Mas sou iouco em ter ciúmes 
Pe quem causa a minha dôr. 

O convénio— A questão do 
«controle» 
Paris, 21 — As no t ic ias p u b l i c a -

d a s por a l g u n s j o r n a e s p o r l u g u e z e s e 
e s t r a n g e i r o s s o b r e a causa da d e m o -
ra q u e se t em d a d o na c o n c l u s ã o do 
c o n v é n i o q u e o s r . c o n s e l h e i r o An to -
nio de S e r p a foi e n c a r r e g a d o de n e -
g o c i a r em Par i s c o m os comités dos 
p o r t a d o r e s da div ida p o r t u g u e z a ex-
t e r n a , s ão inexac t a s . 

Uma g r a n d e d i sc r i ção t em s ido 
m a n t i d a p e l o s n e g o c i a d o r e s ; mas ho je 
s a b e - s e d e um modo pos i t ivo q u e a 
q u e s t ã o do contrôie e s t r a n g e i r o na 
a d m i n i s t r a ç ã o dos s e rv i ços do E s t a d o , 
foi pos ta d e p a r t e logo uo c o m e ç o d a s 
n e g o c i a ç õ e s . 

N e s t e m o m e n t o c h e g a r a m a accor-
do s o b r e todos os p o n t o s , e a d i s cus -
são só versa s o b r e a d e s i g n a ç ã o do 
e s t a b e l e c i m e n t o q u e tera d e r e c e b e r do 
t h e s o u r o p o r t u g u e z os f u n d o s d e s t i n a -
dos ao serv iço da d iv ida e x t e r n a . 

P o r t a n t o é de e s p e r a r q u e os n e -
g o c i a d o r e s não t a r d e m a pôr se d ' a c -
c o r d o s o b r e e s t e u l t imo d e t a l h e , q u e 
de r e s t o s e c o n s i d e r a mui to s e c u n d á -
rio p a r a P o r t u g a l . 

Paris, 23 — As n e g o c i a ç õ e s do 
c o n s e l h e i r o S e r p a P i m e n t e l e dos co-
mités dos p o r t a d o r e s da d iv ida p o r t u -
g u e z a e x t e r n a p a r e c e m e s t a r em via 
d e c h e g a r a s e u s t e r m o s . 

Cons ta q u e o a c c o r d o fôra fei to em 
pr inc ip io n a s e s s ã o d ' e s t a m a n h ã , 
s e n d o p rováve l q u e ha ja es ta no i t e 
uma nova r e u n i ã o d e c i s i v a . 

O c o n s e l h e i r o S e r p a P imen te l p a r -
t i r á , logo d e p o i s d e c o n c l u í d o o ac -
c o r d o , p a r a L i s b o a . 

Paris, 23 — A c a b a d e se c e l e -
b r a r o a c c o r d o r e l a t i v o ao r e g u l a m e n -
to da d iv ida p o r t u g u e z a e x t e r n a . 

Paris, 23 — 0 a c c o r d o r e l a t i v o 
a o . r e g u l a m e n t o da d iv ida p o r t u g u e z a 
c o m p o r t a d u a s a l t e r n a t i v a s , á esco lha 
d o comité: 

1 . a — As r e c e i t a s q u e g a r a n t e m 
o p a g a m e n t o do c o u p o n r e d u z i d o , du -
r a n t e 5 a n n o s a 5 0 ° / 0 , s e r i a m e n t r e -
g u e s em Lisboa ao e s t a b e l e c i m e n t o 
p o r t u g u e z , q u e o comité d e s i g n a s s e . 

2 . a — Effec tuar ia el le p rop r io p a -
g a m e n t o s por meio de se r i e s de l e t r a s 
e n v i a d a s aos e s t a b e l e c i m e n t o s e s t r a n -
g e i r o s e n c a r r e g a d o s do se rv iço d e c o u -
p o n s 

Depo i s dos p r i m e i r o s 5 a n n o s , 5 0 
por c e n t o s e r ã o a u g m e n t a d o s em p r o -
p o r ç ã o t a l , q u e o coupon se ja pago 
i n t e i r a m e n t e em 1 9 2 6 . 

X 
Sousa Brandão 

A g g r a v a r a m - s e os p a d e c i m e n t o s 
d ' e s t e i l l u s t r e d e m o c r a t a . E s p e r a - s e 
q u e a f e b r e d e c l i n e pa ra r e c o l h e r d e 
Be l l a s á sua casa d e L i s b o a . 

o t o i o i o i o t o t o í o i o i o 

féivros e jornaes 

O socialismo na Europa —por 
Magalhães Lima — com um pre-
facio de Benoit Malon — Compa-
nhia Nacional Editora — L i s b o a . 

P r o m e t t e m o s re fe r i r a s i m p r e s s õ e s 
q u e e s t e t r a b a l h o n o s s u g g e r i s s e no 
d e c o r r e r da sua l e i t u r a . E ' o q u e vi-
mos f a z e r , s i n g e l a m e n t e é v e r d a d e , 
l i g e i r a m e n t e t a m b é m é v e r d a d e , m a s 
s a t i s f a z e n d o a um a g r a d a v e l d e v e r 
qua l é o d e uão l imi tar a um bana l 
recebemos e agradecemos a a p r e c i a ç ã o 
d ' u m t r a b a l h o novo e n t r e n ó s , e q u e 
p a r t e d ' u m c o r r e l i g i o n á r i o a q u e m o 
par t i do r e p u b l i c a n o d e v e bons se rv i -
ços e d e s i n t e r e s s a d a c o o p e r a ç ã o . 

O Socialismo na Europa, c o n s i d e -
r ado n o g e r a l , é e s c r i p t o numa fo rma 
c o r r e d i a , s em q u a l i d a d e s l i t t e r a r i a s , 
m a s com a n a t u r a l i d a d e e c l a r e z a 
h a r m ó n i c a s com as t e n d e n c i a s i n t u i t i -
v a m e n t e i l l u c i d a t i v a s do t r a b a l h o q u e 
d e s e n v o l v e . A s inge l eza do d e s c r i p t i v o 
t o r n a - s e i n e l a n c h o l i c a m e n t e á r ida aos 
q u e nas l e t t r a s e x i g e m , por in f luen -
c i a s e s l h e t i c a s , ma i s a l g u m a coisa do 
q u e o s i m p l e s o b j e c t i v o ; ha , p o r é m , 
t r a b a l h o s , como e s t e , q u e e x i g e m 

uma fornia c l a r a , s e m p o m p a s e s t y l i s -
t a s n e m g r a n d e s a p r o f u n d a m e n t o s d e 
theo r i a s c o n f u s a s . 

E n e s t e caso e s t á o l ivro do s r . 
M a g a l h ã e s L i m a , q u e é um e s t u d o in-
t e i r a m e n t e o b j e c t i v o , sem p o n t o s - d e -
vista ph i lo soph icos n e m g r a n d e s h a u s -
tos d e p r o f u n d e z a c r i t i c a . 

C o m p r e h e n d e - s e , p o r é m , e s t a q u a -
l i d a d e . 

A d i v i n h a - s e q u e o in tu i to do au-
ctor foi s i m p l e s m e n t e f a z e r n e s t e vo-
l u m e u m a e x p o s i ç ã o do soc ia l i smo eu-
r o p e u , r e s e r v a n d o - s e pa ra no novo 
l ivro , Critica do Socialismo, a p r o f u n -
d a r com m a i s t o q u e s sc ieu t i l i cos e 
l a r g u e z a d e v i s t a s s u p e r i o r e s a q u e -
s t ã o soc ia l . S e m d u v i d a q u e , c o m o ex-
pos ição do soc ia l i smo da a c t u a l E u -
r o p a , o l iv ro s a t i s f a z . 

O Socialismo na Europa t e m a i n -
da um bom lado , q u e o r e c o m m e n d a . 
E ' um livro de o b s e r v a ç ã o . N o t a s d e 
v i a g e m , r e c o l h i d a s d'après nature, s em 
g r a n d e s fe i t ios c a r a c t e r í s t i c o s , o r ig i -
n a e s , mas com c la reza e e x a c t i d ã o , 
j á é mui to para o n o s s o meio , o n d e 
r a r a s vezes o e s c r i p t o r p ô d e i r , a e x -
p e n s a s s u a s , c o l h e r n o t a s d o n a t u r a l , 
o (pie i n q u e s t i o n a v e l m e n t e e n r i q u e c e 
os t ex to s . O s r . M a g a l h ã e s L i m a , p e r -
c o r r e n d o a E u r o p a , em v i a g e m d e e s -
t u d o , para a e l a h o r a ç ã o do s e u l iv ro , 
dá nos pe lo m e n o s q c o n v i c ç ã o d e 
q u e pôde se r e x a c t o nos s e u s d i z e r e s 
e nas s u a s o b s e r v a ç õ e s , o q u e n o s 
g a r a n t e o m e r e c i m e n t o do l ivro c o m o 
e x p o s i ç ã o s y n t h e t i c a do e s t a d o a c t u a l 
do s o c i a l i s m o e u r o p e u . 

A obra do s r . M a g a l h ã e s L i m a 
es tá pois i n c o m p l e t a , e não se p o d e 
por i sso e x e r c e r a cr i t ica com a b s o -
luta c o n s c i ê n c i a . E ' m i s t e r d e i x a r a p -
p a r e c e r a Critica do Socialismo, c o m -
p l e m e n t o d o Socialismo na Europa, 
p o r q u e ahi é q u e o a u c t o r n o s ha d e 
reve la r o t a l e n t o e e s t u d o i n d i s p e n -
sáve i s a o b r a s d e tal folego : a não se r 
q u e o s r . M a g a l h ã e s , o q u e nos p a -
r e c e i n v e r o s í m i l , s e l imi te a f a z e r a 
cri t ica do s o c i a l i s m o com e x c e r t o s d o s 
mais c o n s i d e r a d o s t r a t a d i s t a s , com n o -
l a s p e s s o a e s s e m f u n d o se ie i í t i f ico , 
não e m i t t i n d o o p i n i ã o p r ó p r i a , e s em 
a s s e n t a r c o m c r i t é r i o fixo n u m d e t e r -
m i n a d o pondo d e p a r t i d a . O c a m p o é 
v a s t o , e o s r . M a g a l h ã e s L i m a , q u e 
t e m um be l lo t a l e n t o , ha d e , c r e m o s , 
s abe i o a p p l i c a r com m e t h o d o e s a b e r . 
O p r o b l e m a soc ia l , na sua e n o r m e 
c o n c e p ç ã o p h i l o s o p h i c a , é na ac tua l i -
d a d e a a b s o r p ç ã o d e todos os c e r e -
b r o s q u e p e n s a m . De todo e s t e c o n -
j u n c t o d e p e n s a m e n t o s , d e t o d a s e s t a s 
a s s o c i a ç õ e s d e ide i a s , m a i s - o u m e n o s 
r e l a c i o n a d a s , é q u e d e p e n d e a so lução 
do g r a n d e p r o b l e m a . T o d o s os q u e 
pa ra isso c o n t r i b u í r e m com uma p a r c e l -
la do seu s a b e r , a u x i l i a m a e v o l u ç ã o 
do r e n o v a m e n t o soc ia l . — T . ne B . 

X 

Bíblia Sagrada — Illustrada — 
Rua de Mousinho da Silveira, 191, 
1 . " — P o r t o , 1 8 9 2 . 
R e c e b e m o s os f a s c í c u l o s n . M 1 2 1 

a 1 2 0 d ' e s t a m a g n i f i c a p u b l i c a ç ã o , a 
q u e nos t e m o s r e f e r i d o l a r g a m e n t e . 

E x c e s s i v a m e n t e b a r a t a p a r a o luxo 
da e d i ç ã o , b e l l a m e n t e i m p r e s s a e com 
e x c e l l e n t e s g r a v u r a s , a l é m da i m p o r -
tanc ia da t e x t u r a , a Biblia b e m m e r e -
ce a c o a d j u v a ç ã o do p u b l i c o . 

X 
O Aneedotista — Collecção do anec-

dotas, receitas e sortes — N.os 1 
e 2 — Vende-se em todos os kios-
ques de Lisboa e Porto — 1 8 9 2 . 
E ' u m a p u b l i c a ç ã o d e r e c r e i o , 

com 6 4 p a g i n a s d e i m p r e s s ã o , pe lo 
p r e ç o d e 5 0 r é i s . 

A g r a d e c e m o s a of fe r t a . 
X 

Discurso — A descaracterisação da 
nacionalidade portugueza no regi-
men monarchico e o projecto da 
remodelação geral das pautas — 
pronunciado pelo parlamentar Ma-
noel de Arriaga. 
Offe rec ido pelo d i s t i nc to p a r l a -

m e n t a r r e p u b l i c a n o , r e c e b e m o s o s e u 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o na s e s s ã o d e 26 

de j a n e i r o u l t imo, q u e é a ia i s u m a 
prova do seu mui to t a l e n t o , da p e r -
s e v e r a n ç a com q u e t ra tou os d i f f e r en -
les a s s u m p t o s , d e f e n d e n d o s e m p r e os 
i n t e r e s s e s da n a ç ã o , q u e são os inte-
r e s s e s do povo. 

Com a c c e n t u a d a e n e r g i a o i l lus t re 
d e p u t a d o por L i sboa s o u b e b e m de-
finir a pol i t ica m o n a r c h i c a , e lamen-
t a n d o a sor te do s r . J o s é Dias Fer -
re i ra e l le p r e v ê q u e , q u a n d o e s t e ho-
m e m e levado ao p o d e r q u i z e r m u d a r 
d e r u m o , ficará ma l c o m s i g o com os 
s e u s a l l i ados , com o rei e com o povo. 

A p r o p h e c i a e s t á - s e r e a l i s a n d o , e 
pouco v iverá q u e m não vir o s r . D i a s 
F e r r e i r a em e g u a l e s t e i r a d ' o u t r o s 
po l í t i cos , q u e e s q u e c e r a m a cansa do 
povo p a r a se e n t r e g a r e m c e g a m e n t e 
a o s i n t e r e s s e s da c o r t e , q u e t e m pe r -
v e r t i d o os p r i n c i p a e s vul tos da pol i -
tica p o r t u g u e z a . 

A g r a d e c e m o s a o f fe r ta . 

Noticias politicas 
Foi e le i ta a j u n t a d i r e c t o r i a do 

G r a n d e C e n t r o E le i to ra l R e p u b l i c a n o , 
c o n s t i t u í d o . 

* C o n s t a q u e o d e p u t a d o por 
C a n t a n h e d e o s r . d r . J o s é Lu iz F e r -
re i ra F r e i r e , t e n c i o n a r e s i g n a r n o u t r o 
c a v a l h e i r o o m a n d a t o q u e o povo d ' e s -
te c i r cu lo c o s t u m a v a c o n f e r i r - l h e . 

* O C e n t r o e le i to ra l l eg i t imis ta 
t em t ido r e p e t i d a s r e u n i õ e s pa ra d i s -
c u t i r a s c a n d i d a t u r a s l e g i t i m i s t a s , q u e 
p r e t e n d e a p r e s e n t a r a o s s u f f r a g i o s d o s 
e l e i t o r e s do s e u p a r t i d o . 

* Foi e x o n e r a d o o a d m i n i s t r a d o r 
do c o n c e l h o de Rio Maio r , Danie l J o s é 
F e r r e i r a D i a s , e n o m e a d o F r a n c i s c o 
da Si lva Cal ix to . 

* D e s m e n t e - s e q u e o s r . B a r r o s 
G o m e s t i v e s s e s ido c o n v i d a d o p a r a 
e n t r a r n o g a b i n e t e . 

* Diz - se q u e o p r e s i d e n t e da c a -
m a r a do P o r t o , s r . Ol ive i r a M o n t e i r o , 
fizera s en t i r ao p r e s i d e n t e do c o n s e -
lho q u e o Por to r e c e b e r i a mal a sa -
hida do m i n i s t é r i o do s r . O l i v e i r a 
M a r t i n s ! ! ! 

X 
Vejam que cabeças! 

No p r o g r a m m a do c o n c u r s o para 
o t h e a t r o de D. Mar ia ha u m a c l a u -
sula q u e ob r iga os c o n c o r r e n t e s a c e -
d e r o t h e a t r o pa ra a s p r o v a s dos 
a l u m n o s d r a m a t i c o s do C o n s e r v a t ó r i o . 
Po i s a p a r t e d r a m a t i c a do C o n s e r v a -
tor io foi a n n u l a d a , ha s e m a n a s , por um 
d e c r e t o r e f e r e n d a d o pe lo m e s m o s r . 
J o s é D i a s ! 

As e le ições m a t a m - n o ! 

G r é v e 
X 

D e c l a r a r a m - s e em gréve 3 : 0 0 0 
o p e r á r i o s d e f ab r i ca s p r ó x i m a s d e B a r -
c e l o n a , r e a l i s a n d o - s e d i v e r s a s p r i s õ e s . 

X 
Banco Iiusitano 

Es tá c o n v o c a d a para 3 0 d ' e s t e 
m e z uma r e u n i ã o dos c r e d o r e s do 
Banco Lusitano, p a r a lhe se r a p r e s e n -
tada uma c o n c o r d a t a . 

X 
Falleeiínento de um acade-

mieo 

Na s e g u n d a feira a a c a d e m i a p r e -
s tou as h o n r a s f ú n e b r e s ao q u i n t a n i s t a 
d e Di re i to , s r . F r a n c i s c o d ' A s s i s X a -
vier dos I n n o c e n t e s G o d i n h o , n a t u r a l 
da í n d i a , q u e foi v ic t ima d e t u b e r c u -
lose p u l m o n a r . 

E r a um moço s y m p a t h i c o , e s t u -
d ioso , q u e r i d o dos s e u s c o n d i s c í p u l o s . 
O seu f u n e r a l foi c o n c o r r i d i s s i m o . 

X 
De visita 

Está n e s t a c i d a d e , o nosso p a t r í -
cio, s r . João H e r c u l a n o S a r m e n t o , c u -
n h a d o do d i g n o e s c r i v ã o d ' e s t e j u i zo , 
s r . J o s é L o u r e n ç o da C o s t a . 

Veiu d e S . T h o m e e P r í n c i p e 
a o n d e ha a l g u n s a n n o s fixou r e s i d e n 
c i a , e x e r c e n d o alli por mui to t e m p o 
as f u n e ç õ e s d e esc r ivão d e d i r e i t o , 
q u e por u l t imo r e s i g n o u p a r a p o d e r 
d i r i g i r e a d m i n i s t r a r a i m p o r t a n t e p ro -
p r i e d a d e agr í co la q u e alli p o s s u e . 

Ysssssmjsss&sssa 
(Camara <Municipal 

Sessão ordinarla 
4 de maio de 1892 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o Lopes de M o r a e s , A n t o n i o 
J o s é L o p e s G u i m a r ã e s e Migue l J o s é 
da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o da 
F o n s e c a B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

A r r e m a t o u em praça dois lo t e s d e 
t e r r e n o na rua p r o j e c t a d a e n t r e a d e 
T h o m a r e as e s c a d a s do C a s t e l l o , p o r 
4 1 0 ré i s cada um m e t r o d e t e r r e n o . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d ' u m a p a r -
t i c ipação do vigia n . ° 2 0 , con t ra A n -
tonio M a r t i n s , d ' e s t a c i d a d e , por q u e m 
á q u e l l e e m p r e g a d o fôra e s p a n c a d o n o 
posto fiscal da pon te de S a n t a C l a r a , 
d e c l a r a n d o o p r e s i d e n t e q u e o vigia 
se acha d o e n t e , por v i r t u d e d e f e r i -
m e n t o s q t ie r e c e b e r a ; e q u e o c a r -
re i ro An ton io M a r t i n s fôra p r e s o pe l a 
po l i c ia . 

T o m o u t a m b é m c o n h e c i m e n t o d ' u m a 
p a r t i c i p a ç ã o da r e p a r t i ç ã o dos i m p o s -
tos do dia 2 , d a n d o conta d e q u e o 
vigia n . ° 19 se d e s p e d i u do s e r v i ç o 
no dia 1 . ° . 

Reso lveu a u c t o r i s a r o a f e r i d o r a 
c h a m a r pes soa c o m p e t e n t e q u e o c o a d -
j u v e nos t r a b a l h o s d e a t i l a m e n t o a n -
n u a l . 

D e s p a c h o u 12 r e q u e r i m e n t o s d e 
i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , s o b r e d i v e r s o s 
a s s u m p t o s , e env iou 4 á r e p a r t i ç ã o 
d ' o b r a s p a r a s e r e m i n f o r m a d o s , o q u e 
tudo c o n s t a do l ivro da p o r t a . 

Noticias diversas 

O mai s a n t i g o dos g e n e r a e s de 
div isão do nosso e x e r c i t o t e m 7 2 a n -
nos , e o mais m o d e r n o 7 0 . Dos g e -
n e r a e s d é b r i g a d a o mai s a n t i g o 7 0 
e o mai s m o d e r n o 6 0 . 

* A b r e no Por to a e x p o s i ç ã o 
a n n u a l dos t r a b a l h o s dos a l u m n o s d a 
A c a d e m i a P o r t u e n s e d e Be l l a s A r t e s . 

* Os e m p r e g a d o s d a s a m b u l a n -
c ias da Beira Al ta r e q u e r e r a m q u e 
lhes fosse c o n c e d i d o um dia d e d e s -
c a n ç o no r e g r e s s o de s u a s t r a b a l h o -
sas v i a g e n s . É jus ta tal p r e t e n s ã o . 

* D e v e m rea l i s a r - s e em b r e v e as 
provas of l ic iaes da p o n t e m e t a l l i c a 
s o b r e o rio Ave , em Villa do C o n d e , 
cu jo t abo le i ro es tá c o m p l e t o , d e v e n d o 
a p e n a s ser e m p e d r a d o . 

* Com d e s t i n o aos l e r r i to r ios da 
sua c o m p a n h i a , r e m e t t e u a C o m p a n h i a 
d e M o ç a m b i q u e , a bordo do vapor 
Loanda, a q u a n t i a de 2:500)51000 r é i s 
em m o e d a s de p ra t a e c o b r e . 

* Vão a Lisboa a s s i s t i r ao c o n -
g r e s s o dos o r i en t a l i s t a s uma s e n h o r a , 
m e m b r o da s o c i e d a d e imper ia l d e a r -
cheologia r u s s a , e vá r ios s áb ios r u s -
s o s . 

* Dizem q u e vae e s t a b e l e c e r - s e 
um sanitarium d e n t r o do p i n h a l d e 
Lei r ia p a r a t r a t a m e n t o das" d o e n ç a s 
de p u l m ã o e b r o n c h i o s . 

* No I n s t i t u t o P a s t e u r f azem s e 
por dia 8 0 a 9 0 i n o c u l a ç õ e s . 

P a s t e u r a s s i s t e a t o d a s , e s t u d a n d o 
com cu idado a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e 
a p p a r e c e m . 

CARIMBOS DE BORRACHA 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu à ultima exposição 
industrial uo Porto. 

Serio "Veiga. 
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TINTIM SUA BE I». J. L €AMBOU!tN\C 
i i , LASCO r u m c u u , i s LISBOA m SE S, m i o , 12 

Correspondente em Coimbra 

ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO—RUA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

ESTAMPARIA MECIIANICA 
JJ fflinge l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o em fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 

I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã, e t c . , s em s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l impos p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever de diversas qualidades, rivalisando com 
a s dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

m m ã à " 

G e r e n t e — A R T H U R DINIZ DE CARVALHO 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DI$ 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
teste es tabe lec imento encontra o comprador o que ha 

de mais moderno e mais chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBRA 

LOJA PARA-
1 9 3 Â r p e M < , a " s e u m a d o p r o x i -

mo S . J o ã o em d i a n t e na 
rua da S o p h i a com os n ú m e r o s 2 6 a 
3 0 . T r a t a - s e com A r t h u r d e C a j l r o 
A n t u n e s , rua da M o e d a . 

— S i m ? ! — foi a única r e s p o s t a 
monosy l l ab i ca q u e p u d e o b t e r . N ã o 
d e s a n i m e i c o m t u d o e p r o s e g u i : 

— E s t a m a n h ã , pe lo m e n o s , vi 
uma q u e m e p a r e c e u ura v e r d a d e i r o 
m o d e l o d e a r t i s t a . 

— De v é r a s ? — r e s p o n d e u - m e no 
tom d e voz ma i s i n d i l f e r e n t e q u e s e 
pôde c o n c e b e r . 

— D e v é r a s , — con t inue i eu — e 
foi j u s t a m e n t e d a q u i m e s m o . 

H a v í a m o s d e fac to c h e g a d o ao 
si t io , d ' o n d e e u , como c o r t e z ã o e m 
a n t e c a m a r a de m o n a r c h a , a g u a r d a r a 
o d e s p e r t a r do so l . 

— Ah ! d ' a q u i ? 
P a r e c e u - m e d e s c o b r i r mais a l g u m 

i n t e r e s s e n e s t a i n t e r r o g a ç ã o d e T h o -
m a z . 

— Ao q u e p u d e j u l g a r e r a u m a 
le i te i ra das i m m e d i a ç õ e s . Bon i t a r a p a -
r i g a , p a l a v r a d e h o n r a ! — D i z e n d o 
i s to , f i tava os o l h o s n o s d ' e l l e , q u e 
m o m e n t a n e a m e n t e s e a b a i x a r a m . 

— Hav ia d e se r a Pau l ina — di s -
s e com um ar d e i n d i f f e r e n ç a mal r e -
p r e s e n t a d a ; e m u d a n d o de c o n v e r s a : — 
O s e n h o r é do P o r t o ? 

F i z - m e d e s e n t e n d i d o . 
— P a u l i n a ? é um n o m e p o é t i c o . 

É da t e r r a essa r a p a r i g a ? 
— J u l g o q u e s i m . . . É , m a s . . . 
Eu não o deixei continuar: 

1 7 0 1 1 , 1 1 P'1£ |cton e u m 
W d o k a r p a r a ura ou dois 

c a v a l l o s . 
P a i a t r a t a r no T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

Folhetim do < Alarme > 

JULIO DINIZ 

AS M I M R N 

E UMA 1 
i i 

D u r a n t e o p a s s e i o , T h o m a z m o s -
t r o u - s e a g r a d a v e l , e ás v e z e s jov ia l . 
F a l l á m o s em v á r i o s a s s u m p t o s , e em 
todos p u d e r e c o n h e c e r n e l l e b a s t a n t e 
c u l t u r a i n t e l l e c t u a l , c o n t r a o q u e e r a 
d e e s p e r a r , a t t e n d e n d o á vida i so lada 
q u e p a s s a v a a l l i . 

E m q u a n t o p o r é m aos s e u s s e n t i -
m e n t o s , T h o m a z m o s t r a v a - s e p o u c o 
c o m m u n i c a t i v o , e s e ás v e z e s eu t e n -
t a v a m a i s a f u n d o s o n d a r a q u e l l e 
c a r a c t e r , q u e m e p a r e c i a , a mui tos 
r e s p e i t o s , d i g n o d e e s t u d o , t o r n a v a -
s e s u b i t a m e n t e mais r e s e r v a d o a i n d a , 
c o m o s e p r e s e n t i s s e a s m i n h a s i n t e n -
ç õ e s . 

A final d e c i d i - m e a a t a c a l - o m a i s 
d e p e r t o . 

— S a b e , s r . Thom.az, i— d i s s e - l h e 
d e p o i s d e uma hora d e p a s s e i o — 
q u e a d m i r o a s s u a s c o m p a t r í c i a s ? 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

VICTOR HUGO 

H U T O I M N I CRIME 
OBAA ILLUTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D I J C Ç Ã O 

D E 

M SUMAS POLITICO 

Condições da assignatnra 
A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -

d ida em 3 bel los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d i a s 1 , 1 0 e 2 0 
d e c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc í cu lo d e 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , 
pe lo MOBICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no a c t o d a e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a não 

t ive r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d e um ou 
m a i s f asc ícu los , em e s t a m p i l h a s , va les 
d o c o r r e i o , ou o r d e n s d e fác i l c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r ^ J o a q u i m Igna-
cio Saraiva — rua d o B o m j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

í 7 6 A rrenda-ae uma casa g r a n -
em d e e q u i n t a l ao A l m e g u e , 

a r r e b a l d e s d e C o i m b r a , cora a s c o m -
m o d i d a d e s p r e c i s a s pa ra uma f amí l i a ; 
e m a i s t r e s lo jas g r a n d e s . 

T r a t a - s e com J o s é Cor r e i a L e m o s . 

ÂGTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

— N ã o a acha g a l a n t e ? 
E>ta p e r g u n t a v i s i v e l m e n t e o c o n -

t r a r i o u . Ura m o v i m e n t o q u a s i i m p e r -
cep t íve l dos l áb ios , u m a r u g a q u e 
mal se lhe d e s e n h o u na f r o n t e , e o 
r u b o r d e s m a i a d o q u e por m o m e n t o s 
lhe i n v a d i u as f a c e s , m ' o d e n u n c i a r a m . 

— Ass im — r e s p o n d e u - m e d e ura 
modo secco ; e a f a s t o u - s e a l g u n s p a s s o s , 
o s t e n s i v a m e n t e pa ra c o r t a r uma va ra 
d e um c a s t a n h e i r o v i z i n h o , mas na 
r e a l i d a d e com o fim de i n t e r r o m p e r a 
c o n v e r s a , q u e lhe d e s a g r a d a v a . 

Pe l a minha p a r l e , j á sab ia o q u e 
d e s e j a v a ; e como d e m a i s ia p e r d e n d o 
t e r r e n o nas boas g r a ç a s d e T h o m a z , 
do q u e não t inha d e s e j o s , a c c e i t e i a 
d i v e r s ã o e fui a j u d a l - o no i n g é n u o 
p a s s a t e m p o , em q u e e l le f ingia e n t r e -
t e r - s e , e ass im nos divertimos d u r a n t e 
a l g u n s m i n u t o s . 

P a s s a d o t e m p o , e a uma p ropos t a 
s u a , s e g u i m o s c a m i n h o para c a s a . 
T i v e occas ião d e lhe d i r i g i r d e n o v o 
a p a l a v r a . 

— Q u e p r o j e c t o s fórma r e l a t i v o s 
ao seu f u t u r o ? 

— P r o j e c t o s ? 
— S i m ; a q u e c a r r e i r a se d e s t i n a ? 
— A h ! não sei b e m . D ' a n t e s f a l -

l avam em m e m a n d a r e m para Coim-
b r a . T a l v e z q u e e s sa idéa e s q u e c e s s e . 

— O que talvez estimaria. 

A T T E N C A 0 19 

1fif i h e g o u g r a n d e remes.«a d e 
M c h o u r i ç o s , f a r i n h e i r a s , e 

p r e s u n t o s v i n d o s de Cas te l lo d e V i d e , 
e d e P o r t a l e g r e . Q u a l q u e r pes soa q u e 
c o m p r e e n ã o g o s t e r e c e b e - s e e e n t r e -
g a - s e a i m p o r t a n c i a v e n d e m - s e na 
m e r c e a r i a d e 

Encarnação Gonzaga SÇ C.a 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

COIHKRA 

Hospedaria 
E 

A M E M n mm 
1 6 4 rW) r r e n ^ a " s e a m a 8 n | -ygX, fica casa sita na rua 
das Pade i ras , ri.08 3 5 a 3 9 , com 
muito boas accommodações , e 
aíreguezada para os negocios 
acima indicados . 

Pa ra t ra ta r na mesma . 

T R E S P A S S E 
1 8 3 P P r e s P , 1 B " ! , a ~ , s e u m e s t a b e -

1 l e r i m e n t o u e f a z e n d a s d e 
l ã , e a r t i g o s d e m o d a s , n a r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s ( an t iga C a l ç a d a ) p a s -
s a n d o - s e a r r e n d a m e n t o da loja e a r -
m a ç ã o . 

T a m b é m se a r r e n d a um p r i m e i r o 
a n d a r . N e s t a r e d a c ç ã o se diz q u e m . 

VINHOS P A U T O 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t ro , 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i ? . 

T A B A C A R I A S I L V A 

6 1 — PRAÇA NOVA — 6 1 

n s v e i B A 

162 o largo da F e i r a n . o s 3 2 a 
3 4 lia á v e n d a : 

V i n h o do F u n d ã o , l i t r o . . . . 1 0 0 ré i s 
» da B e i r a , » . . . . 7 0 » 
» » B a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
D » » b r a n c o . . 7 0 » 
t o B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

A z e i t e d o F u n d ã o , l i t ro . . . 3 2 0 r é i s 
» d a Bei ra » . . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t i g o s -

F i t o u - m e com d e s c o n f i a n ç a , r e -
s p o n d e n d o : 

— P o d e se r — e d e p o i s c o n t i n u o u : 
C o m t u d o e r a a v o n t a d e d e meu p a e , 
e se rainha m ã e o e x i g i r . . . S a b e 
q u e n u n c a lhe p u d e d e s o b e d e c e r em 
cousa n e n h u m a ? 

T i n h a na voz uma sens íve l c o m -
m o ç â o ao d ize r i s t o ; se o s e n t i m e n t o 
filial, se o u t r o , o d o m i n a v a e n t ã o , n ão 
o p u d e s a b e r . 

— P e l o q u e h o n t e m ouvi d i z e r a 
sua m ã e e a a l g u é m m a i s da c o m p a -
n h i a — c o n t i n u e i — j u l g o q u e e s s e s 
p r o j e c t o s se d i s c u t e m de novo a c t u a l -
m e n t e . 

— De v é r a s ? P o r q u e não m ' o 
t e r ã o d ic to ? — e ca lou- se p r e o c c u p a d o 
por um p e n s a m e n t o q u e p a r e c i a m o r -
t i f i ca l -o . 

Náo ha no P o r t o uma esco la o n d e 
se e s t u d e t a m b é m ? — p e r g u n t o u - m e 
e m s e g u i d a . 

— C o n f o r m e . P a r a q u e e s t u d o s s e 
incl ina m a i s ? 

E n c o l h e u os h o m b r o s em s i g n a l 
d e c o m p l e t a i n d i l f e r e n ç a , e prosegui-< 
mos no n o s s o c a m i n h o s i l e n c i o s a m e n t e . 

C h e g á m o s eml im á p o r t i da g r a -
d a r i a q u e fechava o p o m a r , o n d e nos 
e n c o n t r á m o s com o m e d i c o , p e r s o n a -
g e m e s g u i o e d e s c a r n a d o , q u e p o d e r i a 
s e r v i r d e e x e m p l a r p a r a e s t u d o s de-

Ârrendameito ou venda 
! anoel José da Costa 

S O R W B , t e n d o p a s s a d o 
a s u a off ic ina da - ua da S o p h i a p a r a 
a ca sa q u e m a n d u c o n s t r u i r do l ado 
d a r u a do s e n h a do Amadeo, a l u g a 
em v i r t u d e d ' i s sc a p a r t e do ed i f í c io 
q u e c o m p r e h e n d i a a n t i g a e g r e j a d e 
S . D o m i n g o s , na m e s m a r u a d a S o -
p h i a , a q u a l pócè s e r v i r , e m l h e f a -
z e n d o a l g u m a s d iv i sões , p a r a a r m a -
z é m , ce l l e i ro , oi q u a l q u e r m i s t e r . 

Caso appare ja q u e m c o m p r e e m 
c o n d i c ç õ e s van t^osas , l a m b e m a v e n -
d e , v is to n ã o p e c i s a r d ' e l l a p a r a off i-
c i n a . 

168 
ramiseo C. Motta de 

Qiadros, v e n d e u m s 
m a c h i n a a v a o r da força d e 6 caa 
val los e caldein da força de 1 0 . Q u e m 
p r e t e n d e r p o d d i r i g i r - s e á off ic ina do 
a n n u n c i a n t e , í a i r ro Novo , rua da In-
d u s t r i a , F iguera dn F o z . 

'ARA PHARMACIA 
peíeição e brevidade 

Typ. Operaria 
O i m b r a 

1 I 
1 7 9 é 

| o é M o n t e i r o dos S a n -
tos p a r t i c i p a a o s s e u s a n -

tigos fregiízes, que continúa a ter o 
,puro vinh< verde de Mousão. 

(Oiixa do correio) 
5 7 — R i a dos Sapateiros—61 

JULIÃO Á T O M O D'ALIEID A 

3 3 

20—ha do Sargento-Mór—24 

y í sen a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
1 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a d a - s o l pa ra h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 
r é i s ; idim para s e n h o r a , 1 $ & 0 0 

T a c h e m t em f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o jara c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e 8 p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a l o ne s t a c a s a . 

o s t e o l g i a s e c c a . U m a m u m i f i c a ç ã o 
progressiva q u a s i lhe p e r m i t t i a j á 
livre massagem a t r a v é s dos v a r õ e s d e 
fe r ro e iuu l i l i sava o uso da p o r t a , 
q u e , i pe sa r d ' i s s o , T h o m a z se a p r e s -
sou en a b r i r - l h e , m a i s p o r d e l i c a d e z a , 
q u e jor n e c e s s i d a d e . 

— Bons d i a s , m e u p e q u e n a c l i e n -
t e — d i s se e l le , d i r i g i n d o - s e a T h o p i a z 
e enr iando-me ao m e s m o t e m p o u m a 
cerer toniat ica r e v e r e n c i a . 

Jm sorri>o d e inoffens iva z o m b a r i a 
se ceslisou nos lábios d e T h o m a z , ao 
c o m e m p l a r o d o u t o r . 

— E n t ã o já d e volta da sua e x c u r -
são c l in ica , dou to r M a d r u g a d a ? b e m 
esfirços faz por d e s m e n t i r o vita bre • 
vis q u e s e m p r e t r az na b o c c a . 

— E ' p rece i to h y g i e n i c o , q u e 
obiervo r e l i g i o s a m e n t e ; d e i t o - m e á s 
oiti h o r a s , para á s q u a t r o me l e v a n t a r . 
Isft auxi l ia a boa d i s t r i b u i ç ã o d o s 
h imores e a coçcãu das m a t é r i a s p e c -
contes . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 1,4, proximo á rua dos 

Sapate i ro* M COIMBRA. 
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Publica-se ás quintas feiras e domingos 

"O A l p e „ 
Terminaras com este 

numero a pulicação do 
nosso bi-semaiario, e ao 
fazel-o cumprenos deixar 
aqui solemne jrotesto da 
nossa estima: —aos dis-
tinctos collabcadores e 
aos dignos assinantes. 

Brevementeum outro 
jornal substituiá o Alar-
me, cuja direcçh politica 
vae ser entreguei illustra-
da competenciad'um ci-
dadão, cujo noi:e é bem 
conhecido entre IÓS, e ao 
qual nos ligarenos devo-
tadamente. 

Para o nove comba-
tente pedimos a coadju-
vação dos nosss bons 
assignantes, ponso que 
os principios republicanos 
e a causa populai encon-
trarão nelle um etrenuo 
defensor, que bemnelhor 
do que nós, sabeá des-
empenhar-se de t,o ele-
vada missão. 

o o o o o o o o o o o o 

Oração do fli 
- * • - « 

O capitulo q u e na ls lor ia 
ence r ra rá a nossa vida psMiolo-
gica con temporânea , inlituir-se-
l i a : Nas Trevas; e a s u l l i m s p a -
lavras que servirão de fegão 
e terno ao eterno gargalhr do 
mundo imbecil , serão escajan-
tes, s a n g r e n t a s : 

— Finis Portugalice 1 
• 

Estamos de orator io . N ã h a 
ahi n inguém, por mais mype, 
por mais optimista, que n ã o n -
teveja o estridulo desaba r d 'ue 
esburacado edifício. Tudo — os-
de o m^is simples falalismcdo 
Acaso até á mais concludenlelí-
plomacia do Destino — tudo CD-
pera nesta queda mortal , decisk. 

Pa t r i a ! Es t á sagon i san l e u s 
a inda estúrdia no altar das lis 
glorias a cor ja dos leus algozd 

* 

Temos sido uns cobardt. 
Roubam-nos , ca lamo-nos. B 
tem-nos , calamo-nos. Insultan 
nos, ca lamo-nos . Nós somos 
personal isação do Silencio, sc 
mos o nojo da his tor ia , . somos 
ant i these da civilisação. Peiore 
que servos ads t r ic losá gleba, ndí 

deixamos que nos es tampem em 
face as maiores villanias. Cache-
ticos, abs t rac tos , numa cala le-
psia hedionda, te r rorosa , nós 
crystal l isamos na vida p resen te 
todo o pus das podridões histó-
r icas. 

Nós somos a cloaca maxima 
dos dejec los do mundo contem-
porâneo. Nós somos um cemite-
rio de vivos. Nós somos a nega -
ção da perfect ibi l idade h u m a n a . 
Nós somos uma contravenção á 
hygiene social. 

Uns miseráveis I 
* 

Povo! Cont inuas de braços 
cruzados . Impassível anle os mais 
santos deveres. Merencorio ante 
as mais degradan tes abomina-
ções 1 

De li, povo por tuguez, disse 
Quinet , que eras lugubre alé nas 
tuas manifestações d 'alegria . E 
és. E também és impassível a té 
ao veres escalavrar a muralha da 
lua honra! Não protestas . N ã o 
ruges . Não te ergues . Ás vezes 
ha raiva n a própria tristeza, ha 
gritos na própria mudez : q u a n -
tos rostos serenos nao servem 
de capa a soffr imentos lanc inan-
tes, a avalanches de od io ! Mas 
tu, não. Desnudadamen te imbe-
cil, a impassibi l idade s u m m a q u e 
tens mosl rado roça pelo impos-
sível. 

Pois bem. Quando j á não ti-
veres honra , nem patr ia , nem 
historia, cahi rás pelo alçapão do 
suicídio moral na latrina escor-
rente do Passado . Serás inglez. 
Serás f rancez . Se rás escravo. Se-
rás canalha . Serás pol i rão. Tudo , 
menos puro d e s c e n d e n t e da 
pleiade homérica do século XVI . 
Isso, n ã o ! 

¥ 

Mas, s u s ! que a inda é tem-
po! Es tamos na hora da recon-
sideração, se quizermos reconsi-
derar . Es tamos no momento da 
peni tencia , se quizermos peni-
lenc iar -nos . Topamos a balisa do 
In finito, se a balisa do Infinito 
na vida d ' u m povo pôde ser o to-
pe da degradação . 

Pa t r io t a s ! Se ahi ha pudor , 
se ahi ha sangue , se ahi ha ner-
vos, re tomemos o nosso logar . 
Das au ras da revolta insuflemos 
osnossos espír i tos. Na nossa volú-
pia de misoneislas bebamos a co-
ragem dos g randes t ranses, das 
commoções his lor icas . T e n h a -
mos a epilepsia do heroísmo! 

Eslá ahi uma patr ia , que 
agonisa , que é a nossa p a t r i a ; 
está ahi uma epopeia que fene-
ce, que são os Lusíadas. Essa 
patr ia , esses Lusíadas, somos nós. 
Nós somos a t ransmutação d ' e s -
sa epopeia a que c h a m a m o s P a -

tria e d 'essa palr ia a que cha-
mamos Lusíadas. Essa patria é 
ludo o q u e nós vemos. Es sa pa-
lria é o lar em que nascemos, é 
a terra que pizamos, é a luz que 
nos a lumia . Essa patr ia são os 
nossos avós, são os nossos paes, 
são as nossas esposas , são os 
nossos f i lhos! 

Meu D e u s ! Por sobre a égi-
de da patr ia b r a n q u e j a m as espa-
das nuas das vedetas in te rna-
c ionaes ! 

Façamos oração de pen i ten-
cia. Não deixemos a funda r a ter-
ra que nos foi berço. N ã o que i -
ramos a maldição da his tor ia . 

Ar razemos tlironos, est i lha-
cemos coroas , de r ruamos precon-
ceitos, ca lquemos privilégios, mas 
levantemos ao nivel d 'um povo 
honrado, nos braços da Republ ica 
Social, es ta raça aba t ida , deca -
dente , amald içoada , pus i l lan imel 

Eia , p o r l u g u e z e s ! 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

1 ' a r t f t o d e p e z a m e R 

Aqui d e i x a m o s b e m i m p r e s s o o 
n o s s o s e n t i m e n t o p e l o d e s g o s t o q u e 
a c a b a d e s o f f r e r o n o s s o d i s t i n c t o 
c o r r e l i g i o n á r i o , s r . A n t o n i o A u g u s t o 
G o n ç a l v e s e sua h o n r a d a f ami l i a , p e l a 
m o r t e d e sua i r m ã . 

X 
Crise ministerial 

Conf i rn i a r a in -be os b o a t o s q u e vi-
n h a m c o r r e n d o á c e r c a da c r i s e m i n i s -
te r ia l . O m i u i s t e r i o p e d i u a sua d e m i s -
são c o l l e c t i v a f i cando e u c a r r e g a d o d e 
o r g a n i s a r n o v o g a b i n e t e o s r . J o s é 
Dias F e r r e i r a , q u e o c o n s t i t u i u d ' e s t a 
f o r m a : 

J o s é D i a s F e r r e i r a , presidencia, 
fazenda e interino do remo. 

T e l l e s d e V a s c o n c e l l o s , justiça. 
Bispo d e B e t h e s a i d a , estrangeiros. 
F e r r e i r a d o A m a r a l , marinha. 
P e d r o V ic to r , obras publicas. 

X 

Convénio 
C o m e ç a m a d e s e n c o n t r a r e m - s e as 

op in iões p e l a d i v e r s i d a d e dos b o a t o s . 
D ã o u n s o c o n t r a c t o a s s i g n a d o ; 

o u t r o s a f f i r m a m q u e os v e r d a d e i r o s 
c r e d o r e s n ã o a c c e i t a m as b a s e s do 
a c c o r d o fe i to pe los comités, a n n u i l a n -
d o - s e por i s so todas a s n e g o c i a ç õ e s . 

S e , é c e r t o q u e a e s t a q u e s t ã o 
e s t a v a l i g a d a a cr i se m i n i s t e r i a l e 
d 'e l l a d e p e n d i a a c o n s e r v a ç ã o d o mi-
n i s t é r i o d e m i t t i d o , p a r e c e q u e a l g u -
ma cousa s e p o d e r e c e i a r r e l a t i v a m e n -
te ao c o n v é n i o . 

Ha f u n d a m e n t o pa ra s e s u p p ô r 
q u e os comités n ã o r e p r e s e n t a v a m to -
dos os n o s s o s c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s , 
c o n s t i t u i n d o - s e a p e n a s p a r a s e o b t e r 
o e m p r e s t i m o q u e d izem n ã o s e e f f e -
c t u a r á . P o r i s s o m e s m o a p p a r e c e m a g o -
ra c r e d o r e s p o r l u g u e z e s com t i t u lo s 
d e d iv ida e x t e r n a , em s u b i d o va lo r , 
d e c l a r a n d o n ã o s e c o n f o r m a r e m com 
as d e l i b e r a ç õ e s t o m a d a s pelos t a e s 
comités, a q u e m não r e c o n h e c e m a u -
c t o r i d a d e p r e c i s a , o q u e t r az mui to 
d e s g o s t o s o o s r . A n t o n i o d e S e r p a 
que vâ todo o seu trabalho perdido. 

A questão académica 
A m a i o r i a , a g r a n d e maior ia da 

a c a d e m i a s u b r n e t t e u - s e . El la q u e t i-
n h a t r a d i ç õ e s h o n r o s a s , q u e s e m p r e 
i n v o c o u como p a d r ã o d e g lo r i a , do -
b r o u - s e v e r g o n h o s a m e n t e á s impos i -
ç õ e s d ' u m d e c r e t o capc ioso e immo-
r a l . 

N ã o se pod ia ex ig i r ma io r b a i x e z a . 
S e isto q u e r i a o g o v e r n o , o b t e v e - o 
s e m g r a n d e e s f o r ç o . P o d e m e x u l t a r 
os s e u s in imigos , p o d e m c a n t a r g l o r i a s 
a s a u c t o r i d a d e s c iv i s , r e p u d i a d a s pe la 
a c a d e m i a ! A v i n g a n ç a foi tão c rue l , 
c o m o i n d i g n a foi a s u b m i s s ã o . 

N ã o nos r e g o s i j a m o s nós — n ó s 
q u e s o m o s r u d e s , mas s i n c e r o s ; po-
b r e s , m a s a l t i v o s ! — a n t e s nos c o n -
tr is ta ver uma c l a s s e d e h o m e n s val i -
dos de in t e l l i genc i a d a r ao paiz tão 
t r i s t e p r o v a da sua s i n c e r i d a d e e da 
s u a a l t i v e z ; a e s t e p a i z q u e tem as -
s is t ido d e s a l e n t a d o á c o r r u p ç ã o q u e 
lav ra n a s ve lhas c a m a d a s d ' e s t a so-
c i e d a d e p r e v e r t i d a , e v ê a g o r a — o s 
novos — os h o m e n s d ' a m a n h ã a d a -
r e m t ae s e x e m p l o s de fa l ta de c iv is -
mo , p r o v a s t ão d e g r a d a n t e s da im-
m o r a l i d a d e q u e por ahi s e a l a s t r a . 

I s t o é s y m p t o i u a t i c o — com m a -
g u a o d i z e m o s ; com m a g u a o p r e -
s e n c i a m o s . 

T e m o s na nossa f r e n t e o s e g u i n t e 
i m p r e s s o q u e s e a t t r i b u e ao s r . Abe l 
A n d r a d e , um dos r e q u e r e n t e s . L e i a - s e : 

«A grève i m p õ e - s e ; a p r i s ã o a r b i -
ra r ia d e B e r n a r d o P a c h e c o , a s p r e -
p o t ê n c i a s da policia d e Coimbra e a 
nossa i n c o m p a t i b i l i d a d e com o ac tua l 
r e i t o r o b r i g a - n o s a p a t e n t e a r s o l e m n e -
m e n t e n u m p r o f u n d o p ro tes to c o n t r a 
a c o n s e r v a ç ã o do re i to r da Un ive r s i -
d a d e , do c o m m i s s a r i o de policia e do 
g u a r d a - m ó r . 

O n o s s o p r o t e s t o c o n t i n ú a c o r d a -
to, s i n c e r o e lega l ; a s s im r e s p o n d e -
mos á o c c u p a ç ã o mi l i ta r de C o i m b r a 
e da m e s m a U n i v e r s i d a d e ! 

N ã o se d e s l o q u e o mov imen to ; a 
nossa i n c o m p a t i b i l i d a d e é só com o 
R e i t o r ; a s s im o d e c l a r a a a c a d e m i a de 
C o i m b r a s a u d a n d o os l en t e s nos g e -
r a e s da U n i v e r s i d a d e . 

A grève c o n t i n u a cerrada-, o q u e 
a r o m p e r é um traidor-, n a a c a d e m i a 
d e 9 2 não ha t r a i d o r e s ! 

N i n g u é m saia da o r d e m so f f r amos 
p a r a t e r m o s fo rça ; a n o s s a e l o q u e n c i a 
i m p õ e - s e pelo s i l e n c i o ! 

A grève c o n t i n ú a á m a n h ã e m to -
d a s as f a c u l d a d e s ; a v a n t e ! . . . 

V a m o s todos á U n i v e r s i d a d e , sem 
IÍVROS, s a u d a r os e x . m o s l e n t e s e p ro -
t e s t a r pe lo s i l enc io .» 

I s t o pa rec ia s i n c e r o , is to pa rec i a 
n o b r e . Nós bem s a b e m o s a v a l i a r o 
esp i r i t o d e c a m a r a d a g e m , os p r inc ip ios 
d e s o l i d a r i e d a d e ; e p o r q u e o ava l i a -
m o s n ã o e s t r a n h á m o s q u e os nossos 
c o r r e l i g i o n á r i o s , os nossos a m i g o s , 
a d h e r i s s e m á parede, q u e e l l e s p r o -
p r i o s c o n d e m n a r a m , vendo-os u n i d o s 
a a d v e r s a r i o s poli t i cos , a i n i m i g o s 
p e s s o a e s , no c u m p r i m e n t o d ' u m d e v e r 
d e l e a ldade . 

N ã o a p o i á m o s o canelão n e m a 
a s s u a d a ao re i to r p o r q u e i sso se r i a 
i n d e c o r o s o pa ra nós , t a m b é m não vi-
mos mot ivos pa ra a r e a l i s a ç ã o da pa-
rede, como p ro t e s to á s b r u t a l i d a d e s da 
policia ; mas d e s d e q u e u m a c l a s se 
in t e i r a p r o t e s t a v a c o n t r a a s p r e p o t ê n -
cias da auctoridade, que havia con-

s e n t i d o se i n f a m a s s e o r e i t o r , nós c a -
l a m o - n o s , e ao seu lado p r o t e s t á m o á 
q u a n d o o d e c r e t o do m i n i s t r o f o r n e c i a 
a g a z u a i n f a m a n t e de q u e a m a i o r i a 
da a c a d e m i a ho j e se s e rve p a r a a b r i r 
as p o r t a s d a s s u a s a t i las . 

E é ce r to q u e s u p p o z e m o s s e m p r e 
q u e a m o c i d a d e a c a d é m i c a s a b e r i a 
m a n t e r a s s u a s t r a d i ç õ e s , a p e r t a r m a i s 
os laços de c a m a r a d a g e m . B e m d e -
pres sa nos d e s i l l u d i m o s . 

A p e n a s c i n c o e n t a e t a n t o s h o m e n s 
se c o n s e r v a r a m no seu p o s t o , firmes, 
i n a b a l a v e i s , de f ron t e l e v a n t a d a ! O 
r e s t o , quas i t u d o , se s u j o u no l a m a ç a l 
da j u s t i f i c a ç ã o — a falta d aula por 
coacção ou receio de violências !!! 

E assim se e m p o r c a l h a r a m c e n t e -
nas de r a p a z e s , c o m a a g g r & v a n l e d e 
q u e o s p r o p r i o s díscolos, o s iniciado-
res e fomentadores da parede s e e s c a -
p a r a m p e l a t a n g e n t e do d e c r e t o , n ã o 
t endo p e j o , t a lvez , em d e c l a r a r t e r e m 
s i d o coagidos o u receiarem violências!U 

Aqui es tá a j u s t i ç a do d e c r e t o , 
q u e , como d i s s e m o s , hav ia de a b s o l -
ver os c r i m i n o s o s , s e n d o c o n d e m n a -
dos a q u e l l e s q u e , pela firmeza d e c a -
r a c t e r e n o b r e z a de s e n t i m e n t o s , l h e 
r e p u g n a s s e m e n t i r á sua c o n s c i ê n c i a , 
i n f a m a n d o a s s i m o s e u n o m e . 

# 

Na s e c r e t a r i a da U n i v e r s i d a d e e n -
t r a r a m 8)15 r e q u e r i m e n t o s . Vê-se po i s 
q u e os 8 3 5 r e q u e r e n t e s foram coagi-
dos e receiaram violências d e c i n c o e n t a 
e t a n t o s e s t u d a n t e s , q u e n ã o r e q u e r e -
r a m e s e sac r i f i cam a p e r d e r o a n n o ! 

M a s e s t e s não são os d í s c o l o s ! 
A i n j u s t i ç a , como s e vê , é fla-

g r a n t í s s i m a , po i s v e r e m o s i m p u n e s os 
c u l p a d o s . Os q u e p e d i r a m r igor p a r a 
o s d ísco los h ão d e c o n c o r d a r q u e 
n u n c a o s r . Dias F e r r e i r a c o m m e t t e u 
maior a t r o p e l l o na e x e c u ç ã o da j u s t i ç a . 

D ' e s t a q u e s t ã o hão d e a p u r a r - s e 
bon i tas c o u s a s . 

O nosso a p p l a u s o a e s s e g r u p o 
q u e s o u b e m a n t e r a sua h o n r a e d i -
g n i d a d e . A op in ião pub l i ca não lhe 
r e g a t e a r á d e c e r t o os s e u s l o u v o r e s , 
p o r q u e b e m s a b e q u e todos e l l e s s ã o 
e s t u d a n t e s d i s t i n c t o s , t e n d o e m toda 
a sua c a r r e i r a u n i v e r s i t á r i a d e m o n -
s t r a d o b e m f r i z a n t e m e u t e o seu t a l e n t o 
e a s u a c o r d u r a . 

E s a i h a - s e — e d i g a - s e b e m al to 
— q u e n e n h u m dos q u e não r e q u e -
r e r a m tomou p a r t e n a s p r i m e i r a s m a -
n i f e s t ações , a d h e r i n d o á parede, u n i -
c a m e n t e , como p r o t e s t o á s p r e p o t ê n -
c ias do s r . c o m m i s s a r i o . 

PEDRO CARDOSO. 

. 

A nossa prosperidade 

S o b e m a 2 : 0 0 0 os r e q u e r i m e n t o s 
d i r i g idos pelos fu i i çc ionar ios do e s t a -
do á Caixa ge ra l dos d e p o s i t o s p e d i n -
do a d i a n t a m e n t o s . 

Agora é q u e são as d o r e s ; d e p o i s 
das fes tas — as l a g r i m a s . 

Mas fez-se um figurão na kermes• 
se e no torneio! 

X 
Latino Coelho 

A Bib l io theca Nac iona l d e L i s b o a 
r e c e b e u val ioso d o n a t i v o dos h e r d e i r o s 
do i l lus t re finado La t ino Coe lho . E s s e 
dona t ivo c o m p õ e - s e d o s o r i g i n a e s a u -
tog raphos d e m u i t o s dos t r a b a l h o s 
d ' a q u e l l e no t áve l h o m e m d e l e t t r a s . 

E n t r e e s s e s pape i s e x i s t e m i m p o r -
t a n t e s a p o n t a m e n t o s d e l ições d a s 
e s p e c i a l i d a d e s sc i en t i f i ca s do n o t á v e l 
p r o f e s s o r , a r t i g o s pol í t icos e l i t t e r a r i o s , 
(jriginaes de livros publicados, etc, 
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Papeis velhos 

-m-
Crise min i s t e r i a l ! Não admira a 

molést ia — é da moda ! Crise em tudo! 
Crise de v e r g o n h a ; e cr ise de h o n r a ! 
Única c r i se d e b e l a d a — a dos la-

drões . N a s c e m como cogumel los , são 
aos m o n t e s — e a r r a n j a m - s e ! 

V e j a m os senhores : um g o v e r n o 
q u e veiu a e s t e m u n d o da polit ica pa-
r a s a lva r o pa iz , dando- lhe boa a d m i -
n i s t r a ç ã o , e x e m p l o s de m o r a l i d a d e e 
l ições de c i v i s m o . . . c o n t a m i n a d o da 
l e p r a q u e desseminou os ou t ros 1 

E es íá em cr i se por causa do con-
vénio , do contrôle, do e m p r e s t i m o ! E 
ha d i v e r g ê n c i a s po rque ups q u e r e m 
Pau lo ; ou t ros S a n c h o . Por es ta ul t ima 
c a u s a é que d e r a m a cadel la da vida 
os co l legas q u e se fo ram. 

A bem da Pa t r ia ? Não. Em b e n e -
ficio da pol i t ica , da côr te e dos ban-
que i ro s fe l i za rdos . 

E m pr imei ra m ã o suppôz - se q u e 
o a m u o e n t r e José Dias e Oliveira 
M a r t i n s t inha um tom pa t r io t i co , ura 
fim mora l . J u l g o u - s e q u e Dias F e r r e i -
r a não acce i t ava p contrôle, a fiscalisa-, 
ção e s t r a n g e i r a por | h e r e p u g n a r a 
a i n f â m i a , por ella se r de i e sa -nac io -
n a l i d a d e . . . 

M a s qua l c a r a p u ç a ! J o s é D i a s , o 
q u ç só lhe r e p u g n a é qiie B u r n a y 
Í j s c a l i s e ! Não passa d ' i s to a d i v e r -
g ê n c i a e n t r e os dois ; q u e s t ã o p e s s o a l ; 
q u e s t ã o talvez, de c o m p r o m i s s o s toma-
d o s . 

Compromissos po l í t i cos ! 
Compromissos e le i to raes ! 
Compromis sos com q u a d r i l h e i r o s 

e g u a e s ao s r . d e B u r n a y , q u e são 
m u i t o s , e es t ão com o olho na p r e z a , 
d e bocca e s c a n c a r a d a , como t u b a r õ e s 
f a m i n t o s . 

T u d o faz conta ao g o v e r n o d e s d e 
q u e t enha d inhe i ro — como os ou t ro s . 

E n t r a r a m com as f inanças a r r u i -
n a d a s , e c o m uma d i v i d a , é c e r t o ; m a s 
s a e m de ixando maior ru ina e maior 
d iv ida . 

E ' vel-os segu i r no c a m i n h o que 
F o n t e s t r açou : o ul t imo q u e feche a 
por ta I 

E já es tá ce r r ada ! . . . 
N e s t a s condições o q u e fará o pa i z? 

N i n g u é m o s a b e d i z e r ! 
I nd i t í e r en t e a tudo , che io de des -

c r e n ç a e de nojo — ass i s t e com a p a -
ciência d ' u m san to e a r e s i g n a ç ã o de 
u m n ia r lv r ao sacril icio q u e lhe p r e -
p a r a m , 

De ixa rá c o n s u m m a r o s a c r i f í c i o ? 
E ' p e r g u n t a a q u e n i n g u é m dá 

r e s p o s t a . 
* 

V ã o ouvi r a opin ião d ' u m finan-
ce i ro d e n o m e , q u e no Ewnomisle 
Français t em t r a t ado do e m p r e s t i m o 
p o r t u g u e z , e q u e os propr ios m o n a r -
ch icos t e em c o n s i d e r a d o como u m a 
a u c t o r i d a d e . 

E ' o s r . L e r o y - B e a u l i e u q u e m 
fa l ia : 

«A gente séria liga pouca im-
portância ás negociações entre Por-
tugal e os comités, mui to e m b o r a 
h a j a q u e m se s i rva d ' e l l a s pa ra 
f aze r sub i r a r e n d a p o r t u g u e z a a 
f r . 2 9 , 7 5 . Com effei to , não se 
t r a t a s e n ã o de um novo e m p r e -
s t imo p r iv i l eg i ado ; ora, um novo 
emprestimo nunca melhorou a si-
tuação de um devedor, já empe-
nhado até aos olhos; e a s n o v a s 
div idas p r iv i l eg iadas não são por 
fo rma a l g u m a favorave is aos c re -
dore s o r d i n á r i o s . O q u e se torna-
va neces sá r i o e ra uma nota e x a -
cta da s i tuação e a c o n s i g n a ç ã o 
d e r e c u r s o s b e m def in idos , cu jo 
r e n d i m e n t o mín imo fosse n i t ida -
m e n t e conhec ido ; o ra , tudo is to 
p e r m a n e c e na s t r e v a s ma i s impe -
n e t r á v e i s . » 

aA situação financeira de Por-
tugal não mudou, e as operações 
que se preparam para o soccorrer 
não a melhoram. 

, * longe d'isso,'» 

Isto é in tu i t ivo . B e r n a b é está en.-
dividado a t é ás o re lhas . Os s e u s r e n -
d imentos não lhe bas tam para paga r 
os ju ros dos empres t in ios que c o n t r a -
hiu; logo, r ecor re ao cred i to , e nes t e 
caso os e n c a r g o s sobem e a divida 
a u g m e n t a . Não se sa lva , p e r d e - s e ! 

Tal é o c a m i n h o q u e leva o go-
verno q u e sub iu ao poder para equ i -
l ibrar as f inanças , e desce rá do poder 
d e i x a n d o - a s em per fe i to desequ i l íb r io , 
com a ve rgonha de e s t r a n g e i r o s fis-
c a l i s a r e m os r e n d i m e n t o s a l f a n d e g a -
r ios . 

E um raio não par t e l u d o ^ i s t o ! 
* 

Na m a r o m b a do e scanda lo o bispo, 
aque l la a lma cand ida que p e r d e u de 
vista o da j u n t a gera l do d is t r i c to do 
Por to , q u e se l impou com o melhor 
de 8 0 con tos . 

E ' o caso d ' u m a a v e n i d a , na G r a n -
j a , em f r e n t e do chalet do minis t ro da 
j u s t i ç a . 

L o b r i g á m o s a noticia nas Novida-
des q u e , em tom ironico, nos põe ao 
c o r r e n t e do caso : 

«Dadas as n o s s a s conhec idas 
re lações com sua e x . a r eve rend í s -
s ima , d e v e m o s d izer aos re fe r idos 
m a l e d i c e n t e s q u e não pôde se r 
motivo para c e n s u r a s q u e c a d a 
um c h e g u e a b r a z a , isto é — a 
a v e n i d a , pa ra a sua s a r d i n h a , q u e r 
d izer — para a sna casa . Por ou-
tro lado temos a inda a obse rva r 
aos mesmos su je i to s , q u e maior , 
mui to maior ha de se r a a v e n i d a , 
po r o n d e ura va rão de tão con-
sp ícuas p r e n d a s e c la ras v i r t udes 
c a m i n h a r á a t é á b e m a v e n t u r a n ç a 
e t e r n a . Mui to mais de 2 0 me t ros 
e mu i t a s mais expropr iações p r e -
cisa t e r essa aven ida g r and io sa . 
A n d a - s e já cons t ru indo e e m p e -
d r a n d o , e c o m t u d o . nas A r c a d a s 
do c e u , n e m S . P e d r o n e g o u a in -
da a jus t i ça d ' e s s a obra a r c h a n g e -
l ica .» 

V e e m - s e mesmo as Novidades a co-
m e r e m - s e de i n v e j a ! T e r o bispo a r -
tes pa ra a r r a n j a r uma aven ida á c u s -
ta do es t ado , q u a n d o o p o b r e N a v a r -
ro , se tem um chalet, e s t e lhe cus tou os 
olhos da c a r a e o suor do seu ros to . 

Claro q u e é uma pouca v e r g o n h a ! 
* 

O q u e e l le é ! Nem p r e c i s á v a m o s 
ouvi r a d e c l a r a ç ã o . Reg i s t a - s e tão so-
m e n t e pa ra fu tu ros con f ron tos , p o r q u e 
esta g e n t e q u e ho je se a g a t a n h a á m a -
nhã se sae a l a m b e r o sitio q u e f e r i u . 

O Jornal do Commercio, d i s c u t i n -
do com o Popular, cae - lhe a fundo com 
es ta : 

« O s r . Mar iano de Carva lho 
con t inúa a ser p a r a nós a e n c a r -
nação da mai s nefas ta inf luencia 
exe rc ida sob re a poli t ica e a d m i -
n i s t ração do pa iz . E es t a , c re ia o 
col lega , é ho je a opinião g e r a l . O 
ult imo a n n u n c i o que o aven tu roso 
e s t ad i s t a fez do seu elixir sa lva-
dor e o t r i s t e epi logo que s e lhe 
s e g u i u , fo ram o golpe def in i t ivo 
na sua l e n d a , j á an te s mui to a v a -
r i a d a , d e por t en toso f i n a n c e i r o . » 

Q u e firmas tão e s t a f a d a s : o B u r -
n a y a ve r - se no M a r i a n o , e com a n -
ciãs de o d e v o r a r . Não ha de q u e re -
c e i a r : is to não é uma lucta de gr-il-
los é um c o m b a t e d e lobos . 

Ambos q u e r e m os res tos da p r e z a 
— razão por q u e os vemos a r e s m o r -
d e r ua le t t ra r e d o n d a . 

Caute l la com as a lg ibe i r a s , ó g e n -
tes q u e p a s s a e s ! 

* 

Uma t i rada pa t r ió t i ca . C a b e a hon-
r a a o Primeiro de Janeiro : 

« Q u e m , como nós , t em pro-
c e d i d o , sem n a d a prec isar e nada 
q u e r e r do g o v e r n o , tem di re i to a 
exigir q u e se ac r ed i t e na s ince r i -
d a d e d a s s u a s p a l a v r a s e na fé 
das suas p r o m e s s a s . P o r t a n t o , aqui 
o affirmamos: se, por transigir 

com q u a l q u e r seu col lega , o s r . 
p r e s i d e n t e do conse lho a c q u i e s c e r 
a q u a e s q u e r c lausu las h u m i l h a n -
tes , por pa l l idas q u e s e j a m , mover -
Ihe-hemos u m a g u e r r a sem t r é -
g u a s , s en t indo q u e os nossos b r a -
ços não se jam bem p o s s a n t e s p a r a 
o d e r r i b a r i m m e d i a t a m e n t e d ' u m 
gove rno q u e ser ia a ru ina e a ver-
g o n h a do p a i z ! » 

S ince ro a t é al l i , comó e s t a e s v e n -
do. E tão s ince ro q u e lá g u a r d a nos 
galeões da t y p o g r a p h i a o c e l e b r e a r -
tigo — vermelho como t o m a t e s — q u e 
teria vis to a luz da p u b l i c i d a d e se a 
revolta de 8 1 d e j a n e i r o v i n g a s s e . 

Q u e m o c o n h e c e r . . . 
E u cá fico de mão fechada d e n -

tro do bolso ! 
T R A P E I R O . 

Espolio de convento 

No a rch ivo do c o n v e n t o da s f re i -
r a s de S . Ben to t eem sido e n c o n t r a d o s 
a l g u n s p e r g a m i n h o s r e l a t i vos ao m e s -
m o conven to , dos sécu los t r e z e , qua -
torze e q u i n z e . 

Em a l g u m a s ca ixas , em q u e e s t a -
vam es ses e ou t ros d o c u m e n t o s , foram 
e n c o n t r a d a s mu i t a s peças e m ouro , 
l ib ras , m o e d a s de p r a t a , no tas do b a n -
co, no valor de cerca de t r e s c o n t o s 
de ré is . Esse d inhe i ro ficou e n c e r r a d o 
a té se p r o c e d e r ao a r r o l a m e n t o dos 
ob jec tos ex i s t en t e s no c o n v e n t o . 

X 

Banquete republicano 
Em honra do d r . Anton io C la ro , 

a lguns a m i g o s p e s s o a e s e pol í t icos 
d ' e s t e s ince ro r e p u b l i c a n o , r e a l i s a r am 
ha dias nft Pa lac io de C h r y s t a l , do 
Por to , um s u m p t u o s o b a n q u e t e , r e i -
n a n d o e n t r e os convivas a maior a legr ia 
por v e r e m res t i tu ído á famíl ia e á p a -
tria o d is t inc to a d v o g a d o . 

Os b r i n d e s fo ram a f f ec tuosos , ha -
v e n d o a f i r m a ç õ e s r e p u b l i c a n a s por 
mui tos dos a s s i s t e n t e s , q u e dec l a r a -
ram e s t a r convenc idos de q u e só u m a 
m u d a n ç a d e r e g i m e n p o d e r á sa lvar 
e s t e p a i z . 

R e c o r d a r a m - s e os n o m e s dos p r i n -
c ipaes vul tos da j o r n a d a de 3 1 de 
jane i ro , dos ex i l ados , dos e n c a r c e r a -
dos , de todos emfim q u e t eem t r a -
ba lhado em prol dos p r inc íp ios d e m o -
c r a t a s . 

Uma bella festa q u e nos obr iga a 
fel ic i tar mais uma vez o d i s t inc to re-
p u b l i c a n o . 

X 
Congresso operário 

I n a u g u r a hoje os s e u s t r aba lhos o 
congres so ope rá r io convocado pe la 
commissão e x e c u t i v a do c o n g r e s s o d e 
1 8 9 1 . T o m a r ã o p a r l e u n s 9 0 d e l e -
g a d o s . 

X 

Elle teima ! 

Mariano não q u e r p e r d e r o logar 
em S. Ben to . E s t á por isso d e i t a n d o 
as r e d e s ás a g u a s t u r v a s da pol i t ica 
do Car t axo , o n d e e s p e r a pesca r os vo-
tos p rec i sos pa ra t e r e n t r a d a no p a r -
l a m e n t o . 

E e ra uma p e n a r e a l m e n t e se o 
honrado min is t ro e d i s t i nc to ga lop im 
não a r r a n j a s s e c i r c u l o — p a r a sa lva r a 
pa t r ia , e as f i n a n ç a s . . . d ' e l l e . 

X 

A t e c e r . . . 
O s r . c o n d e de B u r n a y d i r ig iu - se 

ao Banco d e P o r t u g a l , em officio, p e r -
g u n t a n d o s e o B a n c o se pres t a r i a a 
r e c e b e r era Po r luga l a s r e c e i t a s d a s 
nossas a l f a n d e g a s e a reme t t e l - a s aos 
nossos c r é d o r e s em P a r i s , em q u a l -
q u e r d ' e s t a s c o n d i ç õ e s : 

1 . ° O Banco d e P o r t u g a l s o m e n t e ; 
2 . ° o Banco de P o r t u g a l com o u t r o 
b a n c o p o r t u g u e z ; 3 . ° o B a n c o d e 
Por tuga l e a Companh ia Nacional d o s 
T a b a c o s ; 4 . ° o Banco de Por tuga l e 
um g r u p o de bancos p o r t u g u e z e s ; 5 . ° 
o Banco de Por luga l e um g r u p o d e 
bancos e s t r a n g e i r o s . 

A d i recção do Banco d e P o r l u g a l 
r e s p o n d e u q u e n ã o ter ia duv ida em 
acceitar sósinho este encargo. 

Sonsa Brandão 
Mais um valoroso r epub l i cano aca-

ba d e se r pros t rado pela m o r t e . 
T e m o nosso, par t ido , ha dois a n n o s 

a es ta pa r t e , soffr ido g r a n d e s p e r d a s , 
r u d e s d e s g o s t o s , vendo d e s a p p a r e c e r 
os seus va rões i l lus t res , exemplos d e 
ded icação e de c iv i smo, q u e se impu-
nham ao respe i to de amigos e de 
a d v e r s a r i o s . 

Foi Sousa B r a n d ã o um liberal in-
t r a n s i g e n t e , apos to lo i n t e m e r a t o d a s 
ide ias a v a n ç a d a s . A c l a s se ope ra r i a 
d e v e - l h e se rv iços r e l evan te? , pois a 
ella se ded icou com s i n c e r i d a d e , se r -
vindo a sua c a u s a . 

O Ecco dos Operários, p r i m e i r o 
jo rna l social is ta q u e saiu em L i s b o a , 
c reou-o Sousa B r a n d ã o , d e c a m a r a d a -
g e m com L o p e s de Mendonça e Viei-
ra da Si lva . Ahi se mostrou ao o p e -
ra r i ado as v a n t a g e n s da assoc iação , a 
n e c e s s i d a d e inad iave l de f o m e n t a r e 
desenvo lve r a união opera r ia e o m u -
tuo auxi l io e n t r e os t r a b a l h a d o r e s . 

O nome do morto i l lus t re e s t á li-
gado a mui t a s assoc iações o p e r a r i a s 
de i n s t rucção , soccor ro e c red i lo q u e 
f u n d o u , e n t r e e l las a Industria Social, 
soc iedade coopera t iva de s e r r a l h e r i a 
e fund ição , q u e a inda ex i s t e em L i s b o a . 

Foi um r e p u b l i c a n o d e d i c a d o , e 
u l t i m a m e n t e e ra m e m b r o do co rpo 
consul t ivo do p a r l i d o q u e ha pouco o 
e lege ra . Revoluc ionár io convic to des -
de a sua m o c i d a d e , a inda se notava 
no honrado anc ião energ ia e vigor . 

Logo após o ultimatum e q u a n d o 
o g o v e r n o , che io de pavor , abafou as 
man i fe s t ações d e p a t r i o t i s m o , Sousa 
R r a n d ã o exc lamou n u m a reun ião de 
a m i g o s : — « D i s p e n s e m - m e de r eun iõe s 
e r e u n a m poucas vezes . Ha aqui mi-
l i tares e ahi á porta e s t ã o e sp iões . 
Contem commigo e e s t e j a m cer tos de 
q u e a inda a g u e n t o meia dúzia de horas 
a caval lo q u a n d o fôr p r e c i s o . » 

F ranc i sco Maria de Sousa B r a n d ã o , 
na sceu em 1 1 d e maio de 1 8 1 8 , na 
casa de Mur losa , f r eguez ia do Mos te i -
ro , conce lho da F e i r a . 

A sua familia e n v i a m o s sen t idos 
p e z a m e s . 

* 

O seu f u n e r a l foi i m p o n e n t e . G r a n -
de n u m e r o de assoc iações o p e r a r i a s 
se e n c o r p o r a r a m no cor le jo , q u e foi 
d i r ig ido po r um g r u p o de r epub l i ca -
nos a q u e m a familia c o n c e d e u essa 
h o n r a . 

Banco Iiuzitano 

Notic iam de Lisboa , q u e g r a n d e 
n u m e r o de c r e d o r e s d ' c s l e banco , r e -
c o n h e c e n d o o s g r a v e s p re ju í zos q u e 
a d v i r i a m , t e n d o a sua causa de se r 
e n t r e g u e aos t r i b u n a e s , immed ia t a -
m e n t e a s s i g n a r a m a c o n c o r d a t a a p r e -
s e n t a d a pela d i r e c ç ã o . 

X 
Maroscas! 

Na a l f andega de Lisboa d e s c o b r i -
r a m - s e a l g u n s casos de vic iação nos 
d o c u m e n t a s d e e n t r e g a s de f u n d o s de 
vár ios pos tos l i scaes . 

Se a lgum p o b r e d iabo e s c o r r e g o u 
a p a n h a para seu tabaco . Se é figurão 
tem ca r t a b r a n c a . 

O O O O O O O O O O O € » 

(Sciencias e Retiras 

k carta da baroneza 

— A h ! p r o s e g u i u o ba rão . P a r e -
c ia -me q u e a sua cos ture i ra m o r a v a 
na Aven ida da O p e r a . . . A car t a ti-
nha o c a r i m b o da rua do T e m p l o . 
V e j a . 

— E ' poss íve l , d i sse a j o v e n cada 
vez mais p e r t u r b a d a . Notou i s s o ? . . . 
P r o v a v e l m e n t e f o i . . . 

— T a l v e z eu me e n g a n a s s e . Veja 
o s o b r e s c r i p t o . . . 

-—Não sei já o que fiz d'essa 
c a r t a . , . 

— Mas se agor m e s m o l h ' a e n -
t r e g a r a m ! . . . 

— O r a ! T inha ão pouca impor-
t a n c i a . . . Foi uma a p a q u e eu m a n -
dei a r r a n j a r . . . 

— S e n h o r a ! imr r ompeu o b a r ã o , 
l e v a n t a n d o - s e de .repnte, e c a r r e g a n d o 
o s o b r ' o l h o ; senhea, bas t a d e m e n -
t i r a s ! . . . Dê-rne esa c a r t a ! 

O u v i n d o es ta ipos t rophe b r u t a l , 
a j oven e s t r e m e c e v i o l e n t a m e n t e , e , 
e r g u e n d o para o larido os olhos r a -
sos de l ag r imas , p r g u n t o n : 

— Mas o qu< t e m ? . . . O q u e 
s u p p õ e ? . . . 

— Eu n ã o s u p o n h o . . . s e n ã o o 
q u e es tou vendo , los t re -me essa ca r t a 
q u e a c a b a m de n t r e g a r - l h e e cu j a 
p roven iênc ia n ã o n e expl ica sa l i s fa-
c t o r i a m e n t e . 

A ba roneza l í an t á r a - s e e , a p p r o -
x i m a n d o - s e de su mar ido d i s s e - l h e 
b r a n d a m e n t e . 

— Vejo com rofunda m a g u a , m e u 
a m i g o , q u e desrnfia d ' a l g u m a cousa 
d e s a g r a d a v e l ; ms ju ro - lhe q u e a c a r t a 
q u e tanto o p r t c c u p a n a d a c o n t é m 
q u e possa j u s t i f a r a s suas s u s p e i t a s , 
q u e me offenderim se ne l las n ã o visse 
a p rova do a m o q u e t em por m i m . . . 

— Ainda ma vez , s e n h o r a , dê -
me es sa ca r t a ! 

— E , no e-tanto, se eu não qui -
z e s s e ? prosegui a j o v e n , cu j a voz , 
meiga e ca r in l s a , se tornára g r a v e 
e t r e m u l a , accsando um int imo s e n -
t imento de revlta. 

— Se n ã o | u i . . . z e s . . . s e ? a r t i -
cu lou p a u s a d a e n t o o b a r ã o , fitando 
sua e s p o s a ; s não q u i z e s s e , d i s s e ? 
Eu s a b e r i a o b g a l - a ! E , immed ia t a -o 
m e n t e , quero issa c a r t a , e n t e n d e u ? 
E ordeno-lhe qe m'a e n t r e g u e 1 

— A s s i m , p r o s e g u i u a b a r o n e z a 
após um cur t i s i l enc io d u r a n t e o q u a l 
se c o n s e r v o u c o m os olhos b a i x o s , 
a s s im, o s e n í r exige? 

— Exi jo , a lvez , s e n h o r a , a p r o v a 
da m i n h a . . , 

Com u m ; e s t o r áp ido , a b a r o n e z a 
d e t e v e - o po i índo- lhe uma das m ã o s 
sobre os lalas, ao passo q u e com a 
out ra lhe e i regava o papel q u e el le 
r e c l a m a v a . 

— Aquitem, d i sse e l la , t r a h i n d o 
na voz u m ; p r o f u n d a commoção , n ã o 
diga mais i d a an te s d e ler , e d e p o i s 
de t e r l i d o e m b r e - s e q u e ordenou. 

E, soli ando , com a cabeça e n t r e 
as m ã o s , e i xou - se caliir sob re um 
d i v a n . 

I I I 
O s r . l e B r e n n e s e s t ava todo en -

t r e g u e á ^ilura da c a r t a . 
Mas , )go ás p r ime i ras l i n h a s , fez-

se de subo mui to ve rme lho r e v e l a n d o 
no ros touma p ro funda c o n f u s ã o , e , 
vol tando a p r e s s a d a m e n t e a p a g i n a , 
foi ver e q u e m era a a s s i g n a t u r a . 

Soltn en t ão uma e x c l a m a ç ã o de 
doloroscespan to . 

A cria e ra de uma r a p a r i g a q u e , 
dois o u r e s annos a n t e s , el le s e d u z i r a 
e em sguida a b a n d o n á r a com um fi-
lho, freto dos seus a m o r e s , no m o -
mento m q u e ia c a s a r ; a d e s g r a ç a d a 
escrevi á baronezíf a g r a d e c e n d o - l h e 
a sua sol ic i tude a proposi to de um 
empreo q u e lhe ob t ive ra , e p r i n c i -
pa lmete os soccor ros q u e , com toda 
a re j i l a r idade , lhe env iava m e n s a i -
raenti—conhecendo a fundo a sua 
doloríu h i s t o r i a — - e g r a ç a s aos q u a e s 
devia,er o seu lilbo e n t r e g u e aos cu i -
dado íde uma boa a m a . 

(]sr. de B r e n n e s sol tou das m ã o s 
a cari e cahiu aos pés d e sua m u l h e r , 
com s lag r imas nos olhos, b e i j a n d o -
Ihe i mãos e ped indo- lhe p e r d ã o . 

J joven b a r o n e z a fel-o l evan t a r 
e , s r r indo lhe por e n t r e as l a g r i m a s , 
d i s sdhe s i m p l e s m e n t e : 

j - B e m vè que e s ses s e n h o r e s d a 
Conerencia não p rev i ram tudo q u a n d o 
r e s p n d e r a m a l f i rma t ivamen te a es ta 
per#inta,: 

«O m a r i d o pôde va le r - se da sua 
auWridade mari tal para abr i r as c a r -
tasde sua m u l h e r ? » 

O s r . de B r e n n e s ape r tou ao pe i to 
a 6 p o s a . . . e não r e s p o n d e u . 

À F P 0 N S 0 B O U B E R I . 
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Noticias diversas 

A phy loxe ra c o n t i n ú a n l a s t r a n d o -
s e pelos v inhedos d e F e r r e i r a do Alem-
t e j o , c a u s a n d o e n o r m e s p r e j u í z o s . 

* Na i n s t a l l a ç ã o p a r a a e x p o s i -
ç ã o de Ch icago t r a b a l h a m 6 : 0 0 0 p e s -
s o a s . 

* E s t á cons t i t u ído o t r i buna l a r -
b i t ra l p a r a a r e s o l u ç ã o da p e n d e n c i a 
s u s c i t a d a e n t r e o g o v e r n o e a com-
p a n h i a dos t a b a c o s . V e r s a a q u e s t ã o 
s o b r e u m a d i f f e r e n ç a de 1 4 c o n t o s , 
q u e o gove rno r e c l a m a lhe se ja p a g a . 

* O s r . d r . T r i n d a d e Coe lho in-
t imou o ed i to r d a s Novidades p a r a 
a p r e s e n t a r e s c l a r e c i m e n t o s á c e r c a de 
uma c o m p a n h i a d ' o l h o vivo q u e se 
o r g a n i s o u em L i s b o a . 

* Cons ta q u e na Covi lhã p r i n -
c i p i a r ã o b r e v e m e n t e os t r a b a l h o s p a r a 
a c o n s t r u c ç ã o de um rama l q u e l igue 
a e s t a ç ã o do c a m i n h o de f e n o c o m 
a e s t r a d a da G u a r d a p a r a se d a r t r a -
ba lho aos o p e r á r i o s . 

* R e a l i s a - s e h o j e , 2 9 , no t h e a -
t ro d e S a n t a r é m urn s a r a u l i t t e r a r i o 
e m u s i c a l , c u j o p r o d u c t o r e v e r t e r á a 
favor da s u b s c r i p ç ã o p a r a o m a u s o l é u 
d e G u i l h e r m e d e A z e v e d o . 

* No g o v e r n o civil do P o r t o fo-
ram p a s s a d a s s e t e g u i a s p a r a as o b r a s 
p u b l i c a s , a t r e s o p e r á r i o s s e m t r a b a -
lho . 

* E m Villa Rea l u m idiota q u a l -
q u e r o l f e receu a u m a m u l h e r de vir-
tude c e m mil r é i s p a r a ella lhe r e -
s u s c i t a r u m b u r r o q u e e l le a d o r a v a . 
E ' c l a ro q u e o ún ico m i l a g r e q u e a 
m u l h e r f ez foi p ô r - s e em f u g a com o 
d i n h e i r o . 

* T e m sido e s c a s s a a p r o d u c ç ã o 
d e p e s c a no m a r d ' A v e i r o . 

* E r a s a t i s f a t ó r i o o e s t a d o d a s 
n o s s a s p o s s e s s õ e s da Af r i ca O c c i d e n -
ta l , t a n t o sob o pon to d e vis ta h y -
g i e n i c o , c o m o em r e l a ç ã o á o r d e m 
p u b l i c a , pe lo que se vê d a s no t i c i a s 
r e c e b i d a s pe lo vapor Angola. 

* A d i r e c ç ã o da Sociedade Mar-
tins Sarmento de Guimarães, visto te r 
p a s s a d o p a r a o e s t a d o a a d m i n i s t r a -
ção d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , r e s o l v e u 
r e p r e s e n t a r , p e d i n d o d o t a ç õ e s c o n v e -
n i e n t e s p a r a a q u e l l a c i d a d e e c o n c e -
lho . 

* V ã o s e g u i r p a r a P a r i s dois ho-
m e n s d e Celor ico da B e i r a , m o r d i d o s 
p o r um cão h y d r o p h o b o . 

* As b e a t a s do logar d e B a i r r o , 
p e r t o d e A l e m q u e r , m o s t r a m s e f a n a -
t i c a m e n t e p r e o c c u p a d a s com u m a ra-
p a r i g a de 18 a n n o s , h y s t e r i c a ou ve r -
m i n o s a , q u e s o f f i e r e p e t i d o s a t a q u e s . 
S e g u n d o as b e a t o s , todo o mal da 
r a p a r i g a é o d e m o q u e se lhe m e l t e u 
n o c o r p o , e como o esp i r i to m a u não 
sae á lorça d e r eza s e d e e x o r c i s m o s 
n a l oca l i dade , a r a p a r i g a foi pa ra Villa 
F r a n c a c o n s u l t a r m u l l i e r de grande 
virtude, q u e a policia não d e v e r i a 
p e r d e r d e v is ta . 

Folhetim do < Alarme > 

JULIO DINIZ 
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i i 
O aspec to do d o u t o r não e ra mu i -

to l i s o n j e i r o á t h e o r i a , ou t udo n a q u e l -
le co rpo era matér ia p e c c a u t e ; pois 
d e f a c t o d i r - se -h in ter p a s s a d o todo 
e l le por u m a coacção v e r d a d e i r a . 

— - E as s u a s d o r e s de c a b e ç a ? 
a c r e s c e n t o u , v o l t a u d o - s e para T h o m a z . 

— Vão- iue s e n d o infiéis e a m e a -
çam d e i x a r - m e , a s i n g r a t a s . 

— B u i m z i n h o ! I s so já póâia e s t a r 
fóra . — E vo l t aado-se p a r a muí i ; — 
Ora d iga , unia cephaléa com um lunúo 
plelhorico, dev ida e v i d e n t e m e n t e á con-
fluência dos humores pa ra a cabeça , 
cousa p r ó p r i a da edude , qua l o t ra ta -

# V ã o c o m e ç a r os t r a b a l h o s p r e -
p a r a t ó r i o s da c o n s t r u c ç ã o da i m p o r -
t a n t e p o n t e d e S . J o ã o de L o u r e , so -
bre o V o u g a , m e l h o r a m e n t o d e v i d o á 
in ic ia t iva do s r . C a s t r o M a t t o s o . 

# O c o n d e de A l m e d i n a p r o m o -
veu um a r r e s t o ao p r é d i o o n d e e s t á 
a s é d e do B a n c o L u z i t a n o , p e r t e n -
c e n t e ao m e s m o b a n c o . 

# A d u q u e z a de P a r m a , i n f a n t a 
D . Antónia de B r a g a n ç a , i rmã de D. 
Migue l , d e u á luz u m a m e n i n a no pa -
lacio P e a n c r e . 

# N u m dos d i a s d ' e s t a s e m a n a 
d e v e p r o c e d e r - s e a novo e x a m e na 
e s c r i p t u r a ç ã o do B a n c o L u z i t a n o , e x a -
m e q u e diz r e s p e i t o ao d e s c a m i n h o 
d e 1 2 : 5 0 0 p e s e t a s alli d e p o s i t a d a s 
pelo s r . João P e d r o S o a r e s , dé B r a g a . 

# A m e z a da B e a l I r m a n d a d e do 
S e n h o r Bom J e s u s da C r u z da Vil la 
de Ba rce l l o s p e d i u ao g o v e r n o a u c t o -
r i s a ç ã o para c o n t r a h i r um e m p r e s t i m o 
d e 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 ré i s pa ra p a g a m e n t o 
da c o m p r a d ' u m p r é d i o o n d e t e m o 
hosp i t a l . 

# I n f o r m a ç õ e s of í ic iaes d i r i g i d a s 
ao g o v e r n o n e g a m q u e t i ve s se h a v i d o 
casos d e c h o l e r a m o r b u s era T a r r a g o -
n a . 

# O g o v e r n o a p p r o v o u já a a b e r -
tu ra á e x p l o r a ç ã o da via f é r r e a e n t r e 
a s e s t a ç õ e s d e Estori l e C a s c a e s . 

# Na C a n i s e i r a , R e g o a , foi p r e -
so um m e l i a n t e q u e , d e p o i s de p a r t i r 
as a l g e m a s e f u g i r da c a d e i a d e S a -
b r o s a , t e v e a a u d a c i a d e a r r o m b a r a 
por ta da r e s i d e n c i a d ' u m p r o p r i e t á r i o 
d ' a q u e l l a f r e g u e z i a , limpando-lhe t u d o 
q u e e n c o n t r o u . 

# E m Godim foram m o r d i d o s por 
um cão r a i v o s o t r e s s e r v i ç a e s do s r . 
L a n h o s o os q u a e s , em vez de co r -
r e r e m a P a r i s , s e d i r i g i r a m pa ra a 
Santa Cabeça, a t r e s l é g u a s da v i l l a . 
O r e s u l t a d o foi um d ' e l l e s t e r já fa l -
l e c i d o . 

# A ' c e r c a da i m p o r t a ç ã o d e m a n -
te iga f r a n c e z a , o s r . min i s t ro da fa-
z e n d a a c a b a d e d e t e r m i n a r q u e , c o m -
q u a n t o a s a l f a n d e g a s não p o s s u a m os 
n e c e s s á r i o s i n s t r u m e n t o s d e a u a l y s e , 
deVe c o n t i n u a r a p r o c e d e r - s e , c o m o 
a t é a q u i , p a g a n d o o d i re i to d e 2 5 0 
ré i s por k i l o . 

# A c a m a r a m u n i c i p a l d e L o a n -
da i n a u g u r o u o r e t r a t o d e J o ã o d e 
D e u s na sala da esco la c e n t r a l d ' a -
q u e l i a c i d a d e . 

l A i i r 1 

ARRENDAMENTO 
1 9 6 

rrendam-se u m a s c a s a s 
e qu in t a l no C id ra l , p r o -

x imo ao P e n d o da S a u d a d e , n e s t e s 
q u a t r o i nezes da e s t a ç ã o do v e r ã o . 

T a m b é m s e v e n d e m ; a t r a t a r com 
J o s e Cor re i a L e m o s . 

m e n t o rac iona l q u e e x i g e ? S a l t a aos , 
o lhos dos l e igos . 

A p e s a r d ' i s so n ã o sa l tou aos m e u s , 
o q u e m e g r a i i g e o u u m a r e p u t a ç ã o 
d u v i d o s a n a m e n t e d o i l l u s t r e a d v e r -
sá r io d a s m a t é r i a s p e c c a n t e s , d e c u j a 
a lga rv i a eu não p 0 d é r a p e r c e b e r p a -
l a v r a . 

— ' N ã o ha q u e v e r , — r e s p o n d e u 
el le por m i m , e com c e r t o a z e d u m e 
— a s a n g r i a , a s a n g r i a e só a s a n -
g r i a . 

D e p o i s , d i r i g i n d o - s e a T h o m a z : 
— E como e s t á a m a m ã ? 
— Vae v e r , — d i s s e e s t e , a b r i n -

do a po r t a da sala do j a n t a r , o n d e 
h a v í a m o s j á c h e g a d o . 

D e p o i s d e u m a luc ta de d e l i c a d e -
za s e r e c i p r o c a t roca de z u m b a i a s 
e n t r e m i m e o m e d i c o , c o n s e g u i f aze l -o 
e n t r a r a d i a n t e e p e n e t r a m o s na s a l a . 

J u s t a m e n t e n a q u e l l e m o m e n t o a c a -
bava a s e n h o r a de E n t r e - a r r o i o s d e 
prégu r a o s c r e a d o s o seu d u o d é c i m o 
r e c a d o , t a r e f a q u e s o b o n o m e de can-
ceiras de casa, e n c e t a v a p e l a m a n h ã 

,para terminar á noite. 

1 8 5 ntonio da Silva I J U Z , 

Arco d ' A l m e d í n a , 3 3 e 3 5 
C o i m b r a , p a r t i c i p a a o s s e u s e s t i m á v e i s 
f r e g u e z e s , q u e t em u m g r a n d e so r t i -
do de c a p a c h o s d e t o d a s as q u a l i d a -
d e s , os q u a e s v e u d e por p r e ç o s m u i -
to b a r a t o s . 

Ha t a m b é m um v a r i a d í s s i m o so r -
tido d e e s t e i r a s , p r ó p r i a s p a r a os la-
dos d a s c a m a s , q u e v e n d e p o r p r e ç o s 
mui to b a r a t o s . 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o se fazem 
e s t e i r a s d ' u m a só p e ç a p a r a fo r r a r s a -
las e q u a r t o s , g a r a n t i n d o - s e a p e r f e i -
ção e s o l i d e z d o m a t e r i a l , com q u e e l -
las são f a b r i c a d a s . 

P e d i d o s a A n t o n i o da Si lva L u z , 
Arco d ' A l m e d i n a , 3 3 e 3 5 , C o i m b r a . 

ifi<9 I I o , » p 9 » d a f e i r a n . ° 
i l 3 4 ha á v e n d a : 

V i n h o d o F u n d ã o , l i t ro . . . . 1 0 0 ré i s 
j da B e i r a , » . . . . 7 0 > 

» » B a i r r a d a » . . . . 7 0 » 
» » » b r a n c o . . 7 0 » 
> d B a s t o v e r d e . . . 8 0 » 

Aze i t e d o F u n d ã o , l i t r o . . . 3 2 0 r é i s 
* d a B e i r a » . . 2 8 0 » 

G a r a n t e - s e a p u r e z a dos a r t igos -

Arrendamento on venda 
. q, M a n o e l José da Costa 

I H Soares, t e n d o p a s s a d o 
a s u a o í f ic ina da r u a da S o p h i a p a r a 
a ca sa q u e m a n d o u c o n s t r u i r do lado 
da r u a d o s e n h o r d o A m a d o , a l u g a 
e m v i r t u d e d ' i s s o a p a r t e do ed i l i c io 
q u e c o m p r e h e n d e a a n t i g a e g r e j a d e 
S. D o m i n g o s , na m e s m a r u a da S o -
p h i a , a qoual p ô d e s e r v i r , em lhe f a -
zendo algumas divisões, para arma-
z é m , c e l l e i r o , o u q u a l q u e r m i s t e r . 

Caso a p p a r e ç a q u e m c o m p r e e m 
c o n d i ç õ e s v a n t a j o s a s , t a m b é m a v e n -
d e , v i s to n ã o p r e c i s a r d ' e l l a p a r a o fE-
c i u a . 

LOJA PAliA IGOCIÕ 
> rrenda-se u m a do p r o x i -

mo S. J o ã o e m d i a n t e na 
rua da S o p h i a com os n ú m e r o s 2 6 a 
3 0 . T r u t a - s e com A r t h u r d e C a s t r o 
A n t u n e s , r u a da M o e d a . 

m m M DE CASTANHO 
. _ !JE endem-se 3 p r a n c h a s com 
1 9 8 f o c o m p r i m e n t o d e l , m 3 0 

e l a r g u r a 0 , 6 0 p o r 9 c e n t i m e t r o s d e 
g r o s s u r a . P a r a t r a t a r r u a d o V i s c o n d e 
da L u z , 1 0 9 . 

1 9 3 

i n 
A n o s s a c h e g a d a d e s a n u v i a r a m - s e 

a s f e i ções c o n t r a h i d a s da s e n h o r a d e 
E n t r e - a r r o i o s ; d e s c e u u m a o i tava ao 
t o m da voz , e , a d i a n d o p a r a m a i s ta r -
d e a e x p l o s ã o d e s u a s j u s t a s i r a s , 
j u s t a s d e v i a m d e s e r , s a u d o u o m e d i c o 
com o e p i t h e t o m a i s a m a v e l q u e l h e 
o c c o r r e u , p a s s a n d o a i n f o r m a r - s e , c o -
mo a l m a c a r i t a t i v a q u e e r a at inai d e 
c o n t a s , d o s c l i e n t e s m a i s p o b r e s d o 
H i p p o c r a t e s c a m p e z i n o , os q u a e s e l la 
t a n t a s v e z e s com c u i d a d o s , nuais p o d e -
rosos d o q u e a s d r o g a s m e d i c i n a e s , 
l he aux i l i ava a c u r a r . 

E u n o e n t r e t a n t o d i r i g i r - m e com 
T h o m a z p a r a a j a u e l l a , o n d e , p a r a 
d ize r a l g u m a c o u s a , m e p u z a e x a l t a r 
a p a i s a g e m , r e a l m e n t e b e l l a , q U e s e 
g o s a v a d ' a l l i . 

T h o m a z p a r e c i a e s c u t a r - m e com 
p r a z e r ; fez coro c o m m i g o e , c o m 
mais a r d o r do q u e e u , exp r imia o s e u 
e n t h u s i a s m o por a s be l l ezas do c a m p o . 

— P o d e a c r e d i t a r — d i s s e - l h e no 
d i t c u r s o da c o n v e r s a — q u e h o n t e m , 

1 ainda que extenuando pelas fadigas 

Festejos da Rainha Santa Izabel 
7 A i O O O ba lõos v e n e z i a n o s d e 

~Íà, d i f f e r e n t e s t a m a n h o s e fei-
t ios p a r a i l l u m i n a ç ã o , a c a b a m de c h e -
g a r ao e s t a b e l e c i m e n t o d e E n c a r n a ç ã o 
G o n z a g a & C . a , r u a da S o p h i a , 7 2 
q u e v e n d e ou a luga por p r e ç o s mod i -
c i s s i m o s . P o d e m ser e x a m i n a d o s pe las 
d i g n i s s i m a s c o m m i s s õ e s dos fes t e jos 
o u p o r q u a l q u e r p a r t i c u l a r . P r e ç o s e 
q u a l i d a d e s e s t ã o p a t e n t e s n e s t e es ta -
b e l e c i m e n t o e p o d e m s e r c o n f e r i d o s 
com os do P o r t o ou L i s b o a , ve rão 
d e p o i s q u e os p r o p r i e t á r i o s d ' e s t e es-
t a b e l e c i m e n t o n ã o s e a p r o v e i t a m da 
occas i ão p a r a faze rem p reços e x c e s s i -
v o s , c o m o quas i s e m p r e t em s u c c e d i -
do nes ta c i d a d e n a l g u n s e s t a b e l e c i -
m e n t o s q u e as c o m m i s s õ e s s e v e e m 
o b r i g a d a s a m a n d a r vir d e L i s b o a ou 
P o r t o o q u e se v e n d e a g o r a n e s t a c i -
d a d e b a r a t o . 

T a m b é m a l u g a m e s c u d o s , florei 
r a s , e s p í i e r à s , g lobos , b a n d e i r a s g r a n -
d e s e p e q u e n a s d e d i f f e r e n t e s qua l i -
d a d e s , t a e s c o m o : de l ã , m e r i n o e 
a d m a s c a d o s , mui to c a t i t a s . 

V e n d e t a m b é m b a l õ e s a e r o s t a t o s 
d e s d e 6 0 r é i s a 4 0 0 ré i s , fogo por tu -
g u e z e c l i i nez . b o m b a s c h i n e z a s , l . a 

e 2 . a q u a l i d a d e , pa l i tos d e c ô r e s e 
m u i t o s o u t r o s a r t i g o s de fogos e s t r a n -
g e i r o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e jo s e p a r a 
c r e a n ç a s . 

B a n d e i r a s , B a l õ e s , E s c u d o s a lu -
g a m - s e t a m b é m pa ra q u a l q u e r t e r r a 
do p a i z . 

Encarnação Gonzaga ÍÇ C.a 
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C O l M B R i i 

MANTEIGA E QUEIJO 
DE 

Puro leite de vacca 

BALO 

COMPREM SÓ DA FABRICA 

D B 

P A R E D E S D E COURA 
( M I N H O ) 

Cuja pureza é 

G A R A N T I D A 

D e p o s i t o em C o i m b r a : M e r c e a r i a 
d e Viuva M a r q u e s M a n s o . 

I»ende-se um p h a e t o n e um 
\ f d o k a r p a r a um ou dois 

cava l los . 
P a r a t r a t a r n o T e r r e i r o da E r v a , 

3 2 - C o i m b r a . 

da j o r n a d a , passe i a l g u m a s h o r a s 
abso rv ido na c o n t e m p l a ç ã o d e toda 
e s t a scena , p h a n t a s t i c a m e n l e a l u m i a -
da pela c l a r i d a d e d e um m a g n i f i c o 
luar de j u l h o ? 

E s t a s p a l a v r a s , p r o n u n c i a d a s s e m 
i n t e u ç a o , p i o d u z i r a m em T h o m a z um 
e f f e i t o , q u e , a n t e s d e as c o n c l u i r , eu 
já n o t a v a e q u e m e não foi diíflcil 
e x p l i c a r . 

Vi-o e s t r e m e c e r e o l h a n d o - m e d e 
um m o d o e s p e c i a l : 

— H o n t e m ? a q u e h o r a s ? p e r -
g u n t o u - m e , com uao d i s f a r ç a d a cur io -
s i d a d e . M e n t i r não m e e ra fác i l . 

— D e p o i s da c e i a . . . Das o n z e 
h o r a s p a r a a m e i a noi te . 

— £ d o n d e ? de q u e j a n e l l a ? 
— D ' a c o l a l — e a p o u t e i pa ra o 

p a v i l h ã o . 
O s o lhos d e T h o m a z s e g u i r a m es-

sa d i r e c ç ã o , d ' a h i v o l t a r a m - s e na do 
s e u q u a r t o , e , d e p o i s de c u r t a re f le -
xão m e n t a l , t i tou-me um olha r t ã o 
tixo, q u e , s e m s a b e r bem por q u e , 
desv ie i o m e u . T r a h i - m e . 

, BANDEIRAS 
Sortido completo 

Bem conhecido do publ ico é 
o es tabelec imento do 

SERIO VEIGA 
onde sempre se e n c o n t r a m os 
melhores artigos p ropr ios pa ra 
fes te jos . 

Térn-se encar regado esla casa 
de impor l an l í s o rnamen tações , 
lauto nes ta cidade como fóra , o 
que prova ser a primeira nes l e 
genero . 

Esle ann« recebeu um bello 
s o r l i d o e m Inlões venezianos —• 
mais de 3 :000 — além dos va-
riados objectos q u e possue p a r a 
i l luminações. 

As comnissões dos fes te jos 
que visitem ç seu es tabe lec imento 
e lerão occusião de ver as plio-
tographias dis s u m p t u o s a s o r n a -
mentações (ue esta casa fez em 
Abran tes . 

c&mrm m mm: 

FIDELIDADE 
COM SÉDE EM LISBOA 

IQO R g p n e i a n e s t a c i d a d e , r u a 
M do V i s c o n d e da L u z n . a 

8 6 , p r o v i s o i a m e n t e . 
T o m a s iguros con t r a r i s co d e fogo 

e r a io , solve p r o p r i e d a d e s u r b a n a s , 
mob í l i a s e j s t a b e l e c i m e n t o s . 

E ' age i t e — Bazi l io A u g u s t o X a -
vier d ' A n d a d e . 

v i s PALHETES 
1 4 7 e F o r n o s , a 8 0 ré i s o l i t r o , 

Das C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

TABACARIA S I L V A 
6 — P R A Ç A NOVA — 6 1 

F i e C E I R A 

F r a n c i s c o C . M o t t a d e 
f f Q u a d r o s , v e n d e un is 

mach i i a a v a p o r da força d e 6 ca -
val lose ca lde i r a da forca d e 1 0 . Q u e m 
p r e t e i d e r pode dirife se á oti ieina d o 
a n u u i c i a n t e , B a i r r o Novo , rua da l u -
d u s t r a , F i g u e i r a da F o z . 

I l le t a m b é m m e havia s o n d a d o . 
Córou um pouco , e d e p o i s , como 

se i b r aça s se uma súbi ta r e s o l u ç ? 
per^untou-me com no táve l v i v a c i d a d t . 

— E que viu? 
Adivinhei logo o sentido da p e r -

gunta, mas lingi ignoral-o, respon-
dendo : 

— T o d o s e s t e s mil e f fe i tos , q u e 
nos s u r p r e h e u d e m e q u e n ã o sei d e s -
crever ; c o n t r a s t e s a d m i r a v e i s d e s o m -
br» e l u z . . . 

— S Ó ? 

— Pois q u e m a i s ? 
Eu a c h a v a - m e em u m a pos ição 

falsa, e q u e n ã o poder ia s u s t e u t a r por 
muito t e m p o , pois c o n f e s s o n ã o s e r e m 
g r a n d e s os m e u s t a l e n t o s p a r a d i s s i -
mula r . 

— E n t ã o , além d'isso, não viu 
mais nada? insistia Thouiaz — n e m 
a c o l á ? — e apontava para a janella 
do quarto. (Continua). _ -— ——-

Im p r e s s o n a T y p o g r a -

p U i u , Operaria — Largo.da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBKA. 
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Antonio Marques da Sil-
va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

Casa Leão — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges . 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos íapateiros, 2 a 6. 

! orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Siphia. 

Para variar 

— É uma vergonha, dzia um caixei-
ro, o modo como certa gerte rouba os pa-
trões que os empregam. Ia aqui na casa 
defronte, que está em obr.s, um pedrei-
ro que — vi eu com os neus olhos 
esteve hora e meia sem faar nada. Vim 
para a porta de proposito, eião o perdi de 
vista. 

# 

Um homem casado em segundas nú-
pcias, lastima sempre a peru da primeira 
mulher. 

— Ahi lhe diz a segunda Juro-te que 
ninguém tem mais pena de <ue ella mor-
resse, do que eul 

D 
rogaria e deptsito de 
tintas de Mattos ireosa — rua 
de Monta'rroyo, 25 a 13. 

Fnnileiro-estabelecimnto de Luiz 
d'Almeida Júnior — Oba em folha 
branca—rua do Corvi, 53. 

oja de [barbear, ortar ca-
bellos e amolação de insramentos 

•m cirúrgicos, de Manoel Fiacisco da 
Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'01iveiraomesta-
belecimento d'amolação,afiação, 
barbear e cortar cabelk na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
ercearia — José Pauo Fer-

reira da Costa — rua ferreira 
Borges. 

M 
| ercearia, por junto e Btalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias.—Julio da Cunha Piíto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Para variar 

Em uma aula de arithmetica. 
—De que modo se pratica a extração 

da raiz quadrada? pergunta o professir a 
nm alumno. 

—Não sei, senhor; estudo para se;uir 
a carreira de engenheria, e nada sei de agri-
cultura. 

- Conhece a regra de companhia? 
— A regra de companhia é . . . é , . . 

dize-me com quem andas, dir-te-hei as na-
nhas que tens. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, IS—Receie 
alumnas internas, semi-iuternase 

externas, ensina e aprompta para exames 

Relojoaria Universal. -

A. J. Silva Pessoa — Deposito do 
reiogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114 

k ola e cabedaes—Vendas por 
k junto e a retalho - Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Julgamento de typographos 

Nos t r i b u n a e s do P o r t o fo r am j u l -
g a d o s em policia c o r r e c c i o n a l c i n c o 
o p e r á r i o s g r a p h i c o s , c o n t r a os q u a e s 
hav ia q u e r e l l a d o o m i n i s t é r i o p u b l i c o , 
em v i r t u d e d ' u m a q u e i x a do s r . E d u a r -
do Mot ta R ibe i ro , q u e a c c u s á r a os 
r e f e r i d o s o p e r á r i o s d e se t e r e m coll i-
g a d o pa ra p r o m o v e r u m a greve em 
sua c a s a , e m p r e g a n d o pa ra isso m e i o s 
s u a s o r i o s , a m e a ç a s ou p r o m e s s a s . 

Pe lo d e p o i m e n t o das t e s t e m u n h a s , 
p r o v o u - s e a i n n o c e n c i a dos a c c u s a -
d o s , s e n d o a b s o l v i d o s . 

A l e i t u ra da s e n t e n ç a p r o d u z i u 
no pub l i co m a n i f e s t a ç õ e s d e a g r a d o , 
a c h a n d o - s e no t r i b u n a l g r a n d e n u m e r o 
d e t y p o g r a p h o s e o u t r o s o p e r á r i o s . 

X 

Loterias 

O s a n t i g o s e m i s s o r e s , em d e s a c o r -
d o c o m os c o n c e s s i o n á r i o s do m o n o -
pol io , d i r i g i r a m - s e ao s r . p r e s i d e n t e 
do c o n s e l h o a q u e m e x p o z e r a m todos 
os i n c i d e n t e s o r i g i n a d o s p e l a s s u a s 
r e c l a m a ç õ e s , p r o m e t t e n d o e s t e r e s o l v e r 
de vez a p r e t e n s ã o dos e m i s s o r e s . 

A p r i m e i r a loter ia p o r l u g u e z a do 
a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 9 2 a 1 8 9 3 a p r e -
s e n t a g r a n d e s m o d i f i c a ç õ e s . O p r e m i o 
m a i o r é d e 1 2 con tos e os r e s t a n t e s 
p r é m i o s são ass im d i v i d i d o s : 1 de 1 
c o n t o ; 1 de 7 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; 1 d e 
5 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s ; 3 de 2 0 0 $ 0 0 0 ; 1 5 d e 
1 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; 1 ao n u m e r o q u e s e 
e x t r a h i r d e p o i s d e t i r a d o s os p r é m i o s , 
de 1 5 0 ^ 0 0 0 ; e 2 a p p r o x i m a ç õ e s de 
1 0 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a os n ú m e r o s a n t e -
r ior e p o s t e r i o r ao q u e fôr p r e m i a d o 
com a s o r t e g r a n d e . O p r e m i o m i n i m o , 
ou o m e s m o d i n h e i r o , é e l e v a d o a 
18j$l000 r é i s . A e x t r a c ç ã o ve r i f i c a - se 
em 1 5 de j u n h o . 

0EISISIEÍ12Í12ÍHSÍEÍSÍ12Í 
&ivros e jornaes 

Canções populares 

Lembrando-me antigos tempos 
Que comigo já passas-te ; 
Pergunto a mim tantas vezes 
Porque foi que me deixas-te. 

C a i x a Economica Operaria 
— Relatorio e contas da direcção 
e da commissão d'instrucção e pa-
recer do conselho fiscal, relativo á 
direcção de 1891 —15° anno da 
sua existencia. — L i s b o a 1 8 9 2 . 

F o i - n o s e n v i a d o u m e x e m p l a r do 
Relatorio d ' e s t a i m p o r t a n t e a s s o c i a ç ã o 
l i s b o n e n s e , q u e tem p r e s t a d o á c l a s se 
ope ra r i a s e r v i ç o s r e l e v a n t e s e p r o t e -
c ç ã o d i s v e l a d a , m e r e c e n d o de todos 
s i n c e r a s y m p a t h i a e j u s t o s l ouvores . 

E ' i m p o r t a n t e o s e u m o v i m e n t o 
como v a m o s ve r da expos ição q u e faz 
o s e u c o n s e l h o fiscal : 

« N ã o é d o nosso d e v e r d a r um 
vo to d e louvor ao c o r p o a d m i n i s t r a -
t ivo , m a s pe los d o c u m e n t o s j u n t o s 
n e s l e r e l a to r io , f a c i l m e n t e p o d e r e i s 
v e r q u e os s e u s l u c r o s e a s c i f r a s 
e x a r a d a s nos m e s m o s n ã o se d i s t a n -
c i a r a m m u i t o do a n u o d e 1 8 9 0 , o 
q u e m a i s uma vez a t t e s t a a boa von-
t a d e de q u e e s t a v a m p o s s u í d o s os d i -
g n o s c a m a r a d a s p a r a c h e g a r e m a um 
r e s u l t a d o ma i s s a t í s f ac to r i o , se n ã o 
fosse o g r a n d e r e s s e n t i m e n t o da c r i s e 
d e t r a b a l h o q u e t e m a s s o l a d o a nossa 
c l a s s e em g e r a l , e q u e b a s t a n t e s e n -
t ido t e m s ido no n o s s o seio soc ia l , 
po is d ia s t e m hav ido q u e o vosso 
C o n s e l h o Fiscal tem vis to n ã o se rea -
lisar u m a ún ica o p e r a ç ã o de c r e d i t o , 
o q u e c o n s t i t u e um g r a n d e m a l , po is 
a f fec ta mui to os lucros a o s a s s o c i a d o s . 

O vosso C o n s e l h o , é cus to so d i -
ze l -o , m a s e s t a é q u e é a v e r d a d e , 
l a m e n t a p r o f u n d a m e n t e o i n d i f f e r e n -
t i smo d ' u m a g r a n d e p a r t e dos nossos 
consoc ios e m p r e f e r i r e m c o m p r a r os 
g e n e r o s fóra e n ã o s e u l i l i s a r e m dos 
v e n d i d o s na c o o p e r a t i v a q u a n d o p r e -
s e n t e m e n t e não t i n h a m n e c e s s i d a d e d e 
ass im p r o c e d e r , p o r q u e os c o r p o s g e -
r e n t e s t e e m t ido o maio r e s c r u p u l o 
na escolha dos g e n e r o s e t e e m - s e e s -
f o r ç a d o p o r b a r a t e a l - o s o mai s p o s s í -
v e l . 

O i n d i f f e r e n t i s m o d ' a q u e l l e s q u e 
se alistara numa instituição d'esta or-

d e m c o n s t i t u e u m a v e r d a d e i r a fa ta l i -
d a d e n ã o só pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o 
da a s s o c i a ç ã o como t a m b é m pa ra o 
lucro d o s a s s o c i a d o s , q u e d iz r e s p e i t o 
a b ó n u s e d i v i d e n d o s . 

M a i s o b s e r v o u o vosso C o n s e l h o 
q u e a s v e n d a s de c o n s u m o no a n n o 
d e c o r r i d o a t t i n g i r a m á q u a n t i a de 
1 1 : 9 1 4 ^ 4 9 5 . 

Q u e os luc ros t o t a e s d e c o n s u m o 
e d e c r e d i t o no a n n o d e 1 8 9 1 f o r a m 
na i m p o r t a n c i a d e 1 : 1 8 3 $ 8 4 0 . 

S e n d o os e n c a r g o s d e 4 9 0 $ 5 5 7 
ré i s . 

Fica u m s a l d o p a r a d i v i d i r , c o m o 
a D i r e c ç ã o p r o p õ e , de 6 9 3 / 2 8 3 r é i s . 

Como v ê d e s es tá f r i s a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a d a a fó rma c o m o a D i r e c ç ã o 
n ã o se poupou a es fo rços e t r a b a l h o s , 
p r o c u r a n d o d e s e n v o l v e r o m a i s p o s s í -
vel o nosso m e i o s o c i a l . 

O vosso C o n s e l h o F i s ca l , t e n d o 
a c o m p a n h a d o como j á d i s s e toda a 
g e r e n c i a da C a i x a , c i t a -vos ma i s um 
fac to q u e se d e u d u r a n t e a m e s m a : 
Em s e s s ã o d e c o r p o s g e r e n t e s a Di-
r e c ç ã o , v e n d o q u e o o r d e n a d o a n n u a l 
do c a i x e i r o r e p r e s e n t a v a u m a ci f ra 
b a s t a n t e o n e r o s a p a r a os i n t e r e s s e s 
a c t u a e s da C a i x a , p r o p ô z q u e e s t a 
fosse r e d u z i d a a 1 4 4 $ 0 0 0 r é i s . 

A p p r o v a d a a p r o p o s t a , e t e n d o 
s e m p r e em c o n s i d e r a ç ã o o bom s e r -
viço p r e s t a d o p o r a q u e l l e ze loso e m -
p r e g a d o , foi com b a s t a n t e cus to q u e 
lhe c o m m u n i c á m o s a nossa r e s o l u ç ã o , 
á qual n o s r e s p o n d e u q u e , s y m p a t h i -
s a n d o com o n o s s o p r inc ip io , e s t a v a 
p r o m p t o a a c c e i t a r . 

Mais vos ci ta o v o s s o c o n s e l h o 
q u e , s e n d o a n o s s a e s c r i p t a a t é e s t a 
d a t a b a s t a n t e d e f i c i e n t e e s e n d o ur -
g e n t e a sua r e m o d e l a ç ã o , os c o r p o s 
g e r e n t e s r e s o l v e r a m pa ra lhe d a r u m a 
fó rma mais c o m m e r c i a l , c o n v i d a r o 
n o s s o consoc io , s r . Lu i z A u g u s t o d 'AI -
m e i d a p a r a a r e m o d e l a r , o q u a l d a 
m e l h o r v o n t a d e se p r e s t o u a a u x i l i a r -
n o s com o v a s t o c o n h e c i m e n t o q u e 
p o s s u e d ' e s t e a s s u m p t o . 

A u m fac to i m p o r t a n t í s s i m o a s s i s -
t i u o vosso conselho fiscal: Per i n i -
c ia t iva dos i n c a n s a v e i s m e m b r o s da 
C o m m i s s ã o d l n t r u c ç ã o e p o r s u b -
sc r ipção e n t r e vá r ios dos n o s s o s c o n -
soc ios , fo ram i n a u g u r a d o s p o r o c c a -
s i ão do 1 5 . ° a n n i v e r s a r i o d a Caixa 
Economica O p e r a r i a , no dia 1 5 d e 
a g o s t o d e 1 8 9 1 , na sa la d a s s e s s õ e s 
da n o s s a s o c i e d a d e , do is r e t r a t o s d e 
dois c i d a d ã o s p r e s t i m o s í s s i m o s e q u e 
b a s t a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a r a m á c a u s a 
s o c i a l ; u m do fa l l ec ido c i d a d ã o J o s é 
El ias G a r c i a , q u e era prol d ' e s t a i n s -
t i tu ição p r e s t o u r e l e v a n t í s s i m o s s e r -
viços , e out ro do n o s s o fa l l ec ido e 
c h o r a d o consoc io T h o m a z da C o s t a , 
o p e r á r i o d i s t i n c t o , q u e s e m p r e n o s 
a c o m p a n h o u nos t r a b a l h o s a s s o c i a t i -
vos , e x e r c e n d o a l g u n s c a r g o s em q u e 
s e m p r e s e houve da m e l h o r boa v o n -
t a d e e h o n r a d e z ; são e s t a s g r a n d e s 
m a n i f e s t a ç õ e s q u e nos e n g r a n d e c e m 
como o p e r á r i o s . » 

R e s t a - n o s r e g i s t a r a q u i os n o m e s 
dos d i r i g e n t e s d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o p o -
p u l a r , e a g r a d e c e r m o s o o f e r e c i m e n t o . 

DIRECÇÃO: J o s é d ' O l i v e i r a , presi-
dente ; A n t o n i o C a n d i d o P a t r o c í n i o dos 
S a n t o s , tliesoureiro; C a r l o s A u g u s t o 
da S i lva , secretario. 

COMMISSÃO D'INSTRUCÇÃO : — A n t o -
n io J o s é S . B r a z J ú n i o r , presidente; 
J o ã o P e d r o Coe lho , tliesoureiro; Ma-
noel A u g u s t o dos S a n t o s , vogal; C a r -
los A lbe r to C h a v e s , secretario-relator. 

CONSELHO FISCAL: — F e r n a n d o An-
ton io M a r t i n s , presidente; A n t o n i o J o s é 
R o d r i g n e s , secretario; F r a n c i s c o M a -
ria G o n ç a l v e s , vogal: S e v e r i a n o D i n i z 
e S i lva , relator. 

Os impiost 

Uns p r e t o s , s e r v i ç a e s da casa r e a l , 
foram á e g r e j a da A j u d a a fim do p a -
r o c h o os ouv i r d e c o n f i s s ã o . 

Como os p o b r e s d i a b o s n ã o s a b i a m 
d o u t r i n a , o p r i o r r e c u s o u - s e a c o n -
f e s s a l - o s . 

U m d e s c r e d i t o p a r a os p a t r õ e s — 
q u e a p a n h a r a m um c h e q u e d o r e v e -
r e n d o . 

Descoberta interessante 

Por mo t ivo d e r e p a r o s a q u e se 
es t á p r o c e d e n d o na e g r e j a dos f r a d e s 
c a r m e l i t a s , do P o r t o , foi d e s c o b e r t a 
na cape l l a da S e n h o r a d a s D o r e s u m 
a l ç a p ã o d e p e d r a , q u e dá i n g r e s s o 
pa ra ura e x t e n s o s u b t e r r â n e o , cora 
c r y p t a s f u n e r a r i a s , o n d e j a z e m d e z e -
n a s de c a d a v e r e s , na m a i o r p a r l e d e 
re l ig iosos c a r m e l i t a s d ' a q u e l l e e x t i n c t o 
c o n v é n i o . A l g u n s dos co rpos , e m b o r a 
m i r r a d o s , c o n s e r v a r a - s e i n t ac to s de i -
x a n d o p e r c e b e r a s p r i m i t i v a s f e i ções . 
Os h á b i t o s , q u e e s s e s c o r p o s v e s t e m 
t a m b é m s e e n c o n t r a m em bom e s t a d o 
d e c o n s e r v a ç ã o . O s u b t e r r â n e o é for -
m a d o em a r c a r i a , p r o l o n g a n d o - S e a t é 
á e g r e j a d o s t e r c e i r o s c a r m e l i t a s . 

X 
Um parto 

P r o x i m o d e A r r o n c h e s , a m u l h e r 
d ' u m g a n a d e r o deu á luz u m a c r e a n ç a 
a p p a r e n l e r a e n t e r o b u s t a e s a d i a , m a s 
q u e t em m e t a d e do cabe l l o p r e t o , e n -
c a r a p i n h a d o , e a o u t r a m e t a d e lou ro 
mui to v ivo , um olho côr d e c a s t a n h o 
e o u t r o a z u l , o ros to pe r f e i t o e b r a n c o , 
e pe lo c o r p o , d e longe e m l o n g e , g r a n -
d e s m a n c h a s n e g r a s . A m ã e ao v e r o 
filho t e v e uma s v n c o p e . 

X 

Noticias politicas 

# O s r . Dias F e r r e i r a t e m l ido 
c o n f e r e n c i a s com os s r s . Vaz P r e t o e 
F r e d e r i c o A r o u c a . 

* D i z - s e q u e é c e r t o o s r . Ma-
r i a n n o d e C a r v a l h o a p r e s e n t a r a sua 
c a n d i d a t u r a pelo C a r t a x o . Vê-se q u e o 
e x - m i n i s t r o da f a z e n d a n ã o a b a n d o n a 
a po l i l i ca . 

o o o o o o o o o o o o 
Communicado 

0 ser í iço fiscal 

S r . r e d a c t o r d o Alarme:—Tenho 
h o j e o c c a s i ã o de t o r n a r c o n h e c i d o d e 
v. um facto q u e p r e s e n c i e i no dia 
1 4 do c o r r e n t e , o q u a l m e p a r e c e d i -
g n o de s e r p u b l i c a d o , p a r a i n t e r e s s e 
d ' e s t a c i d a d e e a fim d e e v i t a r d e s -
g o s t o s e g r a v e s p r e j u í z o s a o s indiví -
d u o s q u e s e d i r i j a a e s t a m a l f a d a d a 
t e r r a . 

No dia 2 4 c h e g o u a es ta c i d a d e 
o m e u p a r t i c u l a r a m i g o , s r . B e n -
j a m i m A u g u s t o B r a v o , n a t u r a l do liio 
de J a n e i r o , e d i r i g i n d o - m e eu era sua 
c o m p a n h i a á e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e 
fe r ro p a r a r e t i r a r a sua b a g a g e m uhí 
fomos s u r p r e h e n d i d o s pelos g u a r d a s 
f i s c a e s , q u e p r o c e d e r a m ao r o m p i m e n -
to do a r a m e e se l los d e c h u m b o q u e 
fo ram co l locados n a s r e f e r i d a s m a l a s , 
p e l a a l f a n d e g a d e L i s b o a , pa ra q u e 
não p o d e s s e m se r a b e r t a s . 

D e n t r o d ' u m a d a s ma las t r a z i a o 
m e u a m i g o um p o u c o de t a b a c o d e s -
p a c h a d o pe la r e f e r i d a a l f a n d e g a ; e 
t raz ia oito l a tas com d o c e as q u a e s 
não v i n h a m d e s p a c h a d a s . I n t e r r o g a d o 
o m e u a m i g o p o r q u e não t i n h a d e s -
p a c h a d o o d o c e , r e s p o n d e u q u e l h e 
hav ia d i t o a g u a r d a fiscal d e se rv iço 
no L a z a r e t o q u e n a d a do q u e Irazia 
e r a s u j e i t o a d e s p a c h o s e n ã o o t a b a -
co . A c o m p a n h a d o s p a r a a e s t a ç ã o da 
g u a r d a f iscal , ao a rco d ' A l m e d i n a , p r o -
c e d e u - s e á p e s a g e m d o d o c e , verif i -
c a n d o s e t e r 6 ki los e 7 0 0 g r a m m a s , 
pe lo qua l p a g o u 8 $ 0 4 0 r é i s l 

No q u a r t e l da r e f e r i d a g u a r d a 
a c h a v a m - s e d e t i d o s , d e s d e a s 5 ho-
ras da m a n h ã , os s r s . F r a n c i s c o Cae-
t ano da F o n s e c a , J o ã o da C r u z e Jo -
sé Cor r e i a , c u j o s s r s . t i n h a m e g u a l -
m e n t e c h e g a d o do B r a z i l , e as s u a s 
b a g a g e n s a c h a v a m - s e v e r i f i c a d a s e se l -
l adas pela g u a r d a f iscal d e L i s b o a , c u -
jos se l los foram violados pe l a g u a r d a 
fiscal d e C o i m b r a , q u e os o b r i g o u a 
p a g a r m u l t a s , p r o v e n i e n t e s d e c a l ç a -
do e o u t r o s a r t i g o s q u e t r a z i a m . 

A g o r a sol ici to d e v. a s u a e s p e -
cial a l t e n ç ã o p a r a e s t e p o n t o : — é q u e 
as b a g a g e n s d ' e s t e s s r s . t i n h a m s ido 
v e r i f i c a d a s e s e l l a d a s p e l a g u a r d a fis-
cal d o L a z a r e t o e d e s d e <jue os se l los 

v i n h a m in t ac tos , p a r e c e q u e n ã o h a -
via r a z ã o p a r a s e r e m vio lados pe l a 
g u a r d a fiscal d a q u i ou d e o u t r o q u a l -
q u e r p o n t o ; po is q u e isto a c a r r e t a n ã o 
só g r a n d e s d e s p e z a s e v e x a m e s p a r a 
o v i a j a n t e q u e não é c u l p a d o ; m a s 
a inda p a s s a m pelo d e s g o s t o e i n c o m -
m o d o s , o q u e l h e s é d e g r a v e s p r e -
j u í z o s , v i s to q u e a l g u n s d ' e s t e s s r s . 
não p o d e r a m s e g u i r sua v i a g e m , p o r 
e s t a r e m de t i dos a t é pe r to d o meio d i a . 

Á v is ta pois e s p e r o q u e v . toma-
ra na d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o e s t e f ac to 
c h a m a n d o para e l le a a t t e n ç ã o d e 
q u e m c o m p e t i r . 

D e s d e já mui to l h e a g r a d e ç o a 
i n s e r ç ã o d ' e s t a s l i nhas e e g u a l c o m -
m u n i c a ç ã o p a s s o a faze r p a r a o Rio 
d e J a n e i r o a f im s e r p u b l i c a d a noá 
j o r n a e s d ' a q u e l l a c a p i t a l , p r e v e n i n d o 
a s s i m os i n c a u t o s . 

S o u d e v . , 
Um constante leitor. 

(Camara Municipal 

Sessão ordenaria 
11 de maio de 1892 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-i 
noe l da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l n i e i d a e S i l v a , 
Migue l J o s é da Costa B r a g a , A n t o n i o 
J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , e l f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r -
r ê a , s u b s t i t u t o s . 

T o m a n d o c o n h e c i m e n t o da i n f o r -
mação da j u n t a e sco la r com r e s p e i t o 
ao ún ico c o n c o r r e n t e a d m i t t i d o ao c o n -
c u r s o pa ra a c a d e i r a d ' e n s i n o e l e -
m e n t a r d e Ce l l a s , L e o n a r d o C o r r e i a 
P e s s o a , p r o f e s s o r v i ta l íc io d a c a d e i r a 
d ' e g u a l e n s i n o em E i r a s , n o m e o u e s t e 
p r o f e s s o r p a r a a r e f e r i d a c a d e i r a d e 
C e l l a s , em vis ta dos s e rv i ços q u e t e m 
n o m a g i s t é r i o e d a s i n f o r m a ç õ e s h a -
v i d a s a s e u r e s p e i t o . 

T e n d o a b e r t o d u a s p r o p o s t a s p a r a 
a a d j u d i c a ç ã o da e m p r e i t a d a d e t e r -
r a p l e n a g e m da r u a p r o j e c t a d a e n t r e 
ns d e T h o m a r e d e A l e x a n d r e H e r c u -
l a n o , ( pe r f i s 1 a 4 , ) a cce i t ou a d e m e -
nos p r e ç o ( 1 9 5 ré is p o r m e t r o c u b i c o ) , 
d e A n t o n i o S e b r a r i o . 

Ad ín i t t i u no c o r p o d e b o m b e i r o s , 
J o r g e N o g u e i r a , J o a q u i m d o s S a n t o s 
e A u t o n i o J o s é d ' A b r a n t e s , a r t i s t a s r e -
s i d e n t e s n e s t a c i d a d e . 

A u c t o r i s o u a c o u s t r u c ç ã o d e u m a 
va le t a na e s t r a d a de Ce l l a s , e m s u b -
s t i t u i ç ã o d e um p e q u e n o c a n o , c u j a 
r e p a r a ç ã o e l impeza ex ig i a d e s p e z a s 
r e p e l i d a s . 

R e s o l v e u d i s p e n s a r d o s e r v i ç o d e 
g u a r d a ru ra l do Chão do B i s p o , M a -
noel R o d r i g u e s C a c h e i r o , e m vista d e 
q u e i x a s e in fo rmações d e a b u s o s p ; 
t i c a d o s , n o m e a n d o e m s u b s t i t u i ç > 
d ' e s t e e m p r e g a d o , A n t o n i o da S i l v a , 
do m e s m o logar . 

Auctor isou o v e r e a d o r A n t o n i o d e 
A l m e i d a e S i lva , a faze r a v e n d a d o s 
p a s t o s da q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e -
s p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u 1 3 
r e q u e r i m e n t o s de i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , 
c u j o s d e s p a c h o s foram l a n ç a d o s n o l i-
vro da p o r t a , p a r a c o n h e c i m e n t o d o s 
i n t e r e s s a d o s . 

Publicações a pedido 

Consorcio 

R e a l i s o u - s e no dia 2 5 d o c o r r e n t e , 
na pa roch i a l e g r e j a d e S . B a r t h o l o -
m e u , o e n l a c e ma t r imon ia l do n o s s o 
bondoso a m i g o A r t h u r Diniz d e C a r -
va lho , n e g o c i a n t e (f es ta p r a ç a , com 
a e x . m a s r . a D . Mar ia J o s é A l v e s d e 
Mel lo . 

A noiva r e ú n e a u m a e d u c a ç ã o 
e s m e r a d a , os m a i s be l los d o t e s d e 
esp i r i t o , q u e são a m e l h o r g a r a n t i a 
da cons t i t u i ção da f ami l i a . O no ivo , ao 
lado da s y m p a t h i a , q u e a t o d o s i n -
sp i ra é d ' u m fino e lhano t r a c t o . E n -
v iamos aos s y m p a t h i c o s n o i v o s a e x -
p r e s s ã o sincera d o n o s s o p a r a b é m . 
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RECLAMES 
Antonio Marques da Sil-

va—Estabelecimento de mercea-
ria, Vinhos finos do Porto, a reta-

lho, Cervejas, etc. — rua do Corvo. 

(a«aLeão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges . 

(aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

k orreeiro e selleií-o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Siphia. 

P a r a v a r i a r 

— É uma vergonha, dzia um caixei-
ro, o modo como certa geite rouba os pa-
trões que os empregam. Ia aqui na casa 
defronte, que está em obr.s, um pedrei-
ro que — vi eu com os neus olhos — 
esteve hora e meia sem fasr nada. Vim 
para a porta de proposito, eião o perdi de 
vista. 

# 

Um homem casado em segundas nú-
pcias, lastima sempre a perca da primeira 
mulher. 

— Ah! lhe diz a segunda Juro-te que 
ninguém tem mais pena de tue ella mor-
resse, do que eul 

D rogaria e deptsito de 
tintas de Mattos ireosa —rua 
de Monta'rroyo, 25 a 13. 

F nnileiro-estabelecintnto de Luiz 
d'Almeida Júnior —Oba em folha 
branca—rua do Corvi, 53. 

oja de [barbear, ortar ca-
bellos e amolação de insrumentos 

•m cirúrgicos, de Manoel F i acisco da 
Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'01iveiraomesta-
belecimento d'amolação,afiação, 
barbear e cortar cabellc na rua 

do Paço do Conde, il, Coimbra. 

M 
ercearia — José Pauo Fer-

reira da Costa — rua ferreira 
Borges. 

Mercearia, por junto e Btalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias. — Julio da Cunha Piíto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

P a r a v a r i a r 

Em uma aula de arithmetica. 
—De que modo se pratica a extração 

da raiz quadrada? pergunta o professtr a 
nm alumno. 

—Não sei, senhor; estudo para sejuir 
a carreira de engenheria, e nada sei de agri-
cultura. 

- Conhece a regra de companhia? 
— A regra de companhia ó . . . é . . . 

dize-me com quem andas, dir-te-hei as na-
nhas que tens. 

Professora complemen-
tar-R. da Sophia, IS— Receie 
alumnas internas, semi-internase 

externas, ensina e aprompta para exames 

Relojoaria Universal. -

A. J. Silva Pessoa — Deposito do 
relogios de todas as qualidades-

rua de Ferreira Borges, m e 114 

t ola e cabedaes—Vendas por 
I Junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva - rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Lembrando-me antigos tempos 
Que comigo j á passas-te; 
Pergunto a mim tantas vezes 
Porque foi que me deixas-te. 

Julgamento de typograplios 

Nos t r i b u n a e s do P o r t o fo r am j u l -
g a d o s em policia c o r r e c c i o n a l c i n c o 
o p e r á r i o s g r a p h i c o s , c o n t r a os q u a e s 
hav ia q u e r e l l a d o o m i n i s t é r i o p u b l i c o , 
em v i r t u d e d ' u m a q u e i x a do s r . E d u a r 
do Mot ta R ibe i ro , q u e a c c u s á r a os 
r e f e r i d o s o p e r á r i o s d e se t e r e m coll i-
g a d o pa ra p r o m o v e r uma grève em 
sua c a s a , e m p r e g a n d o para isso m e i o s 
s u a s ó r i o s , a m e a ç a s ou p r o m e s s a s . 

Pe lo d e p o i m e n t o das t e s t e m u n h a s , 
p r o v o u - s e a i n n o c e n c i a dos a e c u s a -
dos , s e n d o a b s o l v i d o s . 

A l e i tu ra da s e n t e n ç a p r o d u z i u 
no pub l i co m a n i f e s t a ç õ e s d e a g r a d o , 
a c h a n d o - s e no t r i b u n a l g r a n d e n u m e r o 
d e t y p o g r a p h o s e o u t r o s o p e r á r i o s . 

X 

Tjoterias 

O s a n t i g o s e m i s s o r e s , em d e s a c o r -
d o c o m os c o n c e s s i o n á r i o s do m o n o -
pol io , d i r i g i r a m - s e ao s r . p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o a q u e m e x p o z e r a m todos 
os i n c i d e n t e s o r i g i n a d o s p e l a s s u a s 
r e c l a m a ç õ e s , p r o m e t t e n d o e s t e r e s o l v e r 
de vez a p r e t e n s ã o dos e m i s s o r e s . 

# 

A p r i m e i r a loter ia p o r t u g u e z a do 
a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 9 2 a 1 8 9 3 a p r e -
s e n t a g r a n d e s mod i f i c ações . O p r e m i o 
m a i o r é d e 1 2 con tos e os r e s t a n t e s 
p r é m i o s são a s s i m d i v i d i d o s : 1 de 1 
c o n t o ; 1 d e 7 U 0 $ 0 0 0 r é i s ; 1 d e 
5 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s ; 3 d e 2 0 0 $ 0 0 0 ; 1 5 de 
1 0 0 $ 0 0 0 r é i s ; 1 ao n u m e r o q u e se 
e x t r a h i r d e p o i s d e t i r a d o s os p r é m i o s , 
d e 1 5 0 $ 0 0 0 ; e 2 a p p r o x i m a ç õ e s d e 
1 0 0 $ 0 0 0 ré i s p a r a os n ú m e r o s a n t e -
r ior e p o s t e r i o r ao q u e fôr p r e m i a d o 
com a s o r t e g r a n d e . O p r e m i o minin io , 
ou o m e s m o d i n h e i r o , é e l e v a d o a 
1 8 $ 0 0 0 r é i s . A e x t r a c ç ã o ve r i f i c a - se 
em 1 5 de j u n h o . 

ElElEÍSlEIiaEÍEÍlSÍSÍSíEÍ 
fôivros e jornaes 

C a i x a Economica Operaria 
— Relatorio e contas da direcção 
e da commissão d'instrucção e pa-
recer do conselho fiscal, relativo á 
direcção de 1891 —15." anno da 
sua existencia. — Li sboa 1 8 9 2 . 

F o i - n o s e n v i a d o u m e x e m p l a r do 
Relatorio d ' e s t a i m p o r t a n t e a s s o c i a ç ã o 
l i s b o n e n s e , q u e tem p r e s t a d o á c l a s se 
ope ra r i a s e r v i ç o s r e l e v a n t e s e p r o t e -
c ç ã o d i s v e l a d a , m e r e c e n d o de todos 
s i nce ra s y m p a t h i a e j u s t o s l ouvores . 

E ' i m p o r t a n t e o s e u m o v i m e n t o 
como v a m o s ver da expos ição q u e faz 
o s e u c o n s e l h o fiscal : 

« N ã o é d o n o s s o d e v e r da r um 
voto d e louvor ao c o r p o a d m i n i s t r a -
t ivo, m a s pe los d o c u m e n t o s j u n t o s 
n e s t e r e l a to r io , f a c i l m e n t e p o d e r e i s 
ve r q u e os s e u s l u c r o s e a s c i f r a s 
e x a r a d a s nos m e s m o s n ã o s e d i s t a n -
c i a r a m m u i t o do a n n o d e 1 8 9 0 , o 
q u e m a i s u m a vez a t t e s t a a boa von-
t a d e de q u e e s t a v a m p o s s u í d o s os d i -
g n o s c a m a r a d a s p a r a c h e g a r e m a um 
r e s u l t a d o m a i s s a t í s f ac to r i o , se n ã o 
fosse o g r a n d e r e s s e n t i m e n t o da c r i s e 
d e t r a b a l h o q u e tem a s s o l a d o a nossa 
c l a s s e em g e r a l , e q u e b a s t a n t e s e n -
t ido t e m s ido no n o s s o seio soc ia l , 
po is d ia s t e m hav ido q u e o v o s s o 
C o n s e l h o Fiscal t em vis to n ã o se r ea -
lisar u m a ún ica o p e r a ç ã o d e c r e d i t o , 
o q u e c o n s t i t u e um g r a n d e m a l , po is 
a l fec ta mui to os lucros a o s a s s o c i a d o s . 

O vosso C o n s e l h o , é cus toso d i -
ze l -o , m a s e s t a é q u e é a v e r d a d e , 
l a m e n t a p r o f u n d a m e n t e o i n d i f f e r e n -
t i smo d ' u m a g r a n d e p a r t e dos n o s s o s 
consoc ios em p r e f e r i r e m c o m p r a r os 
g e n e r o s fóra e n ã o s e u t i l i s a r e m dos 
v e n d i d o s na c o o p e r a t i v a q u a n d o p r e -
s e n t e m e n t e n ã o t i n h a m n e c e s s i d a d e d e 
ass im p r o c e d e r , p o r q u e os c o r p o s g e -
r e n t e s t e e m t ido o maio r e s c r u p u l o 
na escolha d o s g e n e r o s e t e e m - s e e s -
f o r ç a d o por b a r a t e a l - o s o mai s p o s s í -
ve l . 

O i n d i f f e r e n t i s m o d ' a q u e l l e s q u e 
s e a l i s ta ra n u m a i n s t i t u i ç ã o d ' e s t a o r -

d e m c o n s t i t u e u m a v e r d a d e i r a fa ta l i -
d a d e n ã o só pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o 
da a s s o c i a ç ã o como t a m b é m para o 
lucro dos a s s o c i a d o s , q u e d iz r e s p e i t o 
a b ó n u s e d i v i d e n d o s . 

M a i s o b s e r v o u o vosso C o n s e l h o 
q u e a s v e n d a s de c o n s u m o no a n n o 
d e c o r r i d o a t t i n g i r a m á q u a n t i a de 
1 1 : 9 1 4 ^ 4 9 5 . 

Q u e os lucros t o t a e s d e c o n s u m o 
e d e c r e d i t o no a n n o d e 1 8 9 1 f o r a m 
na i m p o r t a n c i a d e 1 : 1 8 3 $ 8 4 0 . 

S e n d o os e n c a r g o s d e 4 9 0 $ 5 5 7 
ré i s . 

Fica um s a l d o p a r a d i v i d i r , c o m o 
a D i r e c ç ã o p r o p õ e , d e 6 9 3 / 2 8 3 r é i s . 

Como v e d e s es tá f r i s a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a d a a fó rma c o m o a D i r e c ç ã o 
n ã o se p o u p o u a es fo rços e t r a b a l h o s , 
p r o c u r a n d o d e s e n v o l v e r o m a i s p o s s í -
vel o n o s s o me io s o c i a l . 

O vosso C o n s e l h o F i sca l , t e n d o 
a c o m p a n h a d o como já d i s se toda a 
g e r e n c i a da C a i x a , c i t a -vos ma i s um 
fac to q u e se d e u d u r a n t e a m e s m a : 
Ern s e s s ã o d e c o r p o s g e r e n t e s a Di-
r e c ç ã o , v e n d o q u e o o r d e n a d o a n n u a l 
do ca ixe i ro r e p r e s e n t a v a uma ci f ra 
b a s t a n t e o n e r o s a p a r a os i n t e r e s s e s 
a c t u a e s da C a i x a , p r o p ô z q u e e s t a 
fosse r e d u z i d a a 1 4 4 $ 0 0 0 r é i s . 

A p p r o v a d a a p r o p o s t a , e t e n d o 
s e m p r e em c o n s i d e r a ç ã o o bom s e r -
viço p r e s t a d o por á q u e l l e z e lo so e m -
p r e g a d o , foi com b a s t a n t e cus to q u e 
lhe c o m m u n i c á m o s a nossa r e s o l u ç ã o , 
á qua l nos r e s p o n d e u q u e , s y m p a t h i -
s a n d o com o n o s s o p r inc ip io , e s t a v a 
p r o m p t o a a c c e i t a r . 

Mais vos c i ta o vosso c o n s e l h o 
q u e , s e n d o a n o s s a e s c r i p t a a t é e s t a 
d a t a b a s t a n t e d e f i c i e n t e e s e n d o ur -
g e n t e a sua r e m o d e l a ç ã o , os c o r p o s 
g e r e n t e s r e s o l v e r a m p a r a lhe d a r u m a 
fó rma mais c o m m e r c i a l , c o n v i d a r o 
n o s s o consoc io , s r . Lu iz A u g u s t o d 'AI -
m e i d a pa ra a r e m o d e l a r , o q u a l d a 
m e l h o r v o n t a d e se p r e s t o u a a u x i l i a r -
n o s com o v a s t o c o n h e c i m e n t o q u e 
p o s s u e d ' e s t e a s s u m p t o . 

A u m fac to i m p o r t a n t í s s i m o a s s i s -
tiu o vosso- c o n s e l h o - f i s c a l : Por i n i -
c ia t iva dos i n c a n s a v e i s m e m b r o s da 
C o m m i s s ã o d ' I n t r u c ç ã o e p o r s u b -
s c r i p ç ã o e n t r e vá r ios dos n o s s o s c o n -
soc ios , fo ram i n a u g u r a d o s p o r o c c a -
s ião do 1 5 . ° a n n i v e r s a r i o da Caixa 
E c o n o m i c a O p e r a r i a , no dia 1 5 d e 
a g o s t o de 1 8 9 1 , na sa l a d a s s e s s õ e s 
da nos sa s o c i e d a d e , dois r e t r a t o s d e 
dois c i d a d ã o s p r e s t i m o s í s s i m o s e q u e 
b a s t a n t e s s e r v i ç o s p r e s t a r a m á c a u s a 
s o c i a l ; u m do fa l l ec ido c i d a d ã o J o s é 
El ias G a r c i a , q u e era prol d ' e s t a i n s -
t i tu ição p r e s t o u r e l e v a n t í s s i m o s s e r -
viços , e out ro do n o s s o fa l l ec ido e 
c h o r a d o consoc io T h o m a z da C o s t a , 
o p e r á r i o d i s t i nc to , q u e s e m p r e n o s 
a c o m p a n h o u nos t r a b a l h o s a s s o c i a t i -
vos , e x e r c e n d o a l g u n s c a r g o s em q u e 
s e m p r e s e houve da m e l h o r boa v o n -
t a d e e h o n r a d e z ; s ão e s t a s g r a n d e s 
m a n i f e s t a ç õ e s q u e nos e n g r a n d e c e r a 
como o p e r á r i o s . » 

R e s t a - n o s r e g i s t a r aqu i os n o m e s 
dos d i r i g e n t e s d e s t a i n s t i t u i ç ã o p o -
p u l a r , e a g r a d e c e r m o s o o f f o r e c i m e n t o . 

DIRECÇÃO: J o s é d ' O l i v e i r a , presi-
dente; A n t o n i o C a n d i d o P a t r o c í n i o dos 
S a n t o s , thesoureiro; Ca r los A u g u s t o 
da S i lva , secretario. 

COMMISSÃO D'INSTRCCÇÃO : — A n t o -
n io J o s é S . B r a z J ú n i o r , presidente; 
J o ã o P e d r o Coe lho , thesoureiro; Ma-
noel A u g u s t o dos S a n t o s , vogal; C a r -
los A lbe r to C h a v e s , secretario-relator. 

CONSELHO FISCAL: — F e r n a n d o An-
ton io M a r t i n s , presidente; A n t o n i o J o s é 
Rodr i g n e s , secretario; F r a n c i s c o M a -
ria G o n ç a l v e s , vogal: S e v e r i a n o D i n i z 
e S i lva , relator. 

Os impios! 

Uns p r e t o s , s e r v i ç a e s da casa r e a l , 
fo ram á e g r e j a da A j u d a a fim do p a -
rocho os ouv i r d e c o n f i s s ã o . 

Como os p o b r e s d i a b o s n ã o s a b i a m 
d o u t r i n a , o p r i o r r e c u s o u - s e a c o n -
f e s s a l - o s . 

U m d e s c r e d i t o p a r a os p a t r õ e s — 
q u e a p a n h a r a m u m c h e q u e do r e v e -
r e n d o . 

Oeseoberta interessante 

Por mo t ivo d e r e p a r o s a q u e se 
es t á p r o c e d e n d o na e g r e j a dos I r ades 
c a r m e l i t a s , do P o r t o , foi d e s c o b e r t a 
na c a p e l l a da S e n h o r a d a s D o r e s u m 
a l ç a p ã o d e p e d r a , q u e dá i n g r e s s o 
pa ra um e x t e n s o s u b t e r r â n e o , cora 
c r y p t a s f u n e r a r i a s , o n d e j a z e m d e z e -
n a s de c a d a v e r e s , na m a i o r p a r t e d e 
re l ig iosos c a r m e l i t a s d ' a q u e l l e e x t i n c t o 
c o n v e n t o . A l g u n s dos co rpos , e m b o r a 
m i r r a d o s , c o n s e r v a r a - s e i n t ac to s de i -
x a n d o p e r c e b e r as p r i m i t i v a s f e i ç õ e s . 
Os h á b i t o s , q u e e s s e s c o r p o s v e s t e m 
t a m b é m se e n c o n t r a m em bom e s t a d o 
d e c o n s e r v a ç ã o . O s u b t e r r â n e o é for -
m a d o e m a r c a r i a , p r o l o n g a n d o - â e a t é 
á e g r e j a dos t e r c e i r o s c a r m e l i t a s . 

X 
Um parto 

P r o x i m o d e A r r o n c h e s , a m u l h e r 
d ' u m g a n a d e r o d e u á luz u m a c r e a n ç a 
a p p a r e n t e m e n t e r o b u s t a e s a d i a , m a s 
q u e t em m e t a d e do cabe l lo p r e t o , e n -
c a r a p i n h a d o , e a o u t r a m e t a d e lou ro 
mui to v ivo , um olho côr d e c a s t a n h o 
e o u t r o a z u l , o ros to pe r f e i t o e b r a n c o , 
e pe lo c o r p o , d e longe e m l o n g e , g r a n -
d e s m a n c h a s n e g r a s . A m ã e ao v e r o 
filho t e v e u m a s y n e o p e . 

X 
Noticias politicas 

# O s r . Dias F e r r e i r a t em tido 
c o n f e r e n c i a s com os s r s . Vaz P r e t o e 
F r e d e r i c o A r o u c a . 

* D i z - s e q u e é c e r t o o s r . Ma-
r i a n n o d e C a r v a l h o a p r e s e n t a r a sua 
c a n d i d a t u r a pe lo C a r t a x o . Vê-se q u e o 
ex- ra in i s t ro da f a z e n d a n ã o a b a n d o n a 
a po l i t i ca . 

o o o o o o o o o o o o 
Communicado 

0 serviço fiscal 

— S r . r e d a c t o r d o Alarme:—Tenho 
h o j e Occasião d e t o r n a r c o n h e c i d o d e 
v. um facto q u e p r e s e n c i e i no dia 
1 4 do c o r r e n t e , o q u a l m e p a r e c e d i -
g n o de s e r p u b l i c a d o , p a r a i n t e r e s s e 
d ' e s t a c i d a d e e a lim d e e v i t a r d e s -
g o s t o s e g r a v e s p r e j u í z o s aos indiv í -
d u o s q u e s e d i r i j a a es t a m a l f a d a d a 
t e r r a . 

No dia 2 4 c h e g o u a e s t a c i d a d e 
o m e u p a r t i c u l a r a m i g o , s r . B e n -
j a m i m A u g u s t o B r a v o , n a t u r a l do Bio 
de J a n e i r o , e d i r i g i n d o - m e eu em sua 
c o m p a n h i a á e s t a ç ã o do c a m i n h o d e 
fe r ro p a r a r e t i r a r a sua b a g a g e m ahi 
fomos s u r p r e h e n d i d o s pelos g u a r d a s 
f i s eaes , q u e p r o c e d e r a m ao r o m p i m e n -
to do a r a m e e se l los d e c h u m b o q u e 
f o r a m co l locados n a s r e f e r i d a s m a l a s , 
pe l a a l f a n d e g a de L i s b o a , p a r a q u e 
não p o d e s s e m se r a b e r t a s . 

D e n t r o d ' u r a a d a s ma las t r a z i a o 
m e u a m i g o um p o u c o d e t a b a c o d e s -
p a c h a d o pe la r e f e r i d a a l f a n d e g a ; e 
traz ia oito l a tas com d o c e as q u a e s 
não v i n h a m d e s p a c h a d a s . I n t e r r o g a d o 
o m e u a m i g o p o r q u e não t i n h a d e s -
p a c h a d o o d o c e , r e s p o n d e u q u e l h e 
hav ia d i t o a g u a r d a fiscal d e se rv iço 
no L a z a r e t o q u e n a d a do q u e t r az i a 
e r a s u j e i t o a d e s p a c h o s e n ã o o t a b a -
co . A c o m p a n h a d o s p a r a a e s t a ç ã o da 
g u a r d a f iscal , ao a rco d ' A l m e d i n a , p r o -
c e d e u - s e á p e s a g e m d o d o c e , verif i -
c a n d o se t e r 6 ki los e 7 0 0 g r a m i n a s , 
pe lo qua l p a g o u 8 $ 0 4 0 r é i s I 

No q u a r t e l da r e f e r i d a g u a r d a 
a c h a v a m - s e d e l i d o s , d e s d e a s 5 ho-
r a s da m a n h ã , os s r s . F r a n c i s c o Cae-
t ano da F o n s e c a , J o ã o da C r u z e J o -
sé Cor r e i a , c u j o s s r s . t i n h a m e g u a l -
m e n t e c h e g a d o d o Braz i l , e a s s u a s 
b a g a g e n s a c h a v a m - s e v e r i f i c a d a s e se l -
l adas pela g u a r d a f iscal d e L i s b o a , c u -
jos se l los fo ram violados pe la g u a r d a 
f iscal d e C o i m b r a , q u e os o b r i g o u a 
p a g a r m u l t a s , p r o v e n i e n t e s d e c a l ç a -
do e o u t r o s a r t i g o s q u e t r a z i a m . 

A g o r a sol ic i to d e v. a s u a e s p e -
cial a t t e n ç ã o p a r a e s t e p o n t o : — é q u e 
as b a g a g e n s d ' e s t e s s r s . t i n h a m s ido 
v e r i f i c a d a s e s e l l a d a s p e l a g u a r d a fis-
ca l d o L a z a r e t o e d e s d e q u e os se l los 

v i n h a m in t ac tos , p a r e c e q u e n ã o h a -
via r a z ã o p a r a s e r e m vio lados pe la 
g u a r d a fiscal d ' a q u i ou d e o u t r o q u a l -
q u e r p o n t o ; po is q u e isto a c a r r e t a n ã o 
só g r a n d e s d e s p e z a s e v e x a m e s p a r a 
o v i a j a n t e q u e não é c u l p a d o ; m a s 
a inda p a s s a m pelo d e s g o s t o e incora-
m o d o s , o q u e l h e s é d e g r a v e s p r e -
j u í z o s , v i s to q u e a l g u n s d ' e s t e s s r s . 
n ã o p o d e r a m s e g u i r s u a v i a g e m , p o r 
e s t a r e m de t i dos a t é pe r to do meio d i a . 

Á vis ta po is e s p e r o q u e v . toma-
ra na d e v i d a c o n s i d e r a ç ã o e s t e f ac tò 
c h a m a n d o para e l le a a t t e n ç ã o d e 
q u e m c o m p e t i r . 

D e s d e já mui to l he a g r a d e ç o a 
i n s e r ç ã o d ' e s t a s l i nhas e e g u a l c o m -
m u n i c a ç ã o p a s s o a faze r pa ra o R io 
d e J a n e i r o a f im s e r p u b l i c a d a noá 
j o r n a e s d ' a q u e l l a c a p i t a l , p r e v e n i n d o 
a s s i m os i n c a u t o s . 

Sou de v., 
Um constante leitor. 

(Camara (Municipal 

Sessão ordinarla 
11 de maio de 1892 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noe l da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
M i g u e l J o s é da Costa B r a g a , A n t o n i o 
J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , e f f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r -
r ê a , s u b s t i t u t o s . 

T o m a n d o c o n h e c i m e n t o da i n f o r -
mação da j u n t a e sco la r com r e s p e i t o 
ao uu ico c o n c o r r e n t e a d m i t t i d o ao c o n -
c u r s o para a c a d e i r a d ' e n s i n o e l e -
m e n t a r d e Ce l l a s , L e o n a r d o C o r r e i a 
P e s s o a , p r o f e s s o r v i ta l íc io da c a d e i r a 
d ' e g u a l e n s i n o e m E i r a s , n o m e o u e s t e 
p r o f e s s o r p a r a a r e f e r i d a c a d e i r a d e 
Ce l l a s , era v is ta dps s e rv i ços q u e t e m 
n o m a g i s t é r i o e d a s i n f o r m a ç õ e s h a -
v i d a s a s e u r e s p e i t o . 

T e n d o a b e r t o d u a s p r o p o s t a s p a r a 
a a d j u d i c a ç ã o da e m p r e i t a d a d e t e r -
r a p l e n a g e m da r u a p r o j e c t a d a e n t r e 
aa d e T h o m a r e d e A l e x a n d r e H e r c u -
l a n o , ( pe r f i s 1 a 4 , ) a cce i t ou a d e m e -
nos p r e ç o ( 1 9 5 ré is p o r m e t r o c u b i c o ) , 
de A n t o n i o S e b r a r i o . 

A d m i t l i u no c o r p o d e b o m b e i r o s , 
J o r g e N o g u e i r a , J o a q u i m dos S a n t o s 
e A n t o u i o J o s é d ' A b r a n t e s , a r t i s t a s r e -
s i d e n t e s n e s t a c i d a d e . 

A u c t o r i s o u a c o n s t r u c ç ã o d e u m a 
va le t a n a e s t r a d a de Ce l l a s , e m s u b -
s t i t u i ção d e um p e q u e n o c a n o , c u j a 
r e p a r a ç ã o e l impeza ex ig i a d e s p e z a s 
r e p e l i d a s . 

B e s o l v e u d i s p e n s a r d o s e r v i ç o d e 
g u a r d a r u r a l do Chão d o B i s p o , M a -
noel B o d r i g u e s C a c h e i r o , e m vista d e 
q u e i x a s e i n f o r m a ç õ e s d e a b u s o s p, 
t i c a d o s , n o m e a n d o e m s u b s t i t u i ç > 
d ' e s t e e m p r e g a d o , A n t o n i o da S i l v a , 
d o m e s m o logar . 

Auc tor i sou o v e r e a d o r A n t o n i o d e 
Alh ie ida e Si lva , a faze r a v e n d a d o s 
p a s t o s da q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e -
s p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u 1 3 
r e q u e r i m e n t o s de i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , 
c u j o s d e s p a c h o s foram l a n ç a d o s no li-
vro da p o r t a , p a r a c o n h e c i m e n t o d o s 
i n t e r e s s a d o s . 

Publicações a pedido 

Consorcio 

R e a l i s o u - s e no dia 2 5 do c o r r e n t e , 
na pa roch i a l e g r e j a d e S . B a r t h o l o -
m e u , o e n l a c e ma t r imon ia l do n o s s o 
bondoso a m i g o A r t h u r Diniz d e C a r -
va lho , n e g o c i a n t e d es ta p r a ç a , com 
a e x . r a a s r . a D . Mar ia J o s é Alves d e 
Mello . 

A noiva r e ú n e a u m a e d u c a ç ã o 
e s m e r a d a , os m a i s be l los d o t e s d e 
esp i r i t o , q u e são a m e l h o r g a r a n t i a 
da cons í i t u i ção da f ami l i a . O noivo , ao 
lado da s y m p a t h i a , q u e a t o d o s i n -
spi ra é d ' u m lino e lhano t r a c t o . E n -
viamos aos s y m p a t h i c o s n o i v o s a e x -
p r e s s ã o s i n c e r a d o n o s s o p a r a b é m . 

* w * 
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O -ALARME 

Apparece hoje o pr imeiro 
I Í ; . : ; , , 0 ' ' e s t e jo rna l , filho legi-
timo da Officina. O seu nome e 
a sua filiação expl icam os seus 
in tu i tos . O operár io cingiu por 
sobre a blusa do seu t rabalho o 
c in turão de gue r r a , e eil-o a p r e -
s tado para o comba te : c a r ab ina 
ao hombro , olhar al tenlò, ouvido 
á escuta . O Alarme é um grito 
de aviso, é um gri lo de gue r r a . . . 
Elle d i r ige-se a lodos os po r tu -
guezes , e s t abe lecendo em cada 
c idadão u m a sènl inel la a t t en t a 
aos riscos da pa t r ia , e gr i t a - lhes 
p a r a que os não tome o somno 
na hora dolorosa da c r i s e : — 
Senlinel la a l e r t a ! 

Senl inel la á le r ta , p o r q u e a 
tua patr ia es lá em p e r i g o ! 

E é preciso q u e as a lmena-
ras fu l jam em cada gr impa da 
se r ran ia , para qne todos se ape r -
cebam do per igo. E preciso que 
se sa iba que a Ing la t e r r a , r e c u a n -
do hoje talvez d iante da pressão 
d a tríplice al l iança, se prepara a 
lançar -nos mão de toda a Afr ica 
or iental , e s lendendo o seu domi-
nio desde o Caho ao Zambeze 
super io r ; é preciso q u e se saiba 
que eslas vistas ambic iosas ex-
pres sas j.á n u m jorna l de L o n -
dres , com ecco no pa r l amen to 
b r i t ann ico , tem u m a especie de 
cer t i f icado de exilo na conserva-
ção da dynas l ia de Bragança no 
ih rono por tuguez — d'essa dy-
nasl ia que , desde os seus p r imór -
dios vem sendo a al l iada, a ami-
ga, a serva dos in t e res ses dos go-
vernos br i tannicos ; é preciso que 
se saiba que os e s b a n j a m e n t o s e 
as delapidações de todos os go-
vernos que se teem succed ido 
desde 1 8 5 1 , n o s l e e m c r e a d o uma 
angus t iosa situação f inancei ra , da 
qual não sa i remos talvez s enão 
pela porta escura da v e r g o n h a 
— a bancar rp ta ; é prec iso q u e 
se sa iba q u e se consp i ra em volta 
do rei, para esmagar a ferro e a 
fogo a vontade nacional , n u m a 
obra de traição con t r a a pat r ia e 
cont ra os cidadãos, e q u e pa ra 
isso têm sido a u g m e n t a d o s os 
corpos de policia e as g u a r d a s 
mun ic ipaes , m u n i d a s es tas ulti-
m a s de provocadoras bater ias de 
ar t i lhe ria; é preciso que se saiba 
que se t rama supe r io rmen te con-
tra as l iberdades pub l icas , e que 
o paço, di recta ou i nd i r ec t amen te , 
pouco impor ia , t em pa r t i c ipação 
ne s sa obra c r iminosa que bas ta 
á f ace do direi lo mode rno a des -
li tuir a r e a l e z a . . . 

Tal é o nosso susto , tal é o 
nosso aviso. f, 

É isso o q u e nós vimos d i -

zer á soc i edade po r tugueza , que 
faltou ao seu dever de ixando es-
m a g a r os heroicos sub levados do 
Por to ; q u e faltou ao seu dever 
consen t indo na execução das sen-
t enças p r o n u n c i a d a s cont ra os 
vencidos; é isso o que lhe vimos 
d ize r fiara que essa sociedade, 
se não eslá to lahnen le mor ta 
n u m a cr iminosa apa lh ia , e s e não 
que r ficar to ta lmente de shon rada 
pe ran te o fu turo , dê o remédio 
heroico q u e tantos inales solici-
tam. r 

E por isso que o nosso gri lo 
de sus to , é por isso que o nosso 
gri to de aviso, é um ve rdade i ro 
gr i to de g u e r r a , q u e sôa como 
os accordes viris da Marselheza: 

«Ás a r m a s , c i d a d ã o s ! » 
r 

E porque , chegada a hora do 
per igo sup remo , chegada a hora 
da lucta , o operár io cingiu o c in-
tu rão por cima da b lusa do t ra-
balho, ca r regou a ca rab ina , a p r e -
s tou-se para o combate , e de 
olhar a l ten lo e ouvido á escuta , 
vem c l a m a n d o p a r a não deixar 
a d o r m e c e r o res to dos c idadãos : 

— Sent ine l la á l e r t a ! Sen l i -
nella á ler ta 1. . . 

• 
A. imprensa 

A g r a d e c e m o s aos c o l l e g a s q u e t ê m 
e n v i a d o a t é ho je o s s e u s j o r n a e s p a r a 
a r e d a c ç ã o da Officina, a p e z a r da sus -
p e n s ã o sof f r ida d e s d e S de f e v e r e i r o . 

X 

Morte jvor espancamento 

No dia 22 d e m a i o findo foi b r u -
t a l m e n t e e s p a n c a d o A d r i a n o Monte i ro 
N e g r ã o , d e S . M a r t i n h o d o B i s p o . O 
a g g r e s s o r foi seu p r o p r i o i r m ã o , Lu iz 
M o n t e i r o N e g r ã o , q u e a s s i m p r o c e d e -
ra em des fo rço d ' a q u e l l e b a t e r n u m 
filho, q u e hav ia s u b t r a i n d o ao tio um 
d i n h e i r o . 

Na c o m m u n i c a ç ã o fei ta a g o r a ao 
c o m m i s s a r i a d o de pol ic ia , a f f i r m a - s e 
q u e o N e g r ã o fa l l ece ra no dia 1 d o 
c o r r e n t e , por elfe i to do e s p a n c a m e n -
to . E s t a q u e i x a foi e n v i a d a ao p o d e r 
jud ic ia l a fim d ' e s l e p r o c e d e r . 

C o n s t a q u e o a g g r e s s o r a p e n a s 
s o u b e da m o r t e do i rmão se e v a d i r a , 
n ã o se s a b e n d o o n d e e s t á . Es l a f a m i -
lia p e r l e n c e ao c e l e b r e N e g r ã o , q u e 
a s s a s s i n á r a o sogro em S . M a r t i n h o , 
nos fins do a n n o n a s s a d j o . 

X 

Crise monetaria 

A d i r e c ç ã o das o b r a s p u b l i c a s quiz 
na q u i n t a feira fazer p a g a m e n t o aos 
o p e r á r i o s e n ã o p o u d e , p o r q u e a im-
p o r t a n c i a a l e v a n t a r tia a g e n c i a do 
b a n c o d e P o r l u g a l e r a e í f e c l u a d a e m 
n o t a s . O r e s p e c t i v o p a g a d o r não a 
accei tou por se ver na imposs ib i l i da -
de d e e f f e c t u a r os p a g a m e n t o s . 

C o n s t a - n o s q u e a d i r e c ç ã o p e d i r a 
p r o v i d e n c i a s — no e n t a n t o o p o b r e 
pessoal q u e c o n t a v a com o s e u s a l a -
r io , v iu-se o b r i g a d o a r e c o r r e r ao c r e -
d i t o . 

A cr i se p r o l o n g a - s e e q u e m s a b e 
a t é q u a n d o e a t é o n d e i r ão a s s u a s 
c o n s e q u ê n c i a s . 

P E D E I Í © 

Aos que enviamos o nosso 
jo rna l , e q u e não e r am a s s i g n a n -
tes da Officina, no caso 
de não ace i ta rem, a devolução 
immedia la do Alarme, a fim de 
p o d e r m o s regu la r i sa r a nossa es-
c r i t u r a ç ã o . 

X 
Juros «las inscripçftes 

E s t ã o em p a g i f m e n l o no co f r e da 
a g e n c i a do B a n c o d e P o r t u g a l , e s s e s 
p a p e i s q u e s e t e m c o n s e r v a d o em 
c o n s t a n t e s d e s e q u i l í b r i o s , d e v i d o á m a -
n i f e s t a ç ã o da c r i s e q u e t r a z a l a r m a d o 
o p a i z . 

E s t e a c t o do g o v e r n o n a d a s i g n i -
f ica, n e m ind ica a v inda d e m e l h o r e s 
t e m p o s ; pois q u e a s e n o r m e s c r i s e s 
q u e s e e s l ã o d e s e n v o l v e n d o e a u g m e n -
t a n d o de dia pa ra d i a , n ã o s e d e b e l -
laiif d e NIH m o m e n t o pa ra o o u t r o . 

N i n g u é m p o d e n e g a r q u e os p r i -
m e i r o s c e n t r o s d e m o v i m e n t o i n d u s t r i a l 
e c o m m e r c i a l e s t ã o p a r a l y s a d o s quas i 
t o t a l m e n t e , e q u e todos s e n t e m a vida 
c a d a vez ma i s diff ic i l . 

O c o m m e r c i a n l e vê - se s e m a p u r o s 
ao fim d o dia ; o i n d u s t r i a l s e m t ra -
ba lho p a r a o s s e u s o p e r á r i o s , e s t e s 
s em m e i o s d e s u s t e n t a ç ã o ; e d o s g o -
v e r n o s n ã o r e e m m e d i d a s s a l v a d o r a s , 
p o r q u e difficil é , n e s t e e s t a d o de c o u s a s , 
a e u i l i r - a t u d o , c do r . I I j í vç . ^ror-ptn r e -

m é d i o . 
O ma l v e m d e l o n g e ; a d o e n ç a 

mina f u n d a i N ã o lia cu ra q u a n d o o 
o r g a n i s m o e s t á d e c o m p o s t o : vae - se 
a d i a n d o o d e s e n l a c e , m a s e s t e s e r á 
f a t a l . 

N ã o v e j a m o s s o m e n t e a c r i se mo-
n e t a r i a , q u e é s i m p l e s m e n t e um s y m -
p l o m a d e d e s c o n f i a n ç a em q u e es l á o 
p a i z ; p o r d e t r a z d ' e s l a es tá a c r i s e 
f i n a n c e i r a q u e nos ha d e l eva r á b a n -
c a r r o t a ; e s t á a c r i s e do t r a b a l h o , q u e 
p ô d e c o n d u z i r - n o s a um p e r i o d o d e 
f u m e , e a t u d o o m a i s q u e e s l a d e s -
g r a ç a d a s i t u a ç ã o n o s p ó d c l e v a r . 

C o i m b r a , a p e z a r de um p e q u e n o 
c e n t r o , e s tá s e n t i n d o f o r t e m e n t e os 
r e s u l t a d o s d ' e s t a s i t u a ç ã o t e r r í v e l , q u e 
a r r a s t a t u d o e l o d o s ; e oxalá n ã o ve-
j a m o s b r e v e m e n t e a d e s c o b e r t o os 
d e s e s p e r o s q u e e s l ã o a s s o l a p a d o s , e 
q u e vão s u s t e n t a n d o as n e c e s s i d a d e s 
da vida á força d e m u i t o s sac r i l i c ios . 

A a g i o t a g e m es lá no s e u r e i n a d o ; 
foi e l la q u e a g g r a v o u m a i s a c r i s e e 
s e r á a i n d a el la q u e m a i s e m a i s a 
d e s e n v o l v e r á . 

N ã o s e r ã o , po i s , os h o m e n s da 
m o n a r c h i a — com os ministérios sal-
vadores— q u e nos g a r a n t i r ã o um f u -
t u r o d e s a f o g a d o e p r o s p e r o . 

— m u ' i u i i w t u — w t a a # i r m r p r r a e r n 

f aze r a s r a s g a d a s e c o n o m i a s q u e se 
p r e c i s a m . N a hora em q u e o f i ze s sem 
f ica r iam d e r r o t a d o s . P r o v a - o a q u e d a 
do m i n i s t é r i o q u e se g e r o u pa ra r e -
s o l v e r a s q u e s t õ e s i n t e r n a s e e x t e r -
n a s , f azer e c o n o m i a s , r e o r g a n i s a r a 
a d m i n i s t r a ç ã o , e l e . — e nada fez e n a d a 
c o n s e g u i u , a p e z a r da espectaliva bené-
vola d a s f a c ç õ e s m o n a r c h i c a s , q u e d e -
r a m a s m ã o s , n o s e n t i d o de g a r a n t i r 
a e s t a b i l i d a d e d a s in s t i t u i ções , q u e 
p a r e c e vão a l l u i n d o . 

O q u e a g o r a vemos no p o d e r s u -
biu e m e g u a l d a d e d e c i r c u m s t a n c i a s : 
g o z a n d o d a s m e s m a s rega l i as do s e u 
a n t e c e s s o r . 

S e r á , q u a n t o a n ó s , o q u e t e m 
sido t o d o s os o u t r o s . — Oxa lá , p o r é m , 
nos e n g a n á s s e m o s . 
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A Republica e a Religião 

C o r r e u , e a inda i n f e l i z m e n t e c õ r n r -
e m m u i t a s p o v o a ç õ e s , q u e a R e p u -
bl ica q u e r d e s t r u i r a Re l ig i ão . Na v e r -
d a d e e - t a má i d e i a - q u e p r o d u z i a pés -
s i m a s i m p r e s s õ e s vae d e s v a n e c e n d o , 
m a u g r a d o d ' a q u o l l e s a (piem c o n v é m 
r e t a r d a r a m a r c h a d a s r a c i o n a e s e le-
v a n t a d a s i de i a s d e m o c r á t i c a s . 

E c l a r o q u e o povo p o r l u g u e z , 
e m b o r a c a n ç a d o d o a c t u a l s y s l e m a 
g o v e r n a t i v o , e já i n t e i r a m e n t e d e s i l -
l ud ido d e P o r l u g a l s e l e v a n t a r com 
i n s t i t u i ç õ e s b a s e a d a s em pr iv i l ég ios 
e x c l u s i v o s , n ão c o n s e n t i a e n t r e t a n t o 
q u e s e f i z e s s e t a m a n h a o (Tensa á sua 
c o n s c i ê n c i a . O povo s e m p r e a s s i m fui 
na sua i n g e n u i d a d e q u e r i d a , na s u a 
a d m i r a v e l firmeza; p r e f e r e solTrcr s e m -
p r e , sof f re r h o r r i v e l m e n t e a s c o n s e -
q u ê n c i a s d o s m a u s g o v e r n o s e de p é s -
s i m a s a d m i n i s t r a ç õ e s a d e i x a r q u e se 
mova um a t a q u e d i r e c t o ao s e u e s p i r i t o . 

D e u o c c a s i ã o a q u e l l a mane i r a in-
j u s t a de a p r e c i a r a R e p u b l i c a a l in-
g u a g e m . q u e n o u t r o t e m p o a l g u n s j o r -
n a e s r e p u b l i c a n o s e m p r e g a v a m com 
r e s p e i t o a Re l i g i ão e a p a d r e s . E ra 
um e r r o , q u e f e l i z m e n t e t r a t a r a m bem 
d e p r e s s a d e e m e n d a r . 

Ho je o p a r t i d o r e p u b l i c a n o fez 
n o b r e m e n t e c o n s t a r pe lo s e u p r o g r a m -
ma_e j o r n a e s u n e e s l a v a fóra d a s s u a s 
i n t e n ç õ e s p e r s e g u i r q u a l q u e r l le l i -
g i ã o . P e r f e i t a m e n t e . Acho isso rea l -
m e n t e j u s t o e c o n f o r m e á s a s p i r a ç õ e s 
e i de i a s l i b e r a e s d a s m o d e r n a s socie-
d a d e s . 

O f u t u r o g o v e r n o r e p u b l i c a n o , q u e , 
e s p e r o em D e u s , não ha de d e m o r a r - s e 
m u i t o , t em q u e t o m a r a seu c a r g o a 
difficil e e s p i n h o s a t a r e f a d e l e v a n t a r 
P o r l u g a l do t r e m e d a l , a q u e o a r r a s -
t a r a m as d i v e r s a s f a c ç õ e s m o n a r c h i c a s : 
e por i s so , t e n d o mui to d e q u e t r a t a r 
pa ra bene f i c io de lodos , não d e v e e n -
t r e m e t t e r - s e em r e l i g i õ e s . 

A R e p u b l i c a d e i x a r á á n a ç ã s por-
t u g u e z a , d e i x a r á a c a d a uma d a s s u a s 
f a m í l i a s , s e g u i r a re l ig i ão da sua cons -
c i ê n c i a . 

C e r t a m e n t e q u e is to será c e n s u r a d o 
por a q u e l l e s q u e d e s e j a m a r d e n t e m e n t e 
a t y r a n n i a , a o p p r e s s ã o e a e s c r a v i d ã o 
d o s e s p i r i l o s : m a s , c o m o a j u s t i ç a es tá 
do lado da razão a f avo r d e t ão e x c e l -
l e n t e i d e i a , cah i r á a c e n s u r a d ' e s s e s , 
q u e n o u l r a s c i r c u m s l a n c i a s a p p l a u d i -
r i a m , m a s q u e n ã o p o d e m sof f re r c o r t e s 
n a s s u a s e o n v e n i e n c i a s p e s s o a c s . 

Com o c o n h e c i m e n t o q u e l e n h o da 
s o c i e d a d e p o r t u g u e z a , e s t o u c o n v e n -
cido q u e os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s s ã o 
t ã o Ç a l h o J Í C O S , COmp Sf"- r ' n O« ? n v p r u n ^ 
repTTOTftiflnTírr-H^Tniiptes e única d i u t f ^ 
r e n ç a é q u e os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
t ê m j u l g a d o c o n v e n i e n t e a l l ic iar o s 
p a d r e s por meio d e p r o m e s s a s de pro-
t ecção q u e n u n c a s e r e a l i s a r a m , e , a 
t roco d ' a l g u n s d e s p a c h o s e c c l e s i a s l i c o s 
e d ' u n s a r t i gos d o cod igo p e n a l , e s t a -
b e l e c e r n u m a g r a n d e p a r t e dos p a r o -
c h o s , q u e d e v i a m s o m e n t e o c c u p a r - s e 
d a s suas o b r i g a ç õ e s r e l i g i o s a s , o apo io 
pa ra d e s m e d i d a s a m b i ç õ e s e i m m o r a -
l i d a d e s s em n u m e r o . 

O s r e p u b l i c a n o s , t o m a n d o o c a m i n h o 
q u e c o n d u z ao g r a n d e p e n s a m e n t o d e 
l i b e r d a d e , e g u a l d a d e e f r a t e r n i d a d e 
o q u e é d e v é r a s h o n r o s i s s i m o , não q u e -
r e m c o r r o m p e r a s c o n s c i ê n c i a s , e ijor 
isso já d e c l a r a r a m , q u e n e n h u m ? re l i -
g i ã o s e r á p e r s e g u i d a , s e g u i n d o c a d a 
q u a l a da sua c r e n ç a . 

P o r aqu i se vê q u e o p a r t i d o r e p u -
b l i cano não q u e r a c o n s o l i d a ç ã o do 
p o d e r na h y p o c r i s i a : a p r e s e n l a - s e 
c o n s c i e n c i o s o e d i g n o , e t e rá por i s -o 
o a p p l a u s o u n a n i m e de todas as pessi !s 
s i n c e r a s e e s p i r i t u a l m e n t e c r e n t e s . 

JOAQUIM n o s SANTOS FIGUEIREDO. 

Convénio luso-Iiritnnnico 

Está p u b l i c a d o o novo c o n v é n i o 
com a I n g l a t e r r a , q u e o s r . c o n d e d e 
Valbom a c a b a d e a p r e s e n t a r n a ca-
mara dos d e p u t a d o s . A p r e c i p i t a ç ã o 
com q u e o n o s s o j o r n a l é f e i t o , n ã o 
nos p e r m i u e d a r , s e q u e r , u n s t óp i cos 
d ' e s s e d o c u m e n t o , (pie a p e s a r de m o -
d i f i cado , como se d i z , não de ixa d e 
ser u m a v e r g o n h a n a c i o n a l ! 

X 
Associação Commercial 

R e u n i u h o n t e m em a s s e m b l è a g e -
ral es ta s o c i e d a d e , p a r a r e so lve r s e o 
capi ta l s u b s c r i p t o pelo c o m m e r c i o d e 
C o i m b r a pa ra a d e f e z a n a c i o n a l , d e -
ver ia se r e n t r e g u e á g r a n d e c o m m i s -
são d e L i s b o a . 

D e p o i s d e vár ios a l v i t r e s : q u e o 
cap i ta I fosse e n t r e g u e a s o c i e d a d e 
C r u z Y e r m e l h a ; q u e se d e s t i n a s s e 
p a r a a s d e s p e z a s d e co lonos pa ra 
A f r i c a ; q u e c o n t i n u a s s e em d e p o s i t o 
n o c o f r e , a t é h a v e r c o n h e c i m e n t o da 
a p p l i c a ç ã o q u e a c o m m i s s ã o nac iona l 
d a r á á s n i i an t ins <|ii« r e c e b e u do pa z: 
d e c i d i u - s e por ma io r i a de votos en-
t r e g a r a i m p o r t a n c i a to la l da s u h s c . i -
pção á r e f e r i d a c o m m i s s ã o n a c i o n . J . 

X 
Cabula parlamentar 

Começa em boa hora a m a n d r i i c t 
d o s paes da patria. 

N ã o ha cousa a l g u m a q u e m o v a 
es ta g e n t e a t r a b a l h a r em b e n e f i c i o 
d o p a i z . E o c a s o é q u e vão r e c e b e n -
do os c o b r e s c s em c a n c e i r a s . 

cEspetadas 

Bandarrices. . . 

Santo Deus! Por mim confesso 
que um caso assim raro é l I ! 
Vejam lá o que é progresso 
ter Officina — um né-né... 

e apparecer já tão crescido' I' 
(Só obra de Satanaz); 
Cardoso, diz-me, o marido 
será o pae do rapaz ? 

rffn sento, 
desde o Minho até Algarve. 
Hei de ouvir muito jumení, 
p'ra dar mostras da talen; ' 
chamar ao Alarme — oVve. 

PINTA-IIOXA. 

X 

F e n d a s ! 

Todos («-que so mostraram 
l e a e s . - c a u s a d o re i 
ta-1', tido Torres d'espada, 
c-.minendas, cruzes.. . Eu seil 

Eu também dev ia ter 
aiguma d ' essas coisinhas; 
pois f u m o , cada vez mais -
as c i g a r r i l h a s — Rainhas .. 

Devo já e '<-» f" v'ir 
s e r f e i t r c e ; i i r , i P U l tftfr. 
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